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DUAS  PALAVRAS 


Jl  £end< 


>o  imposto  a  paz  e  o  reconhecimento  da  in- 
I  dependência  portugueza  á  cubica  e  insolência 
da  Hespanha  nascente  que  repellida  e  duramen- 
te castigada  d'este  lado  da  Península  ensaiava  nova- 
mente os  tentaculos  do  lado  do  Aragão,  o  Rei  de 
«Boa  Memoria» ,  com  os  seus  hábeis  conselheiros  po- 
líticos, comprehendera  naturalmente  a  dupla  necessi- 
dade de  dar  emprego  e  campo  á  multidão  aventurosa 
e  guerreira,  áquelle  «novo  mundo»,  como  diz  Fernão 
Lopes,  que  a  revolução  nacional  e  democrática  fizera 
surgir  da  grande  crise  politica,  e  de  crear,  simulta- 
neamente, novos  esteios  de  força  e  de  prestigio  que 
intimidassem  ou  reprimissem  futuras  investidas  ou 
recalcadas  velleidades  do  ambicioso  e  vencido  visinho. 
Assegurar  a  paz  publica  e  a  consolidação  econó- 
mica do  paiz,  abrindo  horisontes  novos  aos  brios  e  ás 
paixões   de   fidalgos  e  soldados,  creando-lhes  como 
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que  um  viveiro  e  escola  em  que  elles  se  formassem  e 
exercitassem  para  novas  contingências  bellicas;  alar- 
gar o  senhorio,  rompendo  novos  veios  de  exploração 
e  de  accrescentamento  ao  trabalho  e  á  riqueza  na- 
cional; amcliar  o  território,  consequentemente  o  po- 
der e  o  prestigio,  era  o  necessário  corolário  dos  úl- 
timos acontecimentos;  tinha  de  ser  o  pensamento,  o 
interesse,  a  rasâo  histórica  da  nova  dynastia. 

—  «Que  se  os  fidalgos  e  outros  bons  homens  d'este 
Reino,  —  diz  João  i,  pela  penna  de  Azurara,  —  não 
acharem  em  que  exercitar  suas  forças,  é  necessário 
que  de  duas  cousas  façam  uma :  ou  travarão  arruidos 
e  contendas  entre  si,  como  se  lê,  que  fizeram  os  Ro- 
mãos  depois  que  tiveram  suas  guerras  acabadas,  ou 
farão  taes  damnos  aos  de  Castella  que  se  aze  de  se 
as  pazes  quebrarem,  a  qual  cousa  eu  não  queria  por 
nenhuma  guisa.» 

A  primeira  idéa,  —  como  era  então  intelligente,  e 
pratica  a  politica  portugueza !  —  foi  a  de  proseguir 
a  guerra  com  os  mouros,  correndo-os  das  bellas  ter- 
ras andaluzas  que  elles  infamavam  ainda  com  a  longa 
dissolução  do  seu  domínio  peninsular.  Uma  espécie 
de  tradição  histórica  da  politica  castelhana,  attribuia 
á  Coroa  de  Castella  o  privativo  direito  de  successão 
no  domínio  do  ultimo  resto  do  império  hispano-mus- 
sulmano. 

Para  aquelle  lado,  pois,  voltava  a  politica  portu- 
gueza os  olhos,  —  nem  era  a  primeira  vez,  —  desde 
que  assente  a  paz  com  Castella  não  podia  volvel-os 
para  as  bandas  de  Leão  ou  da  Galliza. 

«Mais  azado  para  se  poder  conquistar»  do  que  o 
litoral  africano,  ficava  aquelle  reino  de  Grada  (Gra- 
nada), observava  D.  João  i  aos  filhos,  accrescentando 
logo : 
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—  cOra  que  proveito  tenho  eu  de  aquelle  Reino 
ser  posto  em  sugeição  dos  Castelhanos  ?> 

Elle  não  se  illudia. 

Sabia  bem  que  o  hespanhol  havia  de  ser  o  inimigo 
contra  o  qual  precisávamos  precaver-nos ;  que,  recal- 
cadas e  repellidas,  a  cubica  e  a  soberbia  castelhana 
haviam  de  continuar  a  espreitar-nos,  a  ameaçar-nos, 
sempre. 

Hontem  • . .  como  hoje. 

Foi  infelizmente  na  altura  d'estes  acontecimentos 
novos,  d'esta  phase  nova  da  historia  nacional,  que 
bem  pôde  dizer-se  a  segunda  fundação  da  nacionali- 
dade portugueza,  que  Fernão  Lopes,  teve  de  largar  a 
penna  encantadora,  deixando  incompleta  e  truncada 
a  chronica  do  Rei  da  cBoa  Memoria». 

Continuou -a,  por  commissào  do  neto  do  grande 
Rei,  Gomes  Eannes  de  Azurara. 

E'  a  continuação  d'este,  —  a  3.*  parte  da  bella 
chronica,  na  edição  do  dedicado  e  patriótico  António 
Alvares,  —  que  damos  em  seguida,  não  somente  cum- 
prindo o  comprimisso  tomado,  mas  congratulando-nos 
pelo  acolhimento  feito  á  republicação  da  l.a  e  2.* 
parte. 

Aljubarrota  e  Ceuta,  a  grande  batalha  campal  e  a 
primeira  conquista  ultramarina,  são  dois  feitos  que 
valem  por  dois  symbolos  do  velho  e  do  novo  Por- 
tugal:— a  independência  e  a  expansão.  Pôde  dizer-se 
que  n'aquelles  dois  gloriosos  nomes  se  resolvem  e 
completam,  condignas  uma  da  outra,  as  obras  de 
Fernão  Lopes  e  de  Gomes  Eannes. 


J^í     Tp. 


LICENÇAS 


Vyi  por  mandado  do  conselho  geral  do  Santo  Of- 
*Y  ficio,  esta  terceira  parte  da  Chronica  d'el-rei 
D.  João  o  primeiro,  de  gloriosa  memoria,  cujo 
auctor  foi  Gomes  Eannes  de  Azurara ;  não  tem  cousa 
alguma  que  encontre  nossa  santa  fé  e  bons  costumes, 
antes  muitos  exemplos  de  extraordinário  valor,  que 
podem  servir  de  motivo  aos  portuguezes  d'este  nosso 
tempo,  para  commeterem  grandes  em  prezas  em  ser- 
viço del-rei  nosso  senhor  que  Deus  guarde,  e  em 
honra  da  nação  portugueza.  Lisboa,  no  convento  da 
Santíssima  Trindade,  em  IO  de  novembro  de  1642. 

O  D.  Fr.  Adrião  Pedro. 

Esta  terceira  parte  da  chronica  d'el-rei  D.  João  o 
primeiro,  de  gloriosa  memoria,  composta  por  Gomes 
Eannes  de  Azurara,  não  tem  cousa  alguma  contra  a 
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fé  e  bons  costumes,  antes  n'ella  se  tratam  feitos  he- 
róicos de  valorosos  portuguezes,  assim  da  primeira 
como  da  segunda  condição,  que  tomaram  e  sugeita- 
ram  á  coroa  de  Portugal  a  insigne  cidade  de  Ceuta, 
dos  quaes  podem  tomar  exemplo  os  presenteá  de 
quem  se  não  espera  menos  do  que  seus  antepassados 
com  tanto  valor  fizeram.  £  assim  me  parece  este  li- 
vro muito  digno  de  se  imprimir.  S.  Domingos  de  Lis»- 
boa,  iõ  de  dezembro  de  1642. 

II.  Fr.  Ignacio  Galvão. 

Vistas  as  informações  pode-se  imprimir  a  terceira 
parte  da  chronica  d^l-rei  D.  João  o  primeiro,  de  glo- 
riosa memoria,  auetor  Gomes  Eannes  de  Azurara,  e 
depois  de  impressa  tornará  ao  conselho  para  se  con- 
ferir cõm  o  original  e  se  dar  licença  para  correr,  e 
sem   ella  não  correrá.   Lisboa,   29  de  novembro  de 

1643. 

Fr.  João  de  Vasconcelos. 
Francisco  Cardoso  de  Tvrneo. 
Pedro  da  Silva. 

Pode-se  imprimir.  Lisboa,  17  de  novembro  de  1642. 

O  Bispo  de  Targa. 

Não  achei  n'esta  chronica  d^l-rei  D.  João  o  pri- 
meiro, de  gloriosa  memoria,  cousa  por  onde  se  possa 
negar  a  licença  que  pedem  para  se  imprimir.  Lisboa, 
31  de  Dezembro  de  1642. 

Diogo  de  Paiva  de  Andrada. 
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Que  se  possa  imprimir  esta  chronica,  visto  as  licen- 
ças do  Santo  Officio  e  ordinário  que  offerece,  e  depois 
de  impressa  torne  para  se  taxar,  e  sem  isso  não  cor- 
rerá. Lisboa,  13  de  Janeiro  de  1643. 

João  Sanches  de  Baena. 
D.  Rodrigo  de  Menetses. 
João  Pinheiro. 
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PROLOGO 


£  f  onclusào  é  de  Aristóteles  no  segundo  livro  da 
\«J>  Natural  Philosophia,  que  a  natureza  e  o  come- 
ço de  movimento  é  de  folgança,  e  para  decla- 
ração d'estof  aprendamos  que  cada  uma  cousa  tem 
qualidade,  por  a  qual  se  demove  a  seu  próprio  logar, 
quando  está  fora  d'elle,  entendendo  ali  ser  confirma- 
do melhor  e  por  aquella  mesma  propriedade  assaz 
assocegamento,  depois  que  está  onde  a  natureza  re- 
quer. 

Exemplo  d'isto  c  a  pedra  que  por  sua  graveza  e 
pezo  descende  ao  logar  que  lhe  pertence,  e  depois 
que  o  percalça  não  se  move. 

Assim  similhavelmente  cada  um  homem  tem  de- 
sejo de  conservar  sua  vida,  á  qual  são  necessárias 
muitas  cousas  sobre  que  elle  não  ha  posição,  e  por- 
tanto ha  mister  que  as  peça  por  seu  movimento  a 
quem  entender  que  as  pôde  outhorgar,  e  depois  que 
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as  tiver  cobrará  folgança,  usando  d'ellas  segundo  o 
que  deve,  e  portanto  a  grandeza  de  nosso  Senhor  Deus 
infindamente  é  liberal,  a  elle  que  em  que  peçamos  esto 
se  pôde  mostrar  por  algumas  razões. 

Para  conhecimento  da  primeira,  saibamos  que  no 
primeiro  livro  da  gloria,  diz  o  philosopho  que  se  al- 
guma propriedade  convém  a  duas  cousas,  uma  a  tem 
por  azo  da  outra,  e  é  necessário  que  a  tal  perfeição 
compridamente  seja  em  a  primeira,  cujo  exemplo  é 
aqueste. 

Certo  é  que  a  quentura  não  convém  ao  frio  es- 
quentado, senão  por  o  fogo,  porém  não  embargante 
que  elles  ambos  sejam,  ella  mais  pertence  ao  fogo 
sobre  o  qual  direitamente  podemos  fundar  nosso  pro- 
pósito em  aqueste  meio,  crendo  que  nenhum  bem  fa- 
zer convém  aos  homens,  senão  por  azo  do  Senhor 
Deus,  em  cuja  provação  diz  o  Apostolo  Santiago  na 
sua  primeira  Canónica,  que  toda  boa  doação  e  todo 
liberal  outhorgamento  de  cima  descende  do  padre, 
dos  lumes  que  sobre  esto  esparge  os  raios  de  sua  bon- 
dade. 

E  porque  nós  tenhamos  ouzia  de  lhe  pedirmos  aju- 
da para  todas  nossas  cousas,  elle  mesmo  nos  convida 
no  capitulo  de  S.  Matheus,  dizendo : 

Vinde  a  mim  todos  os  que  trabalhaes  em  vossos 
desfallecimentos  e  sois  encarregados,  eu  vos  outhor- 
garei  avondança  do  que  desejaes.  E  no  capitulo  l6.° 
do  Evangelho  de  S.  João  manda  que  peçamos  e  re- 
ceberemos, no  que  parece  que  sem  receio  o  devemos 
rogar  que  nos  ajude,  pois  que  elle  mesmo  se  offerece 
a  nos  outhorgar  o  que  lhe  pedirmos. 

De  si  o  disse  o  propheta  nos  quarenta  e  nove  psal- 
mos,  dizendo  a  cada  um  homem:  —  Chama-me  em  o 
dia  da  tribulação  e  eu  te  livrarei  e  tu  me  louvarás. 
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E  o  mestre  das  sentenças  em  a  quadragessima 
quinta  definição  do  quarto  livro  diz  que  a  creatura 
racional  deve  dizer  as  cousas  temporaes  á  verdade 
eternal,  pedindo  aquillo  que  bem  deseja  que  lhe  seja 
outhorgado.  E  posto  que  nós  razoemos  esto  em  sua 
presença,  não  cuidemos  que  entenderá  novamente  o 
que  não  conhece,  cá  escripto  é  em  o  Evangelho  que  o 
nosso  Padre  sabe  as  cousas  que  nos  são  necessárias 
primeiro  que  as  façamos.  E  porém  diz  S.  Gregório 
em  o  dialogo,  que  o  nosso  pedir  não  faz  mudança 
em  a  disposição  divinal,  mas  faz-nos  impetrar  o  que 
eternalmente  se  ordenou  ser-nos  outhorgado  por  nos- 
sas petições,  e  portanto  em  o  dezoito  capitulo  de  S. 
Lucas  se  diz:  —  Convém  de  orar. 

Entonce  cobraremos  o  que  fôr  bem  requerido,  po- 
rém devemos  poer  em  Deus  toda  nossa  esperança, 
que  é  poderoso  pêra  nos  ajudar  em  qualquer  obra 
pêra  que  o  requeremos. 

Empero  esta  sua  ajuda  não  podemos  assim  por  nós 
mesmos  percalçar,  porque  elle  des  o  começo  fez  em 
as  creaturas  encadeamento  por  guisa  que  as  virtu- 
des do  ceu  não  vem  á  terra  que  não  passem  primei- 
ramente por  os  corpos  que  são  entre  ellas,  nem  se 
move  alguma  cousa  dum  termo  pêra  outro  que  por 
a  metade  não  faça  movimento. 

Porém  como  de  nosso  Creador  infindamente  seja- 
mos alongados,  e  no  começo  são  postos  alguns  corpos 
a  que  elle  deu  parte  em  sua  gloria,  e  com  alguns 
d'elles  nós  temos  alguma  natureza,  cumpre  que  a 
estes  roguemos  por  nossas  petições  de  que  desejamos 
haver  bom  desembargo.  E  por  algumas  razões  se 
pode  aquesto  provar,  das  quaes  a  primeira  se  faz  por 
aquesta  maneira. 

Quanto  a  petição  é  mais  humildosa  e  apresentada 
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sem  presumpção,  tanto  deve  ser  outhorgada  com  maior 
vontade,  porém  como  mais  humilde  se  mostrar  cada 
um,  poendo  em  outrem  sua  confiança  e  não  presumir 
de  si  mesmo,  segue-se  que  com  maior  vontade  lhe 
deve  ser  outhorgado  o  que  demanda,  pois  toda  sua 
esperança  põem  na  bondade  do  Senhor  e  nos  mereci- 
mentos de  quem  por  elle  pede,  e  por  confirmação 
d'esto  é  escripto  em  o  quinto  capitulo  de  Job  que  nos 
tornemos  a  algum  santo,  por  cujo  merecimento  nos 
seja  outhorgado  o  que  requeremos. 

A  segunda  razão  é  que  todo  aquelle  que  se  conhece 
por  vil  e  mesquinho  em  presença  de  quem  quer  de- 
mandar, esperará  com  razão  de  não  ser  ouvido  e  dê 
o  não  leixarem  chegar  pêra  dizer  o  que  ha  mister,  e 
portanto  deve  requerer  a  outrem  que  verdadeiramente 
peça  por  elle,  e  pois  nós  quanto  aos  corpos  n'esta 
vida  somos  mui  sujos,  depois  da  morte  seremos  mui 
torpe  vianda  de  vermes.  E  quanto  ás  almas  diz  o 
propheta  em  o  pslamo  cincoenta  que  em  maldade  so- 
mos gerados,  e  concebidos  em  pecado,  mostra-se  logo 
devemos  rogar  a  quem  não  tenha  empacho  de  infin- 
damente  ao  glorioso  Senhor  apresentar  nossa  infor- 
mação, nem  duvidaremos  se  alguns  santos  esto  podem 
fazer,  que  no  sexto  capitulo  do  Apocalipse  é  escripto 
que  a  devoção  das  nossas  orações  sobe  por  mão  do 
anjo  á  presença  de  Deus.  E  no  doze  capitulo  de  Tho- 
bias  se  lê  que  lhe  disse  o  anjo  como  apresentara  suas 
orações  quando  jejuava  e  fazia  esmolas  e  soterrava  os 
mortos,  em  que  parece  que  os  anjos  e  os  santos  são  nos- 
sos ajud adores,  quando  devotamente  os  requeremos. 

A  terceira  razão  é  aquesta,  que  é  néscio  o  que  tra- 
balha de  ir  só  pelo  caminho  duvidoso,  tendo  seguro  e 
proveitoso  guiador,  portanto  as  petições  que  fazemos  a 
Deus  de  serem  quejandas,  devem  pela  maior  parte  ser 
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duvidosas,  e  temos  medianeiro  homem  Jesus  Chrísto, 
segundo  diz  o  apostolo  S.  Paulo  em  a  primeira  epis- 
tola a  Thitnoteo;  a  elle  nos  tornaremos,  principalmente 
por  nos  encaminhar,  pois  em  o  decimo  quarto  capitulo 
do  Evangelho  de  S.  João  disse: 

Ninguém  vae  ao  divinal  Padre,  senão  por  elle,  que 
é  caminho  e  claridade  do  mundo. 

Oraremos  humildosamente,  que  por  seus  mereci- 
mentos seja  guardador  dos  nossos  desejos  e  por  sua 
misericórdia  nos  queira  impetrar  as  graças  que  have- 
mos mister. 

Ora  fallando  da  quarta  razão,  entendemos  que  qual- 
quer que  leixa  em  as  cousas  necessárias  a  certa  pra- 
tica pelo  duvidoso  entender,  não  tão  somente  faz  sim- 
pleza,  mas  ainda  commete  loucura,  porém  como  nossa 
petição  toda  seja  duvidosa  de  aprazer  a  Deus,  porque 
diz  a  Santa  Escriptura  que  nenhum  sabe  se  merece 
ódio  ou  amor  em  sua  presença,  e  com  esto  somos 
certos  que  Deus  outhorga  a  muitos  grandes  mercês 
n'aquella  vida  e  na  outra,  por  a  bondade  dos  que  as 
pedem,  por  elles  se  mostra  claramente  que  se  nós  que- 
remos bem  pedir,  d'esta  pratica  devemos  uzar,  em  cuja 
provação  se  lê  em  o  decimo  oitavo  capitulo  do  Génesis, 
que  sovertendo  Deus  as  cidades  de  Sodoma  e  Gomorra, 
livrou  Loth  por  rogos  do  santo  patriarcha  Abrahão. 

Quem  so verteu  as  cidades  e  livrou  Loth? 

Muitas  vezes  fora  perdido  o  povo  de  Israel  por 
sanha  de  Deus  se  o  não  abrandaram  os  rogos  do  pro- 
pheta  Moysés.  E  a  linhagem  de  Salomão  de  todo  per- 
dera a  cadeira  real,  senão  fora  por  el-rei  David,  ser- 
vidor do  mui  alto;  e  direita  razão  é  que  pois  aos 
homens  são  outhorgadas  muitas  graças  por  azo  d'a- 
quelles  que  podem  pecar,  muito  mais  lhe  devem  ser 
feitas  mercês  por  rogos  d'aquelles  que  já  por  sempre 


16  Bibliotheca  de  Clássicos  Portuguesas 


não  podem  fallecer,  e  porém  entenderemos  que  os 
santos  rogam  por  nós  em  a  outra  vida. 

Saibamos  que  o  mestre  das  sentenças  diz  em  as 
quarenta  e  cinco  definições  do  quarto  livro,  que  as 
almas  bemaventuradas  que  por  a  esperança  divinal 
recebem  ledice  em  a  face  de  Deus,  entendem  as  cou- 
sas que  se  fazem  de  fora,  quando  é  compridouro 
pêra  seu  prazer  ou  pêra  nossa  ajuda,  em  que  parece 
que  os  santos  não  dizem  a  Deus  o  que  nós  requere- 
mos, mas  elle  lhe  mostra  os  nossos  desejos,  queren- 
do que  por  suas  petições  nos  sejam  cumpridos,  po- 
rém a  elle,  segundo  cada  um  tiver  sua  devoção  se 
tornará  devotamente,  por  guisa  que  aonde  o  seu  re- 
querimento não  poder  abranger  chegue  o  mereci- 
mento d'aquelle  em  cuja  santidade  pozer  confiança, 
especialmente  poremos  em  a  Virgem  Santa  Maria 
Senhora  dos  Anjos,  que  seja  nossa  advogada  por  sua 
misericórdia,  porque  as  cousas  que  forem  requeridas 
por  ella  pêra  nós,  sem  tardança  serão  outhorgadas,  ca 
diz  Santo  Anselmo  no  livro  do  Concebimento  Virgi- 
nal, que  muitas  vezes  chamando  os  homens  aquesta 
Senhora,  mais  trigosamente  recebem  graça  que  se 
Jesus  Christo  fosse  chamado,  esto  não  por  ella  ter 
melhoria  sobre  seu  filho,  mas  por  quanto  Elle  é  jul- 
gador dos  merecimentos  de  cada  um  não  embargante 
que  ouça  quem  quer  que  o  chama  por  justo  juizo,  e 
retendo  outhorgar  o  que  não  é  merecido  e  de  quem 
a  sua  Madre  é  chamada  e  requerida,  posto  que  o 
pedidor  não  mereça  ser  ouvido,  os  merecimentos 
d'ella  são  abastosos  pêra  comprir  a  petição  do  que 
fôr  desejado.  E  por  quanto  eu  sinto  de  mim  tanta 
fraqueza  pêra  continuar  a  seguinte  obra,  digo  com 
toda  humildade  e  reverencia  em  aquesta  guisa: 

Aquelle   cuja  graça  por  divinal  resplendor  infla- 
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mou  os  corações  de  seus  santos  apóstolos  da  perfeita 
sabedoria  e  espiritual  eloquência,  mande  sobre  mim 
alguma  parte  dos  átomos  cfaquella  graça  que  por 
minha  rudeza  e  fraco  engenho  possa  fallar  da  fran- 
queza e  maravilhosos  feitos  d'este  virtuoso  e  nunca 
vencido  príncipe  rei  D.  João,  aquello  que  em  seus 
grandes  merecimentos  mui  inteiramente  cabe,  cuja 
historia  nos  seguintes  capítulos  entendo  escrever, 
porque  não  menos  me  parece  que  deve  o  seguinte 
feito  e  os  que  detrás  d'elle  são  escriptos,  haver  me- 
nos auctorizado  registro  do  que  houveram  os  feitos 
do  grão  Machabeu  e  d'outros  muitos  duques  e  prín- 
cipes que  por  suas  obras  a  Deus  muito  prouveram. 
Des-ahi  punha  fiúza  em  a  divinal  Madre  mais  glo- 
riosa que  outra  pessoal  creatura  e  virtuosa,  possuidor 
em  sobreavondavel  cumprimento,  em  cujo  ventre  de 
virtuosa  pureza  fez  a  divindade  graciosa  morada  e 
foi  gerado  finito  temporalmente  Deus  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo,  porque  ella  é  exalçada  sobre  todas 
três  hierarchias  dos  santos  principados  que  por  este 
seu  infindo  merecimento,  pois  ella  de  todas  graças  é 
ministradora,  não  tanto  por  meus  fracos  rogos,  como 
por  a  singular  devoção  que  este  glorioso  príncipe  na 
santíssima  pureza  sempre  houve,  impetrará  por  mim 
tal  graça  que  eu  possa  escrever  sua  historia,  segun- 
do seus  grandes  merecimentos  requerem,  conhecendo 
que  por  mim  nenhuma  cousa  posso  sem  sua  graça  e 
ajuda,  segundo  é  escripto  por  Avicena  em  sua  Meta- 
phisica,  dizendo  que  o  não  ser  vem  de  nós  e  o  ser  de 
outrem,  s.  de  Deus  nosso  creador  em  cuja  provação 
diz  S.  Gregório  que  todas  as  cousas  seriam  tornadas 
em  nada  se  as  mãos  do  todo  possante  Deus  as  não 
conservassem,  porque  nenhuma  condição  é  tanto 
ízenta  que  em  fallecimento  não  haja  sua  parte. 


TERCEIRA  PARTE 


Da  chronica  d'El-Rei  D.  João  o  primeiro 

e  dos  reis  de  portugal  o  decimo 

Em  que  se  contem  a  tomada  de  Ceuta 

Composta  por  Gomes  Eannes  de  Azurara 

chronista  mór  d*estes  reinos 

CAPITULO  I 
Do  começo  da  historia  t  fundação  dê  Ceutó. 


tempo  e  grandeza  das  obras,  nos  constrange 
fortemente  que  escrevamos  nos  seguintes  ca- 
pítulos a  gloriosa  fama  da  mui  notável  em- 
preza  tomada  por  este  virtuoso  e  nunca  vencido 
príncipe,  senhor  rei  D.  João,  que  em  seu  propósito  de- 
terminou forçosamente  por  armas  conquistar  uma  tão 
nobre  e  tão  grande  cidade,  como  é  Ceuta,  no  qual 
feito  consirando  podemos  esguardac  quatro  coisas, 
a  saber,  grande  amor  da  fé,  grandeza  de  coração, 
maravilhosa  ordenança  e  proveitosa  victoria,  a  qual 
foi  maravilhoso  preço  de  seu  grande  trabalho,  e  pas- 
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saremos  ao  presente  pela  declaração  de  aquestas 
coisas,  porque  se  de  alguma  d'ellas  singularmente  fal- 
tando pouco  disséssemos,  nossa  força  seria  ingrata,  e 
se  de  todas  assaz  fallassemos,  pareceria  infinda,  em- 
pero  sob  muita  brevidade  algumas  coisas  diremos  de 
cada  uma,  porque  os  ledores  saibam  como  o  dito  rei 
se  em  ellas  houve  acerca  d'este  feito. 

Grande  ardor  foi  o  de  sua  fé  em  todas  suas  obras, 
singularmente  em  esta,  ca  todo  seu  principal  movi- 
mento foi  serviço  de  Deus  e  grande  desejo  que  tinha 
de  emendar  alguma  cousa,  se  a  contra  vontade  de 
Deus  fizera  no  tempo  da  guerra  passada,  e  assim  o 
dizia  muitas  vezes  em  sua  vida,  quando  se  acertava 
em  ello  fallar,  que  posto  que  em  eilo  houvesse  guerra, 
mui  justa  com  seus  inimigos,  a  qual  era  por  defensão 
de  sua  terra,  na  qual  suas  armas  muitas  vezes  foram 
tintas  de  sangue,  que  elle  nào  entendia  d'ello  fazer, 
senão  lavando  suas  mãos  no  sangue  dos  infiéis. 

Oh !  maravilhosa  caridade  de  príncipe,  cuja  simi- 
lhança  em  homem  d'aquelle  tempo  não  foi  achada, 
que  com  tamanho  temor  divinal  tratava  suas  obras, 
que  certo  não  era  sem  rasão  que  tão  catholico  e  re- 
ligioso príncipe  cobrasse  bemaventurados  aquecimen- 
tos, pois  sob  o  jugo  da  fé  com  tanto  temor  de  Deus 
trabalhava  seus  feitos,  que  escripto  é  por  Valério  Má- 
ximo, no  seu  primeiro  livro,  que  porque  os  Romãos 
guardavam  reverencia  aos  Deuses  e  sem  sua  vontade 
alguma  cousa  nào  faziam,  por  isso  durou  longamente 
o  seu  senhorio ;  e  fallando  da  grandeza  de  seu  cora- 
ção, que  poderemos  dizer,  senão  que  foi  uma  coisa 
mais  pêra  maravilhar,  que  pêra  fallar  de  grandioso 
homem,  sendo  de  tamanha  edade  era  pouco  seguro 
de  seus  imigos,  porque  as  pazes  que  com  elles  tinha 
não  eram  tão  firmes  que  se  ligeiramente  não  podessem 
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quebrar,  maiormente  não  sendo  outhorgadas  por  el- 
rei,  a  qual  cousa  muitos  consiravam  que  podia  empa- 
char sua  obra,  mas  elle  com  nenhuma  cousa  poude 
receber  embargo,  antes  com  aquella  firmeza  e  ardor 
da  fé,  que  já  falíamos,  desprezou  todos  os  contrários 
que  o  poderiam  empachar  pêra  cobrar  aquella  victo- 
ria  a  que  o  seu  coração  prophetizando  o  chamava,  não 
se  contentando  ainda  por  si  só  cobrar  este  feito,  mas 
de  seis  filhos  que  tinha,  os  quatro  que  eram  pêra  to- 
mar armas  áquelle  tempo,  levou  comsigo. 

Mas  da  postura  de  seus  feitos  e  de  como  os  três 
d'elles  foram  cavalleiros,  fatiaremos  ao  deante  mais 
cumpridamente,  leixando  somente  o  rei  no  sob  go- 
vernança de  um  antigo  cavalleiro,  creado  seu,  que 
era  mestre  d'Aviz.  Mas  a  ordenança  de  seus  feitos 
foi  cousa  maravilhosa  pêra  aquelles  que  viviam  n'a- 
quella  edade,  a  qual  pela  historia  adeante  será  devisada 
cumpridamente  a  quem  em  ella  esguardar,  porque 
achará  que  nem  o  cerco  de  Tróia  nem  a  passada  de 
Sipião  em  Africa,  foram  de  tanta  excellencia. 

Pois  da  victoria  que  lhe  o  Senhor  Deus  outhorgou 
em  fim  de  seus  grandes  trabalhos,  por  contrato  de 
suas  famosas  cavallarias,  bem  pode  ser  exemplo  a 
todos  os  príncipes  do  mundo. 

Muitos  suficientes  historiadores  escreveram  cavallei- 
rosos  feitos  e  façanhosas  historias  de  muitos  reis,  du- 
ques e  príncipes  passados,  mas  por  certo  em  nenhuma 
escriptura  se  achará  que  em  tão  breve  tempo  uma 
tão  notável  e  tão  grande  cidade  fosse  filhada  por 
força  d'armas,  não  porque  ella  cb  muitos  por  sua 
grande  nobreza,  não  fosse  cobiçada  e  desejada,  mas 
punha  espanto  aos  rostos  dos  que  a  olhavam  e  es- 
guardavam  seu  temeroso  semblante. 

Santo  Agostinho,  que  foi  bispo  em  Africa,  dá  tes- 
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temunho  da  nobreza  d'esta  cidade,  e  que  de  todos  os 
senhores,  d'aquella  terra  fôi  sempre  desejado  seu  se- 
nhorio. 

Conta  um  senhor  d'ella,  Abdabiz,  que  foi  grão  dou- 
tor entre  os  mouros,  que  esta  cidade  foi  fundada 
depois  da  destruição  do  diluvio,  annos  duzentos  e 
trinta  e  três,  e  assim  havia  a  aquelle  tempo  que  ella 
foi  filhada  quatro  mil  duzentos  e  oitenta  e  três  annos, 
e  havia  oitocentos  e  dezoito  que  era  em  poder  de 
mouros,  e  diz  que  o  fundador  d'ella  foi  seu  neto  de 
Noé,  e  que  esta  foi  a  primeira  que  elle  fundou  em 
toda  aquella  terra  d7 Africa,  e  que  portanto  lhe  poz 
o  nome  Ceyt,  que  quer  dizer  em  lingua  caldea,  co- 
meço de  formosura,  e  diz  que  mandou  escrever  umas 
letras  em  a  primeira  pedra  que  se  poz  no  alicerce 
que  diziam: 

Esta  é  a  minha  cidade  Ceyt,  a  qual  eu  povoei  pri- 
meiramente de  companhas  de  minha  geração;  os  seus 
cidadãos  serão  estremados  de  toda  nobreza  d 'Africa; 
dias  virão  que  sobre  o  seu  senhorio  se  espargirá  san- 
gue de  diversas  nações,  e  o  seu  nome  durará  até  o 
acabamento  do  derradeiro  segre.  E  assim  deveis  de 
saber  que  depois  que  esta  cidade  foi  primeiramente 
fundada  até  o  tempo  que  el-rei  D.  João  a  filhou,  nunca 
foi  nenhum  príncipe  nem  senhor  que  cobrasse  seu 
senhorio  por  força  d'armas,  porque  eila  foi  primeiro 
de  gentios,  como  dito  é,  e  depois  foi  convertida  á  fé 
de  nosso  Senhor  Jesus  Christo,  na  qual  durou  até  o 
tempo  que  o  conde  Julião  a  entregou  aos  mouros, 
quando  por  vingança  d'el-rei  D.  Rodrigo,  os  mouros 
primeiramente  passaram  em  Hespanha,  segundo  conta 
Santo  Isidro  e  mestre  Pedro  e  D.  Lucas  de  Tuy. 

Oh!  cidade  de  Ceuta,  diz  o  doctor,  ante  todas  as 
de  Africa  mais  exalçada,  muito   favoráveis  te  foram 
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os  planetas  e  os  signos  muito  sujeitos  á  tua  constel- 
laçào,  em  que  primeiro  foi  teu  fundamento,  pois  tão 
longamente  guardaste  tua  virgindade  em  desprezo  de 
tantos  e  tão  ricos  barões  de  quem  sempre  foste  tão 
desejada,  por  te  dares  inteira  e  só  a  um  tão  alto  e 
glorioso  rei,  o  qual  te  depois  tanto  amou  e  tão  va- 
lentemente defendeu.  Dina  será  a  tua  façanha  de  per- 
petua remembrança,  eras  tu  primeiramente  de  nação 
barbara,  mais  baixa  de  todas  as  nações,  e  agora  acom- 
panhada e  guardada  por  força  de  linhagem  dos  reis 
de  Hespanha  e  da  casa  de  Inglaterra. 

Partidas  são  de  ti  as  ensujentadas  cerimonias  do 
abominável  Mafamede,  e  as  suas  mesquitas  sagradas 
com  elle  são  todas  tornadas  em  templos  do  não  mor- 
tal Deus,  e  n'elles  tratado  o  mysterio  do  divinal  sa- 
crifício. Qual  cidade  é  hoje  no  mundo  mais  temida  e 
prezada  que  ti?  Por  certo  grande  gloria  te  será  quan- 
do pensares  quanto  nobre  sangue  é  espargido  por  teu 
defendiraento,  alegre  e  cora  grado  deverás  tu  receber 
tal  senhor. 

Ora  com  graça  de  Deus  começaremos  nossa  histo- 
ria, repartida  em  capítulos  segundo  real  ordenança 
dos  antigos  historiadores.  Em  pêro  nào  será  tão  com- 
pridamente  contada  como  foi  o  feito,  porque  nós  co- 
meçamos de  escrever  trinta  e  quatro  annos  depois  de 
sua  tomada,  e  afora  os  impedimentos  que  ao  deante 
serão  contados,  no  dito  tempo  falleceram  quasi  a  maior 
parte  das  auetorisadas  pessoas  que  foram  no  conse- 
lho e  feito  da  dita  obra,  que  d^ile  perfeitamente  sa- 
biam, e  os  que  ficaram  de  que  tínhamos  razão  saber, 
eram  tão  grandes  senhores  que  pela  excellencia  de 
seu  estado  foram  sempre  tão  ocupados  que  perderam 
a  lembrança  de  mui  grão  parte  das  circumstancias 
d'aquellas  cousas,  maiormente  que  o  principal  d'estes 
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era  o  infante  D.  Henrique,  o  qual  foi  sempre  tão  oc- 
cupado  nos  feitos  do  reino,  des-ahi  teve  sempre  em 
elle  muito  grandes  encarregos  cuja  força  occupou 
muito  seu  accordo  em  este  feito,  a  qualidade  dos  quaes 
contaremos  ao  deante. 

Proseguindo  nossa  força  e  tomando  porém  alguns 
pedaços  que  ficaram  pegados  nas  paredes  do  enten- 
dimento d' este  senhor,  cheias  de  mui  grandes  cuida- 
dos e  cercadas  de  feitos  estranhos,  com  algumas  mi- 
galhas que  de  fora  apanhamos,  trabalharemos  de  fazer 
cousa  que  pareça  inteira,  segundo  a  forma  do  proces- 
so que  se  segue. 


CAPITULO  II 


Em  que  se  declaram  as  razões  porque  esta  força  fot 
começada  tão  tarde. 


>ual  foi  o  primeiro  movimento  d^quella  de- 
manda que  era  entre  o  reino  de  Castella  e 
Portugal,  des-ahi  todos  os  aquecimentos  que 
se  d'elle  seguiram,  assaz  tenho  que  fica  declarado  em 
um  livro  que  d'elle  é  escripto,  o  qual  foi  posto  em 
ordenança  por  uma  notável  pessoa  que  chamavam  Fer- 
não Lopes,  homem  de  communal  sciencia  e  grande 
auctorídade,  que  foi  escrivão  da  puridade  do  infante 
D.  Fernando,  ao  qual  el-rei  D.  Duarte  em  sendo 
infante,  commetteu  o  cargo  de  apanhar  os  avisamen- 
tos  que  pertenciam  a  todos  aqueiles  feitos,  e  os  ajun- 
tar e  ordenar  segundo  pertencia  á  grandeza  d'elles 
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e  auctor idade  dos  príncipes  e  outras  notáveis  pessoas 
que  os  fizeram. 

E  por  quanto  o  dito  Fernão  Lopes  não  pôde  mais 
chegar  com  a  dita  historia  que  até  a  tomada  de  Ceuta, 
assim  pela  grandeza  da  obra  que  se  Vaquelles  feitos 
passados  requeria,  como  pelos  avisamentos  d^lle  se- 
rem caros  e  maus  de  apanhar,  e  esto  porque  a  dita 
historia  foi  começada  tão  tarde  que  muitas  das  pes- 
soas que  verdadeiramente  sabiam,  eram  já  partidas 
d'este  mundo,  e  outras  que  ficaram  estavam  departidas 
pelo  reino,  cada  um  onde  lhe  a  ventura  ordenara  de 
sereni,  com  galardão  de  seu  trabalho  segundo  a  parte 
de  seu  merecimento,  ca  não  foi  algum  que  servisse  em 
alguma  maneira  a  aquelle  grande  príncipe  e  senhor 
rei  D.  João,  que  ficasse  sem  maravilhosa  satisfação 
de  seu  serviço,  não  ainda  segundo  a  qualidade  de  seu 
merecimento,  mas  muito  melhor  e  mui  grandemente, 
segundo  em  sua  historia  em  algumas  partes  podereis 
achar,  ca  entre  os  reis  que  foram  em  Portugal  até 
sua  edade  elle  foi  havido  por  mais  grande,  e  a  sua  ma- 
gnificência procedia  de  sua  mui  grande  magnanimi- 
dade, e  assim  foi  necessário  ao  dito  Fernão  Lopes  de 
andar  por  todas  as  partes  do  reino  pêra  haver  cum- 
prida informação  do  que  havia  de  começar,  e  não  tão 
somente  por  aquelles  que  os  ditos  feitos  trataram  pôde 
ser  perfeita  informação,  por  quanto  os  mais  d'elles 
eram  chegados  a  derradeira  edade,  onde  a  memoria 
perde  muito  das  primeiras  cousas,  que  os  velhos  por 
natureza,  por  razão  de  esfriamento  do  sangue,  perdem 
muitas  cousas  que  na  mancebia  aprenderam,  como  es- 
crevia S.  Jeronymo  em  uma  epistola  a  Nepociano, 
que  sendo  elle  mancebo  todas  as  cousas  retinha  viva- 
mente, mas  depois  que  a  cabeça  foi  cã  e  a  face  en- 
verrugada,  logo  um  sangue  frio  lhe  cercou  o  coração, 
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de  guisa  que  muitas  cousas  que  vira  e  aprendera  na 
mancebia  lhe  esqueceram  na  velhice,  e  des-ahi  os 
grandes  trabalhos  em  que  aquelles  velhos  andaram 
com  el-rei  todo  o  outro  tempo  passado,  foi  grande 
azo  de  se  não  lembrarem  de  todo  compridamente,  por 
cuja  razão  o  dito  Fernão  Lopes  despendeu  muito 
tempo  em  andar  pelos  mosteiros  e  egrejas  buscando 
os  cartórios  e  os  letreiros  d?cllas,  pêra  haver  sua  in- 
formação, e  não  só  em  este  reino,  mas  ainda  ao  reino 
de  Castella  mandou  el-rei  D.  Duarte  buscar  muitas 
escripturas  que  a  esto  pertenciam,  por  quanto  o  seu 
desejo  não  era  que  os  feitos  de  seu  padre  fossem  es- 
criptos,  senão  mui  verdadeiramente,  e  assim  por  esta 
tardança  e  por  a  historia  ser  começada  tarde,  o  dito 
Fernão  Lopes  não  pôde  com  ella  chegar  mais  que 
até  o  tempo  que  os  embaixadores  d'este  reino  foram 
a  Castella  primeiramente  firmar  as  pazes  com  el-rei 
D.  Fernando  de  Aragão,  e  com  a  rainha  D.  Catharina, 
que  áquelie  tempo  eram  tutores  d'el-rei. 

E  porquanto  o  mui  alto  e  mui  poderoso  príncipe 
e  senhor  el-rei  D.  Affonso  o  quinto,  ao  tempo  que 
primeiramente  começou  de  governar  seus  reinos, 
soube  que  os  feitos  de  seu  avô  ficavam  por  aca- 
bar, considerando  como  o  tempo  escorregava  cada 
vez  mais,  e  que  tardando  de  ser  escriptos,  pode- 
riam as  pessoas  que  alli  foram  fallccer,  por  cuja 
razão  se  perderia  a  memoria  de  tão  notáveis  cousas. 
Portanto  mandou  a  mim  Gomes  Eannes  d' Azurara, 
seu  criado,  que  trabalhasse  de  as  ajuntar  e  escrever 
por  tal  guisa  que  ao  tempo  que  se  houvessem  de 
ordenar  em  chroniea,  fossem  achadas  sem  fallecimen- 
tos.  E  eu  em  cumprimento  de  seu  mandado  e  por 
satisfazer  a  seu  desejo,  como  de  meu  senhor  c  meu 
rei,  me  trabalhei  de  eu  querer  e  saber  as  ditas  cousas 
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e  as  escrevi  em  estes  cadernos  pela  guisa  que  ao 
deante  é  conteuda,  com  tenção  de  as  accrescentar  ou 
mingoar  em  quaesquer  logares  em  que  foi  achado, 
por  verdadeiro  juizo  que  o  merecem,  e  a  auctoridade 
d'aquellas  pessoas,  porque  fui  avizado,  em  ellas  haverá 
pouco  fallecimento,  ca  é  cousa  certa,  que  nos  feitos 
que  muitos  viram  e  sabem,  nunca  homem  tantas  vezes 
pode  perguntar  quem  sempre  não  ache  cousas  novas 
que  saber,  e  isto  porque  cada  um  conta  o  feito  por 
sua  guiza,  buscando  muitos  homens  que  vissem  uma 
cousa  e  perguntando  a  cada  um  por  si,  achará  que  o 
primeiro  não  concerta  com  o  segundo,  nem  o  terceiro 
com  o  derradeiro,  quanto  a  circumstancias  da  obra, 
e  esto  sei  eu  bem  porque  o  pratiquei  por  muitas  vezes. 
Ora  quando  se  esto  faz  em  uma  cousa  pequena,  que 
se  fará  no  filhamento  de  uma  cidade,  ou  no  revolvi- 
mento  d'uma  batalha  campal,  onde  a  occupação  de 
cada  um  não  se  pôde  mais  entender,  que  a  defensão 
de  sua  vida,  em  que  elle  tem  tanto  que  fazer,  que  não 
é  de  crer  que  pêra  outra  nenhuma  parte  reparta  seu 
cuidado?  E  quem  quizer  escrever  os  falamentos  de 
todos  seria  uma  cousa  defusa,  ou  mais  direitamente 
impossível,  ca  elles  não  se  contentam  de  contarem  o 
que  sabem,  mas  ainda  acerescentam  no  que  ouvem, 
e  em  muitas  partes  tão  largamente,  que  fazem  aquelles 
que  hão  de  escrever  a  sustancia  dos  feitos,  pôr  em 
mui  grandes  duvidas,  de  guiza  que  é  mais  segura 
parte  perguntar  a  poucas  e  a  certas  pessoas,  que 
demandar  a  todos  o  que  perfeitamente  não  ha  razão 
de  saber. 
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CAPITULO  III 


Da  tenção  que  el-rei  houve  de  mandar  requerer  pazes 
a  Castella. 

JVL  as  é  agora   primeiramente  de  saber  o  grande 
JQ\    desejo  que  el-rei   havia  de  vêr  acabados  os 
^f       V feitos  da  guerra,  que  era  entre  elie  e  o  reino 
de  Castella,  não  porque  elle  em  seu  coração  temesse 
o   poder  dos  castellãos,  nem  d 'outras  nenhumas  pes- 
soas, que  assas  era  de  esforçado  e  valente  em  todos  os 
casos  perigosos,  e  quanto  o  trabalho  e  o  espanto  era 
maior,  tanto  o  seu  esforço  era  mais  grande,  segundo 
bem  ouvistes  nos  grandes  e  perigosos  logares  em  que 
foi,  como  os  susteve  esforçadamente ;  nem  ainda  havia 
elle   razão   de  desejar  paz,  porque  lhe  as  cousas  até 
alli  não  aceudissem  segundo  sua  vontade,  ca  em  todos 
aquelles  feitos  a  fortuna  lhe  rendera  melhor  do  que 
elle  desejara,  por  cuja  razão  os  feitos  d'aquella  guerra 
eram  por   todas  as  partes  do  mnndo  mui  nomeados, 
ca   falíamos   ainda  mais  pelos  damnos  e  perdas  que 
os  castellãos   receberam,   que  elle  nem  os  seus,  mas 
de   tal   guisa   pelejava  que  sempre  pelejando  parecia 
que   buscava  a  paz,  segundo  se  claramente  mostrou 
por  todos  os  seus  feitos,  a  qual  cousa  foi  sempre  muito 
louvada,  assim  pelos  douctores  da  santa  egreja,  como 
pelos  philosophos  históricos  e  peripa ticos,  e  por  todos 
os  outros  auetores  historiaes,  assim  gregos  como  la- 
tinos,  os  quaes  todos  juntamente  e  cada  um  por  si 
accordaram   esta  será  mais  excellente  virtude  que  se 
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pode  achar  em  um  príncipe,  nas  adversidades  ser  forte 
e  nas  prosperidades  humildoso,  e  por  fallecimento  de 
cada  uma  d'ellas  cahiram  já  muitos  príncipes  mui 
grandes  quedas,  segundo  conta  João  Bocacio,  um 
poeta  que  foi  natural  de  Florença. 

Nem  entendaes  que  el-rei  assim  desejava  a  paz  por 
força  de  cansaço  que  houvesse  em  suster  os  traba- 
lhos da  guerra,  os  quaes  são  por  si  tão  grandes  que 
sobre  elles  não  ha  outros  maiores,  ca  não  ha  prínci- 
pe que  os  continuadamente  supporte,  que  se  lhe  a 
velhice  não  antecipe  antes  muitos  annos,  do  que  a 
sua  natureza  requer,  e  como  o  podereis  ver  na  se- 
gunda década  de  Tito  Livio  no  decimo  livro,  onde  fal- 
ia das  razões  que  houve  Annibal  com  Sipião  chaman- 
do-se  velho,  sendo  elle  em  edade  de  trinta  e  seis  an- 
nos, somente  por  o  trabalho  da  guerra  que  sustivera 
em  Hespanha  e  Itália  por  espaço  de  dezeseis  annos; 
e  se  el-rei  D.  João  este  cansaço  e  enfadamento  senti- 
ra, não  movera  logo  tanto  que  a  paz  foi  acabada  tão 
grandes  cousas,  como  achareis  adeante  que  moveu,  e 
pois  medo  das  aventuras  da  fortuna,  nem  o  espanto 
da  grande  multidão  dos  inimigos,  não  foi  o  principal 
azo  porque  elle  buscasse  paz,  nem  outrosim  vontade 
pêra  se  afastar  dos  trabalhos  e  buscar  repouso  e  as- 
socego,  senão  esta  sua  vontade  de  paz  se  atribuíram 
aquelles  dois  princípios,  que  são  escriptos  na  primei- 
ra taboa  pelo  dedo  de  Deus,  dados  a  Moysés  no  mon- 
te Oreb,  nos  quaes  se  encerram  todos  outros  segun- 
do o  diz  a  Santa  Escriptura,  o  que  amará  a  Deus  so- 
bre todas  as  cousas  e  a  seu  próximo  como  a  si 
mesmo. 

E  amava  Deus  emquanto  cobiçava  e  desejava  de  o 
servir  n'aquelle  officio;  quem  a  seu  estado  convinha, 
offerecendo  seu  corpo  de  receber  muitas  chagas  e  fe- 
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ridas,  não  estimando  trabalhos  corporaes  nem  espa- 
lhamento de  sangue  pelo  seu  amor,  e  o  que  mais  caro 
era,  não  perdoar  a  sua  vida  por  exalçamento  de  sua 
santa  fé  catholica. 

E  posto  que  alguns  néscios  e  covardes  digam  que  a 
guerra  dos  mouros  não  é  o  maior  serviço  que  a  Deus 
pode  ser  feito  por  os  seus  fieis  christãos,  erram  gra- 
vemente, que  se  assim  foram  os  mui  nobres  reis  de 
Hespanha  que  lançaram  os  mouros  d'ella  depois  da 
morte  d'el-rei  D.  Rodrigo,  não  fizeram  hoje  tão  gran- 
des milagres,  como  Deus  cada  dia  por  elles  faz  nas 
sepulturas  onde  jazem,  nem  se  lhe  fizera  tanto  servi- 
ço como  se  lhe  faz  nas  sés,  mosteiros  e  egrejas  que 
elles  tão  grandemente  edificaram  e  dotaram,  e  deixan- 
do-lhes  mui  grandes  rendas  de  que  se  mantiveram  e 
mantém  muitas  pessoas  religiosas,  que  cada  dia  lou- 
vam e  adoram  o  nome  do  Senhor  e  os  bemaventu- 
rados  martyres,  que  por  exalçamento  de  sua  santa  fé 
se  foram  entre  os  mouros  a  receber  coroa  de  marty- 
rio,  não  teriam  taes  sedas  como  tem  e  possuem  eter- 
nalmente  entre  o  throno  do  imperador  celestial. 

Amava  ao  próximo  emquanto  se  doía  de  qual- 
quer damno  que  lhe  viesse,  ca  posto  que  aquellas  vi- 
ctorias  houvesse  contra  elles,  sempre  os  requeria  e 
amoestava  que  todavia  houvessem  paz,  esto  era  forte 
cousa,  que  elle  que  havia  de  ser  requerido  pêra  ella 
pela  victoria  que   havia,  e  elle  a  mandava  requerer. 

Mas  isto  fazia  elle  a  dois  fins  por  duas  cousas,  a 
primeira  porque  lhe  pezava  de  seu  damno  emquanto 
eram  christãos,  a  segunda  porque  guerreando  com 
elles  não  podia  haver  logar  para  servir  a  Deus,  como 
desejava,  em  este  passo  tem  alguns  pouco  menos  que 
hereges,  que  todas  as  creaturas  racionaes  de  qualquer 
lei  que  sejam,  devemos  de  contar  por  próximos,  o  que 
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se  assim  fosse  seria  erro  fazermos-lhes  dam  no  de  cer- 
ta sciencia,  mas  a  isto  posso  eu  dar  aquella  resposta 
que  já  dei  acima  com  outras  muitas  auctoridades  da 
Santa  Escriptura  que  eu  bem  poderia  amostrar,  posto 
que  fraco  letrado  eu  seja,  as  quaes  ficam  por  escrever 
porque  não  são  pêra  declarar  de  todos  em  similhan- 
tes  logares,  porém  concluindo  este  capitulo,  o  victo- 
rioso  rei  D.  João,  em  cumprimento  de  seu  grão  dese- 
jo, segundo  os  mandamentos  de  Nosso  Senhor,  tanto 
que  elle  pôde  buscou  e  requereu  paz,  a  qual  lhe  Deus 
encaminhou,  conhecendo  sua  vontade,  pela  maneira 
que  adeante  ouvireis. 


CAPITULO  IV 

Como  os  embaixadores  foram  a  Castella  e  da  respos- 
ta que  houveram. 

« 

epois  da  morte  d^l-rci  D.  Henrique,  que  foi 
filho  d7aquelle  rei  D.  João,  que  veio  á  bata- 
lha de  Aljubarrota,  ficaram  dJelle  dois  filhos, 
a  saber,  um  filho  que  chamavam  D.  João  como  seu 
avô,  e  uma  filha  que  houve  nome  D.  Catharina,  como 
sua  madre,  e  porquanto  aquelle  filho  d'el-rei  D.  Hen- 
rique que  lhe  succedeu  no  reino  era  de  muito  pequena 
edade,  quando  primeiramente  começou  de  reinar, 
ficaram  por  seus  tutores  a  rainha  D.  Catharina  sua 
madre,  que  era  irmã  da  rainha  D.  Filippa,  e  o  infante 
D.  Fernando  seu  tio,  que  depois  foi  rei  de  Aragão,  e 
logo  a  cabo  de  tempo  el-rei  enviou  seus  embaixadores 
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áquelles  tutores  d'el-rei,  com  suas  cartas  de  crença 
pêra  acertarem  com  elles  as  pazes  entre  ambos  os 
reinos,  assim  e  por  aquella  guiza  em  que  fosse  achado 
por  direito  que  se  devia  de  fazer,  os  quaes  embaixa- 
dores eram  João  Gomes  da  Silva,  alferes  d'el-rei  e  rico 
homem  e  de  seu  conselho,  e  Martim  Docem,  gover- 
nador da  casa  do  infante  D.  Duarte,  seu  filho  herdei- 
ro, e  o  doutor  Beliago,  Adayâo  da  Sé  de  Coimbra, 
todos  três  em  seus  estaos  eram  notáveis  pessoas  e  de 
grande  auctoridade,  e  tanto  que  chegaram  á  corte 
d'el-rei,  lhe  deram  suas  cartas  de  crença  e  começaram 
de  acertar  seus  feitos  com  aquclles  tutores  d'el-rei, 
os  quaes  mostraram  logo  pelo  presente  que  eram  bem 
contentes  que  a  paz  se  fizesse,  com  tanto  que  fosse 
buscado  caminho,  como  se  bem  e  direitamente  podesse 
fazer,  deveis  de  saber  que  as  boas  vontades  d'aques- 
tes,  eram  movidas  por  esta  guisa. 

Primeiramente  a  da  rainha  precedia  por  causa  do 
divido  que  havia  tamanho  com  a  rainha  D.  Filippa, 
cujos  filhos  eram  primos  com  irmãos  dos  seus,  e  por 
ello  desejava  que  se  fizessem  entre  elles  taes  amiza- 
des, por  que  ao  deante  não  houvesse  nenhuma  con- 
tenda entre  si  e  o  infante  D.  Fernando,  trazia  seus  trau- 
tos  no  reino  de  Aragão  pêra  haver  de  ser  rei,  como 
ao  deante  foi,  e  esto  era  porque  por  morte  de  el-rei 
D.  Martinho  não  ficou  nenhum  filho  nem  neto  que  her- 
dasse o  reino,  e  porém  eram  em  contenda  sobre  a  he- 
rança d^quelle  reino,  el-rei  Reynel,  que  era  rei  de 
Nápoles,  o  infante  D.  Fernando  e  o  conde  de  Urgel, 
padre  que  foi  da  mulher  do  infante  D.  Pedro,  e  o  du- 
que de  Gandia,  empero  este  nào  pode  muito  seguir 
sua  demanda  por  azo  do  padre  que  lhe  falleceu  pêra 
ello,  os  outros  três  ficaram  em  contenda,  e  por  quanto 
o  conde  de  Urgel  era  natural  do  reino  e  se  criara  em 
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elle,  sentia  o  infante  D.  Fernando  que  com  qualquer  . 
parte  do  direito  que  tivesse,  seria  mais  favorecido  no 
reino  que  elle  que  era  estrangeiro,  pela  qual  razão  ti- 
nha vontade  de  proceder  poderosamente  no  regimento 
d'aquelle  feito,  e  porque  elle  cada  dia  estava  em  espe- 
rança de  se  ir  ao  reino  de  Aragão,  com  poderio  de 
gentes  pêra  tomar  posse  do  senhorio,  sentindo  que  se 
a  guerra  de  entre  Portugal  e  Castella  ficasse  em 
aberto,  que  não  poderia  tão  bem  acabar  seus  feitos, 
porque  era  necessário  que  elle  fosse  o  principal  go- 
vernador d'ella,  e  que  sendo  oceupado  em  similhante 
trabalho  perderia  de  todo  o  reino  de  Aragão,  que  lhe 
era  tamanha  honra  e  acrescentamento,  e  porém  não 
somente  lhe  aprouve  de  se  a  paz  requerer  em  tal 
tempo,  mas  ainda  teve  que  lhe  fazia  Deus  mercê  por 
lhe  trazer  tamanha  segurança  pêra  seus  feitos,  empero 
ao  tempo  que  os  embaixadores  acerca  d'e!lo  fali  aram 
apartadamente,  elle  não  mostrou  outra  necessidade, 
porque  o  fizesse  somente  por  lhe  parecer  razão  e  di- 
reito de  se  fazer,  e  assim  pela  boa  vontade  que  mostra- 
va a  el-rei  D.  João,  de  maneira  que  toda  a  duvida  e 
tardança  d'aquelle  feito  ficou  nas  egualanças  que  se  ha- 
viam de  fazer  por  causa  dos  damnificamentos  que  fo- 
ram feitos  entre  um  reino  e  o  outro  no  tempo  das 
guerras  passadas,  sobre  as  quaes  foram  tiradas  suas 
inquirições  por  todos  os  logares  do  estremo,  assim 
d'um  reino  como  do  outro,  e  por  todas  outras  partes 
onde  quer  que  os  ditos  damnos  foram  feitos,  des-ahi 
fizeram  seus  descontos  e  finalmente  firmaram  as  pa- 
zes entre  ambos  os  reinos  com  todo  bom  amor  e  con- 
córdia pêra  todo  sempre,  das  quaes  foram  feitos  cer- 
tos capítulos  firmados  por  aquelles  tutores  d'el-rei  e 
por  todos  os  outros  principaes  do  reino,  ficando  res- 
guardado de  ser  depois  requerido  a  el-rei  D.  João  de 


Chronica  d'El-Rei  D»  Jo3o  I  33 


Castella,  como  fosse  de  edade  que  firmasse  e  jurasse 
os  ditos  capítulos,  porque  d'alli  adeante  não  os  po- 
desse  contradizer  nem  revogar,  e  des-ahi  os  embaixa- 
dores d'el-rei  de  Portugal,  por  poder  de  suas  procu- 
rações que  pêra  ello  tinham  mui  suficientes,  juraram 
e  firmaram  as  pazes  até  que  os  embaixadores  de  Cas- 
tella viessem  a  este  reino  e  as  firmassem  de  todo,  as- 
sim el-rei  e  seus  filhos,  como  todas  as  outras  pessoas 
grandes  do  reino,  e  esto  todo  acabado,  foram  dados 
pregões  por  todo  aquelle  logar,  onde  a  corte  era,  com 
toda  a  solemnidade  que  a  tal  feito  cumpria,  e  assim 
feitas  cartas  pêra  todas  as  cidades,  villas  e  logares 
d'aquelles  reinos,  pêra  que  as  fizessem  apregoar  por 
todas  as  suas  praças  e  ruas  principaes,  a  firmeza  com 
que  as  ditas  pazes  eram  feitas,  mandando-lhe  que 
d'alli  em  deante  tratassem  com  os  d'este  reino  com 
todo  bom  amor  e  concórdia. 


CAPITULO  V 

Cento  os  embaixadores  tornaram  de  Castella  e  como 
as  pazes  foram  divulgadas  por  todas  as  partes  do 
reino. 

Ã  Z  omo  as  novas  chegaram  a  Lisboa  onde  el-rei 
^T>  estava,  da  vinda  dos  embaixadores,  mandou 
logo  que  lhe  tivessem  prestes  suas  pousadas  e 
os  fez  nobremente  agazalhar,  assim  pelo  merecimento 
de  suas  pessoas,  como  por  razão  da  embaixada  que 
traziam,  e  des-ahi  teve  seu  conselho,  no  qual  os  di- 
tos embaixadores  foram  ouvidos,  da  resposta  que  tra- 
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ziam,  contando  a  el-rei  toda  a  maneira  que  se  com 
elles  tivera  n'aquelle  reino  de  Castella,  dando- lhe  en- 
commendas  da  rainha  c  do  infante  D.  Fernando,  as- 
sim a  elle  como  a  seus  filhos  e  a  todas  as  outras 
grandes  pessoas  do  reino,  e  des-ahi  entregaram  a  Gon- 
çalo Lourenço  todas  as  escripturas  que  traziam  das 
firmezas  das  pazes,  as  quaes  logo  alli  foram  lidas  e 
publicadas  em  presença  cTel-rei  e  de  todos  os  outros 
senhores  que  alli  eram;  el-rei  agradeceu  muito  aos 
embaixadores  o  que  assim  trataram  e  encaminharam 
por  seu  serviço,  porque  fora  todo  muito  bem  trata- 
do e  encaminhado. 

Depois  que  esto  todo  foi  acabado,  mandou  que  se 
apregoassem  logo  aquellas  pazes  em  aquella  cidade, 
com  aquella  festa  e  solemnidade  que  tamanho  auto 
requeria,  e  mandou  isso  mesmo  que  fossem  feitas 
cartas  pêra  todas  as  cidades  e  villas  do  reino  e  pêra 
alguns  nobres  homens  que  alli  não  eram  de  presentes, 
por  as  quaes  lhe  fazia  saber  como  por  graça  de  Deus 
entre  os  seus  reinos  e  os  de  Castella  eram  firmadas 
pazes  e  amigáveis  lianças  para  todo  sempre,  e  porém 
lhes  encommendava  que  dessem  por  ello  muitas  graças 
a  Deus  e  que  fizessem  apregoar  as  ditas  pazes,  cada 
um  em  seus  logares.  As  quaes  cartas  assim  feitas  e 
enviadas,  foi  feito  por  todo  o  reino  o  que  lhe  el-rei 
assim  mandara. 

Mas  pêra  fallarmos  direitamente,  é  bem  que  diga- 
mos a  diversidade  das  opiniões  que  havia  nas  gentes 
do  reino,  cada  uns  em  sua  parte;  primeiramente  todos 
os  velhos  e  aquelles  que  haviam  direito  juizo,  eram 
muito  alegres,  ouvindo  a  certidão  d'aqueste  feito,  e 
convidavam  seus  amigos  pêra  suas  casas  e  logares, 
fazendo  mui  grandes  convites,  nos  quaes  faziam  mui 
grandes  despezas,  somente  por  se  alegrarem  de  tama- 
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nho  bem,  e  não  podiam  em  alto  fallar,  emquanto  assim 
estavam  em  seus  ajuntamentos,  senão  nas  grandes 
virtudes  d'el-rei  D.  João. 

c  Agora,  diziam  elles,  é  Portugal  o  maior  e  mais  bem 
aventurado  reino  que  ha  no  mundo,  ca  nós  temos 
entre  nós  todas  as  boas  cousas  que  um  reino  abastado 
deve  ter,  nós  temos  grande  abundância  de  pão,  por 
tal  guiza  que  nunca  a  destemperança  dos  tempos  pode 
ser  tamanha  que  sempre  em  algumas  de  nossas  comar- 
cas não  haja  pão  com  que  se  as  outras  possam  re- 
pairar,  e  ainda  quando  os  annos  forem  eguaes,  de 
nossa  abundância  poderemos  aproveitar  a  muitos  de 
nossos  amigos. 

Temos  muitos  vinhos  de  desvairadas  nações,  de 
que  não  somente  a  nossa  terra  é  abastada,  mas  ainda 
se  carregam  muitas  naus  e  navios  pêra  soccorrimento 
das  terras  estranhas. 

Pescados  do  mar  e  do  rio  são  tantos  e  taes  que  em 
outras  nenhumas  partes  do  mundo  são  achados,  e  em 
maior  abundância,  ca  dos  nossos  portos  se  mantém 
mui  grande  parte  da  Hespanha. 

Azeites  e  melles  são  entre  tantos  e  tão  bons,  que 
os  nossos  visinhos  hão  mister  de  nós  e  não  nós  d'el- 
les. 

Carnes  de  todas  as  maneiras  proveitosas  e  de  grande 
sabor,  que  nas  nossas  terras  e  campos  se  criam  por 
todos  os  tempos*  do  anno,  quaes  e  quejandas  as  natu- 
rezas dos  homens  sãos  e  doentes  hão  mister. 

Fructas  e  legumes  com  todas  as  outras  cousas  nas- 
cem em  nossas  terras  sem  grão  trabalho  dos  homens. 
E  assim  havemos  estas  cousas  em  tamanha  abastança 
que  a  multidão  d'ellas  nos  faz  desprezar  sua  valia. 

Os  nossos  portos  e  ancorações  são  tão  seguras  de 
todos  os  tempos  contrários,  que  tarde  ou  por  grande 
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ventura  recebem  os  navios  nenhuns  damnos  em  elles, 
porque  hajam  razão  de  se  perder. 

Ora  pois,  que  assim  é  que  nós  temos  tanta  abun- 
dância, entre  nós,  qual  cousa  poderemos  mais  rasoa- 
velmente  desejar  que  a  paz,  que  sem  ella  por  grande 
e  boa  que  seja  a  cousa,  não  se  pôde  em  seu  perfeito 
estado  conservar,  e  os  damnos  que  da  guerra  se 
seguem  assaz  são  muitos  e  grandes,  porém  pois  que 
a  Deus  aprouve  de  dar  tanta  victoria  e  tanto  bem  ao 
nosso  bom  rei,  que  nos  procurasse  a  paz  com  o  reino 
de  Castella,  temos  grande  rasão  de  nos  alegrar  e  ro- 
garmos a  Deus  pela  saúde  e  estado  d'el-rei  nosso  se- 
nhor, que  pois  nós  temos  com  Castella  paz  todo  o 
outro  poder  do  mundo  não  no  havemos  que  temer, 
cá  nós  de  uma  parte  nos  cerca  o  mar,  e  da  outra  te- 
mos muro  no  reino  de  Castella. 

Ora  d'aqui  avante  poderemos  aproveitar  nossos 
bens  e  vender  nossos  fructos  sem  alguma  torva  nem 
empacho,  e  já  agora  os  nossos  mercadores  poderão  ir 
seguramente  por  toda  a  Hespanha  a  vender  suas 
mercadorias,  de  que  nos  poderão  trazer  muitas  nobres 
cousas,  para  guarnição  de  nossas  casas,  e  os  nossos  la- 
vradores que  moravam  n'aquelle  extremo  tornarão  a 
povoar  os  casaes  e  herdades  que  desampararam  com 
temor  dos  inimigos,  e  nós  outros  jazeremos  nas  camas 
repousando  sem  esperança  dos  trabalhos  da  guerra 
para  que  hajamos  de  ser  chamados,  nem  ouviremos  os 
gemidos  das  mulheres  a  que  chegarem  as  novas  das 
mortes  de  seus  maridos,  e  quando  andarmos  pelas 
nossas  praças,  não  teremos  nenhum  temor  de  nos 
chegarmos  ao  ajuntamento  de  nossos  amigos,  por  re- 
cearmos de  ouvir  as  desaventuras  de  nossa  terra, 
porque  quando  se  as  cousas  revolvem  por  similhante 
maneira,  ameude  correm  as  novas  pelas  cidades  e 
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villas,  as  quaes  continuadamente  não  podem  ser  ale- 
gres. 

Nós  andaremos  por  nossas  romarias,  visitando  as 
relíquias  dos  santos,  pêra  que  possamos  cobrar  sal- 
vação pêra  nossas  almas,  e  quando  jouvermos  em 
nossas  camas,  chegados  a  morte,  teremos  vagar  pêra 
fazer  nossas  mandas  e  testamentos,  com  grande  segu- 
rança que  se  nos  hajam  de  cumprir  nossas  postrimei- 
ras  vontades,  depois  do  acabamento  de  nossas  vidas, 
e  alegres  nos  partiremos  d 'este  mundo,  quando  cer- 
tamente soubermos  que  as  nossas  carnes  se  hão-de 
gastar  nos  cemitérios  d'aquellas  egrejas,  onde  os  dízi- 
mos dos  nossos  fructos  e  as  primícias  dos  nossos  ga- 
dos dêmos  aos  reitores,  padres  de  nossas  almas,  e  que 
será  outra  cousa  a  terra  que  nos  gastar,  senão  carne 
de  nossos  padres  e  avós,  filhos  e  parentes  ?  Em  cuja 
companhia  nos  alevantaremos  quando  derradeiramen- 
te formos  chamados  para  irmos  juntamente  áquelle 
juízo  no  qual  o  Filho  da  Virgem  determinará  nossas 
maldades,  como  por  sua  mercê,  os  quaes  proveitos 
todos  nos  trouxe  a  bem  aventurança  da  paz. 

Outras  departições  mui  contrarias  d'aquestas  eram 
entre  os  fidalgos  mancebos,  com  todos  os  outros  de 
sua  edade,  e  assim  alguns  homens  que  não  tinham 
outro  bem  senão  esperança  do  ganho  que  lhe  havia 
de  ser  dado  pela  avantage  que  fizessem  no  feito  das 
armas. 

Certamente,  diziam  elles,  não  tinha  el-rei  menos  cui- 
dado de  tratar  pazes  com  Castella,  que  se  na  guerra 
tivera  perdido  os  melhores  castellos  do  de  seu  reino. 

Que  queria  elle  mais  senão  que  os  castellãos  vies- 
sem requerer  pelos  damnos  que  lhe  cada  dia  eram  fei- 
tos, nós  tínhamos  agora  tempo  de  cobrarmos  de  Cas- 
tella quamanha  parte  quizeramos,  cá  el-rei  é  em  mui 
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pequena  edade,  por  cuja  rasão  todo  seu  reino  se  rege 
por  tutores,  os  quaes  continuamente  não  podem  serem 
em  um  accordo,  e  com  qualquer  pequena  desavença  que 
entre  elles  houvera,  logo  fora  necessário  que  todo  o 
reino  fora  devizo,  que  fora  grande  azo  para  nós  fa- 
zermos nossas  entradas  por  aquelle  reino,  de  cujos 
roubos  enriqueceríamos  toda  nossa  terra,  e  os  nobres 
homens  tiveram  tempo  e  azo  de  exercitar  suas  forças 
e  valentias,  segundo  pertence  a  ardideza  de  sua  edade ; 
quanto  o  trabalho  fora  maior  e  a  guerra  mais  conti- 
nuada, tanto  elles  tiveram  mais  uzado  o  officio  das 
armas  e  mais  cousas  e  melhores  experimentadas  com 
que  poderam  fazer  grande  empecimento  a  seus  inimigos, 
o  que  agora  será  pelo  contrario,  cá  os  mancebos  per- 
deram a  melhor  parte  da  sua  edade,  ou  se  irão  fora 
do  reino,  onde  os  galardões  de  seus  trabalhos  serão 
atribuídos  aos  estranhos,  empero  esta  culpa  não  é 
senão  da  velhice,  ca  el-rei  e  todos  aquelles  que  algo 
seguiram  nas  guerras  primeiras,  são  já  cansados  e 
enfadados  pela  grande  soffrença  dos  trabalhos  que 
houveram,  e  porém  desejam  repouso,  pelo  qual  tra- 
balharam de  trazerem  todos  os  feitos  a  este  fim,  cá 
se  elles  foram  dos  nossos  dias,  não  se  trigaram  tão 
azinha  de  buscar  assocego  pêra  si  nem  pêra  o  reino, 
salvo  se  fora  com  outra  muito  maior  a  vantagem. 

Quem  será  aquelle  que  possa  em  este  mundo  fazer 
cousa  por  santa  e  boa  que  seja,  que  haja  de  aprazer 
a  todos,  quando  aquelle  que  fez  todas  as  cousas, 
obrando  tão  justamente,  não  pôde  fazer  cousa  com 
que  approuvesse  a  todos,  ca  se  fôr  obra  de  sizo,  é 
necessário  que  aborreça  ao  sandeu,  e  se  fôr  feito  de 
fortaleza  enteja  ao  fraco,  e  assim  que  cada  uma  cousa 
aborrece  seu  contrario. 

Outras  departições  houve  em  aquelle  feito  como  ge- 
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ralmente  se  faz  em  todas  as  obras  dos  homens,  das 
quaes  não  curamos,  porque  não  é  bem  que  vamos  pelo 
rasto  de  todas  as  cousas. 


CAPITULO  VI 

Como  el-rei  D.  João  enviou  requerer  ao  infante  D. 
Fernando  a  conquista  de  Grada. 

Jssim  trazia  o  mui  nobre  rei  D.  João  prantado 
o  amor  da  santa  fé  nas  entranhas  de  seu  cora- 
ção, que  tanto  que  aquella  paz  teve  cobrada, 
logo  se  trabalhou  de  imaginar  logar  e  maneira  como 
podesse  fazer  serviço  a  Deus,  segundo  tinha  desejo,  e 
porquanto  o  reino  de  Grada  lhe  pareceu  mais  azado 
pêra  guerra  que  outro  algum,  fez  saber  sua  tenção  ao 
infante  D.  Fernando,  porquanto  os  reis  de  Castella 
tem  assim  aquelle  reino  quasi  em  sujeição,  dizendo 
que  é  de  sua  conquista,  que  por  tanto  não  o  deve 
guerrear  nenhuma  pessoa,  sem  sua  auctoridade  e 
mando,  e  isto  ficou  assim  assentado  em  uzo  des  o 
tempo  que  os  reis  de  Hespanha  tinham  os  mouros 
entre  si,  que  já  agora  convinhavelmente  o  hão  por 
direito,  e  tanto  que  aquelle  recado  foi  ao  infante  D. 
Fernando,  deu  em  resposta  que  os  feitos  de  Castella 
estavam  assim  empachados,  que  elle  por  entonce  não 
podia  determinar  direitamente  a  resposta  que  n'aquelle 
feito  houvesse  de  dar,  e  também  tinha  sua  demanda 
começada  por  parte  do  reino  de  Aragão,  a  qual  en- 
tendia proseguir  até  haver  cumprimento  de  seu  direito, 
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e  que  por  ello  tinha  feito  tréguas  com  o  reino  de 
Grada  por  certo  tempo,  e  que  elle  repouzasse  assim 
até  as  ditas  cousas  serem  findas,  e  que  se  a  guerra 
com  aquelle  reino  começasse,  que  elle  lh'o  faria  saber, 
e  que  entonce  poderia  enviar  seu  recado  por  declara- 
ção de  sua  vontade,  sobre  a  qual  se  teria  conselho  e 
lhe  seria  dado  determinadamente  resposta. 


CAPITULO  VII 

Como  el-rei  tinha  vontade  de  fazer  grandes  festas  em 
Lisboa  pêra  fazer  seus  filhos  cavalleiros,  e  como  os 
infantes  faltaram  acerca  d  ello  entre  si,  que  simi- 
Ihante  maneira  de  cavallaria  não  era  honrosa  pêra 
elles. 

Km  este  capitulo  nos  é  necessário  que  tornemos 
atraz  por  trazermos  nosso  processo  em  sua  di- 
reita ordenança,  cá  muitas  vezes  se  acerta  que 
jazem  as  primeiras  pedras  ao  pé  da  obra,  esperando 
por  seu  próprio  logar,  e  as  derradeiras  são  postas  no 
fundamento  do  alicerce,  quando  o  mestre  da  geo- 
metria lavra  em  seus  officios. 

Onde  assim  é  verdade  que  antes  muitos  dias  do 
presente  negocio,  o  mui  nobre  rei  D.  João  dissera 
como  tinha  grande  vontade  de  fazer  seus  filhos  ca- 
valleiros, o  mais  honradamente  que  se  bem  podesse 
fazer. 

Esto  fallara  elle  já  por  vezes  antes  d'aquelle  tempo, 
e  não  é  duvida  ser  esto  a  principal  cousa  em  que  seu 
coração  por  entonce  fosse  mais  occupado,  cá  via  ante 
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seus  olhos  taes  três  filhos  barões  fortes  e  mancebos, 
como  de  uma  edade,  que  pouco  levava  mais  um  ao 
outro  que  um  anno,  os  quaes  cada  vez  que  pareciam 
diante  seu  padre,  lhe  acrescentavam  o  desejo  sobre  o 
primeiro  pensamento,  como  e  porque  maneira  pode- 
ria mais  honradamente  dar  estado  cavalleiroso  áquel- 
les  filhos  que  lhe  Deus  por  sua  mercê  quizera  dar, 
com  tanta  apostura  de  todas  as  cousas  que  a  nobres 
príncipes  convinha.  E  fallando  sobre  ello  uma  vez 
disse  assim: 

«Se  me  Deus  por  sua  mercê  traz  assocego  a  este 
reino  por  firmeza  de  pazes  com  Castella,  eu  queria 
ordenar  umas  festas  reaes,  que  durem  todo  um  anno, 
pêra  as  quaes  mandarei  convidar  todos  os  fidalgos  e 
os  gentis  homens  que  tiverem  edade  e  disposição 
pêra  tal  feito,  que  houverem  em  todos  os  reinos  da 
christandade,  e  ordenarei  que  nas  ditas  festas  haja  no- 
táveis justas  e  grandes  torneios,  e  mui  abastosos  con- 
vites, servidos  de  todas  as  viandas  que  por  todo  o 
reino  e  fora  d'elle  se  possam  haver,  e  assim  danças  e 
outros  jogos,  e  serão  tantos  e  taes  que  assim  d'elles 
como  de  todas  as  outras  cousas  as  gentes  que  o  vi- 
rem tenham  que  sobre  a  grandeza  d^llo  nào  se  pos- 
sam fazer  outras  maiores,  e  com  esta  darei  tantas  e 
tão  grandes  dadivas,  principalmente  áquelles  estran- 
geiros que  a  grandeza  e  doçura  dos  benefícios  que 
lhe  eu  assim  fizer  lhes  ponha  necessidade  de  os  apre- 
goarem grandemente  ante  todos  seus  amigos.  E  em 
fim  d'estas  cousas  farei  meus  filhos  cavalleiros.» 

E  isto  foi  assim  dito  por  el-rei,  a  qual  cousa  bem 
queriam  todos  que  se  pozesse  em  obra,  tanto  que 
el-rei  houvesse  logar  pêra  ello,  empero  os  infantes 
lembrados  de  quem  eram,.e  a  alteza  do  sangue  que 
tinham,  posto  que  este  feito  a  outros  alguns  parecesse 
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grande,  a  elles  pareceu  mui  pequeno,  empero  sup- 
portaram-no  assim  emquanto  o  feito  das  pazes  era  em 
duvida,  considerando  que  se  as  pazes  não  firmassem 
e  a  guerra  ficasse  aberta,  que  taes  cousas  lhe  viriam 
ás  mãos  em  que  honrosamente  podessem  receber  sua 
cavallaria,  mas  depois  que  as  pazes  foram  firmadas, 
entenderam  elles  que  não  ficava  ahi  cousa  certa  em 
que  elles  podessem  ser  cavalleiros  pela  guisa  que  elles 
desejavam. 

E  sendo  um  dia  todos  três  juntos  e  ainda  o  conde 
de  Barcellos  com  elles,  trataram  em  aquella  razão, 
como  cousa  que  não  andava  muito  longe  de  suas 
lembranças,  e  isto  era  na  camará  de  seu  padre,  sendo 
elles  apartados  de  sua  presença,  dando-lhe  logar  al- 
guns feitos  em  que  por  entonce  estava  occupado,  e  tanto 
fallaram  n'aquelle  feito  de  sua  cavallaria,  movendo-se 
entre  elles  muitas  razões,  que  ordenaram  de  fallar  a 
el-rei. 

— Vamos,  disseram  elles,  fallar  a  el-rei  nosso  senhor 
e  padre,  e  digamos-lhe  que  ordene  alguma  cousa  em 
que  possamos  fazer  de  nossas  honras,  onde  nos  elle 
possa  fazer  cavalleiros,  como  pertence  á  grandeza  de 
seu  estado  e  á  excellencia  de  nosso  sangue,  ca  pois  ãsm 
pazes  de  Castella  são  firmadas  e  da  parte  de  Grada 
não  temos  esperança  certa,  não  ha  ahi,  pelo  presente, 
cousa  nenhuma  azada  em  que  possamos  receber  es- 
tado de  cavallaria,  se  novamente  não  fôr  buscado. 

Pela  maneira  que  sua  senhoria  tem  vontade  de  o 
fazer  todo,  é  cousa  de  pequeno  valor  pêra  a  grandeza 
de  tamanho  feito,  que,  por  grandes  que  as  festas  se- 
jam, nunca  seu  nome  é  de  grande  valia  pêra  similhante 
caso,  porque  similhantes  pessoas,  nos  grandes  feitos  de 
fortaleza,  com  grandes  trabalhos  e  perigos,  vendo  o 
sangue  de  seus  inimigos  espargido  ante  seus  pés,  só  é 
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de  receber  agrado  de  sua  cavallaria,  e  os  filhos  dos 
cidadãos  e  dos  mercadores,  cuja  honra  se  nào  pôde 
mais  estender,  que  a  similhante  estado,  o  de  serem 
cavalleiros,  a  estes  é  cousa  convinhavel  de  serem  fes- 
tas feitas  e  jogos,  porque  toda  a  força  de  sua  honra, 
está  na  fama  de  sua  despeza. 

O  conde  de  Barcellos  era  mais  velho  que  nenhum 
d'elles,  o  qual,  posto  que  fallecesse  na  nobreza  de  ge- 
ração, quanto  a  parte  da  madre,  fizera-o  Deus  tão  vir- 
tuoso e  de  tamanha  grandeza  de  coração,  que  em  to- 
das as  cousas  de  honra,  escondia  a  baixeza  do  sangue 
da  madre,  e,  com  isto,  havia  elle  mui  grande  sizo  pelo 
qual  havia  no  reino  grande  logar  pêra  conselho,  quan- 
to mais  que  elle  fora  já  fora  destes  reinos,  por  es- 
paço de  grande  tempo,  e  fora  por  casas  de  grandes 
principes  e  senhores,  onde  lhe  fora  dada  grande  au- 
ctoridade,  assim  por  ser  filho  de  quem  era,  como  pela 
grandeza  de  seu  corregimento,  porque  além  dos  seus 
corregimentos  serem  grandes  e  bons,  levava  comsigo 
muitos  senhores  e  grandes  homens,  com  outros  mui- 
tos fidalgos  d'este  reino  de  que  sempre  foi  muito  bem 
ocompanhado,  e  foi  tão  longe  a  sua  ida,  que  chegou 
á  casa  santa  de  Jerusalém,  e  em  esta  viagem,  que  elle 
assim  fez,  aprendeu  e  soube  muitas  cousas  que  viu 
n'aquellas  partes  estranhas,  as  quaes  acrescentavam 
muito  em  seu  bom  conselho,  assim  que,  por  todas  es- 
tas cousas,  posto  que  os  infantes  fossem  tão  prudentes 
e  discretos,  tomaram  porém  grande  ouzio  pêra  falta- 
rem a  seu  padre  quando  viram  que  o  conde  lhes  lou- 
vou tão  grandemente  seu  propósito. 
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CAPITULO  VIII 

Como  João  Affonso,  vedor  da  fazenda,  f aliou  aos  in- 
fantes na  cidade  de  Ceuta,  e  como  os  infantes  folia- 
ram a  el-rei  seu  padre. 

IXI  Âo  eram  ainda  estas  razões  de  todo  postas  em  fim, 
y*\  quando  logo  ahi  chegou  João  Affonso,  vedor 
<^/  da  fazenda  d'el-rei,  o  qual  posto  que  determi- 
nadamente não  ouvisse  a  certidão  do  propósito,  pelas 
conjecturas  que  viu,  entendeu  que  o  feito  em  que 
aquelles  senhores  faltavam  era  de  grande  pezo,  ca  em 
similhantes  cousas  são  apartados  os  homens  avisados 
dos  outros  de  grosso  engenho,  os  quaes  por  pequeno 
movimento  que  aconteça  e  se  faça,  interpretam  grande 
parte  do  que  o  homem  tem  na  vontade.  E,  porém, 
João  Affonso,  cuja  clareza  de  entender  fora  a  princi- 
cipal  causa  de  seu  acrescentamento,  quando  assim 
achou  os  infantes,  desejou  de  saber  o  fim  de  seu  pro- 
pósito, por  lhe  parecer  a  qualidade  da  sustancia  de 
tamanha  força  de  que  não  podia  nascer  senão  um  feito 
grande  e  pezado,  e  pediu-lhes  de  mercê  que  lhe  qui- 
zessem  dizer  o  fundamento  de  sua  tenção,  e  como 
quer  que  os  infantes  quizessem  dissimular  o  próprio 
motivo  de  seu  razoado  conhecimento,  como  elle  era 
homem  seguro  e  bom  e  que  tinha  grande  auctoridade 
no  reino  pela  grande  fiança  que  el-rei  seu  padre  em 
elle  havia,  vieram -lhe  a  contar  declaradamente  sua 
tenção. 

— Vossos  pensamentos,  disse  elle,  são  assas  de  gran- 
des e  bons,  e  pois  que  vós  tal  vontade  tendes,  eu  vos 
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posso  ensinar  uma  cousa  em  que  o  podeis  bem  e  hon- 
radamente executar,  e  esto  é  a  cidade  de  Ceuta,  que 
é  em  terra  d' Africa,  que  é  uma  mui  notável  cidade  e 
mui  azada  pêra  se  tomar,  e  esto  sei  eu  principalmente 
por  um  meu  criado  que  lá  mandei  tirar  alguns  capti- 
vos  de  que  tinha  encarrego,  e  elle  me  contou  como 
é  uma  grande  cidade,  rica  e  mui  formosa,  e  como  de 
todas  as  partes  a  cerca  o  mar,  afora  uma  bem  pe- 
quena parte  porque  hão  sahida  pêra  terra,  e  segundo 
o  grão  desejo  de  vosso  padre  e  o  vosso,  não  sinto 
pela  presente  cousa  em  que  mais  honrosamente  po- 
desseis  fazer  de  vossas  honras,  como  no  filhamento 
d'aquella  cidade,  porém  me  parece  que  havereis  bom 
conselho  fallardes  em  ello  a  el-rei  e  pedir-lhe  que 
encaminhe  como  se  faça,  ca  esto  é  cousa  pêra  ter  em 
conta,  ca  não  festes  de  convite  de  comer  e  beber,  em 
que  não  ha  senão  despeza  de  vianda  e  occupação  de 
tempo,  cuja  memoria  prescreve  com  pequeno  lou- 
vor. 

— Pois,  disseram  elles,  porque  não  fallaveis  isto  a  el- 
rei  primeiro,  contando-lhe  todas  estas  cousas  por 
meudo,  pêra  verdes  o  que  respondia  acerca  d*ello? 

— Si,  lhe  fallei,  disse  João  Affonso,  e  não  me  parece 
que  me  respondeu  como  eu  quizera,  antes  passou  o 
feito  como  quem  o  tinha  em  jogo,  mas  pêra  isto  me- 
lhor ser,  chegae-vos  a  elle  assim*como  estaes  todos 
quatro,  e  fallae-lhe  no  feito,  dizendo-lhe  todo  o  que 
sobre  ello  vos  parecer,  e  pôde  ser  que  vos  entendera 
melhor  do  que  entendeu  a  mim. 

Os  infantes  disseram  que  era  mui  bem. 

Des-ahi  foram-se  todos  quatro  juntamente  pêra 
onde  estava  seu  padre,  e  começaram -lhe  a  fallar  em 
todo  o  que  passaram  n'aquella  camará,  dizendo-lhe 
que  posto  que  elle  tivesse  vontade   de  fazer  assim 
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aquellas  festas  com  grandes  despezas,  que  a  honra 
que  se  d'ellas  seguia,  sempre  foi  pequena  a  respeito 
da  obra  que  elle  em  ellas  queria  fazer,  a  qual  cousa 
seria  boa  pêra  outro  algum  príncipe  cujo  nome  e 
fama  fosse  de  mais  pequeno  valor,  mas  pêra  elle  que 
tantas  e  tão  grandes  cousas  tinha  acabadas,  não  era 
similhante  cousa  pêra  ter  em  grande  extremo,  ra- 
zoando acerca  d'esto  estas  e  outras  muitas  rasões, 
cada  uma  segundo  as  melhores  podia  entender. 

Mas  el-rei,  cujo  coração  não  se  movia  assim  ligei- 
ramente, começou  de  se  rir  contra  elles,  mostrando 
que  tinha  em  jogo  suas  palavras,  como  ante  fizera  a 
João  Affonso,  e  este  é  o  verdadeiro  coração  do  ma- 
gnânimo, o  qual  logo  no  primeiro  movimento,  por 
grande  que  seja  a  cousa,  não  se  derriba  consentir  em 
nenhum  proveito  nem  perda  que  acerca  d'ello  se 
lhe  possa  mostrar,  mas  está  posto  em  uma  firmeza 
pela  qual  livremente  consira  quaesquer  azos  ou  estor- 
vos que  se  lhe  de  aquelle  feito  possam  seguir,  e  assim 
respondeu  passamente,  como  quem  não  tem  a  grandeza 
do  feito  em  tal  estima,  que  lhe  faça  espanto. 

Os  infantes  assim  como  homens  desejosos  de  simi- 
lhantes  novidades,  como  quer  que  lhe  seu  padre 
aquella  resposta  desse,  não  se  poderam  partir  assim 
ligeiramente  de  seu  propósito,  antes  consiraram  em 
ello  por  aiguns  dias,  e  quanto  mais  em  ello  consira- 
vam  tanto  a  cousa  lhe  parecia  melhor  e  mais  honrosa, 
e  porém  juntaram-se  outra  vez  e  fallaram  ante  si  o 
que  antes  consirara  cada  ura  em  sua  parte,  sobre 
todo  houveram  seu  conselho  e  se  tornaram  outra 
vez  a  el-rei,  mostrando-lhe  todo  o  que  haviam  consi- 
rado,  porque  quanto  era  o  que  a  elles  pertencia,  a 
cousa  era  tão  boa  que  não  tinham  senão  que  lh'a 
trouxera  Deus  á  memoria  por  grande  milagre,  e  assim 
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foram  a  el-rei,  havendo  por  boa  determinação  de  lhe 
fallarem  todavia,  não  somente  aquella  vez,  senão 
outras  muitas  até  que  lhe  fosse  outhorgada,  e  já  esta 
derradeira  vez  fallaram  a  seu  padre  cora  muito  maior 
pezo,  como  aquelles  que  tiveram  maior  espaço  pêra 
cuidarem  no  feito,  e  pêra  isso  traziam  muitas  sufficien- 
tes  razões  e  induzidoras  a  seu  propósito,  entre  as 
quaes  disseram  que  lhe  pediam  por  mercê  que  es- 
guardasse  bem  n'aquelle  feito,  porque  sendo  bem 
consiradas  todas  as  partes  do  seu  movimento,  o  acha- 
ria que  dando-lhe  Deus  victoria,  que  acabaria  três 
cousas  mui  boas,  as  quaes  nenhum  grande  príncipe 
devia  engeitar  quando  se  lhe  assim  offerecessem,  como 
se  a  elle  em  tal  caso  offereciam,  s. 

A  primeira  grande  serviço  de  Deus,  que  se  elle  no 
similhantc  caso  engeitasse,  tarde  ou  por  grande  ven- 
tura lhe  sobreveria,  outro  similhante;  e  se  vós,  senhor, 
disseram  elles,  todo  este  tempo  trabalhastes  por  paz, 
assim  de  fazerdes  serviço  a  Deus,  muito  mais  é  razão 
que  o  sirvaes  agora  em  este  caso,  pelo  qual  seguireis 
a  boa  intenção  dos  bemaventurados  reis  de  Hespanha, 
de  cuja  linhagem  descendeis  por  real  geração. 

A  segunda  cousa  é  honra  que  se  vos  d'ello  segue, 
cá  posto  que  vos  Deus  desse  muitas  e  grandes  victo- 
rias  contra  vossos  inimigos,  esto  foi  em  defensão  do 
vosso  reino,  a  qual  cousa  em  muitos  logares  vos  apre- 
sentava a  necessidade,  porque  vergonhosa  cousa  seria, 
nenhum  grande  príncipe  que  possue  nome  real,  leixar 
guerrear  seus  reinos,  que  antes  não  offerecesse  a  si  e 
a  seu  corpo  por  defensão  d'elles,  e  esto  é  pelo  con- 
trario, porquanto  vós  por  vossa  eleição  própria,  sem 
constrangimento  de  nenhuma  pessoa  vos  offereceis  a 
este  perigo  e  trabalho,  não  por  outra  necessidade, 
senão  por  serviço  de  Deus  e  por  accrescentamento 
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de  vossa  honra,  e  esto  assim  como  um  sêllo  firme, 
que  poerá  grande  firmeza  em  vossas  victorias. 

A  terceira  cousa  é  a  grande  e  boa  vontade  que 
tendes  de  nos  fazeres  bem  e  honradamente  cavalleiros, 
o  que  por  outra  guisa  não  podereis  fazer  de  que  se 
a  vós  siga  maior  honra,  pois  que  outra  nenhuma  con- 
quista tendes  em  que  o  possaes  fazer. 

Porém  vos  pedimos  por  mercê  que  queiraes  sobre 
todo  consirar,  provendo  sobre  nossas  razões  com 
outras  muitas  que  o  vosso  nobre  e  grande  entendi- 
mento concebera,  e  nos  respondaes  com  effeito  a  nossa 
petição,  a  qual  quanto  a  nosso  juizo,  não  pode  ser 
melhor  nem  mais  direita,  segundo  as  muitas  razões 
que  vos  acerca  d'ello  temos  dito,  e  outras  muitas  que 
leixamos  perder. 


CAPITULO  IX 

Como  el-rei  disse  que  não  queria  determinar  alguma 
cousa  daquelle  feito  até  que  soubesse  se  era  serviço 
de  Deusfazer-se,  e  como  mandou  chamar  os  letrados 
pêra  o  saber. 


Tsf- 


em  na  verdade,  posto  que  el-rei  fizesse  aquellas 
J^\    demonstrações   em   não  querer  consentir  no 
<^/  requerimento  de  seus  filhos,  sua  vontade   po- 

rém não  era  menos  que  a  de  cada  um  d'elles,  mas 
quanto  elle  mais  retardava  o  feito,  tanto  fazia  maior 
desejo  aos  infantes,  e  ainda  provava  seus  entendimen- 
tos e  engenhos,  negando-lhe  o  que  elles  tanto  deseja- 
vam, porque  as  duvidas  trazem  muitas  vezes  azo  pêra 
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que  a  cousa  seja  melhor  entendida,  e  por  ello  tem  os 
velhos  mestres  em  costume  demoverem  grandes  e 
muitas  questões  aos  seus  discípulos,  porque  o  trabalho 
que  elles  tomam  em  buscar  as  provações,  traz  grande 
acrescentamento  a  sua  sabedoria,  porque  a  maior 
parte  da  sua  lógica  é  fundada  em  argumentos  grandes 
e  duvidosos,  em  que  os  escolares  apuram  todas  as 
partes  das  outras  sciencias. 

Pratica  que  fez  el-rei 

cBem  ouvi,  respondeu  el-rei,  o  que  até  agora  me 
dissestes,  e  posto  que  vossas  razões  sejam  justas  e 
razoadas,  eu  tenho  ainda  outras  contrarias  que  vos 
responder,  quando  quer  que  sobre  ello  fallarmos  acerca 
da  determinação,  empero  ante  que  eu  nenhuma  cousa 
responda,  quero  primeiramente  saber  se  esto  é  serviço 
de  Deus  de  $e  fazer,  cá  por  mui  grande  honra  nem 
proveito  que  se  me  d'ello  possa  seguir,  senão  achar 
que  é  serviço  de  Deus,  não  entendo  de  o  fazer,  porque 
somente  aquella  cousa  é  boa  e  honesta  na  qual  Deus 
inteiramente  é  servido,  porém  vos  ide  pêra  vossas 
casas  e  cada  um  em  sua  parte  consire  quaesquer  du- 
vidas que  se  possam  seguir  acerca  do  serviço  de  Nosso 
Senhor  Deus,  e  entretanto  mandarei  chamar  meu  con- 
fessor e  assim  outros  alguns  letrados,  e  fallarei  com 
elles  toda  a  ordenança  d'este  feito,  e  encomendar-lhes- 
hei  que  provejam  em  seus  livros  e  consciências  se 
por  ventura  terei  algumas  duvidas  em  contra  do  que 
eu  devo  fazer,  segundo  fiel  e  catholico  christão,  e  eu 
de  minha  parte  consirarei  em  ello,  e  emfim  de  todo, 
ao  tempo  que  houver  sua  resposta,  nos  juntaremos 
todos  e  teremos  nossa  falia,  onde  se  tratará  de  toda 
a  sustancia  d'este  feito,  sobre  o  qual  determinaremos 
se  é  bem  de  se  fazer  ou  não. 
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Assim  ficou  el-rei  com  aquelle  encarrego,  e  os  in- 
fantes e  conde  de  Barcellos  foram  pêra  suas  casas, 
onde  cada  um  tomou  seu  apartamento  pêra  cuidar 
com  muito  mais  diligencia  as  circurastancias  e  casos 
duvidosos,  que  o  proseguimento  d'aquelle  feito  po- 
dia trazer,  quanto  a  fé  e  serviço  de  Nosso  Senhor. 

El-rei  mandon  logo  chamar  o  mestre  Frei  João 
Xira  e  o  douctor  Frei  Vasco  Pereira,  que  eram  os 
seus  confessores,  e  o  infante  D.  Duarte,  e  assim  outros 
alguns  principaes  letrados  que  se  n'aquella  cidade 
poderam  achar,  e  também  fez  chamar  alguns  prin- 
cipaes do  conselho,  ainda  que  poucos  fossem,  e  sobre 
grande  segredo  lhe  disse  por  esta  guiza: 

«Amigos  fiz- vos  aqui  ajuntar  conhecendo  de  vós, 
que  assim  por  natural  entender,  como  por  abundân- 
cia de  sciencia  de  que  vos  Deus  guarneceu  entre 
todos  os  outros  do  meu  reino,  me  podereis  sã  e  pro- 
veitosamente aconselhar  em*  todo  aquello  em  que  mi- 
nha alma  possa  ser  em  alguma  duvida,  e  pêra  esto  sei 
certo  que  vos  não  fallecerão  três  cousas  principaes,  que 
se  requerem  pêra  os  conselheiros  dos  grandes  senho- 
res, entre  outras  muitas  que  bem  sabeis  que  são  de- 
terminadas em  todos  os  livros,  que  os  antigos  escre- 
veram pêra  ensinança  dos  príncipes. 

A  primeira  que  hajam  amor  áquelle  príncipe  ou  se- 
nhor que  hão  de  aconselhar,  porque  o  amor  traz 
uma  necessidade  pela  qual  move  o  coração  de  seu 
possuidor  a  enquerer  e  buscar  todas  as  cousas  pro- 
veitosas e  honrosas  pêra  aquella  cousa  que  ama,  e 
porque  as  cousas  que  desejamos  ter  a  nossos  amigos 
hão  nascimento  d'aquellas  que  pêra  nós  queríamos,  ca 
cada  um  naturalmente  deseja  ao  seu  amigo  o  que 
pêra  si  mesmo  queria,  e  se  os  conselheiros  dos  reis 
fallecessem  d'esta  paixão,  muitas  vezes  aproveitariam 
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com  maior  força  seus  conselhos,  e  porém  disse  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  aos  seus  apóstolos,  depois  que 
lhe  revelou  seus  segredos,  que  lhe  não  chamaria  mais 
seus  servos,  porque  os  servos  não  sabem  a  vontade 
de  seu  senhor,  mas  que  lhe  chamaria  amigos,  por- 
quanto lhe  tinha  já  ensinado  a  vontade  de  seu  Padre. 

A  segunda  cousa  que  se  requer  ao  conselheiro,  é 
que  haja  sabedoria,  porque  sem  ella  não  se  poderá 
direitamente  aconselhar,  ca  posto  que  tivesse  boa 
vontade,  se  lhe  faltasse  saber,  não  poderia  muito 
aproveitar  a  aquelle  que  seu  conselho  houvesse  mis- 
ter, porque  a  boa  vontade  sem  a  obra  não  é  cousa 
perfeita,  e  porém  diz  Salomão  que  dos  conselheiros 
um  se  havia  de  escolher  entre  mil,  o  que  se  entende 
principalmente  por  rasão  de  ser  sabedor,  e  porque 
guiza  e  em  que  cousas  esta  sabedoria  se  deva  enten- 
der, seria  sobejo  de  vos  ser  por  mim  relatado  por 
extenso,  porque  sou  bem  certo  que  vos  não  fallece 
por  entender  em  este  caso  o  que  vos  eu  leixo  por 
declarar. 

A  terceira  cousa  que  no  conselheiro  se  requer,  é 
grande  segredo,  por  quanto  o  rompimento  do  conse- 
lho traz  desfazimento  da  obra,  e  sabeis  como  no  tem- 
po dos  romanos,  que  bem  e  proveitosamente  regiam 
a  grandeza  d'aquelle  império,  uma  das  cousas  porque 
seus  feitos  são  tanto  louvados  por  seus  auetores, 
assim  é  por  guardarem  com  grande  diligencia  a  pu- 
ridade de  seus  conselhos,  e  de  eu  ser  bem  certo  que 
em  vós  ha  cumprimento  d'estas  cousas,  e  que  a  mim 
pertence  vossa  natureza  e  auetoridade,  e  ainda  a  mi- 
nha boa  vontade  me  faz  crer,  e  affirmar,  e  porque 
communalmente  em  vós  outros,  que  aqui  sois  presen- 
tes, está  toda  a  força  do  conselho  que  pertence  a 
saúde  de  minha  alma,  e  alguma  parte  da  que  perten- 
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ce  ao  corpo,  vos  rogo  e  encommendo,  que  com  toda 
vossa  diligencia,  queiraes  esguardar  e  consirar  sobre 
todo  o  que  agora  entendo  de  propor. 

Ora  é  assim,  que  posto  que  eu  trabalhasse  por 
firmar  as  pazes  em  o  reino  de  Castella,  como  vós 
outros  todos  sabeis,  este  Deus  sabe  que  principalmen- 
te era  por  serviço  seu,  e  por  mim  grande  victoria, 
que  eu  contra  elles  houvesse,  nunca  em  minha  von- 
tade poude  receber  alguma  intrínseca  alegria,  somen- 
te quanto  era  que  pois  elles  queriam  contra  direitos 
e  razão,  aprumar  as  cousas  de  meus  naturaes,  e  por- 
que meu  senhorio  não  devia  sugeição,  somente  me 
prazia,  porque  Deus  por  sua  grande  mercê  me  que- 
ria dar  esforço  e  ajuda,  como  os  podesse  contrariar 
seu  mau  propósito,  que  contra  mim  e  contra  meus 
reinos  haviam. 

Empero  Deus  é  verdadeiramente  sabedor,  e  mi- 
nha Senhora  a  Virgem  Maria,  a  que  muitas  vezes  pe- 
dia ajuda  em  minhas  orações,  que  sempre  lhe  roguei 
e  pedi  que  por  mim  nem  por  meu  azo,  nunca  nenhu- 
ma geração  dos  christãos  recebesse  algum  mal  nem 
damno,  antes  pelo  seu  amor  todo  favor  e  ajuda,  e 
desejando  sempre  ver  algum  azo  porque  o  podesse 
empecer,  ainda  que  fosse  com  grande  meu  trabalho  e 
perigo,  aos  inimigos  de  sua  santa  fé,  e  de  tal  ser  meu 
desejo  e  vontade,  é  bem  certa  testemunha  o  requeri- 
mento que  eu  acerca  d'ello  comecei  a  fazer  ao  infan- 
te D.  Fernando,  que  ora  é  defensor  do  reino  de  Cas- 
tella, por  cuja  resposta  senti  que  meu  desejo  não  se 
podia  cumprir,  segundo  meu  requerimento,  e  porque 
não  sentia  cousa  que  pelo  presente  podesse  torvar 
meu  estado,  não  senti  ai  que  podesse  fazer  senão 
pedir  a  Deus  que  minha  boa  vontade  recebesse  por 
obra,  pois  por  mim  não  fallecia  de  a  cumprir. 
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D'outra  parte  considerada  a  edade  de  meus  filhos, 
e  como  os  Deus  por  sua  mercê  quiz  fazer  taes,  que 
com  grande  direito  devem  receber  estado  de  cavalle- 
ria,  a  qual  pêra  ter  alguma  similhança  de  honra,  pois 
que  se  por  outra  guiza  não  podia  fazer,  quizera  que 
fora  em  esta  cidade,  com  umas  mui  grandes  festas, 
porque  ao  menos  a  sua  grandeza  trouxesse  azo  de  se 
soar  pelas  partes  estranhas  a  honra  d 'este  feito,  mas 
elles  consirando  em  ello  entre  si,  tinham  que  se  não 
podia  por  similhante  maneira  fazer  cousa,  por  gran- 
de que  fosse,  que  acerca  de  similhante  feito  não  fos- 
se pequena,  movendo-me  acerca  d'isto  muitas  e  justas 
razões  porque  devia  buscar  outra  cousa  em  que  os  fi- 
zesse cavalleiros,  as  quaes  posto  que  me  justas  e  ra- 
zoadas parecessem,  não  podia  porém  mais  fazer,  ca  o 
azo  pêra  similhantes  cousas  não  se  acha  assim  ligei- 
ramente. 

Estando  em  isto  cuidoso,  fallou-me  João  Affonso 
na  cidade  de  Ceuta,  como  é  grande  e  nobre  e  azada 
pêra  se  tomar,  a  qual  cousa  parece  que  soube  por 
avisamento  d'um  seu  homem  que  lá  mandou  tirar  al- 
guns captivos. 

Empero  eu  assim  pelo  presente  levei  o  feito  a  jo- 
go, porque  era  cousa  em  que  ainda  não  consirava 
pouco  nem  muito,  mas  os  infantes  e  o  conde  de  Bar- 
cellos  meus  filhos,  a  quem  o  dito  João  Affonso  fallou, 
consiraram  melhor  em  ello  e  fallaram-me  já  por  duas 
vezes,  mostrando- me  muitas  razões  porque  me  devia 
despôr  a  este  trabalho,  sobre  a  qual  cousa  lhe  eu  não 
quiz  dar  alguma  resposta,  antes  que  primeiramente 
não  saiba,  se  o  proseguimento  d'elIo  é  serviço  de 
Deus. 

Eu  o  não  teria  por  victoria,  nem  o  faria  em  boa 
verdade,  ainda  que  soubesse  cobrar  todo  o  mundo 
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por  meu,  se  não  sentisse  que  em  alguma  maneira  era 
serviço  de  Deus ;  porém  porque  eu  possa  saber  cer- 
tamente se  isto  é  seu  serviço  ou  não,  vos  fiz  aqui 
juntar,  porque  sinto  pelo  grande  conhecimento  que 
tendes  da  lei  de  Nosso  Senhor  Deus,  me  podereis 
bem  d'ello  avizar,  a  qual  cousa  vos  encommendo  e 
mando  que  com  toda  diligencia  queiraes  escoldrinhar, 
assim  por  vossos  bons  livros  e  santas  escripturas 
como  pela  alteza  de  vosssos  entendimentos,  e  me  tor- 
neis d'ello  resposta  o  mais  cedo  que  bem  poderdes. 


CAPITULO  X 

Como  os  letrados  tornaram  com  resposta  a  el-rei  di- 
zendo que  era  serviço  de  Deus  tomar-se  a  cidade 
de  Ceuta. 


s  confessores  sobre  quem  principalmente  o  en- 
cargo d'esto  ficava,  não  tomaram  aquelle  feito 
com  pequeno  cuidado,  assim  pela  necessida- 
de que  os  tanto  constrangia  a  seguir  os  mandados 
d'el-rei,  como  por  a  sustancia  do  feito  ser  de  tama- 
nho peso,  que  nenhum  homem  de  são  entender  o 
não  devia  ter  em  pequena  conta,  e  porém  foram-se 
logo  pêra  seus  mosteiros,  e  com  grande  cuidado  prou- 
veram  seus  estudos  por  tal  guiza  que  lhe  não  ficou 
nenhuma  cousa  por  vêr  d'aquelles  textos  e  glosas  da 
sagrada  escriptura,  em  que  os  santos  douctores  deter- 
minaram taes  conclusões,  mas  pêro  que  o  seu  cuida- 
do fosse  assaz  de  grande  no  escoldrinhamento  d'esta 
duvida,  com  muito  maior  diligencia  e  vontade  filha- 
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ram  os  infantes  a  força  d'aquelle  encargo,  ca  nunca 
seus  pensamentos  podiam  ser  livres  nem  apartados 
d'aquella  maginação,  e  tanto  corriam  por  ella  em  dean- 
te  que  passavam  por  todas  as  duvidas  e  começavam  e 
proseguiam  o  feito  por  tal  guiza,  que  se  esqueciam 
do  ponto  em  que  estavam,  e  viam-se  no  meio  d'aquella 
cidade  envoltos  entre  os  mouros,  alegrando-se  com  o 
espalhamento  do  seu  sangue,  e  tanta  doçura  sentiam 
em  taes  maginações,  que  lhes  pezava  quando  se  lhes 
offerecia  cousa  porque  se  tiravam  d'ellas,  e  porque 
assim  como  naturalmente  os  feitos  em  que  magina- 
ção do  homem  é  occupada  de  dia,  esses  se  lhe  repre- 
sentam des  que  o  som  no  tem  occu  pados  seus  sentidos, 
assim  aquelles  senhores  pela  grande  deleitação  com 
que  tomavam  aquelles  cuidados,  a  maior  parte  da 
noite,  depois  de  jazerem  em  suas  camas,  não  podiam 
ser  livres  da  similhança  d'aquellas  cousas,  e  uma  vez 
lhes  parecia  que  viam  grão  multidão  de  naves  carrega- 
das de  gentes  d'armas,  outras  vezes  viam  as  torres  da 
cidade  apendoadas  de  suas  bandeiras,  outras  vezes  lhes 
parecia  que  se  achavam  entre  as  forças  dos  mouros  e 
que  continuavam  tanto  suas  pelejas  que  por  força  os 
affastavam  d'entre  si,  ca  não  menos  trabalhados  acha- 
vam seus  corpos  que  depois  de  acordados  sentiam 
algum  descanso,  tão  grande  era  o  trabalho  em  que  a 
vontade  passava  aquellas  cousas. 

Nós  tomemos  o  entendimento  d'estas  cousas  como 
christãos,  como  quer  que  muitos  dos  antigos  tiveram 
que  muitas  das  cousas  que  hão  de  vir,  parecem  aos 
homens  em  similhantes  tempos,  segundo  Valério  es- 
creve no  seu  primeiro  livro  e  Marco  Túlio  no  Livro 
da  Velhice. 

O  dia  em  que  el-rei  havia  d'haver  sua  resposta, 
foi  assignado  a  aquelles  senhores  e  letrados,  no  qual 
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cada  um  disse  sua  rasão  e  intenção,  segundo  a  quan- 
tidade de  seu  entender  e  saber,  não  porém  affastados 
de  um  propósito,  e  assim  por  reverencia  da  santa 
egreja,  como  pelo  principal  encarrego  ser  d'aquelles, 
fallaram  primeiro  os  letrados,  e  disseram  assim: 

Resposta  dos  letrados 

«Em  esta  presente  matéria,  senhor,  disseram  elles, 
não  houve  mister  de  queimar  muitas  candeias  reque- 
rendo seu  estudo,  e  esto  é  por  não  ser  cousa  nova 
nem  sobre  tal  escureza  posta  na  escriptura,  porque  o 
seu  intento  nos  pozesse  em  muitas  duvidas,  pêra  cuja 
declaração  nosso  entendimento  somente  podesse  abas- 
tar, antes  são  cousas  tantas  vezes  limadas  e  desputadas 
que  em  qualquer  parte  que  homem  vá  pela  santa 
escriptura,  pôde  achar  mui  largamente  qualquer  cousa 
que  acerca  d' esto  queira  escrever,  e  pêra  que  são 
mais  outras  escripturas,  senão  as  historias  que  tendes 
nos  outros  príncipes  em  vossas  camarás,  pelos  quaes 
vossos  antecessores  são  ante  vossos  olhos,  e  por  ellas 
achareis  o  grande  milagre  que  Nosso  Senhor  Deus 
fez  por  aquelle  bom  remigio  rei,  que  prometteu  os 
votos  ao  apostolo  Santiago,  pelo  qual  lemos  que  o 
bemaventurado  apostolo  visivelmente  appareceu  em 
sua  batalha,  e  por  sua  divinal  virtude  houve  em  ella 
tamanha  victoria  como  sabeis,  em  cujo  testemunho 
lhe  ainda  hoje  pagam  aquelles  votos  em  todas  as 
terras  que  a  aquella  sasão  eram  de  christãos. 

El-rei  D.  Aífonso,  sendo  na  batalha  das  Naves, 
querendo  passar  uma  serra  pêra  ir  pelejar  com  o 
grande  Miramolim  de  Marrocos,  sendo  elle  duvidoso 
de  seu  caminho,  pela  grande  fragua  que  havia  n'a- 
quella  serra,  por  onde  elle  de  necessidade  havia  de 
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passar,  Nosso  Senhor  Deus,  querendo  approvar  a 
boa  tenção  e  desejo  que  em  elle  sentia,  enviou  um 
anjo  do  ceu  que  o  levou  por  meio  d'aquella  serra, 
mostrando-lhe  caminho  largo  e  chão  porque  sua 
hoste  passasse,  onde  antes  nem  depois  nunca  foi 
achado. 

Que  foi,  senhor,  d'el-rei  D.  Fernando,  que  tomou 
Coimbra  aos  mouros  e  fez  outras  muitas  batalhas  com 
elles  no  reino  de  Castella,  e  d^l-rei  D.  Affonso  seu 
filho,  que  tomou  Toledo,  e  do  conde  Fernão  Gonçal- 
ves, e  do  Cid  Ruy  Dias,  e  dos  outros  bons  cavalleiros 
fieis  e  catholicos  que  por  amor  de  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo,  com  tantos  e  tão  grandes  trabalhos  e 
com  tanto  espalhamento  de  seu  sangue,  passaram  sua 
vida?  Ou  em  que  logar  alojaremos  suas  almas,  segundo 
nossa  piedosa  crença,  senão  na  companhia  dos  bem- 
aventurados  martyres  e  apóstolos?  E  que  elles  não 
morressem  deante  as  sedas  dos  príncipes  infiéis,  como 
muitos  d'aquelles  santos  faziam,  não  era  porque  o  seu 
desejo  se  afastasse  d'aquelle  propósito  por  nenhum 
receio  nem  temor,  antes  com  mui  grande  fortaleza, 
armados  de  santa  fé,  commettiam  ardidamente  os 
inimigos  em  tal  guiza,  que  rindo  esperavam  a  sua 
derradeira  hora,  em  meio  d'aquelles  trabalhos. 

Mas  pêra  que  lembro  eu,  mui  excellente  príncipe, 
outros  nenhuns  reis  nem  senhores,  apartados  de  vosso 
senhorio,  pois  temos  ante  nossos  olhos  a  memoria  do 
mui  notável  fiel  e  catholico  christáo,  ei-rei  D.  Affonso 
Henriques,  cujas  relíquias  tratamos  entre  nossas  mãos. 

Vede,  senhor,  os  signaes  que  trazeis  em  vossas  ban- 
deiras, e  perguntae  e  sabei  como  e  porque  guiza  foram 
ganhados,  os  quaes  certamente  de  todas  as  partes 
mostram  a  paixão  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
por  cuja  reverencia  e  amor  o  bemaventurado  rei  of- 
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fereceu  seu  corpo  em  o  campo  cTOurique,  vencendo 
aquelles  cinco  reis  como  vossa  mercê  sabe. 

Consirae  isso  mesmo  senhor,  se  elle  duvidara  se  o 
seguinte  trabalho  era  serviço  de  Deus,  não  tivéreis 
vós  hoje  em  dia  esta  mui  nobre  cidade,  nem  a  villa 
de  Santarém,  com  outros  lugares  em  vossos  reinos, 
onde  foram  por  elle  começadas  muitas  e  grandes 
egrejas  e  mosteiros,  e  acabados  por  outros  fieis  e 
catholicos  christãos,  em  que  o  officio  divino,  com 
tanta  solemnidade  cada  um  dia  é  tratado  e  adorado, 
e  se  isto  assim  não  acontecera,  muito  pequena  parte 
houvera  no  mundo,  onde  os  mandamentos  do  santo 
evangelho,  inteiramente  foram  guardados,  saiba  vossa 
mercê  que  o  estado  militar  não  é  por  outra  cousa 
tanto  louvado  entre  os  christãos,  como  por  guerrea- 
rem entre  os  infiéis,  cá  não  é  necessário,  nem  ha  ahi 
mandamonto  de  Deus  que  façamos  guerra  a  nenhuns 
christãos,  antes  nos  encommenda  que  nos  amemos 
uns  aos  outros,  como  irmãos  que  devemos  ser  em 
Elle,  que  é  Nosso  Senhor,  segundo  é  escripto  por  S. 
Paulo  em  muitos  logares  de  suas  epistolas. 

Bem  é  verdade  que  todo  rei  deve  guardar  seu  povo, 
assim  como  cousa  que  lhe  é  encommendada  por  Nosso 
Senhor  Deus,  assim  como  o  pastor  deve  guardar  suas 
ovelhas,  não  tão  somente  dos  infiéis,  mas  ainda  dos 
christãos,  quando  por  alguma  maneira  de  soberba 
lhe  quizessem  empecer,  cá  malaventurado  é  o  rei  em 
cujo  tempo  os  seus  senhorios  recebem  queda. 

Mas  esto  porém  deve  cada  um  de  fazer  com  tama- 
nha examinação  e  madureza  de  conselho,  que  antes 
que  nenhuma  cousa  comece,  proveja  e  saiba  se  ha 
ahi  justiça  e  direito  em  aquella  cousa  que  por  sirai- 
lhante  maneira  quer  começar,  cá  não  deve  ser  sua 
intenção   fazer  ajuntamento  de  gentes  por  se  deleitar 
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de  andar  sobre  os  campos  empecendo  aos  visinhos, 
somente  deve  guardar  sua  terra  pela  guisa  que  lhes 
é  encommendado,  e  tanto  que  tiverem  sua  terra  bem 
reparada  deve  de  leixar  as  armas  e  buscar  a  paz,  por 
quantas  maneiras  poderem,  como  fazia  o  S.  Propheta 
Moysés,  e  outros  alguns  bons  duques  guiadores  do 
povo  de  Deus. 

Mas  os  infiéis  por  nenhuma  guisa  devemos  consen- 
tir em  quanto  pertinazmente  aturarem  sua  perversa 
intenção,  c  o  bom  imperador  Justiniano  que  com  tanto 
trabalho  fundou  as  primeiras  leis,  e  todos  os  juris- 
consultos ordenadores  do  direito  civil,  muitas  vezes 
nos  amoestam  e  mandam  que  arranquemos  de  nós 
com  todas  as  nossas  forças,  esta  má  e  damnada  seita 
dos  infiéis,  e  assim  as  sagradas  leis  juntamente  com 
os  decretos  dos  santos  padres  se  o  não  tivessem,  quem 
daria  ouzio  ao  nosso  Summo  Pontífice  vigário  geral 
sobre  toda  a  universal  egreja,  cujo  poderio  cremos  e 
confessamos  por  auctoridade  do  sagrado  evangelho, 
que  é  tão  abastante  que  pode  ligar  e  absolver  nossas 
almas,  e  assim  é  o  que  tem  pela  guiza  que  o  teve  o 
apostolo  S.  Pedro  primeiramente,  e  este  nos  dá  absol- 
vição perpetua,  quando  direitamente  morremos  guer- 
reando os  infiéis. 

Ora,  senhor,  disseram  elles,  não  temos  porque 
acrescentar  mais  somma  de  palavras,  basta  que  nós 
que  aqui  somos  presentes,  por  auctoridade  da  sagrada 
escriptura,  assim  como  homens  que  sem  nosso  mere- 
cimento temos  graus  na  sacra  theologia,  determina- 
mos que  vossa  mercê  pode  mover  guerra  contra 
quaesquer  infiéis,  assim  mouros  como  gentios,  ou 
quaesquer  outros  que  por  algum  modo  negarem  algum 
dos  artigos  da  santa  fé  catholica,  por  cujo  trabalho 
merecereis  grande  galardão  de  Nosso  Senhor  Deus, 
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pêra  vossa  alma,  e  além  d'esto  não  ouçaes  cousa  que 
vos  acerca  cTello  seja  dito  nem  ainda  que  vos  pareçam 
visões  em  similhança  de  cousas  divinaes,  não  lhe 
deis  fé,  cá  entendei  verdadeiramente  que  o  espirito 
malino  vem  pêra  vos  tirar  de  vosso  bom  e  santo 
propósito. 


CAPITULO  XI 

Como  el-rei  moveu  outras  duvidas  que  tinha  pêra  filhar 
aquella  cidade. 

JIuodas  estas  razões  foram  alli  allegadas  em  pre- 
T  sença  d'el-rei(  e  outras  muitas  de  que  não  cura- 
mos fazer  expressa  menção,  assim  pelos  infantes 
e  conde  seus  filhos,  como  por  outros  do  conselho, 
empero  el-rei  não  quiz  logo  assim  de  presente  respon- 
der nenhuma  cousa,  antes  mandou  que  lhe  pozessem 
assim  todo  em  escripto  pêra  o  elle  melhor  poder  vêr 
e  examinar  com  algum  socego  e  repouso,  e  depois 
tornaria  a  ello  sua  resposta,  como  entendesse  que  era 
razão,  e  assim  lhe  ficou  aquelle  escripto,  o  qual  elle 
proveu,  examinando  cada  uma  cousa  em  sua  sustan- 
cia,  empero  tem  muitos,  e  eu  que  esto  escrevi  com 
elles,  que  a  necessidade  não  era  tanta  porque  el-rei 
assim  houvesse  de  retardar  aquella  resposta,  mas  que 
o  fez  por  ser  azo  de  guardar  melhor  o  seu  segredo, 
porque  de  trinta  e  uma  virtude,  que  ao  príncipe  são 
apropriadas,  muito  lhe  convém  que  seja  cauteloso, 
segundo  escreve  Santo  Agostinho  no  Livro  da  Cidade 
de  Deus,  louvando  muito  em  os  romanos  o  seguimento 
d'esta  virtude. 
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Não  tardou  muito  el-rei  em  prover  seu  escripto, 
como  aquelle  cujo  coração  andava  muito  acerca  da 
obra,  se  não  tivesse  contrários  que  razoadamcnte  o 
podessem  empachar  sobre  toda  a  efficacia  de  seus 
filhos,  os  quaes  traziam  assim  tal  viveza  em  aquelle 
requerimento,  que  nunca  o  leixavam  haver  nenhum 
repouso,  como  eram  acerca  d'elle. 

Um  dia  os  mandou  chamar  todos  quatro  e  fallou 
com  elles  em  esta  guiza: 

Pratica  d' el-rei  a  seus  filhos 

«Pode  ser  que  cuideis  que  me  leixo  repousar  na 
ordenança  do  que  tendes  a  mim  fallado  com  mingua 
de  vontade,  a  qual  cousa  certamente  é  muito  pelo 
contrario,  ca  posto  que  eu  em  esta  edade  seja,  não 
daria  avantage  a  nenhum  de  vós  em  cobiçar  a  hora 
em  que  este  feito  podesse  acabar,  mas  porque  vi 
outros  mui  grandes  feitos  e  experimentei  seus  gran- 
des cargos,  conheço  como  são  caros  de  acabar,  a 
qual  cousa  ainda  a  vós  outros  é  escura  de  conhecer. 

Disse  o  outro  dia  que  antes  de  dar  nenhuma  res- 
posta em  este  feito,  queria  saber  se  era  serviço  de 
Deus,  porque  sobre  este  devemos  de  fazer  nosso  ali- 
cerce, quanto  á  primeira  intenção,  e  quanto  á  segunda, 
devemos  de  saber  se  o  podemos  fazer  ou  não,  porque 
muitas  cousas  são  boas  e  desejadas  em  algumas  von- 
tades dos  homens,  fallece-lhe  porém  o  poderio  pêra 
as  poderem  acabar. 

Porém  já  sei  que  esto  inteiramente  é  serviço  de 
Deus,  e  quanto  é  o  que  pertence  a  elle,  que  o  devo 
de  fazer,  mas  é  agora  de  ver  quanto  eu  sou  poderoso 
pêra  o  fazer,  sobre  a  qual  consiração  eu  achei  muitas 
e   grandes  duvidas,   das  quaes  principalmente  direi 
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cinco  que  não  tão  somente  todas  juntas,  mas  cada 
uma  por  si  é  abastante  pêra  empachar  afim  d'aqueste 
feito,  e  queremos  dizer  quaes  são,  porque  possaes  co- 
nhecer a  força  de  sua  valia. 

Primeiramente  consiro  como  pêra  similhante  feito 
se  requerem  grandes  despezas,  pêra  as  quaes  hei  mis- 
ter muito  dinheiro,  o  qual  eu  não  tenho  nem  sei  pelo 
presente  d'onde  o  haja  nem  como,  ca  posto  que  o 
quizesse  haver  do  povo,  lançando-lhe  alguns  pe- 
didos, acho  que  se  o  fizer  que  se  me  seguem  d'ello 
duas  perdas,  a  primeira  escândalo  do  povo,  a  segunda 
rompimento  do  segredo. 

Secundariamente  consiro  como  a  cidade  de  Ceuta 
é  tão  alongada  de  nós  pêra  cujo  combate  não  so- 
mente havemos  mister  as  gentes  d'este  reino,  mas 
ainda  outras  de  fora,  se  se  offerecerem  pêra  nossa 
ajuda,  e  estas  gentes  hão  de  levar  armas  e  fardagem 
e  outras  bitualhas  que  lhe  são  necessárias,  e  nós  ha- 
vemos mister  artelharias  de  muitas  maneiras  e  man- 
timentos em  grande  abundância,  porque  não  sabemos 
quanto  tempo  estaremos  sobre  aquella  cidade. 

Ora  pêra  todas  estas  cousas  serem  passadas  além, 
é  necessária  uma  mui  grande  frota  de  muitos  navios 
e  grandes,  afora  os  pequenos  de  que  não  faço  grande 
conta,  os  quaes  não  ha  em  meus  reinos,  nem  posso 
achar  caminho  como  os  de  fora  possa  haver,  nem 
porque  guisa. 

A  terceira  causa  acho  que  é  abastança  de  gente, 
que  não  tenho,  porque  como  já  disse,  não  tão  somen- 
te aquella  que  tenho,  mas  outras  muitas  mais  que 
seriam  necessárias  se  as  razoadamente  podesse  haver 
e  eu  não  tenho  as  de  fora,  nem  esperança  como  as 
haja,  principalmente  pelo  fallecimento  do  dinheiro 
que  sinto  em  meu  reino,  e  sobre  todo  porque  o  não 
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posso  haver  de  meu  povo,  pelos  empachos  que  vos 
já  disse,  e  assim  que  com  as  minhas  gentes  me  con- 
vém somente  fazer  todo  meu  feito. 

Mas  que  será  que  eu  tenho  grande  duvida  e  pouca 
segurança  no  reino  de  Castella,  cá  pôde  ser  que  sen- 
tindo como  sou  fora  de  minha  terra,  poder-se-hão 
mover  contra  meus  senhorios,  a  qual  cousa  será  mui 
má  ao  deante  de  repairar,  porque  acharão  toda  a 
terra  desapercebida  e  sem  alguma  contradição,  obra- 
riam todo  o  que  quizessem,  e  assim  que  pela  segu- 
rança d'esto  convinha  que  eu  leixasse  minhas  fron- 
teiras ao  menos  acompanhadas  d'alguma  gente,  e  se 
as  quizer  leixar,  não  terei  abastança  pêra  o  que  de 
outra  parte  houver  mister,  cá  a  cidade  de  Ceuta  é 
mui  grande  e  mui  forte,  pêra  cujo  combate  e  cerco  ha 
mister  muitas  maneiras  de  gente,  da  qual  se  homem 
perfeitamente  não  for  percebido,  não  será  outra  cousa 
senão  começar  feito  de  cujo  doesto  fique  memoria 
pêra  todo  sempre. 

A  quarta  duvida  que  tenho,  é  consirando  que  posto 
que  me  Deus  desse  victoria,  como  em  Elle  confio,  o 
filhamento  d'esta  cidade  me  pode  fazer  maior  damno 
do  que  proveito,  porque  o  reino  de  Grada,  fica  mais 
azado  pêra  se  poder  conquistar. 

Ora  que  proveito  tenho  eu  d'aquelle  reino  ser  posto 
em  sogeição  dos  castelhanos? 

Antes  me  é  conhecida  perda,  por  quanto  sou  bem 
certo  que  a  mim  e  a  meus  naturaes  tiveram  e  tem 
mui  grande  ódio,  quanto  mais  ainda  agora,  em  cujo 
tempo  a  memoria  de  seus  vencimentos  está  tão  re- 
sente. 

Assim  que  o  filhamento  da  cidade  de  Ceuta  pode 
ser  azo  pêra  que  se  cobre  e  haja  o  reino  de  Grada, 
da  qual  cousa  eu  por  razão  devo  estar  em  maior  es- 


64  Bíblioiheca  de  Clássicos  Portuguezes 


perança  de  perda  que  de  proveito,  porquanto  o  acres- 
centamento de  seu  senhorio  fará  menos  fortaleza  aos 
meus  pêra  sua  defensão,  e  a  elles  maior  esforço  e 
poder  pêra  vingarem  seus  damnos  passados. 

A  quinta  cousa  me  parece  que  é  muito  pêra  duvi- 
dar, porque  todo  o  sages  ou  discreto,  antes  que 
comece  a  cousa,  deve  de  escoldrinhar  até  onde  chega 
seu  encargo,  assim  como  aquelle  que  de  todo  se  deve 
prover  e  avisar,  quanto  mais  nos  feitos  grandes  e 
pezados  de  que  homem  não  deve  tão  somente  consi- 
rar  as  cousas  presentes,  mas  as  que  hão  de  vir  vem 
ainda  temer  e  arrecear  os  casos  duvidosos,  que  com- 
munalmente  aquecem,  mas  os  que  podem  aquecer. 

Ora  sendo  assim  que  Deus  nos  queira  fazer  tanto 
bem  que  cobremos  esta  cidade  a  nosso  poder,  que 
nome  ou  que  honra  nos  vem  se  ao  deante  a  não  po- 
dermos manter  ou  defender  ? 

Nós  certamente  teríamos  duas  duvidas  mui  grandes 
sobre  este  ponto. 

A  primeira  que  nosso  trabalho  não  seria  mais,  se- 
não como  um  pau,  que  o  homem  lança  de  sua  mão, 
o  qual  somente  aproveita  emquanto  mata  ou  derriba, 
porque  ao  depois  fica  em  duvida  de  se  poder  co- 
brar ;  nós  se  esta  cidade  cobramos  e  se  a  não  poder- 
mos manter  e  deffender,  não  nos  fica  nenhuma  cousa 
de  que  nos  arrezoadamente  possamos  louvar,  cá  pos- 
to que  matemos  no  seu  ôlhamento  grão  multidão  de 
mouros,  esto  não  pôde  ser  sem  nosso  damno  e  peri- 
go ;  quanto  vemos  que  uma  alimária  por  seu  bestial 
sentir  trabalha  de  se  amparar  e  deffender  de  qualquer 
cousa,  porque  espera  fazer  sua  fim,  cá  esto  lhe  é  da- 
do des  o  começo  de  sua  nascença  naturalmente,  que 
busque  mantimentos  morada  e  ajuntamento  pêra  fazer 
geração  e  defensão  pêra  si  e  pêra  seus  filhos,  e  pêra 
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isto  foram  providos  cada  um  em  seu  grau,  de  mara- 
vilhosas maneiras  de  defensões  por  aquelle  que  criou 
a  natureza,  porque  a  cada  um  foi  posta  fortaleza  em 
seus  braços,  assim  como  aos  ursos,  e  a  outros  similhan- 
tes  e  aos  leões,  poderio  nos  dentes  e  nas  unhas,  e  a 
outros  fortaleza  nos  cornos,  assim  como  aos  touros  e 
bois,  e  a  outros  deu  estremada  ligeireza,  assim  como 
a  toda  veação  e  lebres,  que  se  criam  nos  campos,  e  a 
outros  deu  entendimento  e  engenho,  que  fizessem  mo- 
radas nas  cavernas  dos  montes  e  nas  concavidades  da 
terra,  em  cuja  profundeza  podessem  ter  sua  defensão, 
mas  por  certo  mais  grande  e  liberal  foi  a  natureza 
aos  homens,  dando-lhe  caminho  e  maneira  como  po- 
dessem além  do  natural,  por  sua  industria  e  saber, 
buscar  desvairadas  maneiras  de  artifícios  pêra  sua 
defensão,  encaminhando-lhe  primeiramente  como  fi- 
zessem ajuntamento  em  certos  logares,  des-ahi  que  os 
cercassem  de  grandes  torres  e  muros  fortes,  e  que  fi- 
zessem espadas  e  lanças,  fachas,  dardos  com  todas  as 
outras  cousas  que  vedes  porque  se  os  homens  defen- 
dem ;  pois  entendeis  que  os  homens  que  tal  engenho 
teem,  ainda  que  de  todo  não  sejam  perfeitos,  que 
quando  matarem  algum  d'elles,  que  mataram  elles  a 
quem  os  quizesse  matar? 

Certamente  não  é  de  presumir  o  contrario ;  cá  se 
esto  assim  não  fosse,  toda  sua  victoria  seria  de  baixo 
valor,  mas  tanto  a  fortaleza  dos  vencedores  ficará 
maior,  quanto  os  vencidos  são  mais  fortes. 

Pois  que  nos  queiramos  gloriar  na  grandeza  e  va- 
lor do  esbulho  da  cidade,  esto  é  assaz  de  pequena 
victoria,  porque  por  mui  grande  que  a  riqueza  seja, 
nunca  poderá  ser  egual  á  grandeza  de  nossa  despeza, 
e  não  ha  nenhum  que  por  sua  vontade  queira  empre- 
gar seu  dinheiro  em  similhante  mercadoria. 

Vol.  I  3 
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E'  pois  a  honra  que  devia  ser  o  principal  preço  e 
galardão  de  nossos  grandes  trabalhos,  camanha  po- 
de ser,  quando  nós,  ainda  não  estando  ainda  bem  des- 
cançados  em  nossas  casas,  ouviremos  pelo  meio  de 
nossas  ruas  que  os  mouros  estão  já  em  sua  cidade  bus- 
cando novas  maneiras  de  fortaleza,  além  da  que  dan- 
tes haviam,  por  que  jamais  outra  vez  por  similhante 
modo  ligeiramente  não  possam  ser  entrados. 

Quanto  certo  é  que  os  aquecimentos  da  perda,  tra- 
zem novos  avisamentos,  se  é  em  logar  que  a  pessoa 
avisada  possa  receber  emenda,  e  quanto  a  perda  é 
maior  tanto  os  avisos  por  seu  azo  são  buscados  por 
mais  proveitosa  subtileza  de  que  se  nos  seguira  a  se- 
gunda duvida. 

Esto  é  que  os  mouros  que  estão  n'aquella  cidade, 
registarão  nas  taboas  de  seus  corações  a  lembrança 
d'aquelle  damno  e  injuria,  por  cuja  vingança  carre- 
garão suas  fustas  e  navios  da  flor  de  sua  mancebia 
e  virão  aos  nossos  do  reino  do  Algarve,  que  jaram 
desegurados  em  suas  quintas,  e  roubal-os-hào  de  suas 
vidas  e  haveres,  e  sobre  todo  perderemos  a  espe- 
rança de  jamais  nenhumas  de  nossas  mercadorias 
poderem,  sem  grande  temor,  passar  em  nenhuns  na- 
vios pêra  nenhum  porto  nem  cidade  que  haja  no 
mar  Mediterrâneo,  pela  devisa  que  muitas  vezes  por 
necessidade  vão  fazer  em  aquella  parte,  e  que  ainda 
que  quizessemos  poer  caso  não  certo  que  esta  devisa 
se  podia  escusar,  elles  teriam  as  tarcenas  de  suas 
cidades  cheias  de  fustas  e  de  navios,  somente  afim 
de  impedir  a  nossos  naturaes;  a  sentença  qual  seria 
sobre  as  cabeças  d'aquelles  que  ahi  tomassem,  não  é 
necessário  a  mim  que  vol-o  haja  de  declarar. 

Ora  vede  que  nos  aproveita  tantas  e  tão  grandes 
despezas,  com  tamanha  força  de  trabalho  e  cuidado, 
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com  esperança  de  tão  pequena  victoria,  cá  a  força 
principal  da  honra  está  na  mantença  da  cidade,  a 
qual  eu  não  vejo  caminho  nem  maneira  como  se  por 
nós  longamente  possa  manter  nem  governar. 

Certamente  eu  diria  que  seria  muito  melhor  por- 
mos em  esquecimento  o  movimento  d'este  feito,  que 
de  o  abalarmos  nem  seguirmos,  pois  esta  só  cousa  é 
bastante,  afora  as  outras  quatro  que  são  taes  como 
ouvistes  pêra  nos  empachar  todo  nosso  propósito;  e 
se  por  ventura  algum  de  vós  entende  que  estas  du- 
vidas não  são  justas  nem  razoadas,  mostre- me  o  con- 
trario ;  eu  hYo  reconhecerei  segundo  for  direito  e  razão. 


CAPITULO  XII 


Como  os  infantes  f aliaram  entre  si  acerca  daquellas 
duvidas,  e  da  resposta  que  trouxeram  a  el-rei. 


kUEM  poderia  declarar  por  escripto  quanto 
aquellas  palavras  d'el-rei  eram  contra  o  que 
os  infantes  desejavam,  pelas  quaes  foi  entre 
elles  um  silencio,  como  se  lhe  fossem  dadas  outras 
algumas  novas  porque  lhes  certificassem  alguma  per- 
da que  por  razão  devesse  ser  d'elles  muito  sentida,  e 
por  dizer  verdade  quanto  a  aquella  sazão  não  podia 
no  mundo  ser  cousa  que  elles  mais  sentissem,  que  o 
fallecimento  d'aquelle  feito,  empero  porque  o  caso 
não  ficava  ainda  todo  determinado  por  negação,  to- 
maram já  quanto  quer  de  conforto  e  entendimento 
de  prover  sobre  os  contrários  que  pertenciam  aquel- 
las razões. 
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Parece-me,  diz  aquelle  que  escreveu  aquesta  histo- 
ria, que  vejo  os  entendimentos  d'estes  grandes  prín- 
cipes andar  por  as  vagas  assim  como  a  nau  quando 
no  alto  mar,  onde  com  fortuna  de  tempo  contrario 
perde  o  conhecimento  de  sua  direita  viagem,  cujos 
regedores  são  entre  si  em  mui  grande  desaccordo, 
porque  cada  um  em  similhante  tempo  por  muito  sabe- 
dor que  seja,  nunca  inteiramente  confia  de  seu  saber 
e  muito  menos  de  conhecimento  de  nenhum  outro, 
porque  quando  as  vontades  são  postas  em  algum 
grande  temor,  não  ha  ahi  parte  tão  segura,  que  lhe 
não  pareça  duvidosa,  quanto  mais  onde  os  homens 
tem  alguma  esperança  de  grande  honra  ou  proveito, 
quaesquer  contrários  que  lhe  sobrevenham  principal- 
mente, são  d'elles  muito  sentidos,  bem  assim  segundo 
o  juizo  d'estes  senhores,  estimado  pelo  trigoso  desejo 
de  suas  vontades,  não  lhe  parecia  que  seu  padre  uzava 
na  determinação  d'este  feito,  como  quem  desejava 
de  vel-o  acabado;  porém  acerescentavam  em  suas 
orações,  pedindo  ás  virtudes  do  ceu  que  lhes  apre- 
sentassem a  hora  em  que  se  aquelle  feito  havia  de 
acabar. 

Ora  leixemos  seus  pensamentos  desvairados  e  con- 
cludamos  na  certidão  de  sua  resposta,  onde  haveis 
de  saber  que  elles  tomaram  assim  a  força  d*aquellas 
razões,  com  todas  suas  circumstancias  e  particularida- 
des, sobre  as  quaes  fallaram  entre  si  por  tantas  vezes, 
até  que  finalmente  tornaram  com  a  resposta  a  el-rei 
seu  padre. 

Resposta  dos  infantes 

«Senhor,  disseram  elles,  consirando  nós  sobre  todo 
o  que  vossa  mercê  nos  tem  dito,  achamos  que  á  maior 
parte  das  vossas  duvidas  tendes  mui  sufficientes  con- 
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trarios  pelos  quaes  podeis  todavia  determinar  vossa 
ida,  cá  não  ha  ainda  empacho  que  nos  torve,  com- 
tanto  que  a  vossa  vontade  seja  boa. 

Dissestes  primeiramente  que  pêra  tamanho  feito 
era  necessário  abastança  de  dinheiro,  a  qual  vós  não 
tendes  nem  podeis  haver. 

A  esto,  senhor,  se  podem  achar  muitos  remédios, 
assim  como  por  provimento  de  metal  d'aquella  sorte 
de  que  se  o  dito  dinheiro  deve  de  fazer,  que  se  po- 
derá haver  por  escaimbo  de  mercadores  de  vosso 
reino,  fallando  vossa  mercê  com  elles,  por  cujo  trato 
se  esto  mais  largamente  pode  encaminhar. 

D'outra  guisa  se  podem  ainda  haver  os  ditos  di- 
nheiros, e  esto  é  fazer-se  bom  provimento  em  vossas 
rendas,  abatendo  em  algumas  despezas  menos  neces- 
sárias, prover  as  outras  que  forem  mister  pêra  vossa 
ida,  e  ainda  das  pessoas  principaes  do  reino  pode 
cada  uma  fazer  de  suas  rendas  mui  grande  parte  de 
seus  corregimentos,  e  assim  como  vossa  mercê  enten- 
dia buscar  dinheiro  pêra  as  despezas  das  festas  que 
tínheis  vontade  de  ordenares  pêra  nos  fazerdes  caval- 
leiros,  assim  podereis  buscar  pêra  este  feito  em  que  ha 
muitas  e  maiores  avantages,  que  no  outro  das  festas. 

Ainda,  senhor,  consire  vossa  mercê  quantas  vezes 
começastes  em  vessos  trabalhos  passados,  muitos  e 
grandes  feitos,  em  cujos  começos  não  tinheis  abas- 
tança de  dinheiro  com  que  tão  somente  podesseis 
chegar  a  metade  do  feito,  e  prouve  a  Nosso  Senhor 
Deus  de  vos  prover  pêra  tudo  muito  melhor  do  que 
poderíeis  pensar,  assim  prazerá  a  Elle  por  sua  mercê 
de  vos  ajudar  em  este  feito,  que  não  é  menos  de  seu 
serviço  do  que  eram  os  outros. 

Ainda,  senhor,  este  é  um  arrependimento  que  ne- 
nhum príncipe  deve  nunca  de  tomar,  porque  nunca 
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t/xsern  yAít  ter  tamanha  abastança  de  d" cheira,  que 
lhe  náo  pareça  c^c  pouco,  nem  as  rendas  do  reHo 
nr.-r.ca  podem  ser  tão  certas  cue  a  homem  não  pareça 
C^-e  fio  sn-Ito  á~uem  do  necessário.  E  cua^.to  é.  se- 
nhor,  aos  navio*  que  dizeis  que  não  tereis  em  abas* 
tan',af  e*to,  senhor,  c  a  mais  pequena  tDrva  que  vós 
n'e*te  feito  podeis  h-ver.  e  isto  é  porquanto  vós  po- 
deis enviar  vossos  recados  por  toda  a  costa  de  Galiiza 
c  de  Biscaia,  e  assim  a  Inglaterra  e  Alemanha  e  a 
outras  partes.  d*onde  vos  podem  vir  navios  em  grande 
abastança,  de  cu;a  vinda  homem  p5de  tomar  pequeno 
receio,  consírando  com  nuanta  d!  Vencia  e".Ies  vem 
ao  frete  do  sal  e  dos  azeites  e  vinhos,  quando  quer 
que  pêra  ello  sào  requeridos,  e  sobre  todo  podemos 
entretanto  repa  irar  vossas  galés  c  fazer  outras  de  no- 
vo, e  avizar  os  navios  que  ha  em  vossos  reinos  que  se- 
jam prestes  pêra  aquelle  tempo  que  vossa  mercê  or- 
denar de  partir,  e  ainda  se  segue  um  mui  grande  pro- 
veito, porque  por  azo  do  chamamento  d'estes  navios, 
que  assim  mandaes  avisar  pêra  seu  frete,  correrá  fama 
de  vossa  armada,  á  qual  muitos  homens  bons  estran- 
geiros virão  pêra  vos  servir,  desejando  de  fazer  de 
suas  honras. 

Quanto  á  terceira  cousa,  em  que  me  parece  que 
mostraes  que  tendes  receio  de  mingua,  que  vos  a 
gente  pode  fazer,  especialmente  pela  pouca  segurança 
que  tendes  do  reino  de  Castella,  por  cuja  razão  vos 
é  necessário  leixar  as  frontarias  de  vossa  terra  acom- 
panhadas d'algumas  gentes,  pelo  qual  não  tereis  cum- 
primento, segundo  o  que  nos  é  necessário  pêra  tama- 
nho feito. 

Esto,  senhor,  com  a  graça  de  Deus  não  é  pêra  ar- 
recear nem  temer,  cá  em  vosso  reino  ha  muita  e  boa 
gente  e  bem  disposta  pêra  qualquer  trabalho,  que  a 
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vosso  serviço  e  honra  seja  necessário,  e  posto  que 
assim  fosse  que  de  necessidade  vos  conviesse  leixar 
vossas  frontarias  repairadas,  ainda  ahi  haveria  gente 
pêra  se  de  todo  remediar,  quanto  mais  que  com  a 
graça  de  Deus,  não  ha  ahi  razão  porque  se  espere 
similhante  duvida,  e  esto  por  duas  cousas :  a  primeira 
pela  firmeza  das  pazes  que  são  entre  vós  e  eiles,  nas 
quaes  ha  tanta  força  de  juramento,  que  não  tão  so- 
mente entre  os  christàos,  mas  ainda  entre  os  mouros, 
seria  feio  de  quebrar;  a  segunda  porquanto  o  infante 
D.  Fernando,  que  é  a  principal  pessoa  do  reino,  por 
cujo  azo  o  tal  feito  se  havia  de  mover,  é  assim  oc- 
cupado  em  seus  negócios,  que  não  é  de  crer  que 
leixe  a  certa  esperança  que  tem  de  haver  o  reino 
d* Aragão,  por  se  entremetter  cm  similhante  novida- 
de, a  qual  ainda  ficaria  em  duvida  se  lhe  dariam  os 
do  reino  consentimento  pêra  ello  ou  não,  e  sobre 
todo  sendo  lá  a  senhora  rainha,  á  qual  não  prazeria 
de  similhante  feito,  por  onde  deveis  ter  segurança 
pêra  começardes  vossos  feitos,  sem  receio  nem  empa- 
cho que  vos  d'aquelle  reino  possa  vir,  nem  é  bem 
que  similhante  duvida  vá  fora  de  vosso  segredo, 
porque  os  bons  d'aquelle  reino  teriam  razão  pêra 
receber  escândalo  d'elle  pela  pouca  fé  que  se  mostra- 
ria acerca  de  suas  verdades. 

Até  que  chegaram  a  estas  palavras,  segundo  acha- 
mos por  verdadeiro  acordo  d'aquelles  senhores  que 
ahi  estavam,  não  entendeis  que  por  similhante  palavra 
se  deve  entender  que  ahi  estava  mais  que  el-rei  e 
seus  filhos,  mas  eu  digo  que  o  houve  por  seu  acordo, 
porquanto  tendo  o  infante  D.  Pedro  carrego  do 
regimento  d'estes  reinos,  me  contou  grande  parte 
d'estes  feitos,  com  intenção  de  o  assentar  todo  em 
chronica,  segundo  d'ello  fiz  algum  começo. 
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Depois  me  contou  assim  o  senhor  infante  D.  Henri- 
que, duque  de  Vizeu  e  senhor  de  Covilhã,  em  cuja  casa 
estive  alguns  dias,  por  mandado  do  senhor  rei,  o  qual 
dos  ditos  feitos  havia  mais  certa  lembrança,  que  ne- 
nhuma outra  pessoa  do  reino,  quanto  á  sustancia  das 
principaes  cousas,  em  que  está  a  força  da  historia,  e 
esto  era  por  duas  cousas,  a  primeira  principal  por- 
quanto elle  do  ventre  de  sua  mãe  trouxe  comsigo 
abraçada  a  similhança  da  cruz  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo,  por  cujo  amor  e  reverencia  sempre  teve 
mui  grande  desejo  de  guerrear  aos  infiéis,  no  qual 
desejo  viveu  e  aturou  toda  sua  vida,  como  ao  deante 
será  contado. 

E  esta  declaração  fiz  aqui,  porque  vejo  em  muitas 
chronicas  escriptas  por  mui  sufficientes  auetores, 
nascer  mui  grandes  duvidas  por  fallccimento  de  mui 
pequena  declaração. 

E  tornando  a  meu  primeiro  propósito,  digo  que 
sobre  a  quarta  razão,  em  que  el-rei  dizia  que  filhando 
a  cidade  de  Ceuta,  daria  azo  ao  reino  de  Castella  co- 
mo filhasse  o  reino  de  Grada,  sobre  esto  se  falou  al- 
gum pouco,  principalmente  pelo  infante  D.  Henrique, 
e  assim  esta  quarta  duvida,  como  a  quinta,  ficaram 
por  aqueila  vez  sem  determinação,  e  esto  foi  por- 
quanto el-rei  por  sua  vontade  se  apartou  d'entre  seus 
filhos,  mostrando  que  por  entonces  não  queria  mais 
ouvir  d'aquellas  razões. 
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CAPITULO  XIII 


Como  el-rei  mandou  chamar  ao  infante  D.  Henrique 
e  das  razões  que  lhe  disse,  e  como  determinou  ir 
tomar  a  cidade  de  Ceuta. 

IjU içaram  assim  aquellas  duas  conclusões  pêra  de- 

Tu    terminar  ;  nâo  porque  a  resposta  fallecesse  aos 

T       infantes  pêra  cilas,  mas  somente  por  vontade 

d'el-rei,  como  acima  é  declarado,  mas  nào  passaram 

muitos  dias,  quando  el-rei  mandou  chamar  o  infante 

D.  Henrique  seu  filho,  e  apartou -se  com  elle  dizendo : 

porque  te  vi  o  outro  dia  fallar  mais  que  nenhum  de 

teus  irmãos,  acerca  dos  feitos  de  Grada,  quero  que 

me  digas  agora  o  que  inteiramente  te  parece. 

Pratica  do  infante  D.  Henrique 

Senhor,  disse  o  infante,  todo  o  que  eu  entonces 
fallei,  é  a  melhor  parte  do  que  sobre  cl  Io  entendo,  nem 
é  cousa  que  por  minha  determinação  só  entendesse 
que  se  havia  de  acabar,  mas  eu  fallava  como  quem 
tinha  taes  três  ajudas  acerca  de  si,  como  eram  meus 
irmãos,  mas  agora  que  eu  de  minha  parte  somente 
haja  de  dar  inteira  resposta,  parece-me  que  me  deve 
abastar  minha  pouca  edade  e  pouco  conhecimento 
que  tenho  de  similhantes  feitos  pêra  minha  escusa,  e 
sobre  tudo  a  pobre  deliberação  que  sobre  ello  tenho 
posta,  empero  porque  hei  de  cumprir  vossos  manda- 
dos como  de  meu  senhor  e  padre,  assim  como  melhor 
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poder  entender,  direi  o  que  me  parecer,  senhor,  disse 
elle;  eu  acho  que  todas  as  cousas  que  fazemos  n'este 
mundo,  se  resolvem  em  três  pontos  principalmente, 
s.  no  passado,  no  presente  e  no  vindouro,  e  quanto  é 
ao  passado,  eu  consiro  como  ao  tempo  que  Deus  por 
sua  graça  quiz  que  vós  houvésseis  nome  de  rei,  como 
não  tínheis  outra  cousa  senão  uma  pequena  parte 
n'esta  cidade,  cá  o  castello  era  contra  vós  e  assim  o  de 
Almada,  Cintra,  Torres  Vedras,  Óbidos,  Santarém  e 
quasi  pela  maior  parte  todos  os  outros  do  reino,  e 
quiz  Deus  por  sua  mercê  encaminhar  vossos  feitos  por 
tal  guisa,  que  sem  vosso  grande  damno  vieram  todos 
a  vossa  obediência  e  sujeição. 

Pois  não  menos  deveis  esperar  agora,  porque  posto 
que  aquelle  reino  de  Grada  fosse  de  todo  livremente 
em  poderio  d'el-rei  de  Castella,  ainda  vos  ficara  poder 
com  ajuda  de  Deus,  de  lhe  poderdes  contrariar  qual- 
quer damno  ou  offensa  que  vos  novamente  quizessem 
fazer,  cá  mais  ligeira  cousa  vos  seria  de  o  fazerdes 
agora,  antes  que  no  primeiro  começo,  por  muitas  ra- 
zões que  pelo  presente  não  são  necessárias  serem-vos 
declraradas  pelo  grande  conhecimento  que  d'ellas  ha- 
veis, e  quanto  é  ao  presente,  consiro  o  serviço  de 
Deus  e  a  vossa  grande  fé  e  christandade,  e  a  razão 
que  não  consente  que  hajaes  de  negar  a  guerra  con- 
tra os  infiéis,  por  se  d'ella  seguir  alguma  ajuda  e  fa- 
vor a  el-rei  de  Castella,  em  acrescentamento  de  nossa 
fé,  por  muito  nosso  inimigo  que  elle  fosse,  porque  os 
infleis  por  natureza  nos  querem  mal,  e  elle  por  aci- 
dente. 

Quanto  é  ao  vindouro,  eu  tenho  esto  assim,  que  o 
filhamento  d'aquella  cidade,  não  pôde  ser  azo  por 
alguma  maneira  porque  a  amizade  e  paz  que  ora  no- 
vamente filhastes  com  aquelle  reino  se  haja  por  ello 
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de  gastar,  nem  destruir,  antes  o  sinto  pelo  contrario, 
porque  elles  conheceram  peia  grandeza  d'este  feito  a 
ardideza  e  boa  disposição  de  vossos  naturaes,  e  isso 
mesmo  a  maravilhosa  fortaleza  com  que  obrastes  ta- 
manho feito,  conheceram  outro  sim  como  o  filhamento 
d'aquella  cidade  será  azo  grande  pêra  melhoramento 
de  sua  conquista,  e  quando  de  todo  em  todo  em  elles 
fallecesse  tal  conhecimento,  ainda  sua  má  vontade 
não  tinha  pêra  ello  perfeito  cumprimento  de  execu- 
ção, assim  pela  conquista  não  ser  tão  ligeira  de  aca- 
bar, como  depois  de  seu  acabamento  não  se  lhe  seguir 
menos  cuidado  de  a  conservar  e  manter,  e  sobre  todo 
Nosso  Senhor  Deus,  que  é  perfeição  de  todas  as  cousas, 
sentindo  vossa  boa  vontade  e  disposição,  será  sempre 
pela  vossa  parte,  onde  direitamente  podereis  dizer 
com  o  santo  Propheta  :  pois  que  o  Senhor  é  em  mi- 
nha ajuda,  não  temerei  cousa  que  me  faça  o  homem. 

E  por  esta  guisa  acabou  o  infante  D.  Henrique  sua 
resposta,  da  qual  el-rei  seu  padre  ficou  muito  ledo,  e 
assim  com  a  bocca  cheia  de  riso,  lançou  os  braços  em 
elle  e  lhe  deu  a  sua  benção. 

—  Ora,  disse,  meu  filho,  eu  não  quero  mais  resposta 
pêra  derradeira  conclusão,  por  quanto  eu  mesmo  a 
tenho  consirada,  e  isto  é  que  eu  acho  que  nenhuma 
virtude  pôde  ser  em  perfeição  sem  algum  exercicio,  e 
assim  todos  os  officios,  cada  um  em  sua  guisa,  prin- 
cipalmente dos  cavalleiros  em  que  se  requer  forta- 
leza, que  se  os  fidalgos  e  outros  bons  homens  d?este 
reino  não  acharem  em  que  exercitar  suas  forças,  é 
necessário  que  de  duas  cousas  façam  uma :  ou  trava- 
rão arruidos  e  contendas  entre  si,  como  se  lê  que 
fizeram  os  romanos,  depois  que  tiveram  suas  guerras 
acabadas,  ou  farão  taes  damnos  aos  de  Castella  que 
se  aze  de  se  as  pazes  quebrarem,  a  qual  cousa  eu  não 
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queria  por  nenhuma  guisa,  e  porém  me  parece  que 
ainda  que  por  ai  não  aproveitasse  o  filhamento  d'a- 
quella  cidade,  pêra  esto  somente  devemos  d'haver 
por  bem  despendido  nosso  trabalho  e  gasto  de  di- 
nheiro, e  quanto  é  acerca  do  mantimento  que  pêra 
sua  governança  ao  deante  pertence  este  carrego, 
quero  eu  leixar  de  todo  ao  Senhor  Deus. 

.  E  assim  como  Elle  é  poderoso  pêra  fazer  de  pouco 
muito  e  de  pequenas  cousas  muito  grandes,  assim 
poderá  por  sua  grande  mercê  abrir  azo  e  caminho 
como  se  aquella  cidade  governe  e  mantenha,  se  fôr 
sua  vontade  de  a  trazer  a  nosso  poder,  e  porém 
determino  com  a  sua  graça  e  ajuda  de  começar  a 
proseguir  este  feito  até  o  poer  em  fim ;  não  me  falle- 
cendo  alguma  dfaquellas  cousas  porque  razoadamente 
deva  ser  estorvado,  e  pois  nos  Deus  aqui  trouxe  em 
ora  que  eu  assim  esto  houvesse  de  determinar,  praz- 
me  que  vós  sejaes  o  mensageiro  que  leveis  as  novas 
a  vossos  irmãos  e  lhe  declareis  toda  minha  intenção 
pela  guisa  que  vol-a  já  tenho  dito. 

Bem  é  verdade  que  todos  aquelles  filhos  d'el-rei, 
tinham  mui  grão  desejo  de  ver  aquelle  feito  posto  em 
fim,  mas  nenhuma  d'aquellas  vontades  era  egual  á  do 
infante  D.  Henrique,  cá  esto  nascera  com  elle,  como 
já  disse,  e  porém  assim  como  homem  a  quem  muito 
prazia  d'aquellas  novas,  poz  os  giolhos  em  terra  e 
beijou  as  mãos  a  seu  padre,  dizendo-lhe  que  lh'0  ti- 
nha em  grande  mercê. 
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CAPITULO  XIV 


Como  o  infante  D.  Henrique  levou  as  novas  a  setis 
irmãos  e  do  grande  prazer  que  houveram. 

infante  D.  Henrique,  que  sabia  com  que  von- 
tade havia  de  ser  recebido  de  seus  irmãos, 
quando  lhe  levasse  as  novas  d'aquelle  feito, 
logo  com  grão  trigança  se  foi  a  elles,  contando-lhe 
toda  a  vontade  de  seu  padre,  segundo  o  que  com  elle 
passara,  de  cujas  novas  e  recados  os  infantes  e  conde 
houveram  grande  prazer,  como  senão  poderia  dizer 
cousa  que  os  mais  alegrasse,  e  porém  cavalgaram 
logo  todos  cada  um  de  sua  casa,  e  foram -se  ao  paço 
pêra  mostrarem  a  el-rei  agradecimento  de  tamanha 
mercê,  beijando-lhe  as  mãos  por  ello,  como  aquelles 
que  bem  mostravam  que  até  aquelle  tempo  nunca 
viram  prazer  similhante,  nem  el-rei  dentro  em  sua 
vontade  não  sentia  pequena  ledice,  vendo  as  vontades 
de  seus  filhos  assim  dispostas  pêra  as  cousas  de 
honra,  pelas  quaes  conhecia  todo  o  conhecimento  de 
suas  virtudes. 

Bem  é  verdade  que  em  todas  as  outras  manhas 
que  a  grandes  homens  pertenciam,  conhecia  elle  toda 
sua  disposição,  cá  os  via  bem  dispostos  a  cavallo  e 
a  pé,  grandes  monteiros  e  caçadores  ligeiros,  desenvol- 
tos pêra  correr  e  saltar,  lançadores  de  barra  e  remes- 
são  e  desenvoltos  nas  armas  pêra  justar,  e  assim  pêra 
quaesquer  outros  actos  que  a  cavaílaria  pertencessem ; 
não   porém   que  diga   que  todos  egualmente  haviam 
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estas  cousas  e  perfeição,  cá  antes  digo,  que  é  erro 
em  ello  e  em  todas  as  cousas,  porque  a  virtude  que 
em  um  fallece  em  acabado  cumprimento,  é  achado  no 
outro,  e  assim  em  estes  senhores,  posto  que  em  to- 
dos houvesse  boa  diligencia  pêra  experimentar  todas 
as  cousas  que  a  elles  pertenciam,  algumas  das  quaes 
cousas  eram  cumpridamente  em  um,  que  não  eram 
em  outro,  e  n'aquelle  que  alguma  cousa  fallecia,  acres- 
centava-se  em  elle  outra,  não  porém  que  a  algum 
d'elles  fallecesse  disposição  boa  pêra  todo  fazer. 

E  deveis  de  saber  que  em  cada  uma  sciencia  ou 
virtude,  são  achados  quatro  graus  ou  quatro  differen- 
ças  pelas  quaes  o  entendimento  sobe  e  desce,  assim 
como  por  uma  escada,  pêra  entender  claramente  as 
definições  das  cousas,  e  quanto  á  virtude  temos  qua- 
tro graus  por  esta  guisa,  a  saber :  bom,  melhor,  muito 
melhor,  perfeito;  assim  como  dizemos  que  ha  ahi  tem- 
perança, continência,  perseverança  e  o  quarto  modo 
d9estes  se  chama  virtude  heróica  sobre  a  qual  não  ha 
ahi  outra  maior,  e  pozeram-lhe  tal  nome  porque  os 
gregos  chamam  aos  seus  príncipes  heroes,  e  dizem 
que  a  estes  convém  esta  virtude,  principalmente,  e 
assim  na  sciencia  são  achadas  quatro  differenças,  a  sa- 
ber :  a  primeira,  que  é  a  mais  baixa,  se  chama  singu- 
lar substancia,  sob  a  qual  não  poderemos  achar  algu- 
ma outra;  a  segunda  se  chama  substancia  commum 
a  muitas  sciencias,  a  qual  será  principio  de  sua  defi- 
nição, se  as  primeiras  substancias  esto  receber  podes- 
sem  ;  a  terceira  se  chama  substancia  geral,  a  qual  en- 
contra essencialmente  na  definição  d'outras  muitas  ; 
a  quarta  é  chamada  muito  alta,  e  muito  geral  subs- 
tancia, que  de  sob  si  comprehende  todas  as  outras,  e 
esto  escrevemos  assim,  porque  os  exemplos  são  azo 
a  cousa  ser  melhor  entendida. 
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E  porém  el-rei  todas  estas  boas  disposições  e  actos 
de  virtudes  conhecia  em  seus  filhos,  mas  não  era 
ainda  em  certa  segurança,  com  que  coração  suppor- 
tariam  os  verdadeiros  actos  de  cavallaria  e  fortaleza, 
os  quaes  principalmente  são  nos  trabalhos  das  guer- 
ras mais  que  em  outra  cousa,  porque  ali  é  presente 
muitas  vezes  perigo  da  morte,  da  qual  o  philosopho 
disse  que  era  o  fim  de  todas  as  cousas  terríveis  e  es- 
pantosas, e,  porém,  é  o  estado  da  cavallaria  muito 
mais  prezado  entre  os  homens,  da  qual  cousa  el-rei 
via  assim  aquellc  começo,  porque  havia  grande  parte 
do  conhecimento  de  todo  o  que  elle  desejava  de  ver. 

Seus  filhos  passaram  assim  todas  aquellas  reveren- 
cias e  agradecimentos,  e  des-ahi  foram  escorregando 
tanto  por  suas  razões,  até  que  el-rei  disse  : 

cA  mim  me  parece  que  o  principal  começo  que  a 
mim  convém  fazer  n'este  feito,  assim  é  que  primeira- 
mente haja  de  saber  o  assentamento  d'aquella  cidade 
e  a  fortaleza  e  muros  e  altura  d'elles,  e  como  são 
acompanhados  de  torres,  e  caramanchões,  pera  saber 
que  artilherias  me  convém  de  levar  pera  ser  comba- 
tida. 

Outro  sim,  convém  que  saiba  as  ancorações  que 
tem,  e  com  quaes  ventos  trabalham  os  navios  mais 
lá  estando  sobre  ancora,  e  se  por  ventura  as  praias 
são  assim  livres  e  desempachadas,  que  nossas  gentes 
possam  sahir  sem  grão  trabalho  ou  perigo,  ou  que  o 
mar  é  tão  chegado  ao  muro  que  dos  navios  mesmo 
se  possam  combater,  consirando  acerca  d' isto  quaes 
pessoas  lá  posso  melhor  enviar,  porquanto  cumpre 
que  sejam  homens  discretos  e  entendidos  e  taes  que 
possam  bem  todo  prover  segundo  é  necessário  pera 
tal  caso,  e  não  me  parece  que  tenha  outros  que  o 
melhor   possam    fazer,   que   o  prior  do  Hospital  e  o 
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capitão  Affonso  Furtado,  a  saber  o  prior  pêra  divisar 
a  cidade  e  o  capitão  pêra  divisar  o  mar,  com  todas 
as  outras  cousas  que  a  elle  pertencem,  mas  como 
seja  que  elles  hajam  logar  pcra  isso  poderem  ver  e 
saber  sem  ser  entendida  nem  sabida  a  fim  porque 
elles  vão,  pêra  a  qual  cousa  tenho  vontade  de  fingir 
uma  formosa  dessimulação,  e  isto  é  que  quero  dar 
voz  que  os  envio  com  embaixada  á  rainha  de  Sicília, 
a  qual  ao  presente  está  viuva  e  em  ponto  pêra  casar, 
a  qual  cousa  eu  sei  pelo  requerimento  que  me  ella 
enviou  fazer,  que  me  prouvesse  de  casar  meu  filho  o 
infante  D.  Duarte  com  ella,  e  eu  agora  mandal-a-hei 
requerer  pêra  o  infante  D.  Pedro,  a  qual  cousa  eu 
sei  bem  certo  que  ella  não  ha-de  fazer,  empero  apro- 
veitará muito  similhante  cometimento,  porquanto 
meus  embaixadores  terão  azo  de  ir  e  vir  pela  cerca 
d'aquella  cidade,  onde  poderão  divisar  todo  o  que 
lhe  por  mim  fôr  mandado. 

Aos  infantes  pareceu  mui  bem  a  consiração  de  seu 
padre,  e  porém  ficou  a  el-rei  encarregado  de  o  poer 
todo  em  obra,  segundo  o  tinha  consirado. 


CAPITULO  XV 


Como  el-rei  mandou  chamar  o  prior  do  Hospital  e  o 
capitão,  e  o  que  lhe  disse  que  haviam  de  jazer. 

El-rei  mandou  logo  chamar  o  prior  do  Hospital 
e    fez-lhe   saber   como   sua  vontade  era  de  os 
enviar  a  casa  da  rainha  de  Sicília  com  sua  em- 
baixada,  empero,    que   seu    principal    fundamento    e 
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tenção,  era  que  elles  divisassem  a  cidade  de  Ceuta, 
de  todas  as  cousas  que  antes  dissera,  portanto  lhes 
mandava  que  se  fizessem  logo  prestes  pêra  seguir  sua 
viagem,  pêra  a  qual  cousa  logo  mandou  desembar- 
gar-lhe  dinheiros  pêra  alguns  corrigimentos  que  lhe 
fossem  necessários,  e  mandou  logo  correger  e  aparelhar 
duas  galés,  as  melhores  que  estavam  em  suas  tarace- 
nas,  as  quaes  foram  assim  corregidas  de  todas  as 
cousas,  como  se  houveram  d'andar  d'armada,  esto 
era  porque  além  da  nobreza  com  que  lhe  convinha 
de  os  enviar,  segundo  seus  embaxadores  que  eram, 
quiz  que  fossem  de  tal  guisa  apercebidos,  que  não 
podessem  receber  algum  damno  d'alguns  mouros,  se 
os  achassem,  e  mandou  el-rei  fazer  mui  nobres  librés 
de  seu  modo  e  devisa,  pêra  todos  aquelles  que  nas 
ditas  galés  haviam  d'ir,  e  isso  mesmo  embandeirar  e 
toldar  aquellas  galés  desde  a  proa  até  á  popa  de 
pannos  de  suas  cores,  a  qual  cousa  nunca  ainda  até 
aquelle  tempo  fora  vista  em  nenhuns  navios  similhan- 
tes,  e  des-ahi  avante  o  começaram  a  poer  em  uzo  até 
agora  que  se  faz  como  vedes,  e  por  este  modo  foram 
assim  as  ditas  galés  aparelhadas  e  corregidas,  e  os 
embaxadores  despedidos  por  tal  guisa  que  em  breve 
tempo  começaram  de  seguir  sua  viagem,  e  partindo 
de  Lisboa  com  aquella  voz  e  fama  chegaram  sobre  a 
cidade  de  Ceuta,  onde  lançaram  suas  ancoras,  mos- 
trando que  queriam  dar  algum  descanso  á  sua  gente, 
e  o  prior  assentado  em  sua  galé,  assim  como  homem 
muito  sages  e  indiscreto,  olhava  muito  bem  o  assen- 
tamento da  cidade,  como  quem  sabia  a  fim  porque  o 
fazia,  e  o  capitão  d'outra  parte  com  grande  aviso  es- 
guardava  sobre  a  praia  olhando  qual  era  mais  limpa 
de  pedras,  pêra  poderem  em  ella  mais  desempacha- 
damente   sahir   as   gentes   d'armas,  quando  viesse  a 
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hora  do  mester,  e  depois  que  foi  noite  soldou,  an- 
dando em  um  batel  mui  passamente  todas  as  ancora- 
gens  d'arredor  da  cidade,  de  guisa  que  pela  maior 
parte  foi  de  todo  em  conhecimento,  e  ao  outro  dia 
levantaram  suas  ancoras  e  seguiram  sua  viagem. 

Des-ahi  chegaram  ao  reino  da  Secilia  onde  era  a 
rainha,  a  qual  fizeram  logo  saber  como  ali  eram,  po- 
rém que  fosse  sua  mercê  de  lhes  lavrar  mandado  da 
maneira  que  haviam  de  ter. 

As  quaes  novas  ouvindo  a  rainha,  mandou  que  se 
viessem  logo  a  sua  corte,  onde  foram  assim  recebidos 
e  agazalhados  como  convinha  a  embaixadores  de  ta- 
manho príncipe,  e  leixando  suas  maneiras,  que  cada 
um  tem  em  seu  senhorio,  como  lhe  praz  por  guarda 
do  seu  estado,  finalmente  depois  que  deram  suas 
saudações  da  parte  d'el-rei  á  rainha  e  apresentaram 
suas  cartas  de  crença,  deram  sua  embaixada  por  esta 
guisa. 

Embaixada  A  rainha  da  Sicília 

Muito  alta  e  muito  excellente  senhora,  rainha,  nosso 
senhor  el-rei  D.  João  de  Portugal,  vos  faz  a  saber  por 
nós,  seus  embaixadores,  como  os  dias  passados  vossa 
alteza  enviou  a  elle  por  rasão  de  casamento  de  vossa 
senhoria  com  o  infante  D.  Duarte  seu  filho,  da  qual 
cousa  elle  fora  muito  contente,  se  o  feito  estivera  em 
azo  de  se  poder  acabar,  e  lhe  não  fora  fallado  pri- 
meiramente da  parte  da  infanta  D.  Catharina,  irmã 
d'el-rei  de  Castella,  por  cuja  rasão  não  podia  começar 
cousa  alguma  em  similhante  acto,  até  que  elle  de 
todo  fosse  posto  em  fim  de  si  ou  de  não,  quanto  mais 
que  aquelle  casamento  é  mui  proveitoso  pêra  ambos 
os  reinos,  peia  grande  discórdia  que  se  tão  longa- 
mente  entre  elles  seguiu;  a  qual  posto  que  a  Deus 
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graças,  agora  seja  finda  por  firmeza  de  pazes,  que 
entre  elles  são  tratadas,  todavia  por  azo  d'este  ca- 
samento se  firmaram  melhor,  e  que  esta  foi  a  causa 
principal  porque  vossa  embaixada  não  houve  outra 
mais  graciosa  resposta,  empero  que  elle  consirando  a 
disposição  de  vossa  edade  e  como  o  infante  D.  Pedro 
seu  segundo  filho  é  um  príncipe  dotado  de  muitas 
virtudes,  do  qual  vossa  senhoria  seria  mui  bem  ca- 
sada, que  lhe  prazeria  muito  que  o  dito  casamento  se 
fizesse. 

Porém  que  elle  vos  roga  e  encommenda  que  es- 
guardeis  muito  bem  como  o  dito  infante  é  seu  filho, 
e  a  mui  real  geração  de  que  descende,  assim  de  sua 
parte  como  de  sua  madre,  da  qual  o  dito  infante  por 
seu  merecimento  não  fallece  cousa  alguma,  e  como 
lhe  será  dado  tão  grande  casamento  como  a  excel- 
lencia  de  seu  grande  estado  convém,  e  que  havido 
sobre  todo  vosso  bom  conselho  lhe  envieis  vossa  res- 
posta com  effeito,  crendo  que  além  de  ser  vossa 
honra  e  proveito,  fareis  cousa  que  vos  muito  agrade- 
cerá, sobre  as  quaes  palavras  a  rainha  lhe  disse  que 
elles  se  fossem  por  entonces  pêra  suas  pousadas  e 
que  ella  fallaria  com  seus  conselheiros  e  que  lhe  da- 
ria sobre  ello  sua  resposta. 

Todos  aquelles  grandes  homens,  que  eram  com  a 
rainha,  esguardaram  mui  bem  como  aquelles  embaixa- 
dores d'el-rei  de  Portugal  eram  homens  de  grande 
auetoridade,  e  assim  por  ello  como  pelo  mui  nobre 
corregimento  que  levavam,  representavam  mui  bem  a 
grandeza  d'aquelle  senhor  que  os  lá  enviava,  pela 
qual  cousa  ponderaram  mui  mal  a  dissimulação  que 
jazia  n'aquellc  feito,  des-ahi  começaram  a  tratar  sobre 
aquella  embaixada  da  qual  a  rainha  era  muito  pouco 
contente,  por  quanto  lhe  parecia  que  seu  estado  re- 
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ceberia  abatimento,  mandando  ella  primeiramente  tra- 
tar casamento  com  o  infante  D.  Duarte,  que  era  her- 
deiro no  reino,  e  tornar  a  casar  com  o  infante  D.  Pe- 
dro, que  era  sujeito  a  seu  irmão,  por  rasão  de  sua 
primeira  nascença,  porém  respondeu  aos  embaixado- 
res d'el-rei,  como  ella  por  entonces  não  estava  em 
ponto  pêra  dar  resposta  em  similhante  feito,  por 
alguns  negócios  que  tinha  em  seu  reino,  nos  quaes  de 
necessidade  entendia  de  tratar,  porém  que  se  tornas- 
sem com  boa  ventura  pêra  seu  reino  e  lhe  saudassem 
el-rei  e  a  rainha  e  toda  a  nobreza  de  sua  geração, 
que  com  elle  fosse  em  sua  corte. 

Os  embaixadores,  como  quer  que  lhe  bem  mostras- 
sem que  lhe  prouvera  levar  outra  melhor  resposta, 
não  curaram  de  replicar  mais  sobre  aquella  matéria, 
porque  bem  sabiam  que  não  era  aquella  a  principal 
causa  de  sua  primeira  viagem,  e  porém  espediram-se 
da  rainha  e  meteram-se  em  suas  galés  e  tornaram-se 
pêra  Portugal,  mas  não  lhe  esqueceu  de  tornarem  ou- 
tra vez  acerca  da  cidade  de  Ceuta,  fazendo  algum 
mais  repouso  que  da  ida,  pêra  acabarem  de  todo  o 
que  lhe  fallecera  da  primeira  vista,  e  tal  maneira  ti- 
veram em  todo,  que  lhe  não  ficou  nenhuma  cousa  por 
tentar,  d'aquellas  que  a  el-rei  prazia  saber. 

Alguns  mouros  d'aquella  cidade,  que  depois  do  fi- 
lhamento  d'ella  consiraram  na  vinda  d'aquestas  galés, 
maldiziam  a  si,  e  a  fraqueza  de  seus  entendimentos, 
porque  tão  tarde  conheceram  a  sagacidade  com  que 
^  se  tratara  sua  destruição  ;  e  entonces  se  acordavam 
como  viram  ao  prior  ir  com  sua  galé  ao  longo  da  ci- 
dade assim  vagarosamente,  como  quem  se  trabalhava 
de  a  esguardar  com  femença.  E  chegando  a  Lisboa,  el- 
rei  havia  dias  que  estava  em  Cintra,  e  com  elle  seus 
filhos,  afora  o  conde  de  Barcellos  que  se  tornara  pêra 
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sua  terra,  porquanto  era  já  casado  e  lhe  mandara  seu 
padre  que  se  tornasse  pêra  sua  casa. 


CAPITULO  XVI 


Como  o  prior  e  capitão  partiram  pêra  Lisboa  e  da 
embaixada  que  levavam  e  das  cousas  que  fizeram 
em  sua  viagem. 

VJ^equena  detença  fizeram  as  galés,  depois  quê 
*£  partiram  de  Ceuta,  pêra  chegar  a  Lisboa,  cá  o 
f"  vento  foi  mui  prospero  e  as  galés  vinham  mui 
^  bem  apparelhadas,  de  guisa  que  lhe  nào  fallecia 
nenhuma  cousa  pêra  seguirem  brevemente  sua  via- 
gem, e  quiz  Deus  assim  ordenar  por  que  todo  aquelle 
porto  de  Lisboa  estava  mui  bem  acompanhado  de 
muitas  naus  e  outros  navios  pequenos  que  vieram  ahi 
descarregar  suas  mercadorias,  com  intenção  de  ir  ao 
Algarve  carregar  figo,  pêra  levarem  a  suas  terras, 
porquanto  o  tempo  da  carregação  era  já  acerca,  e  as 
galés  acertaram  de  trazer  assim  sua  viagem  ordena- 
da, que  um  domingo  a  horas  da  missa,  a p pareceram 
á  bocca  da  foz  de  Lisboa,  e  como  era  dia  em  que  os 
homens  não  eram  occupados  em  nenhuns  trabalhos, 
começaram  de  correr  pêra  a  ribeira,  como  commum- 
mente  tem  por  costume,  quando  algum  grande  navio 
entra  por  aquella  foz. 

As  galés  com  a  descente  da  maré  que  era  contra- 
ria, fizeram  tanta  detença  por  aquelle  rio,  que  as  gen- 
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tes  tiveram  espaço  de  comer  e  tornaram  a  olhar  como 
se  vinham  chegando  pêra  a  cidade,  e  certamente  que 
era  grande  prazer  assim  dos  que  estavam  na  terra  co- 
mo dos  que  vinham  pelo  mar,  porquanto  as  galés  vi- 
nham nobremente  embandeiradas  e  toldadas,  e  cada 
uma  trazia  duas  mui  reaes  trombetas,  cujo  som  ale- 
grava os  corações  d'aquelles  que  as  estavam  olhando, 
e  não  era  pequeno  descanso  aos  das  galés,  vendo  os 
ajuntamentos  que  a  gente  da  cidade  fazia  pêra  olharem 
sua  chegada,  cá  todas  aquellas  torres  e  muros  eram 
cheias  d 'homens  e  mulheres,  que  se  chegaram  pêra 
alli  por  esguardarem  a  doçura  d'aquella  vista,  e  os 
mercantes  estrangeiros  eram  muito  maravilhados 
com  aquella  novidade  que  viam,  no  corregimento  das 
galés,  o  qual  certamente  era  assim  formoso  e  bom, 
que  lhe  fazia  representar  mui  grande  estado ;  certa- 
mente, disseram  elles,  este  rei  de  Portugal,  assim 
como  é  grande  em  todos  seus  feitos,  assim  faz  gran- 
diosamente todas  suas  cousas. 

Os  outros  da  cidade  moviam  entre  si  muitas  porfias, 
sophismando  cada  um  o  fim  d'aquella  embaixada. 

Em  esto,  chegaram  as  galés  cfavante  da  cidade, 
onde  já  estava  a  mór  parte  dos  grandes  e  bons  que 
ahi  havia,  pêra  acompanharem  aquclles  embaxadores 
assim  por  seu  merecimento,  como  pela  honra  da  em- 
baxada  que  traziam,  e  assim  eram  todos  cegos  no  en- 
tender que  não  havia  ahi  nenhum  que  podesse  magi- 
nar  outra  cousa,  senão  que  toda  a  força  d'aquella 
embaxada  fora  somente  pêra  tratar  aquelle  casamento. 

O  repouso  que  os  embaxadores  fizeram  na  cidade, 
foi  pequeno,  cá  logo  no  dia  seguinte  fizeram  saber  a 
el-rei  novas  de  sua  chegada,  e  entretanto  concertaram 
suas  bestas,  de  guisa  que  a  quarta  feira  muito  cedo, 
partiram  pêra  Cintra,  onde  os  el-rei  mandou  mui  bem 
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receber  e  agazalhar,  segundo  mereciam  taes  pessoas, 
quanto  mais  por  virem  assim  novamente  com  simi- 
lhante  embaxada  de  fora  do  reino,  e  por  quanto  todos 
os  conselheiros  outrosim  tinham  que  aquelles  embaxa- 
dores  não  foram  a  outra  cousa  enviados,  somente  por 
tratar  aquelle  casamento,  teve  el-rei  maneira  de  os 
ouvir  logo  perante  elles,  onde  cumpridamente  disse- 
ram todos  os  aquecimentos  de  sua  viagem,  calando 
aquelle  principal  que  se  guardava  pêra  outro  maior 
segredo,  e  porque  ainda  esta  dissimulação  podesse  ser 
melhor  tratada,  quando  el-rei  ouviu  determinadamente 
a  vontade  da  rainha,  fez  semblante  como  que  lhe 
desprazia  d'aquelle  feito  não  vir  a  fim,  mas  os  outros 
dois  lhe  razoaram  sobre  os  remédios  que  lhe  pareciam 
que  eram  necessários  pêra  tornar  outra  vez  a  replicar 
no  cometimento  d'aquelle  feito,  el-rei  não  desprezando 
seus  arrazoados,  mostrou  que  era  muito  melhor  leixar 
assim  o  feito  quedo  por  algum  espaço  de  tempo,  mas 
não  tardou  muito  que  o  prior  e  o  capitão  foram 
avisados  da  maneira  que  haviam  de  ter  quando  lhe 
fossem  dar  o  verdadeiro  recado  d'aquella  cousa  por- 
que os  elle  enviara,  tendo  maneira  como  os  infantes 
se  chegassem  aquelle  tempo  pêra  a  camará  de  seu 
padre,  sob  similhança  d'alguma  outra  necessidade 
que  cada  um  fingisse  aos  seus,  por  melhor  encobri- 
mento d^quelle  segredo. 

Juntos  assim  todos,  primeiramente  perguntou  el-rei 
ao  capitão  pela  resposta  de  seu  encargo,  a  que  elle 
sem  outra  solemnidade  de  palavras  disse: 

—  Senhor,  eu  não  trago  outra  resposta,  senão  que 
tendes  mui  boa  praia  e  mui  boa  ancoração,  e  que  po- 
deis encaminhar  vossos  feitos  c  ir  muito  em  boa  hora, 
quando  quizerdcs,  e  a  cidade  sem  grande  tardança  com 
a  graça  de  Deus  será  em  vosso  poder  posta. 
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— Assim  prazerá  a  Deus,  disse  el-rei,  etnpero  quero 
saber  principalmente  a  ancoração  com  todas  as  outras 
cousas  que  vos  encommendei. 

—  Não  mais,  disse  o  capitão,  senão  que  podeis  ir 
como  já  disse,  que  todo  tendes  bom  e  á  vossa  von- 
tade, e  ainda  mais  senhor,  entendo  que  não  somente 
cobrareis  aquella  cidade,  mas  ainda  outros  muitos  lo- 
gares  que  por  seu  azo  virão  a  vosso  poder  ou  de  vos- 
sa geração. 

Isto,  senhor,  sei  eu  por  um  maravilhoeo  aconteci- 
mento que  me  aconteceu  quando  era  moço,  do  qual 
sempre  trouxe  mui  grande  lembrança  pelos  maravi- 
lhosos azos  que  sempre  depois  acerca  d'ello  vi  seguir, 
e  porque  vem  a  propósito,  não  é  mau  de  o  saberdes 
pela  guisa  que  me  aconteceu,  e  foi  assim  que  el-rei 
D.  Pedro  vosso  pae,  cuja  alma  Deus  haja,  mandou 
meu  padre  fora  d'este  reino  com  uma  sua  embaxada, 
e  como  quer  que  eu  fosse  moço  de  poucos  dias,  le- 
vou-me  porém  meu  padre  com  sigo  pêra  ver  terras  e 
aprender,  e  seguindo  nós  assim  nossa  viagem  chegámos 
a  um  porto  acerca  d'ura  logar  d' Africa,  que  chamam 
Ceuta,  onde  me  eu  trabalhei  de  ver  algumas  d^quellas 
cousas  que  me  pareciam  mais  especiaes,  e  andando 
assim  cheguei-me  a  uma  fonte  que  alli  estava,  com 
um  nobre  chafariz,  onde  me  eu  acostei  um  pedaço, 
tomando  desenfadamento  em  vèr  a  formosura  dos 
cavallos  que  alii  traziam  a  beber,  os  quaes  eram  muitos 
e  bons,  e  estando  assim,  sobrechegou  ahi  um  homem 
de  comprida  edade,  cujos  hábitos  e  barba  era  mani- 
festo signal  de  sua  velhice;  o  qual  chegando-se  a 
mim  começou-me  d'olhar  perguntando-me  d'onde  era, 
e  eu  lhe  disse  como  era  hespanhol.  Não  vos  pergunto 
disse  elle,  senão  de  que  logar  sois  á  Hespanha  ?  eu 
lhe  respondi  como  era  natural  da  cidade  de  Lisboa. 
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—  Essa  cidade,  disse  o  velho,  em  que  reino  é?  Eu 
lhe  respondi  como  era  do  reino  de  Portugal. 

—  E  qual  é  o  rei  que  agora  reina  n'essc  vosso  reino  ? 
disse  o  velho. 

—  E*  um  mui  bom  rei,  disse  eu,  que  se  chama  D.  Pe- 
dro, filho  que  foi  do  mui  nobre  rei  D.  Affonso,  que 
foi  na  batalha  do  Saládo,  o  qual  D.  Pedro  é  um  rei 
mui  justiçoso  e  amador  do  seu  povo. 

—  Que  hajaes  prazer,  disse  o  velho,  dizei-me  quan- 
tos filhos  barões  tem  esse  vosso  rei?  Eu  lhe  disse  como 
tinha  três,  o  primeiro  havia  nome  D.  Fernando,  o 
segundo  D.  João,  o  terceiro  D.  Diniz.  E  não  tem 
mais  ?  disse  o  mouro,  certamente  não,  disse  eu,  de  que 
eu  saiba  parte.  Elle  começou-me  de  rogar  que  consi- 
rasse  bem  se  tinha  outro  algum  filho,  e  por  vossa 
mui  pequena  edade,  não  me  veiu  á  memoria  vosso 
nascimento,  porém  como  quer  que  me  aquelle  velho 
muitas  vezes  aficasse,  rcquerendo-me  sempre  que  es- 
guardasse  bem  se  além  d'aquelles  três  filhos  tinha 
el-rei  outro  algum,  o  qual  lhe  eu  sempre  negava,  e 
ainda  muitas  vezes  conjunctamente  como  quem  lhe 
não  vinha  á  memoria  mais  d'aquello  que  lhe  sempre 
dizia,  empero  a  fim  vendo-me  afficado  d'elle,  comecei 
de  consirar  com  semença,  até  que  me  cahiu  no  enten- 
dimento a  verdadeira  lembrança  de  vossa  nascença, 
entonces  lhe  disse: 

—  Amigo,  é  mui  grande  verdade  que  el-rei  tem 
ainda  um  filho  pequeno,  que  se  chama  D.  João,  mas 
eu  não  me  lembrava  d'elle,  porque  entre  nós  os  filhos 
bastardos  não  são  havidos  em  tamanha  honra  como  os 
lídimos.  Por  isso  vos  perguntava,  disse  elle,  e  em  di- 
zendo esta  palavra,  deu  um  mui  grande  suspiro  e 
abaixou  o  rosto  chorando,  da  qual  cousa  eu  fui  muito 
espantado,  e  por  elle  assim  continuar  em  seu  choro  e 
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tristeza,  roguei-lhe  muito  que  me  dissesse  a  causa 
que  o  assim  movera  a  chorar,  como  quer  que  m'o  por 
muitas  vezes  negasse,  a  conclusão  afficado  com  meus 
requerimentos,  me  disse : 

—  Amigo,  o  meu  choro  não  é  tanto  como  eu  tenho 
rasão,  nem  entendeis  que  choro  cousa  nenhuma  que 
seja  presente,  mas  pelo  conhecimento  que  tenho  da 
perda  que  ha-de  vir  a  meus  naturaes  e  amigos,  e 
porque  a  tua  ventura  te  trouxe  aqui,  nota  bem  o  que 
te  agora  disser. 

— Sabei  que  esse  rei  D.  Pedro  que  vós  agora  tendes 
por  vosso  rei  em  esse  reino,  não  ha  muito  de  viver, 
por  cuja  morte  reinará  em  seu  logar  o  infante  D. 
Fernando  seu  primeiro  filho,  o  qual  será  casado  com 
uma  mulher,  por  cujo  azo  o  reino  depois  da  morte  de 
seu  marido  ficará  em  grande  revolta,  e  os  outros  dois 
filhos  por  engano  de  sua  cunhada  serão  lançados  em 
Castella,  onde  farão  fim  de  seus  dias. 

Finalmente  esse  filho  pequeno  que  tu  vês  despre- 
zado, em  comparação  de  seus  irmãos,  será  ainda  n'esse 
reino,  como  uma  pequena  faisca  de  que  se  levanta 
mui  grande  fogueira,  cá  dias  virão  em  que  elle  pri- 
meiramente vingará  a  deshonra  de  seu  irmão,  e  depois 
por  escolhimento  do  povo  será  alevantado  por  rei;  o 
qual  haverá  grandes  demandas  com  o  reino  de  Cas- 
tella, de  que  sempre  ficará  vencedor,  e  elle  será  o 
primeiro  rei  de  Hespanha  que  terá  posse  em  Africa, 
e  será  o  primeiro  começo  da  destruição  dos  mouros, 
e  ainda  elle  ou  os  da  sua  geração,  virão  a  este  chafa- 
riz dar  de  beber  a  seus  cavallos. 

—  Ora  vede,  senhor,  quem  estas  cousas  assim  ouviu 
e  as  viu  passar  por  aquella  própria  ordenança,  se  cre- 
rá que  a  cidade  de  Ceuta  é  já  posta  em  vosso  poder, 
e  porém  torno  a  dizer  o  que  já  disse,  que  podeis  ir 
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com  boa  ventura,  quando  quizerdcs,  cá  tendes  todo 
á  vossa  vontade,  assim  a  praia  como  as  ancoraçôes. 

El-rei  era  homem  que  tinha  em  pouco  similhantes 
juízos,  e  porém  começou  de  se  rir,  tendo  em  jogo  as 
palavras  de  Affonso  Furtado,  dizendo-lhe  que  toda- 
via lhe  dissesse  a  certidão  do  que  lhe  encommendára, 
que  bem  sabia  elle  que  o  não  mandara  fora  d' estes 
reinos,  senão  principalmente  áquelie  fim,  crendo  que 
elle  era  tal  pessoa,  que  saberia  provar  c  conhecer  não 
tão  somente  similhante  cousa,  mas  ainda  outro  muito 
maior  feito,  quando  quer  que  fosse  necessário,  que 
porém  passasse  por  aquellas  palavras  e  dissesse  se 
aquella  ancoraçâo  era  sobre  pedra,  ou  sobre  areia, 
ou  sobre  vaza,  ou  se  por  ventura  era  alli  o  mar  tão 
alto  que  os  grandes  navios  podessem  ancorar  perto 
dos  muros  da  cidade,  ou  se  por  ventura,  por  azo  das 
marés  ou  correntes,  seriam  os  navios  em  algum  tra- 
balho na  enchente  ou  vazante  da  maré. 

Todas  estas  razões  prestaram  pouco  acerca  do  capi- 
tão, cá  elle  por  nenhuma  guisa  quiz  mais  dizer  do 
que  tinha  dito,  entonce  perguntou  el-rei  ao  prior  que 
lhe  dissesse  do  assentamento  da  cidade,  e  as  mais 
cousas  que*  lhe  encommendára. 
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CAPITULO  XVII 


Da  resposta  qne  o  prior  deu  a  el-rei  acerca  do  assen- 
tamento de  Ceuta,  e  mais  cousas  que  lhe  encommen- 
dára. 

Vl^ENHOR,   disse  o  prior,  de  cousa  que  visse  nem 

Á^/  achasse,  não  vos  hei  de  dar  resposta,  até  que 

^/*^   me  façaes  trazer  quatro  cousas,  duas  cargas 

d'areia  e  um  novello  de  fita  e  meio  alqueire  de  favasj 

e  uma  escudella. 

—  Cuidaes,  disse  el-rei,  que  não  temos  aqui  o  capi- 
tão com  suas  prophecias? 

Entonce  começou  de  se  rir,  e  disse  que  lhe  leixasse 
o  jogo,  e  que  lhe  desse  recado  do  que  lhe  pergun- 
tava. 

— Senhor,  disse  o  prior,  eu  não  tenho  costume  de  ju- 
gatar  com  vossa  mercê,  mas  ainda  vos  torno  a  dizer 
que  sem  as  ditas  cousas  vos  não  direi  nenhuma  res- 
posta. 

Já  el-rei  começava  de  tomar  algum  queixume,  pen- 
sando que  os  embaxadores  não  arrecadaram  seu  feito 
pela  guisa  que  lhe  elle  mandara. 

—  Vede,  disse  elle  contra  seus  filhos,  que  bem  con- 
certadas duas  respostas  pêra  homens  de  tal  auctori- 
dade;  estou-lhe  perguntando  pelas  cousas  que  lhe 
mandei,  e  um  me  falia  em  astrolomia,  outro  me  falia 
em  similhança  de  feitiços,  quem  havia  de  cuidar  que 
taes  dois  homens  houvessem  de  trazer  similhante  re- 
cado? 
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Os  infantes  conhecendo  quem  era  o  prior,  nào  po- 
diam crer  que  elle  tornasse  de  sua  viagem  sem  tra- 
zer certo  recado,  porém  lhe  disseram  que  se  arrecadara 
como  d'elle  confiavam,  que  desse  a  resposta  a  el-rei 
seu  padre.  O  prior  estava- se  rindo  porque  via  que 
el-rei  não  conhecia  sua  tenção,  porém  disse  que  ainda 
que  elle  quizesse  responder,  que  não  saberia,  sem  lhe 
trazerem  as  ditas  cousas,  as  quaes  lhe  foram  trazidas 
pela  guisa  que  as  elle  requeria,  e  tanto  que  as  teve 
dentro  em  uma  camará,  metteu-se  só  n'ella  e  com  a 
areia,  começou  a  devisar  sua  embaixada  por  esta 
guisa:  tomou  aquella  areia  e  fez  logo  o  monte  d'Al- 
mina,  com  toda  a  cidade,  assim  como  jaz  com  suas 
alturas  e  valles  e  fundos  d'ellas,  e  des-ahi  a  Aljazira 
com  a  serra  de  Ximeira,  assim  como  jaz  em  sua  parte 
e  onde  havia  de  fazer  demonstração  d' um  muro,  cer- 
cava com  a  fita,  e  onde  havia  de  assignar  casas,  pu- 
nha aquellas  favas,  em  tal  guisa,  que  lhe  não  ficou 
nada  por  divisar,  e  depois  que  todo  houve  assim 
acabado,  chamou  el-rei  e  seus  filhos  e  disse-lhe : 

Agora  podeis  ver  a  similhança  de  meus  feitos,  é 
perguntar- me  por  todo  o  que  vossa  mercê  for,  e  eu 
poder-vos-hei  responder  com  experiência  ante  vossos 
olhos. 

Esguardou  el-rei  mui  bem  toda  aquella  mostra, 
como  estava,  des-ahi  o  prior  começou-lhe  a  devisar 
todo  mostrando-lhe  logo  toda  a  largura  do  muro 
como  estava  da  parte  do  mar,  e  quanto  era  acompa- 
nhado de  torres  e  de  que  altura  eram  a  maior  parte 
d'ellas,  e  depois  lhe  mostrou  o  castello  com  todo  seu 
assentamento,  e  quaes  eram  os  logares  por  onde  a  ci- 
dade podia  receber  combate,  com  todas  as  mais 
cousas  que  a  el-rei  prouve  de  saber,  e  como  quer  que 
o  philosopho  diga  que  mais  forte  é  o  conhecimento 
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da  cousa  conhecida  por  si  mesmo,  que  por  sua  simi- 
lhança,  não  reprovando  seu  dito,  que  seria  escarneo 
pêra  mim,  certamente  não  falleceu  nenhuma  cousa 
cTaquellas  que  eram  na  cidade  pêra  ver  e  saber,  que 
todas  ahi  não  fossem  mui  bem  declaradas  e  conheci- 
das, segundo  cumpria,  da  qual  cousa  foi  el-rei  muito 
contente,  louvando  muito  a  boa  discripção  do  prior 
e  muito  lhe  pareceu  aquella  cidade  asada  pêra  o  que 
elle  desejava,  e  depois  d'algum  pequeno  razoado  que 
sobre  aquelies  feitos  houve,  mandou  el-rei  que  tiras- 
sem  a  areia  e  aquellas  cousas  que  alli  estavam,  e  por 
entonce  não  se  fallou  mais  nada  em  cousa  que  áquelle 
caso  pertencesse. 


CAPITULO  XVIII 


Conto  el-rei  disse  a  seus  filhos  que  duvidava  muito  co- 
meçar aquelle  feito  antes  de  primeiro  o  saber  a 
rainha  e  o  Condestabre. 


VyiSTO  aquella  mostra  que  o  prior  fez,  el-rei  con- 
jC    sirou  sobre  todo  alguns  poucos  dias,  e  depois 
que  todo  teve  bem  consirado,  fallou  com  seus 
filhos  em  esta  guisa  : 

— Consirei  acerca  de  nossos  feitos  começados,  e  acho 
que  pêra  se  bem  pederem  executar,  tenho  dois  mui 
grandes  inimigos  ou  impedimentos. 

O  primeiro  é  a  rainha  minha  sobre  todas  muito 
amada  e  prezada  mulher,   a  qual  por  suas  grandes 


Chronica  d'El-Rei  D.  João  I  95 


virtudes  e  bondades,  é  assim  amada  de  todos  geral- 
mente, que  se  ella  em  este  feito  nào  dá  consentimento, 
nenhum  dos  do  povo,  nem  dos  outros  maiores,  não 
porão  mão  em  este  feito,  com  nenhuma  fiúza  nem  es- 
forço; o  segundo  impedimento  é  o  Condestabre,  o  qual 
sabeis  que  por  sua  mui  boa  vida  e  pelos  grandes  e 
bemaventurados  agradecimentos  que  houve,  tem  as- 
sim as  gentes  do  reino  chegadas  á  sua  amisade,  que 
se  elle  por  ventura  contradisser  esse  conselho,  todos 
terão  que  não  era  feito  direitamente,  a  qual  cousa 
lhes  faria  menos  esforço  pêra  nos  ajudarem  a  ello 
quando  fosse  requerido. 

Porém  antes  de  nenhuma  cousa  é  bem  que  vejamos 
porque  maneira  lhe  faremos  saber  a  determinação 
que  em  ello  havemos,  porque  ao  depois  por  seu  des- 
prazimento  não  recebamos  algum  pejo. 

Os  infantes  foram  algum  tanto  descontentes  no 
movimento  d7aquelle  feito,  pensando  que  em  ambas 
aquellas  pessoas  teriam  mui  grandes  contrários,  e  esto 
consiraram  por  esta  guisa. 

Primeiramente  que  a  rainha  era  mulher,  a  qual 
segundo  sua  natureza  não  lhe  poderia  desejar  ne- 
nhuma cousa  perigosa,  e  quanto  era  a  parte  do  Con- 
destabre, consiraram  como  era  homem  velho  e  que 
toda  sua  mancebia  despendera  em  tantos  trabalhos, 
dos  quaes  pela  graça  de  Deus  havia  dias  que  tinha 
repouso  com  grande  e  proveitoso  galardão  de  seus 
merecimentos,  a  qual  cousa  porventura  seria  azo  de  o 
poer  em  duvida,  na  esperança  da  victoria  que  lhe 
d'aquelle  feito  poderia  vir. 

Empero  assim  como  homens  em  que  morava  uma 
formosa  e  maravilhosa  fortaleza,  não  quizeram  mos- 
trar que  aquelles  eram  os  maiores  impedimentos  que 
n'aquelle  feito  podiam  haver,  e  consirando  em  ello,  o 
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disseram  a  el-rei,  que  similhantes  cousas  não  eram 
pêra  ter  em  grande  estima,  porque  o  disseram  elles, 
tanto  que  a  rainha  nossa  senhora  e  madre,  for  con- 
tente, acerca  de  nosso  movimento,  o  Condestabre  não 
é  homem  que  contradiga  nenhuma  cousa  que  vós  or- 
denardes por  serviço  de  Deus  e  por  accrescentamento 
de  vossa  honra  e  estado.  Porém  quanto  á  rainha  nós 
iremos  a  ella  e  lhe  fallaremos  por  tal  guisa  que  ella 
mesmo  seja  a  que  vos  peça  que  nos  outhorgueis  o 
proseguimento  d'este  feito. 

A  el-rei  pareceu  bom  conselho  o  que  tinham  seus 
filhos,  e  disse  que  se  trabalhassem  de  o  poer  em  fim, 
por  quanto  sentia  que  estes  dois  impedimentos  tira- 
dos não  tinha  outra  duvida  pêra  que  leixasse  de  pro- 
seguir  sua  demanda. 

Os  infantes  se  foram  logo  á  rainha  e  apartaram-n'a 
em  seu  estrado,  dizendo  por  esta  guisa : 

Pratica  dos  infantes  á  rainha 

Senhora,  bem  sabe  vossa  mercê  a  alteza  do  sangue 
d'onde  por  graça  de  Deus  viemos  a  este  estado  em 
que  de  presente  somos,  a  qual  cousa  nos  acarreta  con- 
tinuadamente mui  grandes  cuidados,  porque  possamos 
conseguir  a  virtude  d'aquelles  príncipes,  de  cuja  li- 
nhagem a  Deus  prouve  de  nos  trazer  a  este  mundo,  e 
sobre  todo  consirando  a  edade  em  que  somos,  e  como 
poderemos  mais  honradamente  receber  estado  de  ca- 
vallaria,  em  algum  logar  onde  se  movessem  alguns 
grandes  feitos  oVarmas,  ou  trabalhos  perigosos,  onde 
nossa  virtude  podesse  ser  demonstrada  ante  a  vista 
de  todos,  pois  que  os  cavalleiros  principalmente  fo- 
ram ordenados  porque  entre  os  outros  homens  tenham 
vantagem  nos  feitos  das  armas,  quanto  mais  aquelles 
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a  quem  Deus  quiz  dar  nobreza  de  geração  nos  loca- 
res onde  se  provam  as  forças  e  se  experimentam  os 
corações,  devem  mais  honrosamente  receber  a  ordem 
d'aquelle  estado,  e  por  quanto  el-rei  nosso  senhor  e 
padre  desejando  nossa  honra  e  accrescentamento, 
como  de  seus  filhos,  quizera  fazer  grandes  festas  e 
convites  pêra  honrar  nossa  cavallaria,  da  qual  cousa 
nós  por  nenhum  modo  podíamos  ser  contentes,  con- 
sirando  o  que  dito  é,  e  estando  em  esta  duvida,  quiz 
Deus  que  sobrechegou  ahi  João  Affonso,  vedor  da 
fazenda,  e  fallou-nos  em  uma  cidade  que  é  em  Africa 
que  chamam  Ceuta,  mostrando-nos  como  era  mui 
azada  pêra  ser  filhada,  a  qual  cousa  nós  falíamos  a 
el-rei  nosso  senhor  e  padre,  o  qual  enviou  lá  o  prior 
e  o  capitão,  por  devisarem  o  assentamento  da  cidade, 
se  porventura  seria  tal  como  João  Affonso  dizia. 

Ora  são  já  chegados  de  lá  e  segundo  o  recado  que 
trouxeram,  a  cidade  é  mui  azada  pêra  se  filhar,  ha- 
vendo bom  aviamento  pêra  ello,  e  porquanto,  senhora, 
nós  temos  mui  grande  vontade  de  se  este  feito  poer 
em  fim,  e  sentimos  que  el-rei  senão  quer  despoer 
a  ello  assim  despachadamente,  como  nós  queríamos, 
pedimos-vos  por  mercê  que  primeiramente  vos  pra- 
za consentirdes  em  ello,  porque  sentimos  certamen- 
te, que  o  principal  impedimento  que  el-rei  ha-de 
ter,  é  a  duvida  em  que  estará,  não  sabendo  se  vos 
prazerá  d'ello  ou  não,  por  quanto  cuidará  que  por  o 
amor  que  vos  nos  tendes,  segundo  a  condição  das 
outras  mulheres,  que  não  vos  prazerá  que  cometamos 
cousa  de  que  nossas  vidas  fiquem  em  perigo,  e  des-ahi 
que  lhe  peçaes  da  vossa  parte  seja  sua  mercê  de  en- 
caminhar como  isto  seja  posto  em  fim. 

cBem  é  verdade,  respondeu  a  rainha,  que  eu  vos  te- 
nho  assim    aquelle   amor   que  qualquer  madre   por 
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obrigação  natural  deve  ter  a  seus  filhos,  e  ainda 
muito  maior,  por  duas  cousas. 

A  primeira  pelo  grande  amor  que  tenho  a  el-rei 
vosso  padre,  assim  pelas  grandes  virtudes  que  em  elle 
ha,  como  por  ser  meu  senhor  e  marido,  e  sentir  que 
me  tem  tão  grande  amor,  como  homem  do  mundo 
que  o  mór  tenha  a  sua  mulher,  e  a  segunda  por  vos 
Deus  fazer  taes,  de  que  eu  espero  que  não  nascerá 
outra  cousa,  salvo  aquella  que  requer  o  estado  que 
tendes,  e  grande  linhagem  de  que  descendeis,  empero 
quanto  pêra  similhantes  feitos  eu  nunca  vos  poderia 
privar  vossas  boas  vontades,  antes  vos  ajudarei  a  el- 
las  com  todas  minhas  forças  e  poder,  e  certamente 
que  eu  não  poderá  hoje  ouvir  novas  com  que  me 
mais  provera,  cá  por  similhante  requerimento  me  fa- 
zeis entender  que  taes  vontades  tereis  ao  deante  pêra 
obrardes  aquellas  cousas  que  sempre  obraram  e  obram 
aquelles  reis  e  príncipes  da  lingahem  de  que  descen- 
deis. 

Porém  a  mim  me  praz  muito  de  poer  logo  mão 
em  este  feito,  por  tal  guisa,  que  com  a  graça  de  Deus 
vossas  boas  vontades  hajam  effeito,  segundo  desejaes 
e  quereis. 
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CAPITULO  XIX 


Como  a  rainha  f aliou  a  el-rei  no  requerimento  de  seus 
filhos,  e  da  resposta  que  lhe  el-rei  acerca  dello  deu. 

IXI  Ao  quiz  a  rainha  poer  aquella  cousa  em  tama- 
J*\    nha  tardança,  porque  lhe  parecia  que  mingua- 
<^/  va  na  boa  vontade  que  mostrava  a  seus  filhos, 

e  fez  logo  saber  a  ei-rei  como  lhe  era  necessário  fal- 
lar-lhe,  porém  que  fosse  sua  mercê  servido  de  lhe  fa- 
zer saber  a  disposição  em  que  estava,  mas  el-rei 
usando  de  sua  nobre  cortezia,  não  quiz  consentir  que 
se  ella  mettessc  em  tal  trabalho,  e  disse  ao  mensagei- 
ro que  lhe  dissesse  que  elle  iria  onde  ella  estava,  co- 
mo de  feito  logo  foi. 

Pratica  da  rainha  a  el-rei 

cSenhor,  disse  a  rainha,  eu  vos  quero  requerer 
uma  cousa,  que  é  muito  contraria  pêra  requerer  ma- 
dre pêra  filhos,  porque  commummente  as  madres  re- 
querem aos  padres,  que  arredem  seus  filhos  dos  tra- 
balhos perigosos,  tendo  sempre  grande  arreceio  de 
queasquer  damnos  que  lhe  podem  acontecer. 

Eu  tenho  tenção  de  vos  requerer  que  os  arredeis 

%dos  jogos  e  das  folganças  e  os  metaes  nos  trabalhos 

e  perigos,  e  isto  senhor  é  por  esta  guisa:  vossos  filhos 

e  meus  vieram   hoje  a  mim  e  me  contaram  todo  o 

feito  que  tinheis  passado  acerca  da  cidade  de  Ceuta, 
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sobre  que  vos  fallou  João  Affonso,  vosso  vedor  da 
fazenda,  dizendo-me  como  sentiam  que  vos  não  des- 
punheis  a  encaminhar  seu  filhamento  como  elles  de- 
sejavam, porém  que  me  pediam  que  me  prouvesse 
de  vos  fallar  em  ello  e  vol-o  requer  da  sua  parte  e 
da  minha. 

Eu,  senhor,  esguardando  como  elles  vem  de  linha- 
gem de  imperadores  e  reis,  e  de  outros  mui  notáveis 
e  grandes  príncipes,  cujo  grande  nome  e  boa  fama  é 
hoje  por  todas  as  partes  do  mundo  nomeada,  não 
queria  por  nenhuma  guisa,  pois  lhe  Deus  por  sua 
mercê  quiz  dar  a  disposição  dos  corpos  e  do  enten- 
der, que  elles  por  seus  trabalhos  fallecessem  de  conse- 
guir os  feitos  cTaquelles  que  disse,  e  portanto  eu  accei- 
tei  seu  encargo  e  me  prougue  muito  de  seu  requeri- 
mento, havendo  seu  desejo  por  bom  pêra  começo  de 
sua  nova  edade,  pelo  qual  vos  peço  por  mercê  que 
queiraes  encaminhar  como  elles  possam  exercitar  suas 
forças  e  provar  suas  virtudes  segundo  devem,  pêra 
a  qual  cousa  parece  que  tendes  mui  bom  azo  queren- 
do-vos  aviar  que  se  ponha  em  obra  aquillo  que  já 
tendes  fallado,  e  além  da  parte  que  a  vós  acerca 
d7ello  acontece,  eu  da  minha  vol-o  terei  em  mercê.» 

«Senhora,  respondeu  el-rei,  tal  requerimento  me  fa- 
zeis vós  de  que  eu  recebo  mui  grande  empacho,  e  esto 
é  por  me  requererdes  primeiramente  o  que  vos  eu 
houvera  de  requerar  a  vós,  metendo  a  mim  em  pra- 
zimento  o  que  eu  por  ventura  duvidara  muito  de 
vós  quererdes  outhorgar  sem  constrangimento  de  ro- 
gos. 

Porém,  dou  muitas  graças  a  Deus,  porque  vos 
trouxe  a  tempo  de  me  tal  cousa  requererdes,  da  qual 
eu  sou  muito  ledo  e  me  praz  de  o  poer  em  obra  se- 
gundo me  requereis,  o  que  com  graça  de  Deus  espero 
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que  venha  a  proveitoso  fim,  e  por  quanto,  senhora,  me 
vós  tendes  feito  este  requerimento,  prazer-vos-ha 
que  eu  vos  faça  outro  não  mui  longe  d'este  propósito, 
que  vos  praza  de  eu  ser  onde  v;*ssos  •  filhos  forem, 
assim  participador  de  seus  conselhos  e  companheiro 
de  seus  perigos. 

Bem  foi  a  rainha  leda  d'ouvir  as  razões  que  se  até 
alli  passaram,  mas  quanto  a  aquelle  ponto  bem  mos- 
trou que  lhe  não  prazia  de  o  ouvir,  e  disse: 

cSenhor,  a  mim  será  muito  grave  de  poder  com  meu 
coração  que  outhorgasse  cousa  similhante,  cá  por 
aquella  guisa  que  a  mim  pareceu  razoado  o  reque- 
rimento que  vos  primeiro  fiz,  por  essa  me  parece, 
quanto  a  meu  juizo,  o  vosso  fora  de  razão,  porquanto 
aquello  que  meus  filhos  requerem,  é  pêra  ganharem 
honra,  que  vós  já  tendes  ganhada,  a  qual  elles  ainda 
não  tem  senão  por  razão  de  vós  e  d'aquelles  reis  e 
senhores  d'onde  descendem,  e  porém  lhe  é  necessário 
de  a  buscarem  agora  sometendo  seus  corpos  a  gran- 
des trabalhos  e  perigos,  não  receando  sua  morte,  se 
por  algum  caso  acontecer  por  chegarem  a  aquello  que 
seus  avós  percalçaram,  cá  por  certo  não  lhes  ficará  pe- 
queno encargo  depois  de  vossos  dias,  de  conseguirem 
vossas  virtudes  e  parte  de  vossa  honra.  E  pois  que 
a  Deus  graças,  por  muitas  partes  do  mundo  é  notório 
como  vós  por  vossos  grandes  merecimentos  e  traba- 
lhosos encargos,  cobraste  tanta  honra,  que  não  tão 
somente  ao  mais  poderoso  rei  do  mundo  poderia 
abastar,  mas  ainda  três  ou  quatro  seriam  d'ello  con- 
tentes, assim,  senhor,  me  parece  vossa  ida  escusada, 
se  vossa  mercê  for,  cá  sobre  todo  deveis  de  consirar 
na  edade  em  que  sois,  a  qual  creio  que  é  pouco  menos 
de  cincoenta  e  dois  ou  cincoenta  e  três  annos,  e  como 
toda  vossa  mancebia  despendentes  em  trabalhos  por 
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defensão  e  acrescentamento  de  vossos  reinos,  a  qual 
cousa  prouve  a  Deus  de  vos  poer  em  termo  e  fim 
bemaventurado.  E  pois  a  Elle  prouve  de  assim  ser, 
mais  honesto  e  irpís  i  atoado  é  que  os  annos  que  vos 
derradeiramente  ficam  pêra  viver  despendaes  em  cor- 
regim?r.to  cie  vossos  reinos  e  emenda  de  vossos  pe- 
cados, porque  assim  como  a  Deus  prouve  de  vos 
honrar  o  corpo  em  este  mundo,  que  assim  vos  honre 
a  alma  no  outro,  antes  que  moverdes  agora  novas 
pelejas,  das  quaes  se  pode  seguir  por  ventura  que 
ainda  que  depois  queiraes  assocegar,  o  nào  possaes 
fazer,  porque  os  feitos  se  aquecem  muitas  vezes  por 
tal  guisa  que  com  umas  guerras  se  começam  outras, 
e  são  similhantes  ao  fogo  que  os  lavradores  põem  aos 
matos,  os  quaes  pensando  queimar  uma  pequena  mouta 
queimam  suas  sementeiras.  E  deveis  ainda  consirar 
como  todas  as  honras  d'este  mundo  caem  ao  ponto 
duma  só  hora,  e  por  uma  mui  pequena  desaventura 
perdem  os  homens  mui  grande  parte  de  suas  honras 
passadas,  porque  toda  a  boa  andança  dos  homens 
còmmummente  se  julga  pela  fim :  cá  em  nenhuma 
d'aquellas  cousas  que  os  homens  esperam  n'este 
mundo,  não  responde  menos  a  sorte  e  a  fortuna  que 
os  feitos  das  pelejas. 

Porém  de  nossos  filhos  irem  e  cometerem  qualquer 
cousa  que  lhe  vós  ordenardes,  a  mim  me  parece  que 
é  bem,  e  que  vós  fiqueis  em  vosso  reino,  e  aquecendo, 
o  que  Deus  não  queira,  que  seus  feitos  não  suecedam 
segundo  sua  vontade  e  nossa,  melhor  é  que  vós  te- 
nhaes  com  que  os  vingar  ao  depois,  que  a  contraria 
fortuna  abranger  assim  a  vós,  como  a  todas  as  grandes 
pessoas  do  reino,  cá  necessário  será  se  vós  fordes, 
que  não  fique  nenhuma  pessoa  no  reino  notável  sem 
vosso  grande  constrangimento.  E  assim,  senhor,  que 
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minha  tenção  é  ser  melhor  ficardes,  que  por  nenhu- 
ma cobiça  de  honra  vos  moverdes  de  partir  de  vosso 
reino. 

«Todas  vossas  razões,  senhora,  disse  el-rei,  são  pêra 
consirar  quanto  pertence  a  aquelle  que  se  movesse 
por  caso  d'honra,  o  que  certamente  não  é  em  mim, 
somente  me  lembra  como  sugei  meus  braços  em  san- 
gue dos  christãos,  o  qual  posto  que  justamente  fizesse, 
ainda  me  parece  dentro  em  minha  consciência  que 
não  posso  d'el!o  fazer  cumprida  pendença,  salvo  se 
os  mui  bem  lavasse  no  sangue  dos  infiéis,  cá  determi- 
nado é  na  santa  escriptura,  que  a  perfeita  satisfação 
do  pecado,  é  cada  um  por  onde  peca,  por  alli  haver 
a  pendença. 

Pois  que  pendença  posso  eu  fazer,  de  quantos 
homens  por  mim  e  por  meu  azo  foram  mortos,  senão 
matar  outros  tantos  infiéis  ou  muitos  mais  se  poder 
por  serviço  de  Deus  e  exalçamento  da  santa  fé  catho- 
lica  ?  cá  posto  que  eu  quizesse  fazer  similhante  emen- 
da por  orações  ou  esmolas,  não  me  parece  que  have- 
ria perfeita  satisfação,  pois  a  pendença  é  desegual  do 
erro,  cá  o  officio  de  rezar  principalmente  é  dos  cléri- 
gos e  frades  e  outras  pessoas  religiosas,  e  a  esmola 
que  áquelles  quizesse  fazer,  são  dinheiros  de  minhas 
rendas,  dos  quaes  eu  não  posso  sentir  mingua,  pois 
de  outra  qualquer  parte  meu  estado  ha-de  ser  gover- 
nado, e  ainda  me  parece  que  seguindo  este  feito  per- 
faço todas  estas  cousas,  porque  assaz  de  esmola  será 
buscar  dinheiros  e  mantimentos  pêra  governar  tantas 
gentes,  como  eu  com  a  graça  de  Deus  espero  de 
levar  a  esta  santa  romaria. 

róis  quanto  ás  orações  parece-me  que  assaz  será 
Deus  servido  de  similhante  modo  quando  por  sua 
graça  aquellas  casas  em  que  se  agora  serve  e  adora 
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o  nome  de  Mafamede,  cuja  alma  por  seus  justos  me- 
recimentos é  sepultada  nas  funduras  do  inferno,  forem 
acompanhadas  de  clérigos  e  religiosos,  que  de  noite 
e  de  dia  se  sirva  e  adore  o  seu  santo  nome.» 

«Quanto  senhor,  disse  a  rainha,  ao  serviço  do  Senhor 
Deus,  eu  não  fali  o  nenhuma  cousa,  antes  me  praz  e 
lhe  dou  muitas  graças  por  vos  poer  em  tal  propósito, 
cá  não  poderei  torvar  nem  ser  contraria  a  nenhuma 
cousa  que  a  seu  serviço  toque,  e  Elle  que  é  sabedor 
de  todas  as  cousas,  sabe  certamente  que  em  minha 
vontade  não  está  o  contrario.» 


CAPITULO  XX 


Como  el-rei  pelo  presente  não  quiz  declarar  á  rainha 
que  tile  havia  d* ir  em  aquelle  /eito,  e  como  logo 
mandou  encaminhar  as  cousas  que  pertenciam  pêra 
a  frota. 


>uem  poderia  ouvir  aquellas  palavras,  que  entre 
aquelles  senhores  passavam,  que  não  houvesse 
extremada  folgança  ?  por  certo  bem  disse  Sa- 
lomão em  seus  provérbios  que  a  maior  parte  da  bem- 
aventurança  d'esta  vida,  pera  ter  qualquer  homem, 
está  em  ter  boa  mulher,  nem  el-rei  foi  pouco  ledo 
d'ouvir  assim  aquellas  palavras  á  rainha,  das  quaes 
em  sua  vontade  foi  muito  contente,  empero  não  quiz 
determinar  sua  ida,  consirando  que  se  a  rainha  deter- 
minadamente soubesse  que  elle  havia  d' ir,  que  se  lhe 
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recresceria  mór  trabalho  de  espirito,  da  qual  cousa 
se  lhe  poderia  seguir  algum  dam  no  pela  fraqueza  de 
sua  compreição,  mas  a  ida  de  seus  filhos  ficou  logo 
posta  em  determinação,  e  logo  el-rei  começou  de  en- 
caminhar avivadamente  o  corregimento  que  pertencia 
pêra  sua  ida,  e  a  primeira  cousa  que  logo  mandou 
fazer  foi  provimento  de  suas  tercenas,  pêra  saber  parte 
dos  navios  que  tinha,  e  como  eram  repairados;  man- 
dou logo  trigosamente  cortar  madeira  pêra  refazi- 
mento d'algumas  galés  e  fustas  que  lhe  falleciam,  pêra 
comprimento  do  numero  que  elle  entendia  de  levar, 
a  saber,  quinze  galés  e  quinze  fustas,  e  assim  mandou 
logo  apparelhar  carpinteiros  e  calafates  que  obrassem 
nos  ditos  navios,  e  des-ahi  guarnecimento  pêra  elles 
com  todas  as  outras  cousas  que  lhe  pertenciam. 

Mandou  mais  el-rei  apanhar  quanto  cobre  e  prata 
se  pôde  achar  no  reino,  e  assim  mandou  trazer  outro 
de  fora,  fazendo  seu  trato  com  os  mercadores,  pelo 
melhor  modo  que  elle  pode,  em  tal  guisa  que  em 
mui  breve  tempo  teve  d'elle  mui  grande  abastança,  e 
João  Affonso,  vedor  da  fazenda,  proveu  logo  todas 
as  rendas  da  cidade  e  fallou  com  Ruy  Pires  do  Lan- 
droal,  que  era  thezoureiro  da  moeda,  não  lhe  decla- 
rando porém  o  segredo,  por  tal  guisa  que  lhe  man- 
dou que  fizesse  apparelhar  as  fornalhas  todas  da 
moeda,  as  quaes  logo  foram  prestes,  e  despachada- 
mente  começaram  de  lavrar,  e  tanta  trigança  se  pu- 
nha n'aquelle  lavramento,  que  tirando  alguns  dias  de 
mui  grandes  festas,  todos  os  outros  continuadamente 
de  dia  e  de  noite  lavravam. 

Mice  Carlos,  o  almirante,  foi  logo  avisado  por  man- 
dado d'el-rei  que  prouvesse  todos  os  mareantes,  cada 
um  em  seu  estado,  de  guisa  que  despachadamente 
podesse  fazer  d;elles  o  que  lhe  el-rei  mandasse. 
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Gonçalo  Lourenço  de  Gomide,  que  era  escrivão  da 
puridade,  mandou  logo  fazer  cartas  em  nome  d'el-rei 
pêra  o  escrivão  dos  maravedis,  e  assim  pêra  todos  os 
coudeis  e  anadeis  dos  besteiros  do  reino,  que  fizessem 
logo  seus  alardos  e  lhe  enviassem  os  cadernos  d'ellesv 
onde  quer  que  elle  estivesse,  nos  quaes  declarada- 
mente fossem  cscriptas  as  edades  das  pessoas  e  cor- 
regimentos  que  tinham  pêra  serviço  d'el-rei. 

Mas  quem  poderia  escrever  a  multidão  das  senten- 
ças que  se  davam  sobre  aqueste  feito,  cá  o  rumor  do 
povo  era  mui  grande  vendo  o  abala  mento  doestas 
cousas,  e  posto  que  cada  um  em  sua  parte  se  traba- 
lhasse de  esquadrinhar  aqueste  segredo,  não  havia 
ahi  algum  que  certamente  soubesse  determinar  o  logar 
pêra  onde  aquelle  corregimento  era,  e  as  sentenças 
que  se  davam  acerca  d'ello  leixamos  pêra  outro  capi- 
tulo, porquanto  aquellas  cousas  não  se  faziam  ainda 
tão  trigosamente,  como  se  ao  deante  fizeram,  e  deveis 
de  saber  que  a  diligencia  que  el-rei  mandou  poer  na 
moeda  e  rendas,  foi  por  não  lançar  pedidos,  a  qual 
cousa  fez  a  dois  fins. 

A  primeira  porquanto  aquelle  feito  principalmente 
era  movido  por  serviço  de  Deus,  e  não  queria  el-rei 
que  pessoa  alguma  de  seu  reino  tivesse  azo  de  receber 
algum  escândalo.  A  segunda  era  porque  se  houvera 
de  lançar  pedidos,  fora  necessário  de  fazer  ajunta- 
mento de  cortes,  nas  quaes  de  necessidade  se  hou- 
veram de  declarar  algumas  congeituras,  ou  partes  do 
feito,  por  tal  guisa  que  se  poderia  entender  a  ver- 
dadeira determinação  que  el-rei  sobre  esto  tinha. 

Em  este  corregimento  e  cousas  que  el-rei  assim 
mandou  fazer,  se  pozeram  bem  dezoito  mezes,  no  qual 
espaço  os  infantes  fallaram  a  seu  padre,  pedindo-lhe 
por  mercê  que  quizesse  poer  maior  trigança  n' aquelle 
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feito,  cá  posto  que  el-rei  muito  trabalhasse,  a  elles 
não  parecia  tanto  que  nas  cousas  que  homem  muito 
deseja,  quando  está  em  esperança  de  as  cobrar,  nunca 
o  espaço  pode  ser  tão  pequeno,  que  lhe  não  pareça 
grande,  e  além  d'esto  uma  das  propriedades  dos  ho- 
mens mancebos,  segundo  declara  frei  Gil  de  Roma, 
por  authoridade  do  philosopho,  na  terceira  parte  do 
segundo  livro  do  Regimento  dos  Príncipes,  e  Paulo 
Virguerio  na  Ensinança  dos  Moços  Fidalgos,  é  serem 
trigosos  e  arrebatados  em  seus  feitos,  e  esto  por  razão 
do  esquentamento  do  sangue,  que  em  elles  natural- 
mente é  n'aquella  edade,  e  tanto  lhes  parecia  aos  in- 
fantes que  esta  cousa  se  fazia  de  vagar,  que  disseram 
a  seu  padre  que  pensavam  que  elle  queria  cessar  do 
propósito  que  com  elles  determinara. 

cBem  sabeis,  disse  el-rei,  como  antes  que  faltássemos 
á  rainha,  vos  disse  que  não  podia  em  este  feito  fazer 
nenhuma  cousa  que  a  primeiramente  ella  e  o  Condes- 
table  não  soubessem,  e  pois  da  rainha  houvemos  seu 
prazimento,  convém  que  fallemos  ao  Condestable,  por 
cuja  razão  não  posso  mais  trigosamente  despachar 
meus  feitos  pêra  aviar  o  que  me  é  necessário. 

Os  infantes  disseram  que  era  mui  bem  que  sua 
mercê  encaminhasse  como  se  logo  pozesse  em  obra 
de  fallar  ao  conde,  porque  ao  deante  tivesse  certa 
determinação  do  que  haviam  de  fazer. 
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CAPITULO  XXI 

Como  el-rei  e  os  infantes  determinaram  a  maneira 
porque  se  havia  de  foliar  ao  Condestable  n'aquelle 
feito,  e  como  lhe  foi  f aliado  e  por  que  guisa. 

El-rei  e  os  infantes  eram  áquelle  tempo  em  San- 
tarém, quando  estas  cousas  entre  elles  foram 
falladas,  onde  determinaram  que  este  feito  não 
fosse  fallado  ao  Condestable  por  escripto  nem  mensa- 
geiro, mas  el-rei  lh'o  dissesse  pessoalmente,  e  que 
pêra  isto  se  fazer  mais  fora  de  suspeita,  que  o  infante 
D.  Duarte  e  o  infante  D.  Henrique  partissem  logo 
caminho  de  Riba  d'Odeana  levando  comsigo  mon- 
teiros  e  caçadores  que  andassem  assim  despendendo 
dois  ou  três  mezes  em  seus  desenfadamentos,  até  que 
el-rei  e  o  infante  D.  Pedro  passassem  o  Tejo,  e  se 
fossem  chegando  contra  algum  logar  que  fosse  mais 
acerca  d'onde  quer  que  o  Condestable  entonce  esti- 
vesse. 

O  infante  D.  Duarte  avisou  logo  seus  officiaes  que 
se  fizessem  prestes  pêra  continuarem  seu  caminho,  e 
escreveu  a  Martim  Affonso  de  Mello,  porque  era  um 
fidalgo  grande  caçador  e  monteiro,  fazendo-lhe  a  sa- 
ber como  eile  e  o  infante  D.  Henrique  seu  irmão  iam 
a  folgar  contra  aquella  parte,  porém  que  lhe  rogava 
que  elle  estivesse  prestes  com  suas  aves  e  cães,  e  isso 
mesmo  avizasse  a  quaesquer  pessoas  que  sentissem 
que  tinham  disposição  para  ello. 

E  logo  os  infantes  partiram  sem  toda  a  sua  gente 
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entender  o  tal  segredo,  somente  no  monte  e  caça,  e 
entretanto  el-rei  esteve  em  Santarém  até  que  lhe  pa- 
receu que  era  tempo  de  partir,  e  tanto  que  se  passa- 
ram dois  mezes,  logo  na  segunda  semana  do  terceiro 
mez  el-rei  fez  encaminhar  sua  partida,  e  por  sua  ten- 
ção ser  melhor  dessimulada,  disse  um  dia  contra  o 
infante  D.  Pedro,  de  maneira  que  todos  ouvissem. 

«Já  agora  vossos  irmãos  cuidaram  que  não  ha  mais 
na  caça  nem  no  monte,  que  quanto  elles  sabem,  em- 
pero  meu  filho,  ainda  eu  quero  vêr  se  lhe  posso  le- 
var avantagem,  porque  vós  outros  mancebos,  pensaes 
que  nós,  os  velhos,  não  sabemos  as  cousas  tão  per- 
feitamente como  vós,  mas  prazendo  a  Deus  nos  par- 
tiremos d'aqui  e  iremos  vêr  estes  montes,  onde  eu 
achei  muitas  vezes  mui  grandes  porcos,  e  se  a  Deus 
prouver  de  nos  deparar  cousa  em  que  nos  desenfade- 
mos, porém  podemos  vêr  quando  nos  ajuntarmos 
quaes  foram  melhores  monteiros. 

Aquelles  senhores  e  fidalgos  que  eram  com  el-rei, 
começaram  muito  de  departir  n'aquella  montaria,  de 
guisa  que  todo  entendimento  da  corte,  não  era  por 
entonce  em  outra  cousa  senão  em  corregimento  per- 
tencente pêra  aquelle  caminho. 

Partiu-se  el-rei  logo  d'aquella  villa  de  Santarém,  e 
o  infante  D.  Pedro  com  elle,  e  correram  logo  aquella 
ribeira  de  Mugem,  e  des-ahi  foram-se  á  ribeira  de  Sôr, 
que  é  acerca  de  Coruche,  e  repousaram  alli  algum 
pouco,  por  quanto  o  Condestable  a  aquelle  tempo  es- 
tava em  Arrayolos,  e  encaminharam  sua  ida  contra 
Montemor,  e  esto  mui  de  vagar,  e  antes  que  partisse 
d'aquella  ribeira  de  Sôr,  disse  el-rei  contra  o  infante: 

«Certamente  eu  acho  já  agora  minha  casa  desfeita 
de  bons  cães,  especialmente  de  alões,  cá  me  parece 
que  estes  que  trago,  ou  é  porque  os  mais  d 'elles  não 
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foram  ainda  encarniçados,  ou  porque  por  ventura  não 
são  bons  de  sua  natureza,  ou  porque  não  tem  conhe- 
cimento das  matas  d'esta  terra,  como  tem  das  outras 
da  Extremadura,  onde  foram  criados. 

«Pois,  disseram  alguns  dos  que  alli  estavam,  se* 
nhor,  seria  bom  mandardes  de  vossa  parte  saber  a 
casa  d'alguns  fidalgos  d'esta  comarca,  se  tem  alguns 
cães  que  vol-os  enviem,  especialmente  pêra  aquellâ 
ribeira  de  Laver,  em  que  sempre  sois  de  achar  gran- 
des porcos  e  bons. 

«Não  parece  que  aproveitara,  disse  el-rei,  por  quanto 
o  mestre  d'Aviz  que  é  um  homem  que  sempre  tem 
muitos  e  bons,  sei  que  será  já  com  meus  filhos,  ou 
lhe  enviariam  pedir  os  melhores  cães  que  tivesse,  cá 
assim  fizeram  a  Martim  Affonso  de  Mello,  mas  enten- 
do, disse  elle,  que  o  Condestable  terá  algum  bom, 
que  nos  possa  enviar. 

—  Se  vossa  mercê  for,  disse  o  infante,  escrever-lhe- 
hei  eu,  porquanto  me  vem  mais  a  geito  que  a  vossa 
mercê,  por  eu  ser  alongado  de  minhas  terras,  e  vir  á 
corte  desapercebido  de  similhantes  desenfadamentos. 

El-rei  disse  que  era  mui  bem  consirado,  e  todos  os 
outros  assim  disseram,  como  se  com mum mente  faz  ante 
os  senhores  que  qualquer  cousa  que  dizem  em  louvor 
ou  doesto,  todos  conseguem  seu  propósito,  e  tanto  se 
poz  esto  em  uzança  em  nossos  dias,  que  alguns  fun- 
dando sobre  ello  interesse,  filhavam  similhante  geito 
por  officio,  mas  o  que  d'ello  se  seguiu  fallaremos  ao 
diante,  depois  do  acabamento  d 'estas  cousas,  passan- 
do primeiro  pelos  feitos  do  reinado  d'el-rei  D.  João 
e  D.  Duarte,  porquanto  em  seus  dias  nenhum  d'aques- 
tes  achámos  que  ante  sua  presença  houvesse  avan- 
tajado favor. 

Ora   tornando   a  nosso  propósito,   o  escrivão  foi 
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logo  chamado,  ao  qual  foi  logo  mandado  que  fizesse 
uma  carta  em  nome  do  infante  D.  Pedro,  pêra  o  Con- 
destable,  na  qual  depois  de  suas  encommendas  lhe  fa- 
zia saber  como  el-rei  seu  padre  e  elle  eram  partidos 
de  Santarém  com  intenção  de  se  desenfadarem  por 
aquelles  montes,  e  que  porquanto  elle  viera  de  suas 
terras  á  corte  aforrado  mais  com  intenção  de  desem- 
bargar seus  feitos,  que  d'andar  a  monte,  que  lhe 
rogava  que  se  tivesse  um  bom  alão  de  filhar,  que 
lh'o  enviasse,  porquanto  os  que  seu  padre  trazia  não 
eram  taes  que  entre  elles  houvesse  algum  especial. 

Esta  carta  foi  logo  feita  e  assignada,  e  o  moço  da 
estribeira  prestes  pêra  a  levar,  mas  foi  necessário  le- 
varem-na  ainda  á  camará  do  infante  pêra  lhe  elle 
poer  o  sinete,  e  esto  era  porque  além  d'aquelles  sel- 
los  que  o  seu  escrivão  trazia,  costumava  elle  sempre 
trazer  um  com  que  sellava  algumas  cartas  especiaes, 
que  a  ello  prazia,  e  ao  tempo  que  lhe  houve  de  poer 
aquelle  sinete,  teve  tal  modo,  que  fez  um  escripto  por 
sua  mão  mui  secretamente,  no  qual  fazia  saber  ao  Con- 
destable  como  el-rei  seu  padre  era  necessário  fallar 
com  elle  algumas  cousas  sustanciaes  e  de  grande  se- 
gredo, porém  que  lhe  encommendava  que  dissimu- 
lasse por  alguma  boa  maneira,  como  bem  podesse 
chegar  a  Montemor,  onde  el-rei  seu  padre  logo  ha- 
via de  ser,  a  qual  carta  assim  enviada,  vendo  o  Con- 
destable  a  alma  que  em  ello  vinha,  como  sages  e  dis- 
creto, calou  mui  bem  aquelle  segredo,  fazendo  ao 
moço  algumas  perguntas  mui  alongadas  d'aquelle 
propósito,  s.  pela  saúde  d'el-rei  e  de  seu  filho,  e  des- 
ahi  dos  desenfadamentos  que  trazia  em  suas  montarias. 

«Sei,  disse  elle,  que  el-rei  meu  senhor  houve  novas 
da  boa  esquença  de  seus  filhos,  que  cá  traz  em  seus 
montes,  e  quiz  vir  tomar  sua  parte,  por  lhe  elles  não 
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levarem  avantagem,  mas  muito  me  peza  porque  não 
tenho  agora  taes  cães  com  que  lhe  possa  fazer  servi- 
ço, em  pêro  entre  estes  que  tenho,  será  buscado  o 
melhor  pêra  serviço  do  senhor  infante  D.  Pedro,  que 
m'o  envia  pedir;  des-ahi  fez  logo  fazer  a  resposta 
assim  de  praça,  como  o  infante  fez  a  que  lhe  enviou, 
dizendo  que  de  seus  desenfadamentos  lhe  prazia  muito, 
mas  que  lhe  pezava  por  não  ter  cousa  especial,  como 
elle  desejava,  pêra  lhe  fazer  serviço,  empero  que  doa 
alões  que  havia  em  sua  casa,  lhe  enviava  o  melhor,  e 
que  lhe  pedia  por  mercê  que  qualquer  outra  cousa 
em  que  elle  entendesse  que  o  poderia  servir,  não  o 
houvesse  d'ello  por  escusado. 

El-rei  fazendo  assim  sua  viagem,  chegou  a  Monte* 
mór,  e  tanto  que  o  Condestable  soube  que  elle  alli  es- 
tava, disse  contra  os  seus : 

«Pois  el-rei  meu  senhor  alli  é  tão  perto,  que  não  são 
mais  de  três  léguas,  ainda  que  grandes  sejam,  desme- 
sura será  não  ir  eu  fallar-lhe,  havendo  tanto  tempo 
que  o  não  vi ;  porém  encaminhou  logo  sua  partida  e 
foi  fallar  a  el-rei,  e  tanto  que  chegou  lhe  foi  fallado 
todo  o  feito  passado,  dizendo-lhe  el-rei,  que  posto 
que  algumas  cousas  tivesse  começado  d'ordenar,  que 
não  era  porém  com  determinação  de  o  feito  se  poer 
em  execução,  até  ser  fallado  com  elle,  porém  lhe  ro- 
gava que  lhe  dissesse  o  que  lhe  d'aquelle  feito  pare- 
cia. 

—  O  que  a  mim  parece,  respondeu  o  Condestable,  é 
que  este  feito  não  foi  achado  por  vós  nem  por  outra 
nenhuma  pessoa  d'este  mundo,  somente  que  foi  reve- 
lado por  Deus,  querendo-vos  abrir  azo  e  caminho 
pêra  que  lhe  fizésseis  este  tão  especial  serviço,  pêra 
que  vossa  alma  ante  Elle  possa  receber  grande  mere- 
cimento, pois  que  a  Elle  praz  de  o  servirdes  n'este 
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feito,  não  ha  mais  que  esquadrinhar,  cá  assim  como  a 
Elle  prouve  de  o  trazer  ante  os  olhos  do  vosso  enten- 
dimento, assim  lhe  prazerá  por  sua  mercê  de  o  trazer 
a  proveitoso  fim,  e  vós  por  mercê  não  leixeis  d'obrar 
em  ello,  de  guisa  que  por  vossa  mingua  não  falleça 
nenhuma  cousa  do  que  pêra  similhante  feito  pertence. 
Em  esto  chegaram  os  infantes  D.  Duarte  e  D.  Hen- 
rique, d 'onde  andavam  em  seus  desenfadamentos,  e 
sem  outra  mostrança  de  conselhos  nem  de  falia  certa, 
sentiram  a  vontade  do  Condestable,  e  brevemente  se 
partiram  cada  um  pêra  sua  parte,  el-rei  e  infante  D. 
Pedro  pêra  Santarém  e  os  infantes  D.  Duarte  e  D. 
Henrique  pêra  Évora,  e  o  Condestable  pêra  Ar- 
rayolos. 


CAPITULO  XXII 


Como  el-rei  começou  de  ordenar  mais  trigosamente 
sua  ida,  e  como  se  os  infantes  tornaram  d  Évora,  e 
como  se  os  infantes  D,  Pedro  e  D.  Henrique  parti- 
ram pêra  suas  terras y  e  cousas  que  lá  fizeram. 


espaço  que  os  infantes  estiveram  em  Évora, 
foi  pouco,  que  tanto  que  souberam  que  seu 
padre  era  em  Santaram,  logo  partiram  d'a~ 
cuella  cidade  e  foram  pêra  elle,  onde  seu  ajuntamento 
rào  durou  muito  porque  o  infante  D.  Pedro  e  o  in- 
fante D.  Henrique  se  foram  logo  pêra  suas  terras. 
El-rei  e  o  infante  D.  Duarte,  ficaram  alli  dando 
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aviamento  mais  trigoso  ás  cousas  começadas,  do  que 
se  até  hi  dera. 

O  infante  D.  Pedro  e  o  infante  D.  Henrique,  tive- 
ram tal  maneira  em  seu  caminho,  que  se  o  desenfa- 
damento  de  Riba  d'Odeana  foi  grande,  aquelle  não 
foi  menos,  cá  tanto  que  chegaram  a  Coimbra  logo  o 
infante  D,  Pedro  fez  buscar  quantos  desenfadamentos 
se  poderam  achar  pêra  folgança  de  seu  irmão  e  sua,  e 
com  esto  grande  abastança  de  viandas,  de  que  sempre 
foram  governados  emquanto  estiveram  pelas  terras 
do  infante  D.  Pedro. 

Por  similhante  fez  o  infante  D.  Henrique,  tanto 
que  entraram  na  comarca  da  Beira,  onde  elle  tinha 
seu  senhorio. 

Mais  fez  ainda  o  infante  D.  Henrique  por  acres- 
centar seus  desenfadamentos,  cá  ordenou  como  se 
fizessem  umas  nobres  festas  em  Vizeu,  pêra  as  quaes 
mandou  convidar  o  conde  de  Barcellos  seu  irmão* 
com  todos  os  senhores  bispos,  fidalgos  e  outros  bons 
homens  que  havia  em  aquella  comarca,  aos  quaes 
fez  saber  como  aquellas  festas  se  haviam  de  começar 
em  véspera  de  Natal  e  haviam  de  durar  até  dia  cUs 
Reis,  porém  que  lhe  prouvesse  de  terem  tal  maneiia 
em  sua  vinda,  que  aquelle  tempo  fossem  alli  ou  antefe, 
se  o  fazer  podessem,  por  azo  de  suas  apozentadorias 
serem  melhor  aviadas,  e  pêra  esto  mandou  o  infante 
a  Lisboa  e  ao  Porto  por  pannos  de  sirgo  e  de  lã,  e 
brosladores  e  alfayates  pêra  fazerem  suas  librés  e 
momos,  segundo  pêra  sua  festa  realmente  pertencia, 
e  des-ahi  foram  buscadas  viandas  por  todas  as  partes 
mais  abastadamente  do  que  se  poderam  achar. 

Foram  ali  trazidas  muitas  cargas  de  cera,  que  se 
despenderam  em  muitas  tochas,  assim  de  servir  coma 
de   danças,  brandões  e  vellas  e  outros,  em  tamanha 
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numero  que  quasi  seria  impossível  de  se  poderem 
contar. 

Alli  foram  outrosim  de  todas  as  viandas  de  assu- 
car  e  conservas  que  se  poderam  achar  no  reino,  em 
mui  grande  abastança,  e  assim  de  todas  maneiras  de 
espécies  e  outras  fruitas  verdes  e  secas,  que  compra- 
ram pêra  a  festa  ser  bem  abastada,  e  também  vieram 
alli  muitas  pipas  de  malvasia,  com  outros  muitos  vi- 
nhos brancos  e  vermelhos,  assim  da  terra  como  de 
todas  as  partes  onde  os  havia  melhores,  e  quando 
veio  a  véspera  de  Natal,  eram  já  todas  estas  cousas 
prestes,  e  assim  muitos  corregimentos  de  justas  e  outros 
arreios  de  desvairadas  maneiras,  e  a  cidade  e  aldeias 
de  arredor  eram  todas  cheias  de  gente,  de  guisa  que 
parecia  a  alguns  estrangeiros  que  por  alli  passavam, 
que  aquelle  ajuntamento  não  era  senão  corte  d'el-rei. 

Em  aquellas  festas  houve  mui  grande  prazer,  por- 
que havia  em  ellas  muitos  senhores  e  grandes  com 
ouitas  maneiras  de  desenfadamentos,  e  sobre  tudo  a 
abastança  que  era  mui  grande,  de  muitas  deleitosas 
viandas,  cá  não  se  acha  que  em  todos  aquelles  dias 
houvesse  nenhum  fallecimento  porque  aquella  festa 
em  alguma  parte  podesse  ser  abatida.  £  deveis  saber 
q^e  o  infante  D.  Henrique  foi  um  homem  cujos  feitos 
e  estado  entre  seus  irmãos  teve  maior  avantagem  de 
realeza,  leixando  o  infante  D.  Duarte  a  que  por  direita 
successão  convinha  de  o  fazer,  e  como  quer  que  se 
estas  festas  começassem  com  intenção  de  não  serem 
eci  ellas  outras  pessoas  de  grande  estado*  afora  aquel- 
las que  já  dissemos,  o  infante  D.  Duarte  que  estava 
em  Santarém  com  seu  padre,  tanto  que  soube  as  no- 
vas d'aquelle  ajuntamento,  houve  mui  grande  desejo 
de  ser  em  elle,  e  logo  como  passou  dia  de  Janeiro, 
houve  licença  de  seu  padre  e  escolheu  seis  fidalgos, 
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os  mais  gentis  homens  de  sua  casa,  com  algum  outro 
pequeno  corregimento,  e  assim  aforrado  partiu  de 
Santarém,  e  trigou  tanto  seu  andar  que  posto  que  os 
dias  fossem  pequenos  e  os  caminhos  maus,  chegou  a 
Vizeu  a  taes  horas,  que  ouvio  o  officio  de  véspera 
dos  reis  com  seus  irmãos.  Mas  quem  poderia  dizer  o 
acrescentamento  da  festa  que  aquelles  senhores  fizeram 
com  sua  vinda? 

Ao  outro  dia  houve  justas  mui  grandes,  nas  quaes 
justou  o  infante  D.  Duarte  e  aquelles  gentis  homens 
que  com  elle  vieram,  e  da  outra  parte  justaram  os  in- 
fantes e  os  mais  d 'aquelles  fidalgos  e  gentis  homens 
que  eram  alli  com  elle,  e  todo  aquelle  dia  se  des- 
pendeu em  justas  e  danças  e  outros  desenfadamen- 
tos. 

Alli  houve  momos  de  tão  desvairadas  maneiras  que 
a  vista  d'elles  fazia  mui  grande  prazer  a  quantos  alli 
eram,  e  ainda  a  muitos  de  fora  que  o  souberam. 

E  no  dia  seguinte  disse  o  infante  D.  Henrique  ao 
infante  D.  Duarte,  seu  irmão.  i 

— Senhor,  pois  que  foi  vossa  mercê  virdes  a  esta  ter- 
ra aonde  nós  estamos,  não  como  cortezãos,  mas  coíbo 
homens  que  continuadamente  seguíamos  o  monte, 
será  vossa  mercê  filhardes  uma  libré  das  que  aqui 
temos  feitas  pêra  nós  outros  os  monteiros. 

O  infante  disse  que  lhe  prazia  muito,  a  qual  libré 
foi  repartida  por  alguns  d'aquelles  fidalgos  e  gentis 
homens,  e  posto  que  ella  não  fosse  de  muito  finos 
pannos,  era  porém  desejada  de  muitos,  porque  não  a 
dava  senão  a  especiaes  homens. 
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CAPITULO  XXIII 


Como  os  infantes  foram  a  Santarém  todos  três,  e  da 
maneira  que  tiveram  em  seu  caminho,  e  do  que  fal* 
laram  a  seu  padre  tanto  que  chegaram  aonde  elle 
estava. 

Jcabadas  assim  aquellas  festas,  como  tendes  ou- 
vido, partiram-se  os  infantes  com  seu  irmão, 
caminho  de  Santarém,  e  o  conde  de  Barcellos 
e  os  outros  senhores  e  fidalgos  se  espediram  d'elles 
e  tornaram-se  pêra  suas  terras. 

Os  infantes  todos  três  tiveram  entre  si  esta  maneira, 
a  saber:  o  infante  D.  Henrique  fez  a  despeza  a  seus 
irmãos  emquanto  foram  pela  comarca  da  Beira,  e  o 
infante  D.  Pedro  depois  que  foram  na  Estremadura, 
e  o  infante  D.  Duarte  emquanto  estiveram  em  Santa- 
rém, esto  todo  fizeram  entre  si  tão  abastadamente, 
que  o  segundo  não  estudava  em  ai,  senão  como  so- 
brepujaria ao  primeiro,  e  o  terceiro  ao  segundo,  em- 
pero  tão  grandemente  foi  todo  feito  e  ordenado,  que 
não  tinham  em  que  levar  vantagem  um  ao  outro. 

Ah !  Deus,  diz  o  auctor,  e  como  posso  eu  fallar  em 
estas  cousas,  que  se  me  não  demovam  as  entranhas 
da  vontade,  pêra  haver  d'ello  uma  saudosa  lembrança, 
que  assim  como  os  enfermos  se  deleitam  em  const- 
rar  os  deleites  da  saúde,  e  os  velhos  em  contar  os 
bons  aquecimentos  das  cousas  passadas,  onde  se  acha* 
ram,  não  menos  folgança  sinto  eu  em  mim  em  consi- 
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rar  e  saber  as  cousas  d'aquelle  tempo,  e  ainda  que  na- 
turalmente todos  os  homens  depois  que  passam  as 
primeiras  três  edades,  doestam  muito  aquelle  tempo 
em  que  são,  dizendo  que  viram  outro  melhor  mundo, 
prasmando  o  presente,  buscando-lhe  novas  maneiras 
de  faltas  pêra  ajudarem  seu  propósito,  segundo  nosso 
entender  nâo  é  tanto  pela  maldade  das  cousas  d'aquelle 
tempo,  como  pela  fraqueza  de  sua  edade,  cá  certa- 
mente não  se  pôde  aquesto  entender  em  mim,  por 
quanto  a  minha  edade  não  é  similhante  á  d'aquelles 
que  disse,  nem  a  Deus  graças,  não  sou  assim  apas- 
sionado  por  enfermidades  porque  me  annoje  a  vida 
presente,  somente  me  despraz  porque  não  vejo  um 
tempo  similhante  áquelle,  cá  todos  os  senhores  do 
reino  n'aquelles  dias  amavam  muito  seu  príncipe  e 
o  príncipe  a  elles,  entre  os  quaes  havia  uns  geraes 
desenfadamentos,  e  os  cidadãos  tinham  entre  si  con- 
córdia e  amisade. 

Como  os  infantes  chegaram  a  Santarém,  foram  re- 
cebidos de  seu  padre  e  de  toda  outra  gentileza  da 
corte,  com  mui  grande  prazer  e  alegria  e  desenfada- 
mento,  e  o  infante  D.  Duarte,  em  cuja  pessoa  e  casa 
entonce  era  a  gentileza  do  reino,  teve  encargo  de 
fazer  a  custa  a  seus  irmãos,  emquanto  estiveram  em 
aquella  villa  com  seu  padre,  e  como  quer  que  elles 
assim  andassem  em  suas  folganças  e  desenfada  mento, 
não  perdiam  porém  cuidado  de  acabarem  este  feito 
em  que  tinham  fallado,  parecendo-lhe  que  se  alonga- 
va mais  do  que  seu  desejo  queria,  cá  segundo  acha- 
mos desde  que  n'este  feito  primeiro  foi  fallado  até 
aquelle  ponto,  eram  passados  melhoria  de  três  annos, 
e  acordaram  entre  si  de  faltarem  em  ello  a  seu  padre, 
o  que  assim  fizeram,  pedindo-lhe  por  mercê  que  põ- 
es se  aquelle  feito  em  algum  certo  termo  per  a.  e\\es 
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encaminharem  seus  feitos,  segundo  lhe  pertencia.  Ao 
que  el-rei  respondeu  e  disse : 

—  Esto  não  foi  ainda  fallado  a  nenhum  dos  do  meu 
conselho,  e  tenho  terminado  pêra  o  S.  João,  a  Deus 
prazendo,  fazer  ajuntamento  dos  conselhos  em  Torres 
Vedras,  onde  entendo  propor  este  feito  e  determinar 
o  termo  certo  em  que  com  a  graça  de  Deus  hajamos 
de  partir. 

E  porque  era  já  na  quaresma,  partiram-se  os  in- 
fantes D.  Pedro  e  D.  Henrique,  e  foram-se  pêra  Ten- 
tuguel,  onde  juntamente  tiveram  a  quaresma.  E  por- 
que nossos  feitos  de  todo  levem  sua  direita  ordem, 
diremos  aqui  o  que  falleceu  em  esfoutro  capitulo  pas- 
sado, por  accrescentar  no  aviso  bom  que  el-rei  teve 
em  sua  ordenança. 

Onde  é  de  saber  que  querendo  el-rei  chegar  a 
Montemor,  que  era  véspera  de  entrudo,  houve  novas 
como  seus  filhos  em  aquelle  mesmo  dia  chegaram  a 
Évora,  e  porque  sentiu  que  elles  não  poriam  grão 
tardança  de  vir  a  elle  sabendo  sua  vinda,  e  que  por 
azo  do  Condestablc  que  ahi  havia  de  vir,  teriam 
alguma  presumpção  os  seus,  mandou-lhe  logo  dizer 
que  sem  alguma  tardança  partissem  logo  d'alli  e  tor- 
nassem a  continuar  sua  montaria,  cá  posto  que  fosse 
quaresma,  a  mancebia  relevava  todo,  e  que  depois 
que  assim  andassem  alguns  dias,  tornassem  pêra 
Montemor.  A  qual  cousa  os  infantes  pozeram  em 
obra,  e  logo  a  quarta-feira,  acabado  o  officio  da  cinza, 
partiram  caminho  de  Beja,  cá  o  outro  tempo  andaram 
por  Elvas  e  por  outros  logares  de  Riba  d'Odeana,  e 
tanto  que  assim  passaram  alguns  dias,  fizeram  volta 
pêra  Montemor,  e  no  caminho  acerca  de  Portel,  ma- 
taram um  mui  grande  urso,  que  enviaram  a  seu  padre, 
mandando-lhe   dizer   palavras  graciosas,  de  que  seu 
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padre  houve  grande  prazer,  e  do  que  se  entre  elles 
mais  passou,  fica  no  capitulo  antes  d'este. 


CAPITULO  XXIV 


Como  el-rei  mandou  chamar  os  de  seu  conselho  e  como 
os  infantes  tornaram  á  côrte^  e  das  cousas  que  o 
infante  D.  Henrique  requereu  a  seu  padre. 


onçalo  Caldeira  somente  foi  aquelle  a  que  a 
puridade  d 'este  segredo  foi  revelada,  o  qual 
era  escrivão  da  camará  d'el-rei,  esto  porque 
Gonçalo  Lourenço,  escrivão  da  puridade,  cujo  creado 
elle  fora,  não  podia  por  si  só  escrever  tanta  escriptu- 
ra,  como  pertencia  pêra  este  feito,  e  porém  foi  reve- 
lado assim  a  aquelle  por  sentirem  d'elle  que  era  homem 
que  o  guardaria,  certamente  elle  tomou  d'elle  tama- 
nho cuidado,  que  posto  que  depois  da  tomada  de 
Ceuta  muitos  annos  vivesse,  nunca  houve  homem  que 
em  ello  lhe  ouvisse  fallar  senão  por  grande  ventnra, 
e  ainda  o  que  fallava  com  muita  cautella  e  temor. 

A  aqueste  Gonçalo  Caldeira  foi  dado  carrego  de  fazer 
as  cartas  porque  el-rei  mandou  chamar  aquelles  do 
conselho  que  haviam  de  ser  com  elle  em  Torres  Ve- 
dras, e  com  todo  esto  el-rei  não  cessava  de  encami- 
nhar seus  feitos  o  mais  despachadamente  que  podia, 
e  passada  a  festa  da  Paschoa  os  infantes  partiram  de 
Tentuguel  e  foram-se  pêra  Cintra,  onde  seu  padre 
estava  e  tivera  aquella  festa,  e  outrosim  o  conde  de 
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Barcellos  e  o  Condestable  e  o  mestre  de  Christus,  e  o 
mestre  de  Santiago,  e  o  mestre  d'Aviz,  e  o  prior  do 
Hospital,  e  Gonçalo  Vaz  Coutinho,  e  Martim  Affonso 
de  Mello  e  João  Gomes  da  Silva,  com  todos  os  outros 
senhores  e  fidalgos  que  haviam  de  ser  em  aquelle 
conselho,  vieram-se  chegando  pêra  aquelle  logar  onde 
lhes  era  mandado  que  viessem,  e  chegando-se  o  tempo 
assignado,  el-rei  partiu  de  Cintra  e  foi  folgando  por 
aquella  comarca  de  Lisboa  caminho  de  Torres  Vedras, 
e  antes  d'esto  chegando  el-rei  a  Carnide,  o  infante 
D.  Henrique  que  muito  desejava  por  seu  corpo  fa- 
zer alguma  cousa  avantajada,  chegou  a  seu  padre  e 
disse : 

—  Senhor,  primeiro  que  por  estes  feitos  mais  vades 
adeante,  porque  com  a  graça  de  Deus  vão  já  por  tal 
via  que  virão  a  boa  fim,  eu  vos  peço  por  mercê  que 
me  outhorgueis  duas  cousas. 

A  primeira  q\ie  eu  seja  um  dos  primeiros  que  filhe 
terra,  quando  a  Deus  prazendo  chegarmos  davante 
da  cidade  de  Ceuta,  e  a  segunda  que  quando  a  vossa 
escada  real  fôr  posta  sobre  os  muros  da  cidade,  que 
eu  seja  aquelle  que  vá  primeiro  por  ella,  que  outro 
algum. 

El-rei  olhou  contra  elle  com  continência  toda  cheia 
de  rizo  e  lhe  respondeu  por  esta  guisa  : 

—  Meu  filho,  vós  hajaes  a  benção  de  Deus  e  a  minha 
por  terdes  tão  boa  vontade  pêra  meu  serviço  e  pêra 
acrescentamento  de  vossa  honra,  empero  pelo  presente 
eu  não  vos  respondo  a  nenhuma  d 'essas  cousas,  mas 
prazendo  a  Deus  eu  vos  responderei  a  ellas  em  outro 
tempo  mais  pertencente  pêra  se  dar  que  agora. 

Assim  chegou  el-rei  áquella  villa  de  Torres  Vedras, 
onde  se  ajuntaram  com  elle  todos  aquelles  senhores 
que  foram  chamados  pêra  aquelle  conselho,  e  antes 
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que  se  alguma  causa  fallasse,  disse  el-rei  ao  Condes- 
table. 

—  Porquanto  este  feito  é  assim  grande  e  árduo,  eu 
sou  em  mui  grande  duvida  de  o  mover  a  estes  como 
por  nova  determinação,  cá  posto  que  eu  verdadeira- 
mente (Telles  conheça  que  são  todos  mui  bons  e  de- 
sejosos de  meu  serviço,  acho  porém  que  todos  os 
homens  tem  cada  um  seu  desvairo  nas  condições  e 
virtudes,  e  que  assim  não  são  todos  em  um  coração  e 
vontade,  e  pode  ser  que  poendo  eu  este  feito  determi- 
nadamente em  seu  juizo,  que  a  similhança  do  perigo 
com  mingua  da  fortaleza  poderá  poer  em  alguns  taes 
duvidas,  que  leixando-lhes  homem  limar  por  razão, 
farão  aos  outros  tamanho  receio,  que  pode  ser  azo 
d'este  feito  se  leixar  de  acabar,  porém  queria  saber 
a  maneira  que  vos  parece  que  devo  ter  pêra  me 
poder  segurar  cTaquesta  duvida. 

—  Senhor,  disse  o  Condestable,  vossa  consiração  me 
parece  mui  boa,  mas  o  remédio  pêra  ello  me  parece 
que  será  bem  que  vós  não  movaes  esta  cousa,  como 
quem  a  move  novamente,  mas  como  cousa  que  ten- 
des determinada  por  justa  e  boa,  cá  pois  vosso  prin- 
cipal movimento  foi  por  serviço  de  Deus,  a  elle  prin- 
cipalmente deveis  leixar  a  determinação  do  conselho, 
e  o  que  a  vós  pertence  é  firme  propósito  pêra  o 
poerdes  em  fim  com  a  sua  graça  e  ajuda,  e  o  que  a 
estes  de  vosso  conselho  quizerdes  dizer  não  seja  pêra 
vos  elles  aconselharem  se  é  bem  de  se  fazer  ou  não, 
mas  sómennte  que  lh'o  dizeis  por  seu  aviso  e  assim 
por  vos  elles  dizerem  e  conselharem  os  melhores  azos 
e  caminhos  porque  este  feito  se  possa  acabar,  e  pêra 
se  esto  melhor  encaminhar,  vós  ordenareis  que  eu 
falle  primeiro  no  conselho  que  outro  nenhum,  e  eu 
com  graça  de  Deus  ordenarei  melhor  minha  falia  por 
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tal  guisa  que  nenhum  (Telles  não  haja  rasào  depois 
que  eu  fallar  contradizer  nosso  propósito. 

A  el-rei  prouve  muito  d*aquelle  conselho,  e  man- 
dou logo  chamar  seus  officiaes,  aos  quaes  mandou 
que  fizessem  prestes  aquellas  cousas  que  pertenciam 
pêra  corregimento  da  casa  em  que  elle  havia  de  ter 
seus  conselhos,  a  qual  era  uma  salla  dianteira,  que 
está  em  aquelies  paços  de  Torres  Vedras,  onde 
está  a  capella,  e  foi  todo  assim  corrigido  como  cum- 
pria á  excellecia  de  seu  estado,  a  saber,  o  assentamento 
d'el-rei  em  meio  e  os  bancos  dos  outros  d'uma  parte 
e  d'outra,  e  o  dia  em  que  esto  houve  de  começar,  era 
uma  quinta-feira,  na  qual  el-rei  e  seus  filhos  ouviram 
uma  missa  do  Espirito  Santo  officiada  com  grande 
soiemnidade,  por  tal  que  a  sua  santa  graça  lhe  po- 
desse  dar  verdadeiro  conhecimento  de  todo  o  que 
n'aquelle  feito,  por  seu  santo  serviço  entendia  fazer,  e 
d'alli  por  diante  ficou  a  el-rei  sempre  por  devoção  a 
ouvir  similhante  missa  cada  semana  em  aquelle  dia, 
não  tão  somente  elle,  mas  todos  seus  filhos  o  cos- 
tumaram sempre  em  suas  capellas  emquanto  vive- 
ram. 


124  Bibliotheca  de  Clássico*  Portuguezes 


CAPITULO  XXV 


Conto  el-rei  tomou  juramento  aos  do  conselho  e  porque 
guisa,  e  das  palavras  que  lhe  disse  acerca  de  seu 
propósito. 

VyiNDA   a   hora   em   que   aquelle  conselho  havia 
^Y    cThaver  fim,  juntos  aquelles  senhores  e  fidalgos 
em  aquella  casa,  antes  que  el-rei  fallasse  ne- 
nhuma cousa  do  que  desejava,  disse: 

Pratica  d'el-rei  aos  do  conselho 

Aquellas  cousas  soemos  haver  por  fortes  e  ásperas 
as  quaes  por  algum  aquecimento  contra  nosso  desejo 
novamente  acontecem,  porque  a  uzança  das  cousas  ge- 
ra menos  prazo  d'ellas  e  a  vós  assim  parecerá  algum 
pouco  grave  esta  novidade,  que  hora  entendo  fazer,  a 
qual  por  ventura  cuidareis  que  é  feita  com  mingua  de 
fiança  ou  com  alguma  nova  suspeita  que  tenho  con- 
tra algum  de  vós,  ou  por  ventura  contra  todos,  o  que 
certamente  não  é  assim,  ante  vos  tenho  por  bons  e 
leaes  e  amadores  de  minha  honra  e  serviço,  e  assim 
conheço  que  fui  sempre  de  vós  lealmente  servido  e 
aconselhado,  cá  se  assim  fora  que  eu  de  vós  tivera 
duvida  ou  suspeita,  bem  poderá  buscar  azo  pêra  que 
vos  affastára  de  meus  conselhos,  mas  esto  que  eu 
faço  é  uma  amoestaçâo,  á  qual  o  pezo  e  grandeza  do 
feito  requer,  e  Nosso  Senhor  Deus  quando  foi  a  sua 
transfiguração  em  o   monte  Tabor,   não  houve   por 
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mal  de  amoestar  aquelles  três  apóstolos  que  apartou 
comsigo,  que  calassem  o  segredo  d'aquella  celestial 
visão,  como  quer  que  estes  eram  os  principaes  que 
elle  tinha  emquanto  a  humanidade  do  seio  dos  seus 
conselhos  e  por  testemunhas  de  seus  segredos. 

Porém  antes  que  nenhuma  cousa  falle  comvosco 
d'aquello  sobre  que  fostes  aqui  chamados,  quero  que 
me  façaes  preito  menagem  que  guardareis  fielmente 
todas  as  cousas  que  eu  de  presente  comvosco  fallar,  e 
que  as  não  direis  a  nenhuma  pessoa  por  palavra  nem 
por  escripto,  antes  affastareis  todo  azo  e  geito  porque 
nenhuma  cousa  que  ao  dito  feito  pertença,  se  possa 
saber  nem  entender. 

Todos  disseram  que  lhe  prazia,  empero  cada  um 
era  duvidoso  entre  si,  pensando  que  cousa  podia  ser 
aquella  sobre  que  se  fazia  tão  novo  fundamento,  en- 
tonce  lhe  deu  el-rei  juramento  no  Lenho  da  Vera 
Cruz,  sobre  o  livro  dos  Evangelhos,  que  guardassem 
assim  todo  aquelle  segredo  como  dito  é,  esto  assim 
acabado  começou  el-rei  seu  propósito  em  esta  guisa: 

«Amigos,  este  dia  foi  sempre  de  mim  muito  desejado, 
ca  bem  sabeis  quanto  minha  vontade  sempre  foi  che- 
gada ao  amor  de  todos  os  christãos,  e  isto  podeis  cla- 
ramente entender,  consirando  como  havendo  guerra 
entre  mim  e  o  reino  de  Castella,  quantas  vezes  fui 
requerido  d^l-rei  de  Grada  offerecendo-me  gentes 
pêra  me  ajudar  a  destruir  e  damnificar  meus  con- 
trários, á  qual  cousa  sempre  eugeitei  conhecendo  que 
posto  que  me  trouvesse  proveito,  que  não  era  razão 
tomar  tal  ajuda,  sendo  elles  inimigos  da  nossa  Santa 
fé ;  outro  sim  fui  d'elles  requerido  pêra  lhe  dar  de 
mim  ou  de  meus  reinos  paz  perpetua  ou  tréguas  por 
algum  tempo,  offerecendo-me  por  ello  a  meu  serviço 
por  suas  cartas  e  recados,  a  qual  cousa  menos  quiz 
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outhorgar,  havendo  tal  amizade  e  concórdia  por  má 
e  deshonesta,  e  que  sendo  a  elles  favor,  que  é  vitu- 
pério de  nossa  fé,  pois  ainda  d'elles  em  este  mundo, 
segundo  sua  tenção  é  por  seu  doesto,  e  sabeis  outro- 
sim,  que  em  todos  os  feitos  passados  posto  que  por 
graça  de  Deus  sempre  houvesse  victoria  de  meus  ini- 
migos, nunca  em  meu  coração  pude  desejar  outra 
cousa,  senão  paz,  não  que  esta  cobiça  houvesse  por 
me  haver  por  cançado  de  similhantes  trabalhos,  mas 
por  me  lembrar  que  eram  christãos,  cujo  damno  eu 
muito  sentia,  e  como  e  quantas  vezes  eu  esta  paz  desejei 
e  busquei  com  elles,  manifesto  é  ante  o  conhecimento 
de  vós  outros,  e  porque  Nosso  Senhor  Deus  verdadei- 
ramente conhecia  o  meu  desejo  e  com  que  intenção 
me  movia  a  requerer  a  dita  paz,  prouve-lhe  por  sua 
mercê  de  a  trazer  a  este  fim  que  sabeis,  a  qual  cousa 
eu  não  tive  nem  tenho  por  menos  victoria  do  que  tive 
o  vencimento  da  batalha  real,  na  qual  se  determinou 
grão  parte  de  nossa  duvida,  e  porque  n'aquelles  tempos 
passados  eu  semprs  desejei  de  fazer  um  tal  serviço 
a  Nosso  Senhor  Deus,  por  cujo  grande  trabalho  e 
perigo  podesse  satisfazer  por  merecimento  alguma 
offensa  se  a  contra  sua  vontade,  por  mim  ou  por 
meu  azo  tivesse  feita,  e  trazendo  assim  este  cuidado, 
muito  a  meude  revolvia  meu  entendimento,  esquadri- 
nhando onde,  ou  como  lhe  poderia  fazer  aquelle  ser- 
viço. 

Empero  não  me  podia  vir  á  memoria  logar  azado 
em  que  o  podesse  fazer,  e  porque  eu  podesse  entender 
que  o  meu  trabalho  e  esquadrinhamento  era  de  pouca 
sustancia  e  valor  ante  a  sua  perfeita  e  mui  alta  sabe- 
doria, mui  ligeiramente  me  apresentou  ante  a  imagem 
do  conhecimento,  por  azo  não  maginado  nem  pen- 
sado,  como  lhe    este  serviço  perfeitamente   poderia 
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fazer,  olhando  a  cidade  de  Ceuta,  mostrando-me  logo 
certos  azos  e  caminhos  porque  mais  ligeiramente  po- 
deria acabar  meu  desejo,  e  porque  sento  e  soube  a 
grandeza  d'aquella  cidade  e  a  multidão  de  gentes 
que  em  ella  moram,  e  consirando  outrosim  como  é 
nas  partes  d'além  d'este  nosso  mar,  retive  assim  este 
segredo  sem  vol-o  divulgar,  por  duas  causas,  a  pri- 
meira por  saber  se  teria  pejo  no  aviamento  de  meu 
feito,  quanto  as  pazes  de  Castella,  a  segunda  por  ha- 
ver certo  conhecimento  se  haveria  alguns  impedi- 
mentos em  minha  passagem,  e  ora  que  já  de  todo  sou 
avizado,  fiz-vos  ajuntar  aqui  por  duas  cousas. 

A  primeira  por  me  ajudardes  a  dar  graças  a  Nosso 
Senhor  Deus,  que  me  tão  boa  e  tão  honrada  cousa 
trouxe  a  mão  em  que  o  podessemos  servir,  o  que  de- 
veis fazer  com  muito  boa  vontade,  porque  todos  os 
que  aqui  estáes  fostes  commigo  n'aquelles  meus  pri- 
meiros trabalhos,  por  cuja  razão  eu  sou  muito  ledo 
de  haverdes  isso  mesmo  commigo  parte  em  qualquer 
cousa  que  eu  faça,  por  salvação  de  minha  alma. 

A  segunda  pêra  receber  de  vós  aviso  e  conselho 
como  melhor  e  mais  proveitosamente  possa  cobrar 
a  fim  do  dito  feito,  e  ainda  a  terceira,  por  vos  avizar 
que  vos  façaes  prestes  das  cousas  que  vos  forem  ne- 
cessárias pêra  corregimento  de  vosso  ida. 
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CAPITULO  XXVI 


Como  o  CondestabU  respondeu  primeiro  riaqiulle  con- 
selho, e  das  razões  que  disse,  e  como  o  infante  D. 
Duarte  e  seus  irmãos  responderam^  e  porque  ma- 
neira. 

V£/osto  que  el-rei  despendesse  pouco  tempo  em 
Y  aprender  sciencia,  todas  suas  palavras  porém 
j  eram  ditas  com  mui  grande  auctoridade,  tanto 
^que  elle  assim  teve  acabada  sua  razão,  a  primeira 
voz,  que  devera  ser  do  infante  D.  Duarte,  ficou  ao 
Condestable,  segundo  por  ei-rei  fora  ordenado,  tendo- 
se  tal  maneira,  que  nenhum  dos  outros  podesse  en- 
tender que  era  feito  de  certa  sabedoria,  e  como  quer 
que  o  Condestable  fingidamente  refuzasse  muito  de  o 
fazer,  empero  houve-o  de  fazer  por  rogo  do  infante, 
aprofiando  sobre  ello  primeiramente  algum  pouco, 
aqui  haveis  de  saber  que  sempre  até  aquelle  tempo 
se  acostumava  nos  conselhos  dos  reis  fallarem  primei- 
rameiramente  as  maiores  pessoas  e  des-ahi  as  outras, 
descendo  cada  uma  por  seu  grau  até  á  mais  pequena, 
e  d'alli  avante  ficou  em  uzo  de  fallarem  primeiro  as 
mais  pequenas,  e  por  similhante  subirem  ordenada- 
mente pêra  cima,  até  chegarem  á  maior,  a  qual  cer- 
tamente é  uma  mui  boa  maneira  pêra  todos  os  con- 
selhos dos  grandes  senhores,  posto  que  quando  as 
maiores  pessoas  faliam  primeiro,  as  mais  pequenas  to- 
mam receio  de  contrariarem  o  que  as  maiores  disse- 
ram, ainda  que  lhe  pareça  o  contrario. 
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«Que  argumento  de  palavras,  senhor,  respondeu  o 
Condestable,  posso  eu  fazer,  nem  outra  alguma  pes- 
soa que  aqui  seja  em  vossa  presença  dirá  que  pare- 
ça razoada,  somente  dizer- vos  com  o  propheta,  isto  é 
feito  do  Senhor  e  é  maravilhoso  ante  os  nossos  olhos, 
nem  vós  não  queiraes  mctter  este  feito  no  conto  dos 
outros,  porque  as  outras  cousas.,  sobre  que  vós  filhá- 
veis conselho,  ainda  que  justamente  o  fizésseis,  era 
porém  pêra  buscar  certos  caminhos  porque  mais  li- 
geiramente se  podessem  segurar  vossa  vida  e  honra, 
e  assim  de  vossos  sujeitos  e  naturaes,  mas  este  feito 
somente  pertence  ao  serviço  de  Deus  e  salvação  das 
almas,  vossa  e  d'aquelles  que  vos  em  ello  servirem, 
e  quanto  a  alma  é  mais  nobre  que  o  corpo,  tanto 
Nosso  Senhor  Deus  toma  maior  cuidada  de  ende- 
reçar os  conselhos  d'aquelles  que  se  movem  pêra 
sua  salvação. 

Porém  eu  não  tenho  nem  sinto  outro  conselho  que 
vos  em  ello  dar,  somente  que  o  carrego  d'este  feito 
principalmente  leixeis  a  Deus,  remerecendo-lhe  o  cui- 
dado que  teve  e  tem  de  vossa  salvação,  e  eu  de  mi- 
nha parte  ponho  lei  a  mim  mesmo  de  lhe  dar  muitas 
graças  por  ello,  pela  parte  que  a  mim  acontece,  e 
assim  como  vos  servi  em  todas  as  outras  cousas, 
assim  vos  servirei  em  esta  ora,  e  ainda  quanto  a  cou- 
sa é  melhor  e  mais  proveitosa,  tanto  porei  em  ello 
mór  vontade  e  diligencia». 

E  acabando  esta  palavra  se  alevantou  d 'onde  esta- 
va e  foi  poer  os  joelhos  ante  el-rei,  e  em  lhe  beijan- 
do a  mão  disse:  eu  vos  faço  esta  reverencia,  tendo- 
vos  muito  em  mercê  de  me  azardes  cousa  em  que 
vos  sirva  em  meu  officio  de  cavallaria  em  que  me 
Deus  por  sua  mercê  poz,  sendo  cousa  tanto  de  seu 
serviço. 
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Depois  que  o  Condestable  acabou  estas  razões,  fal- 
lou  o  infante  D.  Duarte  por  esta  guisa : 

cPois  que  o  Condestable  que  é  um  homem  que  foi 
em  tantas  e  tão  boas  cousas,  por  seu  corpo,  onde  ga- 
nhou tantas  e  tão  grandes  honras  como  tem  por  seus 
merecimentos,  ha  por  tão  bom  vosso  propósito  e  fun- 
damento, não  achando  contradicção  alguma,  que  pos- 
so eu  hi  dizer,  que  ainda  por  mim  não  fui  em  nenhu- 
ma cousa  perigosa  nem  de  temor,  somente  folgar  mui- 
to por  me  Deus  trazer  em  que  possa  fazer  de  minha 
honra,  e  por  ello  dou  muitas  graças  a  Deus,  e  a  vós 
senhor  tenho  em  grande  mercê  por  vos  prazer  de 
aviar  cousa  em  que  vos  possa  servir  com  tanto  ser- 
viço de  Deus  e  accrescentamento  de  minha  honra. 

li  em  acabando  estas  palavras,  alevantou-se  em  pé 
e  foi  beijar  a  mão  a  seu  padre  el-rei,  e  por  similhante 
maneira  fizeram  seus  irmãos  de  cujas  palavras  não 
curamos  fazer  expresa  mensão,  porque  commum- 
mente  todas  faziam  a  este  propósito. 

Ora  qual  pensaes  que  havia  de  ser  nenhum  dos 
outros,  por  ouzado  que  fosse  em  fallar,  que  tivesse 
atrevimento  de  contradizer  o  fundamento  d'aquelle 
propósito  ?  cá  não  entendaes  que  ainda  que  a  intenção 
d'el-rei  fosse  tão  boa  como  era,  que  ahi  não  houvera 
alguns  debates,  sobre  que  se  poderam  seguir  algumas 
razões,  se  aquella  maneira  não  fora  primeiramente 
consirada,  porque  assim  como  Nosso  Senhor  poz 
grande  desvairo  nas  continências  dos  homens,  assim 
lhe  prouve  que  nos  entendimentos  fossem  deseguaes, 
e  dizem  os  antigos  que  esta  somente  é  aquella  cousa 
que  no  mundo  foi  melhor  repartida,  porque  nenhum 
homem  não  tem  tão  pouco  sizo,  que  se  d'elle  não 
contente  sem  cobiça  da  vantagem  que  d'outrem  co- 
nheça, empero  foi  requerido  áquelles  que  dessem  suas 
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vozes,  cada  um  segundo  melhor  entendesse,  mas  não 
houve  ahi  algum  que  soubesse  dizer  o  contrario. 

Mas  João  Gomes  da  Silva,  que  era  um  homem  ímrte 
e  ardido,  cujas  palavras  sempre  traziam  jogo  e  sabor, 
levantou-se  em  pé. 

cQuanto  eu  senhor,  disse  elle  contra  el-rei,  não  sei 
ai  que  diga  senão  ruços  além,  e  esto  dizia  porque 
el-rei  e  os  mais  dos  que  alli  estavam  tinham  já  as 
cabeças  cheias  de  cans. 

El-rei  e  todos  os  outros  começaram  de  se  rir,  e 
assim  folgando,  fizeram  fim  de  suas  falias,  quanto 
áquelle  propósito. 


CAPITULO  XXVII 


Como  el-rei  teve  conselho  sobre  o  encobrimento  <Taquelle 
propósito^  e  como  foi  determinado  que  mandasse  des- 
afiar o  duque  a"  Olanda,  e  da  maneira  que  el-rei 
teve  n*aquelle  desafio. 

6J«-  e*as  cousa,  pagadas,  .ev«  M  .  co„- 
J^Jsj  selho  porque  maneira  poderia  melhor  enco- 
^/*^  brir  o  avisamento  de  sua  frota,  porque  todos 
tivessem  em  ello  olho  e  perdessem  o  cuidado  d'in- 
qiíerir  a  certidão  d'aquella  viagem,  e  pêra  esto  foi 
achado  um  mui  proveitoso  remédio,  a  saber,  que  o 
duque  d'Olanda  fosse  logo  desafiado,  e  pêra  esto  orde- 
naram que  Fernão  Fogaça,  que  era  vedor  do  infante 
D.  Duarte,  fosse  portador  d'aquelle  desafio,  e  alli  ficou 
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logo  determinado  que  pêra  o  outro  S.  João,  que  se- 
ria d'alli  a  um  armo,  fossem  todos  prestes,  cada  um 
onde  houvesse  de  embarcar,  e  feita  a  embaixada  que 
Fernão  Fogaça  havia  de  levar,  foi  logo  despachado, 
de  guisa  que  em  breve  tempo  fez  sua  viagem,  e  tanto 
que  chegou  a  casa  do  duque,  fez-lhe  saber  como  elle 
era  alli  enviado  por  parte  d'el-rei  D.  João  de  Por- 
tugal, segundo  lhe  d'ello  fazia  certo  por  sua  carta  de 
crença,  porém  que  lhe  pedia  por  mercê  que  lhe  as- 
signasse  tempo  em  que  lhe  podesse  dizer  cumprida- 
mente  sua  embaixada. 

O  duque  respondeu  que  elle  se  fosse  por  entonce 
pêra  sua  pousada  e  que  elle  consiraria  quando  podia 
ser  despachada,  e  que  lh'o  faria  a  saber. 

Fernão  Fogaça  tanto  que  foi  na  pousada,  mui  se- 
cretamente fez  saber  ao  duque  como  lhe  era  muito 
necessário  de  lhe  primeiro  fallar  apartadamente,  por- 
quanto aquello  que  lhe  entonce  havia  de  dizer,  era 
principal  causa  de  sua  vinda,  e  o  que  lhe  depois  havia 
de  dizer  de  praça,  era  cautelosamente  por  melhor  en- 
cobrimento de  seu  propósito. 

Ao  duque  prouve  muito  de  fazer  seu  requerimento 
e  assim  encaminhou  como  secretamente  lhe  desse  au- 
diência, e  tanto  que  Fernão  Fogaça  foi  com  elle,  dis- 
se-lhe : 

cSenhor,  vossa  mercê  poderá  bem  saber  como  el-rei 
D.  João  de  Portugal  meu  senhor,  se  faz  ora  prestes 
com  todos  os  senhores  de  seu  reino  pêra  fazer  um 
grande  feito  por  serviço  de  Deus  e  accrescentamento 
de  sua  honra,  e  esto  é  que  elle  entende  este  anno  se- 
guinte d'ir  sobre  os  inimigos  da  santa  fé,  e  porquanto 
a  elle  prazerá  muito  de  sua  verdadeira  intenção  ser 
encuberta  pêra  maior  descuido  dos  ditos  infiéis,  acor- 
dou de  vos  mandar  desafiar,  porque  os  que  vissem 
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assim  este  corregimento,  não  tinham  azo  de  suspeitar 
a  certeza  do  que  elle  deseja,  porém  vos  roga  que  vos 
praza  receber  este  desafio  como  mostra  de  o  haver 
por  firme,  pêra  cuja  confirmação  façaes  alguma  ma- 
neira de  apercebimento,  e  que  prazerá  a  Deus  que 
lhe  trará  alguma  cousa  á  mão  pêra  accrescentamento 
de  sua  honra,  em  que  elle  vos  poderá  mostrar  o  agra- 
decimento de  vossa  boa  vontade  e  despeza  que  em 
vosso  apercebimento  fizerdes. 

O  duque  respondeu  que  agradecia  muito  a  el-rei  de 
o  querer  fazer  sabedor  de  tamanho  segredo,  o  qual  lhe 
certificava  que  elle  o  guardasse  mui  bem,  e  esto  dizia 
o  duque  porque  Fernão  Fogaça  lhe  contou  toda  a 
verdade  do  feito,  c  que  quanto  era  ao  desafio,  que 
daria  acerca  d'ello  tal  maneira,  que  elle  houvesse  por 
bem  empregado  o  atrevimento  que  em  elle  tivera. 

Tornou -se  Fernão  Fogaça  pêra  sua  pousada,  e  o 
duque  ficou- se  em  seus  paços,  e  a  cabo  de  dois  dias 
lhe  mandou  dizer  que  tivesse  paciência,  porquanto  elle 
queria  mandar  chamar  seus  conselheiros,  em  cuja  pre- 
sença queria  ouvir  a  sustancia  de  sua  embaixada,  ca 
bem  era  de  presumir,  que  um  tão  honrado  príncipe, 
como  o  era  el-rei  D.  João,  não  poderia  a  elle  enviar 
senão  cousa  de  grande  pezo  e  auctoridade,  e  porém 
mandou  logo  o  duque  fazer  suas  cartas  pêra  todos 
aquelles  grandes  senhores  de  sua  terra,  em  as  quaes 
lhe  fazia  saber  como  alli  estava  um  embaixador  doi- 
rei D.  João  de  Portugal,  o  qual  lhe  trazia  uma  embai- 
xada, porém  que  lhes  mandava  que  trigosamente  fos- 
sem com  elle,  porquanto  não  entendia  de  ouvir  d'ella 
nenhuma  cousa  fora  da  sua  presença. 

Em  esto  fazia  o  duque  duas  cousas  mui  sages,  a  pri- 
meira fazia  entender  a  aquelles  que  os  tinha  em  grande 
conta,  pois  não  queria  ouvir  similhante  cousa  senão 
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em  sua  presença,  a  segunda  fazia  grande  serviço  a  el- 
rei,  porque  estando  ai  li  aqueiles  ao  tempo  do  seu  de- 
safio, seria  azo  de  ser  divulgado  com  maior  auctori- 
dade  e  firmeza. 

Depois  que  tudo  foi  prestes  e  o  duque  posto  em  seu 
estrado,  fez  chamar  Fernão  Fogaça,  e  lhe  mandou  que 
dissesse  todo  o  porque  alli  fora  vindo. 

cSenhor,  disse  elle,  o  muito  alto  e  muito  poderoso 
príncipe  el-rei  de  Portugal  D.  João  meu  senhor,  vos 
envia  dizer  por  virtude  da  carta  de  crença  a  vossa 
mercê  apresentada,  que  a  elle  são  por  muitas  vezes 
feitas  grandes  querelas  e  queixumes  por  seus  súbditos 
e  naturaes,  de  muitos  roubos  e  damnos  que  lhe  os 
moradores  de  vosso  senhorio  hão  feito  e  fazem  cada 
dia,  não  querendo  leixar  passar  livremente  as  merca- 
dorias dos  ditos  seus  naturaes  pelos  mares  e  portos 
do  vosso  senhorio,  e  ainda  por  outros  de  fora,  onde 
eiles  podem  abranger,  fazendo- lhe  represálias  injustas 
e  não  certas,  sobre  as  quaes  se  hão  socorrido  a  vossa 
mercê  pedindo- vos  direito  e  justiça,  pois  aqueiles  dam- 
nadores  em  o  dito  tempo  eram  vossos  súbditos  e  natu- 
raes e  habitantes  em  os  ditos  vossos  senhorios,  e  vós 
poderoso  de  os  castigar  e  corregir,  na  qual  cousa 
não  quizestes  prover  com  justiça,  antes  pozestes  os 
negócios  em  dilações  transitórias,  sobre  o  qual  os  di- 
tos dam ni ficados  se  tornaram  a  elle,  não  achando  em 
vós  satisfação  nem  justiça,  no  que  se  mostra  vós  dar- 
des a  ello  favor  e  consentimento.  Quanto  mais  que 
ainda  se  tem  por  certo  que  vossos  officiaes  em  vos- 
so nome  receberam  os  direitos  das  mais  das  ditas  cou- 
sas, no  que  se  mostra  vós.  dardes  a  ello  favor  e  con- 
sentimento, porém  sua  alta  senhoria,  querendo  prover 
sobre  as  ditas  cousas  vos  requer  que  façaes  logo 
emenda  d'ellas  com  satisfação  perfeita,  cá  de  outra 
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guisa  elle  ha  por  desafiadas  todas  vossas  terras  com 
vossa  pessoa  e  senhorio,  pêra  fazer  em  cilas  guerra 
por  mar  e  por  terra,  e  que  porém  vol-o  faz  a  saber 
por  serdes  avisado  de  sua  parte,  como  pertence  a  sua 
alteza  de  vos  avisar  em  similhante  caso. 

Grande  queixume  mostrou  o  duque  ouvindo  assim 
aquella  embaixada,  e  todos  os  outros  que  eram  com 
elle  por  similhante  guisa  ficaram  mui  espantados,  e 
entooce  mandaram  a  Fernão  Fogaça  que  se  sahisse 
fora  da  casa  pêra  elles  fallarem  em  aquelle  feito. 

O  duque  mostrava  todavia  que  não  podia  haver 
nenhuma  paciência,  dizendo  que  não  tão  somente  el- 
rei  de  Portugal,  mas  toda  a  Hespanha,  não  temia  ne- 
nhuma cousa,  e  deveis  de  saber  que  esta  desafiação 
trazia  mui  justa  cor,  porque  certo  era  que  os  natu- 
raes  d'aquelle  ducado  faziam  mui  grandes  roubos  no 
mar  em  os  navios  d'estes  reinos,  mas  tanto  aprovei- 
tou aquella  embaixada  que  já  mais  nunca  se  fizeram 
como  se  antes  faziam,  principalmente  porque  o  duque 
ficou  muito  amigo  d'el-rei,  por  aquella  fiança  que  em 
elle  tivera. 

Alguns  d'aquelles  conselheiros  houve  alli  que  dis- 
seram que  seria  bem  de  o  duque  enviar  a  el-rei  sua 
resposta  branda,  porquanto  disseram  elles : 

cSenhor,  este  rei  de  Portugal  é  um  homem  forte  e 
ardido  e  bem  esquençado,  e  todos  seus  naturaes  são  ho- 
mens que  hão  uzado  as  armas  e  estão  agora  bravos  e 
orgulhosos  pelas  grandss  victorias  que  houveram  con- 
tra o  reino  de  Castella,  e  sobre  tudo  el-rei  é  um  ho- 
mem que  viu  já  muitas  cousas,  e  posto  que  vos  ora 
assim  este  recado  enviasse,  certo  é  que  já  terá  todos 
os  seus  feitos  corregidos,  e  antes  que  vos  vós  possaea 
aperceber,  virá  sobre  vós  com  todo  seu  poder,  cá  bem 
ha  dois  annos,  disse  um  d'elles,  que  eu  ouvi  a  um 
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mercador  que  vinha  de  Bruges,  que  ahi  novas  eram 
que  el-rei  fazia  repairar  sua  frota  e  mandava  fazer  outra 
de  novo,  com  outros  grandes  corregimentos  de  guer- 
ra, de  que  se  percebia  caladamente,  e  pois  elle  tem 
pazes  feitas  com  Castella,  bem  se  mostra,  segundo 
este  recado,  que  a  vossa  honra  se  fazia  toda  esta  fes- 
ta, e  por  mercê  não  queiraes  que  pelo  mal  que  quatro 
ladrões  de  vossa  terra  podem  fazer  e  querem  meter 
vossa  pessoa  e  senhorio  em  prova  nào  certa,  ca 
esta  experiência  não  se  deve  fazer  senão  sobre  os  der- 
radeiros remédios,  pois  em  ella  pende  a  honra  e  a 
vida. 

Outros  houve  alli  que  razoavam  pelo  contrario,  mas 
o  duque  todavia  não  podia  abrandar  de  seu  queixume ; 
entonce  fez  chamar  Fernão  Fogaça,  e  com  continência 
mui  áspera,  começou  de  lhe  dar  sua  resposta  em  esta 
guisa. 

cSegundo  parece  este  vosso  rei  ficou  assim  posto 
em  orgulho  dos  bons  aquecimentos  que  houve  nos 
tempos  passados  contra  seus  visinhos,  empero  pois 
sesudo  é,  deve  consirar  que  não  morrem  todos  de  sob 
uma  massa,  e  que  em  este  meu  senhorio,  assim  ha  ho- 
mens que  sabem  o  officio  da  cavallaria,  como  no  seu, 
e  que  não  tem  menos  vontade  de  me  servir,  que  os 
seus  tem  a  elle,  porém  vós  lhe  dizei  que  a  mim  praz 
muito  de  sua  vinda,  e  que  elle  me  achará  prestes 
quando  vier,  e  que  lhe  faço  certo  que  o  vá  receber  a 
qualquer  logar  onde  sua  frota  vier  portar. 

E  pêra  esto  lhe  mandou  fazer  sua  carta  de  crença, 
e  des-ahi  mandou  que  se  partisse  quando  quizesse, 
mas  depois  que  foi  noite  mandou  o  duque  por  Fernão 
Fogaça  mui  secretamente,  dando-lhe  suas  encommen- 
das  mui  graciosas  pêra  el-rei,  com  outras  muitas  pa- 
lavras de  regradecimento,  e  sobre  todo  fez-lhe  mercê 
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e  mandou  que  se  tornasse  muito  embora  pêra  seu  reino, 
nem  Fernão  Fogaça  não  ficou  tão  simples  que  lhe  mui 
bem  não  soubesse  agradecer  com  suas  boas  palavras 
pela  parte  d'el-rei  seu  senhor  toda  a  boa  maneira  que 
elle  em  aquelle  feito  tivera,  e  assim  fez  fim  de  sua  em- 
baixada. 


CAPITULO  XXVIII 


Como  Fernão  Fogaça  tornou  com  a  resposta  de  sua 
embaixada,  e  como  se  as  cousas  passaram  acerca  do 
cor  regimento  da  frota  emquanto  elle  fez  sua  viagem. 

W^EM  mostrou  o  duque  d;Olanda  que  tinha  von- 
jVj  tade  de  fazer  prazer  a  el-rei,  porque  tanto  que 
Jv*^  o  embaixador  Fernão  Fogaça  partiu  fez  logo 
saber  a  todos  os  logares  de  seu  senhorio  como  por 
certos  recados  que  havia  d'el-rei  de  Portugal,  era  ne- 
cessário de  ser  prestes,  porquanto  o  mandara  desafiar, 
e  assim  começou  de  se  correger  d'algumas  cousas,  de 
maneira  que  em  todo  seu  senhorio  não  podiam  ai 
entender,  senão  que  todavia  tinham  guerra  aberta 
com  Portugal. 

El-rei,  depois  que  Fernão  Fogaça  partiu,  começou 
muito  mais  trigosamente  de  correger  todas  as  cou- 
sas que  lhe  cumpriam  pêra  bom  aviamento  de  sua 
partida. 

Mandou  logo  fazer  prestes  certos  escudeiros  com 
suas  procurações  abastantes,  os  quaes  mandou  por  toda 
a  costa  de  Galliza  e  de  Biscava  e  a  Inglaterra  e  Alie- 
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manha,  fretar  navios  grossos,  quantos  se  podessem 
achar,  a  qual  cousa  não  era,  senão  um  manifesto  pre- 
gão que  corria  por  muitas  partes  da  christandade 
d'aquela  armada  que  el-rei  assim  fazia,  e  porque  as 
novas  de  longe  sempre  fazem  a  cousa  maior  do  que 
é,  posto  que  o  corregimento  d'el-rei  fosse  mui  grande, 
ainda  a  fama  era  maior. 

E  em  se  corregendo  estas  cousas  e  outras  muitas, 
sobrechegou  Fernão  Fogaça  com  seu  recado,  do  qual 
muito  prouve  a  el-rei,  e  mandou  que  se  divulgasse  por 
todo  o  reino  que  os  principaes  capitães  d 'esta  armada 
haviam  de  ser  os  infantes  D.  Pedro  e  D.  Henrique, 
mas  não  quiz  que  se  vulgasse  determinadamente  que 
haviam  de  ir  sobre  o  duque  d'01anda,  empero  que  em 
sua  vontade  bem  lhe  prazia  que  o  cressem  assim  to- 
dos, porque  similhante  maneira  de  encobrimento  fa- 
zia parecer  a  cousa  mais  certa  a  aquelles  que  o  pre- 
sumiam, e  ainda  que  se  determinadamente  dissesse, 
não  leixaram  alguns  de  conhecer  que  a  disposição 
d'aquella  terra  não  requeria  taes  arteficios  como  el- 
rei  ao  presente  mandava  fazer,  e  consirando  em  ello 
poderiam  conjecturar  outra  mais  certa  determinança,  e 
tinha  el-rei  esta  maneira,  que  quando  lhe  fallavam 
n'aquella  ida,  assocegava  sua  continência  por  tal  guisa, 
que  lhes  fazia  entender  que  não  era  aquelle  o  logar 
certo  pêra  onde  elle  fazia  seu  percebimento,  e  d'outra 
parte  movia  questões  e  fazia  perguntas  e  figuras  que 
queriam  representar  a  conquista  d7aquella  terra  de  que 
elle  desejava  que  se  prezumisse. 

Ora  que  seria  que  estando  el-rei  com  estes  ciúmes 
d'aquelle  segredo,  chegou  um  homem  pêra  arrecadar 
seus  feitos,  e  trouxe-lhe  a  cidade  de  Ceuta  toda  debu- 
xada, assim  perfeitamente  como  ella  está,  e  como  quer 
que  aquelle  homem  similhante  intenção  não  trouvesse 
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de  suspeitar  alguma  cousa  cfaquelle  segredo,  foi  el-rei 
posto  em  grande  trabalho  entre  si,  pensando  mesmo 
que  sua  vontade  era  descuberta  por  presumpçâo  dal- 
guns, a  qual  moveu  aquelle  homem  de  lhe  trazer 
aquella  figura  pareccndo-lhe  que  lhe  prazeria  com  ella, 
segundo  o  desejo,  que  tinha,  cmpero  el-rei  teve  tal 
avisamento  ao  tempo  que  lhe  assim  aquello  foi  apre- 
sentado, que  não  fez  demonstração  de  nenhum  con- 
tentamento, nem  ainda,  segundo  cremos,  fez  nenhuma 
conta  de  similhante  figura,  antes  a  menos  prezou  de 
todo. 

Bem  poderemos  certamente  entender,  que  a  von- 
tade de  Deus  era  de  encaminhar  todavia  como  el-rei 
houvesse  a  victoria  d^quelle  feito,  quando  aquelle 
simples  homem,  fora  de  nenhuma  presumpçâo,  que  ao 
similhante  negocio  tangesse,  movido  por  graça  espe- 
cial a  qual  elle  não  conhecia,  nem  sabia,  lhe  apresen- 
tava assim  aquella  figura  porque  mais  ligeiramente 
podesse  tirar  algumas  duvidas,  se  as  em  sua  vontade 
tinha,  acerca  da  conquista  d'aquella  cidade. 

Outrosim  depois  do  acabamento  d'aquelles  conse- 
lhos, determinou  el-rei  como  toda  a  gente  da  comarca 
da  Beira  e  Traz  os  Montes  e  Entre  Douro  e  Minho,  em- 
barcassem na  cidade  do  Porto,  e  mandou  ,ao  infante 
D.  Henrique  que  se  fosse  á  comarca  da  Beira,  e  que 
fizesse  ajuntar  todos  os  coudeis  e  anadeis,  e  assim 
d'aquella  comarca,  como  de  Trás  os  Montes,  eque  por 
seus  livros  fizesse  apurar  toda  a  gente  que  fosse  pêra 
servir,  dando-lhe  os  cadernos  dos  alardos,  que  já  an- 
tes d 'esto  mandara  fazer,  os  quacs  tinha  cm  si  Gon- 
çalo Lourenço,  como  dito  é. 

E  por  esta  mesma  guisa  mandou  ao  conde  de  Bar- 
cellos  que  tivesse  carrego  da  comarca  d'Entre  Douro 
e  Minho,  e  a  gente  da  Estremadura  e  dentre  Tejo  e 


140  Bibliotheca  de  Clasiicos  Portuguezeê 


Odeana  e  do  reino  do  Algarve,  determinou  que  em- 
barcasse na  cidade  de  Lisboa  sob  capitania  do  infante 
D.  Pedro,  ao  qual  leixou  o  carrego  da  operação  das 
gentes  d'estas  três  comarcas,  pela  guisa  que  o  tinham 
seus  irmãos  das  outras,  e  porque  os  vassalos  e  toda 
outra  gente  que  haviam  d'haver  contia  e  soldo,  po- 
dessem  aviar  melhor  seu  corregimento  mandou  que 
lhe  pagassem  as  ditas  contias  e  soldos,  e  mandou  ou- 
tro sim  ao  infante  D.  Duarte  seu  filho,  que  por  ello 
inteiramente  tivesse  carrego  e  regimento  da  justiça  e 
da  fazenda  de  todo  o  reino,  e  era  o  infante  ao  tempo 
que  lhe  este  carrego  foi  cometido  de  edade  de  vinte 
e  dois  annos.  E  porque  estes  dois  trabalhos  são  mui 
grandes  e  elle  era  homem  mancebo  e  não  os  havia 
acostumado,  tomou-os  com  tão  grande  cuidado,  que 
em  nenhuma  cousa  faltava,  e  punha  tanta  diligencia, 
que  se  levantava  tão  cedo  a  ouvir  missas  que  pouco 
espaço  depois  do  sol  sahir  era  na  rolação,  onde  estava 
continuadamente  até  ás  onze  e  doze  horas,  e  logo  como 
acabava  de  comer,  dava  audiência  mui  grande  espaço, 
e  sem  filhar  grande  repouso  tornava  a  desembargar 
petições  ou  prover  feitos  da  fazenda,  de  guisa  que 
pêra  seu  descanço  lhe  ficava  mui  pequena  parte  da 
noite,  o  que  foi  causa  de  se  lhe  gerar  doença  de  humor 
melenconico,  a  qual  se  lhe  acrescentava  muito  mais 
com  a  continuação  do  trabalho,  sendo  elle  homem 
muito  gracioso  e  mavioso  de  condição,  que  nunca 
soube  a  nenhum  homem  dar  má  resposta,  e  aquella 
dor  segundo  sua  natural  propriedade,  é  anojar- se  da 
gente  e  querer  sempre  apartamento. 

Eram  em  aquelle  bom  príncipe  duas  mui  grandes 
pelejas,  porque  por  sua  condição  queria  estar  entre 
gente  e  ouvir  graciosamente  seus  requerimentos,  e 
aquella  triste  enfermidade  o  constrangia  a  aborrecer 
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todas  aquellas  cousas.  Empero  tanta  era  a  bondade  e 
virtude  em  elle,  que  vencia  a  maldade  da  dor  e  se- 
guia sua  boa  natureza  e  condição,  de  guisa  que  de 
mui  poucos  homens  era  entendido  ter  elle  enfermi- 
dade. 

Poc  certo,  diz  o  auctor,  grande  resplandecimento 
fazia  ro  mundo  tanta  bondade  e  virtude  de  príncipe, 
da  quc.1  me  aparto  dolorosamente,  leixando  de  fallar 
em  ella  por  tornar  ás  outras  cousas,  cá  por  certo  bon- 
dades dos  homens  cTaquelle  tempo  eram  nada  em  com- 
paração da  d'este  príncipe.  Mas  do  maravilhoso  re- 
médio que  elle  achou  pêra  sua  cura,  seria  proveitoso 
a  qualquer  que  sente  algum  padecimento  d'esta  en- 
fermidade, se  lesse  por  aquelle  livro  que  elle  compoz, 
que  se  chama  o  Leal  Conselheiro,  onde  achará  o  re- 
médio d'aquella  cura  cumpridamente  escripto  aos  vinte 
e  três  capítulos.       . 

E  assim  foram  repartidos  os  carregos  do  reino,  pe- 
los infantes  e  conde  de  Barcellos. 

A  el-rei  somente  ficou  cuidado  de  suas  artilharias 
e  armas,  com  todas  outras  cousas  que  pertenciam  pêra 
aviamento  de  sua  frota,  e  pêra  estas  cousas  melhor  se 
poderem  encaminhar,  foi-se  el-rei  chegando  contra  a 
cidade  de  Lisboa,  pêra  d'alli  mandar  mais  ligeiramente 
perceber  todas  as  cousas. 
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CAriTULO  XXIX 


Como  el-rei  escreveu  aos  fidalgos  que  se  fizessem  pres- 
tes pêra  irem  com  seus  filhos \  e  do  grande  trafego 
que  entonce  era  no  reino  acerca  (Taquelle  arregi- 
mento. 


>uem  poderia  em  aquelle  tempo  fallar  em  outra 
cousa  senão  em  armas  e  em  apercebimento  de 
guerra?  cá  logo  el-rei  escreveu  a  todos  os  se- 
nhores e  fidalgos  e  homens  de  conta  suas  cartas  de 
apercebimento,  nas  quaes  lhe  fazia  saber  como  elle  por 
seu  serviço  e  honra  do  reino  tinha  ordenado  enviar 
seus  filhos,  a  saber  o  infante  D.  Pedro  e  o  infante  D. 
Henrique  por  capitães  de  sua  frota  pêra  o  servirem 
no  que  elle  mandasse,  com  os  quaes  lhe  aprazia  que 
fossem  aquelles  a  que  elle  assim  escrevia,  e  porém  que 
lhe  mandava  que  se  fizessem  logo  prestes  pêra  irem 
com  elles  em  a  dita  frota,  e  lhe  fazerem  primeira- 
mente saber  as  gentes  com  que  o  entendiam  de  ser- 
vir pêra  lhe  desembargar  seus  dinheiros  e  ordenados,. 
pêra  corregi mento  seu  e  das  ditas  suas  gentes,  e  com 
isto  era  o  fervor  tão  grande  no  reino,  que  em  todos 
os  logares  as  gentes  não  trabalhavam  em  ai,  porque 
uns  andavem  em  alimpar  e  correger  suas  armas,  ou- 
tros em  mandar  fazer  biscouto  e  salgar  carne  e  man- 
timentos, e  outros  em  correger  navios  e  aparelhar 
guarnições,  de  guisa  que  ao  tempo  da  necessidade,  não 
se  achassem  d'algumas  cousas  fallecidos. 
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Mas  principalmente  era  este  trafego  na  cidade  de 
Lisboa  e  do  Porto,  porque  commummente  nào  havia 
ahi  algum  que  fosse  livre  d 'este  cuidado. 

Tanta  e  tamanha  era  a  revolta,  no  corregimento 
destas  cousas,  que  quando  fazia  tempo  calado,  clara- 
mente ouviam  o  ruido  por  mui  grande  parte  dos  to- 
gares de  Ribatejo,  e  em  verdade  era  formosa  cousa  de 
vèr,  ca  por  toda  aquella  ribeira  jaziam  naus  e  navios, 
nos  quaes  de  dia  e  de  noite  andavam  calafates  e  ou- 
tros mesteiraes  que  lhe  repairavam  seus  fallecimentos, 
d'outra  parte  jaziam  muitos  bois  e  vacas  decepadas,  e 
alli  muitos  homens  a  esfolar  e  outros  a  cortar  e  sal* 
gar,  outros  a  meter  em  toneis  e  em  botas,  em  que  ha- 
viam d 'ir. 

Os  pescadores  e  suas  mulheres  tinham  cuidado  de 
abrir  e  salgar  as  pescadas  e  cações  e  arrayas,  e  simi- 
Ihantes  pescados,  dos  quaes  todos  os  logares  onde  o 
sol  tinha  maior  assocego,  eram  cheios. 

Os  officiaes  da  moeda,  de  dia  e  de  noite  nunca  seus 
martelos  estavam  quedos,  por  tal  guisa  que  ainda  que 
um  homem  bradando  dissesse  alguma  cousa  entre 
aquellas  fornaças,  escassamente  podia  ser  entendi- 
do. 

Os  tanoeiros  não  eram  pouco  trabalhados  em  fazer 
e  repairar  as  vasilhas  pêra  os  vinhos  e  carnes  e  outros 
mantimentos. 

Os  alfaiates  e  tozadores  em  aparelhar  pannos  e  fazer 
librés  de  diversas  guisas,  cada  um  segundo  o  senhor 
d'ellas  lh'as  mandava  fazer. 

Carpinteiros  em  encaxar  bombardas  e  trons  e  en- 
dereçar todas  as  outras  artilharias,  as  quaes  eram 
muitas  e  grandes. 

Os  cordoeiros  em  fazer  guindarezas  e  estrinques  e 
cabres,  e  outra  muita  cordoalha  de  linho,  que  faziam 
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assim  pêra  os  navios  da  terra  como  pêra  os  de  f6ra, 
cá  todo  se  repairava  em  este  reino. 

Quem  seria  aquelle,  que  distinctamente  podesse  con- 
tar os  trabalhos  que  havia  entre  aquellas  gentes?  Cá 
não  era  algum  que  fosse  escusado  d'aquelle  encarrego, 
porque  posto  que  os  velhos  por  razão  de  sua  edade 
soubessem  que  haviam  de  ficar,  não  tinham  porém 
pequeno  cuidado  de  esquadrinhar  qual  seria  certa- 
mente a  parte  pêra  onde  aquella  frota  havia  de  fazer 
sua  viagem,  e  sobre  isto  tinham  grandes  departições, 
cá  este  officio  principalmente  deixa-o  a  natureza  aos 
velhos,  por  razão  das  muitas  cousas  que  viram  e  sa- 
bem, e  porque  são  já  livres  das  paixões,  as  quaes  não 
leixam  aos  mancebos  livre  poder  pêra  cuidarem  direi- 
tamente as  cousas  e  como  quer  que  os  seus  cuidados 
fossem  tão  agudos,  não  havia  ahi  porém  algum  que 
podesse  determinar  a  certidão  d'aquelle  feito,  cá  uns 
diziam  que  el-rei  mandava  a  infanta  á  Inglaterra  pêra 
cazar  em  aquelle  reino  mui  honradamente  e  que  iam 
seus  irmãos  com  ella  com  aquelle  poderio  de  gentes 
e  corregimentos  de  guerra,  pêra  ajudarem  el-rei  seu 
primo  a  conquistar  o  reino  de  França. 

Outros  diziam  que  iam  sobre  o  reino  de  Nápoles, 
porque  a  rainha  estava  viuva  e  que  escrevera  a  el-rei 
que  enviasse  lá  um  de  seus  filhos  pêra  casar  com  ella 
e  receber  o  senhorio  do  reino,  e  que  d'esta  mesma 
viagem  haviam  de  fazer  similhante  no  reino  de  Seci- 
lia,  e  por  isso  enviava  el-rei  aquelles  dois  filhos,  por 
razão  dos  dois  casamentos. 

Outros  diziam  que  el-rei  no  começo  da  demanda 
que  houvera  com  o  reino  de  Castella,  que  prometera 
d'ir  em  romaria  á  casa  Santa  de  Jerusalém,  por  tal 
que  o  Senhor  Deus  lhe  desse  victoria  contra  seus  ini- 
migos,  e  porquanto  lhe  o  Senhor  Deus  dera  assim 


^ 
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aquelle  estado  e  os  de  seu  conselho  não  eram  em 
acordo  que  elle  fosse  fora  de  seus  reinos,  e  por  tanto 
enviava  lá  seus  filhos  assim  poderosamente  por  duas 
razões. 

A  primeira  por  cumprirem  a  romaria  por  elle  e  po- 
derem passar  por  todos  os  logares  sem  receio  de  pes- 
soa alguma,  dizendo  ainda  que  quando  lá  fora  o  conde 
de  Barcellos,  que  esta  fora  a  principal  causa  de  sua 
ida,  a  saber,  que  o  mandara  seu  padre  com  intenção 
de  ver  aquella  santa  cidade  e  os  portos  e  ancorações 
que  havia  em  este  mar  Mediterrâneo  n'aquelle  porto 
de  Jafa,  onde  faz  sua  fim,  e  esto  é  quanto  a  este  mar 
que  entra  pelo  estreito  de  Ceuta,  e  a  segunda  era  por 
trazerem  aquelle  Santo  Sepulcro  com  todas  as  outras 
relíquias  que  se  podessem  achar  em  aquella  cidade  e 
termos  d'ella. 

Outros  diziam  que  haviam  d'ir  sobre  a  cidade  de 
Bruges,  por  certas  razões  que  allegavam  que  el-rei 
tinha  pcra  o  fazer,  as  quaes  aqui  não  declaramos  por 
extenso,*  porque  são  tantas  e  com  tantas  particulari- 
dades, sem  proveitoso  effeito,  que  tivemos  por  melhor 
de  as  leixar,  por  dar  logar  a  outras  cousas. 

Outros  diziam  que  os  infantes  todavia  haviam  d'ir 
sobre  o  duque  d'01anda,  pela  guisa  que  já  ouvistes, 
cá  posto  que  aquelle  segredo  assim  fingidamente  fosse 
calado,  aquelles  que  iam  com  Fernão  Fogaça  o  con- 
tavam a  seus  amigos,  e  quanto  lhes  elles  mais  en- 
eommendavam  que  fosâe  sm  segredo,  tanto  elles  mais 
azinha  o  descobriam,  porque  aquella  cousa  é  azinha 
quebrantada,  que  em  si  traz  maior  força  de  defeza 
quando  por  medo  d'alguma  pena  se  não  leixa  de  que- 
brantar. 

Outros  disseram  que  por  quanto  em  Avinhão 
n'aquelle  tempo  estava  o   Auti-Papa,  que  se  chamava 
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Clemente  vu,  ao  qual  obedecia  toda  Hespanha,  afora 
este  reino  de  Portugal,  que  el-rei  como  fiel  e  catholico 
christáo  que  sempre  tivera  com  o  Papa  de  Roma, 
tendo  verdadeiramente  que  aquelle  era  o  direito  Vi- 
gário de  Nosso  Senhor  Deus  em  logar  do  Apostolo  S. 
Pedro  e  verdadeiro  pastor  da  egreja,  enviava  seus  fi- 
lhos, querendo  desfazer  tamanha  divisão  como  estava 
entre  os  christãos,  e  os  infantes  iam  assim  poderosos 
porque  se  por  ventura  alguns  d'aquelles  seus  súbditos 
quizessem  tornar  a  ello,  que  os  infantes  levassem  ta- 
manho poder,  que  lh'o  podessem  contrariar. 

Outros  disseram  que  aquella  frota  principalmente 
ia  sobre  Normandia,  porque  el-rei  achava  que  tinha 
direito  em  ella,  por  razào  d'el-rei  D.  Affonso,  que 
fora  bisavô  de  seu  padre  el-rei  D.  Pedro,  o  qual  fora 
conde  de  Bolonha. 

Outros  fallavam  outras  muitas  cousas,  tão  desvaira- 
das, que  seriam  longas  de  escrever,  porque  é  deter- 
minado na  Santa  Escriptura  que  onde  verdade  se  es- 
conde, alli  se  multiplicam  muitas  mais  palavras,  e  como 
quer  que  assim  estes  desvairos  e  outros  muitos  havia 
entre  elles,  não  era  porém  algum  que  podesse  certa- 
mente nem  assim  apalpando  fallar  na  cidade  de  Ceuta, 
somente  quanto  achámos  que  um  judeu  servidor  da 
rainha  D.  Filippa,  que  chamavam  Juda  Negro,  que 
era  grande  trovador  segundo  as  trovas  d'aquelle  tempo, 
em  uma  trova  que  enviou  a  um  escudeiro  do  infante 
D.  Pedro,  que  chamavam  Martim  Affonso  d'Athou- 
guia,  contando-lhe  as  novas  da  corte,  disse  todas  es- 
tas cousas  que  dissemos  e  outras  muitas,  entre  as 
quaes  no  derradeiro  pé  da  quarta  trova  disse  que  os 
mais  sezudos  entendiam  que  el-rei  ia  sobre  a  cidade 
de  Ceuta,  mas  esto  entendiam  que  elle  não  o  soubera 
tanto  por  nenhum  signal  certo  que  visse,  quanto  por 
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juízo  de  astrolomia  de  que  elle  era  mui  sábio  e  muito 
uzava. 


CAPITULO  XXX 


Como  em  Gaste  lia  souberam  estas  cousas  e  do  conselho 
que  acerca  dello  tiveram,  e  de  como  determinaram 
de  enviar  a  el-rei  seus  embaixadores  por  firtnarem 
as  pazes. 

Jl  UODOS  os  homens,  segundo  sentença  do  philoso- 

T      pho  no  primeiro  Iiv.ro  da  transcendente  philo- 

sophia,  naturalmente  desejam  saber  e  aqueste 

natural  desejo  nos  mostra  o  cego,  a  que  Nosso  Senhor 

Jesus  Christo  perguntou  que  era  o  que  desejava? 

Respondeu  que  lhe  desse  vista,  não  determinando 
que  visse  uma  cousa  nem  outra,  porque  na  Santa  Es- 
criptura  por  saber  se  põem  vêr  segundo  diz  o  pro- 
pheta  no  quarto  verso  do  psalmo  oitavo,  «porque  eu 
verei  os  céus  teus  dos  teus  dedos  obra»,  mostrando 
que  aquella  vista  era  perfeita  sabedoria,  que  elle  en- 
tendia percalçar  depois  do  trespassamento  d 'esta  vida, 
mas  sobre  esta  sentença  do  philosopho  se  faz  um  for- 
moso argumento,  se  por  ventura  este  desejo  a  que  as- 
sim nos  move  a  natureza,  é  quanto  ás  cousas  que  per- 
tencem á  alma,  ou  quanto  ás  que  pertence  ao  corpo. 
Sobre  o  qual  argumento  brevemente  entendamos 
que  em  ambas  ha  logar;  tendo  cada  uma  parte  seus 
graus  apartados,  cuja  declaração  pelo  presente  não  é 
pêra  nosso  processo,  e  fallando  d'este  desejo  que  per- 
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tence  ás  cousas  do  corpo,  saibamos  que  este  desejo 
é  partido  em  quatro  partes,  porque  um  desejo  é 
aquelle  que  homem  deseja  saber,  não  somente  a  outro 
fim  senão  por  filhar  em  si  um  desenfadamento  que 
o  entendimento  recebe  quando  ha  perfeito  conheci- 
mento da  cousa  sobre  que  tem  duvida,  cuja  experiên- 
cia cada  um  pôde  vêr  em  si,  vendo  novamente  al- 
gum homem  ou  mulher  que  elie  por  ventura  conhece, 
mas  não  é  em  certa  lembrança  d'onde  nem  de  quan- 
do ha  d'elle  este  conhecimento,  e  posto  que  lhe  pro- 
veito nem  perda  traga,  empero  o  natural  entendi- 
mento totalmente  deseja  chegar  a  esta  sabedoria,  e 
cobrando -a  sente  folgança ;  outro  saber  é  quando  ho- 
mem aprende  alguma  sciencia,  por  cujo  fim  espera  re- 
ceber honra  ou  proveito,  e  quando  a  percalça  sente 
ledice  por  razão  da  honra  e  do  proveito,  mas  não  por 
outro  fim. 

Outro  saber  é  quando  algum  deseja  saber  alguma 
cousa  subtil  qual  se  elle  imagina  que  poucos  sabem,  e 
quando  a  percalça  sente  ledice,  possuindo  em  si 
mesmo  um  intrínseco  prazer,  consirando  como  elle  é 
em  perfeito  conhecimento  d'aquello  que  poucos  sa- 
bem. 

O  quarto  desejo  de  saber  é  quando  homem  deseja 
de  saber  aquellas  cousas  de  que  não  é  certo,  se  lhe 
virá  damno  ou  proveito,  e  muito  mais  ainda  trabalha 
o  entendimento  por  saber  a  certidão  de  que  certa- 
mente espera  de  receber  damno,  que  das  outras  de 
que  se  segue  proveito,  cá  somente  o  temor  é  azo  de 
filhar  os  homens  conselho,  cujo  movimento  foi  em  al- 
guns d'aquelles  principaes  do  reino  de  Castella,  que 
ouvindo  as  novas  como  este  feito  crescia  cada  vez 
mais,  tiveram  mui  grande  cuidado  de  saber  o  princi- 
pal movimento  d'el-rei. 
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Mas  este  desejo  não  era,  salvo  por  aquella  derra- 
deira razão,  que  já  dissemos,  temendo  o  damno  que 
lhe  podia  vir,  e  diziam  entre  si  como  podia  ser  que  el- 
rei  fizesse  tamanha  armada  e  tão  grande  ajuntamento 
de  gentes  pêra  ir  sobre  o  duque  d'01anda,  sendo  en- 
tre elles  tão  poucas  injurias  passadas,  que  posto  que 
el-rei  o  mandasse  desafiar,  seria  a  outro  fim,  mas  não 
já  que  a  sua  verdadeira  tenção  fosse  d'ir  sobre  elle, 
e  sobre  esta  duvida  alguns  genovezes  estantes  na  ci- 
dade de  Lisboa  escreveram  a  outros  seus  parceiros 
estantes  em  Sevilha,  recontando-lhe  todo  o  ardimento 
que  se  trazia  em  Portugal,  acerca  do  aviamento  d'aquella 
frota,  e  posto  que  se  algumas  cousas  dissessem  de  des- 
vairadas maneiras,  os  mais  dos  sezudos  todos  criam 
que  se  fazia  pêra  irem  sobre  a  cidade  de  Sevilha,  porém 
que  elles  fossem  avisados  de  tirarem  d'alli  sagesmente 
suas  mercadorias  e  cousas  em  que  entendiam  receber 
algum  damno  em  abatimento  de  sua  fazenda,  e  com 
estes  recados  e  muito  mais  com  a  presumpção  que  se 
fazia  manifesta  se  ajuntaram  aquelles  vinte  e  quatro 
da  quadra  de  Sevilha,  e  tiveram  sobre  ello  grandes 
conselhos  sobre  os  quaes  escreveram  ao  conselho  doi- 
rei, a  saber  á  rainha  e  alguns  outros  grandes  senhores 
que  eram  com  ella,  porquanto  o  infante  D.  Fernando 
era  já  rei  d'Aragão  e  estava  em  seu  reino  provendo 
sua  terra. 

Chegou  assim  este  recado  a  Palença,  onde  el-rei 
estava,  sobre  o  qual  se  fali  aram  muitas  cousas,  entre 
os  quaes  fallou  primeiramente  um  bispo  d'Avila,  a 
quem  aquelle  recado  de  Sevilha  especialmente  fora 
encomendado,  porquanto  elle  era  natural  d'aquella  ci- 
dade, e  esto  fallou  elle  assim  porque  muitos  d'aquelles 
do  conselho  diziam  que  não  era  pêra  se  fallar  em  si- 
milhante  cousa,  que  bem  era  de  presumir  que  se  el- 
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rei  D.  João  tivera  vontade  de  cometer  similhante 
cousa  que  não  mandara  lá  seus  embaixadores  requerer 
paz. 

PRATICA  DO  BISPO  d'aVILA 

«Senhores,  disse  o  bispo,  muitas  mais  vezes  dão  as 
cousas  conselhos  aos  homens  do  que  os  homens  o  dão 
ás  cousas,  e  sobre  todo  a  experiência,  que  é  mestra  de 
todas  as  cousas,  não  certa,  e  porém  o  que  os  de  Sevi- 
lha requerem,  não  é  sobre  fundamento  vão,  que  não 
ha  nenhum  tão  simples  em  este  reino,  que  não  sinta 
que  similhante  ajuntamento  como  se  faz  no  reino  de 
Portugal,  não  seja  muito  pêra  temer  e  arrecear,  cá  não 
tão  somente  nós  outros  que  somos  seus  visinhos,  mas 
ainda  os  alongados  de  seu  reino,  pensam  similhante 
cousa  e  consiram  bem  o  dam  no  que  se  lhe  pode  se- 
guir dfello,  cá  aquelle  é  havido  por  prudente  e  sezudo 
que  consira  as  cousas  ante  que  venham,  cá  por  isso 
disseram  os  velhos  antigos,  que  o  homem  apercebido 
é  meio  combatido,  e  aquelle  bom  cavallheiro  D.  João 
Manuel  portanto  poz  n^quelle  livro  que  fez,  que  se 
chama  o  Conde  Lucanor,  um  exemplo  que  aconteceu 
á  andorinha  com  as  outras  aves,  que  faz  muito  a  este 
propósito. 

Certo  é  que  o  reino  de  Portugal  é  cercado  todo  de 
mar  duma  parte,  e  d'outro  o  cercam  estes  nossos  rei- 
nos, e  ainda  até  agora  não  se  acha  que  algum  dos 
reis  de  Portugal  tivesse  outra  conquista,  em  que  tanto 
tempo  nem  tão  grandemente  trabalhasse,  como  a  guerra 
d'estes  reinos,  leixando  aquelle  primeiro  rei  que  se 
occupou  em  despejar  muitos  d'aquelles  logares  que  ti- 
nham os  mouros,  e  ainda  d'aquelle  não  foi  de  todo  li- 
vre, cá  muitas  cousas  achamos  nas  chronicas  antigas, 
que  se  passaram  entre  elle  e  este  nosso  reino,  mas  pêra 


Chronica  d'El-Rêi  D.  João  I  151 


que  me  detenho  eu  em  estas  cousas?  Abaste  o  que  já 
disse,  a  saber  que  elles  não  tem  com  quem  hajam  con- 
tenda senão  comnosco. 

Pois  como  pensaremos  que  el-rei  agora  haja  de  fa- 
zer armada  pêra  ir  buscar  novas  conquistas,  não  ha- 
vendo nenhuma  cousa  pêra  ello,  é  bem  pêra  crer 
aquelles  que  não  tem  sizo,  que  el-rei  haja  de  fazer 
uma  armada  em  que  ha  quatro  annos  que  entende  e 
despende  dinheiro,  e  não  tão  somente  abala  pêra  ella 
as  cousas  de  seus  reinos,  mas  ainda  manda  por  todas 
as  partes  da  christandade  buscar  navios  e  armas  pêra 
ir  sobre  o  ducado  d'01anda. 

Por  certo  as  imizades  e  os  damnos  não  são  passa- 
dos entre  elles  tão  grandes  nem  taes  que  por  razão 
d'elles  se  houvessem  de  mover  tamanhas  cousas,  nem 
ainda  el-rei  é  homem  que  por  similhantes  cousas  co- 
metidas por  pessoas  vis  e  de  tão  pequeno  preço,  hou- 
vesse de  mandar  dois  seus  filhos  fora  de  sua  terra  com 
tamanho  poder. 

Mas  por  certo  que  o  feito  que  assim  anda  calado, 
alguma  grande  cousa  ha-de  partir,  e  os  genovezes  es- 
tantes em  Lisboa  que  simiihante  escreveram,  alguma 
cousa  conhecem  e  sabem  porque  deram  tal  aviso  a  seus 
amigos. 

Porém  meu  conselho  é  que  emquanto  a  cousa  as- 
sim está,  que  a  cidade  de  Sevilha  seja  logo  avizada, 
que  os  muros  sejam  repa  irados  e  os  almazens  provi- 
dos, e  que  as  portas  sejam  mui  bem  fechadas  e  as  cha- 
ves entregues  a  homens  fieis,  e  que  seja  mandado  a 
todos  os  fidalgos  e  cavalleiros  comarcães  d'aquella  ci- 
dade que  se  venham  pêra  ella  logo  e  façam  cumprir 
e  guardar  todas  estas  cousas,  como  sentirem  que  per- 
tence pêra  segurança  da  dita  cidade,  e  provejam  todas 
as  galés  e  navios  que  estiverem  nas  tercenas,  que  lhe 
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não  falleça  nenhuma  cousa,  pêra  se  aproveitarem  cTellas 
quando  cumprir.» 

Depois  que  o  bispo  acabou  sua  falia  estava  alli  en- 
tre aquelies  senhores  o  adeantado  de  Caçorla,  que  era 
um  fidalgo  muito  sezudo,  posto  que  muito  velho  não 
fosse,  o  qual  se  estava  sorrindo  emquanto  o  bispo  fal- 
ia va. 

«É  bem,  disse  elle,  que  nós  hajamos  de  tomar  o  te- 
mor por  todos  os  outros  a  que  por  ventura  maior 
parte  pertence  d'esto?  Como  podemos  nós  fazer  ne- 
nhum movimento  de  nos  aperceber,  que  não  fizésse- 
mos mui  grande  injuria  a  el-rei  de  Portugal,  tendo  com 
elle  nossas  pazes  e  lianças  firmadas  e  havendo  ahi  tão 
chegado  divido,  como  ha  entre  nosso  rei  e  seus  filhos, 
e  sendo  elle  um  principe  tão  grande  e  tão  nobre  que 
hajamos  de  suspeitar  d'elle  que  ha-de  quebrar  sua 
verdade  e  sua  fé  d'onde  nunca  se  acha  que  similhante 
fizesse  ? 

E  o  que  os  genovezes  de  Lisboa  escreveram  não  é 
cousa  razoada  que  por  esso  se  haja  de  crer,  nem  move 
o  conselho  d^l-rei,  ca  o  feito  d^quelles  não  é  outra 
cousa  senão  salvar  aquelle  dinheiro  que  tem,  porque 
em  elle  está  toda  a  sustancia  de  sua  vida  e  honra. 

Porém  o  que  me  a  mim  parece  acerca  d'ello  é  que 
nos  não  façamos  mudança  acerca  de  nenhuma  cousa, 
porque  se  possa  suspeitar  que  nós  temos  receio  de  cousa 
alguma  que  se  n^quelle  reino  faça,  mas  que  hajamos 
nossas  pazes  por  boas  e  firmes,  como  é  razão  que 
nunca  Deus  quizesse  .que  a  verdade  sahisse  em  simi- 
lhante caso  d'entre  os  senhores  e  príncipes,  cá  se  as- 
sim fosse  grandes  males  se  recresceriam  d'ello. 

<E  porque  ainda  estas  cousas  fiquem  mais  firmes  e 
mais  seguras,  podemos  enviar  nossos  embaixadores  a 
el-rei  por  lhe  tomarem  juramento,  segundo  ficou  de- 
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terminado  quando  seus  embaixadores  d'aqui  partiram, 
e  este  movimento  será  justo  e  honesto,  e  podere- 
mos por  elle  fazer  dois  grandes  proveitos. 

O  primeiro  será  que  se  el-rei  jurar  as  pazes,  como 
é  de  crer  que  fará,  ficarão  nossos  feitos  todos  seguros, 
e  se  por  ventura  elle  tem  em  vontade  de  fazer  outra 
cousa,  logo  porá  algumas  escusas  ao  não  fazer,  do  que 
se  elle  não  pôde  escusar  que  não  fique  prejuro  e  in- 
famado, e  nós  poderemos  entonce  entender  por  qual- 
quer pequena  duvida  que  elle  ponha  que  todo  seu 
fundamento  é  pêra  nos  empecer,  e  entonce  teremos 
razão  pêra  nos  percebermos  descubertamente  e  sem 
nenhum  prasmo». 

AUi  estavam  n^quelle  conselho  mui  grandes  senho- 
res, ca  estava  o  duque  de  Arjona  e  o  mestre  de  Ca- 
latrava,  e  o  prior  de  S.  João,  o  conde  de  Benavente  e 
o  arcebispo  de  Toledo,  e  o  bispo  de  Burgos  e  um  deão 
de  Santiago  que  era  mui  grande  douctor,  e  assim  ou- 
tros muitos  douctores  e  cavai leiros  que  alli  leixára  el- 
rei  D.  Fernando  pêra  se  determinarem  ais  duvidas  que 
sobreviessem  ao  conselho  d'el-rei  seu  sobrinho,  e  estes 
todos  falia ram  entre  si,  havendo  seus  debates  acerca 
d  aquelle  feito,  e  finalmente  acordaram  que  o  conselho 
do  adeantado  era  mui  bom,  e  porém  mandaram  logo 
fazer  a  embaixada  e  elegeram  pera  ello  o  bispo  de 
Mondonhedo  e  a  Dia  Sanches  de  Benavides. 
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CAPITULO  XXXI 


Como  aquelles  embaixadores  vieram  a  Portugal  e  co- 
mo deram  a  embaixada  a  e/-rei,  e  da  resposta  que 
houveram,  e  como  Dia  Sanches  de  Benavides  mor- 
reUy  e  o  bispo  se  tornou. 


ítíl 


f  im  0BREMENTE  mandou  a  rainha  corregar  aquelles 
J   \   embaixadores,  assim  pelo  que  pertencia  á  ex- 
y^r  cellencia  do  estado  de  seu  filho,  como  por  se- 

rem os  primeiros  que  vieram  a  este  reino,  depois 
da  morte  d'el-rei  D.  Henrique,  os  quaes  partidos  de 
Castella  traziam  em  si  mui  grande  duvida  de  acaba- 
rem o  porque  vinham,  tamanho  era  o  espanto  que  lhe 
pozeram  acerca  do  movimento  d'el-rei  contra  a  cida- 
de de  Sevilha,  a  qual  opinião  lhes  fazia  pensar  que 
seriam  mal  recebidos  e  peior  agazalhados. 

Emperó  acharam  tudo  por  contrario  do  que  elles 
esperavam,  porque   tanto  que  el-rei  houve  novas  de 
sua  vinda,   mandou    logo  um  escudeiro  ao  extremo, 
que  os  fizesse  mui  bem  receber  em  todos  os  logares  ' 
do  reino,  por  onde  elies  viessem,  o  qual  escudeiro  le- 
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rava  poder  abastante  d'el-rei  pêra  que  lhe  fizesse  dar 
abastantemente  todas  as  cousas  que  lhe  fizessem  mis- 
ter, sem  lhe  ser  levado  dinheiro  algum,  mas  tudo  á 
custa  d'el-rei. 

E  quando  assim  aquelles  embaixadores  viram  simi- 
lhante  começo,  prouve-lhe  muito,  do  qual  logo  man- 
daram recado  á  rainha  e  aos  do  seu  conselho,  fazen- 
do-lhes  saber  aquellc  agazalhado  que  lhe  el-rei  ao 
presente  mandava  fazer. 

Mas  quando  elles  chegaram  acerca  de  Lisboa,  onde 
el-rei  estava,  ali  poderam  elles  de  todo  conhecer 
quanto  a  sua  opinião  era  errada,  cá  mandou  el-rei 
mui  grande  parte  dos  bons  que  havia  na  cidade  pêra 
os  acompanharem,  e  tanto  que  foram  ante  elle,  rece- 
beu-os  mui  graciosamente  de  sua  pessoa,  do  que  elles 
sobre  todo  foram  mui  mais  contentes. 

cSenhor,  disse  o  cavalleiro,  el-rei  nosso  senhor  e 
a  rainha  sua  madre  vos  enviam  muito  saudar,  e  o  du- 
que com  todos  os  outros  da  sua  valia  se  encommen- 
dam  em  vossa  mercê,  e  os  outros  fidalgos  e  cavallei- 
ros  com  a  mais  gentileza  da  corte  enviam  beijar  vos- 
sas mãos  e  encommendar  em  vossa  mercê.» 

As  quaes  encommendas  assim  dadas  foram  recebi- 
das por  el-rei  com  aquella  mesura  e  cerimonia  que 
convinha  a  seu  estado,  entonces  lhe  deram  a  carta  de 
crença  e  lhe  apresentaram  sua  embaixada  em  esta 
forma : 

Embaixada  d' el-rei  de  Castella 

<Mui  poderoso  e  sereníssimo  príncipe,  senhor  el- 
rei. 

O  bispo  de  Mondonhedo  e  Dia  Sanches  de  Benavi- 
des,  súbditos  naturaes  e  feituras  do  mui  alto,  muito 
poderoso  sereníssimo  e  illustrissimo  príncipe  senhor. 
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el-rei  de  Castella  e  de  Leão,  vosso  sobrinho  e  nosso 
senhor,  notificamos  a  vossa  mercê,  como  ante  a  sua 
real  magestade  foram  vossos  embaixadores,  a  saber : 
João  Gomes  da  Silva,  vosso  alferes- mór  e  o  doctor 
Martim  Docem,  e  o  doctor  Bcliago,  os  quaes  com  vos- 
sa auctoridade  e  poder  trataram  com  a  senhora  rainha 
e  com  el-rei  D.  Fernando,  que  entonces  era  infante, 
como  tutores  do  dito  senhor,  pazes  perpetuas,  firmes 
e  valedoiras  pêra  todo  sempre,  ante  a  sua  real  senho- 
ria com  todos  os  seus  reinos  e  senhorios  e  terras,  e 
vossa  alteza  com  todos  seus  reinos  senhorios  e  terras, 
sobre  as  quaes  foram  feitos  uns  capítulos,  em  que  in- 
teiramente se  contem  a  forma  das  ditas  pazes  e  a  ma- 
neira como  se  devem  firmar  e  guardar. 

E  porquanto  os  ditos  senhores,  tutores  e  curadores 
d'el-rei,  fizeram  juramento  solemne  segundo  pêra  tal 
auto  cumpria,  e  assim  todos  os  outros  principaesd'aquel- 
les  reinos,  passando-sc  todo  assim  em  presença  dos 
ditos  vossos  embaixadores,  segundo  d^llo  tornaram 
suas  escripturas  publicas,  os  quaes  embaixadores  ju- 
raram outrosim,  em  vosso  nome  e  de  vossos  filhos, 
por  virtude  e  poder  de  vossas  procurações,  que  pêra 
ello  levavam  suffi cientes  e  abastastantes,  ficando  res- 
guardado aos  ditos  senhores,  de  enviarem  ao  deante 
seus  embaixadores  pêra  ser  tomado  pessoalmente  o 
dito  juramento  de  vossa  mercê  e  assim  de  todos  os 
outros,  a  quem  pertence  similhante  juramento. 

E  porque  depois  dos  ditos  tratos  passados  se  se- 
guiram outros  negócios  d'aquelles  reinos,  principal- 
mente os  feitos  d^l-ret  D.  Fernando,  não  poderam 
enviar  a  vossa  mercê  requerer  o  dito  juramento. 

Porém,  porque  as  ditas  pazes  sejam  firmes  e  ratas, 
el-rei  nosso  senhor,  por  auctoridade  da  rainha  sua 
madre  e  dos  outros  do  seu  conselho,  nos  mandou  co- 
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•  mo  seus  embaixadores,  que  firmássemos  o  dito  jura- 
.  mento  e  lhe  levássemos  cTello  nossas  escripturas  pu- 
blicas,  nas   quacs  se  contivesse  todo  o  auto  que  se 
ácêrca  d'ello  passasse. 

Ora  muito  alto  e  muito  poderoso  príncipe,  a  vossa 
.  senhoria   apraza   encaminhar  como   o  dito  juramento 

•  seja  feito,  por  tal  que  as  ditas  pazes  se  guardem  e  fir- 
mem segundo  por  vossos  embaixadores  foi  tratado  c 
firmado.» 

Acabada  assim  a  sustancia  d'aquella  embaixada, 
disse  el-rei : 

«Como  quer  que  em  todas  as  cousas  os  grandes 
principes  tenham  maneira  de  retardarem  algum  pouco 
suas  respostas,  pêra  haverem  razào  de  se  aconse- 
lhar, quanto  acerca  d' esta  presente,  muitos  dias  ha 
que  eu  tenho  havido  meu  conselho,  cá  por  tão  firme 
tive  e  tenho  qualquer  cousa  que  aquelles  meus  em- 
baixadores em  meu  nome  tratassem,  como  se  eu  por 
minha  própria  pessoa  o  fizera,  e  portanto  me  praz 
muito  de  fazer  o  dito  juramento,  por  a  guisa  que  me 
por  vós  é  requerido,  e  d'aqui  por  deante  tratar  com 
todas  as  cousas  de  meu  sobrinho,  por  aquella  guisa 
que  trato  com  as  minhas,  tendo  seus  naturaes  com  os 
meus  aquella  maneira  que  é  razão.» 

E  quanto  ao  juramento,  disse  el-rei  que  pêra  se  fa- 
zer como  cumpria,  que  eile  mandaria  chamar  alguns 
dos  principaes  de  seu  reino  que  ali  não  estavam,  e 
que  entonces  encaminharia  como  elles  fossem  despa- 
chados segundo  seu  requerimento,  e  assim  fizeram  fim 
quanto  aquelle  dia  das  cousas  sosuditas,  e  os  embai- 
xadores houveram  nobres  pousadas,  e  se  ante  eram 
bem  agazalhados  e  providos  das  cousas  que, lhe  faziam 
mister,  d 'ali  adeante  o  foram  muito  melhor,  cá  eram 
em  aquella  cidade,  onde  el-rei  estava,  muitas  cousas 
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deleitosas,  especialmente  pescados  frescos,  de  que  elles  ' 
em  algumas  partes  de  seus    reinos    são    mal    provi- 
dos. 

El -rei  tinha  maneira  de  os  mandar  abastar  de  todo, 
e  des-ahi,  quando  foi  tempo,  el-rci  e  seus  filhos  fize- 
ram juramento  assim  e  por  aquella  guisa  que  fora 
feito  em  Castella,  de  que  os  ditos  embaixadores  to- 
maram seus  instrumentos  e  ereripturas,  segundo  sen- 
tiam que  cumpria  pêra  segurança  de  seus  feitos. 

Mas  porque  além  da  dita  sua  embaixada  elles  tra- 
ziam outras  cousas,  que  haviam  de  requerer,  assim 
como  tomadas  de  alguns  navios,  ou  dam  nos  que  se 
sempre  fazem  entre  os  visinhes  dos  extremos,  foi-lhe 
necessário  estarem  ainda  alguns  dias  na  corte  pêra  re- 
quererem aquellas  cousas,  no  qual  espaço  se  seguiu 
que  aquelle  cavalleiro  Dia  Sanches  de  Benavides 
adoeceu,  e  como  quer  que  por  mandado  d'el-rei  fosse 
mui  bem  curado,  a  enfermidade  era  tal,  de  que  por 
necessidade  houve  de  fazer  fim  de  sua  vida,  na  qual 
cousa  a  el-rei  desaprouve,  e  assim  lhe  mandou  fazer 
mui  honradas  exéquias,  e  á  sepultura  foram  a  maior 
parte  dos  bons  homens  que  havia  em  aquella  cidade, 
por  mandado  d7el-rei,  e  assim  d'cllo,  como  de  todo 
outro  gazaihado  que  lhe  el-rei  mandou  fazer,  o  bispo 
foi  mui  contente,  e  assim  louvava  muito  el-rei,  por  to- 
dos os  logares  por  o  nele  ia,  quando  se  tornou  pêra 
sua  terra,  cá  logo  em  breve  tempo  foi  despachado. 

E  haveis  de  s:ibcr,  que  depois  que  estes  embaixa- 
dores entraram  em  Portugal,  ate  que  se  o  bispo  tor- 
nou, sempre  foram  manteudos,  elles  e  seus  homens  e 
bestas,  á  custa  d'el-rci,  assim  grandemente  como  elle 
costumava  de  fazer;  e  emfim  foram  dadas  ao  bispo 
grandes  dadivas  de  jóias  de  ouro  e  de  prata,  e  pannos 
de  grande  valia,  as  quacs  com  outras  cousas,  foram. 


10  Bibliotheca  de  Clássicos  Portugueses 


azo  porque  aquelles  servidores,  que  vieram  com  os 
ditos  embaixadores,  contra  sua  natureza  louvavam 
muito  a  grande  magnificência  d'el-rei. 


CAPITULO  XXXII 


Como  el-rei  dê  Aragão  enviou  seus  embaixadores  a 
el-rei,  e  da  resposta  que  levaram,  e  como  ti  este  tempo 
vieram  alguns  estrangeiros  ofterecer-se  a  el-rei,  e  da 
maneira  que  com  elles  teve. 

V£/OIS  3ue  3^  dissemos  dos  embaixadores  de  Cas- 
T^  tella,  e  de  todo  o  que  se  seguiu  em  sua  em- 
j  baixada,  digamos  agora  todos  os  outros  em- 
^baixadores  que  vieram  a  el-rei,  por  razão  d'aquella 
armada  que  assim  fazia  tão  grande,  cá  a  fama  d'ella 
como  já  dissemos  soava  por  todas  as  partes,  e  espan- 
tava muito  os  corações  dos  homens,  especialmente 
df aquelles  que  eram  mais  chegados  a  este  reino. 

E  foi  assim,  que  tanto  que  em  Castella  foi  deter- 
minado que  os  embaixadores  viessem  a  Portugal,  lo- 
go alguns  senhores  do  conselho  escreveram  a  el-rei 
D.  Fernando,  fazendo- lhe  saber  todo  o  feito  como 
passava,  cá  posto  que  elle  estivesse  assim  alongado, 
não  se  fazia  nenhuma  cousa  de  peso  em  Castella  que 
a  elle  não  soubesse,  e  esto  era  porque  os  mais 
d'aquelles  eram  sua  feitura,  e  assim  como  lhe  fizeram 
saber  a  partida  dos  embaixadores,  assim  lhe  escre- 
veram depois  toda  a  resposta  que  levaram,   mas  en- 
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tonces  ficou  a  elle  outro  muito  maior  cuidado,  porque 
consirou  em  si,  que  pois  el-rei  de  todo  segurava  o  rei- 
no de  Castella,  firmando  as  pazes  por  juramento,  como 
dito  é,  que  poderia  ser  a  verdadeira  tenção  de  irem 
contra   elle,    ou  contra  algum  logar  do  seu  senhorio. 

Este  pensamento,  tinha  elle  assim,  porquanto  hou- 
vera o  reino  por  aquella  guisa  que  já  ouvistes,  do 
qual  havia  tâo  pouco  que  estava  cm  posse,  c  fôra-lhe 
dito  como  o  conde  de  Urgcl,  que  pensava  ter  maior 
direito  no  reino  que  elle,  vendo  como  já  por  si  não 
podia  cobrar  o  nome  de  rei,  que  escrevera  a  el-rei 
D.  João,  como  elle  era  assim  forçado  do  seu,  e  que 
pois  já  n'aquelle  reino  não  podia  cobrar  direito,  que 
lhe  prouvesse  de  o  ajudar,  e  que  com  pequeno  movi- 
mento que  elle  fizesse  acerca  d'clle,  seria  de  todo 
ponto  em  posse  d'eile,  cá  os  mais  c  maiores  d 'aquelle 
reino  não  obedeciam  a  el-rei  D.  Fernando  senão  por 
força,  cá  conhecido  era  a  todos  que  o  reino  justa- 
mente pertencia  a  elle  mais  que  a  el-rei  D.  Fernando, 
e  que  se  a  Deus  prouvesse  d  elle  cobrar  a  dita  posse, 
que  elle  não  filharia  nome  de  rei,  mas  que  elle  tinha 
duas  filhas  pêra  casar,  e  elle  isso  mesmo  a  Deus  gra- 
ças tinha  filhos,  que  as  casasse  com  dois  d'elles,  com- 
tanto  que  o  que  casasse  com  a  maior,  tomasse  logo 
nome  de  rei  de  Aragão,  e  que  ao  outro  filho  seria 
dada  terra  em  aquelle  reino  com  que  podesse  viver 
honradamente,  e  que  por  seu  fallecimento  lhe  ficaria 
o  seu  condado,  com  toda  sua  terra. 

E  como  quer  que  nenhuma  cousa  d'cstas  se  falasse 
a  el-rei  D.  João,  é  porém  certo  que  foi  assim  dito  a 
el-rei  D.  Fernando,  e  de  o  elle  crer  não  era  sem  ra- 
zão, porquanto  elle  estava  assim  em  aquelle  reino 
onde  era  quasi  estrangeiro,  e  conhecia  bem  que  ainda 
que  o  seu  direito  fosse  maior,  que  muitos  d'aquelles 
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que  lhe  obedeciam  quizeram  antes  o  conde  por  seu 
rei,  por  azo  da  natureza  que  havia  com  elles,  cá  bem 
conhecia  que  o  seu  obedecimento  era  constrangido, 
mais  que  por  vontade,  e  que  obediência  constrangida 
nunca  se  pôde  possuir  sem  grande  suspeita,  e  por- 
que os  seus  lhe  conheciam  aqueile  grande  cuidado,  e 
que  lhe  aprazia  de  ouvir  qualquer  cousa  de  movimen- 
to de  cada  um  de  seus  contrários,  trabalhavam-se  de 
saber  tudo  o  que  acerca  d'ello  podiam  saber,  e  di- 
ziam-lho :  e  querendo-lhe  comprazer,  muitas  vezes 
lhe  afirmavam  o  que  nâo  sabiam,  de  que  se  seguiam 
penas  injustas  a  alguns,  cá  isto  é  uma  cousa  que  faz 
a  muitos  príncipes  ganhar  grandes  imizades  com  seu 
povo,  e  os  males  que  se  d'ello  seguiram,  manifestos 
são  a  todos  aquelles  que  sabem  as  chronicas  antigas. 
Não  era  pois  esta  cousa  pêra  el-rei  D.  Fernando 
não  crer,  trazendo  comsigo  tão  manifesta  côr,  e  po- 
rém mandou  logo  fazer  prestes  seus  embaixadores, 
os  quaes  enviou  logo  com  suas  cartas  a  el-rei  D.  João, 
e  leixando  a  prolixidade  das  outras  cousas,  brevemente 
chegaram  a  este  reino,  e  tanto  que  foram  em  ponto  de 
serem  ouvidos,  disseram  a  el-rei  por  esta  guisa : 

Embaixada  d 'el-rei  de  Aragão 

iSenhor:  el-rei  de  Aragão,  nosso  senhor,  vos  faz  a 
saber  como  ha  muito  tempo  que  ha  novas  que  vós  vos 
percebeis  de  guerra,  e  que  eile  cmquanto  vosso  per- 
cebimento  não  foi  muito  soado,  sempre  pensou  que 
era  alguma  cousa  pequena,  mas  depois  que  houve 
certas  novas  que  mandáveis  aperceber  todas  as  gen- 
tes do  vosso  reino  e  buscar  por  diversas  partes  naus 
e  navios  pêra  fazer  grande  ajuntamento  de  frota,  que 
entendeu,  e  entende,   que  um  tão  alto  príncipe  como 
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vós  não  pode  mover  similhante  feito,  senão  a  algum 
grande  fim,  e  que  quanto  a  certidão  do  feito  é  mais 
duvidosa,  tanto  é  maior  razão  que  se  proveja  sobre 
ello,  e  porque  entre  as  muitas  partes  que  se  determi- 
nam acerca  de  vossa  armação,  principalmente  são  só 
duas  que  a  ellc  pertencem,  a  saber,  que  alguns  seus 
contrários  vos  moveram  partido,  que  os  ajudeis  a  co- 
brar aquelle  reino,  poendo-vos  esperança  de  o  darem 
depois  a  cada  um  de  vossos  filhos,  e  a  outra  é,  que 
enviais  sobre  o  reino  de  Secilia,  de  que  elle  tem  tanta 
parte  como  sabeis. 

Porém,  que  elle  vos  roga  que  consireis  a  boa  von- 
tade que  elle  sempre  teve  a  vós,  e  a  todos  vossos 
feitos,  e  ao  direito  que  elle  tem  n'aquelles  reinos,  o 
qual  já  foi  visto  e  determinado  pelo  Santo  Padre,  e 
assim  por  todos  os  letrados  e  sabedores  dos  ditos 
reinos,  por  cuja  razão  elle  foi  em  posse  posto,  e  re- 
cebido por  rei  e  senhor,  como  bem  sabeis,  e  portanto 
que  vos  não  queiraes  mover  contra  elle  por  nenhu- 
ma esperança  de  proveito  que  vos  acerca  d'ello  seja 
movida,  não  havendo  justa  razão  pêra  ello,  e  que  so- 
bre todo  pêra  obrardes  segundo  pertence  a  vossa  clara 
magnificência,  vos  praza  que  lhe  envieis  dizer  acerca 
de  todo  vossa  vontade,  cá  elle  posto  que  lhe  estas 
cousas  fossem  ditas,  nunca  determinadamente  em  seu 
coração  pôde  caber  que  vós  similhante  movimento 
fizésseis,  não  havendo  mais  justa  causa,  que  porque 
vos  conhece  por  justo  e  direito  em  todas  vossas  cou- 
sas, e  assim  obrador  de  grandes  feitos». 

El-rei  não  quiz  mais  alongar  resposta,  porque  não 
era  cousa  que  pertencesse  ao  conselho. 

— Vós  direis,  disse  elle,  a  el-rei  D.  Fernando  meu 
amigo,  depois  de  lhe  dardes  minhas  saudações,  que 
elle  saiba  certamente,   que  meu   ajuntamente   não  é 
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contra  elle,  nem  contra  cousa  que  a  elle  pertença, 
cá  saiba  elle  que  cora  maior  vontade  o  ajudaria  a  ga- 
nhar outro  reino,  tendo  n'elle  alguma  parte  de  direi- 
to, do  que  lhe  daria  fadiga  sobre  o  que  tem  ganhado» 
do  qual  Deus  sabe  que  me  prouve,  e  me  praz  muito, 
e  que  se  porventura  eu  tivera  determinado  de  dizer 
este  segredo  a  algum  príncipe  similhante,  que  fora  a 
elle,  mas  que  prazendo  a  Deus,  mui  cedo  saberá  certo 
recado  de  minha  intenção. > 

Não  havemos  aqui  porque  escrever  os  gazalhados 
nem  as  mercês  que  cl-rei  fez  áquelles  embaixadores» 
cá  esto  havia  el-rei  avantajadamente  sobre  todos  os 
príncipes  do  mundo;  elles  foram  muito  contentes  de 
el-rei,  e  mais  o  foi  el-rei  D.  Fernando  depois  que  lhe 
os  embaixadores  contaram  a  boa  vontade  que  el-rei 
tinha  pêra  elle,  e  pêra  toda  sua  honra. 

E  porque  as  novas  eram  taes,  e  a  elle  tanto  pra- 
ziam,  lh'as  contavam  áquelles  seus  embaixadores  com 
muita  diligencia,  e  assim  toda  a  maneira  que  el-rei 
tinha  em  seu  estado,  e  o  corregimento  de  sua  frota» 
e  principalmente  louvavam  muito  a  postura  dos  in- 
fantes, e  de  todo  prazia  muito  a  el-rei  D.  Fernando. 
«Certamente,  disse  elle,  sempre  conheci  el-rei  D.  João 
ser  muito  avantajado  príncipe,  e  em  todos  seus  feitos 
sempre  se  mostrou  grande  e  virtuoso  e  elle  que  este 
feito  assim  move,  membre-nos  que  ha-de  ser  uma 
cousa  notável  e  grande,  cuja  forma  será  de  mui 
grande  preço,  e  ainda  inveja  de  muitos  príncipes  do 
mundo.» 

Outrosim  vieram  em  este  ensejo  a  el-rei,  um  grande 
duque  d*Allemanha,  e  um  barão  com  elle  pêra  o  ser- 
vir em  aquelle  feito ;  e  o  duque  disse  a  el-rei  que 
ouvindo  novas  era  sua  terra,  d'este  seu  movimento» 
vinha  com  intenção  de  o  servir,  porém  que  lhe  pe- 
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dia  por  mercê  que  lhe  declarasse  logar  certo  pêra 
onde  ia  sua  frota,  porque  pêra  tal  poderia  ir,  que  não 
seria  razão  de  o  seguir  em  ella. 
-  El-rei  lhe  respondeu  que  elle  tinha  determinado 
por  seu  serviço,  de  não  revelar  aquelle  segredo  a  al- 
guma pessoa  fora  de  seu  conselho,  e  que  ainda  sa- 
beria que  nem  todos  do  concelho  eram  d'ello  sabe- 
dores, somente  alguns  d'elles  certos  e  especiaes,  po- 
rém que  se  a  elle  prouvesse  de  ir  assim  com  elle 
por  acrescentar  em  sua  honra,  que  lh'o  teria  em  ser- 
viço, e  lhe  faria  por  ello  mercê. 

O  duque  respondeu  que  sua  determinação  não  era 
tal,  senão  pela  guisa  que  lhe  já  dissera,  porém  que 
com  sua  licença  se  queria  tornar  pêra  sua  terra. 

El-rei  mandou-lhe  fazer  mercê,  segundo  requeria 
seu  estado,  e  des-ahi  encaminhou  pêra  Santiago,  e 
d'ahi  caminho  de  sua  terra. 

E  o  barão  ficou  com  el-rei  e  o  serviu  depois  mui 
bem,  segundo  fizeram  outros  muitos  estrangeiros  que 
vieram  fazer  de  suas  honras  em  este  feito,  entre  os 
quaes  foram  principalmente  três  grandes  fidalgos, 
gentis  homens  da  casa  de  França,  e  o  principal  d9elles 
havia  nome  Mosem  Arredentão,  o  segundo,  Pierre  de 
Souvre  Batalha,  e  o  terceiro  Gibotalher ;  empero  ne- 
nhum d'elles  vinha  tão  grandemente  corregido  como 
o  grão  barão,  que  trazia  comsigo  quarenta  escudeiros 
fidalgos  gentis  homens,  que  depois  provaram  mui  bem 
por  seus  corpos,  suas  honras,  na  tomada  d'aquella 
cidade. 

E  posto  que  estas  embaixadas  e  cousas  vão  assim 
juntamente,  não  sejam  porém  apropriadas  a  aquelles 
tempos,  cá  entre  umas  e  outras  se  metiam  alguns  es- 
paços, os  quaes  homem  disetintamente  não  poderia 
escrever,  porqne  as  chronicas  que  levam   similhante 
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ordenança,  não  podem  levar  mais  certa  declaração, 
salvo   aquellas  que  levam  os  feitos  contados    d'um 
anno  a  outro,  similhantes  a  aquelles  a  que  os  roma- 
nos chamavam  Annaes>  porque  havia  ordenança  que 
se  escrevessem  os  feitos  de  cada  um  cônsul  apartada- 
mente, e  porque  elles  não  reinavam  mais  que  um  anno 
era  necessário  que  se  fizesse  cada  um  anno  o  dito 
livro,  empero  ainda  estes  livros  tinham  outro  nome» 
cá  lhe  chamavam  os  livros  dos  dias  fastos,  cá  era  fasto 
em  sua  linguagem,  como  dia  convinhavel  pêra  pele- 
jar ou  fazer  outros  grandes  feitos,  a  qual  cousa  sem- 
pre era  mui  bem  esguardada  pelo  regimento  das  ro- 
das celestiaes,   e  ou   vencessem  ou  fossem  vencidos, 
todavia  haviam  de   fazer  escrever  todo  seu  aconteci- 
mento, e  ao  dia  em  que  elles  venciam,  chamavam 
fasto,  a   saber,  dia  convinhavel,  e  ao  dia  em  que  lhe 
não  convinha  pelejar,  chamavam-lhe  nefasto,  porque 
tanto  quer  dizer  em  nossa  própria  linguagem  fasto, 
como  bem  aventurado,  e  nefasto  como  não  bem  aven- 
turado, á  qual  ordenança   nos  não  podemos  guardar 
em  esta  obra,  por  ser  começada  tão  tarde,  como  já 
ouvistes,   e  tratada  em   tão  grande  segredo  que  foi 
cousa  d'haver  d'aquelles  feitos  mui  poucas  escriptu- 
ras,  que  ao  deante  parecessem,  somente  aquellas  que 
se  fizeram,   depois  do  conselho  de  Torres  Vedras, 
quando  ficou   determinado  de  se  divulgar  a  partida 
dos  infantes,  e  as  cousas  que  se  entonce  escreviam 
não  eram  senão  ordenanças,  que  se  geralmente  fazem 
em  todas  as  armações  em  que  ha-de  ser  alguma  mul- 
tidão de  gente,  o  que  ainda  não  foi  feito,  senão  no 
derradeiro   anno,   e   sobre  todo  as  cousas  foram  mui 
grandes  c  embrulhadas  umas  com  as  outras,  por  cuja 
razão  não  se  poderão  escrever  por  outra  guisa,  cá  as 
muitas  cousas  não  são  assim  ligeiras  de  abarcar,  por- 
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que   aquelle  que   acha  as  rodas  do  carro  apartadas, 
algum  tempo  ha  mister  pêra  as  ajuntar. 


CAPITULO  xxxm 


Como  os  embaixadores  d  el-rei  de  Grada  vieram  a  el- 
rei,  e  do  que  lhe  requereram,  e  como  traziam  re- 
cado del-rei  ao  infante  D.  Duarte  e  á  rain/ui,  e  do 
que  lhe  prometeram. 

Jinda  fica  agora  pêra  dizer,  como  el-rei  de  Gra- 
da enviou  seus  embaixadores  a  el-rei  de  Por- 
tugal, cá  se  os  outros  reis  christâos  tinham 
temores,  muita  mais  razão  tinha  elle,  consirando  quan- 
tas vezes  enviara  seus  recados  a  el-rei  pêra  cobrar 
sua  amizade  e  segurança  de  paz,  e  nunca  a  d'elle 
poderá  haver,  e  que  poderia  agora  suspeitar  ouvindo 
as  novas  de  tamanho  ajuntamento,  cuja  fama  espan- 
tava muitos  príncipes  da  christandade  ? 

Quanto  mais  que  os  mouros  forros,  que  viviam  cm 
este  reino,  vendo  assim  aquelle  ajuntamento,  como 
homens  que  nâo  tinham  perdida  a  amizade  dos  ou- 
tros mouros,  que  a  sua  seita  requeria,  nunca  cessavam 
de  perguntar  qual  era  o  verdadeiro  propósito  d'el-rei ; 
e  nâo  é  duvida  que  este  segredo  lhe  não  fora  revela- 
do, segundo  a  grande  diligencia  que  elles  tinham  de 
o  saber,  se  algum  dos  do  reino,  afora  aquelles  que 
já  dissemos,  houvera  azo  de  o  saber,  empero  apalpan- 
do assim,  depois  que  viram  que  el-rei  segurava  Cas- 
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tella  e  Aragão,  suspeitaram  que  aquelle  ajuntamento 
não  podia  ser,  senão  sobre  o  reino  de  Grada,  e  aviza- 
ram  por  suas  cartas  a  ei-rei  de  Grada,  o  qual  ouvindo 
assim  aquellas  novas  de  tantas  partes,  enviou  seus 
embaixadores  a  el-rei  de  Portugal,  os  quaes  eram 
certos  mouros  de  grande  auctoridade,  levando  seus 
turgimães,  que  lhe  interpretassem  a  linguagem. 

El-rei,  assim  como  tinha  em  costume  de  receber 
bem  todos  os  estrangeiros,  recebeu  a  elles,  segundo 
seu  estado,  e  quando  foi  tempo  de  darem  sua  embai* 
xada,  disseram  : 

Embaixada  d'el-rei  de  Grada 

c El-rei  nosso  senhor,  vos  envia  dizer,  como  depois 
que  este  vosso  senhorio,  está  em  posse  de  reino, 
nunca  entre  os  seus  naturaes  c  os  vossos  foi  achada  tal 
discórdia,  porque  lcixassem  de  tratar  uns  com  os  ou- 
tros, trazendo-se  d'aquelle  reino  ao  vosso  grandes 
mercadorias,  e  do  vosso  ao  seu,  e  que  além  de  todo, 
o  dito  senhor  vos  teve  sempre  em  sua  vontade  gran- 
de amor,  principalmente  por  vossas  grandes  virtudes 
e  bondades,  o  qual  o  constrangem  a  vos  enviar  por 
muitas  vezes  seus  presentes,  o  que  nunca  fez  a  ne- 
nhum rei  christâo. 

Porém,  disseram  elles,  que  agora,  que  alguns  seus 
naturaes  tinham  receio  de  vir  a  vossos  reinos,  com 
suas  mercadorias,  como  antes  sahiam,  por  azo  do  cor- 
regimento  de  vossa  frota,  suspeitando  que  podia  ser 
contra  algum  dos  logares  de  seu  senhorio,  e  que  ou- 
tros mercadores,  do  seu  reino,  leixavam  de  levar  as 
suas  ao  vosso,  receando  que  lhe  fossem  reteudas  por 
vós  ou  vosso  mandado,  que  vos  prouvesse,  por  evitar 
assim  esta  suspeição,  de  lhe  enviardes  certa  segurança 
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de  uns  e  outros  poderem  estar,  e  contratar  amigavel- 
mente, como  sempre  fizeram,  na  qual  cousa  lhe  fareis 
uma  grande  graça,  a  qual  elle  prazendo  a  Deus  en- 
tende de  emendar  com  outra  similhante,  ou  muito  maior 
quando  lhe  requerida  for  da  vossa  parte». 

— Nào  sei  que  razão  tem  os  mouros,  respondeu 
el-rei,  de  terem  similhante  suspeita,  nem  os  meus  na- 
turaes  isso  mesmo,  tendo  tão  pequena  certeza  de  mi- 
nha vontade  ?  porque  ainda  que  eu  assim  mande  cor- 
reger  minhas  gentes,  pêra  enviar  meus  filhos,  por 
meu  serviço,  a  verdadeira  tenção  cTella  está  muito 
longe  de  seu  conhecimento,  nem  vejo  que  razão  po- 
desse  ter  que  parecesse  razoada  pêra  fazer  similhante 
segurança. 

Porém  vós  lhe  dizei  que  eu  nào  entendo  fazer  com 
elle,  nem  com  outra  alguma  pessoa,  similhante  inno- 
vação,  pois  que  a  nunca  fiz  em  todos  meus  dias,  e 
porque  esta  e  a  conclusão  de  meu  propósito,  vós  po- 
deis ir,  muito  embora,  quando  vos  aprouver. 

Os  mouros  sentiram  que  por  aquella  resposta  não 
levavam  nenhuma  segurança,  e  fallaram  entonce  á 
rainha,  por  ver  se  poderiam  encaminhar  o  feito  por 
outra  guisa,  cá  tal  avisamente  traziam  d 'el-rei  de 
Grada ;  o  qual  era  que  a  Rica  Forra,  que  era  a  prin- 
cipal das  mulheres  d'aquellc  rei  mouro,  enviava 
dizer  á  rainha  D.  Felippa,  como  el-rei  seu  senhor  e 
marido,  enviava  seus  embaixadores  a  este  reino  re- 
querer algumas  cousas  a  el-rei,  as  quaes  a  ella  praze- 
ria  muito  que  ellas  fossem  bem  aviadas,  e  por- 
quanto ella  sabia  quanto  os  bons  requerimentos  das 
mulheres  moviam  os  corações  dos  maridos,  quando 
lhe  requeriam  algumas  cousas  em  que  tinham  vonta- 
de, que  lhe  rogava,  que  por  contemplação  sua,  lhe 
prouvesse  filhar  cargo  de  requerer  a  el-rei  a  resposta 
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cTaquelle  feito,  poendò  em  ello  todo  seu  bom  desejo,  de 
guisa  que  a  vontade  d'el-rei  de  Grada,  seu  senhor  e 
marido,  fosse  posta  n'aquelle  fim  que  elle  desejava,  e 
que  pois  ella  tinha  filha  pêra  casar,  que  em  breve 
tempo  poderia  ver  o  agradecimento  de  sua  boa  von- 
tade, cá  lhe  certificava  que  lhe  enviasse  pêra  ella  o 
melhor  e  mais  rico  enxoval,  que  nunca  fora  dado  a 
nenhuma  princesa  moura  nem  christà. 

Mas  quem  havia  de  ser  aquelle  que  movesse  a  rai- 
nha, pêra  falar  em  tal  partido?  cá  a  rainha  era  uma 
mulher  muito  amiga  de  Deus,  e  segundo  suas  obras 
filhara  de  mámente  encarrego  de  nenhum  infiel,  pêra 
lhe  procurar  nenhum  favor,  quanto  mais  que  era  na- 
tural de  Inglaterra,  cuja  nação  entre  as  do  mundo, 
naturalmente  desamam  todos  os  infiéis. 

—  Eu  não  sei,  respondeu  ella,  a  maneira  que  os  vos- 
sos reis  com  suas  mulheres  teem,  que  entre  os  chris- 
tàos  não  é  bem  contado  a  nenhuma  rainha,  nem  a  outra 
alguma  princesa,  de  se  entremeter  nos  feitos  de  seu 
marido,  quanto  em  similhantes  casos,  pêra  os  quaes 
elles  teem  seus  conselhos,  onde  determinam  seus  fei- 
tos, segundo  o  entendem,  e  as  suas  mulheres  quanto 
melhores  são  tanto  com  mais  diligencia  se  guardam 
de  quererem  saber  o  que  a  ellas  não  pertence,  cá  co- 
nhecem, certamente,  que  seus  maridos,  com  seus  con- 
selheiros, teem  maior  cuidado  do  que  á  honra  do  seu 
estado  pertence,  do  que  o  ellas  podem  conhecer,  ver- 
dade é,  que  ellas  não  são  assim  afastadas  de  todo 
que  lhe  não  fique  poder  de  requerer  o  que  lhes  praz, 
mas  estes  requerimentos,  são  taes,  que  os  maridos  não 
hão  razão  de  lh'os  poderem  negar,  e  algumas  que  o 
contrario  fazem,  não  são  havidas  por  ensinadas,  nem 
discretas. 

Porém  vós  direis  á  rainha  vossa  senhora,  que  eu 
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lhe  agradeço  sua  .  boa  vontade,  mas  que  ella  poderá 
de  seu  enxoval  fazer  o  que  lhe  prouver,  cá  com  a 
graça  de  Deus,  a  minha  filha  não  fallecerá  enxoval 
pêra  seu  casamento ;  e  vós  requerei  vosso  feito  a  el- 
rei  meu  senhor,  que  eile  é  tal,  que  se  lhe  vós  reque- 
rerdes o  que  é  razão,  que  vol-o  fará  com  mui  boa 
vontade. 

Os  mouros  sentiram  que  não  tinham  bom  recado  na 
rainha,  e  provaram  de  attcntar  ao  infante  D.  Duarte,  pêra 
ver  se  com  suas  grandes  promessas  o  poderiam  incli- 
nar a  sua  devoção,  e  foram -se  a  elle,  e  disseram-lhe 
como  el-rei  de  Grada,  seu  senhor,  era  um  homem  que 
muito  desejava  ter  amisade  com  seu  padre,  e  por  con- 
seguinte, com  elle,  e  com  toda  a  casa  de  Portugal,  e 
pêra  eile  crer  que  sua  vontade  era  tal,  que  o  poderia 
saber  de  todos  os  mercadores,  e  outros  naturaes  d'este 
reino,  como  eram  tratados  tão  docemente,  c  com  tanto 
favor,  leixando-lhe  trazer  suas  mercadorias  e  tratar 
com  seus  naturaes,  assim  como  se  fossem  súbditos 
d'algum  rei  mouro,  com  que  elle  houvesse  mui  che- 
gada liança  de  sangue,  por  cuja  razão,  disseram  elles, 
senhor,  nos  enviou  a  cl-rei  vosso  padre  com  sua  em- 
baixada, da  qual  cremos  que  vossa  mercê  haverá  já 
certa  informação. 

Porém,  senhor,  porque  el-rei  de  Grada,  nosso  se- 
nhor, muito  deseja  cobrar  aquella  segurança  que  re- 
queremos, elle  vos  envia  dizer  que  por  quanto 
elle  sabe  que  el-rei  vosso  padre,  ha-de  obrar  em 
este  feito,  principalmente  por  vosso  conselho,  que  vos 
roga  que  por  sua  contemplação,  vos  praza  filhar 
encargo  do  dito  requerimento,  de  guisa  que  pela  boa 
vontade  que  vós  em  ello  pozerdes,  possa  vir  a  fim 
de  seu  desejo,  e  por  vós  não  haverdes  vosso  trabalho 
por  mal  despeso,  que  elle  vos  promette,  assim  como 
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rei  que  é,  de  vos  fazer  um  tal  serviço  que  em  todas 
as  partes  do  mundo  seja  nomeado  por  grande,  pêra 
segurança  do  qual  vos  será  feita  por  nós  qualquer 
firmeza  que  vossa  mercê  mandar,  e  ainda  se  mister 
fizer,  abastante  fiança». 

cOs  príncipes  d'esta  terra,  respondeu  o  infante,  não 
são  costumados  de  vender  suas  boas  vontades  por 
preço  de  dinheiro,  cá  uzando  de  similhante  modo,  te- 
riam mais  razão  de  se  chamarem  mercadores,  que 
não  senhores,  nem  príncipes;  porém  vossas  promes- 
sas são  escusadas  acerca  de  similhante  caso,  cá  não 
tão  somente  esse  presente,  que  el-rei  diz  que  me  en- 
viará, mas  que  me  fizesse  segurança  que  me  daria 
todo  seu  reino,  por  similhante  modo  o  não  receberia 
d'elle,  nem  poderia  fazer  a  el-rei  meu  senhor  e  padre 
nenhum  requerimento,  senão  aquelle  que  fosse  justo 
e  razoado,  e  el-rei  de  Grada,  vosso  senhor,  não  ha 
porque  tomar  taes  cócegas,  não  havendo  mais  justa 
causa  pêra  ello. 

E  d 'esta  guiza  se  tornaram  os  mouros,  pouco  con- 
tentes de  tal  resposta. 


Chronica  d'El-Rei  D.  João  I  23 


CAPITULO  XXXIV 


Como  o  infante  D.  Henrique  veio  depois  de  janeiro 
f aliar  a  el~rei  seu  padre,  e  como  se  tornou  pêra  o 
Porto,  e  da  maneira  que  teve  na  sua  armação, 

JA  me  parece  que  tenho  tempo  de  leixar  estas 
cousas,  e  fallar  nas  outras  que  sào  mais  chega, 
das  ao  aviameuto  da  frota,  emperó  antes  dire . 
um  pouco  das  boas  vontades  que  todos  traziam1 
pêra  servir  ei-rei  n'aquelle  feito,  porque  cada  um  tra- 
zia tamanha  lédice  em  seu  corregimento,  como  se  de- 
terminadamente soubessem  que  sem  nenhum  perigo 
haviam  d'haver  victoria,  nem  lhes  fazia  nenhum  em- 
pacho, a  duvida  que  tinham  do  logar  certo,  cá  não 
sabiam  pcra  onde  havia  de  ir. 

Era  antonce  a  gente  do  reino  repartida  cm  duas 
partes,  porque  havia  ahi  uns,  que  serviram  el-rei  em 
todos  os  seus  trabalhos,  e  eram  quasi  todos  d'uma 
edade  pouco  mais  ou  menos,  e  os  outros  eram  os  n- 
lhos  d'aquestes,  os  quaes  traziam  em  si  mui  grandes 
desejos  de  chegarem  aos  merecimentos  de  seus  pa- 
dres ;  cá  assim  como  os  filhos  dos  galgos  geralmente 
seguem  a  natureza  de  seus  padres  em  caçar,  assim  os 
filhos  dos  bons  homens,  commummente  se  chegam  a 
aquelle  officio  que  seus  padres  uzaram  e  porque  me- 
receram. 

Não  fallo  d'alguns,  que  por  sua  desvairada  conste- 
lação perdem  sua  bondade,  cá  assim  ha  hi  outros, 
que  por  sua  nascença,  não  sào  obrigados  a  seguir  vir- 
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tude,  e  dá-lhe  Deus  graça  que  se  chegam  a  ella,  e  a 
seguem,  porque  cobram  honra,  cá  em  todas  as  cousas 
se  toma  a  maior  parte,  pelo  todo,  mas  pêra  este  cor- 
regimento  não  ser  tão  perfeito,  como  todos  tinham 
em  vontade,  sobreveio  um  grande  empacho,  porque 
começaram  de  morrer  de  pestilência  na  cidade  de 
Lisboa,  e  também  no  Porto,  e  esto  foi,  segundo  di- 
ziam, por  azo  dos  navios  que  vieram  de  muitas  par- 
tes, e  em  alguns  d'elles  havia  pestilença,  e  porque  esta 
enfermidade,  segundo  diz  S.  Izidoro  na  sua  Etimolo- 
gia, é  contagiosa,  fez  mui  grande  damno  no  havia- 
mento  d'aquella  frota,  principalmente  na  morte  da 
rainha,  que  sobre  todos,  foi  mais  sentida. 

Não  podemos  falar  direitamente,  que  algum  do  rei- 
no tivesse  maior  cuidado  de  aviar  o  que  lhe  perten- 
cia, que  o  infante  D.  Henrique,  cá  tanto  que  passou  o 
mez  de  janeiro,  veiu  faiar  a  seu  padre,  contando-lhe 
o  ponto  em  que  leixava  todas  as  cousas,  e  dizendo-lhe 
outrosim,  que  lhe  pedia  por  mercê,  que  lhe  desse  seu 
regimento  tscripto,  da  maneira  que  havia  de  ter. 

—  Meu  filho,  disse  el-rei,  a  mim  me  praz  que  por 
o  presente  vós  não  leveis  outra  ordenança,  nem  cor- 
regimento,  senão  vossa  descripção,  com  a  boa  von- 
tade que  eu  em  vós  sinto  pêra  me  servir,  mas  leva- 
reis uma  minha  carta,  pêra  que  vos  obedeçam  todos, 
assim  como  a  capitão  general,  e  outra  similhante  da- 
rei a  vosso  irmão,  o  infante  D.  Pedro,  e  vós  partivos 
logo  pêra  a  cidade  cio  Porto,  e  trigai-vos  quanto  vos 
fôr  possível  que  façaes  vir  essa  frota  de  lá,  mas  sede 
avisado,  que  o  mais  que  poderdes,  escuseis  d'entrar 
na  cidade,  senão  quando  fôr  muito  necessário. 

Assim  partiu  o  infante  de  Sacavém,  d?onde  enton- 
ce  estava  seu  prdre,  e  onde  esteve  em  mentes  a  peste 
foi  grande  em  Lisboa,  e  até  que  a  rainha  adoeceu. 
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O  infante  teve  tal  modo  em  seus  feitos,  que  n'a- 
quelles  tres  mezes  seguintes  aviou  todas  suas  gentes 
e  armas  e  mantimentos,  de  tal  guisa,  que  no  começo 
do  mez  de  maio,  foi  dentro  na  cidade  do  Porto,  onde 
logo  começou  dar  trigoso  aviamento  a  sua  frota,  e  fa- 
zer encaminhar  todas  as  cousas  que  pêra  ella  perten- 
ciam tãobem  e  tão  ordenadamente,  que  nem  sua  no- 
va cdade,  nem  fallecimento  de  pratica  de  tacs  feitos. 
não  o  poderam  empachar  que  não  recebesse  mui 
grande  louvor  de  seu  maravilhoso  trabalho,  cá  diziam 
aquelies  velhos,  que  era  muito  pêra  maravilhar,  um 
homem  de  edade  de  vinte  annos,  ser  tào  destro  e  tão 
desempachado  pêra  aviar  tamanho  feito,  e  se  Tito 
Livio  (diz  o  auetor)  louva  tanto  no  livro  da  segun- 
da guerra,  a  prudência  de  Cypião,  porque  estando 
em.  Secilia  ordenou  tãobem  sua  frota  pêra  passar 
em  Africa,  sendo  elle  quasi  de  trinta  e  cinco  annos, 
e  havendo  já  cometidas  muitas  pelejas,  pelo  mar,  e 
por  terra,  como  não  louvaremos  a  este  príncipe  sen- 
do de  edade  de  vinte  annos,  sem  haver  conhecimen- 
to de  similhantes  feitos,  por  certa  pratica  somente, 
quanto  tinha  uma  natural  inclinação  pêra  commeter 
grandes  feitos  ? 

Não  falamos  aqui  da  armada  do  infante  D.  Pedro, 
porque,  posto  que  o  nome  fosse  seu,  o  cuidado  era 
principalmente  cTel-rei  seu  padre,  e  do  infante  D. 
Duarte,  e  com  todas  estas  cousas,  não  esquecia  ao 
infante  D.  Henrique  de  mandar  fazer  mui  ricas  librés, 
as  quaes  ordenou  que  levassem  todos  os  capitães, 
que  eram  ordenados,  sob  sua  capitania,  e  tratando  es- 
tas cousas,  chegavam-se,  vindo  pêra  a  cidade,  todos 
os  senhores  e  fidalgos  que  haviam  d'ir  com  elle. 

AUi  chegou  Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo,  nobre 
cavalheiro,  sendo  em  edade  de  noventa  annos,  corre- 
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gido  com  seus  escudeiros,  e  gente  de  pé,  e  elle  com 
sua  cota  vestida,  cuja  continência  parecia  pouco  d'ho- 
mem  de  sua  edade,  e  quando  o  infante  o  viu  chegar 
a  elle,  pêra  lhe  beijar  a  mão,  começou  de  se  rir  e 
disse : 

—  Já  me  parece,  que  homem  de  tantos  annos,  devia 
filhar  repouso,  por  descanço  de  tantos  trabalhos. 

—  Eu  não  sei,  respondeu  Ayres  de  Figueiredo,  se  os 
membros,  por  razão  da  edade,  enfraqueceram,  mas  a 
vontade  não  é  agora  menos,  da  que  foi  em  todos  os 
trabalhos  que  eu  levei  com  vosso  padre,  e  não  poderá 
por  certo  haver  maior  honra,  nas  exéquias  de  minha 
sepultura,  que  antes  de  meus  dias  acabados,  ser  em 
este  feito. 

Por  esta  guisa  fizeram  dois  escudeiros  bayoneses, 
que  por  muitos  serviços  que  fizeram  a  el-rei  na  guer- 
ra, lhes  dera  alli  mui  boas  tenças  pêra  sua  mantença, 
os  quaes  eram  homens  de  pouco  menos  edade  que 
Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo,  os  quaes  se  foram 
ao  infante  requerer  que  lhe  mandasse  dar  seu  pro- 
vimento, pêra  sua  ida. 

—  Assaz  é,  disse  o  infante,  o  que  vós  tendes  traba- 
lhado, eu  vos  tenho  muito  em  serviço,  vossa  boa  von- 
tade; parece -me  que  é  bem  que  fiqueis,  cá  já  a  vossa 
edade  não  é  pêra  mais  trabalhos. 

Os  escudeiros,  por  nenhuma  guisa  quizeram  ficar, 
antes  mostraram  suas  continências  queixosas,  quando 
lhe  foi  falado  que  ficassem. 

—  Pois  que  será,  disse  o  infante,  que  as  armas  que 
tinha,  são  já  todas  repartidas,  e  não  tenho  assim  pres- 
tes com  que  vos  armasse  ? 

—  Não  é  bom  homem,  disseram  elles,  aquelle  que 
por  necessidade  alguma,  vende  suas  armas,  e  nós, 
posto   que  por  algumas  vezes  nos  fizessem   mingoa 
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nossos  soldos  e  a  tença,  depois  que  nos  foi  assen- 
tada, por  fallecimcnto  da  paga,  as  nossas  sempre  es- 
tiveram comnosco,  porém  o  mantimento  nos  dae  se- 
gundo vossa  ordenança,  e  das  armas  não  tenhaes 
cuidado. 

Muito  ledo  foi  o  infante  de  suas  boas  vontades,  e 
além  de  seu  ordenado  lhe  mandou  fazer  mercê,  co- 
nhecendo que  era  muito  pêra  agradecer  a  homens 
de  tal  edade,  sirnilhante  desejo. 

Não  sei  fdisse  o  auetor)  se  fale  aqui,  como  gentio, 
mas  por  certo,  eu  penso,  que  os  ossos  dos  finados 
desejavam  ser  vestidos  em  carne,  onde  estavam  gas- 
tados em  suas  sepulturas,  pêra  serem  companheiros 
de  seus  filhos  e  parentes  no  ajuntamento  d'aquelle 
feito,  e  direitamente  podemos  dizer,  que  se  os  vivos 
tinham  ledice,  que  as  almas  d'aquelles  que  por  res- 
plendor divinal  sabiam  a  verdade  d'esto,  se  alegra- 
vam muito  mais. 

Pêra  cuja  prova,  é  bem  que  saibaes  o  que  aconteceu 
a  um  frade,  da  ordem  de  S.  Domingos,  que  era  em 
aquella  cidade  do  Porto,  no  segundo  dia  das  ladai- 
nhas, sendo-lhe  mandado  que  pregasse  ao  outro  dia 
á  procissão,  se  levantou  depois  que  o  gallo  contou  a 
primeira  vez,  e  estando  fazendo  oração  deante  do  al- 
tar da  Virgem  Maria,  antes  que  entrasse  em  seu 
estudo,  lhe  appareceram  maravilhosas  visões,  entre  as 
quaes  lhe  pareceu  que  via  a  el-rci  D.  João,  ante  a 
Virgem  Maria,  armado,  posto  de  giolhos,  e  as  mãos 
levantadas  contra  o  ceu,  d'onde  lhe  apresentavam 
uma  espada,  cujo  resplendor  a  aquelle  homem  bom, 
aparecia  que  não  tinha  comparação,  mas  o  portador 
d'aquella  espada,  não  conheceu  elle,  como  quer  que 
a  sua  vista  lhe  parecia  cousa  divinal,  e  porque  este 
bom  homem  era  simples,  não  quiz  contar  esta  visão 
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senão  a  outro  frade  seu  amigo,  que  era  sachristão 
(Taquelle  mosteiro. 

Oh !  como  as  almas  d'aquelles  bons  homens,  que 
morriam  n'aquella  peste,  partiam  saudosas  dos  pró- 
prios corpos,  não  tanto  por  aquella  natural  saudade 
com  que  se  as  almas  partem  das  carnes,  como  por 
não  verem  a  fim  d'aquelle  feito. 

Ah !  diziam  elles,  morte  sem  remédio,  fim  de  todas 
as  cousas  terríveis,  sobre  cujo  império  e  senhorio  não 
ha  poder  nenhuma  cousa  creada  de  sob  novello  da 
lua,  e  ante  cujo  brado  tremem  todas  as  cousas  que 
se  n'este  mundo  movem,  por  que  trigavas  tanto  teus 
dolorosos  passos  pêra  nos  levares  d'aquestra  vida  ? 
Porque  nos  nào  leixavas  algum  pequeno  espaço  pêra 
vermos  a  fim  d 'esto?  Onde  tiveras  razoado  tempo  pêra 
te  entregares  de  nossa  divida,  se  as  nossas  almas  te 
faziam  mingua  pêra  povoares  as  casas  do  outro 
mundo. 

Bemaventurados  serão  aquelles  que  receberem  os 
derradeiros  golpes  ante  os  olhos  de  seus  senhores,  aos 
quaes  seus  parentes  e  amigos  contaram  as  chagas, 
porque  depois  seus  filhos  recebam  honra  pelos  mere- 
cimentos de  seus  padres,  e  o  seu  nome,  depois  da  vi- 
ctoria,  não  poderá  escorregar  d'ante  o  conhecimento 
dos  que  depois  vierem.  Mas  nós,  não  só  dos  que  hão 
de  vir,  mas  ainda  dos  presentes,  nossas  mortes  são 
esquecidas,  e  o  trabalho  do  presente  negocio  não  lhes 
dá  vagar  que  se  possam  apartar  pêra  chorar  nosso 
fallecimento. 

Era  ali  o  trafego  tamanho  em  aquella  ribeira,  que 
de  dia,  nem  de  noite,  nunca  estava  só,  nem  os  mari- 
nheiros eram  pouco  cansados  em  arrumar  tamanha 
multidão  de  frasca,  e  com  esto  as  estradas  e  cami- 
nhos eram  cheios  de  carros  e  de  bestas,  que  vinham 
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carregadas  de  mantimentos  e  armas,  das  terras  d'a- 
quelles  fidalgos,  e  doutras  cousas  que  lhe  cumpriam 
pêra  sua  ida,  e  aquelles  que  tão  azinha  senão  podiam 
despachar  da  terra,  trigava-os  o  infante  por  suas  car- 
tas, de  guisa  que  não  abalasse  sua  frota,  e  elles  ficassem 
contra  suas  vontades. 


CAPITULO  XXXV 


Como  el-rei  escreveu  ao  infante  D,  Henrique  que  par- 
tisse com  sua  /roía,  e  como  o  infante  partiu,  e  da 
ordenança  que  levava. 

Cada  dia  el-rei  havia  novas  do  corregimento  da 
frota  que  estava  na  cidade  do  Porto,  assim 
pelas  cartas  que  o  infante  lhe  escrevia,  como 
por  outros  muitos  que  cada  dia  iam  d'uma  cidade 
pêra  outra,  cá  segundo  os  tempos,  não  podiam  os  ca- 
minhos estar  mui  livres,  porquanto  aquelles  fidalgos 
esperavam  d'ir  á  cidade  de  Lisboa,  e  por  tanto  man- 
davam seus  homens  e  cousas  deante  cada  um  segundo 
lhe  cumpria,  escreveu  el-rei  ao  infante,  que  tanto  que 
aquelles  principaes  fossem  prestes,  que  partisse  logo 
o  mais  trigosamente  que  podessem,  porque  tanto  que 
elle  viesse  com  sua  frota,  entendia  logo  aviara  outra 
de  Lisboa,  de  guisa  que  ao  tempo  que  tinha  orde- 
nado partissem. 

E   como    o  infante  foi  prestes,  mandou  apparelhar 
uma  fusta,    na  qual  mandou   um  seu  escudeiro,  que 
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chamavam  Affonso  Armes,  que  depois  foi  contador 
d'aquella  cidade,  o  qual  levava  recado  a  el-rei,  como 
o  infante,  seu  filho,  partia  já  da  cidade  do  Porto  com 
sua  frota,  e  logo  o  infante  mandou  que  se  recolhes- 
sem todos,  pêra  seguir  sua  viagem,  e  era  formosa 
cousa  de  ver  o  corregimento  d'aqucila  frota,  porque 
todas  as  naus,  galés  e  outros  navios,  eram  nobremen- 
te embandeirados,  com  balsões  e  pendões  pequenos, 
das  cores,  motes  e  devisa  do  infante. 

£  porque  eram  todos  novos,  e  bem  acompanhados 
d'ouro,  davam  muito  grande  vista,  e  as  galés  eram 
toldadas  de  finos  pannos  d'aquelles  motes  e  devisa 
que  já  disse,  e  os  capitães  das  galés,  eram  estes  que 
se  seguem,  a  saber,  o  senhor  infante,  o  conde  seu  ir- 
mão e  D.  Fernando  de  Bragança,  alho  do  infante  D. 
João,  e  Gonçalo  Vasques  Coutinho,  marechal,  e  João 
Gomes  da  Silva,  alferes  mór  d'el-rei,  e  Vasco  Fer- 
nandes d^tayde,  governador  da  casa  do  infante,  e 
Gomes  Martins  de  Lemos,  aio  que  fora  do  conde  de 
Barcellos,  e  assim  eram  sete  galés,  e  sete  capitães,  e 
assim  estes  como  todos  os  outros  que  iam  nas  naus, 
de  qualquer  condição  que  fossem,  que  capitania  de 
gente  alguma  tivessem,  levavam  a  libré  do  senhor  in- 
fante, a  qual  era  de  pannos  de  sirgo  e  outra  de  finos 
pannos  de  lã,  repartida  pelo  contrario,  porque  as 
maiores  pessoas  houveram  a  libré  dos  pannos  de  lã, 
e  as  outras  de  menos  estado,  vestiam  os  pannos  de 
sirgo. 

E  porque  falamos  nos  capitães  das  galés,  é  bem 
que  saibaes  d'alguns  dos  principaes  que  iam  da  outra 
frota,  a  saber ;  D.  Pedro  de  Castro,  filho  de  D.  Ál- 
varo Pires  de  Castro,  Gil  Vaz  da  Cunha,  Pêro  Lou- 
renço de  Távora,  Diogo  Gomes  da  Silva,  João  Rodri- 
gues de  Sá,  João  Alvares  Pereira,  Gonçalo  Annes  de 
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Sousa,  Martim  Affonso  de  Sousa,  Martim  Lopes  d'Aze- 
vedo,  Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo,  Luiz  Alvares 
Cabral,  Fernão  d'Alvares,  seu  filho,  Estevam  Soares 
de  Mello,  Mem  Rodrigues  de  Kefoyos,  Garcia  Moniz, 
Payo  Rodrigues  d'Araujo,  Vasco  Martins  d* Alber- 
garia, Álvaro  da  Cunha,  Fernào  Lopes  de  Azevedo, 
e  Álvaro  Fernandes  Mascarenhas. 

Todos  estes  homens  levavam  a  libré  do  infante,  e 
assim  outros  alguns  fidalgos  e  escudeiros,  cujos  no- 
mes não  podemos  perfeitamente  saber,  e  quando  foi 
o  dia  d'aquella  partida,  era  entre  todos  aqueiles  da 
frota  mui  grande  alegria,  cá  todos  os  navios  eram 
acompanhados  de  trombetas  e  outros  instrumentos, 
cujo  som  espertava  seus  corações,  pêra  serem  ale- 
gres. 

E  ainda  haviam  outro  azo  pêra  serem  muito  mais 
ledos,  cá  em  aquelle  dia  foram  todos  vestidos  de  novo, 
a  qual  cousa,  por  sua  novidade  sempre  traz  algum 
acerescentamento  de  folgança  em  o  coração  de  qual- 
quer, e  muito  mais  no  dos  homens  mancebos,  cuja 
clara  experiência  não  ha  mister  outra  prova.  E  além 
d'aquella  libré,  que  assim  o  infante  deu  aqueiles  se- 
nhores e  fidalgos,  e  assim  geralmente  a  todos  os  seus, 
cada  um  d'elles  dava  aos  seus  apartadamente  sua  li- 
bré, como  lhe  aprazia,  mas  porque  seria  grande  pro- 
lixidade escrevermos  a  devisa  de  cada  um,  abasta  so- 
mente que  a  do  infante ;  eram  umas  capellas  de  car- 
rasco, bem  acompanhadas  de  chaparia,  e  por  meio 
uns  motes,  que  diziam  :  vontade  de  bem  fazer ,  e  as 
suas  cores  eram  branco  e  preto  e  vis. 

Todos  os  bons  homens  da  cidade  que  ali  ficavam, 
se  espediram  aquelle  dia  do  infante,  offerecendo-lhe 
seu  serviço,  porque  além  de  em  elle  haver  uma  graça 
singular  pêra   todos   aqueiles  que  com  elle  tratavam, 
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porquanto  elle  era  natural  d'aquella  cidade,  tinha  es- 
pecial cuidado  dos  moradores  d'ella,  pêra  requeri- 
mento de  seus  feitos,  por  cuja  razão  era  mui  amado 
d'elles  todos,  e  o  tinham  quasi  por  seu  cidadão. 

Tanto  que  as  novas  chegaram  a  Lisboa  da  vinda 
,  do  infante  D.  Henrique,  logo  el-rei  mandou  ao  infante 
D.  Pedro  que  fosse  receber  seu  irmão,  pêra  cuja  ida 
logo  foram  prestes  as  outras  oito  galés,  que  ali  esta- 
vam, e  assim  todos  os  bateis  e  navios  pequenos  que 
havia  na  frota,  nas  quacs  ia  primeiramente  o  infante 
D.  Pedro  e  na  segunda,  o  mestre  de  Christos  e  na 
terceira,  D.  Affonso,  na  quarta,  o  prior  do  Hospital, 
na  quinta,  o  almirante,  na  sexta,  seu  filho  Mice  Car- 
los, e  na  sétima,  o  capitão,  e  na  oitava,  João  Vaz 
d'Almada. 

O  Condestable,  com  todos  os  outros  senhores  que 
eram  ordenados  pêra  ir  com  o  infante  D.  Pedro,  fo- 
ram nos  bateis  de  suas  naus,  e  assim  em  alguns  navios 
pequenos,  e  se  a  frota  do  Porto  vinha  bem  emban- 
deirada e  toldada,  esta  que  partia  de  Lisboa  não  ia 
menos,  emperó  tudo  era  dos  motes  e  divisas  d'el-rei, 
e  assim  começaram  de  fazer  sua  viagem,  caminho  da 
foz,  contra  onde  os  outros  vinham,  e  o  intante  D.  Hen- 
rique trazia  tal  ordenança  cm  sua  frota,  que  pareces- 
sem primeiro  por  a  foz  os  navios  pequenos,  e  depois 
as  naus  grandes,  e  após  ellas  as  galés,  das  quaes  a 
mais  derradeira  era  a  do  infante,  e  des-ahi  todos  os 
navios  começaram  d'andar  balraventeando  ao  travez 
d'aquelle  mar,  fazendo  sempre  divisa  sobre  a  galé  do 
infante,  c  pelo  espalhamento  que  assim  faziam,  era 
aqueHa  frota  de  todos  estimada  em  muito  maior 
numero,  e  assim  andaram  um  pedaço,  até  que  se 
ajuntou  uma  frota  com  a  outra,  d'onde  aquelles  ir- 
mãos houveram  entre   si  grande  prazer,  como  aquel- 
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les  cuja   amizade  entre  os   vivos  não  foi  outra  simi- 
lhante. 

E  certamente  taes  cinco  filhos,  assim  abedientes  a 
seu  pedre  e  amigos  entre  si,  nunca  se  achou  em  es- 
criptura  que  algum  príncipe  os  tivesse,  e  assim  fo- 
ram aqueiles  senhores  juntamente  acompanhados  de 
sua  frota,  até  que  chegaram  áquelle  logar,  onde  o  in- 
fante D.  Henrique  depois  mandou  fazer  uma  egreja, 
a  qual  se  agora  chama  Santa  Maria  de  Belém. 


CAPITULO  XXXVI 


Como  Affonso  Annes  chegou  aos  infantes  com  as  no- 
vas da  doença  da  rainha,  e  como  por  aqueile  azo 
aquelle  grande  prazer  em  que  estavam,  foi  tornado 
em  tristeza. 


h  !  quanto  minha  vontade  desejava  chegar  ao 
fim  d'esta  victoria  sem  algum  antrepoimento 
de  tristeza,  mas  a  cega  fortuna,  com  seus  tris- 
tes aquecimentos,  não  quiz  que  a  nossa  gloria  fosse 
livre  d'algum  triste  acontecimento,  nem  ha  cousa,  en- 
tre os  vivos,  mais  certa,  que  o  movimento  das  cou- 
sas terreaes,  e  portanto  se  determina  em  philosophia 
que  a  direita  derivação  do  tempo,  é  ser  duramento 
do  mundo,  em  perseverança  mudável,  o  qual  é  depar- 
tido  cm  quatro  partes,  segundo  o  desvairo  quaterná- 
rio do  circulo  do  ceu,  que  é  chamado  zodíaco,  o  qual 
em  cada  uma  quarta,  tem  três  signaes  chamados  por  no- 
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mes  desvairados  de  animacs,  os  quaes  se  regem  en- 
tre os  homens  por  quatro  ternários  de  mezes,  em 
que  sào  desvairadas  influencias,  que  geram  aos  ho- 
mens novos  fallecimentos. 

£  porém  um  philosopho,  cujo  conselho  requeria 
um  homem,  pêra  consolação  da  tristeza  que  tinha 
por  morte  de  seu  padre,  lhe  disse : 

—  Amigo,  lembra- te  depois  que  nasceste  quantas 
vodas  e  alegres  desenfadamentos  houveste,  e  soporta 
em  paciência,  este  triste  aquecimento,  que  te  veio,  cá 
o  movimento  do  mundo,  por  tal  condição,  foi  assim 
ordenado,  que  não  leixasse  alguma  cousa  em  perdu- 
rável assocego. 

Ora  pois,  que  assim  é,  vamos  por  nossa  historia 
adeante  sem  receio. 

Onde  deveis  de  saber,  que  tanto  que  os  infantes 
chegaram  com  sua  frota  a  aquelle  porto  de  Restei  lo, 
segundo  já  dissemos,  mandaram  alli  lançar  as  anco- 
ras de  seus  navios,  e  a  outra  frota  fazia  andando 
suas  voltas  ao  travez  d^quelle  mar,  tangendo  suas 
trombetas  e  instrumentos,  que  traziam,  como  homens 
que  queriam  mostrar  aos  outros  da  terra,  que  esta- 
vam em  grande  ledice,  que  traziam  em  seus  corações. 

Nem  o  infante  D.  Henrique  estava  pouco  ledo, 
assim  pela  vista  de  seus  irmãos,  e  de  toda  a  outra 
gente  da  corte,  que  o  alli  vieram  receber,  como  por 
trazer  assim  sua  frota  bem  aderaçada  de  todo  o  que 
lhe  cumpria,  mas  porque  sua  gloria  não  fosse  de 
todo  acabada,  chegou  alli  A  Afonso  Anes,  aquelle  seu 
escudeiro,  que  trouxera  recado  a  el-rei  de  sua  vinda, 
e  lhe  disse  como  sua  senhora  e  madre  a  rainha,  es- 
tava doente. 

Empero,  disse  elle,  que  não  ficava  ella  tão  aficada 
de  sua  dòr,  porque  elle  houvesse  de  tomar  tristeza 
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alguma,  antes  lhe  fora  dito,  que  a  principal  causa 
cTaquella  enfermidade,  era  por  azo  da  grande  absti- 
nência que  fazia  em  seus  jejuns  e  orações,  cá  posto  que 
ella,  em  toda  sua  vida,  fosse  uma  das  princezas  do 
mundo  de  mais  singular  devoção,  ainda  que  nos  ou- 
tros tempos  quizesse  jejuar,  era-lhe  defeso  por  seus 
abbades,  com  accordo  dos  phisicos,  por  azo  da  fraca 
compreição,  e  tinham  determinado  os  phisicos  que  a 
dita  abstinência,  seria  muito  perigosa  pcra  sua  vida, 
e  porém  cessava  de  o  fazer,  cá  determinado  é  por 
santo  Agostinho,  que  cada  um  tenha  tal  temperança 
no  jejum  e  oração,  que  lhe  fique  livre  poder  pêra 
uzar  das  outras  virtudes,  cá  d'outra  guisa,  seria  ho- 
micida de  si  mesmo. 

Mas  depois  que  a  rainha  foi  certa  da  ida  de  seus 
filhos,  que  ainda  até  aquelle  tempo,  não  sabia  da 
d^l-rei,  nem  do  infante  D.  Duarte,  cá  posto  que  lhe 
fosse  d'antes  fallado  como  já  ouvistes;  el-rei  não  quiz 
que  o  ella  o  soubesse  até  acerca  da  sua  partida,  por 
lhe  arredar  o  coração  do  cuidado  que  sentia  que  ella 
filharia,  ali  não  curou  ella  de  phisicos  nem  de  conselhos 
de  confessores,  mas  jejuava  muito  amiúde,  e  fazia 
grande  oração,  além  do  que  tinha  em  costume,  cá 
tanto  que  era  manhã,  logo  se  ia  á  egreja,  onde  esta- 
va até  o  meio  dia,  e  tanto  que  comia  e  filhava  um 
pouco  de  repouso,  logo  tornava  a  sua  oração. 

Mandava  visitar  as  casas  dos  santos,  e  dar  grandes 
esmolas  aos  pobres,  e  fazer  outros  bens,  por  acrescen- 
tar em  seu  merecimento,  e  de  como  lhe  el-rei  contou 
determinadamente  sua  tenção,  e  des-ahi  o  seguimento 
de  sua  dor,  até  que  a  Devs  levou  d'este  mundo,  ou- 
vireis agora,  no  seguimento  d* estes  capítulos. 
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CAPITULO  XXXVII 


Como  ehrei  disse  á  rainha  determinadamente  sua  ten- 
çâOy  e  da  resposta  que  lhe  a  rainha  deu,  e  como  por 
azo  dalguns,  qite  ali  adoeceram  de  peste  y  cl-rci  se 
partiu  pêra  o  mosteiro  d*  Odrvellas,  e  como  a  rainha 
ficou  pêra  acabar  suas  devoções  e  como  em  aquelle 
dia  adoeceu. 

Y  no  recontamento  das  virtuosas  pessoas,  porque 
^/  a  sua  clara  memoria,  por  nenhum  prolonga- 
mento cfedacle  possa  ser  afastada  d'ante  os  presentes, 
a  qual  cousa  por  certo  traz  comsigo  dois  proveitosos 
fins;  o  primeiro  quando  amoesta  aquelles,  que  vêm 
e  ouvem  o  memorial  de  suas  mui  virtuosas  obras,  o 
qual  certamente  é  aquelle  espelho,  que  Sócrates  phi- 
losophô,  mandava  que  os  mancebos  esguardasemameu- 
de  por  tal  que  os  bons  feitos  de  seus  antecessores 
fossem  a  elles  proveitoso  ensino,  cá  assim  como  no 
besteiro  não  pôde  ser  conhecida  aventagem,  antes 
que  tire  a  algum  certo  signal,  assim  nenhum  bom 
homem,  poderia  obrar  perfeitamente  o  auto  d'alguma 
virtude,  senão  trouvesse  ante  os  olhos  a  imagem  d'al- 
gum  tão  virtuoso,  que  a  sua  proveitosa  inveja  lhe 
mostrasse  o  verdadeiro  caminho  pêra  chegar  ao  fim 
de  seu  desejo. 

O  segundo  fim  é  que,  se  os  homens  sentissem,  que 
pelo  fallecimento  de  sua  vida  se  acabava  toda  sua  lem- 
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branca,  certamente  não  se  poeriam  a  tão  grandes  tra- 
balhos e  perigos,  como  vemos  que  se  manifestamente 
põem,  a  qual  cousa  foi  o  principal  azo  porque  os  pri- 
meiros auctores  se  esforçaram  a  compoer  historias,  cá 
naturalmente  toda  a  creatura  racional  deseja  duração, 
por  cuja  razão  os  primeiros  philosophos  sentindo  este 
natural  desejo,  pensando  que  a  morte  não  vinha  aos 
homens  por  lei  determinada,  somente,  por  corrompi- 
mento  dos  humores,  se  trabalhavam  muito  por  buscar 
artcficio  pelo  qual  os  mantivessem  em  duração,  orde- 
nando proveitosas  veandas,  segundo  as  qualidades 
das  compreisões,  e  assim  buscaram  leituario  e  me- 
zinhas, porque  arredassem  as  enfermidades  do  corpo, 
mas  depois  que  conheceram  que  em  aquello  não  ha- 
via algum  proveito,  disseram  que  por  quanto  o  ho- 
mem era  feito  de  muitos  contrários,  de  necessidade 
havia  de  morrer. 

Aristóteles,  que  d'isto  tomou  especial  cuidado,  disse 
n^quelle  livro  que  se  chama  Segredo  dos  Segredos, 
que  enviou  a  Alexandre  acerca  do  fim  dos  seus  dias, 
que  bem  certamente  elle  se  maravilhava  do  homem 
que  comia  pão  de  trigo  e  carne  de  dois  dentes,  po- 
der fallecer  naturalmente,  e  depois  que  os  homens 
conheceram  que  por  si  mesmos  determinadamente 
não  podiam  durar,  buscaram  certas  maneiras  de  si- 
milhança  porque  elles  fossem  aos  presentes  em  certo 
conhecimento  uns  fizeram  tão  grandes  sepulturas  e 
assim  maravilhosamente  obradas  que  a  vista  fosse 
azo  de  os  presentes  perguntarem  por  seu  possuidor, 
outros  fizeram  ajuntamento  de  seus  bens,  havendo  a 
auctoridade  real  pêra  o  que  fizessem  morgado  pêra 
ficar  ao  filho  maior,  de  guisa  que  todos  os  que 
d'aquella  linhagem  decendessem  houvessem  razão 
de  se  lembrarem  sempre  d'aquelle,   que  a  primeiro 
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fizera  outros  se  trabalharam  de  fazerem  tão  excellen- 
tes  feitos  cTarmas,  cuja  grandeza  fosse  azo  de  sua 
memoria  ser  exemplo  aos  que  depois  viessem,  por 
cuja  rasâo  honravam  muito  aos  historiadores  das  taes 
cousas,  como  diz  Valério  que  fazia  Cypiào  a  Lucano* 
e  assim  outros  muitos  aos  seus  auetores,  e  porém  di- 
zia Alexandre,  o  grão  rei  de  Macedónia,  que  elle  se- 
ria bem  contente  de  trocar  a  prosperidade  que  lhe  os 
Deuses  tinham  aparelhada,  e  affastava  sua  mão  de 
toda  a  parte,  que  lhe  no  ceu  podiam  dar,  por  haver 
um  tão  alto  e  tão  summo  orador  pêra  seus  feitos» 
como  tivera  Achiles  em  Homero  poeta;  e  um  romano 
sendo  perguntado  em  um  convite,  qual  era  a  cousa 
que  mais  desejava?  disse  que  saber  certamente  que 
depois  de  sua  morte,  seus  Feitos  seriam  assim,  e  com- 
pridamente  escriptos  como  os  elle  fizera. 

Creio  que  o  dizia  porque  fora  três  vezes  levado  no- 
carro  do  triumpho,  e  houvera  onze  coroas  d'aquellas 
que  se  davam  áquclles  que  primeiramente  entravam 
em  algumas  cidades  ou  villas,  ou  grandes  navios 
quando  era  em  peleja  de  mar. 

E,  não  somente  filharam  os  antigos  cuidado  de  es- 
crever os  feitos  dos  virtuosos  homens,  mas  ainda  das 
virtuosas  mulheres,  assim  como  se  acha  na  historia  da 
Biblia,  da  rainha  Hester,  e  de  Judith,  e  assim  nas 
obras  de  Tito  Livio,  de  Lucrécia  e  de  Virgínia,  e 
d'outras  similhantes,  e  se  estes  auetores  assim  quize- 
ram  remem brar  os  feitos  virtuosos  d'aquestas,  peque- 
na culpa  mereceremos  nós  ao  deante,  escrevendo  o 
acontecimento,  e  virtuoso  fim  d'aqucsta  rainha,  cujas 
grandes  virtudes  são  dignas  de  grande  memoria. 

Já  dissemos  a  maneira  como  lhe  seus  filhos  falaram  e 
como  lhe  el-rei  falara  em  Cintra,  e  como  sua  ida,  nem 
do  infante  D.  Duarte,  ficava  posta  em  determinação» 
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Ora  sabei,  que  depois  que  el-rei  de  todo  teve  seus 
feitos  aviados,  pêra  partir,  querendo-lhe  determinada- 
mente declarar  sua  vontade,  estando  um  dia  na  ca- 
mará folgando  com  a  dita  senhora,  sendo  ahi  acerca 
do  seu  estrado  Brites  Gonçalves  de  Moura  e  sua  filha 
Mécia  Vasques,  começou  d'ordenar  el-rei  suas  depar- 
tições,  por  tal  guisa,  que  chegou  á  conclusão  de  sua 
vontade. 

—  Senhora,  disse  elle,  como  quer  que  ao  tempo  que 
me  falastes  acerca  da  ida  de  nossos  filhos,  cu  por  en- 
tonce  não  determinasse,  se  não  somente  a  ida  dos 
infantes  D.  Pedro  e  D.  Henrique,  e  pêra  elles  princi- 
palmente ordenei  todo  este  feito,  consirando  como  fa- 
ria grande  agravo  ao  nosso  fiiho,  o  infante  D.  Duarte, 
sendo  elle  de  tal  edade  e  tão  desejoso  de  provar  sua 
força,  não  ordenar  como  elle  fosse  em  tal  feito,  e  des- 
ahi  a  mi  não  seria  bem  cabido  de  os  mandar  assim 
sem  minha  presença,  pois  por  a  graça  de  Deus,  são 
em  tempo  de  lhe  poder  mostrar  a  ensinança  que  de- 
prendi  em  similhantes  feitos  por  continuação  de  mui- 
tos dias,  c  soffrimento  de  grandes  trabalhos  e  muitos 
perigos,  e  pêro  que  vos  algumas  vezes  tocasse  na 
vontade  que  tinha  de  ser  em  este  feito,  agora  vol-a 
declaro,  que  a  Deus  prazendo,  eu  entendo  drir  e  levar 
comigo  assim  ao  infante  como  a  seus  irmãos. 

E  como  quer  que  a  rainha,  dos  outros  dias  passa- 
dos, sentisse  a  vontade  que  el-rei  trazia  n^quelle  feito, 
ouvindo-a  assim  determinadamente,  não  pôde  suster 
sua  continência,  que  não  mostrasse  em  ella,  que  havia 
grande  sentimento,  cá  posto  que  assim  fosse  virtuosa, 
como  já  ouvistes,  a  natureza  das  mulheres  em  simi- 
lhantes casos,  não  pôde  ser  tão  esforçada  que  não 
faça  mover  o  coração  a  alguma  tristeza,  mas  Brites 
Gonçalves  e  sua  filha  ouvindo  aqueilas  palavras  sol- 
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taram  de  todo  seus  olhos  em  lagrimas,  e  a  rainha  tor- 
nando á  sua  razão  disse  a  el-rei,  não  como  cabia  di- 
zer a  mulher,  mas  como  quem  falava  por  respeito  da 
linhagem  de  que  descendia. 

—  Verdade  é  senhor,  disse  ella,  que  eu  vos  pedi 
que  mandásseis  vossos  filhos  a  este  feito,  e  vos  disse 
logo  entonce  quanto  me  parecia  ser  razoado  de  vós 
não  irdes,  e  de  vós  agora  mandardes  o  infante,  se- 
gundo dizeis,  conhecendo  quanto  lhe  é  compridouro, 
como  quer  que  grande  sentimento  por  ello  houvesse, 
meu  gosto  nunca  o  poderia  mostrar,  mas  a  vossa  ida 
me  faz  que  me  não  abaste  sizo,  nem  entender  pêra  me 
reter  de  não  mostrar  o  que  sinto,  mas  pois  vós,  por 
bem  houvestes  c  haveis  de  ir,  a  Deus  prazendo,  elle 
enderence  vossa  ida  por  tal  guisa,  que  seja  muito  a 
seu  serviço,  e  vossa  honra  e  de  vossos  filhos  e  bem 
de  vossos  reinos,  e  disse  contra  as  outras  que  estavam 
chorando  com  grande  sentimento. 

— Amigas,  não  haveis  porque  chorar,  porque  o  cho- 
ro em  taes  casos,  não  é  cousa  que  aproveite,  antes 
vos  rogo  que  d'aqui  em  deante  uzemos  do  que  a  nós, 
e  a  nossos  officios  pertence,  isto  é  encomendarmos  a 
Deus  este  feito  muito  afincadamente,  fazendo  taes 
obras  e  bens,  porque  mereçamos  ser  ouvidas,  e  não 
tão  sçmcnte,  ainda  por  nós,  mas  por  todas  as  virtuo- 
sas pessoas,  por  cujo  merecimento  sintamos  que  este 
feito,  pôde  ser  ajudado,  cá  certo  é,  que  em  taes  cou- 
sas presta  muito  a  oração,  segundo  se  mostrou  nos 
feitos  da  lei  antiga,  que  pela  oração  que  fazia  Moy- 
sés,  quando  o  povo  dos  judeus  pelejava,  recebia  mór 
ajuda  que  por  suas  próprias  forças,  e  nós  assim  ore- 
mos, menosprezando  todo  o  trabalho  e  cansaço,  que 
se  em  ello  possa  seguir,  e  façamos  outros  bens,  por- 
que nossas  orações  sejam  dignas  de  ser  ouvidas   ante 
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Deus,  e  isto  é  melhor,  que  espargimento  de  lagrimas, 
nem  outra  alguma  maneira  de  grande  tristeza,  e  em 
acabando  esto  disse  a  el-rei: 

—  Senhor,  eu  vos  peço  por  mercê,  que  se  me  Deus 
quizer  dar  dias  de  vida,  que  chegue  até  o  tempo  de 
vossa  partida,  que  vós  façaes  vossos  filhos  cavalleiros 
presente  mi,  ao  tempo  de  vosso  embarcamento,  com 
senhas  espadas,  que  lhe  eu  darei,  e  com  a  minha 
benção,  cá  posto  que  seja  dito,  que  as  armas  das 
mulheres  enfraquecem  os  corações  dos  cavalleiros, 
bem  creio  que,  segundo  a  geração  de  que  eu  venho, 
nunca  serão  enfraquecidos  por  as  receberem  de  mi- 
nha mão. 

Ao  que  el-rci  respondeu,  lhe  prazia  muito. 

A  rainha  mandou  ao  outro  dia  chamar  João  Vas- 
ques  d'Almada,  ao  qual  disse  que  lhe  mandasse  fa- 
zer três  espadas,  e  as  mandasse  guarnecer  mui  rica- 
mente de  ouro,  e  aljofres  e  de  pedras  preciosas,  e  tanto 
que  fossem  acabadas  lh^as  trouxesse,  des-ahi  prose- 
guindo  ella  em  suas  orações,  que  tanto  era  manhã 
logo  se  ia  á  egreja,  onde  estava  até  o  meio  dia,  e 
tanto  que  era  véspera,  logo  se  tornava  a  ella  e  estava 
até  noite,  que  se  tornava  para  a  sua  casa,  onde  des- 
pendia o  serão,  não  em  danças,  nem  em  outros  de- 
senfadamentos  d'este  mundo,  somente  em  espiritual 
contemplação. 

Além  d'esto  mandou  a  rainha,  por  muitos  mostei- 
ros, grandes  esmolas,  e  assim  a  outras  algumas  pes- 
soas que  ella  sabia  que  eram  de  boa  vida,  encom- 
mendando-lhe  que  toda  sua  principal  intenção,  fosse 
encommendar  a  Deus,  que  lhe  prouvesse,  por  sua  pie- 
dade, trazer  aquelle  feito  a  proveitoso  fim,  e  estando 
assim  alguns  dias,  seguiu-se  que  adoeceram  algumas 
pessoas  de  peste,  em  aquelle  logar  de  Sacavém,  c  esto 
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era  porque  a  peste  andava  muito  grande  em  Lisboa, 
como  já  ouvistes,  e  por  ser  tão  perto  da  conversação 
da  gente,  que  era  necessário,  que  tivessem  uma  com 
outra,  a  necessidade  do  tempo  não  podia  ser,  que  o 
dito  logar  fosse  largamente  livre  d'aquelle  padeci» 
mento,  e  como  el-rei  soube,  que  alli  adoeceram 
aquellas  pessoas,  disse  á  rainha,  que  seria  bem  que 
se  partissem  logo  antes  de  comer. 

—  Senhor,  disse  cila,  vós  vos  podeis  logo  partir* 
que  eu  depois  que  acabar  meus  officios,  me  partirei, 
cá  mulher  tão  velha,  como  eu,  não  deve  haver  medo 
de  peste,  e  isto  dizia  a  rainha,  porque  cila  era  enton- 
ce  de  edade  de  cincoenta  e  três  annos. 

—  Pois  senhora,  disse  el-rei,  que  vós  assim  quereis, 
podeil-o  fazer,  mas  peço-vos,  que  o  mais  cedo  que 
poderdes  vos  partaes  d'cste  logar. 

Entonce  se  partiu  el-rei,  caminho  do  mosteiro  de 
Odivellas,  e  a  rainha  não  quiz  partir  até  o  meio  dia, 
como  dissera,  e  estando  assim  na  cgreja  lhe  deu  a 
dor  de  peste,  não  porém  que  ella  sentisse,  que  era  si- 
milhante  enfermidade,  somente  imaginava  que  seria 
outra  alguma  dôr,  que  viria  por  causa  de  sua  fraque- 
za, segundo  lhe  já  outras  vezes  viera,  e  assim  partiu 
caminho  do  dito  mosteiro. 
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CAPITULO  XXXVIII 


Como  o  infante  D.  Henrique  e  o  conde  D,  Affonso 
chegaram  a  Odivellas,  e  conto  a  dor  se  acrescentou 
á  rainha. 


E  agora  pêra  fallar,  como  as  novas  foram  tão 
azinha  a  el-rei,  como  se  a  rainha  sentia,  cá  por 
azo  cTaquelle  ar  corrupto  que  assim  andava,  não 
podia  alguém  sentir  nenhuma  enfermidade,  que  logo 
pelo  prezente  cuidasse  que  era  outra  cousa,  mas  tanto 
que  a  rainha  chegou,  a  el-rei  foi  a  ver,  assim  como 
aquelle  que  de  sua  enfermidade  tinha  maior  cuidado 
que  outra  alguma  pessoa,  e  muito  foi  ledo,  quando 
achou  tão  boa  mostrança  de  continência,  pelo  que  lhe 
pareceu,  que  sua  enfermidade,  não  era  causa  de  pe- 
rigo, e  em  este  ensejo,  sendo  já,  porém,  passados  três 
dias  da  enfermidade  da  dita  senhora,  chegou  ahi  o 
infante  D.  Henrique  e  o  conde  D.  Affonso,  cem  to- 
dos os  outros  senhores  e  fidalgos,  que  vinham  em  a 
sua  frota,  os  quaes  logo  ao  outro  dia,  depois  que  che- 
garam a  Restello,  foram  a  Odivellas  fazer  reverencia 
a  el-rei  e  á  rainha  e  ao  infante  D.  Duarte,  e  mui  gra- 
ciosamente foram  recebidos  d'cl-rei,  especialmente  o 
infante,  e  muito  ledo  fora  elle,  quando  o  dia  passado 
lhe  fora  contado  pelo  meudo,  como  a  frota  vinha  do 
Porto  e  a  ordenança  que  trazia,  c  sobretodo,  a  grande 
diligencia  que  o  infante  tivera  em  dar  aviamento. 
—  Bem  parece,  meu  filho,  disse  elle,  que  o  cargo 
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que  vos  eu  dei  não  foi  filhado  por  vós,  como  por  ho- 
mem de  vossa  edade,  cá  segundo  me  contaram  toda 
vossa  frota  vem  mui  bem  aviada,  como  de  homem 
que  tem  vontade  de  me  servir,  e  acrescentar  em  sua 
honra,  e  bem  podeis  dizer,  que  tivestes  maior  diligen- 
cia em  vosso  corrcgimento,  do  que  nós  tivemos  no 
nosso,  pois  que  fostes  prestes,  primeiro  que  nós;  e 
entonce  foram  falar  á  rainha,  a  qual  com  a  força  do 
grande  prazer,  encobria  o  mal  da  enfermidade,  cá 
assim  o  recebeu  com  tão  boa  continência,  que  pouco 
parecia  mulher  sentida  de  tamanha  dòr,  mas  a  ledi- 
ce,  que  o  infante  D.  Duarte  trazia,  era  cousa  que  po- 
deria pelo  presente  ser  mal  contada,  porque  até  aquel- 
le  tempo,  sua  ida  estivera  encoberta  pela  guisa  em 
que  estivera  a  d^l-rei,  por  cuja  razão  lhe  fora  neces- 
sário, posto  que  bem  soubesse  que  havia  d 'ir,  mostrar 
fingida  tristeza,  por  fazer  crer  aos  outros,  a  certeza 
de  sua  ficada,  nem  tinha  outrosim  ouzadia  de  aviar 
nenhuns  corregimentos  de  sua  pessoa,  por  arredar 
todos  os  azos,  porque  aquelle  segredo  podesse  ser  cor- 
rompido, somente  quanto  mandara  a  João  Vasques 
d' Almada,  que  fizesse  mui  bem  correger  sua  galé,  por 
quanto  ordenava  de  ir  com  ella,  e  assim  com  aquella 
ledice  e  boa  vontade,  que  trazia,  recebeu  a  seus  ir- 
mãos, e  a  toda  a  outra  boa  gente,  que  com  elle  vinha, 
e  por  certo  não  era  fingida  a  boa  vontade,  que  elle 
n'aquelle  feito  trazia,  por  a  qual  se  podia  conhecer 
parte  da  grandeza  de  seu  coração,  e  posto  que  o  tem- 
po fosse  pouco,  nenhuma  cousa  lhe  faleceu  pêra  seu 
corregimento,  cá  também  e  tão  compridamente  hou- 
ve todas  as  cousas,  que  pertenciam  pêra  corregimen- 
to  de  sua  pessoa,  como  se  des  o  começo  d'aquelles 
feitos,  mandara  ordenar  seu  corregimento,  e  bem  é 
de  crer,   que   se   a   doença  da  rainha,  não  fora,  que 
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ainda  o  infante  D.  Henrique  íôra  d'elle  muito  melhor 
agazaihado,  cá  além  do  grande  amor  que  lhe  havia, 
muito  se  desenfadara  de  falar  no  começo  d'aquelles 
feitos,  de  como  os  Deus  trouxera  por  sua  graça,  a  tem- 
po de  os  poderem  proseguir. 

Já  o  infante  D.  Pedro  a  aquelle  tempo  estava  na 
frota,  como  aquelle  que  tinha  a  capitania  de  todas 
as  naus,  e  assim  tinha  a  sua  nau  certo  signal,  porque 
fosse  conhecida  entre  todas  as  outras,  cá  levava  grande 
estandarte,  avantajado  dos  outros,  e  um  farol  de  noite 
segundo  costume,  mas  a  capitania  de  todas  as  galés 
era  d'el-rei,  e  depois  que  o  infante  D.  Henrique  falou 
áquelles  senhores  tornaram -se  ambos  os  infantes  e 
conde  pêra  a  frota,  pensando  que  a  doença  da  rainha 
não  fosse  a  que  depois  pareceu,  cá  logo  no  dia  se- 
guinte, o  infante  D.  Duarte,  mandou  chamar  os  in- 
fantes seus  irmãos,  fazendo-lhe  saber,  como  a  rainha 
sua  senhora,  e  madre  se  sentia  muito  mal,  os  quaes, 
logo  trigosamente  cavalgaram,  e  se  foram  a  Odivellas, 
onde  estiveram  até  o  acabamento  da  dita  senhora. 

Não  foi  sua  tristeza  pouca,  quando  chegaram  á  rai- 
nha, e  a  acharam  tão  afficada  da  dôr,  tomando  mui 
grande  cuidado  de  a  servir  assim  no  presente,  como 
depois,  e  lhe  faziam  buscar  todos  os  remédios  que  se 
podiam  achar  pêra  aliviamento  de  sua  enfermidade,  e 
posto  que  todos  grande  cuidado  tivessem,  o  principal 
encargo  era  do  infante  D.  Duarte,  o  qual  com  grande 
diligencia,  nunca  podia  dar  o  seu  cuidado  a  outra 
cousa,  senão  a  pensar  e  requerer  todas  as  mezinhas 
e  cousas,  que  pertenciam  pêra  remédio  da  rainha,  e 
não  sei  (diz  o  auctor)  em  quantas  maneiras  louve  tanta 
virtude  de  príncipes,  por  certo  se  o  próprio  enten- 
dimento d'aquelle  preceito,  que  foi  escripto  na  se- 
gunda  taboa,   que   diz  que   aquelle  que  honrar  seu 


46  Bíblioiheca  de  Clcusicos  Portuguezes 


padre  e  madre,  viveria  longamente  sobre  a  terra,  e 
quanto  a  esta  vida  corporal  bem  creio,  que  estes  de- 
viam cumpridamente  ser  aquelles,  certamente  assim 
foram  sempre  obedientes  a  el-rei  seu  senhor  e  padre, 
e  á  rainha  sua  madre,  que  nem  aquelle  filho  de  Ve- 
turia  Cariola  de  que  Valério  faz  menção,  nem  outros 
alguns,  que  sejam  emmentados  na  escriptura,  não  se 
pôde  egualar  a  este,  e  esto  não  entenda  algum  que 
se  diz,  por  falar  de  graça,  cá  eu  que  esta  historia  es- 
crevi, li  mui  grande  parte  das  chronicas  e  livros  his- 
tóricos, e  nunca  em  ellas  achei  similhante. 

Todos  os  outros  cuidados  da  guerra,  em  aquelles 
dias  foram  esquecidos,  e  somente  a  occupaçâo  era 
em  ouvir  phisicos  e  surgiões,  e  poer  em  execução  todas 
as  cousas  que  elles  ordenavam  pêra  saúde  d'aquella 
senhora,  como  quer  que  seus  remédios  e  trabalhos 
pouco  prestassem,  porque  a  dôr  se  acrescentava  muito 
mais  á  rainha,  cá  a  determinação  da  fim  não  tem  al- 
gum certo  remédio,  cá  escripto  é  (posuisti  términos 
eius,  etc.)  da  qual  cousa  el-rei  estava  mui  anojado, 
como  aquelle  que  conhecia  a  perda  que  se  lhe  se- 
guia por  morte  de  tão  boa  mulher,  com  a  qual  havia 
vinte  e  sete  annos  que  estava  cazado  sem  algum  en- 
trepoimento  de  desacordo,  que  entre  elles  houvesse, 
antes  muito  amor  e  concórdia,  como  já  ouvistes,  e 
tamanho  era  o  sentimento  que  el-rei  tomava  pela  en- 
fermidade da  rainha,  que  se  lhe  privava  o  comer  e 
dormir,  por  cuja  razão  muitos  presumiam  que  se  lhe 
seguiria  alguma  grande  enfermidade  por  aquelle  azo, 
se  não  fora  seu  mui  grande  esforço. 
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CAPITULO  XXXIX 


Como  a  rainha  havia  verdadeiro  conhecimento  de  sua 
morte,  e  das  obras  que  acerca  delío  fazia,  e  como 
deu  o  Lenho  da  cruz  a  seus  filhos. 

JÁ  falei  em  outro  logar  em  aqueila  sentença  do 
philosopho,  como  todos  os  homens  naturalmente 
desejam  saber,  e  falei  tão  somente  n'este  natu- 
ral desejo,  quanto  ás  cousas  tem  pomes,  assim  como 
as  cousas  que  são  dadas  ao  homem  como  principaes 
do  verdadeiro  saber,  cá  toda  sabedoria  em  este  mundo 
seria  cousa  de  pouco  valor,  somente  porque  por  ella 
podemos  chegar  áquelle  verdadeiro  conhecimento  das 
obras,  porque  a  alma  recebe  salvação,  porque  todo 
saber  sem  Deus,  não  é  saber,  porém  todo  o  fim  da 
virtuosa  vida  é  no  verdadeiro  conhecimento  de  Deus. 

E  porque  já  muitas  vezes  falamos  nas  grandes  vir- 
tudes que  havia  em  esta  rainha,  é  de  saber  como  lhe 
Nosso  Senhor  quiz  dar  conhecimento  do  verdadeiro 
saber,  mostrando-lhe  a  escuridade  da  presente  vida, 
por  intrínseco  amor  que  lhe  deu  de  si  mesmo,  com 
certo  conhecimento  da  fim  de  sua  vida,  e  posto  que 
o  juizod'alma  seja  somente  no  conspecto  de  Nosso  Se- 
nhor Deus,  o  qual  segredo  quiz  que  não  soubesse  ne- 
nhuma pessoa  vestida  em  esta  carne  humana. 

Todos  os  sabedores,  especialmente  S.  Thomaz,  que 
por  comtemplaçâo  divina),  subiu  ao  monte  do  verda- 
deiro saber,  tem  que  quando  a  creatura  acerca  de 
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sua  fim,  ha  verdadeiro  conhecimento  do  Creador  e, 
se  arrepende  araargosamente  dos  seus  peccados,  que 
o  júizo  d'este,  é  a  verdadeira  salvação,  o  qual  signal 
se  pôde  conhecer  por  aquelles  que  em  similhantes 
tempos  falam  com  seus  abades  quaesquer  faltas,  que 
sentem  em  suas  consciências,  segundo  aquelle  santo 
conselho  que  o  Propheta  ensina  no  psalmo  di- 
zendo : 

«Eu  tornarei  por  todos  os  meus  annos  atraz,  alim- 
pando as  entranhas  de  minha  consciência,  pêra  te  re- 
contar as  amarguras  de  minha  alma»;  por  o  qual  ar- 
rependimento poderemos  verdadeiramente  saber  como 
aquesta  santa  rainha,  cobrou  a  verdadeira  bemaven- 
turança,  cá  posto  que  muito  ameude  fosse  confessada, 
em  todos  os  outros  tempos,  depois  que  se  a  enfermi- 
dade esforçou  em  eila,  faiou  mui  compridamente  com 
seu  abbade,  e  em  satisfação  d'alguns  encargos,  se  os 
tinha,  mandou  fazer  muitas  esmolas,  e  outras  grandes 
obras  de  piedade,  dizendo  muitas  razões  em  arrepen- 
dimento de  seus  peccados,  as  quaes  faziam  grande  con- 
tricção  a  aquelle  seu  confessor,  e  acabado  esto,  fez 
chamar  seus  filhos. —  Deus  sabe,  disse  ella,  tamanho 
desejo  sempre  tive,  de  ver  a  hora  em  que  vos  vosso 
padre  fizesse  cavalleiros,  e  pêra  ello  mandei  fazer  e 
guarnecer  três  espadas,  e  pois  a  Deus  apraz,  que  eu 
em  este  mundo  não  veja  tamanho  prazer,  Elle  seja 
louvado  por  todo,  e  logo  mandou  saber  se  lhe  enviara 
já  João  Vasques  as  ditas  espadas,  e  disseram-lhe  que 
não. 

—  Pois,  disse  ella,  vão  logo  trigosamente  a  Lisboa, 
e  façam-m'às  trazer.  Quizera,  meus  filhos,  disse  ella 
contra  os  infantes,  dar-vos  agora  as  espadas,  em  que 
vos  antes  falei,  mas  por  não  serem  aqui,  leixo  de 
vol-as  dar,  pêro  dar-vos-hei  o  verdadeiro  escudo  de 
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fortaleza  P  defensão,  que  é  o  lenho  da  Vera  Cruz,  e 
de  manhã,  a  Deus  prazendo,  vos  darei  as  espadas. 

E  entonce  mandou  trazer  uma  cruz  d'aquelle  ver- 
dadeiro pau,  em  que  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  pa- 
deceu, e  partiu-o  em  quatro  partes,  segundo  os  quatro 
braços,  que  estão  na  cruz,  e  deu  a  cada  um  dos  in- 
fantes seu  braço  e  o  quarto  guardou  pêra  el-rci  seu 
senhor. 

—  Meus  filhos,  disse  ella,  eu  vos  rogo,  que  vós  re- 
cebaes  esta  preciosa  jóia,  que  vos  eu  dou  com  grande 
devoção,  e  que  creaes  perfeitamente  na  grande  virtu- 
de que  Deus  em  ella  poz,  e  como  é  perfeito  remédio 
pêra  todos  os  perigos  da  alma  e  do  corpo,  e  quem 
n'ella  tem  verdadeira  fiúza  cobra  escudo  firme  e  for- 
te pêra  sua  defensão,  contra  o  qual  não  pôde  empe- 
cer nenhum  imigo  espiritual  nem  temporal,  especial- 
mente contra  os  infiéis,  e  não  tão  somente  é  defensão 
contra  elles,  mas  ainda  destruimento,  segundo  se  con- 
ta no  seu  officio,  o  qual  diz : 

«Fugi  partes  adversas,  cá  venceu  o  Leão,  o  qual 
é  Jesus  Christo,  que  n'ella  padeceu.» 

—  Eu  vos  rogo,  filhos,  que  sempre  continuamente 
o  queiraes  trazer  comvosco,  que  não  sabeis  os  dias, 
nem  as  horas  dos  perigos  ;  e  elles  lhe  beijaram  as 
mãos  e  lh'o  tiveram  muito  em  mercê,  no  fim  da  qual 
pratica  lhe  lançou  a  sua  benção. 
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CAPITULO   XL 


Como  a  rainha  deu  as  espadas  aos  infantes,  e  das  ra- 
sôes  que  disse  a  cada  um,  quando  lhe  deu  a  sua  es- 
pada. 


elo  de  grande  amor,  mostrou  sempre  a  rainha 
aos  infantes,  especialmente  acerca  d 'este  tem- 
po, em  que  falamos,  a  qual  causa,  foi  sempre 
d'elles  muito  conhecida,  em  especial  n'aquelle  Lenho 
da  Cruz,  que  lhe  assim  deu,  o  qual  elles  filharam  com 
mui  grande  devoção,  e  assim  o  trouxeram  sempre 
comsigo  em  todos  os  dias  da  sua  vida,  e  tão  continuo 
o  trazia  o  infante  D.  Duarte,  que  depois  de  rei,  ao 
tempo  de  seu  falecimento,  quando  morreu  o  soterra- 
ram com  elle,  e  depois  de  muitos  dias  se  lembraram 
que  o  levava,  e  abriram  a  cova  d'onde  jazia,  pcra 
lh'o  tirarem,  o  qual  houve  a  rainha  sua  mulher. 

E  o  infante  D.  Pedro  não  sabemos  que  maneira  te- 
ve com  o  seu,  emperó  bem  é  de  crer  que  homem  tão 
catholico  como  elle  era,  não  partiria  de  si  cousa  tão 
boa,  nem  tão  santa. 

Mas  do  infante  D.  Henrique,  podemos-vos  dar 
perto  testemunho,  porque  ao  tempo  que  escrevemos  esta 
historia,  elle  era  de  cincoenta  e  seis  annos,  e  falando 
acerca  d'esto  nos  disse,  que  nunca  lhe  lembrava  de- 
pois que  o  dito  Lenho  lhe  fora  dado,  que  o  tivesse 
fora  de  si,  somente  um  dia  que  o  tirara  por  não  aten- 
tar em  desvestindo  a  camisa,  e  ouvimos  depois  a  Luiz 
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de  Sousa  Carneiro,  da  ordem  de  Christo,  seu  cama- 
reiro mór,  e  filho  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa, 
que  quando  se  o  dito  infante  finou  que  lhe  tirara  o 
dito  Lenho  da  Cruz,  e  o  dera  a  el-rei  em  Évora,  com 
o  sinete,  e  o  seu  livro  de  rezar. 

Acabando  assim  estas  cousas,  chegou  ahi  João  Vas- 
ques  d'Almada,  que  trazia  feitas  e  guarnecidas  aquel- 
las  espadas  em  que  já  falámos,  com  as  quaes  muito 
prouve  á  rainha,  pêra  com  ellas  conseguir  seu  bom 
propósito,  e  tanto  que  as  teve  em  seu  poder,  fez  che- 
gar pêra  a  par  de  si,  seus  filhos,  e  tomou  a  espada 
maior  e  disse  contra  o  infante  D.  Duarte. 

—  Meu  filho,  porque  Deus  vos  quiz  escolher  entre 
vossos  irmãos  pêra  serdes  herdeiro  destes  reinos,  e  ter- 
des o  regimento  c  justiça  d^llcs,  a  qual  já  el-rei  vosso 
padre  vos  tem  comettido,  conhecendo  vossas  virtu- 
des e  bondades,  tão  cumpridamente,  como  se  já  vos- 
so fosse,  eu  vos  dou  esta  espada  e  vos  encomendo 
que  vos  seja  espada  de  justiça,  pêra  regerdes  os  gran- 
des e  os  pequenos  d'estes  reinos,  depois  que  a  Deus 
prouver  que  sejam  em  vosso  poder,  por  fallecimento 
d'el-rei  vosso  padre,  eu  vos  encomendo  seus  povos,  e 
vos  rogo,  que  com  toda  a  fortaleza,  sejaes  sempre  a 
elles  defensão,  não  consentindo  que  lhe  seja  feito  al- 
gum desaguisado  mas  a  todos  cumprimento  de  direi- 
to e  justiça,  e  vedes  filho,  como  digo  justiça,  justiça 
com  piedade,  cá  a  justiça  que  em  alguma  parte  não 
é  piedosa,  não  é  chamada  justiça  mas  crueldade,  e 
eu  vos  rogo  e  encomendo,  que  queiraes  ser  ca- 
valleiro  com  esta  espada,  e  estas  espadas  mandei 
assim  fazer,  pêra  as  dar  a  vós  e  a  vossos  ir- 
mãos, ante  de  vossa  partida,  pêra  vos  el-rei  meu 
senhor  fazer  com  ellas  cavalleiros,  presente  mi,  como 
já  disse,   mas  a  Deus  aprouve  de  não  ser  assim,  po- 
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rém  vos  rogo,  que  sem  empaxo,  vós  queíraes  filhar 
esta  de  minha  mão,  a  qual  vos  eu  dou,  com  a  minha 
benção  e  de  vossos  avós  d'onde  eu  descendo,  e  como 
quer  que  seja  cousa  empachosa,  os  cavalleiros  toma* 
rem  armas  das  mãos  das  mulheres,  eu  vos  rogo  que 
não  queíraes  ter  acerca  d'esta  que  vos  eu  dou  simi- 
lhante  embargo,  cá  segundo  a  linhagem,  d'onde  des- 
cendo, e  a  vontade  que  tenho  pêra  acrescentar  vossas 
honras,  não  entendo  que  por  ello  empecimento  nem 
damno  vos  possa  vir,  antes  que  a  minha  benção  e 
d'elles  vos  fará  mui  grande  ajuda. 

O  infante  D.  Duarte,  com  grande  obediência,  poz 
os  giolhos  em  terra,  e  lhe  beijou  a  mão,  dizendo  que 
elle  cumpriria  o  que  lhe  ella  assim  mandava,  com  mui 
boa  vontade,  o  que  certo  nunca  lhe  esqueceu  em  to- 
dos seus  dias,  antes  o  cumpriu  mui  perfeitamente, 
como  ao  deante  será  contado. 

A  rainha  ouvindo-lhe  aquellas  palavras,  prouve-lhc 
muito,  e  alçou  a  mão  e  deitou-lhe  a  benção,  e  depois 
tomou  a  outra  espada  e  chamou  o  infante  D.  Pedro  e 
disse-lhe: 

—  Meu  filho,  porque  sempre  desde  a  meninice,  vos 
vi  muito  chegado  á  honra  e  serviço  das  donas  e  don- 
zellas,  que  é  uma  cousa,  que  especialmente  deve  ser 
encomendada  aos  cavalleiros,  e  porque  a  vosso  irmão, 
encomendei  os  povos,  encomendo  ellas  a  vós,  as  quaes 
vos  rogo  que  hajaes  sempre  em  vossa  encomenda. 

Elle  lhe  respondeu  que  lhe  prazia  muito,  c  que  as- 
sim o  faria  sem  duvida,  e  entonce  se  poz  em  giolhos 
e  lhe  beijou  a  mão,  e  ella  disse  que  lhe  rogava  que 
fosse  com  cila  cavalleiro,  dizendo-lhe  outras  muitas  ra- 
zões, como  dissera  ao  infante  D.  Duarte,  e  depois  lhe 
deitou  a  benção. 

Mas  é  de  consirar  com  que  continências  os  infan- 
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tes  ouviam  similhantes  palavras,  cá  no  tratamento  de 
8imilhante  razoado,  não  se  podia  escusar  grande  mui* 
tidâo  de  lagrimas,  as  quaes,  posto  que  as  elles  forte- 
mente retivessem,  suas  continências  estavam  mui  tris- 
tes, ouvindo  as  palavras,  que  lhe  a  rainha  dizia,  com 
tanto  amor,  sizo  e  conhecimento  de  sua  morte,  e  ella 
outrosim,  vendo  o  grande  sentido,  que  os  filhos  ha- 
viam de  seu  padecimento,  alem  de  sua  dor,  havia  por 
ello  grande  sentimento  de  tristeza. 

Ainda  nos  fica  por  dizer  da  terceira  espada,  que  foi 
dada  ao  infante  D.  Henrique,  o  qual  a  rainha  chamou 
dizendo : 

—  Meu  filho,  chegai- vos  pêra  cá;  vestindo  ella  sua 
continência  de  nova  ledice,  e  enchendo  sua  boca  de 
rizo,  e  mui  honestamente  disse: 

—  Bem  vistes  a  repartição  que  fiz  das  outras  espa- 
das, que  dei  a  vossos  irmãos,  e  esta  terceira  guardei 
pêra  vós,  a  qual  eu  tenho  que  assim  como  vós  sois  for- 
te, assim  é  ella,  e  porque  a  um  de  vossos  irmãos  enco- 
mendei os  povos,  e  a  outro  as  donas  e  donzellas,  a  vós 
quero  eu  encomendar  todos  os  senhores  cavalleiros  e 
fidalgos  e  escudeiros  d'este  reino,  os  quaes  vos  enco- 
mendo, que  hajaes  em  vosso  especial  encarrego,  cá  posto 
que  todos  sejam  d'el-rei,  e  elle  d'elles  tenha  especial 
cuidado,  cada  um  segundo  seu  estado,  elles  porém  ha- 
verão mister  vossa  ajuda,  pêra  serem  manteudos  em  di- 
reito, e  lhe  serem  feitas  aquellas  mercês  que  for  ra- 
zão, cá  muitas  vezes  acontece,  que  por  informações 
falsas,  e  requerimentos  sobejos  dos  povos,  os  reis  fa- 
zem contra  elles  o  que  não  devem,  pêra  o  qual  car- 
rego vos  escolhi,  conhecendo  de  vós  quanto  amor  lhe 
sempre  tivestes  e  vol-os  encomendo,  que  além  de  vos- 
sa boa  vontade,  vos  seja  posto  por  necessidade.  Eu 
vos  dou  esta  espada,  com  a  minha  benção,  com  a 
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qual  vos  encomendo,  e  rogo  que  queiraes  ser  caval- 
leiro. 

Não  poderia  bem  declarar  por  escripto  a  grande 
tristeza  com  que  o  infante  D.  Henrique  estava,  por- 
que além  das  boas  vontades  de  seus  irmãos,  elle  ha- 
via razão  de  a  ter  muito  maior,  como  no  seguinte  ca- 
pitulo será  contado. 

—  Senhora,  disse  o  infante,  vossa  mercê  seja  muito 
certa,  que  emquanto  me  a  vida  durar,  terei  firme  lem- 
brança de  todo  aquello  que  me  ora  assim  encomen- 
daes,  pêra  cumprimento  do  qual,  offereço  todo  meu 
poder  e  boa  vontade. 

Entonce  lhe  beijou  a  mão,  dizendo  que  lhe  tinha  em 
mercê  aquella  espada,  que  lhe  assim  dava,  a  qual  elle 
não  sabia  estimar  em  nenhum  preço. 

A  rainha,  ouvindo-lhe  aquellas  palavras,  esforçou- 
se-Ihe  a  vontade  pêra  rir,  e  alçou  a  mão,  e  lançou-lhe 
a  sua  benção. 


CAPITULO  XLI 


Como  a  rainha  tornou  a  falar  ao  infante  D.  Duarte 
e  lhe  encomendou  os  infantes  seus  irmãos  e  Brites 
Gonçalves  de  Moura  e  Mêcia  Vaz  sua  filha;  e  assim 
tadas  as  outras  suas  cousas. 

W^xem  mostrava  a  rainha  em  aquellas  palavras,  que 
aY^  assim  disse  ao  infante  D.  Henrique,  que  o  ama- 
-é^"^    va  especialmente,  e  portanto  dissemos  no  ca- 
pitulo antes  d 'este,  que  elle  havia  razão  de  ter  em  si 
mór  tristeza  que  algum  dos  seus  irmãos,  e  podemos 
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ainda  entender  que  a  rainha  sentia  por  divinal  reve- 
lação quaes,  e  quejandas  virtudes  havia  de  ter  ao  deante 
o  infante  seu  filho,  e  posto  que  já  agora  razoadaraente 
era  ellas  podessemos  falar,  leixemo-las  pêra  depois,  por 
falarmos  de  cada  cousa  em  seu  próprio  logar,  e  quanto 
a  encomenda  que  lhe  sua  madre  deu,  elle  lh'a  mante- 
ve tão  cumpridamente,  como  lh'a  prometeu,  e  d 'esto 
sou  eu  bem  certa  testemunha,  porque  vivendo  com 
el-rei  D.  Duarte,  cuja  alma  Deus  tenha  na  bemaven- 
turança,  vi  por  muitas  vezes  seus  grandes  requerimen- 
tos que  fazia  por  muitos  senhores,  fidalgos  e  cavallei- 
ros,  pelos  quaes  remedeava  seus  feitos,  e  acrescentava 
em  suas  honras. 

Vi  outrosim,  que  ao  tempo  que  a  rainha  D.  Leo- 
nor, foi  em  desacordo  com  o  infante  D.  Pedro,  mui- 
tos fidalgos  e  escudeiros  d'este  reino,  foram  em  ponto 
de  se  perder,  senão  acharam  em  elle  amparo  e  ajuda, 
e  sobre  todo,  do  que  elle  tinha  nunca  foi  negado  a 
todos  aquelles  que  se  a  elle  soccorriam,  fazendo-lhe 
muitas  mercês  a  cada  um,  segundo  seu  estado. 

Depois  que  a  rainha  deu  as  espadas  a  seus  filhos» 
como  já  ouvistes  disse  ao  infante  D.  Duarte: 

—  Filho,  eu  vos  rogo,  pois,  que  vos  Deus  fez  n'este 
mundo  senhor  de  vossos  irmãos,  que  vós  tenhaes  es- 
pecial cuidado  d'elles,  e  os  hajaes  por  vossos  especiaes 
servidores,  honrando-os  sempre,  quanto  em  vós  for; 
e  fazendo-lhe  as  mercês  que  merece  ser  feitas  a  taes 
e  tão  bons  irmãos,  como  n'elles  tendes,  e  não  creaes 
que  outros  melhores  servidores  que  elles,  possacs  ter, 
nem  queiraes  prepoer  a  elles  outros  alguns,  cá  quando 
vos  lembrar  que  são  meus  filhos,  e  de  vosso  padre, 
que  vos  tanto  amamos,  com  razão  deveis  crer  que  el- 
les não  podem  ai  desejar  senão  vossa  honra  e  serviço. 
£  posto  que  alguns,  por  inveja,  se  entremetam  a  vos 
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dizer  alguma  cousa  contra  elles,  nunca  lhe  deis  cum- 
prida fé,  antes  primeiro  os  ouvi,  e  bem  creio  que  acha- 
reis que  elles  nunca  se  apartem  d'aquella  verdadeira 
tenção,  que  devem  ter  a  seu  irmão  e  senhor. 

Por  certo,  (diz  o  auetor)  esto  guardou  o  infante 
D.  Duarte  mui  especialmente,  o  que  eu  vi  mui  bem, 
quando  o  infante  D.  Henrique  veiu  de  Tanger,  por- 
que alguns  d'aquelles  fidalgos  que  com  elle  foram, 
querendo  encobrir  suas  faltas,  diziam  algumas  cou- 
sas contra  o  infante,  ás  quaes  elle  não  quiz  dar  ne- 
nhuma fé,  antes  dizia  que  seu  irmão  não  poderia  fa- 
zer cousa  que  não  fosse  justa  e  boa,  mas  que  elles  o  di- 
ziam por  se  escusar  do  que  contra  elles  arrozoadamente 
podia  ser  dito,  e  não  tão  somente  guardava  isto  entre 
seus  irmãos,  mas  com  todas  as  pessoas  do  seu  reino» 
cá  tanto  era  bom,  que  tarde  ou  por  grande  força, 
podia  crer  mal  algum  de  nenhuma  pessoa,  e  bem  creio, 
segundo  já  disse  em  outro  logar,  que  não  é  esta  pe- 
quena virtude,  pêra  qualquer  príncipe,  especialmente 
pêra  aquelles,  em  cujo  regimento,  é  posta  a  vara  de 
justiça. 

—  Outrosim,  disse  a  rainha,  vos  encomendo  Brites 
Gonçalves  de  Moura  e  Mécia  Vaz  sua  filha,  que  são 
mulheres  que  me  tem  bem  servido,  e  sabeis  a  conta 
em  que  as  sempre  tive,  e  assim  vos  encomendo  to- 
das as  outras  minhas  servidoras  e  creadas. 

Ao  que  o  infante  respondeu,  que  lhe  tinha  muito 
em  mercê  deixar-lhe  tal  encomenda,  a  qual  elle  cum- 
pria o  melhor  que  podesse,  e  que  a  Deus  aprazeria 
de  o  ajudar,  por  tal  guisa  que  sua  vontade  e  mandado 
fosse  em  perfeita  execução,  e  entonce  disse  aos  in- 
fantes D.  Pedro  e  D.  Henrique. 

—  Filhos,  deveis  crer  firmemente,  que  Deus  ordena 
todas  as  cousas,  como  ha  por  bem,  e  todos  os  bons 
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devem  conformar  a  sua  vontade,  com  o  seu  querer, 
e  a  Elle  aprouve  por  sua  mercê,  de  ordenar  que  vosso 
irmão  fosse  herdeiro  d 'este  reino,  e  vosso  senhor,  da 
qual  cousa  vós  deveis  ser  muito  contentes,  consirando 
que  pois  haveis  de  ser  servidores,  que  o  sois  d'um 
vosso  irmão  mais  velho,  o  qual  conhecidamente  é 
tão  bom  como  vós  sabeis,  e  vos  tanto  ama,  e  do  seu 
pouco,  segundo  a  disposição  da  terra,  vos  deveis  mais 
contentar,  que  do  muito  de  outro  algum  príncipe, 
ainda  que  fosse  o  maior  do  mundo,  e  porém  o  deveis 
sempre  servir  e  amar,  com  grande  vontade  e  de- 
sejo. 

E  os  infantes  com  grande  mesura  responderam  á 
rainha  que  lhe  tinham  muito  em  mercê  similhante 
conselho,  o  qual  elles  com  a  graça  de  Deus,  poeriam 
em  obra  mui  cumpridamente,  porque  além  da  razão  e 
natureza  e  sangue,  que  com  elle  haviam,  os  constran- 
gia a  ello  mandar-lh'o  ella,  a  qual  cousa  foi  por  elles 
mui  bem  guardada,  cá  em  todos  os  dias  do  dito  se- 
nhor, o  serviram  e  amaram  com  grande  vontade  e 
obediência. 
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CAPITULO  XLII 


Conto  o  infante  D.  Pedro  requereu  á  raitiha  que  fosse 
stla  mercê  leixar  as  suas  terras  á  infanta  sua  ir- 
mâ,  e  como  lhe  foram  outorgadas. 

I  pi  Ao  me  posso  partir  d'este  razoado,  posto  que 
J  \  o  seu  recontamento  me  cause  tristeza,  conte- 
is cendo  quanto  a  sua  contemplação  é  proveito- 
sa pêra  ensinança  d'aquellas  pessoas  que  verdadei- 
ramente querem  conseguir  virtude. 

Cremos  que  já  fica  escripto  no  outro  volume,  em 
que  se  recontam,  os  feitos  passados  d'el-rei  D.  João, 
quantos  filhos  elle  houve  da  rainha  sua  mulher,  e  co- 
mo não  houve  mais  duma  filha,  que  depois  foi  du- 
queza  de  Borgonha,  a  qual  a  aquelle  tempo,  era  mulher 
de  perfeita  edade. 

E  vindo  a  rainha  sua  madre  e  senhora  n'aquella 
disposição,  apartou-se  d'alli  com  as  outras  senhoras 
e  donzellas,  onde  estava  com  grande  tristeza,  rogando 
a  Deus,  pela  saúde  da  dita  senhora,  e  depois  que  ella 
assim  repartiu  suas  encomendas,  como  já  ouvistes,  che- 
gou-se  a  ella  Brites  Gonçalves  de  Moura,  e  disse-lhe: 

—  Senhora,  parece-me  que  todos  os  do  reino  ha- 
veis encommendado  a  vosso  filho  o  infante,  e  não  ti- 
vestes lembrança  da  infanta  vossa  filha,  que  é  mulher 
e  em  tal  edade  como  sabeis,  o  qual  é  mais  necessário 
ser  encomendada  a  elle,  que  outra   nenhuma   pessoa. 

—  A  meu  filho,  respondeu  ella,  todas  minhas  cou- 
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sas  são  encomendadas,  especialmente  minha  filha  de 
que  elle  sabe  que  eu  tenho  tamanho  cuidado,  e  po- 
rém não  curei  de  lhe  falar  em  ella,  sentindo  que  elle 
é  tal,  que  lhe  não  fará  mingua  ser-lhe  dito  por  mi 
d'ella. 

O  infante  D.  Pedro,  que  ahi  estava,  disse  á  Fainha: 

—  Senhora,  se  vossa  mercê  fosse,  a  mi  parecia  bem 
chamarem  a  el-rei,  e  lhe  pedirdes  que  as  terras  que 
vós  tendes,  que  haja  por  bem  dal-as  á  infanta  sua  fi- 
lha, pêra  seu  soportamento  emquanto  não  ha  outra 
rainha. 

E  os  infantes  ajudando  as  razões  de  seu  irmão,  dis- 
seram que  lhe  parecia  muito  bem  de  se  fazer  assim, 
sobre  o  qual  o  infante  D.  Henrique  foi  falar  a  el-rei 
seu  padre,  por  mandado  da  dita  Senhora,  dizendo  como 
a  rainha  lhe  enviava  pedir  que  chegasse  lá,  pêra  falar 
com  elle  algumas  cousas,  que  lhe  era  necessário,  no 
que  el-rei  não  poz  nenhuma  tardança. 

—  Senhor,  disse  ella,  de  todos  quantos  estão  n*este 
reino,  de  que  eu  tinha  carrego,  eu  não  sei  quem  vos 
haja  de  encomendar  cm  esta  hora  em  que  estou,  por- 
que de  todos  sinto  que  tendes  especial  cuidado  prin- 
cipalmente dos  que  meus  são,  c  me  serviram,  segun- 
do os  bens  e  mercês,  que  lhe  sempre  fazeis.  Bem 
creio,  segundo  as  grandes  virtudes  que  Deus  em 
vós  poz,  que  depois  de  minha  morte,  lh'o  fareis  assim 
cumpridamente,  e  ainda  muito  melhor,  mas  porque 
vossa  Senhoria  bem  sabe,  como  a  infanta  nossa  filha 
é  já  quasi  de  dezenove  annos,  e  como  tem  forma  cum- 
prida de  mulher,  e  que  depois  de  minha  morte  todas 
as  senhoras,  donas  e  donzellas,  que  andam  em  minha 
casa  é  necessário  que  fiquem  a  ella,  c  que  ella  as  sus- 
tente com  vossa  mercê  e  ajuda,  porém  eu  vos  peço, 
que  as  terras  que  eu  de  vós  tinha,  que  lhe  façaes 
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d'ellas  mercê,  até  que  a  Deus  praza  de  lhe  trazer  ca- 
samento, ou  que  venha  rainha  a  este  reino,  ainda  que 
eu  espero  em  Deus,  que  vós  a  casareis  mui  cedo,  como 
é  razão. 

£  como  quer  que  el-rei  fosse  homem  de  tamanho 
coração  como  já  ouvistes,  pelo  grande  amor  que  ha- 
via á  rainha,  ouvindo-lhe  suas  palavras  não  se  pôde 
ter  que  não  chorasse,  e  assim  com  os  olhos  cheios 
d'agua,  lhe  respondeu. 

—  Senhora,  eu  sou  muito  ledo  de  cumprir  todo 
esto  que  me  vós  requereis,  e  mais  ainda  lhe  faço  mer- 
cê e  doação  de  todas  as  jóias  e  baixellas  e  os  corre- 
gimentos  que  de  vós  ficarem,  e  mi  a  pertencerem. 

E  ella  disse  que  lh'0  tinha  muito  em  mercê,  e  a  in- 
fanta que  já  ahi  estava,  lhe  foi  beijar  a  mão,  e  á  rainha 
sua  madre,  e  por  similhante  guisa  fizeram  os  infantes 
todos  três,  que  presentes  estavam. 

Não  falamos  aqui  do  infante  D.  João,  nem  do  in- 
fante D.  Fernando,  porquanto  os  mandara  do  dito 
mosteiro,  por  razão  da  dita  pestelença  que  assim  an- 
dava entre  elles,  consirando  porquanto  eram  assim 
moços,  que  lhe  poderia  mais  azinha  aquelle  ar  em- 
pecer, porque  um  d'elles  havia  quinze  annos  e  o  outro 
doze,  e  assim  ficaram  em  este  reino  com  a  infanta 
sua  irmã,  sob  a  governança  do  mestre  d'Aviz,  a  que 
o  regimento  do  reino  ficou  encomendado. 

E  por  acabarmos  de  todo  as  encomendas  da  rainha, 
haveis  de  saber  que  depois  que  se  el-rei  assim  partiu 
d'clla  e  a  infanta  sua  filha,  ficaram  os  infantes  todos 
três,  e  o  infante  D.  Duarte  se  apartou  com  os  phisicos 
e  surgiões,  pêra  falar  com  elles  em  razão  da  cura  que 
pertencia  á  rainha  sua  madre,  e  ficando  os  outros  in- 
fantes juntos  com  ella,  assim  fraca  como  ella  estava, 
lhe  começou  a  dizer: 
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—  Porque  sempre  vos  vi,  em  um  amor  e  vontade, 
sem  haver  entre  vós  nenhuma  desavença,  por  obra  nem 
por  palavra,  assim  como  verdadeiros  irmãos,  vos  rogo 
e  encomendo,  que  assim  como  vos  até  aqui  amastes, 
assim  vos  ameis  d'aqui  em  deante,  em  serviço  de  Nosso 
Senhor,  e  sempre  vossos  feitos  irão  de  bem  em  me- 
lhor, e  não  haverá  nenhum  no  reino,  que  vos  possa 
empecer,  e  se  fordes  desvairados  e  inimigos,  não  ha- 
verá em  vós  a  força  que  ha,  sendo  ambos  em  um  amor, 
como  claramente  podeis  entender,  pelo  exemplo  da 
frecha,  de  que  em  nossa  terra  ha  uma  historia,  em  que 
se  diz  que  ligeiramente  pode  um  homem  quebrar  uma 
e  uma,  e  pêra  quebrar  muitas  juntas,  cumpre  muito 
mór  força;  e  os  infantes  lhe  disseram  que  prazeria  a 
Deus,  que  assim  o  fariam,  e  certamente  sempre  entre 
elles  foi  grande  amor,  e  não  tão  somente  quanto  ás 
vontades  de  dentro,  mas  ainda  por  certos  signaes  de 
fora,  cá  nos  motes  e  divisas,  assim  tomaram  ambos 
quasi  uma  similhança,  cá  o  infante  D.  Pedro,  trazia 
no  seu  escudo  por  mote,  Desejo,  e  a  sua  erva  carras- 
co, e  ainda  se  acertara  que  a  repartição  das  terras 
era  assim  junta  uma  com  outra. 

Mas  do  que  se  depois  seguiu,  acerca  da  morte  do 
infante  D.  Pedro,  fica  um  grande  processo,  pêra  con- 
tar adeante,  onde  perfeitamente  podereis  saber  quan- 
to o  infante  D.  Henrique  trabalhou  por  salvação  de 
seu  irmão,  e  muitos  que  em  esto  falaram,  não  como  ho- 
mens que  inteiramente  sabiam  a  verdade,  disseram  que 
o  infante  poderá  dar  vida  a  seu  irmão,  se  tivera  boa 
vontade  de  o  fazer,  o  que  é  certo  que  se  fora  contra 
outra  alguma  pessoa,  elle  trabalhara  em  ello  como  por 
si  mesmo,  mas  contra  seu  rei  e  senhor,  achou  que  o 
não  podia  fazer,  sem  quebrantar  sua  lealdade,  o  que 
«He  dizia  que  o  não  faria,  não  tão  somente  por  seu 


62  Bíbliotheca  de  Classicoê  Portugueztê 


irmão,  mas  por  mil  filhos,  ainda  que  os  tivera,  nem 
ainda  por  salvação  de  si  mesmo,  posto  que  por  sua  de- 
fensão se  podesse  salvar,  das  quaes  cousas  a  obra  foi 
manifesta  testemunha. 


CAPITULO    XLIII 


Como  os  infantes  pediram  a  el-rei  que  se  partisse 
dalli,  e  do  conselho  que  acerca  dello  tiveram^  e  das 
visões  que  a  rainha  viu  atites  de  sua  morte. 

Vi^E   quizessemos  julgar  determinadamente  qual 

J^9j  era  o  logar  que  Nosso  Senhor  tinha  aparelha- 

xjS^"^    do,  á  alma  da  rainha,  bem  poderíamos  dizer, 

julgando  as  cousas  do  outro  mundo  pelas  circums- 
tancias  d'este,  que  era  aquelle  onde  os  bemaventura- 
dos  tem  o  seu  alojamento  perdurável,  cá  dito  é  pela 
bocca  da  verdade,  da  abondança  do  coração  falaaboua, 
porque  cada  um  nunca  prophetiza  senão  d'aquello  que 
deseja,  e  quem  ouviu  taes  razões  como  a  rainha  dizia 
antes  de  sua  fim,  bem  poderia  julgar  que  as  não  fa- 
lava senão  por  espirito  prophetico,  segundo  podeis  ver 
pelas  seguintes  palavras,  cá  estando  assim  depois  que 
falou  a  seus  filhos,  estando  elles  assim,  junto  com  a 
sua  cama,  começou  o  vento  a  se  esforçar  em  tal  gui- 
sa, que  o  sentiam  aquelles  que  estavam  na  casa,  e  a 
rainha   perguntou   que  vento  era  o  que  assim  corria» 

Os  infantes  lhe  disseram,  que  era  Aguião. 

—  Creio,  disse  ella,  que  bom  seria  este  pêra  vossa 
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viagem ;  respondeu-lhe  o  infante,  que  era  o  melhor 
que  ahi  havia. 

!-£  —  Que  cousa  tão  estranha,  disse  ella,  eu  que  tanto 
desejava  ver  o  dia  de  vossa  partida,  em  que  pensava 
tomar  tamanho  prazer,  por  razão  da  vontade  que  te- 
nho de  ver  vossa  cavallaria,  segundo  cumpre  a  vos- 
so real  estado,  ser  eu  agora  tamanho  estorvo  d'ella,  e 
demais  ser  certa  de  a  não  poder  aqui  ver. 

—  A  Deus  prazerá  senhora,  disse  o  infante  D.  Duar- 
te, vós  a  vereis  tão  cumpridamente  como  desejaes,  cá 
posto  que  agora  sejaes  em  tal  ponto,  por  razão  de 
vossa  enfermidade,  outros  muitos  foram  já  muito  mais 
doentes,  e  prouve  a  Deus  de  lhe  dar  saúde,  assim  lhe 
prazerá  por  sua  mercê,  de  a  dar  a  vós,  porque  nos 
vejaes  fazer  cavalleiros,  e  partir  nossa  viagem  como 
desejaes. 

—  A  Deus  prazerá,  disse  a  rainha,  de  me  não  dar 
n'este  mundo  tal  prazer,  porque  entendo  que  se  m'o 
aqui  desse,  que  me  minguaria  alguma  parte  da  bem- 
aventurança  do  outro,  cá  espero  na  sua  mercê,  que 
pois  lhe  praz  de  eu  aqui  não  ver  prazer,  de  m'o  dar  no 
outro  mundo,  onde  me  será  mais  proveito  pêra  a  saú- 
de perdurável. 

O  infante  tornou  a  repetir  que  todavia  ella  haveria 
prazer  n*este  mundo,  como  ante  dissera,  e  haveria  saú- 
de, e  veria  o  que  desejava. 

Mas  ella,  como  mulher,  que  das  cousas  temporaes, 
não  tinha  algum  sentido,  começou  de  dizer: 

—  fE  subirei  no  alto,  e  de  lá  vos  verei,  e  a  minha 

doença  não  torvará  a  vossa  ida,  cá  vos  partireis  por 

festa  de  Santiago»;  do  que  foram  serão  maravilhados, 

duvidando  muito  de  tal  cousa  poder  ser,  porque  d'a.lli 

até  aquella  festa,  não  havia  mais  de  oito  dias,  e  por 

enhum  modo  podiam  cuidar  que  a  ida  se  podesse  en- 
n 
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caminhar  em  tão  breve  tempo,  segundo  a  disposição 
das  cousas,  cá  se  a  rainha  vivesse,  havia  mister  mais 
tempo  pêra  sahir  da  fraqueza  em  que  já  estava,  e  de 
razão  elles  não  haviam  de  fazer  movimento  até  que 
ella  fosse  em  melhor  ponto,  e  se  morresse  convinha 
de  serem  feitas  suas  exéquias,  como  pertencia  a  seu 
real  estado,  e  parecia  a  cada  um  que  esto  consirava  que 
era  necessário  passarem  prioieiro  alguns  dias,  antes 
que  el-rei  passasse  o  sentimento  de  tamanho  nojo,  pêra 
haver  de  tomar  conselho  acerca  de  sua  ida. 

Em  pêro  a  santa  rainha,  falava  como  quem  o  sabia, 
cá  assim  foi  perfeitamente  cumprido,  como  ao  deante 
será  contado,  porque  a  hora  da  morte  é  a  mais  forte 
cousa  e  a  mais  terribel  que  se  pode  achar  entre  todos 
os  tormentos  do  mundo,  onde  tem  muitos  que  as  al- 
mas são  assim  apressadas  com  infernaes  vtéões  que 
lhe  alli  apparecem,  que  o  espanto  lhe  faz  perder  a  ver- 
dadeira fortaleza;  cá  posto  que  Nossa  Senhora  fosse 
tão  fora  do  pecado  como  todos  verdadeiramente  cre- 
mos, não  pode  consentir  na  dita  hora  similhantes  vi- 
sões, segundo  se  lê,  que  pediu  a  seu  filho  que  lh'as  não 
mostrasse. 

Pois  quando  Ella  que  é  Madre  de  Deus,  e  a  mais 
santa  entre  todas  as  creaturas,  teve  este  receio,  que 
pensamento  deve  ser  o  nosso,  quando  pensarmos  o 
estado  em  que  somos?  principalmente  os  príncipes 
terrcaes  que  tamanho  logar  tem  de  pecar,  os  quaes 
posto  que  muito  virtuosos  sejam,  nâp*  podem  porém, 
segundo  diz  Salomão,  andar  de  cote  sobre  as  brazas, 
que  não  escaldem  seus  pés,  nem  trazer  o  fogo  em  seu 
seio,  que  se  lhe  não  queimem  os  vestidos,  pelo  qual 
se  escreve  no  Apocalipse :  «nome  tens  que  vivas,  e  és 
morto»,  e  porém  hão  perigoso  porto,  cá  assim  como  o 
grande  navio,  e  muito  carregado,  ha  mister  mais  sa- 
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bedores  e  fortes  marinheiros,,  que  outro  mais  pequeno, 
isto  mesmo  é  dos  grandes  senhores  aos  outros  homens, 
e  deveis  porém  de  crer,  que  assim  como  elles  tem  li- 
vre poder  sem  prema  de  algum  superior,  pêra  peccar 
em  esta  vida,  assim  tem  grande  merecimento  na  ou- 
tra, aquelles  que  por  virtude  o  leixam  de  fazer,  e  as- 
sim lhes  é  maior  excellencia,  prometida  no  outro  mun- 
do, segundo  verdadeiro  testemunho  do  evangelista,  que 
disse  que  resplandeciam  assim  como  sol,  e  muitas  his- 
torias ha  ahi  de  muitos  e  grandes  príncipes,  porque 
Deus  fez  muitos  milagres,  assim  como  se  acha  d'aquella 
santa  rainha  D.  Izabel,  que  foi  mulher  d'el-rci  D.  Di- 
niz, que  jaz  em  Santa  Clara  de  Coimbra,  á  qual  foi  re- 
velado o  dia  de  sua  morte,  e  d'el-rei  D.  Pedro,  que 
sendo  partido  d'esta  vida,  por  bom  espaço,  tornou  sua 
alma  outra  vez  á  carne,  pêra  confessar  um  só  peccado, 
sem  cuja  penitencia,  não  podia  receber  a  bemaventu- 
rança  da  gloria. 

Esta  rainha  D.  Filippa,  estando  n'aquelle  ponto,  que 
já  ouvistes,  lhe  apareceu  Nossa  Senhora,  pêra  lhe  dar 
verdadeiro  esforço  pêra  a  passagem  d'aquelia  hora,  cá 
depois  d'estas  cousas  que  já  dissemos,  eila  endereçou 
seu  rosto  pêra  cima,  tendo  seus  olhos  direitos  pêra  o 
ceu,  sem  nenhum  mudamento  de  continência,  e  foi 
visto  em  ella  um  ar  todo  cheio  de  graça,  o  qual  to- 
dos visivelmente  conheciam  que  era  espiritual,  e  ten- 
do as  mãos  juntas,  como  temos  em  costume  de  fazer 
quando  vemos  o  corpo  do  Senhor,  disse: 

—  Grandes  louvores  sejam  dados  a  vós  minha  Se- 
nhora, porque  vos  prouve  de  me  virdes  visitar  do  alto, 
e  assim  filhou  a  roupa  que  tinha  sobre  si,  e  a  beijou 
como  se  beijasse  uma  paz. 

Quando  os  infantes  viram  assim  estas  cousas,  co- 
nheceram bem  que  aquelles  eram  os  derradeiros  si- 
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gnaes  do  conhecimento  da  morte  de  sua  madre,  e  con- 
siraram  que  seria  grande  empecimento,  se  el-rei  seu 
padre  alli  estivesse,  cá  sabiam  muito  certo,  segundo  o 
grande  amor  que  lhe  havia,  que  estando  alli,  quando 
ella  morresse,  que  não  poderia  ter  aquella  temperan- 
ça, que  lhe  cumpria  pêra  guarda  de  sua  saúde,  e  fo- 
ram-se  a  elle  assim  juntamente,  dizendo : 

—  Senhor,  porque  sentimos  que  a  senhora  rainha  é 
em  tal  ponto,  que  cedo  será  fim  de  sua  vida,  parece- 
nos  que  é  bem  que  vossa  mercê  se  parta  d'aqui  pêra 
alguma  parte,  porque  o  mal  não  haja  razão  de  ser  maior 
sobrevindo-vos  alguma  enfermidade,  por  azo  do  vosso 
grande  nojo,  o  qual  com  menos  pena  sentireis,  não 
tendo  ante  os  olhos  a  força  do  nojo,  porque  o  haveis 
de  sentir  a  causa  d'elle. 

—  E  bem  vos  parece,  disse  el-rei,  que  eu  haja  de 
desamparar  uma  mulher  em  similhante  tempo,  com 
que  tão  longamente  mantive  companhia  ?  por  certo  bem 
se  pode  seguir  qualquer  caso,  que  a  Deus  prouver,  mas 
eu  por  nenhum  modo  me  partirei  da  par  d'ella,  em 
cuja  companhia  me  faria  Deus  mercê,  levar-me  pêra 
o  outro  mundo. 

—  Por  que  quereis  vós,  senhor,  disseram  os  infantes, 
azar  dois  grandes  males,  por  vossa  estada,  sem  espe- 
rança de  nenhum  proveito?  O  primeiro,  que  sentin- 
do-vos  a  rainha  acercar  de  si,  acrescentar-lhe-heis 
maior  trabalho,  quando  lhe  lembrar  que  já  vos  mais 
não  ha  de  vêr,  cá  posto  que  a  sua  vontade  esteja  con- 
forme com  as  cousas  do  outro  mundo,  emquanto  a 
alma  está  na  carne,  é  necessário  que  a  humanidade 
requeira  o  que  é  de  sua  natureza,  o  segundo  é  que 
vós  estando  aqui,  é  necessário  que  esteis  a  todos  seus 
officios,  e  que  a  vejaes  depois  de  finada,  a  qual  vista 
vos  trará  á  consiraçâo  muitas  cousas,  cuja  lembrança 
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acrescentará  vosso  grande  nojo,  de  que  se  vos  pode 
seguir  alguma  grande  enfermidade,  que  será  muito 
peor.  Porém  vos  pedimos  por  mercê  que  vos  não  apar- 
teis d'aquello,  que  sempre  uzastes,  a  saber,  razão  e 
conselho,  maiormente  sobre  cousa  tão  assignada. 

—  Pois  que  assim  é,  disse  el-rei  contra  o  infante  D. 
Duarte,  vós  mandae  chamar  todos  os  do  conselho  que 
aqui  são,  e  fallae  com  elles,  e  o  que  acordardes  que 
é  bem  que  eu  faça,  isso  farei;  e  brevemente  o  conse- 
lho feito,  determinaram  que  todavia  el-rei  se  devia 
partir  d^lli,  e  passar-se  além  do  Tejo,  a  um  logar  que 
chamam  Alhos  Vedros,  como  de  feito  logo  partiu. 

Mas  d'aquelle  triste  despedimento  que  elle  fez  da 
rainha  sua  mulher,  quando  a  foi  ver  antes  que  se  par- 
tisse, não  posso  eu  fali  ar  tanto  como  devia,  que  a  for- 
ça das  lagrimas  me  embargam  a  vista,  que  não  pos- 
so escrever,  consirando  cm  cousa  tão  triste,  ca  se  me 
apresenta  ante  a  imagm  do  entendimento,  como  o  ver 
dadeiro  e  leal  amor  é  mais  forte  das  cousas,  que  a  na- 
tureza n'cste  mundo  ajuntou,  do  qual  Salomão  diz  nos 
Cantares,  que  é  forte  como  a  morte. 
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CAPITULO   XLIV 


Como  a  rainha  foi  comungada  e  ungida,  i  como  fes 
fim  de  seus  dias,  e  como  o  auctor  diz  que  em  ella 
havia  cumpridamente  as  quatro  virtudes  car deães. 


rande  tristeza  sentiram  os  infantes,  quando  sou- 
beram certamente,  que  a  morte  de  sua  madre, 
por  nenhum  modo  se  escusava,  e  fizeram  logo 
chamar  os  phisicos  e  surgíões,  pêra  falarem  com  elles 
acerca  d'alguns  remédios  que  se  podessem  achar,  pêra 
que  ao  menos  seu  padecimento  não  fosse  tamanho,  e 
acordaram  os  ditos  phisicos  que  era  bem  que  a  rainha 
se  mudasse  pêra  outra  cama  mais  baixa,  pêra  lhe  aquel- 
la  ser  corrcgida  como  cumpria. 

Mas  ella,  que  nos  céus  tinha  firmadas  as  ancoras  de 
sua  vontade,  tanto  que  foi  assim  mudada,  requereu  que 
lhe  trouxessem  o  corpo  de  Nosso  Senhor,  e  foi-lhe  logo 
trazido,  e  ella  com  todo  acatamento  e  reverencia,  co- 
mo melhor  poude,  alevantou  suas  mãos,  e  disse  mui- 
tas palavras  de  grande  devoção,  pedindo-lhe  com  gran- 
de humildade  perdão  de  seus  peccados,  e  salvação  pêra 
sua  alma,  com  tanta  humildade  e  graça  espiritual,  que 
a  quantos  ahi  estavam  parecia  que  eram  ditas  por  um 
anjo  celestial,  e  depois  que  recebeu  a  comunhão,  foi 
ungida,  e  mostrou  que  se  sentia  d'uma  perna,  abaixo 
do  giolho,  e  vista  pelos  phisicos,  assim  honestamente, 
como  era  razão,  acharam  que  tinha  um  carbúnculo,  o 
qual  foi  bem  conhecido,  que  era  cousa  nova,  porque 
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até  alli  não  lhe  sentiram  mais  dôr  que  uma  levação,  e 
posto  que  sentissem,  que  com  nenhum  remédio  podia 
receber  saúde,  mandaram  porém  que  lhe  furassem 
aquelle  carbúnculo,  dizendo  logo  que  não  podia  mais 
durar,  por  determinação  da  phisica,  que  até  o  outro  dia, 
que  era  uma  quinta  feira,  na  qual  pouco  mais  de  meio 
dia,  a  dita  senhora  mandou  chamar  os  clérigos,  e  dis- 
se que  começassem  o  officio  dos  mortos,  e  eila  com 
todo  seu  entendimento,  ouvindo  o  dito  officio,  por  tal 
guisa,  que  quando  algum  d'elles  errava,  ella  o  corre- 
gia,  e  em  acabando  a  derradeira  oração,  ella  corregeu 
todo  seu  corpo  e  membros  ordenadamente  e  levantou 
os  olhos  contra  o  ceu,  e  sem  nenhum  trabalho  nem 
pena,  deu  sua  alma  nas  mãos  de  seu  Creador,  pare- 
cendo na  sua  boca  um  ar  de  rizo,  como  quem  fazia 
escarneo  da  vida  d'este  mundo,  cá  assim  ha-de  ser,  se- 
gundo tenção  d'alguns  doctores,  que  o  homem  que  di- 
reitamente ha-de  viver,  venha  a  este  mundo  choran- 
do, e  parta-se  d'elle  rindo. 

Os  infantes  tiveram  seu  conselho  acerca  da  enter- 
ração  da  rainha,  e  acordaram  que,  porque  o  tempo  era 
quente,  cá  era  quando  o  sol  está  em  dois  graus  do  si- 
gno do  Leão,  que  a  enterrassem  de  noite  o  mais  se- 
cretamente que  podessem,  e  ao  outro  dia  pela  manhã 
lhe  foi  feito  o  officio,  segundo  cumpria  ás  exéquias  de 
tamanha  senhora,  empero  que  eu  creio,  que  não  seria 
tão  grande  em  este  mundo,  como  lhe  será  feito  no  ou- 
tro. 

Os  infantes  foram  em  aquella  noite  vestidos  de  bu- 
rel, e  assim  todos  os  outros,  que  a  maior  parte  dos 
bons  do  reino  eram  juntos  n'aquella  cidade,  e  não  ha- 
via algum,  que  de  seu  moto  próprio  não  tomasse  dó 
por  ella,  cá  certo  perdiam  n'ella  mui  grande  es- 
teio pêra  todas  suas  honras  e  acrescentamentos,  se- 
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gundo  já  ouvistes,  que  nem  ainda  á  hora  da  morte  lhe 
pode  esquecer  de  encommendar  todos  os  estados  do 
reino  a  seus  filhos,  como  aquella  que  d'elles  todos  ti- 
nha especial  cuidado. 

Por  certo,  diz  o  auctor,  nós  poderíamos  aqui  fallar 
muitas  razões  acerca  do  grande  dó  que  foi  feito  por 
esta  senhora,  as  quaes  nos  parece  que  se  devem  escu- 
sar, consirando  como  seu  recontamento  não  traz 
honra  ás  grandes  virtudes  d^quclla  senhora,  cujo  fal- 
lecimento  escrevemos,  porque  todos  certamente  sabe- 
mos que  no  dia  que  entrámos  n'esta  vida,  por  lei  de- 
terminada, fomos  julgados  á  morte. 

A  nossa  vida  não  é  senão  uma  trasladação  que  fa- 
zemos do  ventre  ao  sepulchro,  segundo  diz  Job,  e 
porque  n'esta  vida  nos  são  mostrados  em  este  mundo 
dois  caminhos,  a  saber  um  de  virtude  e  outro  de  de- 
leitação, segundo  os  poetas  fingem  que  Hercules 
achou  no  deserto,  e  o  caminho  da  deleitação  é  aquelle 
que  nos  leva  direitamente  ao  inferno,  e  a  morte  dos 
que  este  caminho  seguem  devemos  chorar  por  sua 
perpetua  damnaçâo,  mas  com  o  fallecimento  d'aquelles 
que  vão  pelo  caminho  das  virtudes,  nos  devemos  de 
alegrar  tanto,  quanto  mais  nos  a  sua  bemaventurança 
pertence  por  natural  divido,  ou  ajuntamento  de  ami- 
zade, e  portanto  dizia  Ovidio,  poeta: 

«Não  me  honre  nenhum  com  lagrimas  nem  vá  ao 
meu  enterramento  com  choro,  porque  não  deve  com 
razão  chorar  a  morte  que  me  leva  á  vida  immortal»  e 
Xenefonte  conta  que  Cyro,  o  maior,  estando  para 
morrer  dizia: 

«Oh!  meus  muito  amados  filhos,  não  queiraes  cui- 
dar que  como  eu  partir  de  vós,  que  me  tornarei  em 
nenhuma  cousa,  nem  farei  em  algum  logar,  por  que 
quando  eu   conversava  comvosco,  certo  é  que  nem 
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vieis  a  minha  alma,  mas  entendíeis  que  morava  em 
este  corpo,  pelas  cousas  que  me  vieis  obrar,  pois 
aquella  mesma  alma  crede  que  me  ficará  pêra  sem- 
pre, depois  de  minha  morte,  a  qual  entonce  perfeita- 
mente começará  de  viver,  e  porém  nào  me  queirais 
chorar  com  dor.» 

Mais  poderia  alguém  dizer  por  auctoridade  do  sa- 
bedor. 

Qual  dos  homens  poderá  este  caminho  certo  fazer? 
cá  escripto  é  que  ninguém  sabe  se  merece  ódio  se 
amor,  nà  presença  de  Nosso  Senhor. 

Ao  que  eu  posso  direitamente  responder,  que,  de 
tanta  sciencia  cumpriu  Deus  o  entendimento  dos  ho- 
mens, que  ligeiramente  podem  conhecer,  pelas  obras 
de  cada  um,  por  qual  (Testes  caminhos  faz  sua  via- 
gem. 

E  porque  já  disse,  que  a  virtude  era  aquelle  cami- 
nho, pelo  qual  podíamos  chegar  á  verdadeira  vida, 
quero  dizer  como  esta  rainha  seguiu  verdadeiramente 
este  caminho,  por  onde  com  razão,  nào  devemos  cho- 
rar seu  failecimento. 

Grande  cuidado  tiveram  os  antigos  sabedores,  de 
esquadrinhar  verdadeiramente  quaes  em  tamanho  nu- 
mero são  estas  virtudes,  porque  assim  havemos  de 
fazer  nossa  viagem,  porque  ellas  sào  assim  como  pro- 
veitosas balisas,  que  são  postas  em  algum  vau  peri- 
goso, em  cujo  passamento  os  homens  teem  alguma 
duvida  de  poderem  fallecer,  e  uns  disseram  que  eram 
trinta  e  uma  virtude,  e  outros  disseram  que  não  eram 
mais  de  onze,  e  brevemente  determinaram  que  posto 
que  muitas  hajam,  que  somente  quatro  são  aquellas 
que  nos  podem  direitamente  encaminhar,  por  tanto 
lhe  chamaram  virtudes  cardeaes,  porque  cardo  em  la- 
tim quer  dizer  couce,  em  que  se  a  porta  revolve,  e 
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por  similhante  guiza  todas  as  mais  virtudes  se  revol- 
vem sobre  o  couce  d'aquestas,  que  são  justiça,  pru- 
dência, temperança  e  fortaleza,  as  quaes  a  rainha  houve 
em  mui  excellente  grau,  e  ainda  as  outras  três  que  se 
chamam  theologaes,  segundo  no  seguinte  capitulo  será 
contado. 


CAPITULO  XLV 


Como  o  aucíor  faz  divisão  das  virtudes,  e  como  se  os 
infantes  partiram  daquelle  mosteiro  pêra  Reste/lo. 


Justiça  é  a  primeira  virtude,  e  a  principal  de  to- 
das, a  qual,  segundo  diz  Scneca,  é  tal  virtude 
que  não  tão  somente  pertence  áquelles  que  hão- 
de  julgar,  mas  ainda  a  cada  uma  creatura  racional, 
pêra  julgar  a  si  mesmo,  a  qual  virtude  era  mui  per- 
feitamente em  aquelta  senhora,  cá  assim  trazia  sua 
vida  justamente  ordenada,  que  nunca  achámos  que 
a  alguma  pessoa  fizesse  injuria,  por  nenhum  modo, 
porque  suas  palavras  sempre  eram  ditas  mui  mansa- 
mente, e  fora  de  toda  escatema,  fazendo  muitas  ami- 
zades, porque  se  escusaram  grandes  injurias  e  males, 
cá  tanto  que  sabia  que  alguns  se  queriam  mal,  logo 
trabalhava  de  os  avir  e  concertar,  ou  por  si  ou  por 
pessoas  religiosas,  e  muito  lhe  prazia  de  dispender  hi 
alguma  cousa  do  seu,  se  entendia  que  pêra  os  apazi- 
guar e  acabar  seu  desejo  era  necessário. 
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Nunca  do  alheio  mandou  tomar  nenhuma  cousa 
forçosamente,  nem  contra  vontade  de  seus  donos. 

Trouxe  sua  vida  assim  ordenada,  que  todas  as  cou- 
sas que  pêra  ella  eram  necessárias,  eram  compradas 
ou  aviadas,  segundo  a  vontade  d'aquelles  que  as  ti- 
nham. 

Da  virtude  da  Prudência  seria  sobejo  fallar,  cm  ta- 
manho grau  uzou  d 'ella  em  todos  os  seus  feitos,  e 
porque  já  disse  assaz  do  claro  conhecimento  que  teve 
pêra  seguir  todas  as  virtudes,  cá  a  prudência  nào  é 
outra  cousa  senão  um  habito  ou  clara  disposição,  por 
que  o  homem  por  intrínseco  conhecimento  pode  re- 
ceber conselho  pêra  se  arredar  das  cousas  más,  e  se 
chegar  ás  boas. 

Em  outros  ramos  se  parte  esta  virtude,  segundo  os 
gregos,  assim  em  uma,  que  se  em  grego  chama  sicne- 
8is,  e  outros  cibalia,  de  que  a  nós  não  convém  falar. 

A  virtude  da  Temperança  foi  mui  louvada  em  esta 
senhora,  por  que  em  todas  as  cousas  achamos  que  vi- 
veu muito  temperadamente;  seus  trajos  foram  sempre 
muito  honestos,  assim  ordenadamente,  que  nem  eram 
de  tão  baixo  valor,  que  por  seu  azo  nascesse  presumpção 
de  escacesa,  ou  menos  preço,  nem  assim  altamente  obra- 
dos, que  por  sua  vista  mostrasse  aos  outros  uma  co- 
nhecida louvaminha. 

Muito  louva  o  philosopho  a  todas  as  mulheres,  o  si- 
lencio e  ocupação,  a  qual  cousa  certo  em>  ella  era  acha- 
da em  grande  sufficiencia,  cá  tarde  e  por  grande  ven- 
tura falava  sem  necessidade,  e  suas  palavras  sempre 
eram  ditas  com  a  continência  baixa,  e  mui  mansa- 
mente razoadas,  nem  se  parecia  em  ella  o  geito,  que 
muitas  senhoras  tomam  em  falar,  que  leixam  a  manei- 
ra que  lhes  pertence,  e  faliam  á  parecença,  como  mo- 
ças creadas  em  mimos,  e  a  sua  continência  era  sem- 
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pre  baixa,  e  o  rosto  a  meude  vestido  d'um  ar  cheio  de 
honestidade,  e  seu  comer,  não  era  por  deleitação,  so- 
mente por  suster  a  vida,  nem  o  seu  cozinheiro  era  mui- 
to importunado  pêra  buscar  novas  maneiras  de  igua- 
rias; jejuava  tanto,  como  a  sua  natureza  podia  soffrer, 
e  maior  trabalho  tinha  o  phisico  em  a  constranger  que 
comesse  pêra  ajudar  a  natureza,  que  o  confessor  tinha 
em  a  reprehender  da  sobegidão;  amava  muito  a  ve- 
nerosa  castidade,  e  assim  fazia  grande  honra  a  todas 
as  pessoas  que  a  mantinham ;  não  se  deleitava  em  ja- 
zer longamente  na  cama,  depois  das  horas  razoadas, 
mas  muito  primeiro  do  que  a  sua  natureza  e  seu  es- 
tado requeriam,  era  alevantada;  a  maior  parte  de  sua 
ocupação  era  cm  rezar,  e  todos  os  dias  rezava  as  ho- 
ras canónicas,  segundo  o  costume  de  Salusbri,  e  as  ho- 
ras de  Nossa  Senhora  e  dos  mortos,  e  os  sete  psalmos, 
com  outras  muitas  devoções,  e  muitas  vezes  rezava  o 
psalterio  todo,  e  outras  horas  certas  vigílias,  segundo  a 
ordenança  de  sua  devoção,  e  o  tempo  que  lhe  ficava 
não  era  despreso  em  prover  o  cofre  das  jóias,  nem 
corregimentos  de  seus  toucados,  mas  com  proveitoso 
exercício,  obrando  por  suas  mãos  algumas  obras  per- 
tencentes a  seu  estado,  nas  quaes  muito  a  meude 
fazia  ocupar  todas  as  mulheres  de  sua  casa,  pelas  ar- 
redar dalguns  azos  contrários  a  sua  fortaleza. 

Não  quero  dizer  mais,  porque  a  fim  de  sua  victo- 
ria,  é  manifesta  prova  de  sua  virtude. 

E  pois  que  já  disse  d'estas  quatro  virtudes,  que 
pertencem  ao  encaminhamento  de  bem  ordenada  vida, 
quero  dizer  das  outras  três,  que  são  chamadas  theolo- 
gaes,  que  inteiramente  pertencem  á  alma. 

Não  foi  pequena  sua  fé,  quando  por  amor  do  Se- 
nhor Deus  lhe  prouve  trabalhar  sua  vida,  por  chegar 
a  fim   de  seu  desejo,  conhecendo  que  o  perfeito  bem 
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era  o  reino  dos  céus,  e  assim  amava  todos  os  guiado- 
res de  nossa  santa  fé,  e  havia  grande  ódio  aos  infiéis, 
e  não  é  duvida  que  o  infante  D.  Henrique  seu  filho, 
houve  aquella  mesma  impressão,  dentro  no  seu  ven- 
tre, a  qual  o  fez  ao  depois  sempre  conseguir  aquelle 
desejo,  segundo  ao  deante  em  nossa  historia  será 
contado;  sua  verdadeira  esperança  sempre  foi  em 
Deus  e  nas  suas  virtudes,  cá  nunca  foi  achado  que 
tentasse  outras  maneiras  de  pouca  firmeza,  somente 
ter  sua  esperança  verdadeira  n'aquelle  Senhor,  em 
cujo  serviço  desejava  viver  e  acabar,  o  qual  desejo 
lhe  Deus  cumpriu,  como  já  ouvistes. 

Da  sua  caridade  não  direi  tanto,  quanto  com  ra- 
zão se  pôde  dizer,  cá  sua  riqueza  tudo  era  thezouro 
de  pobres,  fazendo  muitas  esmolas  segundo  já  temos 
dito;  ella  tinha  muitas  mercieiras  em  todas  suas  ter- 
ras, e  em  todos  os  mosteiros  em  que  havia  pessoas  re- 
ligiosas, e  de  boa  vida,  dava  cada  um  anno  ajuda  pêra 
seu  mantimento,  e  assim  pêra  casar  orphãs  e  crear  me- 
ninos; requeria  a  el-rei  que  uzasse  de  piedade  com 
algumas  pessoas,  em  que  a  justiça  nào  havia  tamanho 
logar,  e  fazia  outros  muitos  bens,  em  cumprimento 
das  obras  de  caridade. 

Por  todas  estas  cousas  cobrou  assim  a  bemaven- 
turança  d'este  mundo,  como  do  outro,  cá  em  este  me- 
receu nascer  da  mais  alta  geração,  que  havia  entre 
todos  os  príncipes  christàos,  e  mui  aposta  de  seu  cor- 
po com  a  excellencia  de  virtudes,  e  houve  um  dos 
honrados  príncipes  do  mundo,  por  marido,  constituí- 
do em  dignidade  real,  o  qual  a  amava  muito,  e  assim 
houve  filhos,  de  que  nunca  viu  nojo,  antes  teve  razão 
de  se  alegrar  muito  com  elles,  porque  conhecia  que 
nenhuma  rainha  no  mundo  tinha  filhos  similhantes  a 
elles;  houve  riqueza  e  servidores  muito  obedientes,  e 
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seguidores  de  sua  vontade,  assim  que  em  este  mundo 
não  havia  mais  que  haver,  e  pêra  merecer  a  gloria  do 
outro,  lhe  deu  Nosso  Senhor  a  sua  graça,  que  seguis- 
se o  caminho  das  virtudes,  porque  mereceu  chegar 
áquelle  fim  que  já  dissemos;  morreu  em  sua  cama 
acompanhada  de  seus  filhos,  houve  assaz  espaço  em 
sua  dor,  pêra  fazer  os  derradeiros  officios  que  a  chris- 
tãos  pertence,  cá  durou  treze  dias  em  sua  enfermida- 
de; houve  o  verdadeiro  conhecimento  do  Senhor  Deus 
com  grande  arrependimento  de  seus  peccados;  sua 
consciência  descarregou  sem  nenhum  trabalho,  c  se 
partiu  d'este  mundo  mostrando  taes  signaes  antes  de 
sua  morte,  pelos  quaes  conhecemos  verdadeiramente 
que  é  no  lugar  dos  Santos,  d'ondc  conhecem  quantas 
trevas  jazem  sobre  a  claridade  de  nosso  dia ;  pois  como 
poderemos  chorar  sua  morte  com  razão?  antes  alta- 
mente devemos  de  nos  alegrar,  aquelles  a  que  praz 
de  sua  bemaventurança,  e  creamos  certamente  que 
Nosso  Senhor  Deus,  mandou  por  ella  as  prizões 
d'este  mundo,  porque  a  sua  alma  lançava  ante  os 
seus  pés,  que  lhe  piedosamente  desse  victoria  pêra 
seu  marido  e  filhos  com  salvação  de  todo  outro  po- 
vo d'estes  reinos,  que  por  azo  de  sua  morte  seus 
filhos  podessem  ser  mais  honradamente  cavalleiros,  cá 
se  ella  vivera  seus  filhos  foram  feitos  cavalleiros  em 
Portugal,  segundo  lh'o  el-rei  tinha  prometido,  que  lhe 
não  iôra  tamanaha  honra,  como  foi  de  o  serem  em 
terra  d'Africa,  em  uma  tão  honrada  cidade,  depois  do 
acabamento  de  tanta  victoria. 

Ora  fazendo  fim  d'este  capitulo  haveis  de  saber  que 
tanto  qne  aquella  santa  rainha  foi  posta  em  sua  se- 
pultura, c  feitas  suas  exéquias,  os  infantes  se  parti- 
ram d'aii  acompanhados  d'aquelles  senhores  e  fidal- 
gos,   e   se    foram    pêra  uma  aldeia,  que  está  acima 
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d'aquella  egreja  que  o  infante  D.  Henrique  man- 
dou Fazer,  que  chamam  Santa  Maria  de  Belém,  e  a 
aldeia  ha  nome  Restello,  por  amor  d'aquella  ancora- 
rão que  alli  está,  que  se  chama  por  essa  mesma  gui- 
sa, e  alli  estiveram  até  que  a  frota  partiu,  como  ao 
deante  ouvireis. 


CAPITULO  XLVI 


Como  os  infantes  tiveram  seu  conselho  acerca  dos  fei- 
tos primeiros^  e  como  foram  falar  a  el-rei  e  torna- 
ram outra  vez  a  ter  conselho  a  aquella  aldeia. 


^♦*^or  azo  d'aquelle  forte  acontecimento,  era  feito  em 
V  todo  aquelle  ajuntamento  um  geral  silencio,  com 
^/  que  todos  andavam  não  menos  pensosos  do  que 
eram  de  ledos  antes  d'aquelle  feito,  e  assim  como  todos 
andavam  vestidos  de  dó,  assim  tiraram  todos  os  arreios 
que  tinham  as  galés  e  navios,  de  guisa  que  nào  pare- 
cia a  frota  outra  cousa  senão  arvores  d'alguma  mata 
a  que  a  força  do  fogo  priva  das  folhas  e  fructo,  e  não 
sabiam  falar  em  outra  cousa,  senão  das  grandes  vir- 
tudes que  havia  na  rainha,  nas  quaes  nào  havia  ahi 
algum  que  podesse  achar  contrario,  e  muitos  duvida- 
vam de  se  poder  fazer  algum  movimento  acerca  do 
que  era  começado,  cá  diziam  que  tamanhos  três  si- 
gnaes  como  Nosso  Senhor  Deus  em  aquelle  feito  mos- 
trara, não  eram  pêra  ter  em  jogo,  s.  a  grande  peste- 
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lença  que  dias  havia  que  andava  entre  elles,  pela  qual 
já  faleceram  muitas  e  boas  pessoas,  e  o  segundo  fora 
o  eclypse  do  sol,  que  foi  antes  alguns  dias  da  morte 
da  rainha,  c  em  tamanho  grau  como  antes  na  memo- 
ria d'aquelles,  que  entonce  eram,  nem  depois  até  este 
prezente,  nunca  foi  visto,  cá  duas  horas  continuadas 
esteve  coberto  por  tal  guisa,  que  pareciam  todas  as 
estrellas,  e  assim  todos  os  outros  signacs  do  ceu  que 
geralmente  parecem  depois  que  o  sol  passa  o  Occi- 
dental orizonte,  e  o  crepúsculo  nos  traz  a  escuridade 
da  noite,  c  o  terceiro  foi  a  morte  da  rainha,  que  so- 
bre todo  era  mais  sentido. 

Os  infantes,  tanto  que  toram  em  Restello,  como  já 
ouvistes,  falaram  logo  entre  si  que  maneira  deviam 
ter  acerca  de  seus  feitos,  e  acordaram  que  era  bem  de 
irem  falar  a  seu  padre,  a  qual  cousa  logo  em  aquella 
noite  seguinte  pozeram  em  obra,  cá  pouco  mais  de 
meia  noite  mandaram  fazer  prestes  os  bateis,  e  se  fo- 
ram a  Alhos  Vedros,  em  tal  guisa,  que  quando  era 
manhã  estavam  com  seu  padre,  o  qual  acharam  mui 
anojado,  vestido  de  panos  tintos,  e  quando  outrosim 
viu  os  filhos  vestidos  de  burel,  renovou-se  em  sua 
vontade  uma  mui  dorosa  lembrança  da  rainha  sua 
mulher,  e  com  elle  estava  o  conde  de  Barcellos  seu 
filho,  e  Gomes  Martins  de  Lemos. 

—  Senhor,  disseram  os  infantes,  consiramos  de  vos 
vir  falar  acerca  d'estes  feitos,  pera  sabermos  a  maneira 
que  quereis  ter,  e  fazermos  segundo  sentirmos  vossa 
vontade. 

— Meus  filhos,  respondeu  el-rei,  bem  vedes  no  tempo 
em  que  estou,  e  que  cuidado  deve  ser  o  meu,  consi- 
rando  em  tamanha  perda,  como  perdi,  cuja  lembrança 
me  traz  tamanho  nojo,  que  não  sei  cuidar  em  outra 
coisa.  Porém  leixo  este  encarrego  a  vós,  disse  elle  contra 
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o  infante  D.  Duarte,  que  com  vossos  irmãos  e  com 
esses  outros  do  conselho,  faleis  acerca  (Teste  feito,  e 
o  que  acordardes,  me  fareis  a  saber,  pêra  eu  consirar 
sobre  ello  e  determinar  o  que  melhor  e  mais  provei- 
toso parecer. 

E  logo  os  infantes  se  tornaram  sem  outra  detença 
pêra  Rcstello,  e  fizeram  chamar  aquelles  do  conselho, 
que  estavam  mais  prestes,  os  quaes,  por  conto  foram 
quatorze,  contando  hi  os  infantes,  cujos  acordos  foram 
partidos  em  duas  partes  eguaes,  a  saber,  sete  a  cada 
uma  parte,  os  infantes  todos  trez,  e  outros  quatro  dos 
do  conselho,  eram  de  acordo  que  el-rei  devia  de  par- 
tir como  primeiramente  tinha  determinado,  porque 
diriam  que  tamanhas  despezas  como  já  eram  feitas,  e 
tal  provimento  com  tão  grandes  trabalhos  remedeado 
e  buscado,  não  deviam  assim  passar  em  vão,  quanto 
mais  pois  aquello  fora  principalmente  movido  por  ser- 
viço de  Deus,  que  se  não  devia  leixar  de  acabar  por 
nenhuma  cousa,  nem  havia  ahi  razão  porque  se  justa- 
mente ieixasse  de  fazer,  cá  posto  que  assim  a  rainha 
falecesse,  sua  morte  a  tal  feito  não  devia  fazer  empa- 
cho, cá  a  rainha  não  era  mais  que  uma  mulher,  cuja 
morte  não  trazia  outra  torva  pêra  seu  propósito,  so- 
mente a  tristeza  que  elles  por  sua  causa  filhavam,  a 
qual  prazeria  a  Deus  que  ajudaria  a  boa  andança  da 
victoria. 

Quanto  mais  que  a  fama  d'este  feito  era  tão  divul- 
gada por  tantas  partes  do  mundo,  que  todos  pensa- 
vam que  tamanho  movimento  não  podia  parar  sem 
commettimento  d'algum  grande  feito,  pelo  fim  do 
qual  estavam  cada  dia  em  esperança  de  ouvir  certo 
recado.  A  qual  cousa  seria  muito  vergonhosa  assim 
pêra  cl-rei,  como  pêra  toda  o  reino,  quando  soubes- 
sem que  por  similhante  azo  o  leixavam  de  poer  em  fim. 


80  Bibliotheca  de  Clássicos  Portuguezes 


Os  outros   sete  acordaram   que  el-rei   por   nenhum 
caso  devia  de  partir. 

—  Por  certo,  disseram  elles,  se  vós  dizeis  que  por 
isto  ser  serviço  de  Deus,  o  devemos  principalmente 
seguir,  bem  se  mostra  que  lhe  nào  praz  de  similhante 
movimento,  porquanto  ante  os  nossos  olhos  traz  tâo 
manifestos  signaes,  porque  de  razão  devemos  crer  que 
nosso  movimento  é  contrario  a  sua  vontade. 

Que  cousa  tão  maravilhosa  pensaes  que  é  o  damno 
que  esta  peste  fez  e  faz  cada  dia  cm  tanta  e  tão  boa 
gente,  como  d'el!a  falleceu  e  fallece?  e  não  é  duvida 
que  depois  que  forem  todos  dentro  nos  navios,  que 
se  não  acenda  muito  mais,  cá  o  ajuntamento  a  fa- 
rá muito  mais  acender,  e  o  remédio  proveitoso  pêra 
ella  seria  espalhar  agora  esta  gente,  e  é  certo  que  nào 
poderia  tamanho  fogo  estar  muito  que  se  não  apagas- 
se, e  se  nos  agora  partíssemos,  pode  ser  que  assim 
como  morreu  a  rainha,  morrerão  outras  pessoas  taes, 
cujo  damno  trará  muito  grande  perda. 

Devemos  ainda  muito  recear  tamanho  damno,  co- 
mo recebemos  na  morte  d'aquella  senhora,  porque 
somente  as  suas  orações  eram  bastantes  pera  nos  li- 
vrarem de  quaesquer  perigos,  cá  bem  mostrou  Nosso 
Senhor  Deus  signaes  acerca  de  sua  morte,  porque 
muito  devemos  sentir  a  perda  de  seu  failecimento,  da 
qual  não  ha  nenhum,  posto  que  de  pequena  condição 
seja,  que  não  tenha  mui  grande  sentido. 

Certamente  nós  lhe  mostraríamos  signal  de  pouco 
amor,  perdendo  em  tão  breve  tempo  a  memoria  de 
sua  morte,  não  tomando  sequer  algum  espaço  porque 
o  mundo  conhecesse  o  sentimento  que  tínhamos  d'el- 
la,  mas  logo  assim  tirados  dos  choros  de  sua  sepul- 
tura fazermos  viagem,  não  seria  bem,  e  que  ainda  que 
quizessemos   leixar  estas  cousas,   temos  outro  muito 
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grande  empacho,  que  é  muito  pêra  consirar,  e  esto  é 
que  por  azo  da  morte  da  rainha  se  desaviaram  mui- 
tas cousas,  pêra  corregimento  das  quaes  nào  ha  mis- 
ter menos  de  um  mez,  pois  nós  somos  agora  quasi 
em  fim  de  julho,  e  passado  um  mez  seriamos  em  fim 
de  agosto,  que  é  já  começo  de  inverno,  em  que  se 
não  deve  começar  simiihante  feito. 

Assim  que  por  todas  estas  razões,  se  deve  por 
agora  escusar  a  execução  d'esta  cousa. 

Sobre  estas  duas  opiniões  houve  em  aqueile  conse- 
lho grande  debate,  em  o  qual,  dizem  alguns,  que  o  in- 
fante D.  Pedro  respondeu  algumas  razões  mais  áspe- 
ras do  que  devia,  ao  Condestabre,  porque  disseram 
que  era  um  d'aquelles  que  mais  affírmava  que  el-rei 
devia  ficar,  em  pêro  nós  não  o  soubemos  determinada- 
mente, nem  o  infante  D.  Henrique,  que  no  simiihante 
nos  fallou,  creio  que  o  fez,  por  escusar  algum  prasmo 
que  houveram  aquestes,  que  estas  vozes  mantinham. 


CAPITULO  XLVII 


Como  os  infantes  e  três  dos  outros  do  conselho  torna- 
ram a  falar  a  el-rei  em  a  determinação  de  seus  acor- 
dos, e  das  razões  que  el-rei  acerca  de  lio  disse,  e  co- 
mo finalmente  determinou  a  partida. 

Logo  em  aqueile  dia  aqueile  conselho  foi  posto  em 
determinação,  de  guisa  que  a  noite  seguinte  or- 
denaram os  infantes  de  tornar  com  resposta  de 
todo  a  seu  padre,  mas  porque  elles  todos  três  eram 
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de  uma  parte,  segundo  já  ouvistes,  disseram  os  outros» 
que  tinham  a  outra,  que  fossem  outros  três,  pêra  da- 
rem cada  uns  sua  razão,  segundo  alegaram. 

Os  infantes  disseram  que  eram  contentes,  e  tiveram 
tal  maneira  em  sua  partida,  que  quando  era  manhã, 
ao  domingo  seguinte,  foram  com  seu  padre,  segundo 
fizeram  o  dia  d'antes.  El-rei  se  apartou  logo  com  elles 
em  um  alpendre  que  estava  n'aquellas  casas  onde  pou- 
sava, e  o  infante  D.  Duarte  disse  todas  as  razões  que 
os  outros  alegaram,  contrariando  a  ida  d'el-rei,  dan- 
do-lhe  ainda  melhores  entendimentos,  e  mais  claros  do 
que  lhe  os  outros  que  ahi  estavam  deputados  pêra  ello 
poderam  dar,  e  emfim  perguntou -lhes  se  queriam  ain- 
da, além  d'aquello  dizer  alguma  coisa?  e  elles  disse- 
ram que  não,  cá  tão  bem  o  arrazoara  por  sua  parte, 
que  elles  sentiram  de  si  que  o  não  podiam  melhor  fa- 
zer. 

Muitos  falaram  depois  acerca  cTaquelle  arrazoamen- 
to,  que  assim  fez  o  infante,  havendo  por  grande  ma- 
ravilha tomar  assim  aquellas  cousas  na  memoria,  e 
retel-as  por  extenso,  louvando  muito  a  clareza  de  seu 
entender;  outros  porém  de  mais  dura  crença,  não  po- 
diam entender  senão  que  artificialmente  tomava  o  in- 
fante assim  aquellas  cousas,  cá  por  outra  guisa  magi- 
navam  que  se  não  podèsse  fazer,  como  quer  que  em 
ello  fossem  enganados,  cá  aquello  era  assaz  de  bem 
pouco  pera  outras  muitas  virtudes  que  lhe  o  Senhor 
Deus  outorgara. 

Acabadas  assim  aquellas  cousas,  que  pertenciam  á 
primeira  razão,  disse  o  infante  pela  mesma  guisa  as 
outras,  que  a  elle  e  aos  de  sua  parte  pertenciam. 

Ei-rei  ouvidas  assim  aquellas  razões,  descobriu  sua 
cabeça,  que  tinha  coberta  com  seu  dó,  e  disse: 

—  Muito  me  pesa  que  em  tão  boas  pessoas  seja 
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achado  algum  falecimento  de  fraqueza  em  similhante 
caso,  cá  certamente  eu  cuidara  que,  posto  que  eu  por 
causa  de  minha  grande  tristeza,  ou  por  outro  algum 
azo,  quizera  ficar,  que  elles  me  constrangeram  a  ir, 
aconselhando-me  que  todavia  seguisse  minha  viagem. 
Porém  consirando  acerca  de  todos  os  empachos  que 
elles  pozeram  em  minha  ida,  cuja  força  principalmen- 
te está  em  estes  acontecimentos  que  se  hora  seguiram, 
contando  pelo  mais  forte  o  fallecimento  da  rainha  que 
Deus  haja,  crendo  que  o  aparecimento  d'estes  signaes 
é  mui  grande  amoestaçào  de  nossa  ficada,  o  que  eu 
tudo  entendo  pelo  contrario,  porque  notório  está  que 
pêra  proseguimento  de  tamanho  feito,  não  cumpre  mais 
que  irmos  arrependidos  e  pungidos  de  nossos  pecca- 
dos,  inclinando  ao  Senhor  Deus  nossas  almas,  tornan- 
do-nos  a  Elle  de  todo  coração,  fazendo  penitencia  dos 
erros  passados,  que  contra  Elle  comettemos,  deman- 
dando-lhe  mui  humildosamente  que  nos  livre  de  nossos 
inimigos,  e  que  lhe  praza  dar  gloria  ao  seu  nome, 
exalçando  a  sua  santa  fé,  quebrantando  e  destruindo 
todos  os  seus  contrários,  com  a  sua  própria  virtude, 
esto  devemos  tanto  com  maior  diligencia  fazer,  quan- 
to a  nossa  tenção  é  movida  a  mais  certo  fim,  a  qual 
humildade  nós  não  poderemos  mostrar  melhor,  nem 
mais  cumpridamente  em  outra  alguma  cousa,  como  sof- 
frendo  com  bom  coração  todos  os  casos  contrários,  pois 
cremos  certamente  que  por  Elle  são  ordenados,  cá  lhe 
não  fazemos  em  ello  tamanho  serviço  como  fazemos 
de  nosso  proveito,  porque  necessário  é  que  Deus  uze 
de  suas  creaturas,  como  lhe  prouver. 

Qual  é  o  cavalleiro  que  ha-de  entrar  em  alguma 
justa,  que  não  prove  primeiro  seu  cavai  lo,  e  um  dia 
vê  com  que  assocego  suporta  o  arruido  e  pezo  das 
armas,  outro  com  que  força  toma  o  trabalho,  e  assim 
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todas  as  outras  cousas  ?  Pois  que  sabemos  se  Nosso 
Senhor  Deus,  por  estas  cousas  nos  quiz  provar,  cá  o 
ouro  prova-o  o  fogo,  e  os  casos  da  fortuna  provam  os 
homens,  certamente  eu  creio  que  todas  estas  cousas, 
que  assim  aconteceram,  são  mais  porque  Deus  por 
ellas  nos  mostra  a  certidão  da  victoria  que  o  contra- 
rio, porque  o  fim  da  tristeza  é  ledice  e  o  fim  da  ledi- 
ce  é  tristeza,  e  nos  que  agora  somos  tristes,  prazendo 
a  Deus  começando  nosso  feito,  seremos  ledos,  porque 
todas  as  cousas  depois  que  chegam  á  maior  alteza, 
não  ha  mais  logar  de  subir,  e  a  nossa  tristeza  não 
poderá  ser  maior,  por  todos  em  ella  termos  parte, 
que  morrer  uma  similhante  pessoa,  em  cujo  faleci- 
mento não  ha  ahi  algum  por  de  pequena  condição 
que  seja,  que  com  razão  não  mostre  sentimento  em 
sua  perda. 

Quanto  a  nós  falando  directamente,  não  faz  outro 
damno,  somente  uma  saudosa  lembrança,  a  que  nos 
sua  presença,  por  razão  de  seu  fallecimento  acarreta, 
que  quanto  é  pêra  rogar  a  Deus  por  nós,  certo  é  que 
nenhuma  pessoa  n'esta  vida,  por  virtuosa  que  seja, 
não  é  tão  digna  de  ser  ouvida,  como  depois  que  é 
apartada  d'esta  miserável  casa,  que  é  a  carne,  cu- 
jos apetites  continuadamente  nos  constrangem  a 
pecar,  e  assim  entendemos  que  Nosso  Senhor  Deus, 
querendo  mais  limpamente  ouvir  as  orações  da  rai- 
nha, lhe  prouve  de  a  tirar  d'entre  nós,  porque  solta 
d 'este  corporal  cárcere,  a  sua  alma  mais  livremente 
podesse  com  tem  piar  na  divinal  magestade,  procuran- 
do a  nossa  victoria,  e  pêra  nós  isto  firmemente  crer- 
mos, ponhamos  ante  os  nossos  olhos  as  maravilhosas 
cousas  que  lhe  aconteceram  antes  da  sua  morte,  pelas 
quaes  certamente  sabemos  que  a  sua  alma  está  em 
bemaventurado  repouso. 
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Porém  por  todas  estas  razões,  eu  determino  com  a 
graça  do  Senhor  Deus,  de  todavia  seguir  minha  tenção 
por  seu  serviço,  cá  d'outra  guisa  não  me  parece  que 
faria  o  que  devo. 

O  conde  de  Barcellos,  que  alli  estava,  falara  já 
com  el-rei  acerca  d'aquello,  aconselhando -o  que  toda- 
via seguisse  seu  propósito,  e  assim  o  fez  em  aquella 
hora,  que  ajudou  muito  a  tenção  dos  infantes,  e  por 
similhante  fez  Gomes  Martins  de  Lemos,  que  era 
um  homem  de  grande  sizo,  pelo  qual  el-rei  dava  gran- 
de auctoridade  a  seus  conselhos. 


CAPITULO  XLVIII 


Como  os  infantes  se  tornaram  a  Reste//ot  e  do  avia- 
mento que  deram  a  todas  as  cousas  que  pertenciam 
a  sua  viagem. 


uando  os  infantes  sentiram  de  todo  a  vonta- 
de de  seu  padre,  houveram  grande  refrigério 
pêra  seu  nojo  passado,  assim  disseram  que  lhe 
tinham  muito  em  mercê  similhante  determinação. 

—  Ora  que  será,  senhor,  disseram  os  outros  três 
que  alli  estavam,  que  ainda  não  tendes  todo  acabado, 
porque  uma  das  maiores  duvidas  que  achamos,  é 
o  desconcerto  que  se  fez  na  frota,  por  azo  da  morte 
da  rainha,  o  qual  não  se  pôde  tão  azinha  remedear, 
que  ao  menos  não  seja  necessário  esperar  um  mez  r 

—  A  nossa  frota,   disse  el-rei  contra  o  infante  D. 
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Henrique,  assim  está  desconcertada,  que  lhe  seja  ne- 
cessário aquelie  espaço  pêra  se  tornar  a  aviar? 

—  O  desconcerto,  senhor,  que  elia  tem,  disse  o  in- 
fante, é  que  vos  podeis  logo  meter  em  ella  e  partir 
quando  quizerdes,  cá  a  maior  detença  será  alevantar 
as  ancoras  e  apparelhar  as  velas. 

— Porém  pois  que  assim  é,  toda  a  minha  detença,  dis- 
se el-rei,  será  d'aqui  até  quarta  feira,  e  depois  siga-me 
quem  poder,  e  vós  meus  filhos,  tornae-vos  logo  a  vossa 
frota  e  fazei  dar  a  todo  tal  aviamento  que  quarta  feira, 
prazendo  a  Deus,  possamos  partir,  e  porque  o  feito 
das  armas,  nào  ha  mister  tristeza  nem  choro,  nem 
roupa  de  dó,  antes  requere  que  os  cavaileiros  se  guar- 
neçam das  melhores  cousas  que  tem,  porque  a  sua 
vista  lhes  alegre  os  corações,  como  se  escreve  que  fa- 
ziam os  romanos.  Porém  vós  tirae  logo  vosso  dó,  e 
vesti-vos,  como  d'antes  andáveis,  e  ainda  melhor,  e 
assim  dae  aviamento  a  todos  os  outros  que  o  façam, 
e  em  outro  tempo,  com  a  graça  de  Deus,  escolhere- 
mos em  que  se  possa  mais  razoadamente  fazer  nosso 
dó. 

Os  infantes  partiram  logo  caminho  da  frota,  e  o  in- 
fante D.  Henrique  convidou  seus  irmãos  pêra  janta- 
rem com  elle  na  sua  galé,  e  tanto  que  foram  em  ella, 
trouxeram  logo  os  vestidos  aos  outros  infantes,  e  elle 
também  se  vestiu  e  mandou  embandeirar  a  galé  toda, 
e  disse  ás  trombetas  que  se  po/essem  na  maior  altura, 
e  que  fizessem  em  seus  instrumentos  todo  o  signa!  de 
ledice  que  podessem,  e  como  era  domingo  e  os  ho- 
mens por  razão  das  calmas  estavam  jogando  todos  e  fol- 
gando em  seus  navios,  porque  o  mais  que  podiam  es- 
cusavam a  cidade  por  causa  da  grande  peste  que 
n'ella  havia,  e  quando  ouviram  o  som  das  trombetas, 
de  que  tinham  pouca  esperança,  ficaram  entre  si  mes- 
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mos  muito  maravilhados,  em  pêro  pensaram  que  os  in- 
fantes não  estavrm  ahi,  e  que  por  ello  aquelles  seus 
trombetas,  com  pouco  tento  filhariam  aquelle  ouzio, 
e  alguns  d'aquelles  capitães  que  ali  estavam  queriam 
mandar  requerel-os  que  se  calassem,  mas  quando  lhe 
disseram  que  a  galé  estava  embandeirada  e  que  além 
do  som  das  trombetas  ouviam  n'ellas  charamelas  e 
outros  instrumentos,  bem  criam  que  era  feito  a  outro 
fim,  e  trigosamente  mandaram  aparelhar  seus  bateis 
pêra  saber  parte,  que  cousa  era  aquella  novidade,  e  os 
que  pousavam  nas  aldeias,  ou  andavam  folgando  ao 
longo  d'aquella  praia,  muito  azinha  se  chegaram  á  ri- 
beira pêra  serem  certos  do  que  aquillo  queria  dizer,  e 
em  breve  tempo  foram  tantos  os  bateis  d 'arredor  da 
galé  do  infante,  que  queriam  jogar  as  punhadas  sobre 
qual  chegaria  primeiro  a  bordo,  e  depois  que  soube- 
ram a  determinação  do  feito,  pozeram  logo  muita  tri- 
gança  em  tornarem  a  correger  seus  navios  pela  guisa 
que  já  estava  aquella  galé. 

Em  verdade  era  formosa  cousa  de  ver  uma  frota, 
que  pela  manhã  parecia  alguma  mata  que  perdera  as 
folhas  e  fructov  ser  em  tão  breve  tempo  tornada  a  pa- 
recer um  formoso  pomar  acompanhado  de  muitas  fo- 
lhas verdes  e  flores  de  diversas  cores,  cá  assim  eram 
aa  bandeiras  e  estandartes  de  desvairadas  guizas,  e 
que  cantavam  em  clle  muitas  aves  de  graeiosos  sons, 
cá  os  instrumentos  não  eram  poucos,  porque  em  cada 
navio  havia  instrumentos  de  desvairadas  guisas,  os 
quaes  todo  aquelle  dia  a  uma  voz  nunca  fizeram  fim 
de  tanger. 

Não  tardou  muito  que  as  novas  não  chegaram  á 
cidade,  as  quaes  fizeram  em  ella  mui  grande  alvoroço, 
porque  todos  estavam  já  quasi  desapercebidos  de  si- 
milhante  movimento,  por  cuja  razão  lhes  foi  necessa- 
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rio  de  se  trigarem  pêra  tornarem  todo  a  correger,  e  cá 
o  espaço  era  mui  breve  pêra  se  correger  tamanho 
feito,  e  foram  logo  dados  pregões  que  até  terça  feira 
por  todo  o  dia,  fossem  todos  recolhidos  á  sua  frota. 

Bem  é  de  consirar,  que  mandado  tão  trigoso,  de 
similhantes  cousas,  não  lhes  daria  grande  espaço  pêra 
dormir. 

Muitas  cousas  faltaria  aqui,  se  quizess3,  acerca  dos 
desvairados  juizos  que  se  davam  sobre  aquella  par- 
tida, especialmente  a  gente  do  povo,  culpanxlo  muito 
el-rei,  por  fazer  similhante  movimento,  dizendo  que  o 
prior  do  Hospital,  com  suas  fortalezas,  movera  pri- 
meiramente aquelle  feito,  e  que  elle  tirava  ainda  agora 
el-rei  de  seu  sizo;  outros  diziam  que  el-rei  não  qui- 
zera  partir,  posto  que  aquelle  ajuntamento  estivesse 
feito,  visto  os  maravilhosos  signaes  que  lhe  acontece- 
ram, mas  que  o  prior  induzira  os  infantes,  e  que  elles, 
como  homens  mancebos,  desejadores  de  cousas  novas, 
afficaram  seu  padre  tanto,  que  o  faziam  partir  contra 
sua  vontade. 

cOra,  bom  Pae,  diziam  elles,  cá  pulhas  foi  a  per- 
da da  rainha,  pêra  a  que  mui  cedo  ha-de  ser,  cá  nós 
outros  não  partimos  senão  como  homens  que  querem 
tentar  a  Deus,  e  el-rei  cuida  que  com  estes  filhos  ha- 
de  tomar  a  garça  no  ar,  porque  os  vè  assim  homens 
de  prol,  e  desenvoltos  nas  manhas,  e  que  não  ha  mais 
nas  forças  das  armas,  que  quanto  elles  sabem;  ainda 
é  de  ver  quejandos  homens  serão  depois  que  forem 
nos  perigos,  cá  elles  até  agora  não  provaram  como  sa- 
be a  ferro  frio. 

cMas  a  culpa  d 'este  feito,  não  é  tanto  de  nenhum 
d'elles,  como  d*outros  muitos  senhores  de  Portugal  que 
são  homens  diosos,  e  que  teem  experiência  de  muitas 
cousas,  que  lhe  deviam  de  contradizer,  ao  menos  con- 
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sirassem  taes  signaes,  como  acontecem  cada  dia  no  ceu 
e  na  terra.» 

«Quem  cuidaes,  diziam  outros,  que  ha-de  ter  atre- 
vimento de  falar  a  el-rei  em  tal  cousa?  cá  ha  mais 
de  três  annos  que  elle  tem  este  feito  começado,  e 
ninguém  o  sabia  senão  os  infantes  e  o  priol,  que  é 
certo  que  aquella  ida  que  elle  fez  a  Castella  nào  foi 
senão  por  mandado  d'el-rei,  nem  a  prizào  em  que  o 
tiveram,  nào  foi  senão  acinte  ?» 

«Ora,  diziam  outros,  calae-vos,  que  nós  ouvimos  a 
pessoas  que  hão  razão  de  o  saber,  que  el-rei  não  qui- 
zera  ir,  vistas  as  cousas  que  aconteceram,  se-o  infante 
D.  Henrique  não  fora,  cá  diziam  todos  que  a  frota 
não  podia  ser  prestes,  senão  passante  d' um  mez,  pela 
qual  causa  elle  quizera  ficar  se  lhe  o  infante  nào  dis- 
sera que  fosse  na  sua,  que  estava  de  todo  prestes.» 

«Não  foi  ai,  diziam  outros,  cá  el-rei  sempre  teve 
este  filho  por  mais  homem  que  nenhum  dos  outros,  pê- 
ra feito  d'armas,  e  assim  se  gloriava  estranhamente  de 
falar  em  elle,  quando  lhe  disseram  que  trazia  sua  frota 
bem  corregida  do  Porto;  cmpero  ainda  é  de  ver  quão 
grande  differcnça  ha  de  matar  os  porcos  montezes  na 
Beira,  a  pelejar  com  homens  armados,  que  se  sabem  de- 
fender. Cuidam  que  são  as  justas  d'aqui,  que  se  não  atre- 
ve ninguém  aos  ir  encontrar  ?  sobre  todo,  praza  a  Deus 
que  seja  por  bem,  o  que  á  bó  fé  está  em  duvida, 
segundo  muitos  sezudos  prezumem,  consirando  os  du- 
vidosos casos  que  acerca  d'ello  se  podem  seguir. 
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CAPITULO  XLIX 


Como  el-rei  partiu  d  Alhos  Vedros  na  galé  do  condi 
de  BarcelloSy  e  se  veiu  lançar  em  Restello,  e  como  no 
dia  seguinte  se  foi  com  sua  frota  ancorar  a  Santa 
Catharina. 


Em  este  pequeno  espaço  que  temos  dito,  se  fizeram 
prestes  quasi  a  maior  parte  de  todos  os  que  ha- 
viam de  ir  em  aquella  frota,  e  onde  antes  pediam 
espaço  d'um  mez,  lhe  abastaram  três  dias,  e  ainda  não 
de  todo  acabados. 

A  quarta  feira  seguinte  se  metteu  elrei  na  galé  do 
conde  D.  Affonso,  e  foram-se  pêra  elle  os  infantes,  e 
muitos  d'aquelles  senhores  que  ahi  eram,  e  veiu 
aquella  noite  cear  e  dormir  a  Restello,  a  qual  nós  po- 
demos bem  affirmar  que  foi  melhor  vigiada,  que  por 
ventura  fora  á  noite  da  nascença  de  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo,  porque  o  arruido  era  tão  grande  na  fro- 
ta, que  os  homens  uns  com  os  outros  senão  podiam  en- 
tender, e  a  praia  não  era  menos  aluminada  de  tochas, 
e  acompanhada,  que  se  se  em  ella  fizeram  festas  dal- 
gum grande  príncipe,  e  não  menos  era  o  trafego  na 
cidade,  por  azo  das  muitas  cousas  que  lhe  eram  ne- 
cessárias pêra  sua  viagem. 

Na  dia  seguinte,  que  era  vespora  de  Santiago,  vin- 
te e  quatro  dias  de  Julho,  partiu  el-rei  d'alli  e  man- 
dou levar  ancora,  e  foi  aquella  noite  acerca  de  Santa 
Catharina,  e  este  pouzo,  que  assim  alli  fez  tão  perto, 
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foi  pêra  dar  azo  que  se  recolhesse  a  gente  com  maior 
trigança,  mas  no  outro  dia,  que  era  dia  de  Santiago, 
mandou  dar  ás  trombetas  da  sua  galé,  porque  tanto 
que  fora  em  Restei  lo  se  sahiu  da  outra,  e  se  passou  á 
sua.  Assim  como  deram  ás  trombetas  na  sua,  assim  de- 
ram em  todas  as  outras  naus,  fazendo  signal  aos  ma- 
rinheiros que  desferissem  as  velas,  o  qual  em  um 
ponto  foi  posto  em  obra,  e  assim  encaminharam  com 
boa  ventura,  caminho  da  foz.  El-rei,  como  já  disse 
levava  a  capitania  das  galés,  e  o  infante  D.  Pedro, 
das  naus,  levando  cada  um  seu  farol,  pêra  regimento 
das  outras. 

E  porque  alguns  quererão  saber  quaes  eram  os  prin- 
cipaes  que  iam  com  el-rei,  escrevemo-los  aqui,  em- 
pero  não  lhe  guardamos  nenhuma  ordem  no  escrever, 
porque  achamos  que  por  nenhum  modo  o  podería- 
mos fazer. 

Eram  principalmente,  depois  d'el-rei,  os  infantes  D. 
Duarte,  D.  Pedro  e  D.  Henrique,  o  conde  de  Barcel- 
los  e  o  mestre  de  Christo,  D.  Lopo  Dias  de  Sousa  e 
o  prior  do  Hospital  Álvaro  Gonçalves  Camello,  o  Con- 
destable,  o  almirante  Mice  Lançarote,  o  marechal  Gon- 
çalo Vaz  Coutinho,  o  capitão  Affonso  Furtado  de  Men- 
donça, João  Gomes  da  Silva,  alferes  d'el-rei,  o  conde 
de  Vianna,  D.  Pedro,  alferes  do  infante,  D.  Fernando 
de  Bragança,  filho  do  infante  D.  João,  irmão  que  foi 
d'el-rei,  D.  Affonso  de  Cascaes,  D.  João  de  Castro,  D. 
Fernando  seu  irmão,  D.  Álvaro  Pires  de  Castro,  D. 
Pedro  seu  filho,  D.  João  de  Noronha,  D.  Henrique  seu 
irmão,  Martim  Affonso  de  Mello,  guarda-mór  d'el-rei, 
João  Freire  d' Andrade,  Lopo  Alves  de  Moura,  Gomes 
da  Silva,  Gil  Vaz  da  Cunha,  Vasco  Martins  da  Cunha, 
Diogo  Gomes  da  Silva,  Gonçalo  Anes  de  Sousa,  Pêro 
Lourenço  de  Távora,  Álvaro  Nogueira,  João  Alveres 
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Pereira,  João  Rodrigues  de  Sá,  Martim  Vaz  da  Cunha, 
Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo,  Affonso  Vaz  de  Sou- 
sa, Gonçalo  Lourenço  de  Gomide,  escrivão  da  puri- 
dade, Nuno  Martins  da  Silveira,  João  Affonso  de  San- 
tarém, Gonçalo  Nunes  Barreto,  Álvaro  Mendes  Cer- 
veira, Mend'Aflonso  seu  irmão,  Diogo  Lopes  de  Sou- 
sa, Gonçalo  Anes  d'Abreu,  Vasco  Fernandes  Couti- 
nho, Álvaro  Pereira,  sobrinho  do  Condestable,  aquelle 
cujos  filhos  depois  tiveram  carrego  da  creaçâo  doi- 
rei D.  Affonso,  como  adeante  se  dirá,  Gomes  Martins 
de  Lemos,  João  Affonso  de  Brito,  Diogo  Alvares,  mes- 
tre-sala,  Luiz  Alvares  Cabral,  Fernão  d'Alvares  seu 
filho,  o  doctor  Martim  Docem,  Diogo  Fernandes  d* Al- 
meida, Diogo  Soares  de  Albergaria,  Álvaro  da  Cu- 
nha, Álvaro  Fernandes  Mascarenhas,  João  Affonso 
d^lemquer,  Gonçalo  Pereira  de  Bouzela,  Ruy  Vaz  seu 
irmão,  Gonçalo  Pereira,  das  armas,  Lopo  Dias  d' Aze- 
vedo, Fernão  Lopes  d* Azevedo,  Martins  Lopes  d*Aze- 
vedo,  Gonçalo  Gomes  d* Azevedo,  alcaide  de  Ãlemquer, 
Janemendes  de  Vasconcellos,  Ruy  de  Sousa,  Nuno  Vaz 
de  Casteilo  Branco,   Lopo  Vasques,  Paio  Rodrigues, 
Pêro  Vasques,  Gil  Vasques,  Diogo  Soares,  João  Soa- 
res, todos  estes  irmãos  de  Nuno  Vasques,  Ruy  Go- 
mes da  Silva,  Garcia  Moniz,  Paio  Rodrigues  d' Araú- 
jo, João  Fogaça,  Vasco  Martins  do  Carvalhal,  Fernão 
Vasques  de  Siqueira,  Fernão  Gonçalves  de  Arca,  Es- 
tevão  Soares  de  Mello,  Mem  Rodrigues  de  Refoyos, 
Vasco  Martins  d* Albergaria,  João  Vasques  d'Almada, 
Pedro  Vasques,  Álvaro  Vasques,  seus  filhos,  Álvaro 
Gonçalves  cTAtayde,  governador  da  casa  do  infante 
D.  Pedro,  Vasco  Fernandes  de  Atayde,  governador 
da  casa  do  infante  D.  Henrique,  Pedro  Gonçalves  Ma- 
lafaia,  Luiz  Gonçalves  seu  irmão,  João  Rodrigues  Ta- 
borda, Pedro  Gonçalves  de  Curutello,  João  d' Atayde, 
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João  Pereira,  Álvaro  Peixoto,  Pêro  Peixoto,  Pedro  An- 
nes  Lobato,  Belendim  de  Barbuda,  Ruy  Vasques  Ri- 
beiro, Diogo  Lopes  Lobo,  Álvaro  Anes  de  Cernache, 
Álvaro  Ferreira,  que  depois  foi  bispo  de  Coimbra,  Go- 
mes Ferreira,  todos  estes  senhores  e  fidalgos  eram 
capitães  de  gente  pouca,  ou  muita,  cada  um  segundo 
seu  estado. 

Afora  estes,  eram  com  ei-rei  aquelles  estrangeiros 
que  já  dissemos,  e  um  rico  cidadão  inglez,  que  cha- 
mavam Mondo,  que  veiu  a  serviço  d'el-rei  com  qua- 
tro ou  cinco  naus,  e  muitos  frecheiros  e  outra  gente. 

Ficaram  isso  mesmo  no  reino,  pêra  todas  as  co- 
marcas, fidalgos  repartidos  pêra  guardarem  as  fron- 
teiras, e  sobre  todos  o  mestre  d'Aviz,  que  ficava  em 
pessoa  d'el-rei. 


CAPITULO  L 


Como  el~rei  em  aquelle  dia  que  partiu  fez  sua  oração 
mui  devotadamente,  e  das  cousas  que  em  ella  pediu. 


rande  foi  sempre  a  devoção  que  el-rei  em 
todos  seus  dias  teve,  segundo  já  disse  no  pro- 
logo d'aquesta  historia,  e  dizem  que  em 
aquella  sexta  feira,  que  houve  de  partir,  tendo  seu  al- 
tar corregido,  em  desferindo  as  vellas  de  sua  frota,  se 
poz  em  giolhos  e  alevantou  os  olhos  e  mãos  contra  o 
ceu,  e  disse: 
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Oração    d'el-rei 

€  Senhor,  pois  que  por  tua  infinda  mercê  e  piedade, 
entre  as  tuas  maravilhosas  obras  a  mim  feitas,  por 
teu  infindo  poder  te  prouve  trazeres  a  mim,  teu  pe- 
queno servo,  a  este  estado  em  que  me  pozeste  por 
tua  graça,  dando-me  reinos  e  terras  pêra  reger  e  man- 
dar, no  qual  me  fizestes  muitas  e  grandes  mercês, 
principalmente  dando-me  ajuda  e  esforço  pêra  con- 
trariar meus  inimigos,  e  agora  me  chegasse  a  este  tem- 
po, praza- te  que  por  tua  santa  mercê,  que  te  lembres 
de  mim,  e  d'este  teu  povo,  de  que  me  deste  cargo, 
que  somos  aqui  juntados  pêra  fazermos  teu  santo 
serviço,  e  nos  queiras  dar  victoria  contra  os  inimi- 
gos de  tua  santa  fé,  guardando  a  satisfação  de  nossos 
pecados  pêra  outro  tempo. 

E  vós  minha  Senhora  Virgem  Maria,  que  sempre 
de  meus  feitos  fostes  avogada,  praza-vos  continuardes 
em  minha  ajuda,  porque  pelos  vossos  merecimentos 
receba  eu  victoria  d'aquello  que  sabeis|  que  com  ta- 
manho desejo  vos  requerer.» 

Como  o  vento  frio  nas  velas  começou  de  lançar  a 
frota  pela  boca  da  foz,  a  qual  cousa  era  tão  formosa 
de  ver  que  aquelles  que  a  viam  não  podiam  cuidar 
que  sobre  simiihante  prazer,  havia  outro  maior,  todo 
o  ajuntamento  dos  que  ficaram  em  Lisboa  era  pelos 
muros  da  Alcáçova,  e  assim  por  todos  os  outros 
logares  d'onde  se  bem  podia  ver  a  sahida  d'aquella 
frota,  na  qual  cousa  sentiram  todos  muita  folgança, 
salvo  alguns  que  el-rei  por  necessidade  mandara  fi- 
car. 

«Oh !  senhor,  diziam  elles,  tamanho  amor  mostras- 
te ao  povo  de  Portugal,  em  lhe  dar  simiihante  prin- 
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cipe  pêra  seu  regimento,  bem  aventurado  foi  o  dia  em 
que  seu  nascimento  apareceu  em  este  mundo,  cá  elle 
por  certo  poz  a  verdadeira  coroa  sobre  a  cabeça  do 
seu  povo ;  vá,  diziam  elles,  com  tanta  boa  ventura  que 
a  fama  de  sua  victoria  faça  inveja  a  todos  os  prínci- 
pes do  mundo;»  e  alli  queria  cada  um  certificar  que 
sabia  a  verdade  d'aquelle  segredo,  mas  nào  porém  que 
algum  o  soubesse,  certamente  outros  se  queriam  tra- 
balhar por  saber  o  numero  da  frota,  como  quer  que 
seu  trabalho  acerca  d'ello  prestasse  pouco,  e  assim 
estiveram  em  suas  departições  com  pouca  lembrança 
de  comer  nem  beber,  e  muitos  d'elles  tinham  o  rosto 
e  olhos  cheios  d'agua,  não  podendo  reter  a  força  das 
lagrimas  ante  a  grandeza  de  sua  maravilhosa  alegria, 
nào  se  querendo  d'alli  partir  até  que  os  montes  de 
Cezimbra  esconderam  toda  a  vista  da  frota. 

Assim  correram  todos  aquelles  navios  sua  viagem, 
de  guisa  que  ao  sábado  sob  a  tarde,  começaram  de 
dobrar  o  cabo  de  S.  Vicente,  e  por  razào  de  certas 
relíquias  que  alli  jaziam,  mesuraram  todos  suas  velas 
em  dobrando  o  cabo,  em  signal  de  reverencia,  e  aquella 
noite  foi  a  frota  toda  junta  ancorar  na  bahia  de  La- 
gos, e  ao  domingo  seguinte  sahiu  el-rei  em  terra,  e 
teve  logo  alli  seu  conselho,  no  qual  foi  determinado 
que  se  divulgasse  claramente  toda  a  verdadeira  inten- 
ção d'aquelle  movimento,  porém  foi  mandado  ao  mes- 
tre frei  João  Xira  que  pregasse,  porque  todo  o  povo 
podesse  verdadeiramente  saber  qual  era  a  intenção 
porque  el-rei  se  movera  a  fazer  aquelle  ajuntamento. 
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CAPITULO  LI 


Como  o  mestre  frei  João  Xira  pregou  diante  de  todo 
o  povo,  e  das  razões  que  disse. 

JvL  uitas  vezes  falámos  nos  capítulos  antes  cfeste, 
7A\     com  quanto  cuidado  e  diligencia  foi  sempre 
^J      ^  guardado  o  silencio  d'aqucste  feito,  até  este 
ponto,  que  já  a  sua  rotura  não  podia  trazer  algum 
damno,  e  porém  determinou  el-rei,  com  accordo  de 
seu  conselho,  de  ser  alli  divulgado,  pêra  a  qual  cousa 
mandou  pregar  o  mestre  frei  Joào  Xira,  o  qual  avi- 
sado do  que  havia  de  dizer,  subiu  em  seu  púlpito  pêra 
haver  de  pregar  deante  d'aquelle  povo,  e  ainda  que 
lhe  mui  breve  espaço  fosse  dado,  elle  assim  como  ho- 
mem muito  abastado  de  sciencia,  falou  muitas  cousas 
de  grande  auctoridade,  das  quaes  nós  apanhámos  al- 
gumas poucas,  assim  como  as  podemos  aprender,  se 
gundo  a  longura  do  tempo,  por  acompanharmos  nossa 
historia. 

Sermão  do  padre  frei  João  Xira 

cCreio,  disse  elle,  que  depois  que  el-rei  nosso  se- 
nhor teve  determinada  a  execução  d'este  feito,  foram 
entre  vós  outros  desvairados  juízos  acerca  de  sua  in- 
tenção, não  com  pequenos  desejos  de  saber  seu  pro- 
pósito verdadeiro,  e  elle  assim  como  príncipe  muito 
sezudo,  acautelando-se  dos  damnos  que  poderiam  acon- 
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tecer  a  vós  e  a  elles,  guardou  sempre  seu  segredo  como 
cumpria  á  grandeza  de  tamanho  feito. 

Agora,  honrados  senhores,  que  sente  que  é  razoa- 
do de  vos  ser  revelado,  vos  faz  saber,  que  conside- 
rando clle  as  muitas  e  grandes  mercês  que  Deus  tem 
feito  a  este  reino  seu,  e  a  vós  seu  povo,  dando-lhe 
tantas  e  tão  grandes  victorias  contra  seus  inimigos, 
pelas  quacs  trouxe  seu  feito  a  este  fim,  e  porque  em 
tratando  assim  aquellas  primeiras  cousas,  ainda  que 
contra  sua  vontade  fosse,  se  fizeram  muitos  damnos 
aos  christàos,  dos  quaes  elle  muito  sempre  desejou 
fazer  cumprida  pendença,  não  porque  eile  sentisse  sua 
consciência  por  ello  agravada,  cá  pequena  culpa  mere- 
ce o  que  erra,  sem  consentimento  de  sua  vontade,  mas 
porque  das  boas  vontades  é,  segundo  diz  S.  Bernar- 
do, conhecer  o  homem  culpa,  onde  culpa  não  tem,  quiz 
elle  mover-se  a  fazer  tal  serviço  a  Nosso  Senhor  Deus, 
porque  merecesse  pêra  si  e  pêra  nós  outros,  parte  na 
sua  gloria,  a  qual  por  certo  não  podia  ser  maior,  que 
guerrear  os  inimigos  de  nossa  santa  fé  catholica,  cá 
aquelle  que  pôde  contradizer  ao  erro  e  não  o  con- 
tradiz, por  esse  mesmo  consentimento  parece  que 
o  aprova,  segundo  é  escripto  na  terceira  causa,  e  na 
terceira  questão  do  degredo,  dizendo  que  aquelle  que 
pôde  contradizer  e  empachar  aos  maus  e  não  o  faz, 
não  é  outra  cousa  salvo  dar-lhes  favor  á  sua  malda- 
de, e  não  carece  de  escrúpulo  de  suspeição,  da  compa- 
nhia escondida,  o  que  manifestamente  vê  o  pecado  con- 
tra a  santa  fé,  e  não  o  contraria. 

E  pois  tal  como  este,  que  é  outra  cousa  senão  si- 
imlhavel  a  aquelles  inimigos,  que  o  fazem  ?  pelo  qual 
é  digno  e  merecedor  da  mesma  culpa,  e  assim  deve 
por  Deus  ser  julgado,  cá  como  diz  o  Apostolo  no  pri- 
meiro capitulo  da  sua  epistola  aos  romanos,  que  não 
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somente  aquelles  que  são  contra  a  fé,  são  dignos  de 
morte,  mas  ainda  os  que  Ih 'o  consentem,  não  lhfo  con- 
trariando com  todas  suas  forças,  pela  qual  cousa  pa- 
rece aquelle  que  se  tem  por  catholico  e  verdadeiro 
christão,  e  que  com  toda  sua  força  não  se  despõe 
a  defender  a  sua  santa  fé,  não  é  verdadeiro  cavallei- 
ro,  nem  membro  de  Jesus  Christo,  nem  tem  parte  al- 
guma com  elle,  e  que  é  peor  que  cada  um  d 'aquelles 
infiéis,  cá  todo  aquelle  que  vive  sob  alguma  lei,  é  teu- 
do  a  se  poer  a  perigo  de  morte  pela  guardar  e  man- 
ter, cá  diz  Tullio,  no  primeiro  livro  dos  Officios  e  o 
philosopho  no  terceiro  livro  das  Éticas,  que  aquelle  é 
verdadeiramente  forte,  que  vivamente  soffre  a  morte 
por  defensão  de  sua  lei. 

Ora  quando  o  homem  é  obrigado  a  deffender  as 
leis  de  sua  terra,  quanto  mais  deve  ser  pela  lei  de  Nos- 
so Senhor  Jesus  Christo,  pela  qual  somos  certos  que 
posto  que  moramos  em  esta  vida,  viveremos  sempre 
na  outra,  segundo  dá  testemunho  S.  Leão,  Papa,  na 
vigessima  tercia  e  na  oitava  questão  dos  Degredos  dos 
Santos  Padres,  onde  diz : 

«Tirae  todo  o  pavor  e  espanto,  e  estudae  em  pelejar 
esforçadamente  contra  os  inimigos  da  santa  fé,  cá  Deus 
todo  poderoso  sabe  que  se  algum  de  vós  outros  mor- 
rer, que  morre  pela  verdade  da  fé  e  salvação  de  sua 
lei,'  pelo  quai  elle  mesmo  dará  o  celestial  galardão. > 

Poendo  exemplo  de  Moysés,  coudel  de  seu  povo,  cá 
tantos  perigos  e  trabalhos  soffreu  por  defensão  da  sua  lei» 

Porém  nosso  senhor  el-rei,  assim  como  verdadeiro 
cavalleiro,  se  moveu  principalmente  por  fazer  serviço 
a  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  empecendo  aquelles 
que  em  doesto  de  sua  lei  vivem,  na  terra  que  elle  pri- 
meiramente deu  aos  christãos. 

Cá  podeis  saber  que  a  cidade  de  Ceuta  com  toda  a 
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outra  mourisma,  depois  de  sua  paixão  foi  convertida 
a  sua  santa  fé,  na  qual  durou  até  o  tempo  do  conde 
Julião,  que  a  por  sua  vontade  deu  aos  infiéis,  os  quaes 
tornaram  as  suas  santas  egrejas  em  mesquitas,  tiran- 
do d'ahi  as  cousas  santas,  e  lançando-as  em  nosso  does- 
to, por  logares  sujos  e  vis,  e  d'alli  fizeram  depois  mui- 
tos damnos  na  Hespanha,  pelos  quaes  nós  justamente 
podemos  fazer  aquelle  pranto  que  se  escreve  no  se- 
gundo capitulo  do  primeiro  livro  dos  Machabeus,  que 
fez  aquelle  santo  barão  Mathatias,  sobre  a  cidade  de 
Jerusalém,  dizendo: 

«  Ai !  de  mim,  porque  nasci  pêra  ver  a  destruição 
da  santa  cidade,  vendo-a  posta  nas  mãos  dos  inimi- 
gos, e  as  cousas  santas  lançadas  em  sugidade,  e  o  seu 
templo  feito  assim  como  o  homem  sem  honra,  e  os 
vasos  de  seus  santos  sacrifícios  são  levados  captivos 
e  tornados  em  usos  abomináveis  e  sujos,  e  toda  a  for- 
mosura lhe  é  quitada,  e  o  que  era  livre,  agora  é  feito 
servo,  ante  a  vista  de  nossos  olhos.» 

O  qual  santo  barão,  depois  do  pranto  que  assim 
fazia  com  tamanha  dor  pelo  abatimento  de  sua  lei,  e 
movido  com  zelo  de  virtude,  mui  ousadamente  ma- 
tou um  judeu  de  seu  povo,  sobre  a  arca  onde  publi- 
camente em  presença  de  todos  queria  fazer  sacrifício 
aos  idolos,  e  matou  outrosim  um  gentio  de  Antiocho, 
porque  o  requeria  que  fizesse  aquelle  obominavel  sa- 
crifício, elle  logo  começou  a  dar  grandes  vozes,  cha- 
mando os  seus,  dizendo  : 

«Todo  aquelle  que  tem  zelo  da  lei,  saia  de  pós  mim  , 
e  assim  morou  com  elles,  com  grandes  trabalhos  no 
deserto,  até  que  lhe  veiu  o  tempo  da  morte,  antes  da 
qual  os  confortou  que  perseverassem  todos  fielmente 
pelejando  e  padecendo  por  amor  da  lei  de  seu  Se- 
nhor Deus,  dizendo: 
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«Agora  filhos  muito  amados,  sede  amadores  da 
lei,  e  dae  vossas  almas  pelo  testamento  dos  padres,  e 
acordae-vos  das  obras  que  elles  fizeram  em  suas  ge- 
rações, e  recebereis  grande  gloria  e  nome  perdurá- 
vel!» 

Ora,  honrados  senhores,  el-rei  nosso  senhor  vos 
faz  saber  como  por  todas  a  razões  susoditas,  sua  ten- 
ção é,  com  a  graça  do  Senhor  Deus,  ir  sobre  a  cidade 
de  Ceuta,  e  trabalhar  quanto  elle  poder  pela  tornar 
á  fé  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  porém  vos  en- 
commenda  que  ajunteis  em  vós  mesmos  todas  vossas 
forças,  pêra  cobrardes  verdadeira  fortaleza,  segundo 
sua  intenção,  e  haverdes  com  elle  parte  de  seu  gran- 
de merecimento,  e  arredae  de  vós  opiniões  que  al- 
guns outro  dia  traziam  em  Lisboa,  parecendo-lhe 
grave  movimento  o  que  el-rei  assim  queria  fazer. 

E  isso  mesmo  o  dó  que  mandou  tirar  tão  em  bre- 
ve, pela  morte  de  sua  mulher,  o  qual  juizo  certamente 
foi  assim  deliberado,  como  de  príncipe  muito  virtuoso 
e  conhecedor  de  todo  o  bem,  o  qual  bem  deveis  de 
saber  aue  teve  maior  sentimento  da  morte  de  sna 
mulher,  que  outra  nenhuma  pessoa. 

Empero,  por  fazer  limpamente  o  serviço  de  Deus, 
tirou  de  si,  pelo  presente,  todo  signal  de  tristeza,  e 
em  esto  não  fez  elle  cousa  nova,  cá  reconta  Valé- 
rio Máximo,  no  seu  primeiro  livro,  e  Tito  Livio  no 
livro  da  segunda  guerra,  que  havendo  os  romanos 
uma  batalha  com  Annibal,  acerca  do  rio  de  Canas, 
morreram  dos  romanos  de  dentro  da  cidade,  quaren- 
ta e  sete  mil  trezentos  e  trinta  e  quatro,  afora  seus 
amigos  e  liados,  de  que  morreram  quasi  numero  infi- 
nito, pelo  qual  não  ficou  mulher  em  Roma  que  não 
fosse  tinta  de  dô. 

Empero  acabados  os  trinta  dias,  foram  todas  ves- 
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tidas  de  vestiduras  brancas,  e  assim  leixaram  todo 
outro  signal  de  tristeza,  somente  por  sacrificarem 
mais  alegremente  suas  animalias  ante  os  altares  de 
seus  deuses,  da  qual  cousa  poderemos  tirar  dois  res- 
peitos, o  primeiro  a  estima  em  que  aquelles  tinham  a 
morte  de  seus  filhos,  irmãos  e  parentes,  cá  era  entre 
elles  havida  por  honrada  e  digna  de  gloria,  quando 
a  recebiam  por  defensão  ou  acrescentamento  de  sua 
própria  terra. 

E  porém  tinham  que  não  devia  por  elles  de  ser 
tão  longamente  chorada,  segundo  era  o  grande  acen- 
dimento e  fervor  que  tinham  acerca  das  cerimonias 
e  sacrifícios  de  seus  deuses,  pois  que  sobre  tanto  es- 
pargimento  de  sangue,  contra  a  natural  inclinação  de 
suas  vontades,  somente  com  a  vontade  de  religião 
se  arredavam  de  toda  tristeza,  a  qual  cousa  por  certo 
é  a  nós  mui  grande  doesto,  quando  estes  certamente 
sabiam  que  as  almas  d'aquelles  iam  direitamente  ao 
inferno,  que  razão  temos  nós  de  chorar  a  morte 
d'aquella  que  sabemos  que  é  na  companhia  dos  bem- 
aventurados  santos?  cá  visivelmente  vimos  signaes 
ante  os  nossos  olhos  porque  o  com  grande  razão 
devemos  crer,  quanto  mais  em  similhante  auto  pêra 
o  qual  alegremente  devemos  endereçar  nossas  vonta- 
des, quanto  mais  certamente  sabemos  que  a  sua  fim 
é  saudável  e  digna  de  grande  merecimento. 
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CAPITULO  LII 


Como  o  mestre  publicou  a  cruzada,  e  como  por  sua 
auctoridade  absolveu  a  todos  de  culpa  e  pena. 


>epois  que  o  mestre  assim  acabou  sua  razão, 
quanto  era  aquelle  processo  em  que  tomara 
seu  fundamento,  disse: 
— Honrados  senhores,  todo  o  que  vos  até  aqui  dis- 
se, foi  dito  e  fallado  por  auctoridade  e  mandado  de 
el-rei  nosso  senhor,  mas  o  que  vos  agora  quero  dizer 
será  dito  como  de  meu  officio,  porque  nós  outros  não 
somos  senão  como  atalaias  no  povo  de  Deus  pêra 
o  avisar  contra  seus  inimigos  corporaes  e  espirituaes, 
segundo  é  escripto  em  muitas  partes  pelos  santos  pa- 
dres prophetas,  especialmente  em  o  terceiro,  e  em  os 
trinta  e  três  capítulos  de  Ezechiel,  onde  diz  aos  simi- 
Ihantes  pastores  que  os  ha  feito  atalaias  sobre  o  seu 
povo,  ameaçando-os  que  se  não  forem  diligentes  em 
amoestar  todos  os  seus  errores  e  peccados,  perigos  e 
damnos,  em  que  de  presente  estão,  ou  ao  deante  po- 
derem estar,  que  a  morte  e  damnação  que  lhe  por  ello 
possa  vir,  que  a  demandara  de  suas  mãos,  e  condem- 
nára  por  ella  o  seu  sangue  d'elles  mesmos,  e  por  essa 
mesma  guisa  se  querela  o  propheta  Jeremias,  em  a  la- 
mentação e  pranto  que  fez  sobre  Jerusalém,  dizendo 
que  os  seus  prophetas  e  sacerdotes  foram  causa  de 
seu  captiveiro  e  destruição,  segundo  mais  comprida- 
mente  se  declara  no  segundo  capitulo,  onde  diz : 
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«Os  teus  prophetas  te  viram  cousas  falsas  e  loucas, 
e  não  te  mostravam  a  tua  maldade  pêra  te  provoca- 
rem a  penitencia,  cá  em  similhantes  tempos,  disse  o  mes- 
tre, são  as  nossas  armas  necessárias,  a  saber,  a  pala- 
vra do  Senhor  Deus,  presentando  os  seus  santos  sa- 
cramentos aos  seus  fieis  e  catholicos  christãos,  por- 
.  que  a  sua  fim  possa  ser  segundo  pertence  a  sua  santa 
religião,  assim  como  é  escripto  no  mesmo  capitulo  do 
Deutoronom,  que  chegando-se  a  hora  da  batalha  es- 
tivesse o  sacerdote  deante  da  face  da  hoste,  dizendo : 

—  Ouve,  Israel,  e  vós  outros  que  quereis  commetter 
peleja  contra  vossos  inimigos,  não  haja  medo  em  vos- 
sos corações,  nem  queiraes  fugir  com  o  seu  temor,  cá 
Nosso  Senhor  Deus  em  meio  de  nós  pelejará  contra 
nossos  adversários,  porque  nos  livre  de  seu  perigo,  e 
isto  mesmo  confirma  S.  Thomaz  na  2.  2.  quadrages- 
sima  quaestione,  no  artigo  segundo,  onde  trata  esta 
matéria,  concluindo  que  ainda  que  aos  prelados  e  clé- 
rigos não  convenha  pelejar,  pêro  a  elles  principamen- 
te  pertence  e  é  justo  e  meritório  animar,  induzir  e  es- 
forçar a  todos  os  fieis  christãos  porque  justamente  pos- 
sam pelejar  pela  maneira  que  já  tenho  dito,  acerca 
do  qual  propósito  diz  S.  Leão  Papa,  falando  de  si  mes- 
mo, na  vigessima  tercia  causa,  e  na  oitava  questão  do 
segredo,  que  elle  fez  ajuntar  o  seu  povo  contra  os  mou- 
ros, que  era  fama  que  vinham  a  um  porto  de  mar,  e 
que  elle  por  sua  própria  pessoa  sahiu  com  elles. 

E  porém  uzando  do  meu  officio  vos  requeiro  e  rogo 
a  todos  quantos  aqui  presentes  sois,  que  consireis  bem 
em  vossas  consiencias  quaesquer  peccados,  males  ou 
erros,  que  tenhaes  commetidos,  e  que  peçaes  ao  Senhor 
Deus  perdão  d 'elles,  com  todo  coração  e  vontade,  e 
façaes  d'elles  penitencia,  havendo  firme  propósito  de 
vos  guardar  de  peccar  d'aqui  em  deante,  pela  qual  cou- 
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sa  sereis  absoltos  de  culpa  e  pena,  por  virtude  dvuma 
letra  que  o  Santo  Padre  ontorgou  a  el-rei  nosso  se- 
nhor, vendo  seu  santo  desejo,  a  qual  letra  logo  alli  de 
presente  o  mestre  publicou,  em  fim  da  qual  fez  absol- 
vição a  todos,  e  disse:  amigos,  haveis  de  ter  que  a  vida 
d'estes  infiéis  não  é  entre  nós  por  virtude  de  sua  pró- 
pria força,  somente  por  vontade  do  Senhor  Deus,  ao 
qual  praz  dar  logar  que  nos  dêem  fadiga  e  trabalho, 
porque  nós  assim  affligidos  e  trabalhados,  pelo  poder 
de  tão  vis  inimigos,  conheçamos  os  muitos  erros  que 
contra  Elle  commettemose  nos  tornemos  a  EUc  por  ver- 
dadeira penitencia,  e  nós  assim  tornados  ao  verdadei- 
ro caminho  possamos  d'elle  receber  esforço  e  ajuda 
pêra  os  destruir,  os  quaes  até  aqui  eram  por  sua  gran- 
de piedade  suportados,  não  sem  grande  e  escondido 
juizo,  cá  assim  como  Nosso  Senhor  Deus,  no  tempo  do 
pataiarcha  Abrahão,  suportava  os  gentios  e  inimigos 
de  sua  fé,  somente  por  correição  do  seu  povo,  assim 
mantém  agora  aquestes  entre  nós  em  vista  de  nossos 
olhos,  fazendo  damno  a  muitos  de  nossos  irmãos,  so- 
mente a  fim  de  nos  amoestar  e  castigar,  onde  se  lê  que 
Deus  Nosso  Senhor  disse  áquelle  santo  patriarcha: 

«Tu  irás  a  teus  padres,  e  serás  enterrado  em  tua  ve- 
lhice, pêro  em  a  quarta  geração  tornarão  cá,  a  saber 
os  que  de  ti  descenderem,  cá  ainda  não  são  compri- 
das, até  este  tempo  presente,  as  maldades  dos  que  esta 
terra  possuem». 

Pois  se  nós  tivermos  em  Elle  cumprida  esperança,  é 
de  crer  que  nos  ajudará  contra  esta  má  geração,  que 
por  certo  não  será  a  nós  pequena  gloria  e  honra  en- 
tre todos  os  povos  que  forem  em  esta  Hespanha,  ser- 
mos os  primeiros  que  passamos  em  Africa,  e  come- 
çamos de  poer  o  jugo  da  fé  sobre  os  pescoços  dos  in- 
fiéis, e  assim  teremos  dois  mui  grandes  proveitos,  o 
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primeiro  é  a  salvação  que  sabemos  certamente  que 
receberemos  pêra  nossas  almas,  e  o  segundo  honra  mui 
grande  entre  todos  nossos  vizinhos,  e  perdurável  me- 
moria, que  ficará  pêra  todo  sempre,  emquanto  hi  hou- 
ver homens  que  possam  falar,  e  não  ainda  aquelle  no- 
me que  os  gentios  cobravam  por  suas  victorias  e  fa- 
çanhas, ou  que  alguns  príncipes  christãos  ainda  rece- 
beram, por  quererem  sobjugar  seus  visinhos  sem  cau- 
sa justa  nem  honesta,  mas  receberemos  o  verdadeiro 
nome,  porque  o  fazemos  somente  por  amor  e  honra 
d' Aquelle  que  por  acorrer  a  nossa  miséria  e  condem  - 
nação  em  que  éramos,  e  livrar-nos  d'ella,  não  duvidou 
decender  do  céu  e  poer-se  ante  nós,  vestido  de  nos- 
sa humanidade,  em  a  qual  padecendo  poz  sua  alma  por 
nós  até  ser  morto  na  cruz  e  livrar-nos,  em  o  que,  co- 
mo diz  S.  Pedro  no  segundo  capitulo  da  sua  primei- 
ra canónica,  nos  deu  exemplo  maravilhoso  pêra  que 
sigamos  as  suas  pegadas,  em  cuja  provação  diz  S.  João, 
no  terceiro  capitulo  da  sua  primeira  canónica,  que  as- 
sim como  elle  morreu  por  cada  um  de  nós,  assim  de- 
vemos dós  morrer,  se  fòr  mister,  por  saúde  e  salvação 
de  sua  santa  fé,  dizendo : 

«Em  esto  conhecemos  a  caridade  de  Deus,  porquanto 
Elle  poz  sua  alma  por  nós,  e  nós  outrosim  devemos 
pór  nossas  almas  contra  aquelles  que  blasphemam  seu 
santo  nome». 

Que  como  em  este  corpo  glorioso  da  egreja  militan- 
te, cuja  cabeça  é  Jesus  Christo  Nosso  Redemptor,  se- 
jamos todos  seus  membros,  e  todas  as  perfeições,  di- 
gnidades, riquezas  e  estados,  nos  sejam  dispensados 
pôr  Deus,  porque  com  ellas  ajudemos  c  sirvamos  na 
sua  santa  casa,  doendo-nos  da  deshonra  que  foi  feita 
nas  suas  santas  egrejas,  sendo  tornadas  em  serviço  dos 
inimigos  da  fé,  assim  como  se  fosse  feita  a  nós  mesmos 


106  Bibliotheca  de  Clássicos  Portugnezes 


segundo  mais  largamente  nos  ensina  o  apostolo  nos 
doze  capítulos  da  Epistola  que  enviou  aos  romanos, 
e  em  outra  similhante  que  escreveu  aos  do  Corintho, 
e  muitos  exemplos  da  Santa  Escriptura  vos  poderia 
aqui  ementar,  senão  sentisse  as  vossas  vontades  tão 
inclinadas  a  todo  o  bem. 

Empero,  por  acabar  meu  officio,  vos  quero  aqui  poer 
um  breve  exemplo  do  grande  amor  que  uma  santa 
mulher  teve  acerca  do  serviço  de  Deus,  e  da  sua  santa 
fé,  a  qual  fui  aquella  santa  madre  dos  Machabeus,  cá 
como  assim  fosse  que  cila  visse  sete  filhos  estar  pos- 
tos em  duros  c  graves  tormentos,  por  mandado  d'a- 
quelle  mau  rei  Antiocho,  por  quanto  não  queriam  fa- 
zer contra  a  lei  do  seu  verdadeiro  Deus,  e  comer  carne 
de  porco,  esta  gloriosa  mulher,  com  o  amor  da  lei  e 
da  honra  de  Deus  esqueceu  o  natural  divido  que  com 
os  filhos  havia,  e  espertou-os  a  soffrer  dorosa  morte 
sobre  sua  carne  mesma,  que  se  gerara  em  o  seu  ven- 
tre, amoestando  os  filhos  com  voz  não  de  mulher  mas 
de  forte  e  santo  varão,  que  morresem  pela  lei  de  seu 
Deus,  onde  assim  é  escripto  d'ella,  no  sétimo  capi- 
tulo do  segundo  livro  dos  Machabeus,  das  cousas  que 
disse,  e  como  esforçava  os  filhos,  quando  os  viu  em 
tormentos,  e  por  tanto  madre  assim  maravilhosa  em 
tanta  maneira,  é  digna  de  boa  memoria,  a  qual  vendo 
sete  filhos  perecer  sob  espaço  d'ura  dia,  soffria-o  com 
bom  coração,  pela  fiel  esperança  que  tinha  em  Deus, 
e  assim  amoestava  fortemente  com  voz  paternal,  a  cada 
um  d'elles,  em  esta  maneira,  dizendo: 

«Não  sei  em  que  maneira  pareceste  em  meu  ventre, 
cá  eu  não  vos  dei  o  espirito,  nem  a  alma,  nem  a  vida, 
nem  ajuntei  os  membros  de  cada  um  de  vós,  mas  o 
creador  do  mundo,  o  qual  primeiramente  formou  a  na- 
tureza de  todas  as  cousas,  e  achou  o  nascimento    e 
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começo  de  todos  os  homens,  Elle  vos  dará  outra  vez 
com  misericórdia  o  espirito  e  a  vida,  assim  como  agora 
menosprezaes  a  vós  mesmos  pelas  suas  leis,  e  disse 
ao  postrimeiro  filho: 

cHave  misericórdia  de  mim,  que  te  trouxe  nove  me- 
zes  em  meu  ventre,  e  te  dei  leite  três  annos,  e  te 
criei  e  trouve  até  esta  edade,  rogo- te  filho  que  es- 
guardes  ao  ceu  e  a  terra,  e  todas  as  cousas  que  são 
em  ella,  e  conheças  que  de  nenhuma  cousa  as  fez  Deus, 
e  a  geração  dos  homens,  e  assim  será  feito  em  ti  es- 
forço pela  sua  mercê,  que  não  temas  este  carniceiro, 
mas  sendo  feito  digno  com  teus  irmãos  recebe  morte». 

A  qual  cousa  o  mancebo  com  mui  bom  coração 
8offreu,  e  depois  a  madre  com  grande  constância  e 
com  aquella  bemaventurada  esperança,  que  em  seu 
coração  tinha,  recebeu  coroa  de  martyrio. 

E  pois  aquella  mulher,  cuja  natureza  é  fraca,  tão 
esforçadamente  aconselhava  os  filhos  que  soffressem 
morte  por  serviço  de  Deus,  quanto  mais  sendo  ainda 
na  velha  lei,  aos  quaes  segundo  diz  o  Apostolo  todas 
as  cousas  em  figura  aconteceram,  que  mostrança  posso 
eu  fazer  a  vós  outros,  que  sois  fieis  membros  de  Jesus 
Christo,  comprados  pelo  seu  sangue  precioso?  E  por- 
que disse  em  cima  que  a  memoria  d'esto  duraria, 
pêra  todo  sempre  ante  os  homens,  quero  que  saibaes 
que  se  os  juizos  astrólogos  são  verdadeiros,  segundo 
aprendi  d'alguns  sabedores  que  sabiam  a  hora  em 
que  se  este  feito  primeiramente  determinou,  por  entrar 
Martes  em  sua  exaltação  em  casa  de  Vénus  de  sahi- 
mento  do  sol,  e  a  Saturno  entonce  que  o  signo  de 
Libra,  significador  das  cousas  remembradoras,  mostra 
que  a  memoria  d'esto  ha-de  durar  e  se  ha-de  poer  em 
escripturas,  cujo  trasunto  será  levado  a  muitas  partes 
em  remembrança  de  nossos  bons  feitos. 
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CAPITULO  LIII' 


Como  el-rei  partiu  de  Lagos  e  se  foi  a  Faro%  e  como 
d  alli  seguiu  seu  caminho  até  que  chegou  com  toda 
sua  frota  ante  as  Algesiras. 

Jcabadas  assim  aquellas  palavras  do  mestre,  todos 
tiveram  mui  boa  vontade  pêra  seguir  seu  en- 
sino se  elles  creram  que  aquella  determinação 
que  lhes  el-rei  fazia  saber  era  verdade,  o  que  elles 
tinham  muito  pelo  contrario  do  que  tinham  da  pri- 
meira, cá  diziam  que  lhes  não  fora  aquello  assim  dito 
senão  por  esconder  a  outra  mais  certa  determinação 
que  el-rei  tinha  ordenada. 

<E'  mau  de  conhecer,  diziam  elles,  estas  praticas  que 
el-rei  traz  por  encobrir  sua  vontade,  sabe  já  todo  o 
mundo  que  vae  pêra  Cecília,  e  agora  nos  quer  fazer 
entender  que  vae  sobre  a  cidade  de  Ceuta,  tal  é  agora 
esta  como  a  outra  que  disseram  agora  ha  um  anno, 
que  havia  d'ir  sobre  o  duque  dHolanda ;  dizei-lhe  que 
busque  outra  mais  formosa  encoberta,  que  quanto 
esta  muito  ha  que  a  sabemos.» 

Assim  esteve  alli  el-rei  até  a  quarta  feira  que  par- 
tiu pêra  Faro,  e  porque  em  seguindo  sua  viagem 
encalmou  o  vento,  foi-lhe  necessário  de  estar  alli  até 
outra  quarta  feira,  que  eram  sete  dias  do  mez  d'agosto; 
entonce  partiu  na  viagem  do  Estreito,  e  á  sexta  feira, 
um  pouco  antes  da  noite,  houveram  vista  da  terra  de 
mouros,  e  alli  mandou  el-rei  que  fizessem  andar  todos 
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os  navios  de  mar  em  roda,  porque  não  era  sua  vontade 
entrar  pela  boca  do  estreito  senão  de  noite,  cremos 
que  seria  porque  os  mouros  da  terra  não  podesscm 
tão  azinha  saber  a  viagem  que  el-rei  queria  levar. 

Tanto  que  foi  a  noite,  começaram  de  caminhar  pela 
boca  do  estreito. 

Em  aquella  noite  aqueceu  ali  um  pequeno  caso,  de 
que  se  houvera  de  seguir  mui  grande  perigo,  cá  foi 
assim  que  porquanto  aquella  galé  de  João  Vaz,  em 
que  ia  o  infante  D.  Duarte  tinha  cheiro,  por  azo  de 
sua  bondade  sahiu-se  o  infante  d'ella,  e  foi-se  pêra  a 
galé  do  infante  D.  Henrique  seu  irmão,  e  aqueceu  de 
se  acender  fogo  em  uma  alenterna,  pelo  qual  foi  gran- 
de alvoroço  dentro  da  galé,  e  o  infante  D.  Duarte  que 
jazia  em  cima  da  coberta,  por  azo  da  calma  que  era 
grande,  lembrou-se  de  seu  irmão,  e  abriu  trigozamente 
a  porta,  e  o  infante  D.  Henrique  tomou  a  alanterna 
assim  como  estava  ardendo,  e  a  poz  em  cima,  e  o 
infante  D.  Duarte  a  lançou  n'agua,  e  o  infante  D.  Hen- 
rique tomou  cm  si  menencoria,  pensando  que  lhe 
empolassem  as  mãos  e  lhe  fizesse  empacho  ao  tempo 
da  necessidade ;  mas  alguns  que  ahi  estavam  lhe  en- 
sinaram pêra  seu  remédio  que  pozesse  as  mãos  no 
mel  e  que  seria  seguro  d'aquelle  damno,  como  de  feito 
foi,  cá  posto  que  ao  depois  pelasse  aquelles  couros 
das  mãos,  não  leixou  porém  de  *  trabalhar  como  se 
não  tivesse  algum  empacho. 

Bem  é  verdade  que  este  remédio  é  proveitoso, 
mas  assim  pelo  presente,  segundo  a  força  do  fogo 
foi  grande,  se  a  forte  compreissão  do  infante  não  fora 
não  poderá  assim  trabalhar  que  primeiro  não  pas- 
saram alguns  dias,  empero  todos  aquelles  couros  fo- 
ram pelados  ao  depois  em  quanto  o  fogo  abrangeu. 
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CAPITULO  LIV 


Como  a  frota  chegou  toda  ante  as  Algeziras  e  como  alli 
veiu  Pedro  Fernandes  Portocarreiro  e  os  mouros  de 
Gibraltar  trazer  serviço  a  el-rei. 

tt^EM  é  de  consirar  qual  esperança  os  mouros  de 
*Yj  Gibraltar  teriam  quando  vissem  chegar  tama- 
j**^  nha  somma  de  frota  tão  perto  de  seus  ter- 
mos, porque  ao  sabbado  sobre  a  tarde  foi  ancorar  ante 
as  Algeziras,  a  qual  cousa  poz  muito  grande  espanto 
entre  todos  os  mouros  d'aquelias  partes,  e  pelo  pre- 
sente não  souberam  outro  remédio  senão  ajuntar  as 
melhores  cousas  que  se  poderam  haver,  e  levaram-nas 
em  presente  a  el-rei. 

—  Senhor,  disseram  aquelles  que  o  presente  leva- 
vam, os  visinhos  e  moradores  d'esta  villa  de  Gibraltar 
vos  enviam  este  serviço,  não  cousa  egual  á  excellencia 
de  tamanho  príncipe,  mas  como  se  pode  haver  por  si- 
milhantes  pessoas,  certificando-vos  que  vos  não  é  of- 
ferecido  com  menos  vontade  do  que  seria  a  el-rei  de 
Grada,  nosso  senhor,  se  presente  fosse,  porque  senti- 
mos e  cremos  que  todo  o  serviço  que  vos  fizemos  elle 
o  haverá  por  tão  bem  empregado,  como  em  si  mesmo, 
e  vos  enviam  pedir  por  mercê,  que  não  hajaes  por  mal 
d'elles  mandar  fechar  suas  portas  e  poer  recado  em  sua 
villa,  cá  o  fizeram  por  duas  cousas,  a  primeira  porque 
elle  foi  certificado  que  não  quizereis  dar  segurança  de 
vossa  frota  a  el-rei  de  Grada  quando  vol'a  enviou  re 
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querer,  a  segunda  porque  alguns  d'aquelles  mouros 
mancebos  não  tenham  livre  poder  pêra  sahir  fora  da 
villa,  cá  poderia  ser  que  se  travaria  entre  uns  e  ou- 
tros tal  escaramuça,  porque  vossa  mercê  haveria  al- 
guma sanha,  e  por  ventura  poderia  ser  azo  de  vos  mo- 
verdes de  todo  contra  elles,  o  que  poderá  ser  que  ago- 
ra não  tendes  em  vontade. 

Porém  por  lhe  fazerdes  mercê  e  os  tirares  d'este  cui- 
dado, vos  pedem  que  lhe  mandeis  declarar  vossa  von- 
tade acerca  do  que  a  elles  pertence,  pela  qual  cousa 
serão  muito  mais  obrigados  a  vosso  serviço  do  que  até 
aqui  foram.» 

— E  se  eu,  respondeu  el-rei,  não  quiz  a  el-rei  de  Gra- 
da fazer  similhante  rogo,  que  m'o  tão  aficadamente 
mandou  requerer,  que  razão  teria  agora  de  o  fazer? 
pois  a  determinação  d'este  feito  ainda  não  está  fora 
cTaquellas  pessoas  que  são  ordenadas  pêra  meu  con- 
selho, quanto  pêra  dar  similhante  segurança;  quan- 
to é  ao  presente  lhe  dizei  que  lh'o  tenho  muito  em 
serviço,  e  que  me  praz  de  lh'o  receber  por  entender 
de  lhe  fazer  mercê  em  alguma  outra  cousa,  fora  d'a- 
questa  que  me  de  presente  requereis. 

Os  mouros  ficaram  muito  tristes  ouvindo  similhan- 
te resposta,  porque  quanto  elles  podiam  entender, 
todo  o  movimento  d^quelle  feito  se  ordenara  por 
caso  de  sua  destruição,  pêra  a  qual  cousa  não  havia 
mister  mais  certa  prova  que  a  vista  da  frota  que  viam 
repousada  e  ancorada  entre  a  face  da  sua  terra,  a  qual 
cousa  lhes  fazia  acarretar  desvairados  pensamentos, 
porque  as  adivinhas  das  vontades  sobre  os  males  du- 
vidosos, sempre  aduzem  tristes  cuidados. 

Em  Tarifa  tinha  el-rei  de  Castella  pôr  fronteiro  e 
alcaide  um  nobre  cavalleiro  que  fora  natural  d'estes 
reinos,  irmão  da  condessa  D.  Guiomar,  tio  do  conde  D. 
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Pedro  de  Menezes,  o  qual  se  chamava  Martim  Fer- 
nandes Porto  Carreiro,  e  assim  aqueceu  que  o  dia  pas- 
sado, quando  a  frota  chegou  á  cabeça  do  estreito, 
como  já  ouvistes,  os  de  Tarifa  houveram  vista  d'eila, 
e  porque  viam  tamanha  multidão  de  frota  como  nun- 
ca, viram  nem  esperavam  em  aquelle  estreito,  estavam 
em  si  muito  maravilhados,  mas  a  cabo  de  pouco 
amainaram  todas  as  velas,  e  como  era  longe  e  sobre 
a  tarde,  os  de  Tarifa  que  estavam  olhando  disse- 
ram : 

—  Certamente  que  aquello  eram  phantasmas ;  mas 
um  portuguez  que  ahi  estava  disse: 

—  Mais  azinha  creio  eu,  que  é  aquelle  poder  doi- 
rei de  Portugal,  meu  senhor,  que  outra  nenhuma  vã 
similhança. 

—  Pois,  disseram  os  outros,  que  todas  as  arvores 
de  Portugal  fossem  desfeitas  em  madeira  e  todos  os 
homens  se  tornassem  carpinteiros,  não  poderiam  em 
toda  sua  vida  fazer  tamanha  multidão  de  navios. 

—  «Vós  vereis,  disse  elle,  muito  cedo  aquello  a  que 
agora  chamaes  phantasmas,  carregadas  de  boas  gentes 
d'armas  com  as  bandeiras  de  Portugal,  passar  peran- 
te os  vossos  olhos;»  a  qual  cousa  nenhum  dos  outros 
podia  crer,  porque  além  da  multidão  da  frota,  quando 
os  navios  assim  andam,  e  muitos  mais,  se  os  homens 
vêem  de  longe,  parece  dez  tanta  somma.  O  portuguez 
teve  cuidado  de  dar  vista  á  ribeira  pêra  ver  a  certidão 
do  que  elle  suspeitava,  e  quando  ao  outro  dia  era  ma- 
nhã, a  frota  começava  já  de  passar  por  d'avante  os 
muros  da  villa,  e  pêra  ainda  ser  a  sua  vista  mais  for- 
mosa, acertara- se  em  aquclla  manhã  uma  grande  né- 
voa que  a  encobriu  toda;  senão  quando  elles  ouviram 
o  som  das  trombetas  e  dos  outros  instrumentos  que 
se  tangiam   em  todos  os  navios,  cujo  som  parecia  a 
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elles  cousa  celestial,  e  em  esto  rompeu  a  força  do  sol 
e  pareceu  a  frota  que  passava  sua  viagem. 

Mas  qual  seria  aquelle  que  podesse  fazer  outra  cou- 
sa na  villa,  que  leixasse  de  vèr  tamanha  formosura? 

«Certamente,  disse  Martim  Fernandes,  bem  parece 
esta  obra  ordenada  por  el-rei  D.  Joào;  parece-me 
quando  consiro  nos  feitos  d'cstc  homem,  que  é  um 
sonho,  no  que  me  parece  quando  Jacob  dormindo;  con- 
sirae  bem,  disse  elle  contra  os  outros  que  alli  estavam, 
que  nunca  vistes  nem  ouvistes  que  nenhum  rei  de 
Hespanha,  nem  d'outra  nenhuma  parte,  por  si  só 
ajuntasse  tamanha  multidão  de  frota;  e  tanto  que  a 
frota  ancorara  ante  as  Algcziras,  mandou  logo  Mar- 
tim Fernandes  fazer  prestes  um  grande  presente  de 
vacas  e  de  carneiros,  c  mandou  com  ellas  Pedro  Fer- 
nandes seu  filho,  fazer  serviço  a  el-rei. 


CAPITULO  LV 


Como  el-rei  teve  conselho  se  levaria  logo  sua  frota  so- 
bre a  cidade,  e  como  alli  Pedro  Fernandes  mandou 
enforcar  um  almogavere  de  Grada. 

M  f    omo  alli  chegou  Pedro  Fernandes  com  aquelle 
\«J>  presente,  logo  houve  um  batel  em  que  foi  fa- 
lar a  el-rei   a  bordo  da  galé,  e  depois  que  lhe 
beijou  a  mão,  disse: 

—  Senhor,  meu  padre  Martim  Fernandes  vos  envia 
pedir  por  mercê,  que  se  entenderdes  que  vos  elle  em 
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alguma  cousa  pôde  servir,  que  façaes  d'elle  conta  co- 
mo de  cada  um  dos  outros  de  vossa  casa,  e  vos  en- 
via dizer  que  por  que  elle  tem  em  si  carrego  d'aquella 
villa,  por  el-rei  de  Castella  seu  senhor,  que  vos  não 
pôde  pór  si  vir  fazer  aquella  reverencia  que  é  teudo, 
segundo  vosso  grande  estado,  nem  esso  mesmo  se  pô- 
de fazer  prestes  pêra  se  ir  comvosco  pelo  encarrego 
que  tem,  mas  quer-vos  fazer  serviço  de  mim,  que  sou  seu 
filho,  em  edade  e  desposição  pêra  vos  poder  servir  em 
qualquer  cousa  que  me  vossa  mercê  mandar,  e  por- 
que entende  que  ha  já  dias  que  sois  no  mar  e  que  ha- 
vereis mister  algum  refresco  pêra  vossos  cavalleiros  e 
fidalgos,  vos  envia  aili  aquelle  gado,  o  qual  vos  pede 
por  mercê  que  recebaes  d'elle  em  serviço  como  de 
cousa  vossa. 

El-rei  foi  muito  ledo  com  aquelle  offerecimento  de 
Pedro  Fernandes,  e  disse: 

—  A  boa  vontade  de  vosso  padre  recebo  eu  por 
grande  serviço,  e  por  ello  lhe  farei  mercê,  e  assim  a 
vós  quando  quer  que  me  fôr  requerido,  e  quanto  é  ás 
vacas  e  carneiros,  dizei-lhe  que  eu  tenho  provisão  por 
agora  que  me  baste  pêra  mim  e  pêra  minha  frota,  e 
que  aquello  sinto  que  será  melhor  pêra  elle,  pêra  guar- 
nição de  sua  fortaleza. 

Pedro  Fernandes  tanto  que  foi  fora  do  batel  caval- 
gou em  um  ginete  que  trazia,  e  começou  de  alancear 
todo  o  gado  ao  longo  d'aqueila  praia,  e  os  da  frota 
quando  aquello  viram,  mataram  todas  as  vacas  e  car- 
neiros, e  aproveitaram-se  d'ellas,  cada  um  como  me- 
lhor podia,  o  que  el-rei  e  todos  os  bons  que  alli  eram 
tiveram  a  grande  bem  aquelle  fidalgo. 

Mas  outro  serviço  fez  elle,  que  lhe  el-rei  muito  mais 
agradeceu,  cá  ouvindo  o  dito  Pedro  Fernandes  dizer 
como  um  grande  almogavere  do  reino  de  Grada  anda- 


Chronica  d' El- Rei  D.  João  I  116 


va  alli  salteando  os  moços  que  sahiam  á  fructa,  como 
entonce  levava  um,  trabalhou-se  de  o  filhar  e  trouxe-o 
alli  preso  em  uns  pardieiros  velhos  que  alli  estavam, 
entre  os  quaes  era  uma  torre,  que  tinha  ameias,  e  alli 
o  mandou  enforcar. 

Mas  o  mouro  não  recebeu  pequena  honra  em  sua 
justiça,  que  foi  acompanhado  de  muita  e  muito  boa 
gente,  que  com  boa  vontade  o  iam  ver,  os  quaes  tanto 
que  o  viram  enforcado  o  atassalharam  todo  ás  espadas, 
e  esto  fez  Pedro  Fernandes  com  mui  boa  vontade,  sem 
embargo  do  reino  de  Castella  ter  entonce  pazes  com  o 
de  Grada,  mas  estes  serviços  não  lhe  foram  a  elle  mal 
agradecidos,  que  logo  alli  lhe  mandou  el-rei  dizer  que 
lhe  rogava  que  tanto  que  fosse  em  seu  reino,  o  viesse 
ver,  como  de  feito  depois  veiu,  onde  lhe  foi  dado  so- 
mente por  el-rei  mil  dobras  d'ouro  em  uma  copa,  dizen- 
do que  lh'as  mandava  pêra  um  cavalo,  fora  outras  mui- 
tas jóias  que  foram  estimadas  em  outro  tanto  valor,  e 
com  todo  esto  lhe  fizeram  os  infantes  cada  um  por 
si  mui  grandes  mercês,  de  que  elle  foi  mui  contente. 

E  estando  assim  el-rei  em  aquelle  logar,  teve 
conselho  d'ir  sobre  a  cidade  a  segunda  feira  seguin- 
te, e  em  fazendo  em  aquelle  dia  sua  viagem,  sobre- 
veiu  uma  mui  grande  cerração  que  fez  grande  empa- 
cho a  toda  a  frota,  pêra  governar  direitamente  onde 
queria,  e  porque  as  correntes  são  alli  mui  grandes,  lan- 
çaram toda  a  frota  das  naus  caminho  de  Málaga,  fora 
uma  em  que  ia  Estevão  Soares  de  Mello,  e  as  galés 
e  fustas  e  outros  navios  pequenos  foram  em  aquelle 
dia  mesmo  ante  a  cidade,  onde  a  torvação  era  entre 
os  mouros  por  similhante  chegada,  empero  não  gran- 
de, porquanto  elles  ainda  não  viram  toda  a  frota  junta 
tão  perto  de  si,  como  viram  as  galés  e  fustas,  nem  po- 
diam cuidar  que  el-rei   ia  sobre  aquella  cidade,  po- 
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rém  fecharam  suas  portas  e  pozeram-se  por  cima  dos 
muros  mais  por  ver  que  por  se  defiender. 


CAPITULO  LVI 


Como  el-rei  mandou  passar  as  galés  da  outra  parte  dê 
Barbaçote,  e  do  conselho  que  alli  teve. 


>epois  que  os  mouros  viram  as  galés  de  todo  an- 
coradas sobre  o  seu  porto,  foram  já  algum  tan- 
to perdendo  de  sua  primeira  segurança,  espe- 
cialmente Salabençala,  e  assim  alguns  d'aquelles  ve- 
lhos da  cidade,  por  cuja  razão  escreveram  logo  a  todos 
aquelles  logares  d 'arredor  que  se  viessem  com  suas  ar- 
mas e  corregi mentos,  até  que  vissem  o  que  podia  ser 
d'aquella  vinda. 

Outros  dizem  que  logo  que  a  frota  appareceu  pelo 
estreito,  mandaram  este  recado. 

Mas  de  qualquer  guiza  que  fosse,  o  espaço  podia  ser 
pouco,  porque  sabbado  houveram  elles  vista  primeira- 
mente da  frota,  e  á  segunda  feira  chegou  sobre  a  ci- 
dade, e  d'aquelles  mouros  que  estavam  sobre  os  mu- 
ros começaram  alguns  de  tirar  com  troes  e  bestas  aos 
da  frota,  no  que  bem  mostravam  que  tinham  perdida 
toda  a  esperança  de  paz,  e  como  quer  que  assim  tra- 
balhassem de  fazer  seus  tiros,  não  podiam  muito  em- 
pecer a  nenhum  dos  christãos,  porque  os  navios  esta- 
vam bem  afastados  do  muro,  senão  a  galé  do  almiran- 
te, a  qual  logo  como  chegou  foi  ancorar  mais  perto 
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da  praia  que  as  outras,  onde  estava  mui  sugeito  ao  pe- 
rigo d'aquellas  settas,  mas  elle  por  nenhuma  guisa  se 
quiz  afastar  d'alli,  como  quer  que  lhe  fosse  dito  por  al- 
gumas pessoas,  ao  que  elle  respondia  que  pois  que  a  ven- 
tura alli  primeiramente  o  lançara,  que  alli  queria  es- 
perar qualquer  perigo  que  lhe  viesse,  que  pois  elles 
vieram  pêra  ir  deante,  não  era  razão  que  tornassem 
atraz. 

Certo  que  elle  em  sua  vida  foi  sempre  mui  esforça- 
do homem  d'armas,  e  portanto  não  queria  que  por  elle 
passasse  cousa  grande  nem  pequena,  que  não  perten- 
cesse ao  nome  que  tinha. 

Alguns  d'aquelles  mouros  mancebos  sahiram  á  praia 
escaramuçar  com  os  christãos,  e  os  christàos  isso  mes- 
mo sahiram  nos  bateis  e  andavam  ao  longo  da  praia 
tirando  uns  aos  outros,  e  assim  travaram  sua  escara- 
muça um  grande  pedaço. 

Alguns  d'aquelles  mouros  filharam  um  grande  pe- 
nedo que  estava  no  mar,  pêra  terem  d^lli  melhor  azo 
pêra  empecerem  aos  christãos,  mas  Estevão  Soares, 
conhecendo-lhe  aquella  vantagem,  foi  rijamente  a  el- 
les e  tomou-lhes  o  dito  penedo,  e  assim  andaram  um 
grande  pedaço  até  que  alguns  d'aquelles  mouros  mor- 
reram, e  outros  houveram  por  seu  barato  de  se  reco- 
lher á  cidade. 

A'  quarta  feira,  que  era  véspera  de  Santa  Maria  de 
Agosto,  teve  el-rei  seu  conselho  de  se  passar  da  ou- 
tra parte  da  cidade  pêra  onde  se  chama  o  Barbaçote, 
com  intenção  de  esperar  alli  as  naus  que  as  corren- 
tes lançaram  em  Málaga,  como  já  dissemos,  e  depois 
que  lá  foi,  porque  viu  que  as  naus  punham  grande 
tardança  em  sua  vinda,  mandou  ao  infante  D.  Henri- 
que que  fosse  na  sua  galé  pelo  infante  D.  Pedro  seu 
irmão,  e  que  dissese  a  toda  a  outra  frota  que  trabalhasse 
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muito  de  se  ajuntar  côm  elle,  o  mais  cedo  que  po- 
desse. 

O  infante  D.  Henrique  partiu  á  quarta  feira  acerca 
da  noite,  e  começou  de  seguir  sua  viagem,  e  pelo  fa- 
rol que  a  nau  do  infante  D.  Pedro  trazia,  logo  em  aquella 
mesma  noite  a  galé  de  seu  irmão  chegou  a  ella. 

—  Senhor,  disse  o  infante  D.  Henrique,  el-rei  nosso 
senhor  e  padre  manda  que  vós  vades  logo  em  esta  galé, 
que  quer  ter  conselho  acerca  de  filhar  da  terra,  se  será 
em  aquella  parte  de  Barbaçote  onde  já  está,  ou  se  tor- 
nará da  outra  parte  onde  primeiro  estivemos,  e  que 
mandeis  esse  mesmo  recado  a  todas  as  outras  naus  dar 
avisamento  que  se  trabalhem  de  o  mais  cedo  que  po- 
derem fazer  sua  viagem  direita  pêra  o  logar  onde  es- 
tão as  galés. 

—  Não  sei  porque  maneira,  senhor,  respondeu  o  in- 
fante D.  Pedro,  deva  partir  assim  e  leixar  esta  gente, 
na  qual  sinto  bem  que  será  mui  grande  desconsolação, 
além  da  que  trazem  pela  peste  que  anda  entre  elles,  e 
assim  pela  tristeza  que  os  sãos  trazem  dos  mortos  e 
doentes,  e  outrosim  pelo  enfadamento  do  mar,  que  pou- 
cos homens  suportam  de  boa  vontade,  empero  d'outra 
parte  consiro  que  vou  a  mandado  d'el-rei,  e  mais  sen- 
do chamado  por  tal  pessoa  como  vós. 

Entonce  mandou  dar  avizo  a  toda  a  outra  frota  que 
se  trigasse  o  mais  que  podesse,  segundo  el-rei  tinha 
mandado,  e  os  infantes  se  foram  ambos  na  galé  á  sexta 
feira  pela  manhã  cedo,  e  indo  assim  sua  viagem,  acon- 
teceu que  um  peixe  ia  voando  pelo  ar,  e  cahiu  dentro  na 
galé  dos  infantes,  com  que  elles  aquelle  dia  houveram 
algum  refresco,  e  porque  esta  historia  escrevi,  nunca 
vi  nem  ouvi  similhante  cousa,  o  reconto  assim  por 
me  parecer  cousa  maravilhosa,  e  algum  tanto  afasta- 
da da  natureza,  segundo  meu  juizo. 
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CAPITULO  LVII 


Como  o  auctor  fala  nas  grandes  divisões  que  havia 
nos  mouros  da  cidade,  e  das  cousas  que  aconteceram 
o  outro  atino  passado. 

VÍj/OR  certo,  diz  o  auctor,  a  mim  conviria  falar  por 
T^  muitas  maneiras,  se  eu  quizesse  contar  toda  a 
J"  maior  mormuração  que  havia  entre  os  mouros 
^depois  que  as  galés  primeiramente  lançaram  anco- 
ra deante  da  cidade,  e  diremos  primeiro  o  que  acon- 
teceu n'aquelle  Março  passado,  em  que  elles  tiveram 
o  seu  Ramadão,  que  é  o  jejum,  o  qual  se  começara  a 
vinte  e  sete  de  Fevereiro  quando  a  lua  fazia  um  bis- 
sexto, segundo  o  conto  dos  seus  annos,  porque  elles 
trazem  a  sua  era  segundo  o  costume  da  lua,  e  por- 
que o  circulo  da  lua  é  mais  pequeno  que  o  do  sol,  tor- 
nam elles  sempre  atraz  onze  dias  com  começo  d'aquelle 
jejum,  a  que  elles  chamam  Ramadão  e  em  pouco  me- 
nos de  três  annos  tem  acabada  a  volta  de  sua  roda, 
em  que  ha  dezenove  bissextos,  e  assim  dão  os  dias 
do  anno  solar  trezentos  sessenta  e  cinco,  e  do  anno 
da  lua  trezentos  sessenta  e  oito  e  uma  hora  e  deze- 
sete  minutos  e  quarenta  e  nove  pontos. 

E  porque  os  mouros  em  aquelle  tempo  fazem  suas 
abstinências,  assim  como  nós  fazemos  em  nossas  qua- 
resmas, e  pensam  elles  que  quaesquer  signaes  que  em 
aquelle  tempo  apareçam  ou  sonhos  assignados,  por- 
que elles  muito  crêem,  cá  dizem  que  por  uma  de  qua- 
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tro  cousas  vem  a  qualquer  homem  os  sonhos  quando 
dorme,  a  primeira  por  sobegidâo  de  vianda,  de  que  o 
estômago  está  empachado,  a  segunda  por  mingua  de 
mantimento,  a  terceira  por  força  de  pensamentos  que 
o  homem  traga  de  dia  em  alguma  cousa,  e  a  quarta 
por  revê  Ilação  divinal. 

Ora  foi  assim,  que  n'aquelle  Ramadào  que  já  dis- 
semos, foram  três  partes  da  lua  criz,  e  pareceu  logo  se- 
guinte na  novidade  da  outra  lua,  uma  estrella  acerca 
d'ella,  de  maior  grandeza  e  resplandimento  que  ou- 
tra alguma  que  houvesse  no  ceu,  das  mil  e  vinte  e 
duas  em  cujo  conto  alguns  astrólogos  pozeram  o  nu- 
mero das  estrellas  de  que  se  possa  filhar  alteza,  a  qual 
estrella  durou  assim  entre  elles  toda  a  circulação  da 
lua,  cuja  vista  trouxe  a  elles  grande  cuidado,  e  muito 
mais  porque  um  d'aquelles  seus  mouros  santos,  du- 
rando o  tempo  de  jejum,  sonhou  que  via  aquella  ci- 
dade cuberta  de  abelhas,  e  que  pela  boca  do  estreito 
vinha  um  leão  com  uma  coroa  d'ouro  posta  na  cabe- 
ça, e  que  trazia  muito  grandes  bandos  de  pardaes  após 
si,  que  cometiam  todas  aquellas  abelhas,  por  cuja  ra- 
zão Calabençala  fez  juntar  quantos  sabedores  se  po- 
deram  achar  por  toda  aquella  terra,  entre  os  quaes 
veiu  alli  um  grande  astrólogo,  que  era  Almocadem 
maior  na  cidade  de  Tunes,  e  grande  sabedor  em 
muitas  cousas  da  sua  seita,  especialmente  em  astrolo- 
gia, ao  qual  chamavam  Almedebenfilhe,  e  tanto  que 
assim  foram  juntos,  tiveram  seu  conselho  na  mesquita 
maior,  onde  foram  recontadas  todas  estas  cousas  pas- 
sadas, sobre  as  quaes  houve  mui  grandes  debates. 

Mas  aquelle  almocadem  nunca  falou  palavra,  antes 
meteu  as  mãos  de  sob  uma  aljuba  que  trazia,  e  a  con- 
tinência muito  triste,  e  os  olhos  baixos  contra  a  terra, 
suspirando  muito  a  meude,  se  deixou  estar  acerca  de 
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duas  horas,  sem  nunca  dar  nenhuma  resposta  a  cou- 
sa que  lhe  perguntassem,  e  em  fim  constrangido  por 
Calabençala,  alevantou  a  cabeça  e  poz  a  mão  em  a 
barba,  que  tinha  sem  nenhum  cabello  preto. 

—  Dou  ao  demo,  disse  elle,  taes  movimentos  e  taes 
signaes,  cá  o  curso  do  mundo  anda  fora  de  toda  sua 
lei,  e  os  planetas  perderam  sua  certa  carreira,  ou  a 
destruição  de  toda  a  terra  d* Africa  é  aparelhada,  cá 
similhantes  três  signaes  nunca  me  lembra  que  os  les- 
se, que  assim  apparecessem  sobre  um  effeito ;  verdade 
é  que  eclipse  da  lua  traz  muitas  vezes  pestilença,  ou- 
tras vezes  fome  ou  discórdia.  Mas  estella  nunca  foi 
homem  que  a  visse  ante  a  face  da  terra,  senão  agora. 
Bem  é  que  eu  acho  que  ella  parece  certos  tempos  do 
anno  em  terra  da  índia  maior. 

Mas  não  que  acompanhe  a  lua,  nem  siga  seu  cur- 
so, como  fez  agora  esta,  a  qual  chamam  alguns  dos 
nossos  auetores  Orião,  porque  traz  figura  de  espiada,  *• 
e  dizem  alguns  que  a  sua  influencia  traz  fogo  e  san- 
gue, cá  ella  é  uma  d'aquellas  estrellas  que  cahiu  do 
cabo  do  carneiro,  segundo  é  declarado  nos  textos  de 
Ptholomeu,  e  porque  a  qualidade  d'aquelle  signo,  que 
se  chama  Aries,  é  quente  e  seco,  dizem  que  traz  esta 
estrella  comsigo  fogo,  e  porque  outrosim  os  primeiros 
auetores  a  pozeram  em  figura  de  espada,  é  forte  si-  *~ 
gnal,  ca  se  o  planeta  Saturno,  que  é  estrella  que  em- 
pece a  parceira,  designada  de  seu  curso,  não  me  ano- 
jara tanto  como  esta,  e  sobre  tudo  o  cris  que 
ante  apareceu  me  faz  ainda  a  esperança  muito  peor, 
ca  acho  pelos  almenaques,  que  quando  os  mouros 
outra  vez  perderam  Hespanha,  que  outro  similhante 
criz  foi  visto  primeiro,  e  ainda  não  tão  forte  como 
este,  porque  acho  que  a  aquelle  tempo,  mais  estava 
na  casa  do  Escorpião,   o  qual  com  seu  cabo  ardente 
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apremava  Júpiter  em  sua  alteza.  E  Vénus,  que  é  nos- 
so planeta,  vejo- a  triste  e  fora  de  toda  alegria.  Mer- 
cúrio outrosim,  que  lhe  devia  de  acorrer  por  sua  tri- 
gança  que  traz  pelo  ceu,  acho-o  mui  afastado  de  sua 
companhia. 

Ora  que  leixassemos  estas  cousas,  somente  aquelle 
sonho  ç  abastante  pêra  nos  poer  grande  espanto,  por- 
que creio  que  tendes  em  vossos  escriptos  como  no 
tempo  do  grande  Miramolim,  que  a  primeira  vez  que 
passou  d'esta  terra  em  Hespanha  andava  um  mouro 
cavando  em  uma  sua  horta,  acerca  d'esta  cidade,  e 
tirando  a  pedra  d'uns  alicerces  velhos,  achou  um  már- 
more, em  o  qual  era  esculpida  uma  imagem  d'um 
nosso  propheta,  que  chamavam  Brafome,  de  Marro- 
cos natural,  sob  cujos  pés  estavam  escriptas  umas 
letras  em  quatro  regras,  que  diziam  assim  : 

«Da  casa  de  Hespanha  sahirá  um  leão  com  três  ca- 
chorros seus  filhos,  acompanhado  de  grande  frota, 
carregada  de  muitas  gentes,  e  apremará  a  tua  nobre 
cidade.  Oh !  cidade,  e  do  seu  femel  virá  o  destrui- 
dor das  partes  d' Africa.  Mouros  fugi,  e  não  queiraes 
esperar  o  brandimento  de  sua  espada.» 

E  assim  concerta  esta  prophecia  com  o  sonho 
d'cste  mouro,  porque  diz  que  via  leão  coroado,  pela 
boca  do  estreito,  outrosim  as  abelhas  significamos  nós 
outros,  e  os  pardaes  são  os  christãos,  cá  similhante 
viu  um  mouro  em  Córdova  em  sonhos,  quando  os 
mouros  a  perderam. 

Porém  o  meu  conselho  é  que  nos  soccorramos  á 
providencia  divinal,  fazendo  nossas  orações  mui  devo- 
tamente, que  nos  livre  de  tamanho  perigo;  e  pêra  isto 
ser  bem  feito,  cumpre  de  escreverdes  a  alguns  loga- 
res  onde  sintaes  que  estão  alguns  religiosos,  que  lhe 
praza  receberem   este  feito  em   encommenda,  o  que 
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eu  creio  que  elles  farão  de  necessidade,  porque  estes 
signaes  assim  pertencem  a  elles,  como  a  nós,  se  não 
tanto  que  aquelle  sonho  dos  pardaes  que  filhavam  as 
abelhas,  significa  que  o  damno  será  primeiro  n'esta 
cidade,  c  será  bem  que  se  tenha  todo  bom  avizamen- 
to  em  quaesquer  estrangeiros  que  aqui  sejam,  de 
guisa  que  não  tenham  azo  de  esguardarem  os  muros 
da  cidade,  nem  os  leixem  andar  soltamente  por  onde 
elles  quizerem,  porque  não  sabe  homem  a  tenção  que 
trazem. 


CAPITULO  LVIII 


Como  a  frota  por  azo  da  tormenta  tornou  outra  vez 
ás  Algeziras,  e  como  ao  dobrar  do  cabo  de  A/mi- 
na  as  galés  foram  em  grande  perigo 

_  « 

Ij  U  içaram  os  mouros  mui  desconsolados,  ouvindo 
Tu    assim  aquellas  novas  de  sua  destruição,  empe- 
T       ro  foi  em  isto,  o  que  é  em  todas  as  cousas,  que 
quando  hão  de  ser.  não  podem  leixar  de  ser,  e  a 
fortuna  cega  os    entendimentos    dos  homens,  que  se 
não  sabem  desviar  d'aquellas  cousas  que  lhe  são  or- 
denadas. 

Que  cousa  foi  a  de  Annibal,  que  com  tanta  fortale- 
za correu  toda  a  Itália,  fazendo  tantos  e  tão  maravi- 
lhosos feitos  em  armas,  e  por  derradeiro  constrangido 
da  fortuna  requeria  piedosamente  paz  a  seu  inimigo  ca- 
pital Scipião? 

E  Pompeu,  n'aquella  derradeira  batalha  que  houve 
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com  Júlio  César,  seu  sogro,  nos  campos  de  Emathia, 
pêro  tivesse  tamanho  poderio,  elle  mesmo  confessa  que 
a  fortuna  forçosamente  o  tirava  de  seu  entender  pelo 
trazer  á  batalha,  a  fim  de  se  mostrar. 

E  Gayo  César,  quando  foi  a  hora  de  sua  fim,  como 
quer  que  tamanho  sabedor  fosse,  e  lhe  tantos  signaes 
fossem  revelados  em  declaração  de  sua  morte,  nunca 
porém  se  pode  desviar  de  seu  cruel  aquecimento,  e  as- 
sim o  diziam  alguns  d'aquelles  mouros  sabedores,  a 
quem  preguntavam  que  pois  elles  sabiam  que  el-rei 
ia  sobre  a  cidade,  e  passaram  tantos  dias  sem  lhe  fa- 
zer nojo  algum,  porque  não  punham  em  si,  e  em  seus 
muros  melhor  guarda?  Quanto  mais,  sendo  assim 
avisados  por  aquelles  signaes,  que  tinham  visto. 

«Verdade  é,  diziam  elles,  que  nós  tínhamos  este  avi- 
samento,  e  bem  poderamos  em  treze  dias,  que.  el-rei 
andou  d 'arredor  de  nós  sem  nos  fazer  algum  empe- 
cimento,  afortalezar  nossa  cidade  muito  mais,  e  fazer 
pêra  nossa  guarda  mil  remédios,  se  tivéramos  indus- 
tria. Mas  as  rodas  celestiaes  nos  tinham  assim  atados, 
que  éramos  feitos  quasi  imobiles,  e  portanto  não  era 
em  nosso  livre  poder  receber  nenhum  conselho  nem 
avizamento,  sobre  a  cousa  determinada. 

Depois  que  os  infantes  foram  assim  com  seu  pa- 
dre, como  dito  é,  toda  a  outra  frota  se  juntou  aquelle 
dia,  segundo  lhe  fora  mandado. 

El-rei  teve  seu  conselho,  no  qual  se  determinou  de 
tomar  terra  em  direito  d'umas  salgas  que  ahi  estavam, 
nas  quaes  se  aconteceu  que  alguns  dos  christãos  sahi- 
ram  fora,  assim  como  homens  de  pouco  sizo,  e  sahiram 
os  mouros  a  elles  e  começaram  de  se  embrulhar  de 
tal  guisa  que  morreu  um  christáo,  pelo  qual  se  poz  a 
frota  em  tamanho  alvoroço  que  quizeram  a  maior 
parte  d 'elles  sahir  fora,  senão  fora  por  temor  el-rei  que 
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o  mandou  defender  mui  rijamente,  porque  certamente 
fora  um  mui  grande  perigo,  por  azo  da  grande  mul- 
tidão dos  mouros  que  estavam  mui  acerca,  e  d'outros 
muitos  que  se  poderam  recrecer,  os  quaes  todos  em- 
brulhados fora  azo  de  grande  perdição,  e  muito  mais 
dos  christãos  que  dos  mouros,  assim  pela  vantagem  do 
logar,  como  pela  pouca  ordenança  que  entre  si  leva- 
vam. 

E  estando  assim  el-rei  em  este  conselho  pêra  filhar 
alli  terra,  sobreveiu  uma  grande  tormenta,  pela  qual 
foi  necessário  que  se  el-rei  d'alli  partisse  pêra  outra 
parte,  porque  o  logar  era  tal  que  a  frota  não  podia 
alli  pairar,  mas  esto  foi  enviado  pela  graça  de  Deus, 
segundo  adiante  será  contado. 

£  assim  foram  as  galés  em  muito  grande  perigo  ao 
dobrar  da  ponta  d' Al  mina,  e  as  naus  não  poderam 
tão  azinha  fazer  sua  volta,  e  andando  assim  pairando 
ao  mar,  abrandou  a  tormenta,  e  quando  quizeram 
seguir  a  viagem  das  galés  que  eram  tornadas  ás  Al- 
geziras  onde  primeiro  estiveram,  lançou-as  a  corrente 
caminho  de  Málaga,  segundo  antes  fizera.  Do  qual 
abalamento  que  assim  a  frota  fez  os  mouros  hou- 
veram muito  grande  prazer,  como  quer  que  se  en- 
ganavam muito  em  ello,  porque  aqueile  foi  um  mui 
grande  azo  pelo  qual  a  cidade  foi  tão  azinha  tomada, 
segundo  adiante  será  contado. 
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CAPITULO  LIX 


Da  maneira  que  os  mauros  tiveram  depois  que  a  frota 
partiu,  e  como  se  em  ello  pôde  consirar  que  Deus  só 
foi  o  que  trouxe  o  fim  da  victoria. 


rande  folgança  tiveram  os  mouros  por  aquella 
partida  d'el-rei,  não  conhecendo  o  calado  se- 
gredo que  a  Providencia  Divina  em  ello  or- 
denava, e  porque  em  ello  verdadeiramente  possamos 
conhecer  quanto  Nosso  Senhor  Deus  em  ello  quiz 
obrar  por  sua  graça,  devemos  esguardar  três  mara- 
vilhosas cousas  que  se  em  ello  seguiram,  além  da 
ordenança  da  rasão,  pelas  quaes  podemos  receber 
avizamento  pêra  o  deante,  que  posto  que  algumas 
cousas  não  venham  á  nossa  vontade,  que  as  hajamos 
por  boas,  consirando  que  nos  acontecem  a  fim  d'outro 
bem  maior,  o  qual  nós  por  aqueile  presente  não  co- 
nhecemos. 

Onde  é  de  saber,  que  a  determinação  d'el-rei  era 
filhar  terra  pela  parte  de  Barbaçote,  segundo  já 
ouvistes,  pensando  que  a  não  poderia  tão  desempa- 
chadamente  filhar  da  outra  parte,  a  qual  cousa,  se 
assim  tora,  poderá  ser  que  posto  que  se  a  cidade 
depois  filhara,  fora  com  mui  grande  trabalho,  e  não 
sem  grande  espargimento  de  sangue,  cá  o  logar  era 
muito  fragoso,  e  a  multidão  dos  mouros  muito  gran- 
de, porque  além  dos  visinhos  da  cidade,  eram  ahi 
outros  de  fora  que  estavam  em  numero  de  cem  mil, 
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e  aquella  tormenta  foi  causa  de  se  el-rei  partir,  e  es- 
cusar aquelle  perigo,  e  mais  que  tanto  que  os  mouros 
viram  assim  partir  aquella  frota,  cuidaram  que  se  ia 
de  todo,  e  porque  os  outros  mouros  de  fora  lhe  fa- 
ziam nojo  e  damno,  cá  elles  por  natureza  são  grandes 
estragadores  de  cousas  alheias,  mandou  Calabençala 
por  requerimento  dos  outros  da  cidade  que  se  fossem 
muito  embora  pêra  suas  casas,  porque  sua  presença 
a  elles  já  não  era  necessária,  agradecendo-lhe  porém 
muito  seu  trabalho  e  boa  vontade  que  tiveram  pêra 
os  vir  ajudar. 

Ora  vede  se  poderemos  direitamente  attribuir  este 
acontecimento  senão  a  Deus,  o  qual  é  Aquelle,  segun- 
do diz  o  Apostolo,  que  obra  em  nós  o  seu  cumpri- 
mento, segundo  diz  Arato,  poeta,  vivemos  á  per- 
feição de  todas  as  cousas. 

Outra  cousa  diremos  ainda  aqui,  porque  pertence 
a  Deus  Nosso  Senhor,  esto  é  que  el-rei  D.  João  era 
assim  com  pressionado,  que  quanto  na  terra  era  forte, 
no  mar  enfraquecia  muito,  e  somente  em  passar  de 
Lisboa  pêra  Coina,  enjoava  de  tal  guisa,  que  não 
sabia  de  si  parte,  e  porque  elle  conhecia  em  si  esta 
falta,  se  encommendou  á  Virgem  Maria  da  Escada 
que  o  livrasse  d'aquelle  trabalho,  e  foi  cousa  maravi- 
lhosa, que  em  todo  um  mez  que  andou  no  mar,  nunca 
fez  mostra  de  nenhum  enjoamento. 

El-rei  quizera  ter  logo  alli  seu  conselho,  porque 
toda  a  outra  frota  levara  a  corrente,  como  já  dis- 
semos. 

Mandou  el-rci  outra  vez  ao  infante  D.  Henrique 
que  fosse  com  as  galés  pelas  naus,  como  antes  fizera, 
e  indo  assim  sua  viagem  de  noite,  ouviram  vozes  da 
companha  que  vinha  em  uma  nau,  em  que  era  João 
Gonçalves  Homem,  com  outros  muitos  do  infante  D. 
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Pedro,  e  segundo  parecia,  encontrou  outra  nau  com 
ella  de  cujo  encontro  abriu  por  tal  guisa  que  parecia 
que  a  escalaram  com  um  cutello,  e  estavam  em  mui 
grande  perigo  os  que  n'ella  vinham,  e  não  lhes  foi 
pequeno  conforto  quando  sentiram  as  galés  junto 
com8igo,  pedindo  ao  infante  D.  Henrique  que  lhes 
fizesse  acorrer. 

O  infante  fel-a  logo  alijar  da  mór  parte  da  carga 
e  apertar  com  cabres  mui  grossos  e  fortes.  Mas  to- 
davia foi-lhe  dito  que  aquella  nau  por  nenhuma  via 
podia  fazer  vela  que  logo  de  todo  senão  alagasse,  e 
entonce  a  levaram  á  tôa,  de  guisa  que  d'ella  senão 
perdeu  cousa  alguma,  e  a  nau  foi  depois  concertada 
segundo  era  necessário,  pêra  navegar  como  da  primeira. 

O  infante  seguiu  sua  viagem,  e  trouxe  as  naus 
como  lhe  fora  mandado. 


CAPITULO    LX 


Da  visão  que  Fernão  d  Alvares  Cabral  viu  acerca  do 
acontecimento  do  infante,  e  das  razões  que  acerca 
dello  diziam. 


^utro  acontecimento  se  seguiu  maravilhoso  ain- 
da, em  aquella  frota,  e  foi  assim  que  ao  tem- 
po que  cl-rei  havia  de  partir  de  Lisboa,  além 
da  gente  que  o  infante  D.  Henrique  trouxera  do  Por- 
to, lhe  subreveiu  outra  muito  mais,  por  cuja  razão  lhe 
foi  ordenado  por  seu  padre  el-rei   uma   nau   grande 
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em  que  podesse  levar  a  dita  gente,  da  qual  o  infante 
fez  capitão  Luiz  Alvares  Cabral,  seu  vedor,  e  mandou 
a  seu  filho  Ferrão  d'Alvarcs  Cabral  que  fosse  com 
elle  em  logar  de  seu  padre  pêra  o  fazer  servir  em  a  sua 
galé,  e  estando  assim  n'aquella  obra  de  Gibraltar 
aqueceu  que  o  dito  Fernão  cTAlvares  se  lançeu  a  dor- 
mir sobre  uma  mesa  que  estava  debaixo  do  telhado,  e 
d'alli  a  um  pedaço  acordou  bradando,  e  assim  acor- 
dado começou  a  dizer  com  o  espirito  apressurado  e 
trigoso,  que  acorressem  ao  infante  seu  senhor  que  an- 
dava embrulhado  com  os  mouros,  e  tantas  vezes  e  com 
tal  aficamento  disse  isto,  que  alguns  dos  que  andavam 
pela  galé  se  chegavam  pêra  elle,  e  porque  o  viram  as- 
sim acordado,  foram  mui  maravilhados,  em  pêro  fala- 
ram-lhes  alguns  dizendo  que  cousa  era  aquelia  que 
lhe  assim  parecia,  que  o  infante  estava  fora  de  simi- 
Ihante  cuidado. 

—  Vedes,  disse  elle,  que  cousa  pêra  crer  ?  vejo-o  eu 
andar  entre  aquelles  perros,  sem  lhe  acorrer  nenhum 
de  vós  outros.  Mas  empero  Deus  é  com  elle,  que  já 
tem  derrubados  dois;  ajudae-o  por  Deus,  que  o  não 
levem  aquelles  mouros  ante  si,  cá  são  tantos  que  sou 
espantado  como  se  pode  d^lles  defender;  e  entonce 
começou  a  dizer,  oh!  Virgem  Maria,  acorre-lhe,  que 
se  tua  ajuda  lhe  falece,  de  nenhum  dos  seus  pode  ser 
ajudado. 

E  queixando-se  fortemente  contra  os  seus  porque 
o  não  iam  ajudar,  e  quando  lhe  parecia  que  o  infan- 
te dava  algum  golpe  a  algum  mouro,  era  o  seu  pra- 
zer tamanho  que  todo  o  rosto  se  lhe  enchia  de  rizo, 
e  muito  mais  quando  lhe  parecia  que  o  matava,  e  en- 
tonce começava  de  esforçar  o  infante,  dizendo  que  não 
temesse  nenhuma  cousa,  que  Deus  o  ajudaria,  e  assim 
dizia  outras  muitas  cousas,  como  se  propriamente  vis- 
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se  andar  o  infante  entre  os  mouros,  como  de  feito  de- 
pois andou. 

A  qual  cousa  fizeram  saber  ao  infante,  o  qual  posto 
que  bem  conhecesse  que  aquillo  era  ar  de  peste,  man- 
dou porém  ao  seu  phisico,  mestre  João,  que  o  fosse  ver, 
e  quando  chegou  a  elle  e  lhe  falou,  foi  Fernào  d' Al- 
vares muito  mais  queixoso,  dizendo-lhe  que  faria  mui- 
to melhor  d'ir  ajudar  seu  senhor,  que  de  estar  com  elle 
em  similhantes  razões. 

— Empero,  disse  elle,  deixai  vós  os  fanados,  cá  cuida 
eu  que  lhes  vae  a  elles  de  quando  em  quando  o  infante 
meu  senhor,  corregendo  a  fazenda,  e  assim  tornava  ás 
suas  primeiras  razões,  e  o  mestre  João  disse  ao  in- 
fante : 

—  Eu  tenho  bem  visto  a  Fernão  d* Alvares,  e  que- 
ro-vos  acerca  d'ello  fallar  como  phisico  e  como  conse- 
lheiro, e  quanto  a  phisico  me  parece  que  todavia  o  de- 
vereis d'ir  ver,  porque  certo  é  que  isto  que  assim  fala 
não  é  ai,  senão  ramo  de  peste,  o  qual  lhe  representa 
assim  estas  cousas  e  revelações  como  cousas  que  hão 
de  ser,  trazendo  a  alma  quasi  apartada  do  corpo  pê- 
ra conhecer  aquellas  cousas,  que  por  si  só  depois  ha- 
de  vêr,  e  tanto  que  vos  vir  não  ha  duvida  senão  que 
perca  aquella  maginação  e  torne  a  seu  próprio  enten- 
der, e  falando  como  conselheiro  me  parece  que  não 
deveis  lá  de  ir,  antes  vos  afastar  d'elle  quanto  poder- 
des, porque  este  ar  é  contagioso  como  sabeis,  e  che- 
gando-vos  a  elle  ponde-vos  a  perigo.  E  porém  sobre 
tudo  vossa  mercê  pôde  fazer  o  que  lhe  prouver. 

O  infante  disse  que  Deus  Nosso  Senhor  fizesse  o 
que  sua  mercê  fosse,  que  todavia  entendia  de  o  ir  vêr, 
e  tanto  que  chegou  a  elle  e  lhe  falou,  Fernão  df  Alva- 
res saltou  logo  em  pé  fora  da  mesa,  e  alevantou  as 
mãos  contra  o.  ceu  dizendo  que  louvava  muito  ao  Se- 
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nhor  Deus  pela  victoria  de  tamanho  perigo,  contan- 
do-lhe  todo  o  que  lhe  aparecera. 

—  Ora  pois,  disse  o  infante,  tornae-vos  a  repousar  e 
folgar,  ca  esto  não  foi  ai  senão  algum  assombramento 
d'ar  corrupto   que   vos  quizera  empecer  e  não  pôde. 

—  0  repouso  que  eu  hei-de  fazer,  disse  Fernão 
^'Alvares,  é  mandar-vos  fazer  a  ceia,  que  já  pedaço  ha 
que  me  quizera  alevantar  pêra  ello,  se  não  estivera 
em  aquelie  trabalho. 

Todas  estas  cousas  que  assim  Fernão  d' Al  vares 
disse,  depois  aconteceram  ao  infante,  sem  falecer  ne- 
nhuma, e  assim  aconteceu  a  elle  que  estando  a  frota 
ante  a  cidade  de  Ceuta  lhe  deu  uma  levaçáo,  pela  qual 
logo  o  infante  o  mandou  bem  curar  de  sangrias,  e 
de  todas  as  cousas  que  lhe  ao  presente  eram  necessá- 
rias, e  mandou  que  o. levassem  a  Tarifa  pêra  ser  lá 
melhor  curado,  mas  elle  por  nenhum  modo  quizera 
partir  até  se  despedir  do  infante,  o  qual  o  mandou 
trazer  a  bordo  da  sua  galé,  e  lhe  falou. 

—  Senhor,  disse  elle,  Deus  sabe  quanto  desejo  de 
vos  servir,  e  não  quizeram  os  meus  pecados  que  eu 
nfeste  tempo  vos  servisse  segundo  desejava,  de  que 
minha  alma  não  leva  pequena  magua,  porém  estou 
n'estes  termos  que  vedes,  que  não  sei  a  fim  que  hei- 
de  haver,  mas  qualquer  que  seja,  eu  vos  peço  por 
mercê  que  me  encomendeis  em  vossas  orações,  e  se 
eu  morrer  vos  lembreis  de  minha  alma,  cá  se  me  Deus 
dá  vida  bem  creio  que  por  meu  serviço  conhecereis 
minha  boa  vontade. 

E  prouve  a  Deus  de  lhe  dar  vida  e  mostrou  bem 
a  obra  de  suas  palavras,  cá  sempre  depois  serviu  bem 
o  infante,  e  assim  mesmo  em  seu  serviço  morreu  sobre 
o  cerco  de  Tanger. 
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CAPITULO  LXI 


Como  el-rei  teve  seu  conselho  se  tornaria  outra  vez 
sobre  a  cidade  de  Ceuta,  e  das  razões  que  se  no  dita 
conselho  passaram. 

JÁ  na  frota  não  havia  algum  que  cuidasse  que  ha- 
via d'alli  fazer  viagem  senão  pêra  Portugal,  e 
entonce  havia  entre  elles  muitas  e  desvairadas 
repartições. 

«Agora,  diziam  elles,  poderá  el-rei  conhecer  as 
traições  do  prior,  cá  certo  é  que  nos  trazia  todos  ven- 
didos pêra  nos  resgatar  como  seus  prisioneiros;  vede 
que  cousa  ia  metter  em  cabeça  a  el-rei,  que  havia  de 
tomar  a  cidade  de  Ceuta,  onde  se  adergaramos  de 
filhar  terra,  nunca  de  nós  tornara  pé  d' homem  pêra 
Portugal. 

«Quem  duvida  que  elle  não  escrevesse  a  Salaben- 
çala  que  pozesse  em  si  recado,  avizando-o  de  todo 
corregimento  d^l-rei  ?  cá  certo  é  que  quando  elle  foi 
á  Secilia,  em  vez  de  olhar  os  muros  da  cidade,  foi 
falar  com  Salabençala,  e  á  bó  fé,  segundo  alguns 
disseram,  mais  levou  elle  d'aqui  do  que  rendeu  o  seu 
priorado  vinte  annos;  pois  vede  vós,  diziam  outros, 
ainda  com  todas  essas  cousas  os  infantes  não  o  che- 
gam menos  a  si,  que  se  porventura  entendessem  que 
por  seu  azo  haviam  de  cobrar  á  cidade. 

«Assim  lh'o  meterá  elle  em  cabeça,  diziam  outros, 
e  elles  como  são  gente  manceba  crer-lhe-hão  quantas 
abusões  lhe  elle  disser. 
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«Não  pôde  ser,  diziam  alguns,  cá  el-rei  não  é  parvo 
nem  esse  feito  não  é  pêra  ter  em  jogo,  e  posto  que 
el-rei  cale,  vós  vereis  a  derradeira,  que  elle  lhe  dará 
tão  bom  castigo  que  pêra  todo  sempre  seja  memo- 
ria, e  o  que  lhe  a  elle  faleceu  pêra  fazer  quando  jouve 
no  castello  de  Coimbra,  acabar-lh'o-hão  agora. 

Mas  sobre  todo  foi  prazer  de  vêr  quando  el-rei  á 
segunda  feira  mandou  chamar  todos  do  conselho  que 
viessem  nos  bateis  pêra  falar  com  elle  acerca  d'aquelle 
feito. 

Quando  o  prior  passava  acerca  dos  navios  no  seu 
batel,  não  olhavam  todos  menos  pêra  elle  cá  se  sou- 
beram certamente  ser  verdade  o  que  antes  diziam,  e 
não  cuidavam  ai  senão  que  el-rei  lhe  queria  deman- 
dar razão  d  aquelle  feito,  e  não  era  a  gente  do  povo 
muito  de  culpar,  pois  que  muitos  dos  capitães  lhe  da- 
vam culpa,  dizendo  que  elle  ordenara  todo  aquelle 
feito. 

Mas  o  prior  que  era  homem  sezudo,  ainda  que  ou- 
via todas  aquellas  palavras,  deitava  tudo  a  jogo,  so- 
mente se  acha  que  disse  a  alguns  d'aquelles  fidalgos 
que  o  atormentavam  por  aquella  razão,  que  os  cora- 
ções lhe  não  falecessem,  cá  o  que  elle  encaminhara  e 
ordenara  elle  daria  d'ello  boa  conta. 

Depois  que  os  do  conselho  foram  assim  juntos  pro- 
poz  el-rei  sua  razão,  dizendo  que  bem  sabiam  com 
quantos  trabalhos  e  despezas  trouxera  alli  aquelle 
ajuntamento  a  fim  de  filhar  a  cidade  de  Ceuta,  como 
elles  bem  sabiam,  sobre  o  qual  se  fizera  já  quanto  el- 
les  viram,  porém  que  lhe  dissessem  o  que  acerca 
d'ello  lhe  parecia,  sobre  a  qual  proposição  foram  ar- 
rezoadas  muitas  cousas,  e  finalmente  foi  o  conselho 
partido  em  três  partes,  a  saber :  uns  disseram  que  era 
bom  todavia  tornar  a  Ceuta,  outros  disseram  que  fi- 
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lhassem  Gibraltar,  e  outros  que  se  tornassem  pêra  Por- 
tugal, e  os  que  eram  do  conselho  que  se  filhasse 
Ceuta,  foram  principalmente  os  infantes,  os  quaes 
responderam  a  seu  padre  por  esta  guisa : 

«Senhor,  vós  deveis  consirar  quanto  tempo  ha 
que  começastes  este  feito  e  quantas  e  quão  grandes 
cousas  tendes  movidas  pêra  chegardes  ao  fim,  por 
cuja  razão  a  fama  d'este  feito  voou  por  muitas  partes 
do  mundo,  e  como  posto  que  no  começo  encobristes 
este  segredo,  que  já  agora  o  tendes  revelado,  e  tor- 
nando-vos  assim  ou  apontando  em  outra  cousa  de 
menos  valia,  não  podeis  haver  victoria  que  vos  não 
fique  maior  prasmo,  quanto  mais  por  não  provardes 
nem  sairdes  com  vossa  força  e  poder  sobre  a  gran- 
deza d'aquella  cidade,  cá  se  por  ventura  já  vos  jou- 
vereis  em  seu  cerco  sobre  ella  alguns  tempos  arra- 
zoados, não  tivera  o  mundo  porque  vos  dar  tamanha 
culpa,  mas  tornardes-vos  assim,  parecerá  que  vos  es- 
pantou a  sombra  dos  mouros,  nem  aos  mouros  será 
pequena  alteração  quando  consirarem  que  vos  assim 
espantastes  da  sombra  da  sua  cidade,  e  pôde  ser  que 
lhe  ficara  d'aqui  ouzio  e  atrevimento  de  correrem  com 
seus  navios  a  costa  do  Algarve,  mais  do  que  até  qui 
fizeram,  porém  nosso  conselho  é  que  todavia  vos  va- 
des sobre  a  cidade  e  que  a  cerqueis  e  combateis  com 
vossos  engenhos,  e  esperamos  em  Deus  que  vos  dará 
victoria,  cá  pois  esto  principalmente  foi  ordenado  por 
seu  serviço,  pelo  qual  desprezastes  todos  os  outros 
contrários,  quantos  se  vos  offereceram  no  começo 
d' este  feito,  não  deveis  agora  tornar  atraz  por  este 
que  é  muito  mais  pequeno,  e  Deus  que  sabe  vossa 
vontade  e  tenção  vos  ajudará  por  tal  guisa  que  aca- 
beis vosso  feito  como  desejaes.» 

Estas  razões  e  outras  muitas  acerca  d'este  propo- 
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sito  disseram  os  infantes  e  o  conde  de  Barcellos  a 
el-rei,  com  os  quaes  se  foram  dois  ou  três  do  conse- 
lho, e  os  que  falaram  em  Gibraltar  propozeram  suas 
razões  em  esta  forma: 

«Se  por  ventura  este  feito  nào  pertencesse  senão  á  ci- 
dade de  Ceuta  somente,  ou  ella  fosse  tal  que  se  po- 
desse  bem  cercar,  logo  seria  bem  de  aventurarmos 
nossos  corpos  e  fazendas  por  cobrar  seu  senhorio,  e 
ainda  que  víssemos  milhares  de  mortos  dos  nossos 
christàos,  e  nós  outros  feridos  e  cangados  sobre  elles 
pelejando,  nâo  era  razão  que  nos  partíssemos  de  si- 
milhantc  contenda. 

«Mas  que  será  quando  cuidarmos  que  havemos  de  pe- 
lejar com  todos  os  mouros  d' Africa,  e  aventurar  com 
tanto  fim  o  que  nâo  tem  fim. 

«Quanto  mais  que  nós  não  podemos  cercar  a  cida- 
de, ainda  que  nos  muito  trabalhemos,  não  lhe  tolhere- 
mos que  não  entrem  mantimentos  e  gente  de  fora 
quanta  quízerem. 

«Entonce  vos  digo,  disse  um  d'aquelles,  que  será  pe- 
leja bem  egual  nós  affastados  de  nossa  terra  comendo 
nossos  mantimentos  cada  dia  que  d'clla  trouxemos,  por 
cujo  falecimento  não  estamos  cm  certa  esperança  que 
possamos  tão  azinha  cobrar  outros,  e  entonce  será  nos- 
sa peleja  muito  razoada,  elles  serem  mais  que  nós  mui- 
to, que  hão  de  vir  como  quem  vem  a  perdões  como  sou- 
berem que  nós  aqui  estamos,  e  farão  escarneo  de  nós 
se  nos  virem  jazer  em  nosso  cerco,  sentindo  com  nos- 
sa vinda  razoado  temor ;  vede  que  logar  é  Ceuta,  que 
ha  n'elle  uma  légua  pêra  cercar  assim  de  ligeiro,  pêra 
o  qual  por  boa  fé  que  havia  mister  toda  a  Hespanha, 
pela  qual  razão  somos  em  accordo  que  pois  já  cá 
somos  que  vos  contenteis  de  filhar  a  villa  de  Gibral- 
tar, porque  além  de   todas  razões    é  pêra  consirar 
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como  somos  hoje  em  dezenove  dias  de  Agosto,  e  que 
pêra  assentar  vossas  artilherias  e  arraial  ha  mister 
dez  ou  doze  dias  de  Setembro,  e  não  tardará  muito 
o  inverno  que  não  comece  mostrar  os  signaes  de  sua 
frieldade,  cá  tanto  que  o  sol  entra  no  signo  de  Libra, 
logo  os  dias  começam  de  abaixar  cada  vez  mais,  e  as 
tormentas  aqui  no  inverno  são  muito  grandes,  de 
guisa  que  gravemente  podem  aqui  estar  nenhuns  na- 
vios sobre  ancora  muito  tempo,  e  esta  é  uma  das 
cousas  que  vos  é  muito  necessárias,  a  saber,  a  frota, 
porque  a  maior  parte  d'ella  como  vedes  é  cercada  de 
mar,  aonde  ha  mister  estes  navios,  e  ainda  se  os  tivés- 
seis, porém  é  bem  que  consireis  sobre  todo,  cá  estas 
cousas  são  mui  grandes  e  hão  mister  mui  bem  provi- 
das com  todas  suas  partes. 


CAPITULO  LXII 


Como  os  outros  do  conselho  disseram  a  terceira  razão, 
e  como  por  el-rei  foi  determinado  á  ponta  do  Car- 
neiro, que  queria  ir  sobre  a  cidade  de  Ceuta. 


ongo  mais  do  arrazoado  fora  este  capitulo,  se  qui- 
zeramos  escrever  em  elie  a  declaração  de  todas 
as  razões  d'aqueiie  conselho,  porém  guardamos 
pêra  aqui  a  derradeira  intenção  dos  que  diziam  que  se 
tornassem,  pêra  Portugal,  os  quaes  ouvidas  as  razões 
dos  outros  disseram : 

«Nem  é  conselho  o  primeiro  que  dizem  que  vades  a 
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Ceuta,  nem  o  segundo  em  que  vos  aconselham  que  to- 
meis Gibraltar,  porque  não  são  cousas  que  dcvaes  de 
poer  em  execução,  segundo  nosso  conhecimento. 

«E  fallando  primeiramente  do  que  pertence  a  Ceuta, 
assaz  nos  parece  que  vos  foi  alli  fallado  os  muitos  in- 
convenientes que  havia,  os  quaes  evidentemente  são 
conhecidos  entre  aquelles  que  entendem  em  similhan- 
tes  feitos,  empero  não  foi  em  elle  fallado  na  tardança 
que  se  segue  de  necessidade,  se  a  cidade  fôr  cercada 
segundo  pertence,  cá  deveis  de  consirar  que  não  será 
vossa  honra  alevantardes-vos  do  cerco  depois  que  a 
uma  vez  cercardes,  cá  sabeis  como  se  diz  que  el-rei 
D.  Fernando  de  Castelia  jouve  sobre  a  cidade  de 
Coimbra  sete  annos,  e  outros  dizem  que  el-rei  D.  Af- 
fonso  de  Castelia  jouve  outros  sete  annos  sobre  esta 
cidade,  no  qual  tempo  fez  aquclle  cerco  de  Algezira, 
que  está  de  fora. 

cPois  vós  ao  menos  que  estivésseis  aqui  um  anno  se 
mister  fosse,  não  seria  muito,  ora  vede  que  frete  ha- 
veis mister  pêra  a  multidão  de  tantos  navios  como 
aqui  tendes,  quanto  mais  ainda  que  elles  por  sua  von- 
tade não  estarão  aqui,  cá  tem  de  levar  as  mercado- 
rias pêra  governança  de  suas  terras,  sem  as  quaes 
porventura  se  não  poderam  governar.  Ora  pêra  que 
são  mais  razões  acerca  d'ello?  basta  que  consirados 
todos  os  casos  contrários,  achareis  que  é  quasi  impos- 
sível de  o  poderdes  acabar. 

«E  quanto  é  á  filhada  de  Gibraltar,  isto  é  cousa  que 
não  deveis  fazer,  pelas  pazes  que  tendes  com  o  reino 
de  Castelia,  cá  dirão  que  o  não  fizestes  senão  a  fim 
de  os  injuriar,  mostrando  que  seu  poder  não  era  bas- 
tante pêra  acabar  sua  conquista,  e  vós  em  seu  des- 
preso  quereis  vir  guerrear  sua  empreza,  cá  bem  sa- 
beis  como  escrevestes  a  el-rei  D.  Fernando,  que  vos 
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filhasse  na  companhia  cTaquella  conquista,  e  o  que  vos 
el-rei  respondeu,  e  poderia  ser  que  durando-vos  sobre 
o  'cerco  d'esta  viila,  os  castellãos  haverão  as  pazes 
por  quebradas  e  se  trabalharão  de  fazer  alguma  no- 
vidade em  vossos  reinos,  o  que  seria  azo  de  grande  pe- 
rigo, e  finalmente  nossa  tenção  é  que  vos  torneis  pêra 
Portugal,  visto  como  não  podeis  nem  deveis  mais  fa- 
zer. 

cE  pois  que  vós  principalmente  começastes  este  feito 
por  serviço  de  Deus,  Elle  que  sabe  vossa  tenção  e  co- 
nhece que  não  podeis  em  ello  mais  fazer,  receba  vossa 
boa  vontade  com  a  grandeza  do  trabalho  que  acerca 
d 'ello  tendes  levado  cumpridamente  por  obra,  cá  não 
é  seu  serviço  levardes  tanta  gente  a  morrer  sem  algu- 
ma esperança  da  victoria,  cá  escripto  é  que  os  mor- 
tos não  louvam  o  Senhor,  mas  os  que  vivem  e  conhe- 
cem o  seu  nome.» 

Esto  até  aqui  disseram  aquelles  derradeiros,  mas  el- 
rei  não  quiz  nenhuma  cousa  responder,  antes  disse  que 
a  determinação  d'aquillo  lcixava  pêra  depois,  e  mandou 
logo  fazer  prestes  toda  a  frota,  e  que  se  fossem  lançar 
á  ponta  do  Carneiro,  a  qual  cousa  foi  feita  mui  leda- 
mente,  porque  todos  maginavam  que  ahi  não  havia  já 
outra  cousa  senão  tornar  pêra  Portugal,  tendo  pouco 
cuidado  de  quanto  trabalho  e  despeza  sobre  aquelle  fei- 
to era  levado,  e  como  todo  juntamente  se  perderia  ao 
ponto  duma  só  hora,  e  assim  pareceria  que  todas  as 
cousas  até  alli  feitas,  foram  feitas  afim  de  trazerem 
deshonra  a  el-rei  e  ao  reino. 

Depois  que  a  frota  foi  assim  toda  junta  na  ponta 
do  Carneiro,  el-rei  saiu  em  terra  e  ajuntou  comçigo  to- 
dos os  do  conselho,  e  assentou-se  no  chão  e  elles  todos 
d'arredor  d'elle. 

—  Agora,  disse  elle,  vos  quero  responder  a  todo  o 
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que  me  falastes  acerca  de  meus  feitos,  e  quanto  é  ao 
que  me  dizeis  que  me  torne  pêra  meu  reino,  parece- 
me  que  assaz  seria  de  grande  mingua  haver  acerca  de 
seis  annos  que  ando  n'este  trabalho,  fazendo  sobre  ello 
tantas  circumstancias  como  sabeis,  pelas  quaes  o  mun- 
do está  com  as  orelhas  abertas  pêra  ouvir  a  fim  da  vi- 
ctoria,  e  leixal-o  assim  agora  parece-me  que  não  seria 
outra  cousa  senão  um  escarneo.  E  outro  sim  acerca  do 
que  dizeis  de  Gibraltar,  assaz  seria  feia  cousa  ter  o  fito 
posto  em  uma  tamanha  cidade  e  por  derradeiro  des- 
fechar em  uma  similhante  villa,  e  porém  abreviando 
as  circumstancias  dos  contrários  que  acerca  d'ello  po- 
deram  acarretar,  declaro  que  minha  vontade  é  o  dia 
d'hojev  a  Deus  prazendo,  ser  sobre  a  cidade  de  Ceuta,  e 
d'amanhà  filhar  terra,  e  d'ahi  em  deante  proseguir  mi- 
nha intenção  até  que  Deus  traga  aquelle  fim  que  sua 
mercê  for. 

Ora  convém,  diz  o  auctor,  que  digamos  aqui  de 
como  Pedro  Fernandes  Porto  Carreiro,  tanto  que 
sentiu  que  a  determinação  d'el-rei  era  filhar  a  cidade 
de  Ceuta,  requereu  a  seu  padre  licença  pêra  se  ir 
pêra  elle. 

—  Leixa  primeiro,  disse  seu  padre,  a  el-rei  assentar 
seu  arraial,  e  entretanto  encaminharemos  alguma  boa 
cousa  que  lhe  leves  em  serviço,  que  assas  de  tempo 
haverá  hi  pêra  o  servires. 

Esto  escrevemos  assim  aqui  como  membro  que  fa- 
zem os  pedreiros  sobre  a  parede,  pêra  tornarmos 
depois  aqui  pêra  fundarmos  outra  rasào. 
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CAPITULO  LXIII 


Como  el-rei  ainda  teve  conselho  acerca  do  filhar  da 
terra  onde  seria,  e  das  rasâes  qiie  disse  ao  infante 
D.  Henrique. 

JVL  UITO  parecia  á  maior  parte  d'aquelles  do  con- 

7À\  selho  d'el-rei  aquella  viagem  perigosa,  em- 
J       Vpero  n«*o  tiveram  nenhuma  rasâo  de  a  con- 

tradizer,  depois  que  viram  determinadamente  a 
vontade  d'el-rei,  quanto  mais  sendo  seus  filhos  pri- 
meiramente em  aquelle  accordo,  e  bem  poderamos 
aqui  nomear  expressamente  quaes  eram  aquelles  con- 
selheiros que  alli  estavam  e  as  vozes  que  cada  um 
dava,  mas  porque  poderia  ser  que  seriam  julgados  ao 
revez  de  suas  intenções,  leixamos  de  o  fazer. 

Ora  sabei  que  nào  foi  menos  contenda  sobre  o 
desembarcar  d'aquella  frota,  do  que  foi  primeiro  so- 
bre o  cerco  da  cidade,  porquanto  el-rei  determinada- 
mente disse  que  queria  poer  seu  arraial  na  Almina, 
a  qual  cousa  era  contra  a  opinião  de  todos,  cá  lhe 
disseram  que  seu  cerco  não  prestaria  nenhuma  cousa 
se  elle  não  empachasse  aquella  parte  do  sertão. 

—  Parece,  senhor,  disseram  elles,  que  vós  vindes 
pêra  cercar  e  quereis  ser  cercado,  bem  sabeis  que  os 
mouros  não  tem  tamanho  poder  por  mar  como  por 
terra,  e  além  d' isso  tereis  abastança  de  mais  aguas  e 
melhores,  e  sereis  seguro  d^lles  enviarem  recado  a 
nenhuma    parte,    e    posto   que   grande   multidão   de 
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mouros  venha,  podereis  fortalezar  vosso  arraial  de 
cavas  e  artifícios  de  madeira,  por  tal  guisa  que  nunca 
vos  poderão  empecer,  e  se  estiverdes  na  Almina  elles 
podem  mctter  quantos  mouros  quizerem  dentro  na 
cidade  e  entrar  e  sahir  quando  lhes  aprouver,  e  adubar 
seus  bens  e  trazer  seus  fructos  pêra  suas  casas,  como 
se  vós  ahi  não  estivésseis,  assim  que  vós  estareis 
mais  cercado  que  elles;  e  por  esta  guisa  se  passaram 
sobre  este  feito  outras  muitas  rasões,  ao  que  el-rei 
respondeu  que  elle  havia  por  melhor  de  ter  alli  seu 
arraial,  porque  não  tinha  necessidade  d'outro  palan- 
que, e  que  somente  havia  de  ter  cuidado  depois  que 
alli  estivesse  de  pelejar  com  os  mouros  da  cidade,  e 
se  estivesse  da  outra  parte  que  teria  dois  cuidados, 
um  de  pelejar  com  os  mouros  da  cidade  e  outro  de 
se  defender  dos  que  viessem  a  seu  soccorro. 

—  Ora,  disse  elle  contra  o  infante  D.  Henrique, 
meu  filho,  bem  me  lembra  os  requerimentos  que  me 
fizestes  quando  éramos  acerca  de  Lisboa,  aos  quaes 
vos  eu  disse  que  vos  responderia  quando  fosse  mis- 
ter, e  porque  agora  é  tempo  de  vos  responder  ao  que 
me  requerestes,  que  vos  outorgasse  que  fosseis  em 
companhia  d'aquelles  que  primeiro  filhassem  terra,  eu 
vol'o  concedo,  mas  nào  me  apraz  que  em  ello  vós 
vades  como  companheiro,  mas  como  principal  capitão, 
e  quando  el-rei  isto  falava  toda  sua  cara  estava  cheia 
de  rizo,  como  aquelle  que  tinha  grande  esperança  no 
engenho  e  fortaleza  de  seu  filho. 

—  Nós  prazendo  a  Deus,  disse  el-rei,  iremos  hoje  so- 
bre a  noite  ancorar  nossa  frota  d'avante  da  cidade,  e 
vós  ireis  primeiramente  com  a  vossa  frota  que  trou- 
xestes do  Porto  direito  a  Almina,  e  ahi  fareis  lançar 
vossas  ancoras  e  alojar  vossa  frota,  e  nós  iremos  da 
outra  parte  dos  banhos  por  tal,  que  quando  os  mou- 
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ros  virem  a  maior  força  da  frota  em  aquella  parte, 
entendam  que  alli  ha-de  ser  a  principal  força  da  nossa 
desembarcação ;  pela  qual  cousa  acudirão  alli  a  maior 
parte  d'elles  por  empachar  nossa  sahida,  e  da  outra 
parte  de  Almina  não  farão  grande  conta,  pela  sus- 
peita que  terão  que  não  havemos  alli  de  filhar  terra, 
e  vós  tanto  que  virdes  meu  signal,  lançareis  vossas 
pranchas  em  terra  e  sahireis  o  mais  despachadamente 
que  poderdes,  e  depois  que  nós  sentirmos  que  tendes 
a  praia  filhada,  passaremos  nossa  frota  pêra  acerca  da 
vossa,  e  encaminharemos  de  vos  seguir,  de  guisa  que 
vos  não  leixemos  muito  estar  sem  companhia. 

—  Outro  sim,  disse  el-rei,  porque  a  corrente  não 
haja  logar  de  nos  lançar  as  naus  caminho  de  Málaga, 
como  já  fez  duas  vezes,  tereis  maneira  de  levar  vos- 
sas galés  por  tal  ordenança  que  posto  que  alguns  dos 
navios  de  nossa  companhia  queiram  esgarrar  por  força 
da  corrente,  que  não  hajam  logar  de  correr  mais 
avante. 
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CAPITULO  LXIV 


Como  a  frota  partiu  pêra  ir  sobre  a  cidade  de  Ceuta, 
e  das  razões  que  os  escudeiros  do  infante  D.  Hen- 
rique houveram  com  elle. 

jV|  Ao  poderia  direitamente  contar  o  grande  prazer 
/J\  <lue  °  ^fante  D.  Henrique  houve,  quando  lhe 
J  seu  padre  deu  aquellas  novas,  cá  assim  como 
^^  homem  que  o  recebia  em  especial  mercê,  lhe  foi 
beijar  a  mão  com  a  continência  mui  alegre,  e  tanto 
que  todos  foram  na  frota,  mandou  logo  o  infante  apa- 
relhar todas  suas  cousas  de  guisa  que  quando  as  trom- 
betas fizeram  signal  pcra  partir,  disse  a  todos  que 
pensassem  de  si  de  maneira  que  depois  que  a  frota 
partisse  não  se  andassem  ocupando  em  outras  cousas, 
de  que  todos  houveram  mui  grande  prazer,  pensando 
que  a  sua  viagem  direitamente  havia  de  ser  pêra  Por- 
tugal, e  assim  com  aquella  lédice,  posto  que  fosse  vã, 
corregeram  mui  azinha  todas  suas  cousas,  de  maneira 
que  sendo  feito  o  signal  de  partida  estavam  todos 
prestes,  e  porque  era  em  tal  tempo  como  sabeis,  acerca 
da  tarde  muitos  d'elles  fizeram  sua  ceia  têmpora,  por 
darem  maior  esforço  a  seu  prazer,  e  o  infante  mandou 
logo  adereçar,  suas  galés  por  aquella  ordem  que  lhe 
seu  padre  mandara,  pêra  reter  a  corrente  da  agua 
quando  trouxesse  os  navios  da  frota  d'el-rei,  e  depois 
que  o  infante  e  o  conde  seu  irmão  foram  partidos, 
começaram  de  caminhar  todos  os  navios  da  frota  d'el- 
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rei,  e  depois  que  todos  os  mareantes  e  aquelles  que  ha- 
viam de  reger  a  frota  sentiram  que  todavia  haviam 
d'ir  avante  á  cidade,  alevantaram  vagarosamente  suas 
ancoras  e  corregiam  seus  aparelhos  assim  como  tem 
por  costume  de  se  levantar  homens  preguiçosos  quando 
em  tempos  de  frio  jazem  em  camas  moles  e  brandas, 
de  guisa  que  por  sua  tardança  mostram  quanto  suas 
vontades  sào  contrarias  aquello  que  fazem,  e  assim 
faziam  aquelles  marcantes  em  correger  seus  aparelhos, 
porque  já  a  galé  d^I-rei  era  acerca  de  Aljezira,  quando  o 
derradeiro  navio  partia  da  ponta  do  Carneiro,  e  assim 
iam  ordenados  um  ante  outro,  que  não  parecia  senão 
uma  ponte  que  chegava  de  terra  a  terra,  e  depois  que 
os  navios  do  infante  D.  Henrique  assim  foram  parti- 
dos como  já  dissemos,  e  os  da  frota  d^l-rei  começa- 
ram partir  caminho  d'Aljezira,  aquelles  que  iam  na 
galé  do  infante  pensavam  que  se  tornavam  pêra  Por- 
tugal, e  ficaram  d'ello  muito  espantados,  e  disseram 
que  caminho  era  aquelle  que  aquella  frota  assim  le- 
vava ? 

—  Leixae,  disse  o  infante,  cá  o  que  governa  já  sabe 
por  onde  ha-de  ir. 

—  Antes  nos  parece  que  o  não  sabe,  responderam 
elles,  pois  que  leva  tal  caminho,  cá  elles  vão  caminho 
de  Ceuta  e  nós  imos  pêra  Portugal. 

—  Leixae  fazer,  disse  o  infante  outra  vez,  a  frota 
sua  viagem,  que  vae  acabar  o  por  que  aqui  foi  vinda, 
a  qual  palavra  não  foi  mui  doce  nos  ouvidos  d'aquel- 
les,  entre  os  quaes  se  começou  logo  um  novo  rumor 
falando  cada  um  apartadamente  sobre  a  determinação 
d'aquelle  feito,  e  principalmente  se  apartaram  todos 
aquelles  escudeiros  que  iam  com  o  infante,  e  acabado 
de  pouco  foram  assim  todos  juntos  falar  ao  infante. 

—  Senhor,   disseram   elles,   nós   vos   pedimos   por 
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mercê  nos  queiraes  perdoar  algumas  razões  que  vos 
queremos  dizer,  porque  sentimos  que  será  muito  me- 
lhor de  vol'as  dizermos  agora  que  ao  depois  que  o 
feito  for  começado,  cá  poderia  ser  que  parecendo  nos- 
sas tenções  justas  e  razoadas,  ao  tempo  que  nos  hou- 
vésseis de  mandar  não  compririamos  vosso  mandado 
com  aquella  obediência  que  vos  devemos,  a  qual 
cousa  seria  azo  de  vos  queixardes  do  que  agora  ou- 
vireis antes  que  o  feito  seja  começado. 

—  Ora  senhor,  disseram  elles,  nós  somos  bem  cer- 
tos que  el-rei  vosso  padre  fez  duas  vezes  conselho 
acerca  de  sua  vinda,  porque  sente  que  não  pode  fi- 
lhar a  cidade  de  Ceuta  como  queria,  e  não  sabe  como  se 
torne  que  pareça  razoado  ao  mundo,  e  por  isso  quer 
levar  a  frota  sobre  a  cidade  e  mandar  sahir  a  mor 
parte  da  gente  meuda  com  alguns  capitães  dos  mais 
somenos,  e  elle  comvosco  e  com  outros  principaes  fi- 
cardes na  frota,  porque  ao  depois  se  possa  dizer  que 
elle  trabalhou  por  tomar  terra  e  não  pôde,  e  que  fez 
sobre  ello  toda  sua  posse.  O  que  senhor  se  assim  é, 
vós  sabeis  que  será  grande  mal,  cá  outra  melhor  cau- 
tella  devia  vosso  padre  buscar  que  não  aquesta,  que 
notório  é  que  nos  espadaçarão  alli  a  todos  na  me- 
tade d'aquella  área,  ante  a  vista  de  vossos  olhos,  sem 
nenhuma  esperança  de  remédio.  Porém  vós  sabei  que 
posto  que  vos  ouçamos  tal  mandado,  que  muitos 
havemos  de  poer  duvida  ao  comprir.  Por  tanto  vol'o 
fazemos  assim  a  saber  por  vosso  avizamento,  que  con- 
sireis  que  será  bem  de  o  fazerdes  saber  a  vosso  padre, 
cá  segundo  cremos  não  o  tem  menos  em  vontade  to- 
dos os  outros. 
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CAPITULO  LXV 


Como  o  infante  D.  Henrique  respondeu  a  aquelles  es- 
cudeiros e  a  frota  cfugou  d* avante  da  cidade. 


infante  algum  tanto  ficou  espantado  de  simi- 
Ihante  novidade,  e  assim  mostrou  a  continên- 
cia alguma  maneira  queixosa  quando  lhes  deu 
a  resposta,  principalmente  por  reprehender  suas  des- 
avisadas palavras. 

—  Parece,  disse  elle,  que  el-rei  meu  senhor  teve  um 
conselho  em  terra  e  vós  outros  tivestes  outro  no  mar, 
e  pensaes  que  elle  nem  nós  outros  teremos  de  vossas 
vidas  aquelle  carrego  que  é  razão  de  termos,  porém 
vossas  palavras  me  forçaram  declarar-vos  o  que  dan- 
tes tinha  pouco  em  vontade,  e  esto  é  que  de  manhã 
prazendo  a  Deus  Nosso  Senhor,  me  vereis  sahir  pri- 
meiro que  ninguém  pela  prancha  d'esta  galé  em  terra, 
e  porque  nenhum  de  vós  haja  razão  d'ir  apoz  mi, 
mandarei  aos  outros  navios  por  dois  dos  meus,  pêra 
levar  commigo,  e  vós  podereis  seguir  bem  vossas  von- 
tades,  porque  a  mim  apraz  que  até  que  me  vós  não 
vejaes  sahir,  que  por  mandado  que  venha  d'él-rei  meu 
senhor,  nem  meu  vós  não  façaes  movimento  algum. 
Grande  arrependimento  mostraram  todos  aquelles 
d'aquellas  palavras  que  disseram  ao  infante,  e  antes 
quizeram  perder  sua  fazenda,  que  ter  falado  similhante 
cousa,  e  alli  começaram  de  se  queixar  mui  fortemente, 
dizendo  que  aquello  seria  já  muito  peor  que  o  da  pri- 
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meira,  cá  o  que  elles  disseram  não  fora  dito  com  má 
intenção,  somente  por  lhe  parecer  que  não  seria  ra- 
zão de  os  alli  leixar  morrer  sobre  cousa  de  que  a  elle 
ficava  pouca  honra. 

—  Empero,  disseram  elles,  senhor,  vós  não  cuideis 
que  assim  haveis  de  sahir  sem  nossa  companhia,  an- 
tes crede  que  não  ha  aqui  tal,  que  antes  se  não  leixe 
morrer,  que  ser-lhe  feita  similhante  injuria.  E  posto 
que  vós  queiraes  sahir  como  dizeis,  vós  sabei  que  nós 
sahiremos  todos  a  par  de  vós,  ou  nos  alagaremos 
n'cste  mar. 

—  Não  mais,  disse  o  infante,  que  sobre  o  que  vos 
disse  não  entendo  fazer  outra  mudança. 

E  assim  ficaram  todos  aquelles  escudeiros  com 
aquelle  nojo,  dispendendo  a  parte  que  lhe  ficava  do 
dia,  fallando  sobre  aquelle  feito. 

Os  mouros  da  cidade  tanto  que  viram  a  frota 
acerca  de  seus  muros,  encheram  todas  as  janellas  e 
frestas  de  candeias,  por  mostrarem  que  eram  muitos 
mais  do  que  os  christãos  presumiam,  c  assim  pela 
grandeza  da  cidade  como  por  ser  de  todas  as  partes 
tão  alumiada,  era  mui  formosa  de  vèr,  sobre  a  qual 
nós  aqui  podemos  interpretar  que  assim  como  a  can- 
deia quando  se  quer  apagar  dá  sempre  grande  lume, 
assim  estes  que  ao  outro  dia  haviam  de  leixar  suas 
casas  e  fazendas,  e  muitos  d'elles  haviam  de  partir  das 
vidas  pêra  todo  o  sempre,  faziam  aquella  sobeja  mos- 
trança  de  claridade  significando  sua  fim,  ou  porven- 
tura mais  direitamente  podemos  dizer  que  Nosso  Se- 
nhor Deus  querendo  mostrar  como  aquelles  maus  sa- 
crifícios que  até  alli  se  fizeram,  estavam  pera  fazer 
fim,  quiz  assim  em  figura  demonstrar  que  assim  como 
em  aquella  hora  a  cidade  era  mais  alumiada  do  que 
nunca  fora  por  fogo  temporal,  assim  seria  no  dia  se- 
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guinte  alumiada  do  verdadeiro  fogo  do  Espirito  San* 
to,  quando  os  christãos  trouxessem  o  signal  da  cruz 
por  todas  as  partes  da  cidade. 


CAPITULO   LXVI 


Como  os  da  frota  traziam  por  essa  mesma  guisa  lume 
por  seus  navios,  e  das  tenções  que  entre  si  haviam. 

yr^osTO  que  aquelles  mouros  assim  alumiassem 
T^  sua  cidade  a  fim  de  acrescentarem  em  a  simi- 
j  lhança  de  sua  multidão,  os  outros  que  estavam 
^  nos  navios  não  alumiaram  menos  a  sua  frota,  mas 
esto  era  mais  por  necessidade  que  por  mostrar  sua 
multidão,  porque  tanto  que  os  navios  tiveram  suas 
ancoras  lançadas,  logo  cada  um  começou  de  cuidar 
no  que  lhe  cumpria  pêra  o  dia  seguinte,  e  com  tochas 
que  os  capitães  tinham  ante  si  e  as  candeias  que  os 
homens  traziam  nas  mãos  quando  andavam  corregen- 
do  suas  cousas,  era  a  frota  mui  alumiada  e  parecia 
ainda  muito  mais  aos  da  cidade,  porque  o  fogo  feria 
na  agua  do  mar  e  parecia  que  tudo  era  lume,  a  qual 
cousa  não  punha  pequeno  espanto  aquelles  mouros 
que  a  direitamente  podiam  esguardar,  mas  depois  que 
a  noite  se  começou  desgastar  e  os  senhores  se  mette- 
ram  em  suas  camarás  pêra  filharem  seu  repouso,  co- 
meçaram cada  uns  d'aquelles  de  se  acostar  em  seu 
alojamento,  e  porque  em  similhante  tempo  os  homens 
tem  vagar  de  cuidar  em  quaesquer  cousas,  porque  em- 
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quanto  a  força  do  somno  não  tira  o  natural  sentir, 
não  podem  arredar  de  si  desvairadas  imaginações,  onde 
cada  um  leva  seu  entender  pêra  aquello  que  traz  mais 
acerca  da  vontade. 

E  certo  é  que  em  tal  tempo  pôde  homem  consirar 
o  damno  ou  proveito  que  lhe  pôde  vir  melhor  que 
em  outro  algum  tempo,  cá  dito  é  pelo  philosopho 
que  o  coração  estando  quieto  se  faz  prudente. 

Jazendo  assim  aquelles,  começaram  a  consirar  qual 
seria  a  sua  fim  no  outro  dia,  cá  posto  que  ahi  houvesse 
muitos  ardidos  e  fortes,  assim  estavam  outros  de  pe- 
quenos corações. 

Cá  na  grande  multidão  necessário  é  que  haja  de 
todo  metal,  os  quaes  toda  aquella  noite  não  podiam 
dormir  senão  a  bocados,  e  andavam  a  seus  peitos  tão 
desvairados  pensamentos  que  os  não  ieixavam  livres 
a  um  só  cuidado,  c  assim  como  a  nau  quando  traz 
pequena  carga  a  arvore  secca,  anda  sobre  as  ondas 
d'uma  parte  pêra  outra  sem  ter  certo  rumo  porque 
faça  sua  viagem,  bem  assim  andavam  os  pensamentos 
d'aquelles,  aluindo  sem  certo  curso.  E  uma  vez  se  lhe 
apresentava  ante  a  imagem  da  alma  como  os  mouros 
eram  homens  que  arreceavam  pouco  a  morte,  comtanto 
que  elles  podessem  cumprir  suas  vontades  matando 
seus  inimigos;  outra  vez  pensavam  que  se  ali  falleces- 
sem,  no  que  elles  punham  grande  duvida,  que  sepul- 
turas haveriam  e  como  os  não  veriam  seus  filhos  nem 
seriam  acompanhados  de  parentes  no  seu  enterra- 
mento, quando  lhe  fizessem  sua  derradeira  honra, 
nem  poderiam  chorar  sobre  suas  covas  os  que  grande 
sentimento  de  suas  mortes  tivessem. 

«Oh  !  diziam  elles  entre  si,  como  foram  bemaventu- 
rados  todos  aquelles  a  que  Deus  leixou  acabar  seus 
dias  em  seus  leitos,  os  quaes  em  tal  tempo  são  acom- 
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panhados  de  suas  mulheres  e  filhos,  aconselhados  de 
seus  abbades  com  grande  proveito  de  suas  consciên- 
cias, e  estão  fazendo  repartição  de  seus  bens  segundo 
o  movimento  de  suas  vontades. 

<Mas  nós  outros  os  que  aqui  morremos  não  vere- 
mos nenhumas  d'estas  cousas,  antes  jazeremos  sem  se- 
pulturas, desprezados  de  todos  os  vivos,  e  assim  se 
gastarão  nossas  carnes  sem  de  nós  alguém  saber  parte 
senão  depois  da  derradeira  resurreiçâo  do  juízo. 

tE  que  proveito  nos  pôde  trazer  o  ganho  dos  tra- 
balhos que  levamos  em  nossas  mocidades  e  mancebias, 
senão  havemos  de  ter  poder  em  nossos  dinheiros 
pêra  os  darmos  pêra  saúde  de  nossas  almas?» 

Por  certo  mais  nobres  pensamentos  tinham  aquelles 
a  que  a  natureza  guarnecera  da  verdadeira  fortaleza, 
os  quaes  consirando  em  este  feito  diziam  entre  si : 

« Berna venturados  somos  nós  a  quem  Deus  entre 
todos  os  de  Hespanha  outorgou  primeiramente  graça 
de  cobrar  terra  nas  partes  d^frica,  e  que  havemos 
primeiro  de  despregar  nossas  bandeiras  sobre  a  for- 
mosura de  tamanha  cidade. 

«Vá  com  Deus,  diziam  elles,  por  bem  empregado 
nosso  trabalho  em  similhante  serviço,  pois  que  o  nosso 
sangue  ha-de  ser  espargido  por  remimento  de  nossos 
peccados.  £  que  perda  receberemos  os  que  aqui  fizer- 
mos fim  de  nossos  dias?  Pois  temos  certeza  que  as 
nossas  almas  que  são  espirituaes,  verão  verdadeiros 
prazeres  no  outro  mundo.  E  os  auctores  das  historias» 
apartados  em  seus  estudos,  estarão  contemplando  na 
bondade  de  nossas  forças,  e  escreverão  nossos  feitos 
pêra  ensinança  de  muitos  vivos,  e  voará  a  fama  de 
nossas  mortes  por  todas  as  partes  onde  os  homens 
conhecerem  escripturas,  e  nossa  fortaleza  será  como 
espelho  de  todas  aquellas  gentes  que  descenderem  de 
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nossa  linhagem,  os  quaes  sempre  viverão  em  favor 
de  nosso  merecimento,  cá  os  reis  que  depois  vierem 
a  Portugal  sempre  terão  rasão  de  se  lembrar  de  ta- 
manho feito. 

E  pensando  assim  em  estas  cousas  muito  a  meude, 
se  levantavam  a  olhar  o  movimento  das  estrellas  pêra 
saber  camanha  parte  ficava  por  passar  da  noite,  cá  tar- 
de lhe  parecia  que  chegava  a  claridade  do  dia  pêra  ve- 
rem a  hora  que  tanto  desejavam. 


CAPITULO  LXVII 

Como  no  dia  seguinte  os  mouros  e  os  christâos  cada 
uns  trabalhavam  em  seus  feitos. 

V^/equena  tardança  poz  o  sol  em  começar  seu  diur- 
*£  nal  trabalho,  cá  esto  era  uma  quarta  feira  vinte 
j  e  um  do  mez  d'Agosto,  em  a  qual  aquelle  impe- 
*^rial  planeta  entrava  em  seis  graus  do  signo  que  se 
chama  de  Virgo,  e  em  aquella  hora  que  Ganimedes  co- 
meçou de  romper  a  primeira  teia  do  oriental  crepús- 
culo. 

A  gente  da  frota  que  no  começo  da  noite  fora  tra- 
balhada, uns  cm  corregimento  das  suas  fardagens,  ou- 
tros aparelhando  as  guarnições  de  seus  navios,  eram 
ainda  algum  pouco  asonorentados,  e  quando  viram  a 
claridade  do  sol  que  tendia  seus  raios  pelas  arcas  de 
seus  navios  começaram  de  se  apitar  uns  aos  outros, 
chamando-se  por  seus  nomes,  e  des-ahi  meteram  suas 
mãos  a  revolver  as  armas,  provendo-as  de  todas  as 
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partes  se  tinham  algum  falecimento,  outros  andavam 
com  os  ferramentaes  nos  braços  e  com  os  martellos  nas 
mãos  pêra  pregarem  seus  arnezes,  outros  tentavam  as 
atacas  de  seus  gibões  se  tinham  aquella  fortaleza  que 
lhe  cumpria,  outros  se  lembravam  de  seus  pecados  e 
andavam  buscando  seus  abades,  mostrando  a  Deus  o 
grande  arrependimento  que  haviam  em  seus  corações, 
outros  provavam  suas  armas  tomando  as  fachas  nas 
mãos  e  desenvolvendo  os  braços  pêra  uma  parte  e  pê- 
ra outra  pêra  vêr  se  os  embargavam  em  alguma  par- 
te, outros  tiravam  as  espadas  das  bainhas  e  começa- 
vam-nas  a  brandir,  provando  se  tinham  aquelle  fio  que 
lhes  cumpria. 

<Ah!  diziam  eiles,  boa  espada  que  quando  Deus 
queria,  bem  sohieis  vós  a  cortar  por  cima  das  folhas 
e  das  cotas,  veremos  hoje  o  que  sabeis  fazer  pela  car- 
ne d 'estes  perros  que  não  podem  suportar  nenhuma 
cuberta.» 

Outros  abriam  as  cerraduras  das  suas  botas  em  que 
traziam  seus  biscoitos,  apresentando  a  seus  amigos  as 
melhores  viandas  que  tinham. 

«Comamos,  diziam  elles,  cá  por  ventura  este  é  nos- 
so derradeiro  dia,  e  se  nos  Deus  por  sua  mercê  leixar 
vivos  depois  da  victoria,  não  nos  falecerá  vianda.» 

Taes  havia  ahi  que  já  tinham  as  cores  quejandas 
Ih 'as  a  morte  havia  de  aparelhar  d'ahi  a  pouco  espaço; 
outros  andavam  tão  ledos  que  já  em  seus  rostos  se 
via  a  similhança  da  victoria. 

Nem  os  mouros  não  estavam  tão  ociosos  que  não 
cessavam  de  repairar  todas  as  cousas  que  sentiam 
que  lhe  poderia  prestar  pêra  sua  defensão,  e  assim  an- 
davam correndo  por  aquelles  muros  d'uma  parte  pêra 
outra,  mostrando  que  nenhum  medo  tinham  em  seus 
corações. 
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Mas  outro  cuidado  era  o  dos  mouros  velhos  e  de 
todos  os  que  sabiam  a  declaração  cTaquelles  signaes 
que  já  dissemos,  e  uns  andavam  escondendo  seus  ha- 
veres, outros  estavam  descalços  em  suas  mesquitas  com 
os  corpos  tendidos  ante  as  relíquias  dos  seus  prophe- 
tas,  pedindo  mercê  ás  divinaes  virtudes  que  trouxes- 
sem aquelle  feito  a  tal  fim  que  a  sua  cidade  não  fi- 
casse quebrantada  ante  a  ira  d'aquelle  rei. 

«Ah!  Deus,  diziam  clles,  e  pcra  que  era  tal  funda- 
mento de  cidade,  cuja  nobreza  nas  partes  d' Africa  ti- 
nha coroa,  se  a  formosura  de  nossas  ruas  ha-de  ser 
tinta  de  nosso  sangue  ?  E  tu  santo  propheta  Mafamede 
que  na  casa  de  Deus  Padre  tens  a  segunda  cadeira, 
porque  não  abres  os  olhos  de  tua  divinal  magestade 
e  esguardas  sobre  nós  que  vivemos  sob  a  tua  discipli- 
na? e  não  nos  leixes  assim  trilhar  em  poder  d' estes 
infiéis  que  com  tamanha  soberba  querem  destruir  a 
tua  lei,  e  se  tu  sabias  que  a  tua  cidade  havia  de  ser 
casa  de  christãos,  porque  o  não  revelavas  a  nossos 
padres  que  a  leixassem  despovoar  ?  Mas  agora  que  os 
seus  ossos  já  são  desfeitos  em  cinza  d 'arredor  das  tuas 
sagradas  mesquitas,  cujas  paredes  elles  com  seus  tra- 
balhos alevantaram,  e  nós  obrigados  de  as  acompa- 
nhar, queres  tu  agora  consentir  que  nós  vamos  buscar 
as  terras  alheias  e  participar  com  aquelies  em  egualeza 
que  por  razão  da  nobreza  de  nossa  cidade  nos  viviam 
em  obediência? 

«Certamente  a  tua  divinal  clemência  não  consentirá 
que  vejamos  hora  de  tanta  crueza.  Se  por  ventura  a 
grandeza  de  nossos  pecados  te  forçarem  de  o  consen- 
tir, tu  ouvirás  os  nossos  gemidos  no  meio  da  nossa 
cidade  quando  recebermos  os  derradeiros  golpes  ante 
as  aras  sagradas  das  tuas  mesquitas,  espargendo  nosso 
sangue  sobre  as  sepulturas  de  nossos  padres,  e  nós 
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alli  tendidos  receberás  nossas  almas  que  sahirão  de 
nossos  corpos,  e  nossas  mulheres  e  filhos  que  escapa- 
rem da  crueza  do  triste  ferro,  carregados  de  prizões 
passarão  nas  partes  da  Hespanha,  onde  muitos  dos 
nossos  parentes  já  tiveram  tamanho  senhorio.  E  alli 
farão  os  seus  netos  vida  miserável,  pelo  falecimento 
da  celestial  ajuda.  E  sobre  todo  a  força  do  captiveiro 
lhes  fará  renunciar  a  tua  lei,  que  tu  entre  todas  as  ou- 
tras cousas  devias  mais  sentir.  Ora  vê  com  que  pie- 
dade poderás  suportor  todas  estas  cousas,  e  que  pro- 
veito nos  veiu  a  nós  de  guardarmos  a  tua  lei  e  se- 
guirmos os  teus  mandamentos,  se  na  hora  de  tão  es- 
treita necessidade  não  acorres  a  este  povo  mesquinho 
com  a  tua  celestial  ajuda?» 


CAPITULO  LXVIII 


Como  el-rei  mandou  apparelhar  uma  galeota  em  que 
andou  avizando  todos  os  capitães  da  frota  da  ma- 
neira que  haviam  de  ter. 


uando  el-rei  viu  que  o  sol  começava  de  que- 
cer  e  que  a  sua  gente  andava  toda  em  traba- 
lho de  se  correger,  mandou  fazer  prestes  uma 
galeota  e  meteu-se  n'ella,  posto  que  n'aquelle  tempo 
lhe  era  mais  razoado  o  repouso  que  o  trabalho,  por 
quanto  em  querendo  entrar  na  sua  galé,  quando  esta- 
va da  outra  parte  do  Barbaçote,  se  feriu  em  uma  per- 
na, e  por  azo  do  grande  trabalho  e  a  ferida  não  ser 
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pequena,  se  lhe  fez  na  perna  um  grande  inchaço  o  qual 
cada  dia  crescia  mais,  e  pêra  dor  de  similhantes  logares 
é  a  melhor  mezinha  o  repouso  que  outra  nenhuma. 

Empero  el-rei  não  fez  outra  mostrança,  somente  es- 
cusou de  levar  o  arnez  das  pernas,  e  assim  com  uma 
cota  vestida  e  com  uma  barreta  na  cabeça  e  a  sua  es- 
pada na  cinta,  andou  por  todos  aquelles  navios,  dan- 
do avizamento  a  cada  um  da  maneira  que  havia  de 
ter,  e  assim  trazia  sua  continência  alegre  que  a  todos 
parecia  manifesto  signai  da  victoria  que  esperavam,  e 
quando  falava  com  aquelles  capitães  todos  os  outros 
do  navio  sahiam  a  bordo  pêra  ouvir  suas  palavras,  e 
não  menos  esforço  recebiam  de  as  ouvir,  que  se  cer- 
tamente souberam  que  Deus  lhe  enviava  um  anjo  do 
ceu  pêra  lh'as  dizer. 

—  Todos,  disse  elle  contra  os  capitães  da  sua  fro- 
ta, tende  tal  avizamento  que  nenhum  de  vós  não  saia 
em  terra  senão  depois  que  vir  que  o  infante  D.  Henri- 
que meu  filho  tem  filhada  a  praia  d'aqucla  parte  d'onde 
está  determinado,  porém  tende  todos  vossos  bateis 
corregidos  por  tal  guisa  que  com  pequena  tardança 
possaes  ser  em  aquelle  logar  onde  o  infante  estiver ; 
e  chegando  á  galé  do  infante  D.  Henrique  começou 
de  se  rir,  e  perguntou-lhe  em  que  termo  estava  seu 
corregi mento  ? 

—  N'este  que  vedes  senhor,  respondeu  elle  pare- 
cendo todo  armado  com  todos  os  seus  acerca  d'elle 
armados  e  a  bordo  de  sua  galé,  e  assim  estão  todos 
os  outros  d'esta  frota  que  cá  mandastes. 

—  Vedes?  não  vos  disse  eu,  disse  ei-rei,  que  ante 
manhã  havia  de  ser  meu  filho  de  todo  prestes  ?  cá  em 
taes  tempos  como  estes  logo  elle  sabe  perder  o  somno 
toda  uma  noite  sem  mostrança  de  sertir  por  ello  tra- 
balho. 
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— Ora  pois  meu  filho,  disse  elle  contra  o  infante, 
com  a  benção  de  Deus  e  com  a  minha,  quando  virdes 
tempo  já  sabeis  o  que  haveis  de  fazer. 

Tanto  que  aquelle  nobre  príncipe  acompanhado  de 
todas  as  virtudes,  o  infante  D.  Duarte,  viu  seu  padre 
fora  da  galé,  cá  ambos  estavam  aquelle  dia  em  uma, 
mandou  trazer  suas  armas  com  intenção  de  ser  dos 
primeiros  no  commetimento  d'aqueile  feito,  e  como 
se  armasse  acertou  d' ha  ver  uma  pequena  ferida  em 
uma  mão. 

—  Certamente,  senhor,  disseram  os  que  ahi  esta- 
vam, não  seria  mau  escusardes  vossa  ida  á  terra  por 
este  dia,  cá  o  espalhamento  d 'este  sangue  é  muito 
pêra  arrecear,  cá  são  signaes  que  ás  vezes  parecem 
por  bem,  se  o  homem  se  quer  guardar  por  seu  avi- 
zamento,  assim  como  dizem  que  fez  um  cônsul  ro- 
mano quando  estava  pêra  pelejar  com  Anibal  junto 
da  cidade  de  Taranto,  que  por  vista  d'um  similhantc 
signal  escusou  sua  partida  por  aquelle  dia,  pelo  qual 
salvou  sua  vida  e  de  toda  sua  hoste. 

O  infante  ouvindo  aquellas  razões  começou  de  se 
rir  contra  elles,  dizendo  que  sabiam  muito  mal  co- 
nhecer a  verdadeira  intenção  d'aquelle  signal. 

—  Pois  que  quer  isto  ai  dizer,  disse  elle,  senão  que 
assim  como  em  esta  minha  mão  primeiro  apareceu 
sangue,  assim  espargirei  eu  hoje  com  ella  com  a  graça 
de  Deus,  tanto  sangue  dos  corpos  dos  infiéis,  até  que 
por  força  de  meu  braço  os  veja  sahir  ante  mim  fora 
da  sua  cidade. 

E'  certo  que  o  esforço  do  dito  príncipe  era  grande, 
e  posto  que  elle  aquellas  cousas  dissesse  em  jogo, 
certo  foi  que  a  sua  espada  aquelle  dia  foi  muitas  ve- 
zes banhada  em  sangue,  cá  aquelle  que  elle  acertava 
ante  si  com  o  primeiro  golpe,  não  havia  mister  o  se- 
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gundo,  e  taes  dava  que  logo  com  elles  lhe  dava  a  der- 
radeira hora. 

Todos  os  seus  que  alli  estavam  sentiam  aquelle 
grande  prazer  que  elle  tinha,  e  emquanto  lhe  vestiam 
as  armas  de  partiam,  estando  em  muitas  cousas  de 
seus  desenfadamentos,  falando  n'aquello  que  os  ho- 
mens mancebos  mais  trazem  acerca  de  suas  vontades, 
a  saber,  bemquerença  de  suas  amigas. 

—  E  vós,  senhor,  disse  Fernão  Affonso  de  Carvalho, 
que  era  page  do  infante,  haveis  hoje  de  fazer  alguma 
cousa  de  aventagem  por  amor  de  vossa  dama? 

—  Se  m'a  tu  lembrasses,  respondeu  o  infante,  em 
tempo  que  eu  tivesse  logar  de  fazer  pelo  seu  amor  tão 
assignada  cousa  porque  podesse  cobrar  sua  graça,  fa- 
rias boa  cousa ! 

Bem  mostrou  o  infante,  diz  o  autor,  por  aquellas  ra- 
zões, que  era  pouco  de  damas,  cá  se  o  elle  fora  verda- 
deiramente, não  houvera  mister  outra  lembrança  se- 
não aquelle  mortal  tormento  que  os  bem  amantes  por 
força  de  razão  trazem  esculpido  em  seus  peitos. 
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CAPITULO   LXIX 


Como  Salabençala  estava  mui  anojado  vendo  como  a  de- 
terminação d*el-rei  de  todo  era  filliar  terra  ante  os 
muros  da  sua  cidade. 


Wy  azào  é  que  digamos  algum  pouco  da  maneira 
T\    que  tinha  Salabençala  depois  que  viu  de  todo 
T    -    a  determinação  d'el-rei ;  o  qual  deveis  de  sa- 
ber que  era  um  homem  já  efe  edade  e  de  linhagem 
dos  Marins,  a  qual  entre  todas  as  gerações  que  ha  em 
Africa  é  havida  por  melhor,  e  pêra  elle  acrescentar 
mais  em  sua  nobreza,  era  senhor  d'aquella  cidade  e 
doutros  muitos  e  bons  logares  da  costa  d'aquelle  mar, 
e  bem  deveis  de  entender  qual  seria  o  seu  pensamento 
quando  visse  a  novidade  de  tal  visinhança,  qual  lhe 
chegava  ante  as  portas  da  sua  cidade. 

E  porque  quanto  os  homens  são  mais  sezudos  tanto 
acham  mais  duvidas  nas  cousas  grandes  e  perigosas  e 
porém  consirava  Salabençala  como  el-rei  D.  João  era 
um  príncipe  de  tão  grande  fortaleza,  posto  qne  elle 
viesse  além  do  mar,  não  eram  os  feitos  d'el-rei  tão 
pequenos  nem  elle  tão  pouco  avizado  que  não  soubesse 
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mui  bem  parte  de  todo,  consirava  como  com  tão  pouca 
gente  não  negara  a  batalha  a  el-rei  de  Castella,  vendo-o 
acerca  de  si  com  tão  grande  poder,  e  o  vencera  e  des- 
baratara, e  como  depois  por  suas  gentes  houvera  com 
os  naturaes  d'aquelle  reino  tão  grandes  contendas  co- 
mo todos  sabiam,  das  quaes  sempre  ficara  vencedor,  e 
que  começara  assim  aquelle  feito  com  tão  grande  sa-  • 
geza  que  nunca  poderá  ser  revelado  senão  quando  a 
frota  parecera  deante  dos  muros  da  sua  cidade,  onde 
elle  o  via  acompanhado  de  quatro  filhos  barões,  no- 
bres e  de  grande  ardimento,  com  tão  grande  poder  de 
gentes  e  com  tamanha  frota. 

«Pois,  dizia  elle  entre  si  mesmo,  quando  posso  eu 
ser  soccorrido  e  repairado  pêra  resistir  a  tamanha  for- 
ça. El-rei  de  manhã  me  começará  a  combater  e  eu  não 
tenho  ainda  quatro  pedras  no  muro  a  respeito  das  que 
hei  mister  pêra  a  redondeza  de  tamanho  cerco ;  quan- 
do o  farei  eu  já  saber  a  el-rei  de  Fez  ?  ou  quando  terá 
tempo  pêra  mandar  avisar  suas  gentes  e  espaço  pêra 
se  correger  que  primeiro  os  muros  de  Ceuta  não  se- 
jam desfeitos  pedaço  a  pedaço?  e  n'estes  pensamentos 
estava  mui  duvidoso  de  nenhum  bom  aquecimento. 
Ah !  Deus,  dizia  elle,  que  peccado  foi  o  meu  tão  gran- 
de que  me  trouxe  a  tanta  má  ventura  acerca  de  mi- 
nha velhice?  e  estando  assim  n'este  cuidado,  chegou 
a  elle  grande  companhia  d'aquelles  mouros  mancebos 
que  se  ajuntaram  pêra  defender  a  cidade,  e  porquanto 
o  acharam  assim  pensativo,  começaram  de  o  repre- 
hender  dizendo  que  era  escarneo  pêra  similhante  pes- 
soa mostrar-se  de  tão  pouco  esforço  sem  perigo  ra- 
zoando. 

«Que  ha  ahi,  diziam  elles,  mais  que  virem  os  chris- 
tãos  sobre  nós?  os  quaes  em  numero  não  são  tantos 
que  nós  mui  bem  não  possamos  pelejar  com  elles?  e 
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que  sabemos  nós  se  pela  ventura  a  sua  vinda  é  assim 
de  nossa  maior  honra  e  acrescentamento  de  nosso  pro- 
veito? cá  pôde  ser  que  esta  formozura  de  frota  que 
elles  ajuntaram  pêra  vos  cercar,  ficará  ainda  nas  nos- 
sas taracenas  e  as  suas  baixelas  d 'ouro  e  de  prata  fi- 
carão pêra  casamento  de  nossos  filhos,  e  os  corregi- 
mentos  de  suas  capellas  poremos  em  nossas  mesquitas 
em  testemunho  de  nossa  victoria. 

—  Ora,  disseram  elles,  a  sua  frota  está  repartida  em 
duas  partes,  e  cremos  que  sua  tenção  é  de  filharem 
terra  hoje,  o  que  se  assim  fôr  iremos  a  elles  á  praia  e 
antes  que  saiam  dos  bateis,  faremos  n'elles  mui  gran- 
de matança,  cá  os  mais  e  melhores  vem  todos  cober- 
tos de  ferro,  por  cuja  razão  o  seu  movimento  não  pode 
ser  sem  grande  força  e  trabalho,  e  nós  desenvoltos  e 
ligeiros  chegaremos  a  elles  quando  quizermos,  e  tanto 
que  os  uma  vez  tivermos  em  terra,  tarde  ou  por  gran- 
de ventura  se  poderão  depois  alevantar.  E  que  geito 
poderão  ter  pêra  se  erguer  aquelles  que  são  pouco 
menos  de  pezados,  que  grandes  penedos?  e  em  tanto 
uns  de  nós  empacharem  os  que  quizerem  sahir  nos  ba- 
teis, os  outros  terão  em  tanto  cuidado  de  buscar  lo- 
gar  e  maneira  pêra  haverem  as  sarraduras  d'aquelle 
ferro,  por  onde  tirem  as  vidas  aquelles  que  primeiro 
sahirem  em  terra. 

—  Não  sei,  respondeu  Saiabençala,  se  tereis  essas 
cousas  assim  azadas  pêra  acabar  como  arrezoaes  ?  pra- 
za a  Deus  que  não  acheis  sobre  ello  outro  empacho, 
porém  hivos  com  boa  ventura  e  ordenae  vossos  feitos 
o  melhor  que  poderdes,  e  de  qualquer  cousa  que  se  lá 
passar  tende  cuidado  de  m'o  fazer   a  saber  a  meude. 

Mas  o  que  depois  se  seguiu  diz  o  auetor  que  falará 
adeante,  declarando  a  maneira  que  Saiabençala  acerca 
d'ello  teve. 
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CAPITULO  LXX 


Como  Mar  Hm  Paes,  c apelido  mar  do  infante  D.  Henri- 
que ^  falou  algumas  razões  em  presença  de  todos. 

U^omma  de  grande  processo  se  faria  em  nossa  his- 

A^/  t°r*a  se  quizessemos  seguir  todas  as  cousas  se- 
^/^^^  gundo  as  achamos  por  informações  d^quelles 
que  verdadeiramente  sabem,  empero  segundo  attenção 
dos  modernos  abreviamos  todo  aquello  que  com  razào 
podemos,  cá  ainda  ficavam  por  dizer  muitas  cousas  que 
os  mouros  passavam  entre  si  emquanto  a  gente  da 
frota  não  filhava  terra. 

E  estando  assim  o  infante  D.  Henrique  com  a  pran- 
cha prestes  e  todos  os  seus  armados  pêra  sair  quando 
vissem  o  signai,  Martim  Paes  que  era  seu  capellão 
mór,  tomou  o  corpo  do  Senhor  nas  mãos  e  pouzou-se 
deante  de  todos,  e  começou  de  os  esforçar  em  esta 
guisa: 

«Irmãos  e  amigos,  eu  acho,  disse  elle,  que  nunca 
homem  pode  direitamente  fazer  alguma  cousa  senão 
sabe  o  fim  porque  o  faz,  e  vós  outros  que  aqui  sois 
ajuntados  por  ventura  não  sabeis  direitamente  porque 
aqui  viestes;  agora  sabei  que  sois  aqui  vindos  por  ser- 
viço de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  o  qual  vos  aqui 
apresento,  por  cujo  amor  e  serviço  cl-rei  nosso  senhor 
se  moveu  a  começar  esta  demanda. 

«Este  é  aquelle  primeiramente  que  de  nenhuma  coi- 
sa formou  o  mundo  e  creou  em  elle  todas  as  cousas 
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somente  por  seu  querer,  e  sobre  todo  formou  o  ho- 
mem que  é  da  mais  nobre  e  melhor  natureza  que  ou- 
tra alguma  creatura  terreal,  tendo-lhes  aparelhado  ca- 
sa perdurável  pouco  mais  baixa  que  a  dos  anjos,  se- 
gundo diz  o  Propheta,  e  como  quer  que  os  homens  se 
desviassem  do  verdadeiro  caminho,  Nosso  Senhor  quiz 
vir  a  este  mundo  tomar  carne  humana  e  viver  em  elle 
até  soffrer  morte  por  remir  o  nosso  pecado. 

«Leixo  de  vos  dizer,  disse  elle,  como  depois  de  sua 
santa  paixão  aquelle  ensujentado  e  abominável  e  cis- 
mático Mafamede  tomou  nome  falso  de  propheta,  e 
sob  color  de  virtude  e  honestidade  semeou  pelo  mun- 
do esta  sua  damnada  seita,  a  qual  assim  como  as  más 
hervas  crescem  muito  mais  que  as  proveitosas  e  boas, 
bem  assim  esta  má  semente  dos  infiéis  cresceu  tanto 
na  horta  do  Senhor,  que  senão  fosse  arrancada  pelos 
fieis  e  catholicos  príncipes,  em  breve  tempo  cresceria 
tanto  que  amorteficaria  toda  a  boa  semente. 

E  porque  nosso  senhor  el-rei  é  um  d'aquelles 
obreiros  que  o  Senhor  convida  no  Evangelho,  ajuntou 
aqui  este  seu  povo  pêra  fazer  seu  santo  serviço,  o 
qual  hoje  com  sua  graça  e  ajuda  o  espera  de  poer  em 
obra. 

cOra,  disse  elle,  porque  saibaes  que  todos  os 
bons  servidores  que  verdadeiramente  desejam  traba- 
lhar em  alguma  cousa  com  grande  cuidado,  buscam 
todas  as  maneiras  por  onde  melhor  possam  achar 
sua  fim,  e  porque  o  nosso  verdadeiro  remédio  é  a 
nossa  consciência  a  qual  devemos  de  alimpar  e  pur- 
gar de  todas  as  maguas  que  em  ella  sentirmos,  e  por- 
que sem  a  graça  de  Nosso  Senhor  Deus  o  não  pode- 
mos percalçar,  vol-o  apresento  aqui,  no  qual  contem- 
plando vos  possaes  dorosamente  doer  e  arrepender 
de  vossos  peccados,  cá  escripto  é  nas  historias  da  Bi- 
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blia  onde  diz  que  falou  Ahior,  príncipe  dos  filhos  de 
Amon  ao  gran  capitão  Olofernes,  quando  tinha  cer- 
cado aos  judeus  a  cidade  de  Betulia.  declarando  como 
o  Senhor  maravilhosamente  sabia  deffender  todos  os 
seus  quando  elles  guardavam  perfeitamente  seus  man- 
damentos. 

cSabe,  Senhor,  que  nunca  houve  quem  podesse 
contradizer  a  este  povo,  salvo  quando  se  apartou  da 
honra  de  seu  Deus,  cá  logo  foi  dado  em  preá  e  roubo 
a  seus  inimigos,  e  como  outrosim  fizeram  penitencia  e 
se  arrependeram  de  seus  peccados,  logo  a  virtude  do 
ceu  foi  com  elles  pcra  resistir  a  todos  seus  inimigos. 

«As  quaes  cousas  são  escriptas  no  quinto  capitulo 
do  livro  de  Judith,  pelo  qual  entendemos  que  duas 
cousas  somente  nos  ficam  pêra  fazer  com  toda  dili- 
gencia a  saber,  cobiçar  a  perfeição  da  victoria  contra 
os  inimigos  da  fé,  e  a  segunda  humildar  nossas  almas  ao 
Senhor,  tornando-nos  a  elle  de  todo  coração,  fazendo 
penitencia  de  nossos  erros  passados  e  pedindo-lhe  que 
por  sua  santa  piedade  nos  queira  ajudar,  dizendo-lhe 
aquello  que  no  vigessimo  capitulo  do  Paralipomenon 
é  escripto,  onde  diz: 

«Porque,  Senhor,  nào  sabemos  que  mais  devamos  nem 
possamos  fazer,  esto  somente  nos  fica,  a  saber  que  en- 
derecemos nossos  olhos  a  ti,  pois  não  ha  ahi  cousa 
porque  devamos  ser  alheios  d'este  negocio. 

«E  porque  o  dia  de  hoje  seremos  ajuntados  com  a 
graça  de  Deus  sobre  este  feito,  e  assim  todos  os  do 
povo  de  Portugal,  deveis-vos  de  esforçar  e  ajudar  uns 
aos  outros  com  todo  coração  e  vontade,  cá  este  é  o 
próprio  officio  da  natural  justiça,  segundo  é  escripto 
no  primeiro  livro  dos  Officios,  onde  Tullio  allega  um 
dito  de  Platão,  dizendo  ser  mui  altamente  escripto  por 
este  philosopho,  a  saber,  que  não  somente  nascemos 
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pêra  nós  mesmos,  cá  parte  de  nosso  nascimento  re- 
quer o  serviço  de  nossa  terra  e  parte  os  amigos  que 
de  nós  alguma  cousa  hão  mister,  e  segundo  praz  aos 
estóicos  as  cousas  que  são  em  terra  geradas,  prin- 
cipalmente são  pêra  uso  dos  homens,  e  os  homens 
outrosim  são  gerados  por  causa  e  proveito  dos  homens 
porque  elles  entre  si  mesmo  aproveitem  uns  aos  outros, 
no  qual  seguimos  a  natureza  commum,  e  esto  vemos 
em  brutas  alimárias,  as  quaes  naturalmente  se  amam 
umas  ás  outras,  segundo  diz  o  Sabedor  aos  treze  ca- 
pítulos do  Eclesiástico,  poendo  a  similhavel  lei  do 
amor  em  os  homens,  dizendo: 

«Toda  alimária  ama  a  outra  a  si  similhante,  e 
todo  homem  deve  isso  mesmo  amar  a  seu  próximo 
segundo  se  mostra  nos  instrumentos  da  musica,  nos 
quaes  todas  as  vozes  concorrem  a  uma  consoante  e 
correspondem  e  dão  perfeição  umas  ás  outras,  e  assim 
diz  Policrato  que  deve  ser  na  communidade  dos  ho- 
mens, os  quaes  se  devem  ajudar  pêra  soccorrer  uns 
aos  outros. 

«E  esto  mesmo  parece  na  supernal  natura  em  a 
communidade  dos  anjos,  a  cuja  similhança  devem  em 
a  egreja  militante  serem  ordenados  os  homens,  os 
quaes  todos  são  em  um  amor  e  concórdia  despostos 
e  partidos,  segundo  diversas  hicrarchias  e  ordens,  e  se 
correspondem  uns  aos  outros  pêra  gloria  de  Deus 
cada  um  segundo  suas  excellencias  e  perfeições,  e  to- 
dos concorreram  prestesmente  e  de  um  coração  pêra 
destruir  e  derribar  aquelles  que  se  quizeram  alevan- 
tar  contra  sua  santa  cidade  celestial,  e  egualar-se  ao 
seu  Deus  Lúcifer  e  os  seus  maus  anjos,  segundo  que 
no  duodécimo  capitulo  do  Apocalipse  é  escripto  que 
S.  Miguel  e  os  seus  anjos  pelejaram  contra  elles  até 
os  derribar  do  ceu ;   deveis  ainda  cobrar  verdadeira 
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fortaleza  poendo  ante  vossos  olhos  como  pelejaes  por 
amor  de  Nosso  Senhor  Deus  que  é  a  verdade,  consi- 
rando  que  assim  como  vos  elle  ajudou  contra  vossos 
inimigos  christãos  que  eram  muito  mais  que  vós  ou- 
tros, assim  vos  ajudará  contra  estes  que  são  nossos 
inimigos  e  de  Cnristo,  nem  deveis  recear  o  espargi- 
mento  de  vosso  sangue  sobre  similhante  conquista,  cá 
escripto  é  que  na  edificação  do  templo  de  Jerusalém 
todas  as  pedras  iam  primeiramente  picadas  e  lavradas 
com  martelos,  porque  mansamente  fossem  postas  na 
obra  que  havia  de  durar. 

«Por  este  exemplo  tem  os  douctores  que  aquellas 
que  se  hão  de  poer  no  fundamento  e  alicerce  d'aquelle 
muro  do  templo  celestial,  que  é  dito  Jerusalém,  hão 
de  ser  primeiro  n'este  mundo  picaçados  com  o  ferro 
porque  o  seu  assentamento  ha-de  ser  em  aquelle  logar 
pêra  todo  sempre,  e  também  como  vos  o  Santo  Padre 
vos  outorga  os  verdadeiros  perdões  que  é  salvação 
das  almas  por  sua  santa  letra,  da  qual  assas  vos  foi 
falado  por  o  mestre  Frei  João  Xira,  quando  estives- 
tes em  Lagos,  e  os  que  ainda  em  si  sentirem  alguma 
cousa  porque  suas  consciências  sejam  aggravadas,  che- 
guem-se  a  seus  abbades  e  mostrem  d'ellas  arrependi- 
mento, e  des  ahi  vindo  todos  aqui,  dar-lhe-hei  paz  por 
tal  que  elle  vol-a  dê  pêra  todo  sempre  no  seu  reino.» 

Entonce  se  levantou  o  infante  d'onde  estava  em 
giolhos,  e  fazendo  sua  oração  ante  o  corpo  do  Senhor,  foi 
beijar  o  pé  d' uma  Custodia  mui  rica  em  que  elle  sem- 
pre estava  depois  que  partiram  de  Portugal,  e  por 
esta  mesma  guisa  fizeram  todos  os  outros,  e  depois 
d'esto  disse  Martim  Paes  que  fincassem  todos  os 
giolhos  em  terra  e  fizessem  a  confissão,  em  fim  da  qual 
os  absolveu  de  culpa  e  pena,  segundo  poder  da  santa 
cruzada. 
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c  Agora,  disse  elle,  irmãos  e  amigos  tendes  sobre 
vós  as  armas  da  fortaleza,  e  d'aqui  em  diante  pelejae 
sem  algum  temor,  cá  o  nosso  Deus  estará  aqui  em 
presença  de  todos  até  fim  de  vossos  trabalhos  sem 
nenhum  temor  dos  inimigos  pêra  vos  dar  o  seu  ver- 
dadeiro esforço;  e  depois  que  o  infante  foi  fora  sem- 
pre Martim  Paes  acompanhado  de  muitos  capellães 
alli  esteve  com  o  Corpo  do  Senhor,  resando  muitos 
psalmos  e  orações  de  grande  virtude  até  fim  de  todo 
o  feito,  e  como  quer  que  muitos  virotes  e  pedras  fos- 
sem lançadas  de  fora  contra  a  galé,  prouve  a  Elle  de 
nunca  empecer  em  aquelle  logar  onde  estava,  nem  em 
nenhum  d'aquelles  clérigos  que  ante  Elle  resava. 


CAPITULO  LXXI 


Como  o  batel  de  João  Fogaça  foi  o  primeiro  que  sahiu 
fora,  e  como  Ruy  Gonçalves  filhou  primeiro  terra  e 
des  a/ti  todos  os  outros. 


íTt 


iodas  aquellas  palavras  que  assim  razoou  Martim 
I  Paes  fizeram  grande  fortaleza  e  acrescentamento 
da  fé  em  quantos  estavam  n'aquella  galé,  mas 
porque  em  todos  os  outros  navios  não  se  fazia  simi- 
lhante  aucto  e  o  sol  começava  já  aquecer,  annojavam-se 
os  homens  porque  tardava  tanto  o  signal  que  lhes  ha- 
via de  ser  feito  pêra  sahir  em  terra,  des  ahi  os  mou- 
ros andavam  já  pela  ribeira  fazendo  suas  maneiras 
pelas  quaes  punham  grande  alvoroço  em  as  gentes 
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que  estavam  nos  navios,  e  cada  um  desejava  de  sahir, 
senão  tivera  receio  da  defeza  d'el-rei. 

Empero  João  Fogaça  que  era  vedor  do  conde  de 
Barcellos  não  pôde  supportar  tanta  tardança  e  man- 
dou endereçar  seu  batel  direito  á  praia,  e  o  primeiro 
homem  que  saltou  em  terra  foi  Ruy  Gonçalves,  com- 
mendador  que  depois  foi  de  Canha,  e  vedor  da  in- 
fanta, mulher  do  infante  D.  João,  mas  não  o  acharam 
os  mouros  tão  ligeiro  de  derribar  como  elles  antes 
diziam  a  Salabençala,  cá  tanto  que  elle  saltou  entre 
elles  em  terra  começou  de  os  ferir  tão  rijamente  que 
os  fez  a  Afastar  d'aquelle  logar  onde  os  bateis  haviam 
de  sahir,  e  o  infante  D.  Henrique  porque  tinha  a  sua 
prancha  algum  tanto  a  Afastada  da  terra,  lançou-se 
dentro  em  um  batel  que  passava  por  ahi  e  metteu 
comsigo  Estevam  Soares  de  Mello  e  Mem  Rodrigues 
de  Refoios  que  era  seu  alferes,  e  mandou  as  trombe- 
tas que  fizessem  rijamente  signal  pêra  sahirem  todos  os 
outros  em  terra,  e  tanto  que  o  infante  foi  na  praia 
começou  a  gente  a  recrescer,  e  Ruy  Gonçalves 
que  sahira  primeiro,  andava  já  diante  entre  os  mouros, 
e  um  gentil  homem  allemào  em  sua  companhia,  os 
quaes  derribaram  um  grande  mouro  que  entre  todos 
os  outros  mostrava  maior  fortaleza. 

Mas  é  agora  de  saber  como  o  infante  D.  Duarte 
como  valente  cavalleiro,  sahiu  da  sua  galé  emquanto 
seu  padre  andava  provendo  a  outra  frota,  e  foi- se 
pêra  aquelle  porto  onde  o  infante  D.  Henrique  filhara 
terra,  e  Martim  Aífonso  de  Mello  e  Vasques  Annes 
Corte  Real  eram  acerca  d'elle  quando  saltou  na  praia, 
e  assim  fizeram  outros  muitos  se  o  elle  quizera  consen- 
tir, mas  com  receio  de  seu  padre  leixava  de  o  fazer, 
e  n'esto  seriam  os  christãos  já  fora  n'aquella  praia 
desembarcados  até  cento  e  cincoenta,  e  assim  começa- 
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rara  mui  rijamente  de  se  metter  com  os  mouros,  ma- 
goando-os  a  meude  com  suas  armas,  até  que  por 
força  os  fizeram  metter  pela  porta  da  Almína,  e  o 
primeiro  homem  que  foi  dentro  com  elles  foi  Vasques 
Annes  Corte  Real,  e  des  ahi  o  infante  D.  Duarte  e  os 
outros  após  elle,  indo  também  pelejando  com  os 
mouros. 

E  entonces  o  infante  D.  Henrique  conheceu  seu  ir- 
mão, cá  posto  que  o  infante  D.  Duarte  havia  pedaço 
que  andava  entre  os  mouros,  não  entendaes  que  os 
homens  em  similhantes  logares  quanto  mais  sendo 
armados  se  podem  tào  azinha  conhecer,  empero  quando 
o  infante  assim  conheceu  seu  irmão  fez-lhe  mui  grande 
mezura,  dizendo  que  dava  muitas  graças  ao  Senhor 
Deus  por  lhe  dar  tão  boa  companhia. 

— E  a  vós  senhor,  disse  elle,  tenho  muito  em  mercê 
a  boa  vontade  que  tivestes  e  tendes  pêra  nos  vir 
ajudar. 

Não  era  aquelle  o  logar  segundo  o  tempo  em  que 
se  muitas  palavras  houvessem  de  ser  prolongadas, 
porque  as  lanças  e  pedras  não  estavam  em  vão,  e  em 
esto  foram  levando  os  mouros  contra  a  porta  da  ci- 
dade, ferindo  e  matando  em  elles  sem  nenhuma  pie- 
dade, cá  eram  já  com  os  infantes  melhoria  de  trezen- 
tos homens,  e  ordenaram  alli  sua  batalha  com  intenção 
de  esperarem  el-rei  segundo  lhe  fora  mandado. 

— Não  me  parece  que  é  bem,  disse  o  infante  D. 
Duarte,  que  façamos  agora  alguma  detença,  porque 
estes  mouros  são  aqui  acerca  de  nós  e  se  os  levar- 
mos assim  poderá  ser  que  quando  elles  entrarem  que 
entremos  de  volta  com  elles  ou  ao  menos  forçal-os- 
hemos  tanto  que  não  possam  fechar  as  portas  e  en- 
tretanto acudirá  a  nossa  gente  e  entraremos  a  seu 
despeito;  e  o  infante  D.  Henrique  disse  que  lhe  pare- 
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cia  mui  bem,  e  em  esto  começaram  de  seguir  os 
mouros  em  tanto  que  os  fizeram  tirar  entre  as  cister- 
nas e  um  chafariz  que  ahi  estava  em  que  se  coava 
agua  quando  vinha  de  cima  dos  outeiros,  e  en- 
tre aquelles  mouros  andava  um  mouro  grande  e  crespo 
todo  nu,  que  não  trazia  outras  armas  senão  pedras, 
mas  aquellas  que  elle  lançava  da  mão  parecia  que 
sahiam  d'um  trom  ou  colobreta,  tanto  eram  forçosa- 
mente enviadas,  e  quando  os  mouros  assim  foram  em- 
puxados como  já  dissemos,  aquelle  mouro  virou  o 
rosto  contra  os  christãos  e  dobrou  o  corpo  e  foi  dar 
uma  tão  grande  pedrada  a  Vasco  Martins  de  Alber- 
garia sobre  o  bacinete  que  lhe  lançou  a  cara  fora. 

A  vista  d 'este  mouro  não  era  pouco  espantosa,  cá 
elle  havia  todo  o  corpo  negro  assim  como  um  corvo, 
e  os  dentes  mui  grandes  e  alvos  e  os  beiços  mui 
grossos  e  revoltos,  mas  a  Vasco  Martins  não  esqueceu 
de  lhe  pagar  seu  trabalho,  cá  posto  que  aquella  pe- 
drada fosse  mui  grande  e  em  similhante  logar, 
Vasco  Martins  não  perdeu  o  tento,  mas  ainda  o 
mouro  não  havia  vagar  de  se  virar  da  outra  parte, 
quando  elle  adiantou  seus  pés  e  correu  a  lança  com 
as  mãos  e  passou-o  com  ella  de  parte  a  parte,  e  tanto 
que  aquelle  mouro  foi  morto,  logo  todos  os  outros 
viraram  as  costas  e  acolheram-se  á  cidade,  e  os  chris- 
tãos de  volta  com  elles,  e  sobre  a  entrada  d'esta  porta 
houve  ahi  muitas  divisões,  especialmente  entre  aquel- 
les que  se  acertaram  ser  ahi  acerca,  os  quaes  com  de- 
sejo de  cobrarem  nome  de  honra  apropriaram  assim 
o  grau  d'aquella  entrada,  e  ainda  o  peor  que  foi  que 
muitos  que  estavam  ainda  nos  navios  disseram  em  al- 
gumas partes  que  aquella  honra  fora  sua,  emperó  a 
verdade  é  que  Vasco  Martins  d' Albergaria  foi  aquelle 
que   entrou  primeiro  pelas  portas  da  cidade,  e  dizem 
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ainda  que  em  chegando  á  porta  deu  um  grande  apupo 
e  brandindo  a  lança  disse : 

<  Já  vae  o  de  Albergaria> ;  e  assim  como  elle  foi  o 
primeiro  que  entrou  a  cidade  assim  fez  depois  muito 
avantajadas  cousas  por  sua  mão  como  nobre  cavalleiro 
que  era,  e  a  primeira  bandeira  real  que  entrou  na  ci- 
dade foi  a  do  infante  D.  Henrique,  e  certamente  que 
aquella  bandeira  devera  ser  bem  conhecida  entre  toda 
a  nobreza  e  geração  d'aquelles  Marijs,  e  muitas  vezes 
foi  depois  despregada  entre  grandes  ajuntamentos 
d'elles  onde  foi  feita  grande  mortandade  entre  os 
mesmos  mouros,  segundo  adeante  em  muitas  partes 
de  nossa  historia  entendemos  de  contar,  nem  havia  ahi 
outra  bandeira  nem  estandarte  senão  uma  bandeira  de 
Martim  Affonso  de  Mello  e  um  estandarte  de  Gil  Vaz, 
e  quando  os  infantes  entraram,  entraram  com  elles 
obra  de  quinhentos  homens  d'armas. 


CAPITULO  LXXII 


Como  as  novas  chegaram  a  Salabençala  de  como  os 
christâos  eram  dentro  na  cidade. 


VyKNHAMOS  agora  dizer  a  maneira  que  os  mouros  ti- 
*A£    veram  em  levar  aquellas  novas  a  Salabençala, 
e  aqui  faremes  fim  de  todas  as  cousas  que  a  elle 
pertencem. 

Onde  haveis  de  saber  que  depois  que  aquelles  mou- 
ros disseram  a  Salabençala  que  queriam  ir  empachar 
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a  vinda  dos  christãos  á  ribeira,  elle  mandou  ordenar 
seus  mouros  por  tal  guisa  que  muito  a  miude  lhe 
trouxessem  as  novas  de  qualquer  cousa  que  se  pas- 
sasse para  seu  avisamento,  e  os  primeiros  que  chega- 
ram a  elle  foram  aquelles  que  lhe  contaram  como  os 
christãos  tinham  já  a  praia  filhada  e  como  mataram 
um  d'elles  e  feriram  outros  muitos. 

— E  agora,  disse  Salabençala,  em  que  ponto  sào  ? 
— Sào  já  acerca  de  Almina,  disse  o  mouro;  estando 
alli  em  estas  rasões  chegaram  outros  mouros  e  disse- 
ram como  Almina  era  filhada  e  não  somente  disseram 
aquelles. 

— Estão  os  christãos  em  este  ponto  mas  trazem  os 
nossos  ante  si  como  ovelhas  caminho  da  porta  da  ci- 
dade. Parece,  Salabençala,  que  os  não  acham  tão 
ligeiros  de  vencer  como  elies  entendiam. 

— E  foram  muito  enganados,  respondeu  o  mouro, 
acerca  d'aquelle  ferro  que  os  christãos  trazem  sobre 
si,  cá  pensavam  que  se  não  podessem  com  elle  abalar, 
o  que  é  muito  pelo  contrario  porque  não  menos  sal- 
tam e  correm  como  se  andassem  cobertos  de  papel. 
— Ora,  disse  Salabençala,  ide  e  dae  avisamento  a 
todos  que  sarrem  mui  bem  as  portas  da  cidade  e  fa- 
çam muito  pelas  deffender  de  cima  do  muro  quanto 
poderem. 

E  estando  assim  pêra  enviar  aquelles,  chegaram 
outros  depenando  suas  barbas  e  fazendo  grande  dó. 

— Já,  disseram  elles,  nem  presta  nenhum  avisamento 
acerca  d'ello  que  os  christãos  já  são  dentro  na  cidade 
e  sobrevem  outros*  muitos  mais  e  matam  os  nossos 
como  se  fossem  cães. 

E  assim  como  vieram  estes  sobrevieram  outros 
muitos  mais  que  contaram  aquellas  mesmas  novas  e 
outras  muito  peores,  cá  lhe  disseram  como  os  chris- 
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tãos  se  espalhavam  já  pelas  ruas  e  faziam  nos  mouros 
mui  grande  mortandade. 

Salabençala  virou  o  rosto  pêra  outra  parte  pêra  es- 
conder a  força  das  lagrimas  que  lhe  corriam  dos  olhos, 
e  tornando  contra  elles  lhes  disse: 

—  Pois  que  a  minha  má  ventura  e  a  vossa  assim  or- 
dena que  hajamos  de  perder  nossa  honra  e  nossas  ca- 
sas e  fazendas,  trabalhae  por  salvar  vossas  vidas  o 
melhor  que  poderdes,  porque  das  riquezas  já  me  pa- 
rece que  mal  vos  podeis  aproveitar,  e  pois  que  na 
cidade  pozestes  tâo  máu  remédio,  cu  nào  sinto  como 
se  deffenda  o  castello. 

Os  infantes  e  o  conde  de  Barcellos  e  os  que  eram 
com    elles,   depois  que  foram  dentro  na  cidade  filha- 
ram logo  uma  pequena  altura  que  alli  está,  por  conse- 
lho do  infante  D.  Duarte,  e  esto  era  um  outeiro  que 
se  alli  fizera  com  as  esterqueiras  das  casas  que  se  alli 
por  grandes  tempos    costumavam  lançar,  e   alli  esti- 
veram um  pouco  esperando  que  recrescesse  mais  gente 
que  ainda  não  era  com  elles,  mais  d^quelles  quinhen- 
tos que  dissemos,  e  porque  a  cidade  é  muito  grande 
e  era  necessário  que  se  espalhassem  aquelles  por  ella 
e    poderia   ser   que  nào  acudiriam  outros  tào  azinha 
pêra  poderem  empachar  os  mouros  que  nào  cerrassem 
as  portas,  correriam  mui  grande  perigo  de  se  perde- 
rem todos,  mas  a  tardança   nào  foi  muita,  porque  a 
gente  da  frota  não  punha  vagar  em  sua  sahida  e  em 
breve  tempo  se  ajuntaram  alli  outros  muitos,  e  Vasco 
Fernandes   de  Athaide   não  se  teve   por  contente  de 
entrar  por  aquella  porta  por  onde  os  infantes  entra- 
ram, mas  apartou-se  com  alguns  seus  e  assim  com  ou- 
tros alguns  de  pé  de  Gonçalo  Vaz  Coutinho  seu  tio,  e 
foi-seao  longo  do  muro  da  parte  de  fora,  a  outra  porta 
que  estava  acima  d  aquella,  e  começou  de  a  britar. 
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Em  esto  chegaram  outros  alguns  que  vinham  de 
fora  e  á  força  de  machados  e  de  fogo  foram  aquellas 
portas  de  todo  britadas,  mas  esto  não  foi  ligeiramente 
acabado,  cá  primeiro  morreram  alli  sete  ou  oito  ho- 
mens que  não  eram  tão  bem  armados,  cá  os  mouros 
eram  ainda  muitos  sobre  os  muros  e  recresciam  pêra 
alli  cada  vez  muitos  mais,  porque  pensavam  deffender 
a  entrada  aos  christãos  á  força  de  pedras  e  de  armas 
que  lançavam  do  muro,  empero  esto  era  grande  engano 
que  elles  tinham,  cá  posto  que  as  suas  portas  estive- 
ram fechadas,  abastante  era  a  fortaleza  dos  christãos 
pêra  as  abrirem,  assim  como  fez  Vasco  Fernandes 
áquella,  empero  elle  foi  ferido,  por  cuja  rasâo  lhe  con- 
veio  estar  alli  até  que  foi  entrada. 

Grande  má  ventura,  diz  o  auctor,  que  foi  a  de 
aquelle  dia  pela  morte  de  tão  bom  homem,  cá  por 
certo  elle  era  um  fidalgo  em  que  havia  muitas  bonda- 
des, e  assim  era  muito  amado  d'el-rei  D.  João  e  de 
todos  seus  filhos,  em  especialmente  do  infante  D.  Hen- 
rique com  quem  vivia,  e  de  como  elle  fez  sua  fim  fa- 
laremos em  outro  logar. 
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CAPITULO  LXXIII 


Como  os  infantes  partiram  dalli  e  das  razões  que  lhe 
João  Affonso,  vedor  da  fazenda*  disse  quando  che- 
gou a  elles. 

Christo  Jesus  Nosso  Senhor,  direitamente  foi 
aquelle  a  quem  podemos  dar  a  honra  d 'este 
feito,  em  pêro  nào  ficam  os  homens  que  em 
ello  trabalharam  sem  mui  grande  parte  d'ella,  entre 
os  quaes  João  Affonso,  vedor  da  fazenda,  merece  sua 
parte  por  ser  por  elle  movida  uma  tão  santa  e  tão 
honrada  cousa,  e  assim  teve  elle  mui  grande  prazer 
quando  lhe  disseram  que  a  cidade  era  entrada,  não 
porém  que  elle  fosse  achado  ao  tempo  que  lhe  deram 
estas  novas  dormindo,  antes  já  era  na  praia  e  come- 
çava de  seguir  o  caminho  dos  primeiros,  e  quando 
chegou  áquella  pequena  altura  onde  estavam  os  in- 
fantes alevantou  sua  cabeça  e  disse -lhes: 

—  Senhores,  parece-vos  que  são  estas  assaz  de  hon- 
radas festas  pêra  o  dia  de  vossa  cavai laria,  melhor 
me  parece  que  vos  vejo  hora  onde  estaes,  cá  vos  ver 
nas  logeas  frias  de  Cintra,  provendo  os  assentamentos 
do  reino. 

E  em  passando  assim  estas  cousas  não  cessava  a 
gente  d7armas  de  chegar  cada  vez  mais.  E  por  que 
Gonçalo  Vaz  Coutinho  falando  muitas  vezes  n'aquella 
armada  dissera  que  lhe  pezava  muito,  porque  a  honra 
d'aquelle  dia  seria  toda  dos  homens  de  pé  por  causa 
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das  poucas  armas  que  levavam,  e  que  seriam  mais  des- 
envoltos que  os  homens  cTartnas,  a  qual  palavra  nào 
esqueceu  ao  infante  D.  Duarte,  o  qual  quando  assim 
viu  aquelles  homens  d'armas  seguir  avante  tào  desen- 
voltamente disse  contra  o  infante  D.  Henrique: 

—  Parece-me,  irmão,  que  não  é  hoje  a  honra  toda 
dos  homens  de  pé,  como  dizia  Gonçalo  Vaz;  porque 
a  gente  era  já  muita  mandou  o  infante  D.  Henrique 
por  requerimento  de  seu  irmão  que  se  repartissem 
cada  uns  por  sua  parte,  a  saber:  o  conde  D.  AfFonso 
por  uma  rua  e  a  sua  bandeira  com  parte  d'aquella 
gente  por  outra,  e  Martim  AfFonso  de  Mello  por  ou- 
tra, e  disse  o  infante  D.  Duarte  que  era  bem  que  elles 
ambos  se  fossem  por  acerca  d'aquelle  muro  a  filhar 
todas  as  alturas  que  se  podessem  achar,  porque  os 
mouros  nào  tivessem  logar  de  se  acolherem  a  ellas 
primeiro,  e  indo  assim  porque  o  sol  era  mui  grande  e 
aqueila  costa  áspera  de  subir,  tirou  o  infante  D.  Duarte 
parte  das  suas  armas  porque  sentiu  que  era  trabalha 
sobejo  trazel-as,  vendo  como  os  mouros  já  levavam 
caminho  de  desempachar  a  cidade,  e  o  infante  D.  Hen- 
rique porque  ia  ainda  todo  armado  não  o  podia  se- 
guir, pela  qual  cousa  seu  irmão  o  esperou  duas  vezes 
até  que  lhe  foi  necessário  tirar  a  maior  parte  das  suas 
armas,  de  guisa  que  não  ficou  senão  com  uma  só  cota. 

Mas  porque  falamos  nas  razões  que  os  escudeiros  do 
infante  D.  Henrique  quando  vinham  da  ponta  do  Car- 
neiro disseram  e  da  resposta  que  lhes  elle  deu,  pra- 
zer-vos-ha  de  saberdes  a  conclusão  que  houveram  por 
emenda  do  seu  falamento,  e  foi  que  quando  elles  vi- 
ram o  infante  no  batel,  lembrando-se  do  que  elle  lhes 
dissera  acerescentaram  muito  mais  sua  trigança  con- 
sirando  como  todos  não  cabiam  na  prancha,  quizeratn 
arremedar  ao  infante  lançando-se  em  um  batel,  e  fo- 
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ram  tantos  que  os  não  pode  suportar  e  alagou-se  com 
elies,  mas  prouve  a  Deus  que  posto  que  alii  fosse  a  agua 
d'altura  d'uma  lança  d'armas  e  eiles  fossem  todos  ar- 
mados nenhum  d'eíles  se  afogou,  e  foi  ainda  mór  ma- 
ravilha que  a  Duarte  Pereira  que  era  um  d'aquelles, 
cahiu  um  cutello  que  levava  do  infante,  e  lembrou-se 
d'elle  depois  que  sahiu  fora,  e  olhando  pêra  o  pego  o 
viu  jazer,  porquanto  a  agua  é  alli  muito  clara,  e  tor- 
nou outra  vez  por  elle  assim  armado  como  estava  e 
sahiu  sem  perigo,  mas  as  cotas  d'armas  e  plumões  e 
outras  cousas  que  cada  um  levava  á  sua  maneira,  per- 
deram alli  toda  sua  formosura,  cá  bem  haveis  de  sa- 
ber como  cousas  de  taes  louvores  se  corregeriam  em 
similhante  logar,  em  pêro  alguma  cousa  lhe  aproveitou 
aquelle  alagamento  pêra  soportarem  a  força  da  quen- 
tura. 


CAPITULO  LXXIV 


Como  o  infante  D.  Duarte  foi  filhar  a  altura  do  Cesto 
e  o  infante  D.  Henrique  tomou  a  rua  direita. 

Em  aquelle  logar  onde  o  infante  tirou  suas  armas, 
aquelles  escudeiros  de  que  já  falíamos,  os  quaes 
se  pelo  tom  de  suas  palavras  nâo  foram  já  co- 
nhecidos quanto  por  suas  divisas  nem  cotas  d'armas 
pouco  conhecimento  d'elles  podia  haver,  e  se  dizem 
que  os  homens  nunca  pelejam  melhor  que  quando  são 
acesos   em  sanha,   aquelles  em  aquella  hora  deveram 
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de  pelejar  avantajadamente,  porque  assaz  de  sanha  ia 
com  elles,  assim  peia  primeira  menencoria  como  pelo 
segundo  aquecimento  de  que  elles  não  levavam  pe- 
queno sentido. 

O  infante  depois  que  assim  tirou  suas  armas  ficou 
em  uma  só  cota  e  trigou-se  muito  por  alcançar  seu  ir- 
mão, e  seguiu -o  tanto  até  que  chegou  a  eile  no  fim  da 
primeira  altura,  e  tornando-se  d'alli  o  infante  D.  Duarte 
saltando  umas  paredes,  foi  necessário apartarem-se  cada 
um  pêra  sua  parte,  porque  o  infante  D.  Henrique  cui- 
dou que  pois  aquella  altura  era  tomada,  que  seu  irmão 
tomasse  pêra  fundo,  e  com  tal  intenção  tomou  aquelle 
caminho,  mas  o  infante  D.  Duarte  foi  assim  filhando 
todas  as  alturas,  até  que  chegou  ao  cume  da  maior  onde 
se  chamava  Cesto,  e  não  cuideis  que  a  passagem  d'estes 
logares  era  sem  algum  trabalho,  porque  a  cidade  por  to- 
das as  partes  andava  cheia  de  mouros,  e  não  podiam  os 
homens  andar  por  alguma  parte  que  não  achassem  mui- 
tos, mas  não  podia  o  infante  D.  Duarte  encontrar  com 
tantos  que  não  desejasse  ainda  muitos  mais,  porque  ha- 
via muitos  dias  que  elle  desejava  a  sua  vista,  e  muitas 
cousas  se  poderam  dizer  acerca  de  sua  ardideza,  as 
quaes  contadas  direitamente  em  qualquer  outro  homem 
por  grande  e  bom  que  fosse,  poderiam  ser  contadas 
por  grandes,  mas  o  infante  não  quiz  d'ellas  fazer  grande 
conta,  por  serem  muito  áquem  do  que  elle  desejava. 

Empero  posto  que  alguns  bons  homens  com  elle 
fossem,  cá  toda  a  força  da  sua  gente  ficava  ainda  na 
frota,  a  qual  depois  veiu  com  a  sua  bandeira ;  a  sua  es- 
pada era  a  primeira  que  feria  em  qualquer  logar  que 
se  achava  ser  necessário,  assim  como  tendes  ouvido 
que  foi  primeiramente  filhada  a  praia,  e  des-ahi  a  Al- 
mina,  des-ahi  a  cidade,  porque  todos  os  da  frota  doi- 
rei esperavam  que  houvessem  de  sair  por  outra  or- 
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denança,  segundo  era  ordenado,  e  não  estavam  tão 
prestes  como  se  o  caso  ofiereceu. 

Mas  depois  que  viram  como  todos  os  da  frota  do 
infante  D.  Henrique  sahiram  com  tamanha  trigança, 
e  como  depois  que  entravam  na  Almina  não  tor- 
nava mais  nenhum,  e  viram  isso  mesmo  como  os  mou- 
ros que  estavam  no  muro  corriam  todos  pêra  a  porta, 
sentiram  que  toda  a  força  do  feito  estava  em  aquelle 
logar,  porque  el-rei  andava  ainda  pelos  navios  e  a  frota 
era  mui  grande  e  elle  havia  de  falar  com  muitos,  man- 
dou ao  infante  D.  Pedro  e  a  um  seu  vedor  que  cha- 
mavam Diogo  Gonçalves  de  Travassos,  que  fosse  em 
um  batel  dizer  ao  infante  D.  Duarte  se  lhe  parecia  bem 
de  filharem  terra,  que  o  infante  D.  Henrique,  seu  irmão, 
já  era  na  Almina  e  que  estava  acerca  das  portas,  segundo 
lhe  parecia  no  sair  da  gente  que  da  sua  frota  sahia. 

Mas  quando  Diogo  Gonçalves  lhe  tornou  com  re- 
cado que  o  infante  D.  Duarte  era  em  terra,  mandou 
elle  logo  Diogo  Seabra,  que  era  seu  alferes,  que  po- 
zesse  a  bandeira  no  seu  batel,  e  mandou  fazer  signal 
com  as  trombetas  a  todos  os  outros  navios  que  se  fi- 
zessem trigosamente  prestes. 

E  estando  o  infante  D.  Pedro  pêra  ir  falar  a  el-rei, 
seu  padre,  chegaram  alguns  d'aquelles  senhores  que  vi- 
nham buscar  el-rei,  o  qual  se  acertou  logo  de  chegar 
ahi  com  intenção  de  dizer  ao  infante  que  sahisse  o 
mais  trigorosamente  que  podesse  pêra  filhar  terra,  elle 
e  todos  da  frota. 

—  A  bom  tempo,  disseram  alguns  d'aquelles  fidal- 
gos, podemos  nós  já  ir  pêra  levarmos  d'aqui  honra 
nem  nome  que  nos  muito  preste,  pois  a  cidade  é  já 
entrada;  entonces  contaram  a  el-rei  o  grande  arruido 
que  ouviam  dentro  e  como  lhe  parecia  que  ás  vezes 
ouviam  o  som  das  trombetas. 
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—  Por  certo,  disseram  elles,  bemaventurados  foram 
aquelles  que  acertaram  de  ser  em  aquelle  ajuntamento» 
cá  de  toda  a  honra  d'este  feito  elles  levam  a  melhor 
parte ;  e  em  esto  chegaram  as  novas  em  certo  como  a 
cidade  era  entrada  e  os  infantes  e  o  conde  de  Barcel- 
lo8  andavam  dentro  espalhados  cada  um  pêra  sua 
parte. 

Na  lidice  d'el-rei  não  falo,  cá  posto  que  elle  por  sua 
vontade  a  tivesse  tamanha  como  era  razão,  não  a  mos- 
trou muita  em  sua  continência,  cá  este  era  o  seu  geito 
em  todas  as  cousas  nunca  amostrar  continência  ale» 
gre  por  grande  bemaventurança  que  lhe  viesse,  nem 
isso  mesmo  tristeza,  pelo  contrario,  mas  começou  de 
se  rir  contra  os  outros,  quando  soube  a  maneira  que 
o  infante  D.  Duarte  tivera  em  se  esconder  d'elle  pêra 
se  ir  com  seu  irmão  em  aquella  dianteira. 

— Parece,  disse  elle,  que  meu  filho  não  quiz  esperar,, 
porque  entendeu  que  por  azo  de  minha  velhice  sahi- 
ria  mais  tarde  ou  por  ser  mais  pezado  que  elle  pêra 
saltar,  ou  quiz  ir  com  seu  irmão  porque  lhe  sentiu  a 
vontade  m:iis  acesa  que  a  minha.  Mas  dou  muitas 
graças  a  Dsus  porque  lhe  mostrou  tão  azinha  o  fim 
de  seu  desejo. 
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CAPITULO  LXXV 


Como  el-rei  e  o  infante  D.  Pedro  com  todos  daqtiella 
frota  filharam  terra  e  como  Gonçalo  Lourenço  de 
Gomide  foi  feito  cavalleiro  chegando  á  porta  da  ci- 
dade. 

nLf  ào  era   pequena  a  trigança  que   tinham  todos 
l«J\    aqueiles  que  estavam  pêra  sair  em  terra,  e  sa- 
^J  bei  que  inveja  e  cobiça  não  era  mui  longe  da 

^maior  parte  d'elles,  por  que  os  fidalgos  e  gentis  ho- 
mens desejavam  de  ser  na  companhia  dos  que  entra- 
ram primeiro  na  cidade,  aos  quaes  parecia  que  o 
agradecimento  d'aquellas  cousas  cm  que  elles.  mais 
trabalhassem  todo  seria  nenhum,  pois  que  não  foram 
n'aquella  deanteira  e  a  elles  não  contavam  nenhuma 
cousa  por  grande  senão  aquella  entrada  que  os  pri- 
meiros fizeram  na  cidade,  e  os  populares  haviam  gran- 
de tristeza  por  a  cobiça  das  riquezas  que  pensavam 
que  os  outros  tinham,  e  diziam  em  suas  vontades  que 
todo  seu  trabalho  fora  despeso  em  vão,  porque  elles 
haviam  de  ficar  sem  parte  de  tamanha  riqueza  como 
criam  que  havia  n'aquella  cidade. 

—  Amigos,  diziam  elles,  foram  lá  muito  em  boa 
hora  os  que  vieram  em  companhia  do  infante  D.  Hen- 
rique na  frota  do  Porto,  que  toda  a  honra  e  proveito 
d 'esta  demanda  fica  com  elles,  empero  assim  traba- 
lhámo-nos  e  despendemos  como  cada  um,  elles  apa- 
nharam o  ouro  e  a  prata  e  toda  a  outra  riqueza,  e  nós 
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chegaremos  ao  esbulho  dos  almadraques  velhos  e  das 
outras  cousas  de  similhante  valia,  e  assim  saturam  to- 
dos cada  um  como  melhor  podia,  até  que  el-rei  che- 
gou á  porta  da  cidade  onde  fez  detença,  assim  por 
razão  da  perna  que  tinha  ferida,  como  por  entender 
que  a  seu  estado  não  cumpria  partir  d'alli  senão  ao 
combate  do  castello,  visto  como  a  cidade  já  estava  em 
tal  ponto. 

E  todos  os  outros  se  espalharani  pelas  ruas  da  ci- 
dade, a  saber,  a  bandeira  do  infante  D.  Duarte  com 
todos  os  seus  por  uma  parte  e  o  infante  D.  Pedro  com 
sua  gente,  e  por  outra  o  Condestable  e  o  mestre  de 
Christus  e  assim  todos  os  outros  capitães  cada  um  on- 
de a  ventura  o  levava,  empero  cada  um  d'elles  tinha 
assaz  de  trabalho  porque  todas  as  ruas  ainda  andavam 
cheias  de  mouros,  e  Ruy  de  Sousa  que  era  sobrinho 
do  mestre  de  Christus  e  padre  de  Gonçalo  Rodrigues 
de  Sousa,  que  foi  capitão  dos  ginetes  d'cstes  reinos, 
querendo  fazer  avantagem,  levou  os  mouros  por  uma 
rua  deante  si,  sobre  o  qual  recresceram  tantos  que  o 
cercaram  em  uma  torre  onde  hoje  em  dia  chamam  o 
postigo  de  Ruy  de  Sousa,  e  alli  ardidamente  se  defen- 
deu até  que  foi  socorrido. 

Nuno  Martim  da  Silveira  filho  de  Martim  Gil  Pes- 
tana, que  foi  da  linhagem  d'aquelles  que  primeiramente 
fundaram  a  cidade  de  Évora,  foi  aquelle  dia  bem  co- 
nhecido entre  todos  os  do  infante  D.  Duarte,  porque 
assim  como  lhe  Deus  dera  grandeza  na  forma  do  cor- 
po assim  tinha  especial  força  para  suportar  grandes 
trabalhos,  segundo  pareceu  aquelle  dia,  cá  fez  tanto 
por  si  que  mereceu  ser  um  d'aquclles  que  o  infante 
D.  Duarte  fez  cavalleiros  no  domingo  seguinte,  e  lhe 
fez  depois  muita  mercê  e  acrescentamento,  segundo 
em  nossa  historia  se  dirá  ao  deante. 


Chronica  d' El-rei  D.  João  I  29 


D'outros  muitos  e  bons  poderia  fallar  se  quizesse 
alargar  meu  processo,  mas  deixo  tudo  por  chegar  ás 
principaes  cousas. 

Quando  el-rei  estava  assentado  á  porta  da  cidade 
chegou  alli  Gonçalo  Lourenço  de  Gomide,  seu  escri- 
vão da  puridade,  acompanhado  de  quatrocentos  ho- 
mens todos  de  sua  libré  e  a  maior  parte  d'elles  da  sua 
criação,  e  disse  a  el-rei  assim. 

—  Senhor,  em  galardão  do  serviço  que  vos  tenho 
feito  e  por  acrescentardes  em  mim  e  em  minha  honra 
vos  peço  por  mercê  que  aqui  me  façaes  cavalleiro, 
da  qual  cousa  el-rei  disse  que  era  mui  ledo,  e  assim 
fez  el-rei  cavalleiro  a  Gonçalo  Lourenço,  como  dito  é. 


CAPILULO  LXXVI 


Do  grande  trafego  qne  havia  na  cidade  e  da  maneira 
que  os  ntou/os  tinham  em  seu  defendimento. 

W^em  podeis  consirar  qual  seria  o  trabalho  d'uns 
aY_J  e  dos  outros,  e  depois  que  a  fazenda  estivesse 
4^^  em  tal  estado,  entre  os  quaes  era  um  arruido 
tão  grande  que  muitos  disseram  depois  que  o  ouviam 
em  Gibraltar,  e  muitas  cousas  notáveis  se  passaram 
aquelle  dia  no  revolvimento  d'aquelle  feito  que  foram 
bem  dignas  de  memoria,  se  chegaram  a  nosso  conhe- 
cimento, cá  bem  é  de  consirar  que  aonde  era  tanta  e 
tão  boa  gente  e  desejosa  de  bem  fazer,  que  senão  pas- 
sariam cousas  senão  grandes  e  boas;  quanto  mais  pa- 
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recendo  um  signal  tão  manifesto  como  era  a  grande 
mortandade  dos  mouros  que  foi  em  aquelle  dia,  mas 
deveis  de  saber  que  duas  cousas  houve  alli  por  que  a 
bondade  de  todos  não  foi  tão  perfeitamente  conhecida 
como  devera;  a  primeira  e  principal  foi  por  ser  aquella 
peleja  dentro  na  cidade  quanto  mais  sendo  as  ruas 
tão  estreitas  como  eram,  cuja  estreitura  não  consentia 
em  si  senão  mui  poucos,  cá  se  aquella  peleja  fora  em 
campo  ou  em  alguma  praça  larga  muito  maior  fora  o 
seu  nome,  e  a  segunda  cousa  foi  a  tardança  que  se 
poz  em  escrever  o  acontecimento  d'este  feito,  porque 
como  já  disse  no  prologo  d*esta  historia  a  maior  parte 
de  todos  os  bons  eram  já  finados,  cá  a  outra  gente 
popular  não  trazia  em  aquelle  dia  o  cuidado  senão  em 
roubar,  cá  achavam  bem  assaz  pêra  fartar  suas  cobi- 
ças, e  era  este  um  caso  mui  perigoso  por  quanto  as 
casas  tinham  as  portas  baixas  e  estreitas  e  eram  feitas 
segundo  a  ordenança  dos  mouros,  e  os  homens  com 
aquelle  acendimento  da  cobiça  que  traziam  entravam 
sem  algum  resguardo,  e  muitos  dos  mouros  estavam 
em  suas  casas  mostrando  uma  mui  desavizada  porfia 
que  lhe  causava  a  morte,  a  qual  elles  podiam  escusar 
senão  fora  sua  cobiça,  e  alguns  d'estes  mouros  podendo 
fugir  e  salvar  as  vidas  o  não  faziam,  mas  estando  me- 
tidos em  as  casas  diziam  entre  si : 

c  Pois  a  minha  má  ventura  foi  tanta  que  visse  a 
hora  de  tamanho  mal,  aqui  quero  morrer  em  esta  casa 
em  que  morreram  meus  padres  e  avós,  e  assim  anda- 
vam os  mesquinhos  por  meio  d'aquellas  casas,  em 
mentes  não  chegava  a  sua  derradeira  hora,  e  esguar- 
davam  com  mortal  semença  na  formosura  das  cousas 
que  seus  padres  ou  avós  em  ellas  fizeram,  e  quanto  a 
esperança  era  mais  certa  de  sua  perdição  tanto  lhe 
pareciam  aqueilas  cousas  mais  nobres,  porque  o  desejo 
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naturalmente  é  da  cousa  que  mais  desfalece,  e  quando 
as  assim  olhavam  punham  os  olhos  fitos  em  ellas  e  da- 
vam mui  grandes  gemidos,  lembrando-se  de  sua  fim. 
cAh!  Santo  Propheta,  diziam  elles,  e  que  é  o  que 
nos  has  de  dar  pela  íieldade  que  guardamos  em  tua 
lei  se  nos  tu  desamparas  em  hora  de  tamanho  mister?» 
e  taes  havia  que  não  haviam  vagar  de  acabar  este  pen- 
samento quando  sentiam  os  inimigos,  e  com  aquella 
lastima  tamanha  metiam -se  de  traz  das  portas  pêra 
matarem  os  inimigos  quando  entrassem,  mas  esto  não 
lhe  aproveitava  muito,  cá  achavam  os  mais  dos  chris- 
tãos  armados,  e  assim  ligeiramente  não  lhe  podiam 
empecer,  e  como  esto  nunca  se  acertava  em  similhan- 
tes  logares  que  um  só  entrasse  que  logo  não  achasse 
outros  alguns  acerca  de  si,  era  a  magua  d'aquelles  mou- 
ros tamanha  que  sem  arma  nem  ferro  se  lançavam 
aos  christãos,  e  não  havia  hi  tal  nem  tão  desesperado 
que  por  grande  multidão  que  vissem  que  não  mos- 
trassem signal  de  defensão,  e  jazendo  na  terra  as  al- 
mas quasi  fora  dos  corpos,  ainda  moviam  seus  braços 
pêra  uma  e  outra  parte  como  que  desejavam  cortar 
alguma  cousa,  e  alguns  tomavam  suas  riquezas  e  as 
alagavam  nos  poços  ou  as  soterravam  nos  cantos  de 
suas  casas,  maginando  que  posto  que  entonce  perdes- 
sem sua  cidade,  que  a  tornariam  ainda  a  recobrar  e 
se  aproveitariam  d'aquellas  cousas  que  assim  guarda- 
vam. 


J 
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CAPITULO  LXXVn 


Como  o  infante  ZX   Henrique  tornou  d  rua  direita  e 
das  cousas  que  alli  fez. 

yr>\issEMOs  nos  outros  capítulos  como  o  infante  D. 
*J~J  Henrique  presumiu  que  seu  irmão  era  em  ou- 
tra alguma  parte,  e  porém  desceu-se  contra  a 
rua  direita  pêra  ir  tentar  a  fortaleza  do  castello,  cá 
de  todas  as  outras  cousas  da  cidade  nào  fazia  já  ne- 
nhuma conta  pelo  vencimento  em  que  os  mouros  an- 
davam, e  menos  era  o  seu  desejo  contente  d'uma  boa 
dita  que  n'aquelle  feito  houvesse;  não  porque  elle  não 
conhecesse  a  grandeza  da  victoria,  mas  porquanto  se 
houvera  com  tão  pequeno  trabalho,  cá  certo  é  que 
aquella  cousa  é  menos  ou  mais  amada,  segundo  o  tra- 
balho com  que  a  alcançarmos,  cujo  senhorio  por  gran- 
de trabalho  cobramos,  e  por  tanto  diz  o  philosopho  no 
livro  da  Económica  que  os  mancebos  desprezam  as  ri- 
quezas porque  as  cobraram  ligeiramente,  e  portanto 
naturalmente  são  liberaes  e  gastadores,  o  que  os  velhos 
são  pelo  contrario,  e  porém  finge  aqui  o  auetor  que 
dizia  o  infante  entre  si  mesmo: 

cQue  me  prestou  a  mim  ser  eu  o  primeiro  capitão  que 
el-rei  meu  senhor  e  padre  mandou  que  filhasse  terra, 
pois  com  tão  pequeno  trabalho  havia  de  haver  minha 
victorkr?  ou  que  gloria  poderei  ter  no  dia  de  minha 
cavallaria  se  a  minha  espada  não  fôr  molhada  no  san- 
gue dos  infiéis  ?»  e  indo  assim  com  este  pensamento 
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chegou  á  rua  direita  pela  qual  seguindo  um  pequeno 
espaço  chegaram  a  elle  muitos  christâos,  os  quaes  se- 
gundo justa  estimação  seriam  até  quinhentos,  que  vi- 
nham fugindo  ante  os  mouros,  e  vendo-os  o  infante 
cerrou  a  cara  do  bacinete  e  embraçou  um  escudo  que 
trazia  e  leixou  passar  quasi  todos  os  christâos  até  que 
chegaram  os  mouros,  os  quaes  muito  azinha  conhece- 
ram os  seus  golpes  entre  todos  os  outros,  cá  assim 
os  cometeu  rijamente  que  os  fez  per  força  virar  as  es- 
páduas pêra  onde  antes  traziam  os  rostos. 

Os  christâos  tanto  que  conheceram  o  infante  cobra- 
ram esforço  e  fizeram  outra  vez  volta  sobre  os  mou- 
ros e  começaram  de  os  seguir  até  chegarem  com  el- 
les  a  umas  casas  ende  descarregavam  as  mercadorias 
que  vinham  de  fora,  e  ainda  pousavam  alli  genoeses,  e 
chamavam-se  a  Aduana  e  ainda  agora  se  chamam  as- 
sim, as  quaes  casas  tinham  uma  porta  barreirada  d'a- 
quella  parte  da  Almina,  e  quando  alli  chegaram  os 
mouros,  ou  por  verem  outros  de  novo  em  sua  ajuda 
ou  por  sentirem  que  os  christâos  não  traziam  tamanho 
esforço  como  da  primeira,  voltaram  outra  vez  o  rosto 
sobre  elles  e  fizeram-lhe  outra  vez  virar  as  costas  muito 
mais  depressa  que  da  primeira,  e  levando-os  ante  si 
toparam  outra  vez  com  o  infante,  o  qual,  era  entonce 
de  edade  de  vinte  e  um  annos  e  tinha  os  membros  gros- 
sos e  fortes  e  não  lhe  falecia  coração  nem  cousa  pêra 
lhe  fazer  suportar  os  trabalhos,  c  quando  assim  viu 
outra  vez  os  christâos  desbaratados,  dobrou-se-lhe  a 
sanha  e  saltou  outra  vez  entre  elles  e  tão  fortemente 
os  cometeu  que  os  fez  esborralhar  pêra  uma  parte  e 
por  outra. 

Mas  os  christâos  traziam  comsigo  tamanho  temor 
que  a  maior  parte  d'ellcs  passaram  pelo  infante  sem 
o   conhecerem,  e  nào  tornaram   mais  atraz,  e  outros 
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que  ficaram  saltaram  com  o  infante  no  meio  cTaquella 
empresa  e  revolveram  o  feito  por  tal  guisa  que  alguns 
dos  mouros  cahiram  alli  e  os  outros  não  poderam 
supportar  a  fortaleza  d'aquelles  golpes  e  voltaram  as 
espadas,  por  cuja  rasào  receberam  muito  maior  damno, 
mas  o  infante  não  os  quiz  leixar  assim  como  da  outra 
vez,  antes  os  seguiu  levando-os  ante  si  até  que  che- 
garam á  sombra  dos  muros  do  castello,  mas  aquella 
passagem  se  podia  conhecer  mui  bem  por  o  rasto  dos 
mouros  que  jaziam  mortos  na  rua,  os  quaes  em  breve 
espaço  tinham  companhia  uns  aos  outros,  e  assim  di- 
ziam elles  em  seus  brados  quando  falavam  aos  dian- 
teiros que  abalassem  rijamente,  cá  os  seus  parentes  e 
irmãos  não  podiam  supportar  tamanho  damno,  e  esto 
era  porque  aquella  rua  era  aquelle  tempo  estreita  e 
os  mouros  eram  muitos  mais,  de  guisa  que  os  chritàos 
primeiros  e  os  mouros  derradeiros  não  podiam  pele- 
jar senão  mui  poucos,  e  dos  christâos  foi  sempre  o 
dianteiro  o  infante,  cujos  golpes  eram  bem  conheci- 
dos entre  todos  os  outros,  e  assim  se  foram  os  mou- 
ros recolhendo  os  que  podiam,  até  que  chegaram  á 
sombra  dos  muros  do  castello,  onde  receberam  algum 
accorro,  porque  se  ajuntam  alli  três  muros,  a  saber 
o  do  castello  e  outro  muro  que  departe  as  villas 
ambas. 
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CAPITULO  LXXVIII 


Como  o  infante  pelejou  alli  mui  grande  pedaço  e  como 
Fernão  Cliamorro  foi  derribado. 


Jssim  entre  aquelles  muros  pensaram  os  mouros 
de  recobrar  suas  forças,  e  assim  pararam  os 
rostos  direitamente  contra  os  inimigos  atreven- 
do-se  na  estreitura  do  logar  e  multidão  que  esta- 
vam sobre  os  muros,  a  qual  cousa  não  era  sem  razão 
porque  o  logar  é  assim  azado,  que  por  poucos  que  em 
cima  estivessem  faziam  grande  dam  no  nos  debaixo,  ou 
por  força  se  tornariam  pêra  traz,  e  pêra  elles  terem 
ainda  mór  esforço  viam  o  pequeno  numero  dos  chris- 
tãos  que  estavam  com  o  infante,  o  qual  os  fazia  ter 
esperança  de  se  vingar  alli  do  dam  no  de  seus  amigos 
e  parentes,  cá  de  quantos  primeiramente  abalaram 
com  o  infante  quando  partiu  da  Aduana,  não  eram 
alli  com  elle  mais  que  dezesete,  porque  os  outros  se 
partiram  poucos  e  poucos  cada  uns  pêra  sua  parte 
onde  os  levava  a  cobiça  do  roubo,  e  outros  levava-os 
a  grande  sede  que  haviam,  porque  toda  sua  vianda  era 
salgada  e  a  grande  quentura  do  sol  secava-lhe  a  humi- 
dade dos  corpos  e  fazia-os  muito  a  meude  bus- 
car os  poços  das  aguas,  onde  se  não  podiam  haver  far- 
tos, outros  haviam  as  compreições  molles  e  delicadas 
e  não  podiam  suster  longamente  a  força  do  trabalho  e 
tiravam-se  a  fora,  e  assim  com  aquelles  dezesete  sus- 
teve o  infante  sua  peleja  melhoria  de  duas  horas  e 
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meia,  e  em  estes  commettimentos  cahiam  ás  vezes  al- 
guns d'aquelles  mouros  em  terra,  e  deram  uma  tão 
grande  ferida  a  um  escudeiro  do  infante,  que  chama- 
vam Fernão  Chamorro,  que  sem  nenhum  accordo  ca- 
hiu  tendido  em  terra  sem  ter  similhança  alguma  de 
vida,  e  os  mouros  se  trigavam  «muito  pêra  o  filharem, 
e  o  infante  e  aquelles  que  com  elle  estavam  não  lh'o 
quizeram  consentir,  e  sobre  a  defensão  e  filhada  d'a- 
quelle  escudeiro  durou  a  contenda  um  grande  pedaço 
até  que  o  infante  deu  uma  arremetedura  grande,  a 
qual  os  mouros  não  quizeram  esperar,  e  começando- 
se  a  retrahir  foram  assim  fortemente  seguidos  que 
lhes  conveio  por  força  leixar  toda  aquella  rua  e 
meterem -se  por  aquella  porta  que  vae  pêra  a  outra 
villa,  e  o  infante  de  volta  com  elles,  mas  d'aquelles 
dezesete  que  primeiramente  o  acompanharam  não  o 
seguiram  mais  de  quatro,  a  saber,  Álvaro  Fernandes 
Mascarenhas  que  depois  foi  senhor  de  Carvalho,  Vasco 
Esteves  Godinho  e  Gomes  Dias  de  Góes  natural  de 
Alemquer,  os  quaes  todos  três.  viviam  com  o  infante, 
e  o  quarto  era  um  escudeiro  d'el-rei  que  se  chamava 
Fernão  d' Al  vares,  e  por  ser  homem  que  desejava  ser- 
vir ao  infante  e  se  acertou  alli  com  elle,  assim  o  con- 
tinuou em  aquelle  feito,  e  bem  é  verdade  que  o  escu- 
deiro era  bom  pêra  serviço  d'aquelles  senhores,  mas 
a  vontade  do  infante  não  foi  menos  pêra  o  deante 
lhe  dar  o  galardão  dos  outros,  porque  eram  seus  e 
viviam  com  elle,  não  digo  nada  porque  geralmente  ti- 
nha maneira  de  os  galardoar,  nem  era  o  serviço 
d'aquestes  pêra  ter  em  pouca  eafcima,  e  de  dois  d 'estes 
que  eu  conheci  posso  dar  certo  testemunho  porque 
foram  bem  alojados  e  pagos  de  seu  serviço,  mas  quem 
havia  de  cuidar  que  o  infante  nem  nenhum  dJ aquelles 
quatro  que  com  elle  foram  podesse  escapar  d'aquelle 
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feito  vivo,  porque  sobre  aquella  porta  é  o  muro  muito 
grosso  e  forte  e  tem  duas  ordens  de  ameias,  de  guisa 
que  de  ambas  as  partes  é  defensável,  e  está  ainda 
mais  uma  torre  com  uma  aboboda  furada  em  certos 
logares,  e  d'aquella  torre  sahia  a  segunda  porta  feita 
em  volta,  e  assim  vão  por  entre  aquelle  muro  e  a  bar- 
reira até  que  chegam  á  terceira  porta. 

Ora  que  seria  aqui?  cá  os  mouros  que  elles  leixa- 
vam  ante  si  eram  muitos  e  os  muros  isso  mesmo  es- 
tavam cheios  d'elles,  cujo  cuidado  não  era  outro  senão 
empecer  aquelles  christàos  onde  elles  podiam  che- 
gar com  suas  armas,  e  quando  elles  sentiram  que  os 
inimigos  entravam  de  volta  com  os  seus,  puzeram-se 
sobre  os  buracos  da  aboboda  por  tal  que  com  as  pe- 
dras que  lançassem  de  cima  podessem  impedir  a  pas- 
sagem aos  christàos  quando  quizessem  passar  por  bai- 
xo, mas  quiz  Deus  que  o  seu  desejo  não  houve  aquel- 
la execução  que  elles  com  tão  boa  vontade  quizeram, 
e  a  poder  de  força  o  infante  passou  além  d'aquelles 
mouros  que  levava  ante  si,  em  pêro  presumem  alguns 
que  os  chrÍ3tãos  serem  tão  poucos  e  os  mouros  tan- 
tos arreceavam  os  de  cima  de  lhe  lançarem  as  pedras 
por  não  darem  aos  seus  mesmos  que  não  sabiam  que 
posto  houvessem  de  ter  sobre  tão  pequeno  numero, 
assim  foram  aquelles  mouros  todos  empuxados  até 
que  passaram  a  terceira  porta. 

Mas  aquella  passagem  não  foi  sem  grande  trabalho 
dos  christàos  e  damno  dos  infleis,  cá  parte  d'elles  ja- 
ziam por  aquelle  caminho,  cuja  morte  os  outros  de 
cima  do  muro  choravam  com  grande  sentimento. 

« Alli,  diziam  elles,  jaz  Foão,  nomeando  cada  um  por 
seu  nome,  e  ainda  hoje  o  seu  coração  estava  affastado 
de  tamanho  cuidado,  por  certo  nào  é  este  pequeno 
signal  quando  o  poderio  de  cinco  homens  somente  te- 
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ve  esforço  e  ardideza  de  empuchar  tamanha  multidão 
com  tamanho  damno  e  estrago  de  seu  sangue,  se  quer 
ao  menos  não  fora  a  nossa  fortuna  tão  sobranceira  e 
desastrada,  e  viramos  alguns  d'aquelles  christàos  jazer 
na  companhia  dos  nossos,  porque  vingados  do  seu 
sangue  poderamos  abrandar  nossa  tristeza.» 

cBem  parece  que  Mafoma,  o  nosso  santo  propheta 
quer  povoar  de  nossas  almas  outra  cidade  no  outro 
mundo,  já  d'aqui  avante  não  haverá  ahi  esforço  nem 
conselho  entre  nenhum  de  nossos  cidadãos,  porque  a 
frol  de  nossa  mancebia  é  partida  d'entre  nós.» 

cBem  aventurados  sois  vós  outros  que  não  sentis  já 
das  cousas  d'este  mundo  alguma  parte,  cujas  almas 
pelo  martyrio  de  vossas  carnes  vivem  agora  satisfeitas 
dos  eternaes  prazeres  que  nos  antigamente  foram  pro- 
mettidos  pelo  verbo  de  Deus  Padre,  que  é  o  nosso 
Propheta  Mafamede.» 

«Mas  de  nós  é  pêra  haver  piedade  que  estamos  ain- 
da vestidos  de  humanai  conhecimento  e  sentimos 
com  tanta  dor  o  espargimento  de  nosso  sangue,  e  o 
que  mais  é  que  não  sabemos  ainda  qual  será  o  logar 
da  nossa  queda,  ou  quaes  serão  os  tormentos  que  da- 
rão fim  a  nossa  miserável  vida.» 
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CAPILULO  LXXIX 


Como  o  infante  esteve  duas  horas  alli  entre  a  que  lies 
muros  e  mouros,  e  das  razões  que  o  auctor  põe 
acerca  de  sua  fortaleza. 

VÍ^/OR  conseguir  a  matéria  da  humanai  fortaleza, 
T"^    não  posso  partir  cTante  meus  olhos  a  virtude 
j       d'um  príncipe  tão  singular  que  com  tamanha 
^  força  e  grandeza  de  seu  coração  arrancou  tama- 
nha multidão  de  infleis  fora  da  terra  de  sua  natureza. 
Por   certo  eu   não  reconto  estas  cousas  em  tama- 
nha grandeza  como  devia,  porque  eu  mesmo  me  es- 
panto quando  alevanto  a  minha  consiraçào  pêra  con- 
templar  a  profundeza  de  tamanho  feito,  porque  me 
lembra  que  li  nas  obras  de  Tito  Livio,  como  aquelle 
valente   romano,  Oracio  Cocles,  tem  tamanho  nome 
porque  teve  atrevimento  de  pelejar  com  três  inimi- 
gos, cuja  virtude  de  fortaleza  Valério  Máximo  na  sua 
Historia  Romana  antepõe  aos  feitos  de  Rómulo,  que 
foi  o  primeiro  fundador  d'aquella  cidade. 

Ora  que  posso  eu  dizer  da  fortaleza  d'um  homem, 
que  sem  esperança  de  nenhuma  companhia  commet- 
teu  tantas  vezes  um  tamanho  ajuntamento  de  seus 
inimigos,  derribando  ante  seus  pés  aquelles  que  com 
maior  atrevimento  de  sua  fortaleza  queriam  esperar 
o  brandimento  de  sua  espada?  certamente  eu  creio 
segundo  meu  juizo  que  se  as  cousas  mudas  hão  al- 
gum sentimento,  que  aquellas  portas  dos  muros  estão 
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ainda  espantadas  de  tão  maravilhosa  fortaleza;  em- 
pero  não  quero  este  feito  de  todo  attribuir  a  sua  for- 
ça, porque  consiro  que  o  quiz  Nosso  Senhor  Deus 
trazer  ao  mundo  por  defensão  de  seu  santo  Templo, 
que  é  a  sua  Santa  Igreja,  por  vingança  dos  erros  e 
commettimentos  que  aquelles  inimigos  da  fé  por 
muitas  vezes  fizeram  aos  seus  fieis  christãos,  e  que 
este  príncipe,  assim  como  seu  cavalleiro  armado  com 
o  signal  da  Santa  Cruz,  pelejasse  pelo  seu  nome. 

E  pêra  provar  minha  intenção,  ponho  ante  os 
meus  olhos  o  processo  da  sua  vida,  na  qual  acho  taes 
e  tão  maravilhosas  virtudes  que  consirando  em  ellas 
não  me  parece  senão  d'algum  homem  trazido  a  este 
mundo  por  espelho  de  todos  os  vivos,  as  quaes  virtu- 
des a  Deus  prazendo,  eu  contarei  destinctamente  em 
seu  próprio  logar,  pera  que  possaes  verdadeiramente 
conhecer  a  prova  de  minhas  palavras. 

Oh !  excellente  príncipe,  diz  o  auetor,  flor  da  caval- 
larta  do  nosso  reino,  coração  e  fortaleza  digna  de 
grande  memoria,  e  qual  outro  posso  eu  louvar  em 
superlativo  gráoque  houvesse  verdadeira  fortaleza,  sal- 
vo se  dissesse  este  é  outro  infante  D.  Henrique? 

Os  mouros  assim  empuchados  por  entre  aquelles 
muros  passaram  a  terceira  porta  que  vae  pera  a  villa 
de  fora,  mas  alli  voltaram  elles  rijamente,  acordando- 
se  que,  se  aquellas  portas  fossem  fechadas  que  teriam 
elles  de  todo  a  perdida  esperança  de  cobrarem  jamais 
aquella  villa  primeira,  e  assim  pozeram  toda  sua  força 
pelo  empachar. 

O  infante  e  os  outros  que  com  elle  estavam,  tinham 
o  contrario  d'aqueile  desejo,  poendo  toda  a  diligencia 
pera  acabar  de  fechar  aquellas  portas,  mas  com  todo 
seu  trabalho  um  grande  pedaço  estiveram  assim,  que 
nunca   poderam   fechar   mais  de   uma  porta,  porque 
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quando  queriam  fechar  a  outra  logo  os  mouros  os 
cometiam  rijamente,  de  guisa  que  lhe  não  queriam  lei- 
xar  uzar  do  que  pretendiam. 

Mas  dava  grande  ajuda  á  defensão  dos  christãos  uma 
parede  que  estava  ante  a  face  d'aquclla  porta,  a  qual 
empachava  os  mouros  por  tal  guisa  que  nào  podiam 
alli  pelejar  senão  mui  poucos,  e  tanto  estiveram  n'a- 
quella  porfia,  que  cada  um  d'aquelles  escudeiros  por 
sua  vez  provou  de  ter  assim  aquella  porta,  e  não  o  po- 
dia longamente  soífrer  assim  pela  força  do  trabalho  co- 
mo pelo  nojo  que  lhe  os  mouros  faziam  nas  pernas  com 
azagaias  que  metiam  por  baixo,  e  vendo  o  infante  co- 
mo sua  estada  alli  não  aproveitava,  ícz  de  todo  soltar 
as  portas  e  saltou  fora  e  os  outros  com  elle,  e  come- 
çou de  seguir  os  mouros,  os  quaes  sem  nenhuma  mos- 
tra de  sua  defensão  começaram  de  fugir,  que  não  pa- 
reciam senão  homens  que  fogem  d'algum  touro,  quan- 
do o  sentem  vir  após  si  por  alguma  rua,  e  d'aquella 
fugida  que  os  mouros  fizeram  teve  o  infante  e  os  seus 
tempo  pêra  tornarem  a  fechar  sua  porta,  segundo  an- 
tes desejavam,  e  depois  que  elles  entraram  primeira- 
mente pela  porta  da  abobada  até  que  se  tornaram,  pas- 
saram duas  horas. 
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CAPITULO  LXXX 


Como  todos  pensavam  que  o  infante  era  morto,  e  como 
nenhnm  ousava  passar  por  aquella  porta  com  nu  do 
dos  mouros  que  estavam  nos  muros. 


tem  poderia  julgar  que  o  infante  nem  nenhum 
cTaquelles  estava  em  tal  ponto  segundo  os 
muitos  azos  contrários  que  se  poderiam  magi- 
nar,  cá  aquella  villa  de  fora  estava  toda  cheia  de  mou- 
ros sem  esperança  de  nenhum  socorro,  e  pelas  portas 
não  ouzava  nenhum  de  passar  por  azo  da  grande  guar- 
da que  os  mouros  de  cima  do  muro  acerca  d'ello  pu- 
nham, e  assim  por  estas  cousas  deram  todos  voz  que 
a  infante  era  morto,  e  pensavam  todos  que  el-rei  fi- 
zesse por  ello  mostra  de  grande  nojo,  pela  qual  razão 
não  ouzava  nenhum  de  lh'o  dizer,  mas  quando  lh'o  dis- 
seram respondeu  elle  que  não  montava  muito,  pois 
morrera  em  seu  officio,  mas  depois  que  soube  a  ver- 
dade do  feito,  houve  em  sua  vontade  grande  prazer, 
especialmente  porque  aquelle  filho  se  parecia  mais 
com  elle  na  feitura  do  corpo  que  nenhum  dos  outros, 
e  pensava  cl -rei  que  se  assim  o  nào  parecesse  nas 
propriedades  de  dentro  que  lhe  seria  quasi  um  doesta 
depois  de  seus  dias,  cá  é  nm  commum  falar  entre  os 
homens  quando  falam  em  algum  que  é  já  finado,  que 
logo  lhe  buscam  um  simllhante  por  cuja  proporção  o 
possam  fazer  conhecer  a  aquelles  com  que  falam,  e 
muito   melhor  se  faz   ainda  esto  quando  ahi  ha  filha 
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que  pareça  a  seu  padre,  que  logo  dizem  que  não  ha- 
via mais  em  elle  do  que  ha  n'aquelle  seu  filho,  e  por 
bom  que  o  padre  seja,  logo  recebe  doesto  quando  o 
apropriam  com  algum  filho  que  por  ventura  não  se 
parece  com  elle  nas  virtudes  e  costumes. 

Mas  por  certo  mais  conhecida  esperança  leixou  el- 
rei  D.  João  do  infante  seu  filho  quando  se  partiu 
d'este  mundo,  especialmente  por  aquelle  começo  que 
se  alli  seguiu  tâo  manifesto,  que  não  somente  elic  que 
era  seu  padre  mas  qualquer  outro  do  povo  folgava 
de  ouvir  similhante  cousa. 

E  posto  que  o  amor  dos  padres  aos  filhos  não  te- 
nha egual  comparação  entre  as  cousas  que  a  natureza 
n'este  mundo  ajuntou,  empero  o  feito  foi  por  si  tão 
grande  e  tão  notável  que  entre  todos  os  grandes  fei- 
tos dos  homens  deve  ser  havido  por  maravilhoso,  cá 
elle  por  si  só  acrescentou  toda  a  grandeza  d'esta  vi- 
ctoria. 

Grande  padecimento  tinham  os  mouros  que  esta- 
vam em  cima  dos  muros,  porque  sentiam  como  o  in- 
fante e  os  outros  tinham  a  porta  fechada  e  não  lhe 
podiam  empecer,  e  esto  era  por  razão  da  volta  do 
muro  que  vinha  sobre  aquella  porta  onde  elles  esta- 
vam, sob  cuja  sombra  rerebiam  amparo,  nem  aquella 
detença  que  o  infante  alli  fazia  não  era  a  outro  fim 
senão  por  esperar  que  recorressem  os  seus  pêra  alli, 
cá  sua  vontade  de  todo  era  disposta  pêra  tornar  ou- 
tra vez  a  pelejar  com  aquelles  mouros  até  que  os  bo- 
tasse de  todo  fora,  e  quando  viu  que  a  tardança  era 
tamanha  e  que  nenhum  dos  seus  acodia,  disse  a  um 
d'aquelles  que  com  elle  estavam  que  os  fosse  chamar 
ou  outros  quaesquer  que  achasse,  porque  elle  podes- 
se  receber  ajuda. 

Mas  cada  um  por  si  respondeu  que  o  não  faria  por 
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nenhuma  guiza,  não  porque  arreceasse  o  perigo  do 
caminho,  mas  por  elle  não  ficar  alli  tão  desacompa- 
nhado e  que  se  lhe  alguma  cousa  recrecesse  que  seria 
grande  mal  não  serem  todos  juntamente  com  elle. 

—  Mas  será  muito  melhor,  respondeu  o  infante,  que 
vades,  porque  por  vossa  ida  acabaremos  nosso  feito, 
cá  os  mouros  correm  pêra  aquella  outra  parte  de  cima, 
e  com  atrevimento  do  socorro  que  têm  em  esta  outra 
villa  dão  trabalho  aos  nossos,  o  que  não  fariam  se  sen- 
tissem que  alguma  gente  andava  cá  entre  elles,  e  ainda 
pôde  ser  que  cada  um  de  meus  irmãos  sabendo  parte 
d'este  feito  sahirá  por  aquella  porta  e  nós  sahiremos 
por  esta,  e  assim  os  poderemos  ligeiramente  empuchar 
fora  da  cidade. 

—  Como  quereis,  senhor,  responderam  elles,  que  ne- 
nhum de  nós  haja  de  filhar  atrevimento  pêra  vos  lei- 
xar  ainda  que  estivésseis  em  uma  camará  seguro  de 
todo  perigo,  quanto  mais  aqui  f  Vergonha  haveríamos 
de  vos  leixar  sendo  tão  poucos,  ainda  que  fosse  muito 
breve. 

De  maneira  que  nunca  se  d'alli  quizeram  partir,  di- 
zendo que  pois  a  ventura  alli  os  ajuntara,  que  mortos 
ou  vivos  a  par  de  si  os  havia  de  achar. 
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CAPITULO  LXXXI 


Como  Garcia  Monte  filhou  atrevimento  de  passar 
aquella  porta  pêra  ir  buscar  o  infante,  e  das  razões 
que  lhe  disse. 

Como  quer  que  a  doçura  do  ganho  que  os  homens 
haviam  no  despojo  d 'aquella  cidade  trouvesse 
suas  vontades  alegres,  quanto  mais  com  a  vi- 
ctoria  que  em  todas  as  cousas  onde  acontece  é  tanto 
desejada,  todavia  tanto  que  as  novas  do  infante  che- 
garam ás  suas  orelhas  muitos  correram  pêra  acerca 
d'aquella  porta  por  verem  a  certidão  d'ellas,  e  quanto 
o  passo  d'aquella  porta  era  mais  perigoso  tanto  a  cer- 
tidão de  sua  tristeza  se  acrescentava  muito  mais,  e 
preguntavam  uns  aos  outros  cada  um  como  vinha  mais 
tarde  pelas  novas  que  havia  do  infante. 

— Não  sabemos,  diziam  elles,  nem  ha  nenhum  que 
o  possa  saber,  cá  depois  que  elle  passou  aquella  porta 
e  quatro  que  foram  com  elle,  nunca  mais  tornou  ne- 
nhum, empero  quaesquer  novas  que  ellas  sejam  não 
podem  ser  senão  muito  tristes  pêra  todos  aquelles 
que  o  amavam,  cá  certo  é  que  toda  aquella  villa  de 
além  é  cheia  de  mouros,  e  mais  além  d' isso  o  grande 
perigo  que  seria  ao  passar  d'estas  portas  não  se  havia 
de  ter  que  não  passasse  além  onde  não  havia  remé- 
dio que  o  escusasse  de  morte,  elle  e  aquelles  que  com 
elle  passaram,  salvo  se  foi  a  graça  de  Deus  que  os 
quizesse  guardar,  empero  bem  é  de  crer  que  se  elles 
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vivos  foram,  já  algum  d'elles  acudira,  em  duas  horas 
que  arrazoadamente  pôde  haver  que  elles  d'aqui  são 
partidos. 

E  em  estas  departições  estavam,  mas  não  havia  hi 
algum  que  ousasse  de  passar  aquella  porta,  porque 
poucos  ha  que  se  queiram  poer  á  ventura  onde  a 
morte  está  aparelhada. 

Mas  quando  Garcia  Moniz,  que  era  um  fidalgo  que 
fora  guarda  do  infante  sendo  moço,  chegou  alli  e  lhe 
disseram  o  feito  como  era,  não  quiz  mais  esperar  ne- 
nhuma cousa,  mas  assim  como  ardido  cavalleiro  se 
poz  a  todo  o  perigo  e  saltou  rijamente  pelas  portas 
dentro  até  que  chegou  onde  o  infante  estava. 

— Ah !  por  mercê,  disse  elle,  porque  meteis  oss  vos- 
sos em  tamanhas  desesperações,  que  nào  está  alli  tal 
a  aquella  porta  que  não  tenha  por  fé  que  jámaes  vos 
não  ha-de  ver,  e  estão  dizendo  assim  mal  á  sua  ven- 
tura que  os  apartou  de  vós,  que  consiram  o  grande 
doesto  que  lhes  poderá  ficar  se  se  acertar  de  vós 
fallecerdes  por  não  serem  comvosco.  Por  Deus,  Senhor, 
vós  quereis  cometer  umas  cousas,  e  perdoae  porque 
vol-o  digo,  que  são  além  de  todaardideza  dos  homens, 
e  ainda  leixaivos  aqui  estar  com  esperanças  que  se 
hajam  de  vir  pêra  vós  alguns  outros,  e  não  quereis 
consirar  como  aquelles  muros  estão  cheios  de  mouros, 
e  que  acima  d'esta  porta  está  outra  porta  por  onde 
entram  e  sahem  os  mouros  quantas  vezes  querem, 
que  não  cuideis  que  todo  o  cuidado  dos  vossos  é  em 
pelejar  com  os  mouros,  porque  os  mais  d'elles  tem 
mór  cuidado  de  roubar  as  casas  que  acham  vasias, 
e  vossos  irmãos  e  todos  os  outros  capitães  andam  es- 
palhados pela  cidade  cada  uns  por  sua  parte,  e  entre- 
tanto pôde  ser  que  sahiram  alguns  d'aquelles  mouros 
que  estão  no   castello,  ou   por  ventura  muitos  que 
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andam  na  cidade  querendo-se  recolher,  virão  por  esta 
porta  e  acharão  por  boa  dita  de  vos  acharem  aqui 
pêra  se  vingarem  no  vosso  sangue.  Porém,  por  mercê, 
partivos  d'aqui  e  tornae-vos  pêra  fora,  onde  podeis 
fazer  de  vossa  honra  com  maior  segurança  de  vossa 
vida. 

E  o  infante  conhecia  bem  Garcia  Moniz  que  era  ho- 
mem sezudo  e  bom  cavalleiro,  e  conheceu  que  o  acon- 
selhava mui  bem,  e  assim  o  poz  logo  por  obra  e  os  ou- 
tros isso  mesmo  que  lhe  falaram  acerca  d'ello,  e  po- 
rém cometeu  seu  caminho  pêra  se  tornar,  onde  achou 
já  estar  Fernão  Chamorro,  alevantado  com  uma  gran- 
de ferida  no  rosto. 

Nem  cuideis  que  os  que  antes  alli  estavam  passavam 
seu  tempo  ociosos,  cá  os  mouros  acudiam  alli* a  meu- 
de  e  continuamente  aturavam  sua  peleja,  mas  depois 
que  o  infante  chegou  cobraram  elles  em  si  muito  maior 
esforço  e  cometeram-nos  rijamente,  de  guisa  que  derri- 
baram alli  alguns. 

E  estando  assim  os  feitos  n'este  ponto  chegou  alli 
Nuno  Antunes,  filho  de  António  Vaz  de  Góes. 

—  Senhor,  disse  elle  ao  infante:  vossa  bandeira- e 
o  estandarte  do  infante  D.  Pedro  vão  caminho  da  ou- 
tra porta  de  cima  com  intenção  de  se  irem  por  alli 
pêra  a  villa  de  fora,  e  os  mouros  são  muitos  acerca  d'a- 
quella  porta,  façavo-lo  a  saber  porque  é  bem  segundo 
me  parece  que  vós  vades  contra  lá  por  tal  que  os  vos- 
sos recebam  esforço  e  ajuda. 

E  o  infante  disse  que  lh'o  tinha  muito  em  serviço  e 
assim  encaminhou  logo  rijamente  pela  rua  acima,  até 
que  chegou  onde  os  seus  estavam,  e  certamente  sua 
chegada  foi  alli  mui  proveitosa,  cá  a  força  dos  mou- 
ros era  mui  grande  sobre  a  entrada  d'aquella  porta, 
os  quaes  punham  toda  sua  diligencia  em  defender  a 
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passagem  aos  christàos,  e  assim  deram  uma  grande  pe- 
drada na  haste  da  lança  da  bandeira  do  infante  que  a 
derribaram  em  terra,  a  qual  mui  azinha  foi  alevantada 
por  força  d'aquelle  que  a  trazia,  e  o  infante  vendo 
assim  aquelle  feito  saltou  muito  azinho  entre  elles  e 
cometeu-os  de  tal  maneira  que  os  lançou  além  das 
portas,  mas  nào  traziam  alli  todos  tal  ardideza  como 
elle,  cá  somente  Garcia  Moniz  achou  comsigo  na  es- 
curidade d'aquellas  abobodas  que  estavam  sobre  aquel- 
la  porta. 


CAPITULO  LXXXII 


Como  o  infante  tornou  outra  vez  áquelle  logar  donde 
partira,  e  como  os  mouros  leixaram  de  todo  o  cas- 
tello. 


utra  vez  se  tornou  o  infante  pêra  aquelle  lo- 
gar d'onde  ante  partira,  por  aquella  rua  direita 
por  onde  suas  bandeiras  vieram,  não  que  elle 
estivesse  n'aquelle  próprio  logar,  mas  na  entrada  da 
outra  travessa  que  é  a  fundo  d'aquella  onde  elle  á  pri- 
meira estava,  porque  alli  estava  um  grande  ajuntamento 
de  mouros  com  que  ainda  tornou  a  pelejar,  e  em  esto 
lhe  chegou  recado  de  seu  irmão  o  infante  D.  Duarte 
que  o  enviava  a  chamar  a  uma  mesquita  que  alli  es- 
tava acerca,  onde  depois  foi  a  sé  cathedral. 

—  Dizei  vós,  respondeu  elle  a  aquelle  mensageiro, 
ao  infante  meu   senhor  e  irmão,  que  melhor  seria  se 
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sua  mercê  houvesse  por  bem  de  elle  vir  pêra  cá  pêra 
arrancarmos  estes  mouros  de  todo  d'aqui,  que  de  me 
eu  partir  agora  pêra  nenhuma  parte,  e  esto  lhe  envio 
dizer  pela  vontade  boa  que  lhe  sinto  pêra  similhantes 
feitos,  e  que  saiba  que  como  eu  d'aqui  partir  que  en- 
tendo que  nào  ficará  aqui  mais  nenhum. 

E  como  quer  que  muitos  bons  alli  estivessem  com 
o  infante,  assim  pelo  grande  trabalho  que  já  tinham 
passado  como  por  razão  da  mui  grande  calma  que 
(ora  aquelle  dia,  estavam  já  mui  annojados,  tomando 
mui  ameude  folga  quando  quer  que  haviam  algum 
pequeno  espaço,  e  chegavam-se  ao  infante  requerendo 
que  leixasse  aquelle  feito,  porque  ao  tempo  que  se  o 
castello  houvesse  de  combater  todos  aquelJes  mouros 
de  necessidade  se  haviam  de  partir  d'alli. 

Mas  esto  não  prestava  muito,  cá  tal  desejo  tinha 
elle  que  emquanto  os  alli  sentira  nunca  os  houvera  de 
leixar  se  não  fora  o  mandado  de  seu  irmão,  a  quem 
elle  em  todas  as  cousas  guardava  obediência,  porque 
fora  aquelle  recado  que  lhe  primeiro  veiu  foram  ou- 
tros, aos  quaes  o  infante  sempre  achou  resposta  di- 
zendo que  em  aquelle  dia  não  era  pêra  leixar  simi- 
lhante  logar,  não  tanto  pelo  damno  que  os  mouros 
depois  poderiam,  fazer,  como  por  lhe  não  dar  algum 
azo  porque  lhe  podesse  ficar  alguma  esperança  de  sua 
salvação!  e  esto  dizia  o  infante  pensando  que  aquella 
mesquita  era  muito  mais  alongada  d'onde  elle  estava, 
e  que  isso  mesmo  não  era  chamado  a  outro  algum  fim 
senão  pelo  tirarem  d'aquelle  trabalho  pela  grande  con- 
tinuação que  sabiam  que  elle  aquelle  dia  tivera  acer- 
ca d'aquella  contenda,  empero  mandou-lhe  dizer  em- 
fim  o  infante  D.  Duarte  que  todavia  fosse  sem  outra 
alguma  tardança. 

—  Senhor,  disse  o  mensageiro,  vosso  irmão  vos  en- 
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via  dizer  que  elle  e  os  outros  vossos  irmãos  são  alli 
ajuntados,  onde  tem  comsigo  a  maior  parte  dos  capi- 
tães que  vieram  a  este  feito  afim  de  falarem  no  filha- 
mento  do  castello,  pêra  a  qual  cousa  lhe  é  vossa  pre- 
sença muito  necessária,  porém  vos  encommenda  que 
vos  vades  logo  sem  outro  detimento. 

Ouvindo  esto  o  infante  não  se  deteve  mais,  antes 
chamou  logo  aquelles  que  com  elle  estavam,  dizendo 
que  pois  a  vontade  de  seu  irmão  era  que  se  partissem 
d'alli  que  seria  mui  bem  partissem  de  maneira  que  os 
mouros  não  sentissem   que  se  partiam  constrangidos. 

—  E  pêra  isto  me  parece,  disse  elle,  que  será  bem 
que  vós  vades  deante  e  eu  ficarei  detrás,  ou  ficae  vós 
detrás  e  eu  irei  deante. 

—  Isso  não  é  razão,  disseram  elles,  que  vós  senhor 
hajaes  de  ficar,  tendo  aqui  taes  pessoas  que  vos  d'ello 
muito  bem  podem  escusar. 

A  esto  respondeu  o  infante  que  pois  elles  assim 
queriam,  que  tivessem  tal  modo  em  sua  ida  que  não 
mostrassem  a  seus  inimigos  que  se  partiam  constran- 
gidos, o  que  elles  fizeram  pelo  contrario,  porque  tanto 
que  o  infante  se  partiu,  olhando  pêra  traz  viu  que  os 
seus  não  traziam  aquella  ordem  que  deviam,  segundo 
o  que  lhes  elle  antes  dissera,  e  tornou  outra  vez  so- 
bre os  mouros  que  os  seguiam  e  os  levou  ante  si  por 
aquella  rua  até  que  chegaram  a  aquelle  logar  onde 
primeiro  cahiu  Fernão  Chamorro,  mas  em  aquella  ida 
não  o  seguia  nenhum  nem  os  mouros  quizeram  tornar 
após  elle  pensando  que  ficavam  todos  os  outros  de 
traz  ao  canto,  afim  de  os  enganar,  e  assim  se  tornou 
o  infante  seu  passo  e  passo  até  que  chegou  á  mesquita 
onde  estavam  seus  irmãos. 

De  Salabençala  não  falei  até  aqui  da  maneira  que 
teve  depois  que  lhe  os  mouros  levaram  aquellas  no- 
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vas  que  já  tendes  ouvido,  mas  agora  me  mandou  elle 
requerer  que  escrevesse  o  seu  feito  pêra  dar  fim  á  sua 
triste  espedida. 

Porém  é  de  saber  que  depois  que  elle  de  todo  viu 
que  a  cidade  era  entrada  e  os  christâos  por  ella  es- 
palhados, sentiu  que  não  havia  outro  remédio  senão 
perder-se  de  todo,  entonce  tomou  certos  d'aquelles 
seus  servidores  de  que  se  mais  fiava,  e  entregou-lhcs 
suas  mulheres  pêra  lh'as  porem  fora  da  cidade,  e  elles 
com  a  trigança  e  desacordo  que  tinham  não  se  lem- 
bravam senão  de  mui  poucas  cousas  pêra  levar  com- 
sigo,  e  Salabençala  andava  entre  tanto  passeando  por 
aquellas  casas  alevantando  muitas  vezes  os  olhos  pêra 
o  ceu,  e  gemendo  fortemente,  como  quem  tamanha 
perda  recebia,  até  que  por  derradeiro  cavalgou  em  um 
ginete  e  se  foi  fora  da  cidade,  mas  qual  seria  o  pranto 
que  elle  por  tamanha  perda  fizesse,  claro  será  a  todos 
aquelles  que  direito  juizo  tiverem,  mas  sei  eu  que  por 
grande  que  seu  nojo  era  nunca  o  mostrou  muito  em 
sua  continência,  cá  elle  era  homem  fidalgo  e  de  grande 
sizo  e  auctoridade,  e  o  nojo  que  tinha  suportava-o 
comsigo  mesmo. 
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CAPITULO  LXXXIII 


Como  o  infante  D.  Henrique  chegou  aonde  estavam 
seus  irmãos,  e  como  Vasco  Fernandes  de  Atayde  foi 
morto. 


IjLazbndo  conclusão  de  todos  os  aquecimentos  do 
Tu  infante  D.  Henrique,  nos  quaes  foi  a  força  de 
_JT  todas  as  cousas  que  se  em  aquelle  dia  fizeram 
que  de  contar  fossem,  nem  presuma  algum  que  eu 
não  puz  tanta  diligencia  em  requerer  e  .buscar  todos 
os  aquecimentos  dos  outros  senhores,  porque  não  digo 
eu  dos  principaes,  mas  de  qualquer  outro  do  povo 
escrevera  seu  feito  se  o  achara  de  merecimento  ou  o 
poderá  saber  por  qualquer  guisa,  conhecendo  bem 
que  a  vontade  d'el-rei  meu  senhor  é  saber  perfeita- 
mente todos  os  merecimentos  de  seus  naturaes,  pêra 
honrar  a  memoria  dos  mortos  e  remunerar  aos  vivos, 
pelos  trabalhos  de  seus  padres,  ou  d'elles  mesmos,  e 
esto  porque  sua  vontade  é  posta  em  uma  egualeza  de 
justiça,  segundo  no  processo  de  seus  feitos  mais  com- 
pridamente  será  achado,  e  de  èu  não  saber  perfeita- 
mente a  verdade  das  cousas,  tenho  três  rasões  pêra 
minha  escusa,  a  saber  as  primeiras  duas  que  já  disse, 
uma  a  estreitura  d'aquellas  ruas  e  a  outra  a  longura 
do  tempo,  e  a  terceira  é  o  pouco  cuidado  que  alguns 
queriam  ter  em  me  dizerem  as  cousas  que  sabiam,  e 
taes  requeria  eu  que  pêro  lhes  mostrasse  mandado 
d'el-rei  meu  senhor,  não  me  faziam  menos  aguardar  á 
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sua  porta,  que  se  eu  por  ventura  principalmente  vi- 
vera por  sua  bemfeitoria,  outras  vezes  me  davam 
suas  escusas,  ailegando  escusações,  as  quaes  conheci- 
damente eram  mais  por  tomarem  similhança  de  esta- 
tado,  que  por  nenhuma  outra  necessidade. 

Em  verdade  nào  leixarei  de  dizer  que  quando  eu 
consirava  que  um  doutor,  e  outro  similhante  me  mos- 
trava taes  mostranças,  recebia  por  fadiga  d'ir  muitas 
vezes  a  sua  casa,  lembrando-me  como  aquelle  com 
quem  eu  vivo,  que  é  meu  senhor  e  meu  rei,  offerece 
suas  orelhas  a  ouvir  meus  rasoados,  com  menos  ceri- 
monias, quando  sente  que  é  rasão. 

E  perdoar-me-heis  porque  me  affastei  tanto  da  his- 
toria, cá  o  fiz  por  me  escusar  d'alguma  culpa,  se  m'a 
alguém  quizer  poer. 

No  recebimento  que  o  infante  D.  Duarte  fez  a  seu 
irmão,  nâo  failei  alguma  cousa,  porque  muitas  vezes 
disse  o  grande  amor  que  entre  elles  havia,  e  isso 
mesmo  como  o  infante  D.  Duarte  foi  um  príncipe 
muito  mavioso  e  agazalhador. 

Mas  fica-me  por  dizer  d'aquelle  bom  e  valente  ca- 
valleiro  Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo,  de  cuja  gran- 
deza de  edade  já  failei,  o  qual  em  aquelle  dia  andou 
sempre  armado,  e  se  acertou  alli  com  o  infante  depois 
que  os  mouros  sahiram  pela  outra  porta  de  cima, 
onde  derribaram  a  bandeira  a  Mem  Rodrigues,  o  qual 
Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo  pelejou  sempre  con- 
tinuamente, melhor  que  outros  alguns  de  muito  me- 
nos edade,  e  outros  dois  escudeiros  bayonezes  que 
moravam  no  Porto,  e  acharam  o  infante  no  meio 
d'aquella  rua,  quando  logo  primeiramente  começou  a 
seguir  por  ella. 

— Não  vos  parece,  senhor,  disseram  elles,  que  esta- 
mos agora  melhor  aqui  que  nas  logeas  do  Porto,  onde 
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nos  vossa  mercê  requeria  que  ficássemos  ?  E  em  aquelle 
segundo  cometimento  que  o  infante  fez  em  os  mouros, 
quando  assim  foi  chamado  da  parte  de  seu  irmão» 
Vasco  Fernandes  de  Atayde  houve  novas  como  seu 
senhor  andava  n'aquelle  trabalho,  e  trabalhou-se  de  o 
ir  buscar,  e  quando  chegou  áquelie  logar  onde  o  in- 
fante estivera  primeiro  com  os  mouros,  que  era  acerca 
da  porta,  lançaram  os  inimigos  de  cima  uma  pedra,  a 
qual  era  tão  grande  e  com  tanta  força  lançada,  que 
tanto  que  deu  sobre  a  barreta  de  Vasco  Fernandes 
cahiu  logo  morto  em  terra,  e  este  só  cavalleiro  foi 
aquelle  que  por  seu  sangue  pagou  toda  a  desaventura 
d'aquelle  feito,  empero  bemaventurado  foi  elle  que  em 
tal  logar  fez  fim  de  sua  vida,  e  sua  alma  somente  levou 
as  novas  ao  outro  mundo  da  perfeição  d'aquella  victo- 
ria,  e  nào  é  duvida  senão  que  sua  morte  fora  muito 
mais  chorada  se  fora  por  outra  maneira. 

Grande  desenfadamento  filharam  todos  aquelles  se- 
nhores que  estavam  juntos  em  aquella  mesquita,  e  as- 
sim todos  os  outros,  fallando  da  boa  victoria  que  lhe 
Deus  dera,  e  cada  um  contava  o  que  lhe  acontecera, 
mas  sobre  todos  aquelles  escudeiros  que  foram  com  o 
infante  tinham  mui  grande  gloria  em  contar  a  sua 
parte,  porque  não  ha  no  mundo  tamanha  honestidade 
que  não  seja  tocada  de  doçura  de  gloria,  e  tanto 
é  maior  quanto  o  seu  merecimento  é  havido  com 
maiores  trabalhos,  o  que  certamente  era  assas  de 
grande,  quanto  a  aquelles,  cá  foi  achado  que  depois  que 
chegaram  aquelle  logar  aonde  cahiu  Fernão  Chamorro, 
até  que  o  infante  partiu  pêra  a  mesquita,  passaram 
cinco  horas  trabalhando  continuamente,  e  posto  que 
nós  em  outras  partes  digamos  o  espaço  do  tempo 
maior  ou  mais  pequeno,  a  verdade  é  esta,  e  o  ai  se 
diz  segundo  o  fallamento  d'aquelles  que  emmentámos. 
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CAPITULO  LXXXIV 


Como  el-rei  mandou  chamar  o  infante  D.  Henrique* 
t  das  razões  que  lhe  disse. 

Jorto  Vasco  Fernandes,  como  dito  é,  logo  os 
mouros  começaram  de  despejar  de  todo  aquella 
t  villa  primeira,  e  estando  assim  aquelles  se- 
imurcs,  tiveram  seu  conselho  e  começaram  de  aviar 
as  cousas  que  cumpriam  pêra  combate  do  castello,  de- 
terminando que  por  aquella  noite  não  fizessem  nenhu- 
ma cousa,  somente  que  lhe  fossem  postas  suas  guar- 
das até  o  outro  dia  que  o  combatessem  realmente,  e  o 
infante  D.  Henrique  tanto  que  foi  n'aquella  mesquita, 
por  causa  do  grande  trabalho  que  tinha  passado,  lan- 
çou-se  algum  pouco  a  repousar,  e  todo  seu  principal 
cansaço  era  as  feridas  que  tinha  nas  pernas,  de  que 
era  algum  tanto  sentido,  e  em  jazendo  assim  lhe  che- 
gou recado  d'el-rei  que  o  enviava  chamar,  o  qual  es- 
tava em  outra  mesquita,  apartada  d'aqueila  onde  ago- 
ra é  o  mosteiro  de  S.  Jorge,  e  bem  deveis  entender 
que  onde  elle  estivesse  em  similhante  tempo,  qual  se- 
ria a  companhia  que  com  elle  fosse,  cá  dizem  os  di- 
reitos que  o  testemunho  que  el-rei  der  deve  valer  sete, 
e  isto  disseram  porque  além  da  sua  virtude,  por  bem 
de  razão  e  direito  sobre  os  outros  homens  tem  excel- 
lencia. 

Consirae  que  el-rei  não  podia  estar  só  que  não  es- 
tivessem com  elle  ao  menos  seis  mil  homens,  depar- 
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tindo  certos  officios,  segundo  em  seus  livros  está  de- 
clarado. 

Ora  se  de  necessidade  os  homens  hão-de  acompa- 
nhar o  rei,  certo  é  que  com  melhor  vontade  se  che- 
gam a  elle  no  dia  da  folgança  e  ledice,  que  quando  está 
pelo  contrario,  e  não  ainda  a  elle  que  sobre  todos  os 
homens  tem  excelleencia,  mas  ainda  a  qualquer  outro 
do  povo  se  chegam  de  boamente  no  dia  de  sua  ledice, 
como  vemos  geralmente  quando  se  fazem  bodas,  que 
além  dos   que  pêra  ellas  sâo  convidados  se  chegam 
outros  muitos,  e  portanto  cumpre  mais  aos  reis,  que 
hão  de  agazalhar  gente,  mostrarem  sempre  suas  caras 
alegres  e  mandar  ás  vezes  fazer  festas  em  suas  casas, 
quando  o  tempo  o  requer,  cá  diz  o  auctor  dos  feitos 
d'el-rei  D.  João  de  Castella,  que  foi  na  batalha  de  Al- 
jubarrota, que  uma  das  cousas  porque  perdeu  muitos 
fidalgos  quando  vinha  pêra  este  reino,  foi  por  ser  ho- 
mem que  sempre  em  sua  continência  mostrava  tris- 
teza. 

Todas  as  palavras  que  se  alli  a  el-rei  diziam  vinham 
á  conclusão  do  louvor  da  victoria,  e  uns  falavam  no 
filhar  da  terra,  e  outros  como  o  infante  D.  Duarte  sa- 
híra  escondidamente  da  galé  com  desejo  de  ser  com 
os  primeiros,  e  outros  como  a  Deus  prouvera  de  a  villa 
ser  entrada  tão  azinha,  outros  falavam  da  discrissâo 
do  prior,  que  antes  doestavam,  dizendo  que  soubera 
mui  bem  encaminhar  todo  o  que  lhe  fora  mandado. 

—  Bem  sabia,  respondeu  el-rei,  o  prior  o  recado  que 
me  levava,  e  eu  bem  conhecia  quando  o  primeiramente 
enviei,  que  se  visse  que  a  cidade  era  desposta  ou  aza- 
da pêra  a  eu  poder  filhar  que  o  saberia  conhecer,  nem 
eu  não  começara  nenhuma  cousa  n'este  feito  se  me 
elle  o  contrario  dissera,  conhecendo  quem  elle  é,  cá 
bem  creio  verdadeiramente  que  se  algum  homem  de 
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engenho  e  sizo  houvesse  de  subir  ao  ceu  vivo,  em 
carne,  o  prior  seria. 

Certamente,  diz  o  auctor,  não  era  pequena  honra 
áquelle  cavalleiro  aquellas  palavras  que  el-rei  assim 
dizia  d'elle  ante  aquelle  povo,  e  se  nós  ante  dissemos 
da  honra  que  havia  de  ser  dada  o  João  Affonso,  ve- 
dor da  fazenda,  nem  ao  prior  fica  d 'este  feito  pequena 
parte. 

E  tornando  á  nossa  historia,  entre  todas  as  cousas 
que  alii  falavam,  principalmente  se  dizia  como  Deus 
quizera  por  sua  mercê  em  aquelle  dia  guardar  o  in- 
fante D.  Henrique,  contando  seus  aquecimentos  pela 
mais  formosa  maneira  que  elles  podiam  dizer,  conhe- 
cendo que  não  podiam  em  ello  falar  tanto  que  a  seu 
padre  mais  não  prouguesse,  cá  doce  cousa  é  a  todos 
os  homens  ouvir  os  louvores  de  quaesquer  cousas 
que  a  elles  pertencem,  especialmente  dos  filhos,  além 
dos  quaes  não  ha  hi  maior  amor,  e  querendo  o  infante 
vir  ao  mandado  de  seu  padre,  achou  que  lhe  furtaram 
aquelle  bom  cutello  com  que  elle  aquelle  dia  tantos 
e  taes  golpes  fizera,  por  cuja  bondade  o  infante  houve 
assim  queixume  de  lh'o  levarem,  dizendo  que  por  ne- 
nhuma cousa  d'alli  partiria  até  que  Ih 'o  não  tornas- 
sem, e  posto  que  alli  estivessem  mais  de  cinco  mil  ho- 
mens, tal  diligencia  foi  posta  em  o  buscarem,  que  lhe 
foi  tornado  á  sua  mão,  e  quando  o  infante  chegou  onde 
el-rei  estava,  foi  d7elle  recebido  com  grande  prazer. 

—  Meu  filho,  disse  elle,  pois  que  a  Deus  prouve 
dar-vos  hoje  tal  aquecimento,  assim  como  elle  foi  avan- 
tajado de  todos  os  outros  feitos,  assim  praz  a  mim 
que  por  louvor  de  vossa  fortaleza  recebaes  logo  aqui 
ordem  de  cavallaria. 

—  Senhor,  respondeu  o  infante,  posto  que  meu  me- 
recimento não  seja  tamanho,  eu  vos  tenho  muito  em 
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mercê  a  boa  vontade  que  tendes  pêra  accrescentar 
em  minha  honra,  empero  eu  vos  peço  por  mercê  que 
me  não  queiraes  fazer  similhante  cousa  senão  ao  tempo 
que  a  fizerdes  a  meus  irmãos,  porque  assim  como  nos 
Deus  trouxe  a  este  mundo  um  ante  outro,  assim  me 
prazeria  que  nossa  honra  fosse  dada  ordenadamente. 
El-rei  disse  que  lh'o  agradecia  muito,  e  que  assim 
encaminharia  que  se  fizesse. 


CAPITULO  LXXXV 


Como  João  Vaz  cC  Almada  foi  poer  a  bandeira  da  ci- 
dade de  Lisboa  sobre  as  torres  do  castello  e  isso 
mesmo  o  conde  D.  Pedro  levou  a  bandeira  do  infante 
á  torre  de  fez. 


kpois  que  aquelle  conselho  assim  foi  feito  acer- 
ca das  guardas  que  em  aquella  noite  haviam 
de  poer  sobre  o  castello,  indo  assim  aquelles 
que  pêra  eílo  foram  ordenados  seu  caminho,  porque 
o  tempo  era  já  acerca  em  que  convinha  começarem 
seu  trabalho,  acertou  de  olhar  um  d'elles  pêra  o  cas- 
tello, sobre  o  qual  viu  estar  uma  grande  banda  de 
pardaes. 

—  Não  vedes,  disse  elle  contra  os  outros,  como 
aquelles  pardaes  alii  estão  assocegados  ?  que  me  matem 
se  Salabençala  com  todos  os  outros  não  é  partido  d'alli 
e  leixou  o  castel  lo  vazio,  cá  se  assim  não  fosse  não  es- 
tariam alli  aquelles  pardaes  assim  de  assocego,  e  to- 
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doa  os  outros  disseram  que  lhes  parecia  ser  assim,  so- 
bre a  qual  cousa  tornaram  a  el-rei  pêra  receberem  seu 
mandamento,  acerca  do  que  haviam  de  fazer. 

Mas  por  ventura  nào  seriam  aquelles  os  pardaes 
que  o  outro  sonhava  que  comiam  as  abelhas? 

— Pois  que  assim  é,  disse  el-rei,  vão  chamar  João 
Vaz  d' Almada  que  traz  a  bandeira  de  S.  Vicente,  e 
digam-lhe  de  minha  parte  que  a  vá  logo  poer  sobre 
a  mais  alta  torre. 

João  Vaz  foi  logo  chamado  e  a  bandeira  prestes,  e 
ajuntaram-se  com  ella  parte  d'aquelles  bons  homens, 
e  foram -se  caminho  do  castello,  e  querendo  quebrar 
as  portas  que  estavam  fechadas,  pareceram  sobre  o 
muro  dois  homens  que  dentro  estavam,  a  saber  um 
biscainho  e  outro  genoez. 

—  Não  filheis  trabalho,  disseram  elles,  em  quebrar 
as  portas,  cá  não  tendes  nenhum  empacho  em  vossa 
entrada,  cá  os  mouros  são  já  partidos  todos  dfaqui,  e 
somente  ficamos  nós  ambos,  que  vos  abriremos  as  por- 
tas quando  quizerdes. 

—  Ora  pois,  disse  João  Vaz,  fiihae  lá  essa  bandeira 
e  ponde-a  sobre  esse  muro,  até  que  nos  vamos. 

Alguns  disseram  aqui,  querendo  fazer  este  caso  maior, 
que  aquelle  genoez,  com  outros  alguns  que  dentro  es- 
tavam, quizeram  mostrar  signal  de  defensão,  e  que  el- 
rei  mandara  sobre  elles  certa  gente  d'armas  e  besta- 
ria, e  que  por  força  d'armas  se  filhara  o  castello,  a 
qual  cousa  verdadeiramente  achamos  que  nào  foi  as- 
sim, e  tanto  que  o  castello  foi  aberto,  foi  dentro  o  in- 
fante D.  Duarte  e  o  infante  D.  Pedro,  e  o  conde  de 
Barcellos,  e  assim  outros  senhores  e  fidalgos,  cá  o  in- 
fante D.  Henrique  estava  com  el-rei,  e  andando  as- 
sim provendo  todas  as  cousas  que  havia  em  aquella 
fortaleza,    deram    muitas    graças    ao    Senhor    Deus 
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que  por  similhante  maneira  os  pozera  em  posse  de 
todo. 

E  é  pêra  rir  do  que  alli  aconteceu  a  um  escudeiro 
do  mestre  de  Christus,  cá  onde  os  outros  andavam 
apanhando  ouro  e  prata  e  outras  cousas  de  grande 
valia,  elle  se  foi  occupar  com  um  gavião  treçó  que 
trazia  na  mão,  que  achara  n'aquelle  castello,  e  tão  con- 
tente andava  d'aquelle  bom  achadego,  que  não  tinha 
lembrança  d'outro  nenhum  ganho  nem  proveito,  e 
estimando  seu  presente  n'aquelle  preço  em  que  o  elle 
tinha,  foi  fazer  serviço  d 'elle  ao  infante,  mas  eu  não 
sei  se  o  agradecimento  de  similhante  dadiva  seria  ta- 
manho como  a  perda  do  proveito  que  elle  poderá 
haver,  carregando-se  d'âquellas  cousas  de  que  assas 
havia  no  castello. 

Muitos  se  começaram  alli  de  aposentar  com  intenção 
de  serem  companheiros  de  João  Vaz,  mas  el-rei  não 
o  quiz  consentir,  e  mandou  lá  o  infante  D.  Henrique 
que  os  fizesse  sair  todos  fora,  e  que  a  posse  do  cas- 
tello leixasse  somente  a  João  Vaz  e  aos  seus,  e  se- 
gundo aprendemos,  melhor  encontro  achou  elle  alli 
que  o  gavião  treçó  do  escudeiro  do  mestre,  cá  a  me- 
lhor parte  das  mais  e  melhores  cousas  que  tinha  Sa- 
labençala  e  todos  os  outros  que  com  elle  estavam 
n'aquelle  castello,  houve  João  Vaz,  as  quaes  eram 
n'elle  mui  bem  empregadas,  cá  era  nobre  cavalleiro  e 
trabalhou  sempre  em  sua  vida  pêra  accrescentar  em 
sua  honra,  com  muitos  serviços  que  fez  a  el-rei  e  ao 
reino. 

Como  o  castello  foi  assim  desamparado  como  dito 
é,  mandou  logo  o  infante  D.  Duarte  ao  conde  D.  Pe- 
dro de  Menezes,  que  era  seu  alferes,  que  levasse  a  sua 
bandeira  á  outra  vil  Ia  de  fora  e  que  a  pozesse  sobre 
a  torre  de  Fez,  mas  isto  não  era  assim  ligeiro  de  fa- 
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zer,  porque  os  mouros  não  podiam  assim  leixar  de 
boamente  a  posse  da  sua  cidade,  cá  muitos  d'elles 
determinavam  fazer  alli  antes  fim  de  suas  vidas  que 
leixar  suas  moradas,  e  não  é  sem  rasão  que  não  so- 
mente os  homens  que  hão  verdadeiro  conhecimento, 
mas  ainda  as  brutas  alimárias  naturalmente  mostram 
sentimento  quando  são  tiradas  do  seu,  segundo  diz  o 
philosopho  no  livro  de  Proprietatibus  Rerum,  e  assim 
houve  alli  uma  escaramuça  á  sahida  d'aquella  porta, 
que  se  agora  chama  de  Fernão  Affonso,  na  qual  ma- 
taram a  um  alferes  de  D.  Henrique  de  Noronha,  em- 
pero  isto  prestou  pouco  aos  mouros  porque  ia  a  ban- 
deira acompanhada  de  mui  nobres  pessoas,  cá  eram 
alli  o  dito  D.  Henrique  e  D.  João  seu  irmão,  e  Pêro 
Vaz  d' Almada  e  Álvaro  Mendes  Cerveira,  e  Mem  de 
Affonso  seu  irmão,  Álvaro  Nogueira  e  Nuno  Martins 
da  Silveira  e  Vasco  Martins  do  Carvalhal,  e  o  grão 
barão  d'Allemanha,  o  qual  em  aquelle  dia  provou 
como  valente  cavalleiro  que  era,  e  assim  o  fizeram  a 
maior  parte  de  todos  os  gentis  homens  que  com  elle 
vinham,  e  Nuno  Vaz  de  Castello  Branco,  e  cinco  ir- 
mãos seus  que  alli  vinham,  e  Diogo  Fernandes  d*  Al- 
meida e  outros  muitos  e  bons  e  grandes  fidalgos,  cujos 
nomes  não  podemos  perfeitamente  saber,  e  assim  fo- 
ram todos  juntamente  poer  aquclla  bandeira  sobre  a 
torre  de  Fez,  e  a  guardaram  aquella  noite,  e  D.  Fer- 
nando de  Castro  e  D.  João  seu  irmão,  acompanhados 
d'outros  muitos  cavalleiros,  sahiram  pela  outra  parte 
de  cima  escaramuçando  com  os  mouros,  até  que  os 
lançaram  fora  pela  outra  porta,  que  se  ora  chama  de 
Álvaro  Mendes. 
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CAPITULO  LXXXVI 


Em  que  o  auctor  declara  o  tempo  em  que  a  cidade  foi 
tomada  e  quaes  eram  os  trabalhos  dos  homens  em 
aquella  noite. 

VyiNTE  e  um  dias  eram  do  mez  de  agosto,  quando 
*^l  andava  a  era  de  Adão,  que  é  o  anno  do  mun- 
do em  cinco  mil  cento  setenta  e  seis  annos  he- 
braicos, e  a  era  do  diluvio  em  quatro  mil  quinhentos 
e  dezesete  annos  romanos,  e  a  era  de  Nabucodonosor 
em  dois  mil  cento  e  sessenta  e  dois,  e  a  era  de  Filippe, 
o  grão  rei  de  Grécia,  em  mil  setecentos  e  vinte  e  oito 
annos,  e  a  era  de  Alexandre,  o  grão  rei  de  Macedónia, 
em  mil  setecentos  e  vinte  e  seis,  e  a  era  de  César 
imperador  de  Roma,  em  mil  e  quatrocentos  e  cin- 
coenta  e  três,  e  a  era  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
em  mil  quatrocentos  e  quinze,  e  a  era  de  Alimus,  o 
Egypcião,  em  novecentos  e  setenta  e  um,  e  a  era  dos 
Alarves  em  setecentos  e  noventa  e  três,  segundo  os 
seus  annos,  cá  os  outros  annos  todos  são  romanos,  e 
a  era  dos  Persas  em  setecentos  e  oitenta  e  três,  e  a 
era  do  reinado  d^l-rei  D.  Affònso  o  primeiro  de  Por- 
tugal em  trezentos  e  treze,  e  o  anno  do  reinado  d'este  rei 
D.  João  em  trinta  e  dois  dos  annos  solares,  quando  es- 
tava o  sol  em  seis  graus  do  signo  de  Virgo,  e  a  lua 
sobre  o  primeiro  quarto  de  seu  crescimento,  no  pri- 
meiro grau  dos  dois  gémeos  que  são  Pollux  e  Castor, 
filhos  de  Leda,  já  passavam  de  sete  horas  e  meia  de- 
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pois  do  meio  dia  quando  a  cidade  foi  de  todo  livre 
dos  mouros,  e  os  nossos  assim  como  andavam  mui  can- 
sados por  razão  do  trabalho,  e  assim  por  a  força  da 
quentura  que  passaram,  começaram  de  se  aposentar 
aquelles  que  ainda  não  eram  aposentados,  cá  muitos 
havia  ahi  que  depois  que  uma  vez  entravam  na  casa 
alli  aguardavam  a  vinda  da  noite,  outros  tomaram  as 
esperanças  tão  largas  que  não  se  contentaram  do  pri- 
meiro achadcgo,  e  a  derradeira  ficaram  sem  nenhuma 
cousa. 

Depois  que  a  noite  de  todo  foi  cerrada  tanto  foi  o 
desprezo  em  que  tiveram  os  mouros  pela  victoria  que 
tão  facilmente  houveram,  que  não  tiveram  cuidado  de 
poer  nenhuma  guarda  na  cidade,  somente  quanto  ti- 
veram acordo  de  fecharem  as  portas,  como  quer  que 
segundo  meu  juizo  as  guardas  não  eram  muito  neces- 
sárias por  aquelle  presente,  porque  a  cidade  pela 
maior  parte  é  cercada  d'agua,  onde  tinha  assaz  segu- 
rança, e  aquelle  pequeno  espaço  que  ficava  da  parte 
do  sertão  não  lhe  cumpria  melhor  guarda  que  a  gente 
do  infante  que  estava  sobre  a  porta  de  Fez,  e  outra  muita 
que  isso  mesmo  estava  á  porta  de  Álvaro  Mendes,  e  as 
outras  companhas  que  jaziam  pela  cidade  não  tinham 
cuidado  d'outra  cousa  que  de  apanharem  o  esbulho,  e 
quanto  mais  o  tempo  se  afastava  do  primeiro  começo, 
tanto  o  fogo  de  sua  cubica  era  mais  aceso,  e  entonce 
começavam  de  se  arrepender  do  damno  que  fizeram 
em  muitas  cousas  de  que  se  depois  poderam  aprovei- 
tar, cá  logo  no  primeiro  começo  não  esguardando  ne- 
nhuma cousa  fizeram  tamanho  damno  em  muitas  cou- 
sas de  grande  valia,  cuja  cobiça  lhes  ao  depois  trazia 
grande  arrependimento,  porque  muitos  que  se  acerta- 
ram primeiramente  n'aquellas  logeas  dos  mercadores 
que  estavam  na  rua  direita,  assim  como  entravam  pe- 
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las  portas,  sem  nenhuma  temperança  nem  resguardo 
davam  com  suas  fachas  nos  sacos  das  especiarias  e  es- 
farrapavam-nôs  todos,  de  guisa  que  todo  lançavam 
pelo  chão,  e  bem  era  pêra  haver  dó  de  similhante  es- 
trago, qual  alli  foi  feito  n'aquelle  dia,  cá  as  especiarias 
eram  muitas  e  de  grosso  valor,  e  as  ruas  não  menos 
jaziam  d;eilas  cheias  do  que  poderia  jazer  de  junco  nos 
dias  das  grandes  festas,  as  quaes  depois  que  foram  pi- 
zadas  dos  pés  da  multidão  das  gentes  que  por  cima 
d'ellas  passavam,  e  des  ahi  com  o  fervor  do  sol  que 
era  grande,  davam  de  si  muito  grande  cheiro. 

Mas  porque  aquelle  damno  sem  proveito  lhe  po- 
desse  logo  trazer  emproviso  arrependimento,  a  cobiça 
d'aquella  perda  os  subjugava  a  andarem  depois  pelas 
ruas  apanhando  os  pedaços  de  canella  e  grãos  de  pi- 
menta, menosprezando  o  trabalho  e  fadiga  que  lhe 
sobre  ello  vinha,  cá  em  treze  dias  que  alli  depois  el- 
rei  esteve,  nunca  as  ruas  eram  desacompanhadas  d'a- 
quellas  gentes  de  pouco  valor,  em  tanto  que  não 
podiam  os  homens  passar  livremente  que  não  fossem 
empachados  d'aquella  multidão. 

Barris  de  conserva  e  jarras  de  mel,  manteiga,  arrobe 
e  azeite,  eram  alli  tantas  estruidas  que  não  faziam  alli 
menos  enxurro  pelas  ruas  que  se  fossem  alguns  canos 
d'agua  quando  chove,  a  qual  perda  era  muito  chorada 
d'alguns  d'aquelles  de  vil  geração,  cá  os  bons  e  nobres 
não  punham  o  seu  cuidado  em  similhantes  cousas. 

Mantimentos  houveram  alli  assaz,  assim  dos  que 
achavam  nas  casas,  como  outros  que  faziam  vir  da 
frota,  especialmente  vinho,  que  em  similhante  tempo 
era  tão  desejado  que  este  era  um  licor  de  que  nas 
casas  dos  mouros  havia  pouca  quantidade,  ainda  que 
aquellés  que  acertaram  de  o  beber  lhe  praz  muito  do 
bom. 
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CAPITULO  LXXXVII 


Como  os  christâos  em  aquella  noite  traziam  entre  si 
desvairadas  occupações. 

v LL Oda  a  occupação  dos  mais  cTaquelIes  era  delci- 
I  tosa,  cá  posto  que  todo  aquelle  dia  fossem  tra- 
balhados e  o  espaço  da  noite  fosse  tão  pequeno, 
não  havia  ahi  algum  tão  perigoso  que  se  contentasse 
de  a  dormir  toda,  cá  uns  se  occupavam  em  fazer  trou- 
xas das  cousa?  que  apanharam,  outros  estavam  egua- 
lando  suas  partilhas  com  aquellcs  com  que  primeira- 
mente traziam  conserva,  outros  andavam  cavando  as 
casas  onde  achavam  a  terra  movediça,  e  faziam  n'el- 
las  mui  grandes  foios,  pensando  de  achar  alguma  ri- 
queza soterrada,  e  por  um  pouco  que  achavam  desfa- 
ziam grandes  alicerces  pensando  de  achar  mais,  outros 
tentavam  as  alturas  das  aguas  que  jaziam  nos  poços 
e  metiam-se  n'elles  apalpando  com  os  pés  pêra  ver 
se  poderiam  achar  ainda  algumas  riquezas  mais  sobre 
o  que  tinham,  e  por  dizer  verdade  a  muitos  não  eram 
seus  trabalhos  em  vão,  cá  achavam  muitas  cousas  em 
elles  de  grossa  valia,  e  os  que  maior  eficácia  traziam 
em  estes  trabalhos  era  a  gente  do  povo,  especial- 
mente os  que  eram  casados,  dos  quaes  não  parecia 
cousa  sobeja  por  refice  que  fosse,  se  elles  haviam  logar 
pêra  a  trazer. 

Oh!  como  a  ventura  muda  suas  cousas,  como  lhe 
praz  e  acrescenta  e  mingua  segundo  seu  querer,  cá 
tal  havia  entre  aquelles  que  n'este  reino  mantinha 
uma  só  choça,  e  alli  acertava  ter  por  pousada  grandes 
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casas  ladrilhadas  com  tigellos  de  desvairadas  cores, 
vidrados,  e  os  teitos  forrados  de  olivel  com  formosas 
soteas  cercadas  de  mármores  mui  alvos  e  polidos,  e 
as  camas  brandas  e  moles  e  com  roupas  de  desvaira- 
dos lavores,  como  vedes  que  geralmente  são  as  obras 
dos  mouros. 

cEm  forte  hora,  diziam  elles,  aquelles  pelejassem 
sobre  tanto  viço  pêra  nós  outros,  mesquinhos  que 
andamos  no  nosso  Portugal  pelos  campos  colhendo 
nossas  messes,  e  fadigados  com  a  força  do  tempo,  cá 
por  derradeiro  não  temos  outro  repouso  senão  pobres 
casas  que  em  comparação  df estas  querem  parecer 
choças  de  porcos». 

Os  nobres  homens  tinham  o  primeiro  acertamento, 
já  contentes  não  curavam  d'outra  cousa  senão  des- 
pender o  tempo  que  lhes  o  somno  não  occupava  os 
sentidos  em  recontar  a  grandeza  d'aquella  victoria,  e 
uns  louvavam  os  golpes  que  accertavam  de  ver  a 
seus  amigos,  ou  os  aquecimentos  que  houveram,  outros 
culpavam  algum  estorvo  se  lhe  aquecera,  porque  per- 
deram algum  golpe  que  poderam  farer,  outros  estima- 
vam a  multidão  dos  mortos  quanta  seria,  sobre  cujo 
numero  eram  desvairadas  opiniões,  não  com  pequena 
gloria  da  desaventura  de  seus  inimigos. 

Mas  sobre  todas  as  cousas  se  falava  nos  feitos  que 
o  infante  D.  Henrique  fizera,  que  todo  o  ai  estimavam 
por  pouco,  e  outros  tinham  cuidado  de  arrecadarem 
os  prisioneiros,  sobre  cuja  guarda  se  punha  grande 
diligencia,  a  uns  levando-os  ás  galés,  outros  mettendo- 
os  em  taes  prisões  porque  tivessem  d'elles  segurança, 
outros  tinham  cuidado  de  esquadrinhar  porque  parte 
se  azara  mais  certamente  aquella  victoria. 

E  uns  a  atribuíram  de  todo  o  Deus,  os  quaes  entre 
todos  os  outros  falavam  mais  verdadeiramente,  dizen- 
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do  que  todas  as  ordenanças  prestaram  pouco  se  os 
mouros  tiveram  acordo  de  fecharem  as  portas  e  não 
quizeram  sahir  fora,  cá  por  pouco  que  se  tiveram  de- 
fendendo sua  cidade,  não  poderá  ser  que  lhe  em  bre- 
ve tempo  não  viera  grande  socorro  de  seus  vizinhos 
e  parentes. 

Outros  diziam  que  aquello  não  prestava,  cá  posto 
que  eiles  fecharam  as  portas  não  tiveram  vianda  nem 
lhe  poderá  vir  tão  azinha  de  fora,  segundo  seu  grande 
despercebimento. 

cAh!  como  podéra  ser,  diziam  ellcs,  que  os  mouros 
defenderam  a  cidade  posto  que  fecharam  as  portas, 
cá  el-rei  tinha  ordenado  de  poer  seu  arraial  na  Al- 
mina,  onde  os  mouros  foram  assim  combatidos  por 
força  de  seus  inimigos,  e  com  multidão  de  sua  gente, 
que  não  se  escusava  que  em  breve  tempo  não  subiram 
os  homens  por  cima  dos  seus  muros,  e  posto  que  os 
da  cidade  tiveram  mantimentos  não  poderam  ter  tan- 
tos que  podessem  abastar  a  tanta  multidão  de  mou- 
ros como  era  na  cidade,  porque  além  dos  moradores 
d'ella  eram  ahi  outros  muitos  de  fora  que  ficaram  ahi 
da  primeira  vez  que  os  mouros  viram  os  navios  an- 
corar no  Barbaçote,  afora  outros  que  Salabençala  não 
quiz  receber  na  villa  que  estavam  fora,  os  quaes  era 
necessário  que  recebesse  quando  visse  que  de  todo 
queriam  combater  a  cidade». 

«Ora  vós  calae,  diziam  outros,  cá  depois  de  Deus  não 
tem  ahi  nenhuma  cousa  tamanho  louvor  como  o  no- 
bre conselho  que  el-rei  teve,  cá  se  os  mouros  tiveram 
avizamento,  ainda  que,  não  fora  mais  que  um  mez  antes, 
nunca  se  a  cidade  cobrara  que  se  primeiro  não  gas- 
tara todo  Portugal  pedaço  a  pedaço». 

£  assim  em  estes  feitos  e  departições  despenderam 
as  gentes  aquclla  parte  da  noite. 
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Mas  o  entendimento  cTel-rei  nào  buscava  nenhuma 
(Testas  cousas,  antes  jazia  pensando  na  grande  mercê 
que  lhe  Deus  fizera,  pêra  a  qual  lhe  pedia  em  sua  von- 
tade que  lhe  abrisse  azo  e  caminho  como  podesse  guar- 
dar e  defender  aquella  cidade,  por  testemunho  de  ta- 
manho milagre,  e  por  tal  que  a  lembrança  d'aquella 
victoria  ficasse  por  successào  a  todos  os  reis  que  de- 
pois d'elle  viessem  e  possuíssem  sua  herdade. 


CAPITULO  LXXXVIII 


Do  grande  pranto  que  os  mouros  faziam  sobre  a  perda 
da  sua  cidade. 


Cf*}  iedosa  cousa  era  de  ouvir  os  gemidos  d'aquel- 
"|  les  mouros  depois  que  foram  afastados  da  som- 
j  bra  dos  muros  de  sua  cidade,  cá  se  começaram 
*^a  apartar  por  entre  as  espessuras  dos  arvoredos 
das  suas  hortas  e  pomares,  e  não  havia  ahi  tal  que  logo 
á  primeira  chegada  podesse  ter  segurança,  por  muito 
escuso  que  o  logar  fosse,  cá  assim  vinham  amedronta- 
dos da  mortandade  que  viram  fazer  em  seus  vizinhos 
e  parentes. 

Mas  depois  que  a  noite  começou  de  sobrevir  cobra- 
ram elles  algum  atrevimento,  e  começaram  de  se  sa- 
hir  d'aquelles  matos,  cada  um  por  sua  parte,  e  chamar- 
se  uns  aos  outros  por  seus  próprios  nomes,  e  as  ma- 
dres chamavam  os  filhos,  e  os  maridos  as  mulheres,  e 
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aquelles  que  se  acertavam  de  se  acharem  tinham  algum 
remédio  por  seu  conforto,  ainda  que  lhe  muito  não  po- 
desse  durar,  porque  a  lembrança  de  sua  perda  geral 
não  podia  esquecer  por  outra  nenhuma  cousa  de  me- 
lhoria, por  grande  que  fosse,  e  sobre  todo  não  havia 
ahi  algum  que  não  tivesse  alguma  parte  que  chorar, 
porque  a  uns  falleciam  os  filhos,  a  outros  as  mulheres 
e  amigos,  e  taes  se  acertavam  alli  a  que  falleciam  to- 
dos, e  assim  começaram  a  fazer  seu  pranto  mui  dori- 
do, chorando  sua  perdição,  cá  sealembravam  das  cou- 
sas que  perderam,  as  quaes  eram  tantas  e  tão  gran- 
des, que  cada  uma  por  si  lhe  fazia  mui  doloroso  senti- 
mento, e  entonce  cada  um  nomeava  a  nobreza  d'ellas, 
e  como  as  perdera. 

«Ha  no  mundo  entendimento,  diziam  elles,  em  que 
poderá  caber  que  uma  tão  nobre  e  tão  real  cidade  em 
um  só  dia  se  podesse  perder?  Por  certo  não  foram 
esto  homens  viventes,  mas  foram  os  poderios  do  in- 
ferno que  chegaram  sobre  nós,  cá  similhante  obra  mal 
se  poderá  crer  que  foi  em  tão  breve  tempo  acabada 
por  nenhuma  força  nem  poderio  terreal.  E  escrevam 
os  auetores  das  historias  que  nunca  foi  nem  será  al- 
guma companha  tão  malaventurada  como  esta  nossa, 
e  ainda  que  nós  estivéramos  em  meio  dum  campo  com 
umas  poucas  de  palhas  ante  nós,  não  poderamos  tão 
ligeiramente  ser  vencidos,  e  se  quer  ao  menos  nos  lei- 
xára  nossa  má  ventura  tanto  bem  que  tivéramos  al- 
gum espaço  em  que  poderamos  conhecer  nosso  ven- 
cimento, o  qual  nos  não  aproveitara  pouco  para  nosso 
avizamento.» 

E  entonces  começavam  a  contar  uns  aos  outros  to- 
dos os  aquecimentos  de  sua  partida,  e  quaes  eram  os 
que  morreram  logo  na  primeira  rua,  e  quaes  ao  depois, 
e  contavam   outrosim  a  grande  multidão  de  seus  pa- 
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rentes  e  amigos  que  jaziam  espargidos  pelas  ruas  e 
praças  da  cidade. 

Os  velhos  diziam  que  ouviam  a  seus  padres  e  avós 
fallar  n'aquelia  perdição,  dizendo  que  dias  haviam  de 
vir  em  que  aquella  cidade  havia  de  ser  regada  com  o 
sangue  de  seus  filhos,  s.  de  seus  moradores. 

Outros  contavam  sonhos  que  sonharam  de  cousas 
maravilhosas  que  lhe  apareceram,  os  quaes  depois  do 
damno  declaravam. 

Um  houve  que  disse: 

«Quando  eu  era  moço,  me  mandou  meu  padre  a  Tu- 
nes pêra  um  meu  tio  que  lá  morava,  o  qual  me  deu 
a  ensinar  a  um  almoeda  da  mesquita  maior,  e  estando 
eu  um  dia  fallando  com  elle,  contando-lhe  as  bondades 
d'esta  cidade,  elle  em  fim  de  minhas  palavras  poz  as 
mãos  sobre  os  olhos  e  começou  de  suspirar  mui  forte- 
mente, e  muitas  vezes  lhe  pareciam  as  lagrimas  por  de 
sobre  a  mão,  e  entonce  me  disse: 

«Filho  meu,  rogo- te  que  me  não  digas  mais  das 
bondades  de  tua  cidade,  que  me  não  podes  tu  mais 
dizer  que  eu  não  saiba.  Mas  esto  te  digo,  que  se  os 
mouros  da  terra  d' Africa  soubessem  o  que  eu  sei,  que 
já  em  ella  não  estaria  pedra  sobre  pedra  que  não  fos- 
se toda  no  chão,  e  a  sua  formosura  e  bondade  ha  ain- 
da de  ser  por  nosso  mal,  o  qual  sentirão  primeiro  os  d'ella 
e  depois  o  sentiremos  nós  outros  os  de  cá,  e  esto  sei 
eu,  disse  elle,  porque  não  ha  muitos  annos  que  jazendo 
eu  n'esta  mesquita,  dormindo  uma  noite,  sonhava  que 
via  uma  mulher  com  muitos  filhos  d'arredor  de  si,  e 
que  via  uma  ponte  que  se  começava  de  junto  de  seus 
pés  e  chegava  até  o  reino  do  Algarve,  pela  qual  vi- 
nham da  terra  dos  christãos  grandes  manadas  de  mo- 
ços, os  quaes  pelejavam  com  os  filhos  d'aquella  mu- 
lher até  que  os  matavam  todos,  e  mamavam  em  suas 
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tetas,  e  esto  contei  eu  a  outros  mouros  sabedores,  e 
todos  acordámos  que  aquella  mulher  representava  a 
terra  d' Africa,  e  os  primeiros  filhos  somos  nós  outros, 
os  quaes  empucharam  os  christãos  de  suas  terras,  s. 
de  sua  terra,  e  de  todo  esto  se  ha-de  alevantar  por 
cobiça  de  vossa  cidade. 

«E  porque,  disse  aquelle  mouro,  eu  nunca  tive  cren- 
ça em  sonhos,  não  curei  muito  esguardar  sobre  ello.» 

Disseram  ainda  mais  que  quando  a  frota  d'el-rei 
partiu  de  Barbaçote  pêra  os  Algeziras,  uma  das  mu- 
lheres de  Salabençala  sonhara  que  seu  marido  se  mu- 
dava d'alli  pêra  outras  casas,  e  porque  o  ella  via  mui- 
to triste  que  lhe  perguntava  porque  vinha  assim  an- 
nojado?  E  que  lhe  respondia  elle  que  pelo  coração 
que  lhe  ficava  em  Ceuta. 

«Pois,  dizia  ella,  porque  não  tornaes  lá  por  elle?  por- 
que me  tem  as  portas  fechadas,  respondia  elle»;  e  Sa- 
labençala dizia  que  sonhara  aquella  manhã  que  seu 
padre  o  vinha  abraçar;  outros  contavam  quantas  abu- 
sões sonharam  havia  cem  annos,  as  quaes  todas  atri- 
buíam ao  entendimento  d'aquella  perdição,  e  assim 
estiveram  aquella  noite  em  suas  tristes  departições, 
cada  um  contando  sua  parte,  até  que  o  somno  os  for- 
çava, onde  lhe  passavam  pelos  sentidos  cousas  mui 
desvairadas,  e  segundo  se  faz  commummente  a  todos 
aquelles  que  vigiando  são  carregados  de  pensamen- 
tos. 

E  taes  havia  ahi  a  que  pareciam  grandes  chamas 
de  fogos,  outros  aguas  correntes,  outros  multidão  de 
navios,  outros  viam  pelejar  touros,  outros  viam  a  lua 
e  as  estreitas  e  outros  signaes  do  ceu,  a  outros  pare- 
cia-lhes  que  lhe  falavam  seus  padres,  parentes  e  ami- 
gos finados,  e  ainda  muitos  cTaquelles  que  aquelle  dia 
falleceram,  e  muitos  se  iam  pêra  asher  dades  c  quiu- 
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tas  que  tinham,  onde  tinham  suas  casas  em  que  esta- 
vam no  tempo  do  seu  alacir,  segundo  vedes  que  os 
mouros  costumam  quando  passam  suas  fructas,  e  as- 
sim se  lançavam  sobre  o  monte  das  palhas  que  alli 
tinham  pêra  suas  camas,  cá  aquelle  era  o  tempo  que 
elies  mais  aturavam  similhantes  logares,  por  razão  dos 
fructos  que  entonce  amadurecem,  e  alli  se  começavam 
a  lembrar  quanto  proveito  elles  houveram  n'aquellas 
herdades,  e  das  arvores  fructiferas  que  em  ellas  poze- 
ram,  fe  quanta  despeza  fizeram  em  seus  edifícios,  e  co- 
mo tudo  em  tão  breve  tempo  haviam  de  leixar  a  seus 
inimigos. 

Outros  ahi  havia  que  se  lançavam  a  chorar  pelos 
cômoros  dos  vallados  das  suas  hortas,  em  fim  d'aquelle 
triste  pensamento  a  outros  sobrevinham  tamanha  bra- 
veza que  com  aquella  lastima  se  enviavam  ás  vergon- 
teas  de  seus  enxertos  e  começavam  de  as  britar,  e  as- 
sim andavam  duma  parte  pcra  outra  como  homens 
fora  de  si,  parecendo  aquella  sacerdota  Edonis,  que  mo- 
rava nas  montanhas  do  monte  Pindo,  a  qual  fazia  ca- 
da um  anno  seus  sacrifícios  ao  Deus  Bacho,  que  era 
Deus  do  vinho,  segundo  conta  mestre  Gonfredo,  pa- 
recendo-lhes  que  se  fartavam  em  fazer  aquelle  estra- 
go, até  que  cansados  faziam  fim. 

Outros  que  tinham  alguma  ferramenta  em  aquellas 
quintas  decepavam  as  arvores  pelos  pés,  mas  outros 
havia  ahi  que  se  temperavam  em  suas  sanhas,  espe- 
rando que  por  ventura  cobrariam  ainda  sua  cidade  e 
se  poderiam  aproveitar  d'aquellas  cousas,  e  traziam  ás 
suas  memorias  muitas  escripturas  que  leram,  nasquaes 
achavam  muitos  acontecimentos  e  grandes  de  outras 
cidades  e  villas,  que  depois  tornaram  a  cobrar  seus 
primeiros  moradores,  e  se  lograram  das  cousas  simi- 
lhantes que  antes  leixavam. 
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«Ora  pois,  diziam  elles  entre  si  mesmos,  porque  des- 
truiremos nós  as  nossas  cousas?  cá  pôde  ser  que  Deus 
obrará  em  nós  com  a  sua  misericórdia,  e  nos  tornará 
á  posse  da  nossa  cidade,  a  qual  ainda  que  ai  não  fos- 
se, é  tão  longe  do  reino  de  Portugal  que  os  christãos 
a  não  poderão  manter. 


CAPITULO  LXXXIX 


Como  el-rei  enviou  seu  recado  a  Marfim  Fernandes 
Porto  Carreiro,  alcaide  de  Tarifa^  notificando- lhe 
sua  victoria. 

Vwómente   a  dois  togares  achamos  que  el-rei  en- 

JL^J  viou  notificar  o  bom  acontecimento  que  lhe 
^/^^  Deus  dera  em  sua  victoria. 

Onde  haveis  de  saber  que  pela  boa  vontade  que 
Martim  Fernandes  Porto  Carreiro  mostrou  a  seu  ser- 
viço, quando  enviou  seu  filho  a  elle  á  frota,  como  já 
ouvistes,  teve  el-rei  por  bem  de  Ih 'o  fazer  saber  pri- 
meiro que  a  outro  algum,  e  ainda  disseram  alguns  que 
lhe  enviou  assim  aquellas  novas,  além  do  que  dito  é, 
porque  as  podesse  o  dito  Martim  Fernandes  notificar 
por  outras  partes  d'aquelle  reino  de  Castella,  e  porém, 
tanto  que  foi  dentro  na  cidade,  mandou  fazer  prestes 
um  bergantim  no  qual  enviou  com  seu  recado  João 
Rodrigues  Comitre,  que  lhe  contasse  as  novas  d'aquelle 
aquecimento,  e  assim  todo  o  outro  feito  como  passara. 

Tanto  que  João  Rodrigues  chegou  a  Tarifa,  foi  logo 
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com  aquelle  recado  a  Martim  Fernandes,  o  qual  foi 
tão  ledo  com  elle  que  por  mui  grande  espaço  não  se 
podia  fartar  de  o  ouvir,  tornando  muitas  vezes  a  per- 
guntar por  todas  as  circumstancias  d'aquelles  aqueci- 
mentos. 

— Vós,  disse  elle  a  aquelle  mensageiro,  sejaes  tão  bem 
vindo  como  a  melhor  Paschoa  florida  que  eu  n'este 
mundo  houve,  direis  a  el-rei  meu  senhor  que  ih'o  te- 
nho em  muito  grande  mercê,  e  que  saiba  elle  que  sua 
vontade  não  foi  enganada  em  me  querer  fazer  saber 
de  sua  victoria,  cá  não  ha  em  seu  reino  homem  de 
meu  estado  a  quem  eu  desse  vantagem  de  lhe  mais 
prazer  de  seu  bom  aquecimento.  Mas  que  se  m'o  elle 
assim  não  fizera  saber  por  vós,  ou  por  outro  algum  de 
seu  mandado,  que  eu  fora  muito  duvidoso  de  o  crer  por 
outra  alguma  maneira.  Mas  não  sabeis,  disse  elle,  co- 
mo estava  o  castello  acompanhado,  ou  se  tinham  os 
mouros  tenção  de  se  porem  em  defensão,  da  qual 
cousa  me  não  prazeria,  porque  o  castello  é  forte  e 
poderiam  dar  algum  trabalho  a  el-rei? 

—  Ainda  quando  eu  parti,  respondeu  João  Rodri- 
gues, os  mouros  estavam  em  posse  d'eile,  mas  depois 
que  eu  fui  no  mar  alongado,  quanto  seria  uma  légua 
da  cidade,  vi  as  bandeiras  em  cima  das  torres. 

E  quando  Pedro  Fernandes  Porto  Carreiro,  seu  fi- 
lho, ouviu  assim  aquelle  recado,  houve  grande  quei- 
xume porque  não  fora  n'aquelle  feito,  segundo  antes 
requeria  a  seu  padre. 

— Vós  me  tirastes,  disse  elle  contra  o  padre,  d'este 
meu  bom  propósito,  estorvando-me  que  não  fosse  com 
el-rei,  que  me  fora  grande  honra,  da  qual  cousa  em 
todos  meus  dias  nunca  perderei  magua. 

— Se  eu  cuidara,  respondeu  o  padre,  que  este  feito 
tão  ligeiramente  se  havia  de  acabar,  não  fizera  tama- 
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nha  detença  em  te  aviar  teus  feitos  como  fiz,  cá  bem 
sabes  a  tenção  que  tinha  acerca  d'ello,  eesto  era  encami- 
nhar-te  algum  regimento  pêra  ires  como  te  pertencia, 
mas  parece  que  Deus  quiz  acabar  o  feito  por  outra 
guisa,  pelo  qual  me  parece  que  nunca  ouvi  falar  que 
cidade  nem  villa  fosse  tão  em  breve  filhada,  cá  mui- 
tas vezes  já  me  aconteceu  mandar  tingir  uma  meada 
áquclla  cidade  e  não  foi  tão  azinha  coberta  de  tinta, 
como  agora  foi  tomada  d'el-rei. 

—  Certamente,  disse  elle,  este  é  tamanho  feito  que 
é  duvida  de  se  crer  assim  logo  pelo  presente,  até  que  a 
fama  d'elle  não  seja  mais  declarada. 

O  escudeiro  foi  muito  bem  agazalhado,  e  assim 
aquelles  que  com  elle  foram,  é  des-ahi  partiu  Martim 
Fernandes  com  elle  por  alviçaras  segundo  seu  estado 
requeria. 

Aqui  haveis  de  tornar  que  além  da  boa  vontade 
que  aquelle  fidalgo  tinha  a  el-rei,  havia  mui  grande 
razão,  assim  elle  como  todos  os  moradores  da  Tarifa, 
de  se  alegrarem  d'aquelle  feito,  especialmente  por  lhe 
ser  tirada  de  ante  os  olhos  tamanha  vergonha  como 
tinham  em  terem  aquelles  mouros,  cá  depois  até  agora 
elles  e  seus  suecessores  sempre  fizeram  e  fazem  mui 
grandes  proveitos  pêra  si  em  aquella  cidade,  venden- 
do ahi  seus  fruetos  e  mercadorias,  com  grande  avan- 
tagem  de  grandes  ganhos. 
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CAPITULO  XC 


Como  mandou  el-rei  João  Escudeiro  a  casa  d  el-rei 
D.  Fernando  de  Aragão,  e  depois  a  Álvaro  Gonçal- 
ves de  Amaya,  e  das  cousas  que  l/u  enviou  dizes. 


UTROsim  mandou  el-rei  João  Escudeiro,  um 
bom  homem  de  sua  casa,  com  seu  recado  a  el- 
rei  de  Aragão. 
—  Direis,  disse  el-rei,  a  el-rei  D.  Fernando  como 
trouxe  minha  frota  de  Portugal  sobre  esta  cidade,  e  os 
contrários  que  houve,  assim  por  azo  das  cerrações  co- 
mo das  correntes  que  me  levaram  os  navios,  e  como 
no  fim  determinei,  sem  embargo  de  todo,  pôr-me  so- 
bre a  cidade,  ainda  que  de  muitos  fosse  aconselhado 
do  contrario,  e  contar -lhe-heis  a  ordem  que  tivemos  em 
trazer  a  nossa  frota,  e  como  meus  filhos  sahiram  na 
Almina  e  pela  guisa  que  a  cidade  foi  entrada,  da  qual 
por  graça  de  Deus  são  em  posse,  cujo  aquecimento  es- 
crevo a  elle  primeiramente  que  a  outro  algum  prín- 
cipe, pela  grande  e  boa  vontade  que  lhe  tenho,  e  des 
ahi  pelo  desejo  que  lhe  sinto  pêra  guerrear  aos  infiéis, 
e  logo  a  cabo  de  poucos  dias  enviou  a  elle  Álvaro 
Gonçalves  de  Amaya,  que  era  seu  vedor  da  fazenda 
na  cidade  do  Porto,  com  outra  embaixada,  na  qual  lhe 
fez  saber  que  por  quanto  ellcs  já  contrataram  por  suas 
cartas  sobre  a  conquista,  pelo  qual,  lhe  disse  el-rei,  eu 
trabalhei  de  tomar  assim  esta  cidade,  por  o  qual  en- 
tendo que  faço  d'aqui  grande  empacho  aos  mouros 
d'aquem  e  d' alem,  cá   por    seu   azo  se  podem   agora 
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mover  quaesquer  cousas  que  quizerem  fazer  em  cada 
uma  d' estas  partes  acerca  da  destruição  dos  mouros, 
cá  os  que  houverem  de  vir  guerrear  estas  partes  de 
Africa  tem  já  Jogar  onde  venha  desembarcar  sua  frota, 
e  boa  fortaleza  d'onde  possam  correr  a  terra,  e  pêra 
os  que  quizerem  guerrear  o  reino  de  Grada  aprovei- 
tará muito,  porque  em  esta  cidade  poderão  sempre 
estar  navios  que  guardem  todo  o  estreito,  de  guisa  que 
não  possam  passar  nenhuns  mouros  pêra  ajudar  aos 
outros,  porém,  que  eu  lhe  rogo  que  elle  me  faça  saber 
a  vontade  que  tem  acerca  d'este  feito,  porque  eu  pos- 
sa aviar  e  correger  os  meus  pêra  proseguir  minha  in- 
tenção. 

Muito  prouve  a  el-rei  D.  Fernando  com  similhan- 
tes  novas,  e  assim  disse  que  dava  muitas  graças  a  Deus 
por  dar  tão  bom  acerto  a  el-rei  D.  João,  seu  amigo, 
mas  porém  que  era  já  assim  aficado  d'uma  enfermi- 
dade que  tinha,  que  duvidava  muito  viver  tanto  pêra 
poder  ver  tamanho  prazer,  podendo  cometer  similhante 
feito,  empero  que  elle  se  faria  levar  em  umas  andas 
ao  estremo  de  Portugal,  onde  lhe  rogava  que  elle  qui- 
zesse  chegar,  pêra  falarem  ambos  mais  largamente 
acerca  de  todos  seus  feitos,  e  posto  que  elle  morresse 
em  aquella  viagem,  o  que  elle  entendia  que  se  lhe  não 
escusava,  segundo  o  grande  padecimento  que  tinha, 
que  haveria  por  mui  bem  despeza  sua  vida  em  simi- 
lhante trabalho,  e  por  esta  guisa  se  partiu  Álvaro  Gon- 
çalves de  Valença  do  Cide,  onde  el-rei  entonce  estava, 
mui  contente  do  bom  agasalhado  que  recebera,  cá  as-' 
sim  elle  como  João  Escudeiro  houveram  d'eile  suas 
jóias  e  outras  mercês  mui  grandes,  segundo  que  o  el- 
rei  era,  o  qual  tanto  que  Álvaro  Gonçalves  partiu 
começou  sua  viagem,  mas  em  poucas  jornadas  fez  fim 
de  sua  vida,  e  de  tal  guisa  foi  todo  encaminhado  que 
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primeiro  houve  el-rei  as  novas  da  morte  d'el-rei  D. 
Fernando,  que  Álvaro  Gonçalves  viesse  a  elle,  e  cer- 
tamente que  Hespanha  devera  muito  de  sentir  a  mor- 
te de  tal  príncipe,  cá  era  um  homem  de  grandes 
virtudes,  as  quaes  o  encaminhavam  a  grandes  fei- 
tos, e  elle  ficou  e  foi  mui  poderoso  e  amado  de  todo 
povo  de  Castella  quando  el-rei  D.  Henrique  seu  ir- 
mão fallcceu  d*este  mundo,  onde  se  elle  poderá  nomear 
por  rei  se  quizera,  porque  seu  sobrinho  a  aquelle  tem- 
po era  de  edade  de  dois  annos,  a  qual  cousa  elle  não 
quiz  fazer,  posto  que  lhe  muito  requerido  fosse,  dizen- 
do que  nunca  Deus  quizesse  que  elle  fizesse  cousa 
porque  seu  nome  recebesse  algum  prasmo,  e  assim  poz 
el-rei  seu  sobrinho  na  cadeira  real  e  o  fez  receber  por 
rei  em  todo  seu  reino,  e  o  regeu  depois  com  a  rainha 
sua  madre  mui  proveitosamente  com  grande  contenta- 
mento de  todos  os  do  reino,  e  elle  cercou  Antequera 
e  a  filhou  aos  mouros,  e  fez  muitos  damnos  aos  mou- 
ros dos  reinos  de  Grada,  e  emquanto  regeu  Castella 
cobrou  o  reino  de  Aragão,  como  já  temos  falado,  e  se 
a  morte  se  não  antecipara  ao  levar,  não  foram  os  seus 
dias  despesos  em  outro  officio  senão  na  guerra  dos  in- 
fiéis, cuja  intenção  é  de  crer  que  seria  grande  parte 
de  seu  merecimento  no  outro  mundo,  cá  a  boa  von- 
tade onde  o  poder  não  abasta,  em  muitos  logares  é  re- 
cebida por  obra. 

Quatro  coroas  reaes  ficaram  na  Hespanha,  que  sa- 
hiram  da  sua  primeira  geração,  e  um  mestre  de  San- 
tiago, senhor  das  terras  do  infantado,  com  muitas  e 
boas  fortalezas  em  Castella,  e  outro  filho,  duque  de 
Gandia,  com  outros  muitos  logares  em  Castella  e  em 
Aragão,  mas  porque  os  feitos  d'aquelles  reinos  em 
muitos  logares  são  tecidos  com  os  nossos,  fallaremos 
nósadeante  mais  compridamente  em  todas  estas  cousas. 
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CAPITULO  XCI 


Como  o  auctor  falia  na  grande  mortandade  que  se  fez 
aquelk  dia  nos  mouros. 

Em  todos  os  livros  historiaes  costumam  os aucto- 
res  de  mentar  assim  o  numero  de  mortos  como, 
dos  captivos,  mas  esto  não  entendemos  que  se 
possa  fazer  geralmente  em  todos  os  logares,  que  os 
vencedores  em  tal  tempo  sempre  trazem  maior  cui- 
dado de  apanharem  o  despojo  dos  inimigos,  que 
contar  os  que  jazem  mortos  no  campo. 

Bem  pode  ser  que  se  possa  esto  fazer  por  os  capi- 
tães dos  vencidos,  os  quaes  pelos  livros  dos  seus  alar- 
dos  querem  muitas  vezes  haver  conhecimento  de  sua 
perda,  ou  sendo  tão  poucos  os  mortos  que  os  possam 
os  vencedores  ligeiramente  contar,  cujo  numero  nós 
em  este  feito  nunca  podemos  certamente  saber,  por- 
que uns  foram  que  disseram  que  eram  mortos  cinco 
mil,  outros  fallaram  mais  largamente  e  disseram  dez 
mil,  outros  pozeram  o  conto  em  dois  mil,  e  assim  an- 
daram errados  em  seus  contos  que  nós  não  queremos 
determinadamente  escrever  neuhum  d'elles,  leixando 
este  juizo  a  aquelles  que  tiverem  discrissão,  consi- 
rando  que,  onde  o  feito  andava  por  tal  guisa,  qual  se- 
ria o  fim  dos  inimigos  entre  aquelles  cuja  peleja  era 
por  deseguai  comparação  por  duas  maneiras,  a  primei- 
ra porquanto  os  christãos  eram  todos  armados,  pouco 
ou  muito,  cada  um  em  seu  estado,  c  a  segunda  a  vi- 
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ctoria  que  os  nossos  cobraram,  e  a  natureza  consente 
que  os  corpos  postos  em  desaventura  sigam  mais  li- 
geiramente os  medos,  que  aquelles  a  quem  a  fortuna 
mostra  contrario   semblante,  e  quanto  os  victoriosos 
sentiam  mais  fraqueza  nos  vencidos,  tanto  maior  dam- 
no  faziam  em  elles,  por  cuja  razào  foi  feita  em  aquelle 
dia  grande  mortandade,  a  qual  jazia  espargida  por  to- 
das as  ruas  da  cidade,  cá  posto  que  alguns  matassem 
nas  casas,  como  de  feito  matavam,  especialmente  mu- 
lheres e  moços  pequenos,  quando  foi  acerca  da  noite 
cada  um  como  os  achava  na  pousada,  posto  que  a  ca- 
sa fosse  sua  na  vida,  mui  azinha  os  lançava  fora  d'ella, 
não  se  contentando  de  os  receberem  por  aquella  noite 
em  sua  companhia,  empero  com  grande  alegria  alber- 
gavam os  mouros,  uns  pela  esperança  que  tinham  do 
ganho   que  haviam  de  haver  por  seu  resgate,  outros 
por  serviço  que  esperavam  d 'elles,  e  assim  que  todas 
as  ruas  jaziam  acompanhadas  d'aquelles  mortos,  cada 
um  com  aquella  jazeda  que  a  sua  derradeira  ventura 
o  leixara,  salvo   alguns  cujas  roupas   faziam  cubica 
aos  christãos,  por  a  qual  os  tiravam  d'ellas,  e  os  prin- 
cipae3  logares  em  que  esta  mortualha  jazia,  assim  era 
n'aquellas  ruas  acerca  do  castello  onde  o  infante  D. 
Henrique  acertara  com  aquelles  seus,  como  já  disse- 
mos, e  como  nós  outros  arrepiamos  nossas  carnes  quan- 
do, por  accidente,   vemos   algum  homem  morto  ante 
nossos  olhos,  e  estamos  esmorecendo  sobre  elle,  ma- 
ravilhando-nos  do  desvairo.de  sua  continência,  e  vem 
a  nós  um  mordimento  de  piedade,  posto  que  na  sua 
vida  lhe  houvéssemos  ódio,  vós  outros,  diz  o  auctor, 
que  andáveis  alli,  porque  vos  não  fartáveis  de  olhar  a 
similhança  d'aquellcs  que  por  força  de  vossos  golpes 
perdiam  as  vidas  ?  os  quaes  jazendo  em  terra  não  po- 
diam direitamente  ser  conhecidos,  e  tanto  eram  ator- 
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mentados  das  feridas,  que  não  davam  nenhum  vagar 
ás  almas  pêra  sair  das  carnes,  e  a  taes  se  lhe  partiam 
os  espíritos  apressados,  que  lhe  leixavam  as  caras  tão 
feias  que  verdadeiramente  arremedavam  a  similhança 
dos  anjos  infernaes,  cuja  fera  e  áspera  companha  elles 
em  breve  tempo  haviam  de  conhecer. 

Nem  creais  que  a  todos  geralmente  a  morte  leixou 
um  geito  de  jazeda,  cá  uns  jaziam  com  os  corpos  ten- 
didos e  as  mãos  apertadas  e  os  dentes  fechados,  e  os 
outros  jaziam  com  o  focinho  sobre  a  terra  e  embru- 
lhados no  seu   sangue  mesmo,  outros  com  os  corpos 
embuizados,  apertando  com  seus  punhos  a  roupa  que 
traziam,  outros  jaziam  assim  espedaçados,  que  homem 
não  poderia  direitamente  julgar  qual  fora  a  sua  queda, 
taes  havia  que  os  golpes  primeiros  não  eram  tão  fe- 
ros como  o  trilhamento  dos  vivos,  quando  acertavam 
de  passar  por  cima  d 'elles,  pouco  prestava  alli  os  fal- 
sos  promettimentos    das    torpes   deleitações   porque 
aquelle  velhaco  Propheta  primeiramente  induzia  aquelle 
simples  povo,  cá  os  príncipes  infernaes  enviaram  alli 
grandes  azes  de  suas  companhas  invisíveis,  que  com 
mui  grande  trigança  arrancavam  as  almas  d'aquelles 
mesquinhos  e  as  levavam  com  mui  grandes  alegrias 
pêra  aquelle  eternal  captiveiro,  onde  cm  preço  da  es- 
pera da  luxuria,  lhe  apresentavam  caras  tristes  e  espan- 
tosas, nas  quaes  pêra  sempre  continuadamente  hão  de 
contemplar,  e  assim  todas  as  outras  doçuras  pagadas 
por  triste  preço,  e  por  quanto  a  lua  fora  nova  nos  primei- 
ros graus  do  signo  Aries,  seguiam  a  sua  claridade  as  pri- 
meiras horas  da  noite,  e  com  isto  era  necessário  que 
as  gentes  fossem  de  umas  casas  pêra  as  outras  visitar 
seus  amigos  e  buscar  suas  necessidades,  annojavam-se 
fortemente  com  a  vista  d'aquelles  mortos,  especial- 
mente porque  muitos  d'elles  jaziam  tão  feios  que  na 
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metade  do  dia  traziam  aborrecimento,  quanto  mais  de 
noite,  e  sobre  todo  ainda  se  acertava  que  alguns  d'd- 
les  não  eram  de  todo  mortos  e  tinham  alguns  mem- 
bros cortados,  e  depois  que  os  leixava  algum  tanto  a 
dôr,  provavam  de  se  levantar  com  as  caras  cheias  de 
sangue  e  de  pó,  com  que  acrescentava  mui  mais  sua 
fealdade;  e  porém,  com  todos  os  trabalhos  do  infante 
D.  Henrique  não  lhe  esqueceu  o  cuidado  d'aquelle  feito, 
e  enviou  a  seu  padre  um  escudeiro  a  perguntar-lhe 
que  era  o  que  se  faria  d'aquelles  mouros  mortos?  a 
qual  cousa  lhe  el-rei  muito  agradeceu,  e  disse  que, 
pois  elle  d'ello  tivera  tal  lembrança,  que  lhe  encomen- 
dava que  tivesse  cuidado  de  mandar  aquella  gente 
que  os  levasse  ao  mar,  sobre  a  qual  cousa  houve  gran- 
de referta,  porque  elles  diziam  que  os  mareantes  an- 
tes deviam  de  ter  tal  cuidado,  os  outros  diziam  que 
não,  empero  a  qualquer  d'elles  que  pertencesse,  a  ci- 
dade foi  livre  pela  guisa  que  el-rei  tinha  mandado,  e 
assim  do  numero  dos  mortos  nem  dos  captivos  não 
poemos  certo  termo  pelo  que  dito  é,  mas  dos  chris- 
tãos  sabemos  certamente  que  morreram  oito  em  aquelle 
dia,  a  saber:  cinco  á  porta  que  Vasco  Fernandes  bri- 
tou^ dois  dentro  na  cidade,  contando  com  elles  Vas- 
co Fernandes  de  Atayde,  e  mais  o  alferes  de  D.  Hen- 
rique. 
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CAPITULO  XCII 


Como  os  mouros  no  outro  dia  olhavam  oz  muros  de 
Ceuta,  e  do  que  diziam  em  seu  louvor. 

Como  a  noite  foi  trazendo  o  fim  de  sua  escurida- 
de, e  o  sol  começou  a  ferir  no  oriental  orizonte, 
os  mouros  que  sahiram  da  cidade  tomaram 
suas  mulheres  e  filhos  e  levaram-nos  pêra  cima  da 
serra,  onde  as  leixaram  acompanhadas  d'aquelles,  que 
por  razão  de  sua  velhice,  não  podiam  inteiramente 
mandar  seus  membros. 

Todos  os  outros  que  eram  rijos  e  poderosos  pêra 
pelejar,  se  vieram  caminho  da  cidade  com  intenção  de 
tornar  á  escaramuça  com  os  christãos,  pêra  os  tirarem 
fora  dos  muros,  pensando  que  alli  haveriam  com  el- 
les  melhor  direito. 

Mas  os  outros  que  ficavam  sobre  a  serra  assenta- 
dos sobre  penedos,  não  podiam  partir  seus  olhos  das 
torres  da  cidade,  onde  começavam  de  consirar  como 
tão  pouco  tempo  havia  que  estavam  em  suas  ca- 
sas e  em  tamanho  repouso,  abastados  de  grandes 
riquezas,  e  agora  que  se  viam  povoadores  dos  montes 
ermos,  fazendo  vida  pouco  menos  de  bestas,  e  des-ahi 
começavam  a  olhar  o  assentamento  da  cidade  e  a  for- 
mosura de  suas  mesquitas,  des-ahi  a  ordenança  das 
casas  com  todas  as  outras  cousas  e  bondades  de  sua 
terra,  e  por  ventura  havia  ahi  tal  que  nunca  com  ta- 
manha  semença  a   esguardára,   e   via   os  seus  muros 
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cheios  de  gentes  estranhas,  e  com  estes  pensamentos, 
taes  e  outros  similhantes,  lhe  sobrevinham  grandes 
choros,  e  ora  culpavam  os  seus  santos,  ora  Salaben- 
çala,  dizendo  que  fora  preguiçoso  e  covarde  em  sua 
defesa,  outras  vezes  culpavam  seus  officiaes  e  aquelles 
que  primeiramente  abriram  suas  portas  para  irem  pe- 
lejar, ora  culpavam  sua  má  ventura,  até  que  não  acha- 
vam já  outrem  a  quem  pozessem  mais  culpa,  e  enton- 
ce  começavam  uns  cantares  de  palavras  muito  tristes 
louvando  as  bondades  de  sua  cidade. 

«Oh!  diziam  elles,  cidade  de  Ceuta,  flor  de  todas 
as  outras  da  terra  de  Africa,  onde  acharão  os  teus 
moradores  terra  em  que  façam  outra  similhante?  ou 
como  poderão  elles  consentir  que  as  suas  vidas  senão 
gastem  com  tamanha  perda  ?  Onde  acharão  d'aqui  em 
deante  os  mouros  estranhos  que  vinham  da  Ethiopia  e 
de  Alexandria,  de  Berbéria,  de  terra  de  Siria,  que  é  o 
reino  dos  turcos,  e  os  do  Oriente  que  vivem  além  do 
rio  de  Eufrates  e  das  índias,  e  outras  muitas  terras  que 
são  além  do  eixo  que  está  ante  os  nossos  olhos,  os 
quaes  todos  vinham  a  ti  carregados  de  tantas  e  tão 
ricas  mercadorias? 

«Onde  acharão  elles  outro  logar  similhante  em  que 
possam  lançar  suas  ancoras,  ou  nós  outros  mesquinhos 
onde  iremos  morar  que  sejamos  visitados  de  tantas  e 
tão  nobres  cousas? 

«Por  certo  já  na  redondeza  do  mundo  não  fica  ou- 
tra similhante,  cuja  perda  não  somente  será  sentida  de 
nós  que  a  perdemos,  mas  de  todos  aquelles  que  nas- 
cerem do  ventre  de  Agar,  ou  que  viverem  sob  a  dis- 
ciplina do  nosso  santo  Propheta  Mafamede. 

«Que  farão  agora  os  moradores  de  Gibraltar,  e  assim 
todos  os  outros  do  reino  de  Grada,  cá  perdido  é  o  seu 
acorro  e  o   seu   amparo?  E  nós  desaventurados,  que 
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faremos  de  nossos  filhos  e  filhas  que  tínhamos  caza- 
das  d'aquella  parte,  das  quaes  nos  partíamos  um 
dia  e  n'aqueile  mesmo  tornávamos  pêra  nossas  casas  ? 

c  Agora  já  acabamos  de  os  ver  pêra  todo  sempre. 
Que  jóias  lhe  mandaremos  que  tragam  nas  suas  gran- 
des paschoas  ou  por  onde  nos  virão  seus  recados  co- 
mo sohiam?  Acabados  são  já,  e  assim  choremos  suas 
perdas  como  se  as  tivéssemos  postas  nas  sepulturas; 
quaes  de  nós  acharão  agora,  quando  se  levantarem 
das  camas,  as  bestas  carregadas  de  pannos  de  seda  que 
nos  vinham  da  cidade  de  Damasco,  ou  as  casas  cheias 
de  pedras  preciosas  dos  da  communidade  de  Veneza, 
ou  os  grandes  sacos  de  especiaria  que  nos  vinham  dos 
desertos  de  Libia? 

cE  que  riquezas  e  nobrezas  poderíamos  nós  nomear 
que  nós  cada  dia  não  achássemos  ante  as  portas  de 
nossas  logeas? 

<Ou  qual  navio  poderia  correr  por  todo  o  mar  Me- 
diterrâneo que  não  mesurasse  as  suas  vellas  ante  a 
grandeza  de  nossa  cidade?  Nós  éramos  conhecidos 
não  somente  entre  os  mouros,  mas  na  maior  parte  de 
toda  a  christandade,  cá  todos  nos  haviam  mister  e  to- 
dos nos  buscavam,  não  tão  somente  os  amigos,  mas 
ainda  os  inimigos,  não  nos  podiam  escusar. 

cE  se  te  tu  não  contentavas,  cidade  de  Ceuta,  dos 
teus  próprios  moradores,  porque  não  mandavas  chamar 
outros  por  toda  a  terra  d' Africa  que  te  viessem  po- 
voar, cá  assaz  acharas  d'elles?  E  se  quer  que  tanto 
nos  fizesses  ora  em  galardão  do  que  em  ti  fizeram 
nossos  antecessores,  porque  ao  menos  nos  ficara  poder 
pêra  virmos  visitar  tuas  sagradas  mesquitas,  onde  são 
as  sepulturas  de  nossos  padres,  e  tivéramos  licença  de 
entrar  nas  nossas  casas,  e  não  fora  tanto  o  nosso  mal 
quando   as   viramos  povoada    de  gente  da  nossa  lei, 
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mas  trouxeste  aqui  os  nossos  inimigos  do  cabo  do 
mundo,  porque  tingissem  as  mãos  do  sangue  de  teus 
cidadãos.  Não  tinhas  tu  fortaleza  de  muros  em  que 
nos  poderamos  defender,  até  que  fôramos  accoridos 
dos  outros  logares  de  nossa  comarca?  Pois  que  mal 
foi  este  tamanho  porque  te  tâo  azinha  leixaste  sogi- 
gar  a  aquelles  que  te  nunca  conheceram  nem  sabiam? 
Não  foi  esto  por  certo  com  mingua  de  tua  fortaleza, 
cá  muros  e  torres  tens  tu  arredor  de  ti  feitas  por 
grande  mestria,  e  o  teu  alcaçar  não  era  feito  de  terra 
movediça  nem  de  pedra  ensoça,  que  se  poderá  derri- 
bar do  primeiro  combate,  mas  feito  de  mui  formosa 
cantaria,  liado  com  mui  forte  betume  de  argamassa,  e 
as  torres  mui  bastas  e  direitas  com  todos  os  outros 
louvores  que  se  a  uma  proveitosa  fortaleza  requer,  e 
o  teu  assentamento  era  assim  azado  pêra  grande  ci- 
dade, qual  não  havia  no  mundo  similhante  dcs  a  ponta 
do  estreito  até  o  porto  de  Jafã,  que  é  o  postrimeiro  do 
mar  Mediterrâneo,  e  por  certo  (diziam  elles)  não  po- 
demos direitamente  dizer  que  a  tua  bondade  te  derri- 
bou. Agora  é  já  acabada  a  inveja  que  nos  nossos  vi- 
zinhos havia.  Mesquinhos  de  nós,  que  proveito  faze- 
mos agora  sobre  nossa  velhice  andar  por  terras  es- 
tranhas? melhor  nos  seria  aguardarmos  nosso  fim  em 
esta  terra  que  nos  criou. 

«Que  resposta  daremos  aquelles  que  nos  pergunta- 
rem como  perdemos  nossa  cidade?  Senão  que  a  lei- 
xamos  como  vis  cidadãos,  porque  a  longa  edade  que 
gasta  todas  as  cousas  e  as  lemtfranças  d'eilas,  não  po- 
derá tirar  deante  o  conhecimento  dos  homens  a  me- 
moria de  tamanho  feito,  a  qual  viverá  em  nosso  doesto. 


-i 
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CAPITULO  XCIII 


Como  os  outros  mouros  chegaram  acerca  da  cidade,  $ 
da  escaramuça  que  travaram  com  os  christâos*  e  co- 
mo o  infante  D.  Duarte  sahiu  a  elles. 

I  \l  Ào  tinham  os  outros  mouros  que  se  vieram  acer- 
J  \    ca  da  cidade  similhante  occupaçào,  antes  era 
^f  todo  seu  desejo  de  tirarem  os  christàos  o  mais 

afastado  da  cidade  quepodessem,  segundo  já  dissemos, 
e  porém  chegaram-se  quanto  poderam  á  cidade,  onde 
estivessem  seguros  da  bestaria  que  estava  sobre  os  mu- 
ros. Asquaes  novas  chegaram  aos  infantes,  cada  um  em 
sua  parte,  e  o  infante  D.  Henrique  estava  ouvindo  missa 
n'aquella  mesquita  que  ora  é  Santiago;  tanto  que 
aquelle  officio  foi  acabado  mandou  que  lhe  trouxessem 
um  cavai  lo,  e  cremos  que  poucos  mais  havia,  pelo  qual 
lhe  era  necessário  que  esperasse,  porque  d'outra  ma- 
neira não  lhe  poderá  fazer  nenhuma  cousa,  por  razão 
das  feridas  que  tinha  nas  pernas,  e  chegando  assim  á 
porta  de  Fez,  onde  se  desceu  pêra  ir  acima  da  torre 
pêra  vêr  o  que  os  mouros  faziam,  e  estando  assim  em 
cima  da  torre  como  dito  é,  sobrechegou  o  infante  D. 
Duarte  e  cavalgou  sobre  o  cavallo  de  seu  irmão,  e  sa- 
hiu fora,  dizendo  que  dissessem  ao  infante,  D.  Henrique 
que  tivesse  paciência  por  aquella  vez,  que  elle  queria 
ir  vêr  a  tenção  d'aquelles  mouros. 

E  tanto  que  assim  foi  fora  ajuntou-se  muita  gente 


j 
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com  elle  e  ordenou  suas  batalhas,  as  quaes  teve  assim 
ordenadas  um  grande  pedaço,  até  que  viu  que  os  mou- 
ros não  queriam  descer  pêra  pelejar,  e  por  entonce  não 
se  fez  alli  ai  que  de  contar  seja,  senão  que  um  inglez 
criado  da  rainha,  que  chamavam  Iniquixius  Dama,  que- 
rendo fazer  vantagem  entre  os  outros,  leixou  a  orde- 
nança e  foi  pelejar  com  os  mouros  e  foi  ali  morto,  e 
porque  estas  são  cousas  de  pequena  substancia,  não 
queremos  contar  mais  largamente  suas  partes. 

Outra  vez  se  ajuntaram  aquelles  mesmos  mouros 
e  outros  muitos  mais  que  vieram  de  fora,  as  quaes  no- 
vas chegaram  ao  infante  D.  Duarte,  e  elle  assim  como 
lhe  tinha  bom  desejo  fez-se  logo  prestes  pêra  se  ir  a 
elles,  e  assim  o  Condestable  que  acertou  de  haver  si- 
milhante  recado,  e  estando  assim  o  infante  e  o  Con- 
destable com  elle,  acompanhados  de  muitos  senhores 
e  fidalgos  com  intenção  de  sahirem  a  pelejar  com  os 
mouros,  e  em  esto  sobre  chegou  el-rei  e  mandou  a 
seu  filho  que  se  tornasse  fogo  pêra  a  cidade,  cá  elle 
não  viera  pêra  andar  todo  dia  em  escaramuça  com 
os  mouros,  que  era  cousa  sem  fim  e  com  pequena 
vantagem  de  sua  honra,  e  assim  se  tornaram  todos 
por  aquella  vez,  e  em  onze  dias  que  el-rei  alli  esteve 
depois  que  a  cidade  foi  tomada,  cada  dia  os  mouros 
alli  vinham  e  os  christãos  sahiam  a  elles,  onde  trava- 
vam suas  escaramuças,  em  as  quaes  morriam  alguns 
como  se  faz  ccmmummente  onde  se  travam  taes  cou- 
sas, e  por  ora  não  queremos  fazer  maior  detimento 
porque  achamos  que  são  coisas  de  baixo  valor,  cujo 
recontamento  traz  pequeno  frueto,  e  queremos  levar 
esta  gente  a  Portugal,  porque  muitos  d'elles  querem 
ainda  tornar  a  fazer  suas  vendimas  e  aproveitar-se 
de  seus  fruetos,  segundo  a  disposição  do  tempo. 
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CAPITULO  XCIV 


Como  el-rei  mandou  chamar  o  seu  capelão  mór,  e  das 
razões  que  lhe  disse. 

J  sexta  feira  seguinte,  que  eram  vinte  e  três  dias 
do  mez,  mandou  el-rei  chamar  o  mestre  Frei 
Joào  Xira  e  Affonso  Eannes,  seu  capelão  mór, 
e  disse- lhes: 
— Domingo,  prazendo  a  Deus,  entendo  de  ir  ouvir 
missa  solemne  e  pregação  á  mesquita  maior,  porém  te- 
reis cuidado  de  ajuntar  todos  os  capelães  de  meus  fi- 
lhos e  quaesquer  outros  clérigos  que  venham  na  mi- 
nha frota,  e  assim  mandareis  fazer  prestes  todos  os 
corregimentos  pêra  a  capeia  que  mister  forem  pêra 
similhante  auto. 

E  logo  no  outro  dia  o  capelão  mór  foi  vèr  aquella 
mesquita,  e  achou  que  lhe  cumpria  de  ser  limpa,  cá 
posto  que  ella  fosse  mui  bem  ladrilhada,  acerca  do 
chão  jazia  em  ella  mui  grande  multidão  de  esterco,  e 
esto  era  por  razão  das  muitas  esteiras  velhas  e  podres 
que  em  ella  jaziam,  porquanto  os  mouros  quando  fa- 
zem sua  oração  muitas  vezes  jazem  em  terra,  e  outras 
vezes  estão  descalços  e-  lançam  assim  aquellas  esteiras 
por  razão  da  frialdade,  e  segundo  parece  depois  que 
a  primeira  esteira  que  alli  lançaram  apodreceu  não  a 
quizeram  tirar,  mas  lançaram  outra  sobre  ella,  e  assim 
fizeram  sempre  até  aquelle  tempo,  de  guisa  que  as  es- 
teiras de  cima  estavam  sãs,  e  todas  as  outras  se  moe- 
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ram  de  tal  guisa,  que  eram  tornadas  em  esterco,  por 
cuja  razão  em  aquelle  sabbado  foram  juntadas  muitas 
enxadas  e  cestos  com  que  lançaram  toda  aquella  es- 
terqueira fora,  e  alimparam  muito  bem  toda  a  casa,  e 
trouxeram  isso  mesmo  uma  taboa  larga  pêra  o  altar 
com  seus  pés,  e  por  similhante  todos  os  outros  corre- 
gimentos  que  pertenciam  pêra  aquelle  officio  do  dia 
seguinte. 

No  outro  dia  muito  cedo  foram  alli  juntos  n'aquella 
casa  todos  os  clérigos  que  vinham  em  aquella  compa- 
nha, os  quaes  todos  juntos  faziam  um  formoso  colle- 
gio,  e  foi  assim  que  em  aquelle  tempo  não  se  acertou 
alli  nenhum  bispo,  porque  n'aquelle  tempo  que  se  a 
armada  fez,  uns  morreram,  outros  estavam  em  seus 
estudos,  outros  eram  em  corte  de  Roma,  e  assim  por 
acerto  se  não  achou  alli  nenhum. 

Empero  sua  presença  não  foi  alli  muito  necessária, 
cá  assaz  havia  ahi  de  clérigos  bem  sufficientes  pêra 
acabarem  aquelle  officio,  e  porém,  tomaram  logo  mui- 
tos d'aquelles  clérigos  suas  capas  mui  ricas  de  que 
havia  assaz,  e  o  Preste  isso  mesmo  com  seu  diácono  e 
subdiacono,  tendo  prestes  sua  caldeira  com  agua  e 
sal,  pêra  fazerem  seu  officio. 

Em  esto  chegou  el-rei  e  seus  filhos  com  elle,  e  as- 
sim o  Condestable  e  o  mestre  de  Christus,  e  o  priol  do 
Esprital  com  todos  os  outros  barões  e  ricos  homens  e 
grandes  senhores  que  alli  eram,  os  quaes  todos  eram 
vestidos  mui  ricamente  por  honra  de  tamanha  festa,  e 
entonce  começou  aquelle  sacerdote  primeiramente  fazer 
suas  esconjurações  sobre  o  sal,  dizendo  sobre  elle  uma 
oração  que  se  reza  na  santa  madre  egreja,  cujas  pala- 
vras dizem  assim: 

c Piedosamente  te  rogamos  Todo  Poderoso  Deus,  que 
por  tua  infinda  clemência  queiras   benzer  e  santificar 
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esta  creatura  d'este  sal,  a  qual  te  prouve  por  tua  santa 
mercê,  dar  por  bem  e  saúde  da  humanai  geração.» 

Por  similhante  guisa  foi  feita  na  agua  que  estava 
em  uma  caldeira  de  prata,  e  os  sacerdotes  cantaram 
em  mentes  uma  antífona  que  diz: 

«Fundada  é  a  casa  do  Senhor  sobre  todas  as  altezas 
dos  montes,  á  qual  virão  todas  as  gentes,  e  dirão : 

«Gloria  seja  dada  a  ti,  Senhor». 

E  o  Preste  disse  a  seguinte  oração: 

«Todo  Poderoso  Deus  que  em  todo  o  logar  é  o  teu 
poderio,  e  obras  segundo  te  praz,  inclina  tua  vontade 
ás  nossas  supplicações  porque  esta  casa  que  ora  nova- 
mente é  fundada  no  teu  nome,  seja  por  ti  guardada 
por  tal  que  a  maldade  de  nenhum  poderio  a  possa 
contrariar,  mas  o  Espirito  Santo  obrador  faça  sempre 
em  ella  obrar  teu  puro  serviço  e  devota  liberdade.» 

E  assim  disse  outras  orações,  e  ajuntou  o  sal  com 
a  agua,  e  isto  assim  acabado  tomaram  as  cortinas  e  as 
começaram  d'armar,  e  des  ahi  concertaram  o  altar  em 
seu  logar,  que  era  uma  formosa  cousa  de  ver  a  repar- 
tição d'aquellas  cousas  como  andavam  tão  ordenada- 
mente por  todos  aquclles  clérigos,  cá  um  trazia  a  sarja, 
outro  o  cordel,  outros  os  pregos  pêra  armarem,  e  as- 
sim todas  as  outras  cousas  ordenadamente  até  que  o 
altar  de  todo  foi  assentado,  sobre  o  qual  foi  feito  o  si- 
gnal  da  cruz  com  agua  benta,  dizendo: 

«Paz  seja  comtigo». 

E  depois  foram  assim  espargendo  sua  agua  por  as  pa- 
redes da  egreja,  começando  nas  partes  do  Oriente,  as- 
sim cercando  toda  aquella  casa  de  arredor,  e  entre  tan- 
to os  outros  clérigos  cantavam : 

«Esta  é  a  casa  do  Senhor  Deus,  a  qual  é  bem  funda- 
da sobre  firme  pedra,  levante -se  o  Senhor  e  destrua 
os  seus  inimigos  por  tal  que  fujam  todos  aquelles  que 
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aborrecem  a  sua  face,  dizendo  ainda,  a  minha  casa  se 
chamará  casa  de  oração,  recontarei  o  teu  nome  aos 
meus  irmãos,  no  meio  da  tua  egreja  te  louvarei.» 

E  assim  foram  dizendo  suas  orações  e  antífonas  até 
que  chegaram  ao  fim  da  sua  benção,  e  cobriram  o  al- 
tar com  lenços  mui  delgados  e  alvos,  sobre  os  quaes 
pozeram  a  Ara  sagrada  com  seus  corporaes,  e  assim 
pozeram  n'aquelle  altar  um  mui  rico  frontal,  acenden- 
do por  toda  a  casa  muitos  cirios  e  tochas. 

Oh !  quanto  me  parece  que  seria  em  aquelle  dia  ale- 
vantado  o  coração  d'el-rei  pêra  dar  muitas  graças  a 
Deus,  vendo  seu  estado  real  posto  em  similhante  offi- 
cio  com  tanto  louvor  e  honra  do  santo  nome  de  Jesus 
Christo,  e  acrescentamento  de  sua  real  coroa,  nem  aos 
outros  não  era  pequena  folgança  vêr  similhante  feito, 
cá  leixando  a  honra  em  que  todos  tinham  tanta  parte, 
folgavam  de  vêr  a  ordenança  d'aquelles  estados  com 
toda  a  nobreza  das  outras  cousaa  que  se  alli  faziam,  e 
esto  assim  acabado  começaram  todos  os  clérigos  em 
alta  voz: 

«Te-Deum  laudamus»,  mui  bem  contra- ponteado,  em 
fim  do  qual  fizeram  todas  as  trombetas  uma  soada,  e 
vede  quejanda  seria,  pois  passavam  de  dozentas. 
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CAPITULO  XCV 


Como  o  mestre  frei   João  Xira  pregou  e  os  infantes 
foram  feitos  cavalleiros. 


1££em  mostrou  Nosso  Senhor  Deus  que  queria  ser 
j\_y^  servido  em  aquclla  casa  que  com  tanta  honra 
jU^^  se  corregia  no  seu  nome,  e  esto  é  porque  em 
todas  as  egrejas  por  ordenança  apostólica  devem  ser 
postos  sinos  com  que  chamem  o  povo  de  Deus  pêra 
sua  santa  casa. 

E  estando  assim  em  aquelle  corregimento  lembrou 
ao  infante  D.  Henrique  como  em  outro  tempo  os  mou- 
ros levaram  de  Lagos  dois  sinos  pêra  aquella  cidade, 
e  mandou  logo  que  soubessem  com  muita  diligencia 
d'elles  e  que  os  trouxessem  logo  alli.    . 

Os  quaes  prouve  a  Deus  que  foram  achados  e  corre- 
gidos  por  tal  guisa,  que  logo  em  aquella  missa  servi- 
ram de  seu  officio. 

O  mestre  pregou  alli  uma  pregação  com  muitas 
auctoridades  da  Santa  Escriptura,  aprovando  o  grande 
serviço  que  Nosso  Senhor  Deus  recebera  em  aquelle 
feito,  dizendo  que  todos  poderiam  direitamente  dizer  o 
seu  thema  s.  que  em  Ceuta  era  toda  a  gloria  e  honra. 

Sermão  do  padre  frei  João  Xira 
da  Ordem  de  S.  Francisco 

«Gloria  (disse  elle)  se  toma  por  muitas  guisas  por- 
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que  cada  um  cobrando  aquella  cousa  em  cuja  bem- 
aventurança  tem  posta  sua  fim  e  propriamente  lhe  parece 
que  tem  a  perfeição  da  gloria,  empero  falando  direi- 
tamente, em  duas  cousas  somente  está  a  perfeição  da 
gloria,  s.  na  bemaventurança  que  pertence  á  alma,  a 
qual  sobre  todas  as  outras  cousas  é  a  perfeição. 

A  segunda  gloria  é  a  honra  d'este  mundo,  quando 
aos  hemens  percalçam  cobrando-a  por  uzança  d'al- 
guma  virtude  a  victoria  d'alguma  cousa  tratada  t>u 
cometida  afim  d'algum  bem,  e  pêra  ser  aquella  que 
deve,  sempre  o  seu  respeito  deve  de  conseguir  o  ser- 
viço de  Deus,  sem  o  qual  não  devemos  contar  nenhu- 
ma cousa  por  boa,  cá  os  philosophos  antigos,  pêro 
que  gentios  fossem,  departindo  a  gloria  em  muitas 
maneiras,  disseram  que  uma  das  cousas  porque  o  ho- 
mem n'este  mundo  recebe  maior  gloria  assim  era  por 
se  maravilharem  os  outros  de  suas  virtudes  e  bonda- 
des, havendo-o  por  digno  de  grande  honra,  e  ainda  o 
auctor  do  Regimento  dos  Príncipes,  na  primeira  parte 
do  seu  primeiro  livro,  departindo  a  bemaventurança 
em  muitas  maneiras,  finalmente  concludiu  que  todos 
os  príncipes  e  grandes  senhores  na  bemaventurança 
da  alma  devem  poer  todo  seu  fim,  da  qual  direitamen- 
tamente  nasce  honra  que  aos  homens  é  dada  n'este 
mundo,  porque  a  honra  não  se  dá  senão  por  razão  da 
virtude. 

«Ora  vede  se  é  assaz  de  gloria  a  el-rei  nosso  senhor 
e  a  todos  vós  outros  seus  criados  e  naturaes,  verdes 
hoje  por  força  de  vossos  trabalhos  edificar  uma  casa 
a  honra  e  louvor  de  Nosso  Senhor  Deus,  cá  posto  que 
lhe  vós  não  fizésseis  as  paredes  de  novo,  muito  mór 
merecimento  é  a  vós  tirarde-la  de  poder  dos  infiéis, 
e  d'onde  primeiramente  estava  sugeita  aos  maus  e 
abomináveis  sacrifícios,  por  exemplo  d'aquelle  Senhor 
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que  as  mesas  dos  cambadores  derribou  e  aos.que  ven- 
diam as  pombas  lançou  com  seus  azorragues  fora  do 
seu  santo  templo,  mostrando  a  nós  que  devemos  com 
toda  nossa  força  trabalhar  por  as  suas  santas  casas  não 
serem  corrompidas  por  nenhum  mau  sacrifício,  e  não 
tão  somente  aquellas  que  foram  de  nossa  lei,  mas  to- 
das as  outras  em  que  os  infiéis  fazem  seus  sacrifícios 
devemos  quebrantar  ou  tornar  em  mosteiros  e  egrejas 
se  o  bem  podessemos  fazer,  e  em  esto  mostraríamos 
signal  de  verdadeiros  servo»  de  Christo. 

«E  porque  a  Moysés,  que  foi  um  homem  que  elle 
muito  amou,  mandou  primeiramente  na  lei  velha  que 
fizesse  tabernáculo,  que  era  como  uma  tenda  em  que 
faziam  os  filhos  de  Israel  oração  e  sacrifício  a  Deus. 

t E  depois  el-rei  Salomão,  á  similhança  d'este  fez  o 
templo  de  Jerusalém,  que  foi  outrosim  a  primeira  casa 
de  oração  que  os  judeus  houveram,  e  d'alli  em  deante 
uzaram  elles  de  fazer  casas  em  que  orassem  e  fizessem 
seus  sacrifícios,  que  são  chamadas  Sinagogas. 

«Outrosim  os  christãos  fizeram  na  nova  lei  egrejas 
á  similhança  de  templo,  em  que  fizessem  limpamente 
o  sacrifício  verdadeiro  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
e  rogassem  e  orassem  a  Deus,  e  lhe  pedissem  mercê 
e  perdão  de  seus  peccados. 

«E  pois  vós  tendes  feito  o  verdadeiro  templo,  e  ver- 
dadeira casa  a  Nosso  Senhor,  na  qual  cousa  o  servis- 
tes em  duas  guisas,  a  primeira  em  quanto  lançastes 
d'esta  cidade  os  maus  infiéis  e  os  tirastes  de  posse 
dos  seus  templos,  que  são  as  suas  mesquitas,  e  a  se- 
gunda em  quanto  tornastes  aquellas  mesquitas  em 
templos  verdadeiros,  que  são  as  egrejas  de  Nosso  Se- 
nhor. 

cE  ainda  contemplando  acerca  d'este  acho  que  deso 
fundamento  d'esta  cidade   teve   Nosso   Senhor  Deus 
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ordenado  de  ser  aqui  posta  a  cabeça  daegreja  de  to- 
da a  terra  d9  Africa,  porque  por  duas  guisas  se  contem 
em  nome  d'esta  cidade  a  verdadeira  essência  de  Nos- 
so Senhor  Deus,  a  primeira  porquanto  o  seu  nome  tem 
em  si  três  sylabas  que  representam  como  Nosso  Se- 
nhor Deus  em  pessoal  ternário  é  sua  essência  em  ro- 
da escripta,  cujo  centro,  segundo  diz  Hermes  é  em  to- 
do logar,  a  circumferencia  não  é  em  algum,  e  porém 
são  três  ternários  em  geral  universidade  do  mundo 
compridos  de  todo  em  circulação. 

«O  profundo  philosophal  thealogo,  grande  Alberto, 
sobre  o  primeiro  capitulo  da  Celestial  Hierarchia  põe 
três  graus  de  entendimento  porque  se  ha-de  conhe- 
cer Deus. 

«A  segunda  maneira  é  porque  em  nome  d  esta  ci- 
dade se  contem  cinco  letras  que  representam  as  cinco 
chagas  porque  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  reuniu  o 
género  humano,  e  assim  que  não  é  Ceuta  pequena  glo- 
ria, pois  o  seu  nome  traz  taes  significações. 

c Cobrastes  ainda  a  segunda  maneira  de  gloria,  que  é 
a  honra  d'este  mundo,  cuja  perfeição  está  n'aquelle 
Decorum,  a  que  os  gregos  disseram  Prepain,  que  quer 
dizer  em  nossa  linguagem  formosura  das  obras. 

«Em  verdade  assaz  de  formosa  obra  é,  cujo  nome  em 
todo  o  tempo  será  grande,  filhar  assim  uma  tamanha 
cidade  em  tão  breve  espaço  e  tão  longe  de  vossa 
terra,  e  fica  pêra  os  letreiros  de  vossas  sepulturas  uma 
tal  palavra,  qual  muitos  pela  ventura  desejaram,  e  os 
a  u  th  ores  das  historias  não  poderão  calar  a  grandeza 
de  tamanho  feito,  cá  certamente  não  será  a  vós  pe- 
quena gloria  quando  pensardes  que  depois  de  vossos 
dias,  o  vosso  nome  e  fama  de  vossos  feitos  entre  to- 
das as  presenças  dos  vivos,  e  não  tão  somente  entre 
os  homens  de  nossa  geração  mas  por  todas  as  partes 
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do  mundo  voará  vossa  fama,  cá  assim  como  a  vós 
trouxeram  os  feitos  que  se  fizeram  em  Itália  e  em 
Lombardia  e  em  outras  partes,  nas  quaes  vedes  os  no- 
mes d'aquelles  que  nunca  vistes  nem  conhecestes,  e 
louvaes  os  seus  bons  feitos  pela  escriptura  que  vistes 
e  ledes  d'elles,  o  que  deveis  de  crer  que  não  menos 
farão  de  vós  pelo  merecimento  de  vossas  obras. 

cE  assim  concluo  que  Ceuta  é  a  perfeita  gloria  e 
honra.» 

E  por  esta  guisa  fez  o  mestre  fim  de  sua  pregação. 

Não  seja  porém  algum  de  tão  simples  conhecimen- 
to que  presuma  que  este  é  o  teor  próprio  cTaquelle 
sermão,  cá  bem  é  de  conhecer  que  não  ha  nenhum 
homem  por  entendido  que  fosse,  que  podesse  tomar 
todas  as  palavras  d'uma  pregação,  quanto  mais  sendo 
tanto  tempo  passado  como  já  dissemos,  somente  apa- 
nhamos assim  algumas  cousas  que  podemos  percalçar, 
pêra  acompanharmos  nossa  historia. 

Depois  que  a  missa  foi  acabada,  os  infantes  se  fo- 
ram pêra  suas  pousadas  armar,  e  depois  vieram  todos 
juntamente  á  egreja,  a  qual  cousa  era  muito  formosa 
de  ver,  cá  elles  haviam  todos  grandes  corpos  e  bem 
feitos,  e  vinham  armados  em  seus  arnezes  mui  limpos 
e  guarnidos,  e  com  as  espadas  da  benção  cintas,  e 
suas  cotas  d'armas,  e  ante  elles  iam  muitas  trombetas 
e  charamelas,  de  guisa  que  não  sei  homem  que  os  po- 
desse ver  que  não  tomasse  mui  grande  prazer,  e  mui- 
to mais  aquelle  que  com  elles  havia  maior  divido,  que 
era  el-rei  seu  padre. 

E  tanto  que  chegaram  ante  elle,  o  infante  D.  Duar- 
te se  poz  primeiramente  em  giolhos  e  tirou  a  espada 
da  bainha  e  beijou-a,  e  meteu-a  na  mão  a  seu  padre, 
e  fel-o  com  ella  cavalleiro,  e  por  similhante  guisa  fize- 
ram seus  irmãos,  e  esto  assim  acabado  beijaram-lhe  a 
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mão,  e  apartando-se  cada  um  pêra  sua  parte  pêra  fa- 
zer os  de  sua  quadrilha  cavalleiros. 

Muito  me  peza  porque  não  poude  saber  os  nomes 
d'aquelles  que  alli  receberam  ordem  de  cavallaria,  em- 
pero  direi  alguns  que  aprendi;  o  infante  D.  Duarte  fez 
cavalleiros  o  conde  D.  Pedro,  D.  Fernando  de  Mene- 
zes, D.  João  de  Noronha,  D.  Henrique,  seu  irmão, 
Pêro  Vaz  d* Almada,  Nuno  Martins  da  Silveira,  Diogo 
Fernandes  d'Almeida,  Nuno  Vaz  de  Castello  Branco 
e  assim  outros  alguns. 

E  o  infante  D.  Pedro  fez  ahi  cavalleiros  Ayres  Go- 
mes da  Silva,  filho  de  João  Gomes,  Álvaro  Vaz  d'Al- 
mada,  Ayres  Gonçalves  de  Abreu,  Martim  Corrêa, 
João  de  Athayde,  Martim  Lopes  d* Azevedo,  Diogo 
Gonçalves  de  Travassos,  Diogo  de  Seabra  e  Fernão 
Vaz  de  Sequeira;  e  o  infante  D.  Henrique  fez  cavallei- 
ros D.  Fernando,  senhor  de  Bragança,  Gil  Vaz  da 
Cunha,  Álvaro  da  Cunha,  Álvaro  Pereira,  Álvaro 
Fernandes  Mascarenhas,  Vasco  Martins  de  Alber- 
garia, Diogo  Gomes  da  Silva  e  assim  outros  mui- 
tos. 

D'el-rei  não  falamos  nada,  porque  fez  tantos,  até 
que  com  enfadamento  os  leixou  de  fazer. 
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CAPITULO  XCVI 


Como  el-rei  teve  sen  conselho  acerca  da  guarda  da 
cidade. 


Poi  um  grande  falamento  acerca  da  guarda  d'esta 
cidade,  no  qual  foram  desvairadas  opiniões,  po- 
rém tanto  que  estas  cousas  foram  acabadas  el- 
rei  mandou  ajuntar  todos  aquelles  que  tinha  ordenado 
pêra  seu  conselho,  e  tanto  que  assim  foram  juntos  pro- 
proz  el-rei  ante  elles  estas  cousas  seguintes,  acerca  de 
seu  propósito: 

t Bem  sabeis,  disse  elle,  todo  o  fundamento  que  tive 
no  começo  d'este  feito,  e  crede  muito  certo  que  eu 
não  fui  fácil  de  trazer  ao  fim  d'este  propósito,  como 
sabem  bem  meus  filhos,  que  foram  os  principaes  mo- 
vedores  d'aquesta  empreza,  e  posto  que  muitas  e  suffi- 
cientes  razões  mostrassem  porque  o  devia  de  fazer,  eu 
resguardei  sempre  mui  bem  todos  os  contrários  que 
podiam  empachar  nossa  victoria,  e  principalmente  res- 
guardei se  seria  serviço  de  Deus  começarmos  simi- 
lhante  obra,  e  bem  sabeis  toda  a  maneira  que  acerca 
d'ello  tive. 

cConsirei  ainda  mais  se  por  ventura  poderia  manter 
e  guardar  esta  cidade  sob  a  f é  e  religião  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo,  porque  d'outra  maneira  me  pa- 
rece que  nosso  trabalho  não  fora  justamente  despeso, 
a  qual  cousa  não  quiz  muito  esquadrinhar,  consirando 
que  se  vontade  fosse  de  Nosso  Senhor  Deus  de  a  tra- 
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zer   a  nossas  mãos,  não  lhe  seria  difícil  de  dar  azo  e 
caminho  porque  a  podessemos  guardar  e  manter. 

c  Agora  pela  sua  graça  cobramos  todo  o  fim  de  nosso 
desejo,  pelo  qual  direitamente  lhe  devemos  dar  muitas 
graças  por  três  razões: 

«A  primeira  por  nos  dar  victoria,  a  segunda  por 
no-1'a  dar  em  tào  breve  tempo  e  com  tão  pouco  tra- 
balho, a  terceira  porque  nos  guardou  de  tão  grandes 
perigos  que  podíamos  haver,  se  por  sua  graça  e  ajuda 
não  fora. 

«Porém  minha  vontade  é  com  a  graça  de  Deus,  de 
leixar  esta  cidade  sob  a  obdiencia  de  Nosso  Senhor  Je- 
sus Christo  e  da  coroa  de  meu  reino,  pêra  o  qual  me 
movem  quatro  razões  mui  suficientes,  segundo  meu 
juízo. 

«A  primeira  porque  se  faça  em  ella  o  sacrifício  di- 
vino em  memoria  e  lembrança  da  morte  e  paixão  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  e  este  é  o  verdadeiro  si- 
gnal  de  conhecimento  que  lhe  poderemos  mos- 
trar da  grande  mercê  que  nos  acerca  d'ello  tem  feita, 
cá  d'outra  guisa  seria  errado  nosso  primeiro  funda- 
mento, onde  dissemos  que  nos  movíamos  por  seu  ser- 
viço, cá  se  agora  leixassemos  assim  esta  cidade,  não 
sei  que  serviço  receberia  de  nosso  trabalho,  cá  os  in- 
fiéis tornariam  logo  a  ella,  e  por  doesto  de  sua  santa 
fé,  n'aqucJlas  casas  onde  o  seu  sacrifício  foi  feito  fariam 
outras  cousas  de  grande  vitupério  c   deshonra  nossa. 

«A  segunda  razão  é  porque  ficando  assim  esta  ci- 
dade sob  nosso  poder,  poderá  ser  azo  de  se  moverem 
alguns  príncipes  christãos  pêra  virem  aqui,  e  com  seu 
poder  e  frota  sobjugarem  alguns  outros  logares  d'esta 
conquista,  principalmente  eu  ou  cada  um  dos  reis  que 
depois  de  meus  dias  sucederem  em  meu  senhorio,  oa 
quaes  vendo  ante  os  olhos  o  portal  aberto,  mais  li- 
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geiramente    se    moverão    de    accre^certar    cm    sua 
honra. 

c  A  terceira  rasão  é  porque  os  bons  homens  de  meus 
reinos  não  hajam  rasão  de  esquecer  o  virtuoso  exer- 
cício das  armas,  ou  por  ventura  querendo  obrar  em  el- 
lo  não  irão  buscar  os  reinos  alheios  onde  provem 
suas  forças,  tendo  ante  si  cousa  tão  azada  em  que  o 
possam  fazer,  cá  bem  sabeis  quando  me  alguns  pe- 
dem licença  pêra  irem  farzer  armas  a  França  ou  a 
Inglaterra,  é  necessário  que  os  cor  reja  e  lhe  faça  mer- 
cê pêra  sua  viagem,  com  menos  da  qual  despeza  os 
posso  correger  e  enviar  a  esta  cidade,  onde  me  farão 
maior  serviço. 

«E  ainda  muitos  de  meus  naturaes,  que  por  alguns 
negócios  são  desterrados  de  meus  reinos,  muito  me- 
lhor estarão  aqui  fazendo  serviço  a  Deus,  e  cumprin- 
do sua  justiça,  que  se  irem  por  terras  estranhas  e  des- 
naturarem-se  pêra  todo  sempre  de  sua  terra. 

«A  quarta  razão  é  porque  a  memoria  de  tamanho 
feito  possa  durar  ante  os  olhos  dos  homens,  emquan- 
to  a  Deus  prouver  de  a  conservarem  á  obediência  dos 
reis  de  Portugal,  e  porque  alguns  gentis  homens  que 
por  honra  e  amor  de  Nosso  Senhor  Deus  quererão 
trabalhar  contra  os  inimigos  de  sua  santa  fé,  tenham 
casa  e  logar  onde  o  possam  fazer,  cá  sabeis  muito 
bem  como  o  reino  de  Grada  não  é  tão  azado  pêra 
ello  como  é  esta  cidade,  pelas  pazes  e  tregoas  que  se 
entre  elles  fazem  a  meude,  e  porque  saibaes  minha 
intenção,  e  como  tenho  arrezoado,  o  faço  saber  a  vós, 
pois  de  vós  tanto  confio,  pêra  que  me  aconselheis 
n'aquellas  cousas  que  por  ventura  meu  entendimen- 
to não  pôde  alcançar. 
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CAPITULO  XCVII 


Como  alguns  (faquelles  do  conselho  responderam  a  el- 
rei. 

VyiSTA  assim  entre  todos  aquella  intenção  que  el- 
^Y  rei  tinha,  todos  a  aprovaram  por  mui  boa,  e  hou- 
ve n'aquelle  conselho  algumas  divisões  como  ge- 
ralmente ha  em  todas  as  cousas  grandes,  cá  bem  deveis 
de  consirar  que  o  movimento  de  tamanha  cousa  não 
podia  ser  sem  muitas  duvidas,  segundo  vereis  n'este 
capitulo,  empero  por  escusarmos  somma  de  palavras 
departiremos  o  conselho  em  duas  partes. 

A  primeira  foi  cTaquelles  a  que  a  tenção  d'el-rei 
de  todo  pareceu  boa  sem  alguma  contradição,  e  das 
rasões  d'estes  não  havemos  porque  falar,  pois  não 
desacordaram  do  propósito.  Mas  os  da  segunda  parte 
disseram  assim: 

«Por  quanto,  senhor,  conhecemos  de  vossa  vontade 
que  é  sempre  serdes  aconselhado  em  todas  as  cousas, 
e  que  vos  não  despraz  de  vos  serem  ditas  quaesquer 
cousas  que  homem  sinta  contra  vossa  vontade,  vos  di- 
remos agora  o  que  nos  parece  por  vosso  melhor  avi- 
samento. 

«E  quanto  é  a  vossa  tenção  assim  simplesmente  fi- 
lhada, não  ha  ahi  alguma  rasão  que  a  possa  affastar 
de  ser  muito  justa  e  muito  boa,  mas  é  de  ver  se  ha 
ahi  outras  contrarias  que  possam  embargal-a,  e  no- 
mear-vos-hemos  aqui  algumas  pêra  verdes  se  são  taes 
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que  hajam  logar  pêra  direitamente  empachar  vossa 
vontade. 

«E  primeiramente,  senhor,  deveis  consirar  como  esta 
cidade  é  mui  alongada  de  vossa  terra  e  como  está 
em  meio  de  vossos  inimigos,  os  quaes  por  vingança 
de  sua  injuria  quererão  trabalhar  quanto  poderem,  e 
tanto  que  vos  d'aqui  sentirem  affastado  buscarão 
suas  ajudas  de  todas  as  partes,  as  quaes  de  rasào  lhe 
não  serão  negadas  pêra  similhante  feito,  e  não  é  du- 
vida que  se  não  faça  mui  grande  ajuntamento  sobre 
esta  cidade,  ao  qual  por  ventura  os  que  aqui  leixar- 
des  não  poderão  resistir,  e  vós  posto  que  lhe  queiraes 
enviar  soccorro,  ou  não  sabereis  sua  necessidade,  ou 
não  tereis  abastança  de  frota  tão  prestes  com  que  lhe 
possaes  acorrer,  cá  todo  é  pêra  consirar.  E  posto  que 
lhe  uma  vez  lhe  acorraes,  não  podereis  assim  fazer 
outras  muitas,  e  sendo  vós  tão  alongado  d'esta  terra 
e  os  mouros  á  porta,  será  peleja  mui  desegual,  os  quaes 
cada  dia  se  hão-de  trabalhar  quanto  poderem  de  vin- 
gar sua  deshonra. 

«Consirae  isso  mesmo  a  grandeza  d 'esta  cidade,  por 
cuja  defensão  vos  é  necessária  muita  gente  e  boa,  e 
que  pôde  ser  que  vindo  el-rei  de  Castella  a  perfeita 
edade  não  quererá  estar  pelas  pazes  que  seus  tutores 
tem  confirmadas  comvosco,  por  cuja  rasào  vos  convirá 
haverdes  mister  esta  gente  e  outra  muita  mais  se  a 
tivésseis,  pêra  defensão  de  vossos  reinos. 

«Consirae  como  a  gente  que  aqui  estiver  ha  mister 
mantimentos  e  dinheiros  pêra  soldos  e  pêra  mercês,  e 
que  por  pouco  que  aqui  sirvam,  sentindo  a  vontad» 
que  haveis  na  defensão  d 'este  logar,  vos  requererão 
maiores  mercês  do  que  seu  estado  e  serviço  requerem, 
sobre  o  qual  é  necessário  que  recebaes  fadiga  e  es- 
cândalo de  vosso  povo,   e  porque  é  necessário  que 
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sejam  constrangidos  pêra  muitas  cousas  de  sua  ser- 
ventia, cujo  trabalho  lhe  não  fará  pequeno  empacho, 
quanto  mais  se  ainda  fôr  necessário  de  lhe  tomar  algu- 
mas cousas  pêra  governança  d'ella,  o  que  seria  azo  de 
muitos  leixarem  o  reino  e  se  irem  pêra  terras  estra- 
nhas. E  vede  ainda,  senhor,  a  pequena  fortaleza  que 
ha  em  esta  cidade,  a  qual  posto  que  bem  cercada 
seja,  não  é  porém  tanto  como  cumpre,  cá  logo  a  cerca 
d'ella  seria  boa  e  assas  defensável  se  a  cidade  fosse 
cheia  de  gente  que  morasse  em  ella,  mas  estando  aqui 
com  fronteiros  nunca  podem  ser  tantos  que  somente 
a  possam  demear. 

«E  quanto  é,  senhor,  ao  que  dizeis  que  vosso  prin- 
cipal movimento  é  por  serviço  de  Deus,  querendo 
que  se  trate  aqui  o  divinal  sacrifício,  assim  deveis  vós 
de  ordenar  similhante  cousa  que  o  bem  que  ahi  fizer- 
des não  seja  azo  de  maior  mal,  por  quanto  em  fazer- 
des egrejas  em  que  se  faça  o  santo  sacrifício,  assas 
d'ellas  tendes  em  vossa  terra,  que  são  quasi  todas 
destruídas,  que  seria  maior  mérito  reparal-as  e  corre- 
gel-as  que  fazer  aqui  outras  de  novo,  em  defensão  das 
quaes  vossos  servidores  e  naturaes  estão  em  tamanho 
perigo. 

«Onde  nos  parece  que  deve  ser  mais  sentida  a  per- 
da de  cada  um  (Telles,  que  não  o  merecimento  que  se 
receber  da  edificação  das  egrejas  que  se  tão  justamente 
podem  escusar,  cá  diz  o  Apostolo: 

«Nós  outros  somos  templos  de  Deus»,  por  onde  se 
parece  que  maior  merecimento  é  conservar  os  tem- 
plos espirituaes,  que  edificar  novamente  os  templos 
materiaes. 

cOutrosim,  o  sustentamento  d'esta  cidade  pôde  ser 
azo  de  haver  mais  malfeitores  em  vosso  reino  do  que 
até  aqui  houve,  cá  o  atrevimento  da  liberdade  que 
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hão-de  haver,  os  fará  cometer  mais  ouzados  crimes  do 
que  fariam,  se  não  soubessem  que  a  determinação  da 
pena  fosse  tão  certa. 

«E  finalmente,  senhor,  consirando  todas  estas  cousas 
podeis  esguardar  as  cousas  que  hão  de  vir,  e  se  vos 
nossas  rasões  parecem  sufficientes,  ordenae  sobre  ellas 
vosso  feito,  de  guisa  que  ao  diante  vos  não  possa  tra- 
zer impedimento. 


CAPITULO  XCVIII 


Como  el-rei  determinou  todavia  manter  a  cidade,  e 
como  dava  o  cargo  d*ella  a  Martim  Affonso  de 
Mello. 


Eu  sou  bem  lembrado  (respondeu  el-rei)  quantos 
contrários  houve  no  começo  d'este  feito,  e 
quantas  vezes  fui  aconselhado  por  alguns  de 
vós  outros  que  leixasse  minha  demanda,  mostrando- 
me  outras  muitas  rasões  porque  o  devia  de  fazer,  e  eu 
sempre  tive  ante  meus  olhos  o  fundamento  que  tomei 
pêra  proseguir  este  obra,  e  como  me  lembrava  que 
era  serviço  de  Deus,  logo  me  parecia  que  não  tinha 
rasão  pêra  a  leixar  de  acabar,  antes  me  devia  despoer 
a  todo  o  trabalho  e  perigo  pelo  poer  em  fim. 

<£  consiro  agora  como  sobre  tantos  contrários  ofle- 
recidos,  Nosso  Senhor  Deus  quiz  dar  a  victoria  contra 
todo  natural  juizo  dos  homens,  assim  espero  n'Elle 
que  lhe  prazerá  trazer  minha  tenção  a  seu  santo  ser- 
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viço.  E  certamente  que  quanto  eu  em  ello  mais  con- 
siro,  tanto  me  parece  que  presumo  que  ainda  esta  ci- 
dade ha-de  ser  azo  de  outro  muito  maior  bem  pêra 
mim  ou  pêra  outros  alguns  de  minha  geração,  e  final- 
mente ponho  estes  feitos  nas  mãos  do  Senhor  Deus  e 
de  minha  Senhora  a  Virgem  Maria  sua  madre,  sob 
cuja  esperança  determino  de  guardar  e  manter  esta 
cidade  a  sua  honra  e  louvor». 

Acabadas  assim  estas  rasões,  logo  alli  n'aquelle 
mesmo  conselho  el-rei  disse  a  Martim  Affonso  de 
Mello,  por  fazer  logo  começo  de  sua  tenção,  que  se 
fizesse  prestes  pêra  ficar  por  fronteiro  em  aquella  ci- 
dade. 

«Martim  Affonso,  (disse  el-rei)  assim  pelos  muitos 
serviços  que  vós  e  vosso  padre  e  os  de  vossa  geração 
tem  feito  a  mim  e  aos  reis  d'onde  eu  venho,  como 
por  sentir  que  o  sabereis  mui  bem  fazer,  a  mim  praz 
de  vos  entregar  esta  cidade,  na  qual  sinto  que  fareis 
serviço  a  Deus  e  a  mim,  e  acrescentareis  em  vossa 
honra  e  a  de  vossa  geração,  e  eu  vos  leixarei  dos  fi- 
dalgos de  minha  casa  e  de  meus  filhos,  e  assim  dos 
outros  meus  naturaes,  com  que  vós  sejaes  bem  ajuda- 
do em  vosso  trabalho,  e  isso  mesmo  vos  leixarei  arti- 
lharias e  corregimento  pêra  vossa  defensão,  quanto 
mister  fôr,  e  logo  pelo  presente  vos  ficarão  bitualhas 
e  mantimentos  pêra  vossa  governança,  e  tanto  que  a 
Deus  prazendo  eu  fôr  em  Portugal,  eu  terei  o  cuida- 
do de  vós  que  é  rasão». 

Martim  Affonso  assim  pelo  presente  foi  beijar  a 
mão  a  el-rei,  dizendo  que  lh'o  tinha  muito  em  mercê, 
empero  que  haveria  sobre  ello  seu  conselho,  mas 
qualquer  que  o  conselho  fosse,  diz  o  auctor,  a  sua 
determinação  foi  muito  prasmada  da  maior  parte  dos 
bons  que  alli  eram,  porque  Martim  Affonso  foi  acon- 
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selhado  de  dois  homens  que  não  consiraram  bem  a 
grandeza  d'aquelle  feito  nem  esquadrinharam  direita- 
mente a  honra  de  Martim  Affonso,  aconselhando-o 
que  não  acceitasse  tal  carrego,  dos  quaes  foi  um  es- 
cudeiro de  Veiros  que  chamavam  João  Gomes  Arna- 
lho,  e  o  outro  João  Zuzarte. 


CAPITULO  XCIX 


Como  o  conde  D.  Pedro  requereu  aquella  capitania  e 
fronteira  a  el-rei^  e  quaes  foram  os  que  alh  ficaram. 


^esprougue  muito  a  el-rei  quando  Martim  Af- 
fonso alegou  suas  escusas,  refuzando  aquella 
ficada ;  cá  certamente  não  lhe  fazia  el-rei  si- 
milhante  movimento  senão  pelo  grande  amor  que  lhe 
havia,  e  pelo  conhecer  por  mui  bom  cavalleiro  e  bem 
pertencente  pêra  similhante  encarrego,  cá  além  do  seu 
grande  esforço  e  ardideza,  compoz  um  livro  por  seu 
engenho  e  saber  que  se  chamava  da  Guerra,  no  qual 
contem  muitas  e  boas  ensinanças  e  avizamentos  pêra 
todos  aquelles  que  tiverem  fortaleza  ou  algum  logar 
cercado  em  frontarias  de  inimigos,  mas  muitas  vezes 
os  maus  conselheiros  privam  os  bons  homens  de  seu 
entender,  por  cuja  rasão  disse  o  Sabedor: 
«Do  mau  conselheiro  guardarás  a  tua  alma». 
E  porque  el-rei  sentiu  que  o  principal  movimento 
de  Martim  Affonso  foram  aquelles  que  o  assim  acon- 
selharam, ao  qual  os  fez  mover  seu  próprio  interesse 
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mais  que  outra  nenhuma  justa  necessidade,  sentindo 
que  se  eile  alii  ficasse  que  era  necessário  ficarem  elles, 
portanto  mandou  el-rei  que  entre  os  outros  que  alli 
houvessem  de  ficar,  fossem  elles;  ficando  assim  este 
feito  pêra  el-rei  eleger  em  sua  vontade  outro  que  alli 
houvesse  de  ficar  com  aquellc  encarrego. 

O  conde  D.  Pedro  de  Menezes  soube  d'ello  parte,  e 
foi-se  muito  trigosamente  ao  mestre  de  Christus,  ro- 
gando-lhe  muito  que  o  quizesse  ajudar  em  aquelle 
feito,  cá  sua  vontade  era  ficar  alli  se  lhe  el-rei  fizesse 
mercê  d 'aquelle  encarrego,  a  qual  cousa  o  mestre  fez 
com  mui  bom  desejo,  sentindo  a  disposição  do  conde, 
e  isso  mesmo  por  ser  homem  que  lhe  mostrava  bom 
desejo,  e  assim  foi  lago  acerca  d'ello  falar  ao  infante 
D.  Duarte,  pedindo-lhe  que  requeresse  a  el-rei  seu 
padre  aquella  cousa  pêra  o  conde,  de  que  muito  prou- 
ve ao  infante,  e  assim  foi  logo  todo  encaminhado  por 
a  guisa  que  o  conde  requeria,  do  que  elle  foi  muito 
ledo,  e  foi  por  ello  beijar  a  mão  a  el-rei  e  ao  infante. 

Ruy  de  Sousa,  que  depois  foi  alcaide  do  castello  de 
Marvão,  pae  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa,  foi  o 
primeiro  fidalgo  que  requereu  a  el-rei  que  o  leixasse 
em  aquella  cidade,  dizendo  como  tinha  quarenta  ho- 
mens bem  armados  e  com  boas  vontades  pêra  ficarem 
com  elle  em  seu  serviço. 

Ora  vede  se  em  tal  tempo  era  pêra  outhorgar  simi- 
lhante  requerimento. 

El-rei  foi  muito  ledo  com  tal  petição,  e  assim  disse 
que  lh'o  agradecia  muito,  e  que  prazeria  a  Deus  que 
o  acrescentaria  ao  deante  por  ello,  e  lhe  faria  muitas 
mercês. 

Entonce  disse  aos  infantes  que  escolhessem  de  suas 
casas  certos  fidalgos  e  escudeiros  que  ficassem  alli,  os 
quaes   foram   estes  que  se  ao  deante  seguem  s.  Lopo 
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Vaz  de  Castello  Branco,  alcaide  de  Moura,  que  era 
monteiro-mór  d'el-rei,  ficou  alli  por  coudel  de  todos 
os  seus,  e  os  do  infante  D.  Duarte  ficaram  sob  go- 
vernança do  conde  D.  Tedro,  capitão. 

E  os  do  infante  D.  Pedro  ficaram  a  Gonçalo  Nunes 
Barreto,  e  os  do  infante  D.  Henrique  a  João  Pereira, 
que  depois  foi  mui  bom  cavalleiro,  em  aquella  ci- 
dade e  em  outras  muitas  foram  elle  e  outros  bons 
homens  antes  cTaqueste  feito,  os  quaes  andando  nas 
guerras  de  França  e  de  Inglaterra,  ouvindo  novas  da 
armada  que  el-rei  fazia,  leixaram  toda  a  doçura  de 
França  e  d'aquellas  terras,  por  vir  a  serviço  d'el-rei, 
os  quaes  eram  o  dito  João  Pereira  e  Diogo  Lopes  de 
Sousa  e  Pedro  Gonçalves,  a  que  diziam  Madafaia,  e 
Álvaro  Mendes  Cerveira.  E  além  d'estes  ficaram 
n'aquella  cidade  Ruy  Gomes  da  Silva,  Pedro  Lopes 
de  Azevedo  e  os  já  ditos  Pedro  Gonçalves  e  Álvaro 
Mendes,  e  Luiz  Vaz  da  Cunha  e  Luiz  Alvares  da  Cu- 
nha, e  Fernão  Furtado,  e  o  cavalleiro  de  Santa  Catha- 
rína,  e  Álvaro  Annes  de  Cernache,  e  Diogo  de  Seabra 
e  Mem  de  Seabra  e  Gil  Lourenço  d'Elvas,  e  Diogo 
Alvares  Barbas  e  Gomes  Dias,  e  Pedro  Vaz  Pinto  e 
João  Ferreira,  e  com  estes  ficaram  por  toda  a  gente 
dois  mil  e  setecentos  homens  em  Ceuta,  e  Mice  Itão 
que  ficou  alli  com  duas  galés  pêra  guardar  o  estreito, 
e  mandou  el-rei  que  lhe  ficassem  muitas  bitualhas  de 
armaria,  assim  armas  do  corpo  como  bestas  e  almazem. 

Outrosim  entre  as  cousas  que  foram  achadas  em 
Ceuta,  que  de  contar  sejam,  foram  quatro  galés  e 
uma  galé  real,  e  muitos  viratões,  bestas  e  escudos,  e 
uma  bombarda  e  muita  pólvora,  cebo,  cera  e  pez, 
dardos,  ancoras,  cabres,  treu,  mastros,  vergas,  arti- 
mões,  governalhos  e  todo  esto  em  grande  abastança,, 
as  quaes  cousas  foram  achadas  nas  tercenas. 
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E  estas  cousas  assim  postas  em  fim,  ante  que  el-rei 
partisse  mandou  ao  infante  D.  Henrique  que  fosse 
meter  de  posse  do  castello  ao  conde  D.  Pedro. 

—  E  a  menagem,  senhor,  (disse  o  infante)  recebel-a- 
hei  eu  d'elle,  ou  a  virá  fazer  a  vós? 

—  Não  quero  outra  menagem,  respondeu  el-rei, 
senão  o  conhecimento  que  tenho  de  sua  bondade,  pela 
qual  d'elle  confio  que  a  guardará  como  é  razão. 

E  assim  foi  o  infante  tirar  João  Vaz  d* Almada  do 
castello,  e  entregal-o  ao  conde,  dizendo-lhe  aquellas 
mesmas  palavras  que  lhe  el-rei  dissera  acerca  da  me- 
nagem, a  qual  cousa  o  conde  disse  que  tinha  muito 
em  mercê  a  el-rei  e  ao  infante,  e  entonce  filhou  o  in- 
fante as  chaves  em  a  mão,  e  lh'as  entregou  e  o  leixou 
assim  em  posse. 

E  como  quer  que  João  Vaz  havia  tantos  dias  que 
alli  estava,  e  cada  dia  enviasse  d 'aquellas  cousas  que 
alli  achou  aos  navios,  e  ainda  áquelle  tempo  que  lei- 
xou o  castello  ahi  ficaram  muitos  que  com  o  que  de- 
pois houveram  foram  assaz  contentes,  empero  não 
como  os  primeiros  que  estiveram  com  João  Vaz. 
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CAPITULO  C 


Como  èl-rei  partiu  de  Ceuta  e  chegou  ao  Algarve,  e 
como  fez  em  Tavira  seus  filhos  duques. 

I  Á  agora  a  gente  de  nossa  frota   anda  corregendo 
T  os  aparelhos  pêra  fazer  sua  viagem,  empero  en- 
j    tre  elles  havia  duas  tenções   mui  desiguaes,  fa- 
lando  somente   d'aquellas  pessoas  de  baixo  estado, 
porque   os  fidalgos   e  outros   bons  homens  haviam 
grande  folgança  de  ficarem   em  aquella  cidade,  espe- 
rando que  pelo  bem  que  em  ella  fizessem  acrescenta- 
riam muito  mais  em  suas  honras. 

Mas  os  do  povo  tinham  as  tenções  mui  contrarias 
de  aquestas,  cá  não  podiam  presumir  que  depois  que 
el-rei  partisse  algum  havia  de  ficar  vivo. 

E  quanto  aos  outros  que  haviam  de  vir  pêra  Por- 
tugal, traziam  de  ledice  tanto  quanto  cuidavam  que  os 
que  ficavam  tinham  de  tristeza,  e  uns  buscavam  roga- 
dores que  os  escusassem  d'aquelle  trabalho,  e  outros 
buscavam  novas  maneiras  de  roncaria  fingindo  enfer- 
midade que  conhecidamente  nunca  tiveram,  outros 
prometiam  além  de  sua  fazenda  o  que  não  tinham, 
por  não  haverem  razão  de  ficar,  empero  estas  cousas 
não  lhe  aproveitavam  muito,  por  quanto  aquelles  que 
eram  determinados  ficarem,  se  a  necessidade  não  era 
manifesta,  por  seus  fingimentos  não  se  leixava  de  exe- 
cutar toda  a  primeira  ordenança. 

Dois  dias  eram  do  mez  de  Setembro,  a  uma  segun- 
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da  feira,  quando  a  frota  de  todo  foi  prestes  pêra  par- 
tir, e  todos  aquelles  fidalgos  e  escudeiros  foram  beijar 
a  mão  a  el-rei,  o  qual  lhe  fez  mui  grande  agasalhado, 
dizendo  primeiramente  ao  conde. 

—  Pois  que  a  Deus  prouve  de  vos  encaminhar  pêra 
requerer  similhante  cousa,  com  mui  boa  vontade 
que  tendes  pêra  me  fazerdes  serviço,  pelo  que  eu  sou 
teudo  de  vos  acrescentar  e  fazer  honra  e  mercê,  vos 
encomendo  que  tenhaes  sempre  ante  os  olhos  o  en- 
carrego que  filhastes,  e  que  não  menos  coração  te- 
nhaes pêra  o  guardar  e  defender  do  que  tivestes  pêra 
o  requerer,  e  ainda  muito  maior  consirando  bem  que  na 
guarda  d' esta  cidade  se  contem  vossa  honra  e  vida,  e 
vos  encomendo  que  agasalheis  mui  bem  estes  fidalgos 
que  aqui  leixo  pêra  vos  ajudarem  a  defender  e  guar- 
dar esta  cidade,  e  isso  mesmo  vos  encomendo  toda  a 
outra  gente  que  aqui  fica,  que  os  trateis  docemente  e 
com  todo  favor  que  arrezoadamente  poderdes,  e  a  uns 
e  a  outros  encomendo  que  vos  obedeçam  como  a  capi- 
tão e  a  verdadeiro  fronteiro. 

E  ditas  estas  palavras  lhe  beijaram  todos  a  mão  e 
se  despediram  d"elle. 

Aos  fidalgos  disse  el-rei  que  lhes  encomendava  que 
não  fizesse  mingua  sua  presença  ante  os  seus  olhos, 
mas  que  sempre  trabalhassem  por  sua  honra,  segundo 
a  linhagem  de  que  vinham  o  requeria,  e  a  confiança 
que  n'elles  havia. 

Ao  que  todos  responderam  que  elles  fariam  por 
tal  guisa  que  antes  elle  ouvisse  novas  de  sua  morte, 
que  de  nenhuma  outra  sua  falta. 

Os  navios  que  haviam  de  partir  eram  já  todos 
prestes,  e  uns  tinham  as  vergas  altas  e  somente  esta- 
vam sobre  uma  ancora,  e  outros  andavam  já  á  vella, 
e  tanto  que  el-rei  foi  dentro  na  galé,  mandou  fazer 
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signal  com  suas  trombetas  porque  todos  os  outros  na- 
vios desfraldassem  suas  vellas,  seguindo  sua  viagem, 
na  qual  cousa  foi  posta  pouca  detença,  e  assim  come- 
çaram todos  de  encaminhar  com  mui  grande  prazer 
caminho  do  Algarve,  fazendo  desvairados  sons  em 
seus  instrumentos,  como  aquelles  que  a  doçura  da  vi- 
ctoria  e  a  esperança  que  traziam  de  vêr  sua  terra  e 
seus  amigos  e  parentes,  fazia  seus  corações  mui  ale- 
gres. 

Mas  os  outros  que  ficavam  estiveram  todo  aquelle 
dia  sobre  os  muros,  olhando  a  frota  com  mui  grande 
saudade,  cá  taes  ahi  havia  que  não  choravam  menos 
que  se  tivessem  certa  esperança  de  nunca  mais  verem 
sua  terra  nem  seus  amigos  e  naturaes,  e  em  verdade 
falando  directamente,  não  era  sem  rasâo  de  haverem 
entre  si  mui  grande  saudade,  cá  o  logar  e  o  tempo  e 
a  presença  do  feito  trazia  grande  azo  pêra  eilo,  cá  ve- 
mos quando  se  um  homem  parte  de  outro,  ainda  que 
o  espaço  seja  pequeno  de  seu  apartamento,  e  todo  em 
um  reino  e  senhorio,  não  pôde  a  vontade  movida  com 
mavioso  zelo  estar,  que  não  mostre  alguma  similhança 
de  sentimento. 

Ora  que  fariam  aquelles  que  por  similhante  guisa 
ficavam  ?  certamente  não  os  devemos  culpar  por  ne- 
nhuma mostrança  que  em  ello  fizessem,  cá  aquella 
braveza  os  fez  depois  ser  muito  mais  ardidos  contra 
os  inimigos,  segundo  ao  deante  será  mais  contado. 

A  ordenança  da  frota  das  galés  e  alguns  outros 
navios  era  irem  direitamente  ao  porto  de  Farão,  por- 
que aos  outros  era  dada  licença  que  se  fossem  a  Lis- 
boa pêra  lhe  despacharem  seu  frete,  e  encaminhar 
cada  um  pêra  sua  terra  onde  houveram  de  ir. 

E  foi  assim  que  os  marinheiros  da  galé  d'el-rei 
erraram  viagem,  e  onde  houveram  de  ir  a  Farão,  fo- 
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ram  a  Castro  Marim,  e  os  outros  navios  quando  de 
noite  perderam  a  vista  do  pharol,  seguiram  sua  via- 
gem direita  a  Farão,  e  querendo  ir  por  terra  buscar 
el-rei,  acertou-se  de  se  acharem  todos  em  Tavira,  onde 
el-rei  estando  chamou  seus  filhos  e  disse-lhes  assim: 

«Todos  os  serviços  naturalmente  requerem  galardão, 
e  porque  além  de  serdes  meus  filhos  sinto  que  recebi 
de  vós  especial  serviço  em  todo  este  feito,  quero  que 
por  eUo  recebaes  algum  galardão,  e  primeiramente  a 
meu  filho  infante  D.  Duarte,  não  sei  que  acrescenta- 
mento e  que  honra  lhe  possa  fazer  sobre  a  que  Deus 
lhe  quiz  dar,  a  saber  sendo  meu  primeiro  filho  her- 
deiro de  meus  reinos  e  de  minha  terra,  elle  pode  filhar 
em  minha  vida  tanta  quanta  lhe  aprouver.  Mas  a  vós 
outros  me  praz  de  fazer  duques,  a  saber:  a  vós  in- 
fante D.  Pedro  faço  duque  de  Coimbra,  e  ao  infante 
D.  Henrique  duque  de  Vizeu,  e  pela  grandeza  do  tra- 
balho que  filhou  em  todos  estes  feitos,  assim  na  ar- 
mada que  fez  no  Porto,  como  do  trabalho  e  perigo 
que  houve  no  dia  que  filhámos  a  cidade,  e  por  todas 
as  cousas  que  em  ello  obrou,  o  faço  senhor  de  Co- 
vilhã. 

E  os  infantes  todos  três  lhe  beijaram  a  mão,  tendo- 
lh'o  muito  em  mercê,  e  entonce  os  fez  duques  com 
aquella  solemnidade  e  cerimonia  que  se  costuma,  cá 
assaz  havia  ahi  de  nobres  homens  e  corregimentos 
pêra  que  aquella  festa  fosse  honrada. 
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CAPITULO  Cl 


Como  el-rei  despachou  alli  todos  e  lhe  fez  mercê  agra- 
decendo-lhe  muito  seus  grandes  trabalhos. 


Vfy  or  quanto  o  reino  do  Algarve  jaz  todo  na 
Y  costa  do  mar  oceano,  a  maior  parte  de  sua  ser- 
Y*  ventia  é  toda  em  navios,  e  ainda  ha  ahi  poucas 
^  bestas  por  rasâo  da  terra  que  não  é  muito  forte 
pêra  mantimentos,  por  cuja  rasâo  el-rei  consirou  que 
seria  bem  despachar  alli  toda  aquella  gente,  por  tal 
que  podessem  ir  os  navios  até  Lisboa,  cá  era  neces- 
sário que  todos  alli  fossem  desembarcar  por  azo  do 
frete  que  haviam  de  haver,  no  qual  João  Affonso  de 
Alemquer  fez  um  especial  serviço  a  el-rei,  entre  ou- 
tros muitos  que  lhe  tinha  feitos,  e  foi  assim  que  con- 
sirando  elle  as  mui  grandes  despezas  que  el-rei  tinha 
feitas,  e  como  lhe  era  necessário  ainda  despender  no 
frete  de  todos  aquelles  navios,  tanto  que  foi  na  cidade 
de  Lisboa  mandou  comprar  pêra  el-rei  todo  o  sal 
que  havia  por  toda  aquella  terra,  o  qual  houve  assaz 
de  bem  barato  por  rasão  da  imposição,  e  quando  lhe 
os  mestres  dos  navios  requeriam  frete,  fazia-lhes  per- 
gunta se  lhes  prazeria  de  haverem  o  sal  em  preço  de 
sua  paga? 

Os  quaes  todos  juntamente  foram  contentes  consi- 
rando  como  lhes  seria  melhor  levarem  seus  navios 
carregados  de  alguma  mercadoria,  que  levarem  o  di- 
nheiro, que  ligeiramente  poderiam  gastar,  e  assim  fo- 
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ram  todos  mui  bem  pagos  com  pouco  custo  d'el-rei. 
E  estando  assim  el-rei  em  Tavira,  como  dito  é,  fez 
ajuntar  todos  aquelles  principaes,  e  disse-lhes: 

—  Por  quanto  minha  vontade  é  de  vos  despachar, 
por  vos  arredar  do  custo  e  do  trabalho,  cada  um  de 
vós  outros  pode  avisar  os  que  vem  em  sua  companha 
que  me  venham  requerer  quaesquer  mercês  ou  cou- 
sas que  a  suas  honras  ou  liberdades  pertençam,  e  como 
quer  que  já  eu  por  muitas  vezes  tivesse  experimen- 
tado vossa  boa  vontade,  em  todas  as  cousas  pêra  que 
vos  requeri,  em  este  presente  trabalho  senti  muito  as 
boas  vontades  de  todos,  as  quaes  fizeram  muito  mais  es- 
forçar a  minha  pêra  vos  sempre  buscar  toda  a  honra  e 
acrescentamento  que  em  minha  posse  fôr,  e  sobre  todo 
dou  muitas  graças  a  Nosso  Senhor  Deus  por  me  fa- 
zer reinar  sobre  gente  que  me  tão  verdadeira  e  leal- 
mente tem  servido,  pelo  qual  lhe  peço  por  sua  santa 
mercê  que  me  dê  sempre  azo  e  poder  pêra  que 
vos  possa  governar  e  reger  em  todo  direito  e 
justiça,  e  aos  bons  honrar  e  acrescentar  segundo  é 
razão.  • 

Todos  foram  muito  contentes  d'aquellas  palavras 
d'el-rei,  dizendo  que  lh'o  tinham  muito  em  mercê,  e 
assim  começaram  logo  alguns  a  fazer  suas  petições 
pêra  requerer  suas  cousas  segundo  lhes  pertencia,  as 
quaes  eram  mui  graciosamente  desembargadas,  outhor- 
gando  a  todos  aquello  que  achavam  que  era  razão  e 
se  podia  fazer,  e  aquelles  que  por  ventura  pediam  mais 
do  razoado  era  dada  graciosa  resposta,  de  guisa  que 
a  doçura  de  palavras  lhe  fazia  grande  contentamento; 
outros  houve  ahi  que  não  quizeram  pelo  presente  pe- 
dir nenhuma  cousa,  e  se  espediram  espaçando  seus 
requerimentos  pêra  outro  tempo,  e  por  tal  guisa  foi 
todo  encaminhado  que  todos  partiram  muito  ledos  e 
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contentes  da   presença  d'el-rei,  e  elle  outrosim  das 
boaSjVontades  que  lhe  sentia  pêra  seu  serviço. 


CAPITULO  CII 


Como  el-rei  partiu  do  Algarve  e  chegou  a  Évora,  e  do 
recebimento  que  lhe  foi  feito. 


i£l( 


gabados  assim  aquelles  espedimentos,  começou 
1J I  de  espalhar  toda  aquella  gente  cada  uma  pêra 
,^f  sua  parte,  e  porque  os  mais  d'elles  eram  anoja- 
dos do  mar,  quizeram  antes  fazer  sua  viagem  por  terra, 
empero  esto  era  mui  grave  de  fazer  por  razão  das  bes- 
tas que  não  havia,  e  assim  era  mui  grande  trabalho  em 
as  buscar  e  haver,  cá  por  derradeiro  não  se  podiam 
achar  em  tamanho  numero  como  eram  necessárias,  e 
tanto  bem  fez  alli  a  necessidade,  que  ensinou  a  muitos 
contentarem-se  das  cousas  pequenas,  que  em  outro 
tempo  desprezavam  as  grandes,  cá  muitos  d'elles  se 
não  contentavam  senão  andar  em  grossas  facas  e  em 
bons  cavai  los,  se  tinham  algum  geito  contra  seu  pra- 
zer, e  em  aquelle  ensejo  havia  por  boa  dita  se  alcan- 
çava um  pobre  mu  ou  asno  de  albarda  que  os  po- 
desse  escusar  do  trabalho  que  esperavam  de  sentir 
em  aquelle  caminho,  se  houvessem  de  andar  a  pé. 

Ante  que  leve  el-rei  á  cidade  de  Évora  me  parece 
que  é  bem  que  faça  aqui  menção  d'alguns  fidalgos 
que  morreram  de  peste. 

E  esto  escrevemos  aqui   porque  achamos  que  ai. 


h 
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guns  homens  que  escreveram  algumas  cousas  que  vi- 
ram d'este  feito,  não  declaravam  a  morte  d'estes  se- 
não que  morreram  em  Ceuta,  o  que  mui  simplesmente 
se  poderá  entender  que  morreram  na  filhada  da  cida- 
de, e  porque  já  especialmente  falamos  dos  outros,  di- 
remos agora  dos  que  morreram  de  peste,  falando 
somente  nas  pessoas  de  conta,  e  esto  depois  que  a 
frota  partiu  de  Lisboa  até  que  tornou  ao  Algarve, 
e  ainda  no  caminho  depois  que  partiu  el-rei  pêra 
Évora. 

Morreu  primeiramente  Gonçalo  Annes  de  Sousa, 
D.  João  de  Castro,  Álvaro  Nogueira,  Álvaro  de 
Aguiar,  Vasco  Martins  do  Carvalhal,  Nuno  da  Cu- 
nha, Álvaro  da  Cunha,  Álvaro  Pinhel,  Antão  da  Cu- 
nha, Pedro  Tavares  e  D.  Pedro  de  Menezes. 

Deteve-3e  el-rei  aili  no  reino  do  Algarve,  em  men- 
tes entendeu  em  despachar  suas  gentes,  e  tanto  que  as 
teve  despachadas,  logo  encaminhou  pêra  a  cidade  de 
Évora  onde  estavam  seus  filhos  e  o  mestre  com  elles, 
cuja  ledice  não  era  pequena  ouvindo  as  novas  d'aquel- 
la  victoria,  como  quer  que  em  sua  vontade  muito  de- 
sejara de  haver  quinhão  d'aquelle  feito. 

Tanto  que  o  mestre  soube  que  el-rei  vinha,  fez  pres- 
tes todo  seu  corregimento  pêra  o  receber,  segundo 
pertencia  a  seu  estado,  e  segundo  o  caso  e  a  terra  de 
onde  elle  vinha. 

Em  aquelle  dia  èahiram  os  infantes  D.  João  e  D. 
Fernando,  e  o  mestre  d' Aviz  com  elles  um  grande  es- 
paço, e  não  ficou  homem  de  pé  nem  de  cavallo  na  ci- 
dade que  não  sahisse  fora,  tanta  era  a  sua  ledice  com 
a  vinda  d'el-rei,  e  as  mulheres  alimpavam  as  ruas, 
lançando  ás  janelas  as  melhores  cousas  que  tinham,  e 
ajuntavam-se  cada  umas  de  suas  freguezias  vestidas 
de  seus  melhores  vestidos,  e  com  grandes  cantares  fi- 
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lhavam  quinhão  d'aquelle  recebimento  que  todos  fa- 
ziam a  el-rei. 

E  qual  seria  o  coração  que  visse  aquelle  recebi- 
mento que  todos  faziam  a  el-rei,  que  podesse  reter 
aquellas  veias  por  onde  correm  as  lagrimas,  que  não 
se  enchessem  seus  olhos  d'agua. 

E  não  somente  as  pessoas  de  comprido  entendi- 
mento, mas  os  meninos  parvos  haviam  entender  pêra 
se  alegrarem  com  a  vinda  d'aquelle  príncipe,  e  assim 
vinham  todos  ante  elle  cantando  como  se  fosse  alguma 
cousa  celestial  enviada  a  elles  pêra  sua  salvação. 

Em  todo  aquelle  dia  não  fizeram  cousa  alguma  em 
toda  a  cidade,  cá  os  officiaes  dos  officios  mecânicos 
por  bem  despezo  haviam  o  ganho  d'aquelle  dia  por 
honrarem  a  festa  do  seu  príncipe. 

Todas  as  nobres  mulheres  d'aquella  cidade  se  foram 
pêra  a  infanta  D.  Izabel  e  a  acompanharam  até  que 
el-rei  seu  padre  chegou,  e  ella  sahiu  até  a  primeira 
sala  assim  acompanhada  de  todas  aquellas  nobres 
mulheres,  e  com  grande  mesura  e  reverencia  recebeu 
seu  padre  e  seus  irmãos,  e  assim  todos  os  outros  no- 
bres homens  que  com  elles  vinham,  cada  um  segundo 
seu  estado. 

Des-ahi  el-rei  com  seus  filhos  se  foi  pelo  reino, 
como  entre  si  por  melhor  ordenaram. 

E  por  agora  acerca  de  seu  recebimento  e  folgança 
não  departo  mais,  porque  bom  seria  de  consirar  a 
qualquer  que  ler  os  virtuosos  feitos  d'este  grande 
principe,  e  os  grandes  trabalhos  que  filhou  por  salva- 
ção e  honra  de  seu  povo,  qual  seria  o  amor  com  que 
o  elles  receberiam,  quanto  mais  trazendo  comsigo  ta- 
manha victoria. 

Por  certo  eu  dissera  aqui  muitas  cousas  acerca  das 
grandes  virtudes  d'el-rei,  senão  houvera  de  escrever 
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as  suas  honrosas  exéquias  com  todas  as  outras  ceri- 
monias que  pertencem  á  sua  sepultura,  onde  me  pa- 
rece que  tenho  razoado  logar  pêra  falar  de  minha  in- 
tenção ò  que  de  suas  bondades  verdadeiramente  sou- 
ber, porque  toda  a  bemaventurança  do  homem  no 
fim  é  de  louvar,  mas  nâo  é  pêra  calar  a  geral  folgança 
que  todos  haviam  com  a  certidão  d'aquelle  feito,  e 
muito  mais  quando  viram  as  presenças  d'aquelles 
cujas  vidas  tinham  alguma  duvida,  porque  além  da  vi- 
ctoria  não  havia  ahi  tal  que  viesse  sem  parte  da  ri- 
queza d'aquella  cidade,  e  a  occupação  das  mulheres 
entonce  era  recontar  as  cousas  que  seus  maridos 
trouxeram,  porque  em  ellas  naturalmente  mora  a  glo- 
ria, e  deleitavam-se  muito  em  recontar  aquelie  bem 
que  houveram,  e  por  tal  guisa  foi  este  feito  encami- 
nhado, que  muitos  leixaram  o  pão  de  seus  agros 
guardado  em  seus  celeiros,  e  tornaram  ainda  a  apa- 
nhar as  novidades  de  suas  vinhas. 


CAPITULO  cm 


Como  o  auctor  mostra  que  todas  as  cousas  d1  este  man- 
do fallecem^  senão  a  escriptura. 


rande  louvor  deram  os  philosophos  antigos 
a  Numa  Pompilio,  porque  foi  o  primeiro  que 
achou  a  arte  da  moeda,  por  cuja  rasão  ficou 
áquelles  que  falam  latim,  chamar-lhe  dinheiros,  sim- 
plesmente dizendo  nummuSy  e  certo  é  que  elle  merece 
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por  a  sua  boa  invenção  grande  louvor  entre  os  vivos, 
porque  achou  o  verdadeiro  meio  em  toda  a  justiça 
comutativa,  não  foi  eile  porém  aquelle  que  repartiu 
tantas  maneiras  de  moedas  como  vedes  que  ha  no 
mundo,  que  depois  sobre  aquella  forma  ordenou  cada 
um  em  seu  senhorio  a  divisão  d'ella,  segundo  lhe 
aprouve,  somente  quanto  ficou  uma  moeda  geral  por- 
que os  homens  possam  fazer  verdadeira  comutação 
em  todas  as  partes,  e  d'esto  não  curamos  fazer  maior 
distincção  que  por  chegarmos  ao  nosso  propósito. 

Ora  se  Numa  Pompilio  merece  tamanho  louvor  por 
a  arte  da  moeda,  que  devem  merecer  aquelles  que 
primeiramente  inventaram  o  escrever  i  Pois  trouxeram 
a  nosso  conhecimento,  não  tão  somente  a  sabedoria 
das  cousas  terreaes,  mas  ainda  nos  fizeram  que  co- 
nhecêssemos e  soubéssemos  as  cousas  que  são  sobre 
a  esphera  da  lua  até  o  postrimeiro  ceu,  cá  pela  Santa 
Escriptura  conhecemos  aquella  real  ordenança  das 
nove  ordens  dos  anjos,  e  como  são  repartidas  em  três 
hierarchias,  e  qual  é  o  officio  de  cada  uma,  e  assim  des- 
cendo pêra  fundo  até  á  esphera  de  Saturno,  que  de 
todas  sete  é  a  mais  alta. 

E  em  verdade  seria  formosa  repartição  se  eu  dis- 
sesse alguma  cousa  acerca  da  divisão  d'aquelles  plane- 
tas, e  os  caminhos  que  trazem  cada  um  em  sua  volta, 
salvo  a  novena,  que  é  única,  e  não  tem  Epiciclo,  se- 
gundo mais  cumpridamente  podem  saber  aquelles  que 
tem  vistos  es  textos  de  Ptolomeu  ou  leram  o  Alma- 
gesto,  ou  aquello  que  escreveu  Alfragano  em  suas  dif- 
ferenças,  ou  por  outros  muitos  auetores  que  acerca 
d'ello  assaz  faltaram,  e  de  como  esta  escriptura  foi 
primeiramente  achada,  e  as  rasões  porque,  achareis  ao 
deante  em  nosso  prologo,  onde  começarmos  a  falar 
das  outras  cousas  do  reino. 
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Que  cousa  pode  melhor  ser  entre  os  vivos  que  a 
escriptura?  Pela  qual  seguimos  direitamente  o  verda- 
deiro caminho  das  virtudes,  que  é  o  premio  de  nossa 
bemaventurança;  esta  é  aqueila  que  nos  mostra  quaes 
serão  os  nossos  galardões  depois  do  traspassamento 
d'esta  vida,  e  outras  muitas  cousas  que  propriamente 
pertencem  á  alma,  das  quaes  não  curamos  muito  falar 
em  este  logar,  por  quanto  nossa  intenção  não  é  mos- 
trar em  este  capitulo  outra  cousa  senão  como  todas 
as  boas  obras  cTeste  mundo  se  perderiam,  se  as  escri- 
pturas  não  fossem.  Como  soubéramos  agora  que  tal 
foi  aquelle  império  dos  Assyrios?  o  qual  entre  os  ou- 
tros impérios  assim  por  longura  do  tempo  como  por 
grandeza,  foi  muito  acrescentado,  cujo  começo  foi  el- 
rei  Nino,  durando  por  muitos  segres,  correndo  por 
successão  de  reis  até  o  tempo  de  Osias,  rei  de  Judá,  e 
por  azo  da  desordenança  de  Sardanapalo  foi  destruí- 
do por  Arbato,  capitão  dos  Medos. 

Outrosim  o  reino  dos  Caldeos?  do  qual  a  Santa  Es- 
criptura tão  a  meude  faz  memoria,  onde  reinou  Na- 
buchodonosor,  porque  Balthazar,  seu  neto,  se  poz  em 
grande  oufania  em  aquelle  convite,  do  qual  Daniel 
faz  menção,  em  a  seguinte  noite  foi  encurvado  por  o 
rei  dos  romanos. 

Como  poderamos  saber  a  desordenança  d'el-rei 
Xerxes,  quando  elle  com  mil  e  oitenta  mil  homens  de 
armas  e  cem  mil  navios  passou  em  Grécia,  e  por  uma 
pequena  companha  dos  gregos  foi  desbaratado  somente 
por  sua  soberbosa  presunção,  desprezando  o  provei- 
toso conselho  de  Amargaro,  philosopho? 

Como  soubéramos  outrosim  os  virtuosos  feitos  do- 
rnas que  fizeram  primeiramente  os  reis  de  Roma? 
que  se  começaram  a  reger  por  ordenança  de  dita- 
dores e  cônsules,  onde  achamos  as  grandes  ensinanças 
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que  recebemos  pêra  regimento  de  cousa  publica,  nos 
quaes  se  houveram  tão  virtuosamente  Marco  Furio 
Camillo  e  Marco  Regulo,  Appio  Cláudio  e  Quinto  Fá- 
bio e  Lúcio  Paulo  e  Cláudio  Nero,  Marco  Marcello,  Lú- 
cio Pin^rio  e  o  grande  Cypião  Africano,  e  depois 
Marco  Tullio  Cicero,  Marco  Crasso,  Gayo  César,  Pom- 
peu Magno  e  o  virtuoso  Catão,  e  assim  todos  os  nobres 
homens  d'aquelle  tempo,  os  quaes  de  boamente  sof- 
friam  morte  porque  depois  pêra  todo  sempre  seus 
nomes  fossem  achados  nas  escripturas  por  dignos  de 
grande  memoria,  como  dizia  Vulteo,  quando  em  a 
terra  de  Dalmácia,  na  ribeira  do  mar  Adriático  que 
jaz  contra  o  occidente,  se  razoava  contra  César  e  con- 
tra sua  ventura,  esforçando  seus  cavalieiros  que  es- 
perassem a  morte  no  dia  seguinte,  a  qual  tinham 
muito  certa,  por  Octaviano,  capitão  de  Pompeu. 

Oh !  (dizia  elle)  nobres  mancebos,  esforçai-vos  na 
virtude  contra  a  fortuna,  e  dae  conselho  ás  cousas  de 
vossa  postumaria,  cá  não  é  pequena  vida  a  que  nos 
fica,  pois  em  ella  temos  tempo  de  escolher  qual  morte 
quizermos,  nem  a  gloria  de  vossa  morte  não  é  peor 
que  a  vida  que  por  algum  pouco  mais  tempo  poderamos 
viver.  Cá  morrer  pêra  viver,  é  bemaventurada  cousa. 

Segundo  Lucano,  escreve  todo  esto  no  sétimo  e 
oitavo  capítulos  do  seu  quarto  livro,  e  por  certo  não 
são  pêra  esquecer  as  virtudes  d'aquelles  primeiros  au- 
ctores  que  com  tão  forçosa  industria  e  eloquente  es- 
tylo  reformaram  ante  nossos  olhos  os  prémios  e  no- 
bres merecimentos  dos  excellentes  feitos  de  armas  e 
a  gloria  e  a  honra  da  corte  judicial,  pelo  qual  estado 
quantas  cousas  maravilhosas  foram  feitas  pela  mão  e 
ditas  pela  língua,  são  traduzidas  afim  de  claro  conhe- 
cimento, e  tanto  é  esta  industria  mais  perfeita  virtude, 
quanto  mais  reforma   o    homem  a  sua  perpetuidade 
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até  o  fim  da  vida  de  todos  os  homens,  cuja  clara  me- 
moria sempre  traz  aprazível  deleitação  aos  corações 
aparelhados  e  dispostos  a  seguir  honra,  e  por  certo 
não  é  pequeno  encarrego  o  nosso,  quando  por  nosso 
trabalho  os  virtuosos  homens  justamente  hão  seu  me- 
recimento dos  seus  grandes  feitos. 

E  portanto  dizia  Tullio  no  livro  di  SenecltUe%  que 
lhe  não  pezava  de  morrer  porque  sabia  que  a  sua  me- 
moria não  havia  de  morrer  com  a  sua  morte,  porque 
dizia  elle  que  assim  proveitosamnte  vivera,  que  lhe  pa- 
recia que  não  nascera  de  balde,  •  a  escriptura  é  a 
mais  segura  sepultura  pêra  qualquer  principe  ou  ba- 
rão virtuoso,  porque  representa  o  claro  conhecimento 
de  suas  obras  passadas. 

Certo  toda  a  nobreza  dos  homens  fora  destruída,  se 
as  plumas  dos  escrivães  a  não  puzeram  em  fim,  e 
historias  dos  historiadores  não  foram. 

E  portanto  dizia  Lucano,  no  oitavo  livro  de  sua 
historia,  falando  de  como  César  chegou  alli  áquelle 
logar  d'onde  fora  Troya,  contando  a  destruição  d'a- 
quellas  cousas  tão  grandes,  as  quaes  Júlio  César  es- 
guardava  com  tanta  semença,  porque  elle  e  toda  a 
geração  real  de  Roma  descendia  de  Enéas. 

cO  santo  e  grande  trabalho  dos  auctores  historiaes, 
Lucano  dizia,  como  tolhes  a  morte  a  todas  as  cousas 
que  achas  e  as  guardas  em  memoria,  que  não  esque- 
çam nem  morram,  e  dás  aos  homens  mortaes,  edade 
que  lhe  dure  sempre». 

E  porém  concluindo  este  capitulo,  entendemos  que 
os  grandes  príncipes  e  outros  bons  homens  devem 
assim  virtuosamente  obrar  em  seus  feitos,  que  03  au- 
ctores das  historias  hajam  rasão  de  escrever  suas 
obras  por  sua  notável  memoria  e  ensinança  dos  outros 
que  depois  d'elles  quizerem  conseguir  virtude  e  arre- 
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dar-se  dos  viciosos  costumes,  por  tal  que  o  seu  nome 
não  viva  entre  os  homens  pêra  todo  sempre  em  seu 
doesto,  porque  além  do  bom  nome  que  nunca  morre 
ou  o  contrario  que  nunca  se  perde,  acrescentam  na 
bemaventurança  que  pertence  á  sua  alma,  por  quanto 
aquelles  que  descendem  de  sua  geração,  recebendo 
honra  pelo  seu  merecimento  rogam  a  Deus  por  elles, 
e  assim  todos  os  outros  hão  em  grande  reverencia 
suas  sepulturas  e  bem  dizem  o  seu  nome  ouvindo  ou 
vendo  o  processo  de  suas  bondades. 


CAPITULO  CIV  E  ULTIMO 


No  qual  o  auctor  dá  graças  a  Deus  no  fim  de  sua 
obra. 


Jesu  Christo  nosso  redemptor  e  salvador  foi  aquel» 
le  que  chamei  no  começo  de  minha  obra,  conhe- 
cendo minha   fraqueza  pêra  receber  sua  ajuda, 
sem  a  qual  em  este  mundo  não  se  pôde  começar, 
mear  nem  acabar  nenhuma  cousa. 

Porque  disse  no  começo  que  esta  sua  ajuda  não 
podíamos  por  nós  mesmos  percalçar  sem  requerimento 
e  intercessão  dos  santos,  principalmente  da  gloriosa  e 
sem  nenhuma  mazela  Virgem  Nossa  Senhora  Santa 
Maria  sua  madre,  a  qual  diz  o  philosopho  no  livro  da 
natureza  das  animalias  que  a  própria  condição  da 
pomba  é  em  toda  sua  vida  sempre  gemer,  e  Nossa 
ggiihora  é  aquella  que  sempre  geme  em  presença  de 
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seu  filho,  pedindo  salvação  pêra  nossas  almas,  e  ainda 
remédio  pêra  nossas  vidas. 

Portanto,  em  conclusão  de  minha  obra,  com  toda 
reverencia  e  humildade  dou  muitas  graças  a  Elle  ver- 
dadeiro Deus  meu  Senhor  Jesu  Christo,  porque  a 
Elle  prouve  por  sua  mercê  encaminhar  meus  feitos 
por  tal  guisa,  que  os  trouvesse  a  fim  em  louvor  e 
honra  d'este  virtuoso  rei  e  do  mui  excellente  príncipe 
e  virtuoso  barão,  o  infante  D.  Duarte  seu  filho,  e  dos 
outros  infantes  seus  irmãos,  e  assim  de  todos  os  prín- 
cipes, senhores,  cavalleiros  e  fidalgos  que  no  dito 
feito  houveram  parte. 

Dou  outrosim  muitas  graças  á  Virgem  Maria,  por 
cuja  graça  e  merecimento  meu  petitório  foi  outhorga- 
do,  e  á  Senhora  Santa  Catharina,  Virgem  e  martyr,  em 
cuja  santidade  singular  devoção  tenho,  e  assim  a 
todos  os  outros  santos  e  santas  da  celestial  corte. 

E  peço  com  grande  reverencia  a  el-rei  meu  senhor 
que  me  perdoe  todas  as  faltas  que  em  esta  obra  de 
minha  parte  forem  achados,  culpando  em  ello  mais 
minha  rudeza  e  fraco  engenho,  que  a  determinação  de 
minha  vontade. 

E  peço  e  rogo  outrosim  a  todos  os  fieis  christãos, 
especialmente  aos  naturaes  d'estes  reinos,  que  lendo 
esta  obra  sempre  hajam  em  memoria  a  alma  d'aquelle 
santo  rei,  por  cuja  virtude,  industria  e  força  esta  ci- 
dade de  Ceuta  foi  ganhada  e  tirada  de  poder  dos  in- 
fiéis e  posta  sob  o  jugo  da  fé  de  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo,  e  outrosim  pela  alma  d'el-rei  D.  Duarte,  seu 
filho,  de  gloriosa  memoria,  que  a  ajudou  a  ganhar  e  a 
manteve  e  defendeu  todos  os  dias  de  sua  vida,  e  assim 
de  todos  aquelles  que  primeiramente  em  ella  traba- 
lharam e  depois  até  agora  morreram  em  seu  defendi- 
mento.  E  devem  outrosim  pedir  a  Deus  de  todo  co 
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ração  e  vontade  que  haja  misericórdia  d'ellas  e  queira 
conservar  o  estado  d'el-rei  Nosso  Senhor,  e  o  queira 
sempre  ajudar  pêra  que  mantenha  e  governe  seus 
reinos,  especialmente  aquella  cidade  que  está  por 
acrescentamento  da  sua  santa  ié  e  da  coroa  real 
d'estes  reinos,  não  esquecendo  o  infante  D.  Henrique 
que  com  tão  grandes  trabalhos  e  despeza  a  governou 
sempre  em  seu  estado. 

Foi  acabada  esta  obra  na  cidade  de  Silves,  que  é 
no  reino  do  Algarve,  a  vinte  e  cinco  dias  de  Março, 
quando  andava  a  era  do  mundo  em  cinco  mil  cento 
e  onze  annos  hebraicos,  e  a  era  do  diluvio  em  quatro 
mil  quinhentos  e  cincoenta  e  dois  annos  romanos,  e  a 
era  de  Nabuchodonosor  em  dois  mil  cento  e  noventa 
e  sete,  e  a  era  de  Filippe,  o  grão  rei  da  Grécia,  em 
mil  setecentos  sessenta  e  três,  e  a  era  de  Alexandre,  o 
grão  rei  de  Macedónia,  mil  setecentos  e  sessenta  e  um, 
e  a  era  de  César  em  mil  quatrocentos  oitenta  e  oito, 
e  era  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  em  mil  quatro- 
centos e  cincoenta,  e  a  era  de  Alimus  o  Egypcião  em 
mil  e  seis,  e  a  era  dos  Arábigos  em  oitocentos  e  vinte 
e  oito,  e  a  era  dos  Persas  em  oitocentos  e  dezoito,  e 
a  era  do  primeiro  rei  de  Portugal  em  trezentos  e 
quarenta  e  oito. 

Aos  onze  annos  e  duzentos  e  cinco  dias  do  reinado 
d'el-rei  D.  AíTonso,  o  quinto  d'este  nome,  e  dos  reis 
de  Portugal  o  duodécimo. 

FIM 

DA  CHRONICA   QUE  COMPOZ   GoilES   EaNNES   DE  AZURARA, 
CHRONISTA  MOR  QUE  FOI  d'eSTES  REINOS 
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do  fallecimento  d*el-rei  d.  joão  o  i 
Deposito  de  seu  corpo  na  Sé  de  Lisboa  e  triumpho 

COM  QUE  DEPOIS  FOI  LEVADO  E  TRASLADADO  AO  REAL 

MOSTEIRO  DA  BATALHA 

Tirado  da  chronica  d'el-rei  D.  Duarte  que  escreveu 

Ruy  de  Pina,  chronista  mór,  a  qual  se  conserva 

na  torre  do  Tombo  d' este  reino 


CAPITULO  I 


Da  morte  cTel-rei  D.  João  e  como  seu  corpo  foi  depo- 
sitado na  Se  de  Lisboa  e  do  pranto  e  exéquias  que 

se  lhe  fizeram. 


muito  virtuoso  príncipe  de  gloriosa  memoria, 
el-rei  D.  João,  dos  reis  o  decimo,  e  d'este  nome 
o  primeiro,  rei  dos  reinos  de  Portugal  e  do 
Algarve,  e  primeiro  senhor  de  Ceuta,  sendo  já  em 
muita  edade  e  tocado  de  doença  e  paixão  perigosa  e 
mortal,  foi  pelos  physicos  aconselhado,  e  pelos  infan- 
tes seus  filhos  acordado,  que  por  algum  mais  alonga- 
mento de  sua  vida  estivesse  no  logar  de  Alcochete, 
em  Ribatejo,  que  sobre  outros  houveram  por  logar 
fresco  e  de  singular  disposição  pêra  sua  saúde,  onde 
estando  já  alguns  poucos  de  dias,  sentindo-se  fraco,  e 
apressado  de  accidentes  e  fraquezas  que  acerca  d'elle 
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e  de  todos  testemunhavam  bem  sua  morte,  disse  e 
encomendou  aos  infantes  seus  filhos  e  a  outra  nobre 
gente  do  seu  conselho,  que  por  quanto  se  sentia  já  no 
extremo  de  sua  vida,  e  pêra  tal  rei  como  elle  não 
convinha  morrer  em  aldeias  e  desertos,  mas  na  prin- 
cipal cidade  e  melhor  casa  de  seus  reinos,  logo  o  le- 
vassem á  cidade  de  Lisboa  e  o  aposentassem  dentro 
no  seu  castello  que  enlonces  mandava  muito  enobre- 
cer, e  assim  se  cumpriu. 

£  passados  alguns  dias  em  que  sentiu  melhoramento, 
os  infantes  seus  filhos  por  seu  mandado  e  por  sua  de- 
voção o  levaram  com  grande  acatamento  á  capella 
mór  da  Sé  e  o  pozeram  em  todo  seu  estado  ante  o 
altar  do  Martyr  S.  Vicente,  onde  seu  corpo  jaz,  por- 
que el-rei  por  ser  d' elle  muito  devoto,  ante  de  sua 
morte  se  quiz  d'elle  em  sua  vida  despedir,  e  alli  ouviu 
com  muita  devoção  missa  solemne  em  que  com  gran- 
de efficacia  encomendou  a  Deus  sua  alma. 

E  porqne  a  dita  capei  la  mór  a  este  tempo  estava 
por  sua  ordenança  e  despezas  começada,  c  não  ainda 
acabada,  por  tal  que  no  acabamento  d'ella  depois  de 
sua  morte  não  houvesse  mingua  ou  tardança,  logo 
ante  que  se  d'alli  partisse  mandou  trazer  em  ouro 
amoedado,  o  que  por  vista  de  bons  officiaes  pareceu 
que  pêra  sua  perfeição  abastaria,  e  á  oíTerta  da  missa 
mui  devotamente  a  offereceu,  e  encommendou  ao  vedor 
da  obra  que  d'ella  nunca  desistisse  até  se  de  todo 
acabar,  como  se  acabou,  segundo  agora  se  vè. 

£  d'alli  foi  visitar  a  egreja  de  Santa  Maria  da  Es- 
cada, que  está  apegada  com  o  mosteiro  de  S.  Domin- 
gos, que  novamente  mandou  fazer,  em  que  tinha  sin- 
gular devoção. 

E  depois  de  se  despedir  da  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora, e  com  inteiro  conhecimento  de  sua  morte,  en- 
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commendou  a  Ella  sua  alma,  e  foi  levado  ao  castello 
d'onde  partira,  onde  poucas  horas  esteve  ante  de  seu 
fallecimento,  sendo  já  em  poder  de  religiosos  e  outros 
ministros  de  sua  consciência;  e  poendo  por  caso  as 
mãos  em  sua  barba  real,  porque  a  achou  um  pouco 
crescida  a  mandou  logo  fazer,  dizendo  que  não  con- 
vinha a  rei  que  muitos  haviam  de  ver,  ficar  depois  de 
morto  espantoso  e  disforme. 

Feito  isto,  o  dito  glorioso  rei  acabou  logo  sua 
bemaventurada  vida,  com  mui  claros  signaes  da  salva- 
ção de  sua  alma,  a  quatorze  dias  de  Agosto,  véspera 
da  assumpção  de  Nossa  Senhora  do  anno  do  nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  quatro 
centos  e  trinta  e  três. 

E  foi  cousa  assas  maravilhosa  e  de  singular  exem- 
plo de  sua  devoção  e  grande  prognostico  de  sua 
bemaventurança,  que  em  tal  dia  também  nasceu  e 
n'elle  entonces  cumpria  a  edade  de  setenta  e  seis  an- 
nos,  e  em  tal  dia  em  batalha  campal  em  que  se  com- 
priam  quarenta  e  oito  annos,  venceu  n'este  reino 
el-rei  D.  João  de  Castella,  com  que  segurou  estes  rei- 
nos e  estado,  por  cuja  memoria  mandou  novamente 
edificar  o  mosteiro  de  Santa  Maria  da  Victoria,  que 
vulgarmente  se  diz  da  Batalha,  e  em  tal  dia,  em  que 
se  cumpriam  dezoito  annos,  partiu  de  Lisboa  quando 
em  Africa  passou  e  tomou  aos  inimigos  da  fé  a  mui 
nomeada  cidade  de  Ceuta. 

No  qual  dia  de  seu  fallecimento  o  sol  foi  cris  em 
grande  parte  de  sua  claridade,  e  assim  também  foi  o 
sol  cris  o  dia  que  a  rainha  D.  Filippa  sua  mulher 
falleceu  primeiro  que  elle  em  Sacavém,  e  assim  o  dia 
que  el-rei  D.  Duarte  seu  filho  herdeiro  falleceu  depois 
em  Thomar.  E  como  quer  que  a  memoria  das  suas 
reaes  exéquias  deve  mais  propriamente  em  sua  chro- 
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nica  ser  registada,  porém  porque  foram  as  mais  ex- 
cellentes  e  mais  ceremoniadas  que  até  seu  tempo 
n 'estes  reinos  a  rei  d'elles  se  fizeram,  e  foi  já  obra  e 
officio  do  mui  excellente  e  seu  verdadeiro  e  legitimo 
filho  seu  successor,  el-rei  D.  Duarte,  nào  leixarei  de  as 
tocar  brevemente. 

A  hora'  de  seu  fallecimento  eram  presentes  seus 
filhos  D.  Duarte,  primogénito  e  herdeiro,  e  o  infante 
D.  Henrique  e  o  infante  D.  Joào,  e  o  infante  D.  Fer- 
nando, porque  o  infante  D.  Pedro,  também  seu  filho, 
a  este  tempo  era  em  Coimbra.  £  do  pranto  e  lamen- 
tações que  ao  tempo  de  sua  morte  os  infantes  seus 
filhos,  por  mingua  de  tal  padre,  e  os  vassallos  por 
perda  de  tal  rei  deviam  fazer,  cesso  de  as  especificar, 
somente  saiba-se  que  em  caso,  que  em  as  mortes  dos 
reis  e  príncipes  geralmente  se  fazem  sempre  signaes 
de  grandes  sentimentos,  na  d 'este  glorioso  rei  assim  em 
prantos  como  em  lagrimas,  como  na  tristeza  das  ves- 
tiduras de  todos,  se  fez  por  muitos  dias  com  grande 
especialidade  de  dor,  que  o  reino  foi  todo  coberto  de 
vaso  de  burel,  e  não  era  sem  causa,  porque  reinou 
tanto  tempo  e  com  vida  tão  prolongada,  que  a  nobre 
gente  e  povo  do  reino  era  já  n'ellc  e  por  elle  por 
creaçào  e  bem  feitorias  todos  reformados. 

£  o  infante  D.  Duarte  sendo  n'este  officio  de  tris- 
teza com  os  infantes  seus  irmãos  oceupado,  esquecido 
por  isso  do  outro  pêra  que  o  ceptro  real  já  o  chama- 
va, parecendo  que  se  não  lembrava  do  que  á  sepultu- 
ra d'el-rei  seu  padre  cumpria,  foi  por  frei  Gyl  Lobo 
seu  confessor,  espertado,  reprendendo-lhe  bem  e  ho- 
nestamente como  devia  fazer  algumas  cousas  que  mais 
eram  necessárias  que  em  boca  de  rei  não  cabiam,  que 
nos  olhos  seus  e  de  todos  cada  vez  mais  lagrimas  re- 
novava, pedindo-lhe  que  nas  outras  cousas   que  mais 
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eram  necessárias  que  se  offereceram,  se  recolhesse  com 
os  infantes  e  com  os  do  conselho  que  ahi  eram  a  uma 
camará,  onde  consultaram  a  maneira  que  se  logo  te- 
ria na  sepultura  do  corpo  d^l-rei,  que  em  seu  testa- 
mento dispozera  ser  enterrado  no  mosteiro  de  Santa 
Maria  da  Victoria,  que  elle  em  memoria  da  batalha 
que  venceu  alli  novamente  fundara  como  já  disse,  na 
qual  cousa  houve  votos  desvairados,  porque  a  uns 
parecia  que  lo^o  ante  de  o  corpo  mais  se  corromper 
fosse  cm  uma  azemula  levado  ao  dito  mosteiro,  e  isto 
pareceu  abatimento  pcra  tào  excellente  rei. 

Outros  diziam  que  se  enterrasse  n'aquella  cidade  de 
Lisboa,  e  que  os  ossos  com  devida  honra  fossem  tras- 
ladados depois,  c  que  o  sahimento  se  faria  logo  no  mos- 
teiro da  Victoria,  posto  que  seu  corpo  ahi  não  estivesse. 

A  uma  d'estas  cousas  e  a  outra,  houve  justas  e  ra- 
zoadas contradições,  e  finalmente  foi  acordado  que  o 
corpo  d'el-rei  fosse  como  foi  logo  metido  em  um 
ataúde  de  chumbo  bem  soldado,  por  ser  metal  de  cor- 
rupções conservativo,  encaixado  em  uma  tumba  de 
pau  coberta  de  veludo  neçro,  com  cruzes  brancas  por 
cima,  e  assim  esteve  na  salla  até  á  tarde. 

E  como  a  noite  sobreveiu,  o  corpo  d'el-rei  foi  tra- 
zido ao  patim  do  castcllo,  e  ahi  posto  em  umas  andas 
de  grande  magnificência  pêra  o  caso  corregidas,  as 
quaes  os  infantes  e  condes  e  outros  grandes  senhores, 
cobertos  já  de  triste  burel,  tomaram  sobre  seus  hom- 
bros,  e  Telles  com  solemne  pocissão  alumeados  com 
tochas  sem  conto,  o  levaram  com  espantoso  pranto  á 
Sé,  onde  o  leixaram  ante  o  altar  de  S.  Vicente,  em 
outra  tumba  mais  alta  a  que  subiam  por  degraus,  feita 
e  guarnecida  n'aquella  perfeição  como  pêra  tal  pessoa 
e  tempo  convinha,  de  redor  da  qual  sempre  arderam 
tochas  em  grande  abastança. 
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E  a  capei  la  d'onde  estava  foi  somente  coberta  de 
panno  de  dó,  e  n'ella,  em  quanto  o  corpo  alli  esteve,  fi- 
cou ordenança  que  certos  do  conselho  o  acompanhas- 
sem, e  assim  muitos  frades  da  observância  e  outros 
clérigos  e  religiosos  o  guardassem  continuadamente 
de  dia  e  de  noute  por  repartição,  rezando  e  orando 
sempre,  rogassem  a  Deus  por  sua  alma,  e  os  seus  ca- 
pelães eram  assim  ordenados  que  nunca  a  capei  la  es- 
tava sem  n'ella  mui  devotamente  as  horas  e  officios 
divinos  se  dizerem. 

E  em  cada  um  dos  dias  que  o  corpo  d'el-rei  assim 
esteve,  ordenadamente  se  diziam  por  sua  alma  trinta 
missas,  d'ellas  rezadas  e  outras  cantadas,  e  cada  sema- 
na uma  vez  se  fazia  por  elle  sahimento  solemnizado  com 
vésperas  e  missas,  a  que  o  collegio  da  Sé  e  outra  cle- 
rezia e  ordens  da  cidade  eram  presentes. 


CAPITULO  II 


Como  se  accordou  e  fez  a  trasladação  do  corpo  cCel-rei 
D.  João  pêra  o  mosteiro  da  Batalha. 

_^  5 

VÍj/  Ouço  depois  estando  el-rei  D.  Duarte  em 
T^  Cintra,  accordou  o  tempo  da  trasladação  do  cor- 
f'  po  d'el-rei  D.  João  seu  padre,  que  seria  em 
^  Lisboa  aos  vinte  e  cinco  dias  de  Outubro  logo 
seguinte,  pêra  o  qual  por  cartas  e  recados,  mandou 
chamar  os  prelados  e  abbades  bentos  e  muitas  ordens 
e   cabidos,  e   infinda  clerezia  do  reino,  e  assim  todos 
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os  infantes  e  o  conde  de  Barcellos  seu  irmão,'  e  seus 
filhos  os  condes  de  Ourem  e  de  Arrayolos,  e  todos 
os  outros  grandes  e  nobres,  e  muita  outra  gente  do 
reino. 

E  vieram  alli  também  a  infanta  D.  Isabel,  mulher 
do  infante  D.  João,  e  a  condessa  de  Barcellos  e  a 
condessa  de  Arrayollos,  e  outras  grandes  senhoras  e 
donas  do  reino. 

E  não  vieram  a  rainha  alli  nem  a  mulher  do  infante 
D.  Pedro,  porque  ambas  n'aquelle  tempo  eram  prenhes 
de  muitos  dias. 

Pousou  el-rei  nos  paços  da  Moeda,  e  como  foi  tempo 
de  vir  ás  vésperas  da  trasladação,  sahiu  a  pé  muito 
coberto  de  dó  preto,  e  com  elle  todos  os  senhores  e 
nobre  gente  alli  iam  todos  cobertos  de  burel,  orde- 
nados em  procissão  com  um  silencio  muito  triste,  -e 
se  havia  rumor  era  de  todos  os  sinos  de  todas  as 
egrejas  e  mosteiros  da  cidade,  que  não  cessavam  de 
tanger. 

E  foi  tanta  a  gente  que  houve  n'esta  ordenança, 
que  os  primeiros  iam  já  á  porta  da  Sé  e  os  derradei- 
ros não  acabavam  de  sahir  dos  paços. 

As  portas  da  Sé  eram  todas  fechadas,  e  sobre  uma 
das  janellas  da  capella  de  S.  António  estava  o  mes- 
tre Frey  Rodrigo,  da  ordem  de  S.  Domingos,  confes- 
sor do  infante  D.  Henrique,  que  fez  um  sermão  por 
modos  4e  perguntas  ao  povo,  dito  com  tanta  inven- 
ção de  tristeza,  com  que  moveu  a  todos  pêra  muitas 
lagrimas  e  espantoso  pranto  com  que  entraram  na  Sé 
e  se  alojaram  na  ordenança  em  que  cada  um  havia  de 
estar. 

A  Sé  de  dentro  era  de  todo  coberta  de  pannos  ne- 
gros, e  nos  andaimos  das  naves,  cheios  de  tochas  ace- 
sas e  no  cruzeiro,  estava  feita  uma  eça  grande  e  alta 
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e  mui  triumphante,  cercada  de  muitas  tochas,  e  a  ban- 
deira real  d'el-rei  acompanhada  das  bandeiras  das 
armas  de  todos  os  reis  e  príncipes  que  por  sangue  e 
parentesco  com  el-rei  tinham  alguma  rasào,  postas 
n'aquelia  devida  precedência  que  umas  a  outras  de 
razão  tinham. 

Ei-rei  e  os  infantes  com  os  outros  grandes  senho- 
res como  entraram,  assim  com  muitas  lagrimas  toma- 
ram as  andas  e  tumba  em  que  o  corpo  dJ el-rei  ante 
estava,  e  o  trouveram  á  cça,  e  o  pozeram  sobre  um 
assentamento  que  pêra  isso  estava  ordenado,  que  por 
todos  os  quatro  quadros  foi  cercado  de  bispos  e  abba- 
des  bentos,  revestidos  em  pontifical,  e  doze  religiosos 
que  com  sendos  tribulos  ensençavam  sobre  a  tumba, 
e  fez  aquelle  offlcio  com  grande  solem nidade,  D.  Fer- 
nando, arcebispo  de  Braga,  e  acabou -se  com  grande 
devoção  e  mui  maiores  prantos,  nos  quaes,  porque 
alguns  fidalgos  e  outras  pessoas  se  chamavam  desam- 
parados, el-rei  que  o  ouvia  lh'o  estranhou  muito  e 
lhe  defendeu  que  alguns  criados  de  seu  pae  não 
uzassem  mais  em  sua  vida  de  tal  nome,  porquanto 
elle  os  ampararia  e  lhes  faria  bem  e  mercês  como  cada 
um  merecesse  ou  tivesse  merecido. 

Ficou  aquella  noute  com  o  corpo  d* el-rei  o  infante 
D.  Pedro,  por  ser  filho  maior,  após  el-rei,  o  qual  teve 
sua  guarda  com  muitos  senhores  e  fidalgos,  tendo  vi- 
gília de  noite  com  seus  capellâes,  e  com  outra  muita 
clerezia,  que  foi  pêra  isso  junta. 

Ao  outro  dia,  porque  el-rei  sentiu  que  a  detença  do 
officio  havia  de  ser  grande,  e  os  dias  eram  já  peque- 
nos, foi  por  isso  muito  cedo  na  sé,  acompanhado 
como  devia,  e  disse  a  missa  o  arcebispo  D.  Fer- 
nando, em  pontifical,  e  á  offerta  a  que  veiu,  se  offe- 
receram,   pela  alma   d'el-rei,   muitas  ricM  cousas  de 
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ouro  e  prata  e  brocado,   e  seda,  pertencentes  á  ca- 
pella. 

E  Fr.  Gyl  Lobo,  grande  letrado,  fez  o  sermão  com 
th  em  a  ao  auto  conforme. 

Acabada  a  missa,  foi  ordenada  procissão  mui  so- 
lem ne,  com  muitas  infindas  cruzes,  em  que  todos  os 
clérigos  e  religiosos  levavam  tochas  acesas. 

E  el-rei,  e  os  infantes,  e  condes,  pozeram  as  andas 
e  tumba  em  que  o  corpo  d'el-rei  estava,  em  grande 
perfeição  concertada. 

E  logo  a  procissão  abalou,  após  a  qual,  e  deante  da 
carreta,  seguiam  adestro  cinco  cavallos  grandes  e  mui 
formosos,  com  ricos  paramentos,  levados  por  homens 
de  nobre  sangue,  a  saber  o  primeiro  e  dianteiro  co- 
berto de  damasco  branco  e  vermelho,  brosladas  n'elle 
as  armas  de  S.  Jorge. 

O  segundo  ia  com  paramentos  de  damasquim  ver- 
melho e  azul,  em  que  as  armas  d'el-rei  iam  brosladas. 

O  terceiro,  com  similhantes  paramentos  de  panno  e 
cores  em  que  o  mote  e  letra  d'el-rei  de,  Por  Bem,  iam 
em  muitas  partes  broslados. 

O  quarto  ia  com  outros  taes  paramentos,  em  que 
iam  por  letreiros  broslados  uns  F  F,  que  foi  a  divisa 
d'el-rei,  que  tomou  pela  rainha  D.  Filippa,  sua  mu- 
lher. 

O  quinto  ia  todo  coberto  de  damasco  negro,  sem 
algum  broslamento,  após  os  quaes  cavallos  se  seguia 
logo  a  carreta  que  el-rei  e  os  infantes,  e  outros  gran- 
des senhores  com  suas  mãos  faziam  mover. 

E  após  ella,  seguiam  logo  doze  cavallos,  em  que 
iam  cavalgados  doze  homens  nobres,  em  que  levavam 
as  bandeiras  e  armas  d'el-rei;  o  primeiro  foi  Pêro  Gon- 
çalves, vedor  da  fazenda,  levava  a  bandeira  real  em 
sua  hastea  emburilhada  e  derribada  sobre  o  hombro, 
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e  os  outros  um  o  elmo,  e  outro  levava  o  estandarte,  e 
outro  o  guião,  e  outro  a  lança,  e  outro  a  facha,  e  as- 
sim as  outras  armas,  salvo  que  o  derradeiro  levava 
solto  um  balsào  preto  com  hastea  sobre  o  hombro, 
cujas  pontas  iam  pelo  çjião  arrastando,  e  após  elles 
seguiam  grandes  companhas  cobertas  todas  de  burel 
e  fazendo  tão  grande  pranto,  que  se  não  podiam  ou- 
vir sem  muito  espanto,  dôr  e  tristeza. 

Na  rua  Nova  se  fez  um  púlpito,  em  que  um  mestre 
em  theologia,  chegando  a  elle  a  carreta  fez  um  ser- 
mão pêra  o  caso  muito  louvado,  o  qual  seguiu  a  pro- 
cissão até  junto  com  S.  Domingos,  onde  em  um  cada- 
falso que  se  pêra  isso  ordenou,  o  doctor  Diogo  Af- 
fonso  Manganha,  que  era  letrado  e  bem  eloquente, 
tanto  que  a  carreta  chegou,  fez  outro  sermão  cujo 
thema  foi: 

Et  nos  moriamur  cum  to ;  com  que  trouve  pêra  o 
caso  cousas  mui  notáveis  e  assaz  bem  ditas. 

Acabado  o  qual,  a  procissão  seguiu  até  ser  fora  da 
porta  de  S.  Vicente,  d'onde  se  tornou  com  muita 
gente,  e  leixaram  a  carreta  que  foi  logo  posta  a  qua- 
tro grandes  cavallos  que  a  levaram,  com  a  qual  foi 
el-rei  e  es  infantes  e  outros  grandes  homens  todos  a 
cavallo,  e  com  elles  vinte  e  quatro  homens,  padres  de 
religião  com  tochas  acesas  nas  mãos,  iam  com  o  cor- 
po d'el-rci  rezando  suas  horas,  rogando  a  Deus  por 
sua  alma,  e  assim  chegaram  ao  mosteiro  de  Odivellas, 
no  meio  do  qual  estava  uma  eça  com  pannos  de  dó, 
tochas  e  bandeiras  pelo  modo  e  maneira  que  era  na 
Sé  de  Lisboa,  e  o  D.  abbade  de  Alcobaça  com  outros 
abbades  e  religiosos  estavam  fora  do  cerco  do  mostei- 
ro revestidos  com  cruzes  em  maneira  de  procissão, 
esperando  o  corpo  d'el-rei,  o  qual  el-rei  e  os  infantes 
levaram  com  grande  cerimonia  e  acatamento  ao  moa- 
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ram  muitas  missas,  e  á  maior  que  o  bispo  d'Evora 
disse  em  pontifical,  se  offereceram  muitas  mais  cousas, 
e  mais  ricas  das  que  até  atli  foram  offerecidas,  segun- 
do ainda  hoje  parecem  no  thesouro  d'aquelle  mos- 
teiro. No  qual  mosteiro  fez  o  sermão  mui  conveniente 
e  mui  authorisado,  Fr.  Fernardo  da  Rotea,  frade  da 
ordem  de  S.  Domingos,  pregador  d'el-rei  D.  Duarte. 

O  pranto  que  sobre  o  corpo  d'el-rei  se  fez,  foi  as- 
saz maravilhoso  e  de  grande  espanto  e  sobeja  triste- 
za, que  por  brevidade  se  não  escreve  particularmente 
como  passou. 

E  porque  não  desfraudemos  aos  curiosos  de  seu 
epitaphio,  pareceu  acertado  copial-o  n'este  logar,  o 
qual  é  o  seguinte : 
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Traducção  do  epitaphio 


Em  nome  do  Senhor,  jaz  n/esta  sepultura  o  sere- 
níssimo e  sempre  invicto,  victoriosissimo,  magnifico  e 
em  virtudes  esclarecido  príncipe  D.  João,  decimo  rei 
de  Portugal  e  sexto  do  Algarve,  e  o  primeiro  entre 
todos  os  christãos,  que  depois  da  perda  geral  de  Hes- 
panha  foi  senhor  da  famosa  cidade  de  Ceuta,  em 
Africa. 

Nasceu  este  excellentissimo  rei  na  muito  nobre  e 
muito  leal  cidade  de  Lisboa,  no  anno  do  Senhor  de 
mil  e  trazentos  e  cincoenta  e  oito,  e  n^lla  foi  arma- 
do cavalleiro  em  edade  de  cinco  annos,  por  mão  do 
sereníssimo  rei  D.  Pedro  seu  pae.  E  tomando  á  sua 
conta  depois  da  morte  d^l-rei  D.  Fernando  seu  irmão, 
o  governo  da  mesma  cidade  e  de  muitas  outras  for- 
ças que  se  lhe  entregaram,  defendeu-a  valorosamente 
contra  el-rei  de  Castella,  que  nove  mezes  a  teve  cer- 
cada por  mar,  com  mui  grossa  armada,  e  por  terra 
com  grande  exercito,  acomettendo-a  com  muitos  c 
apertados  assaltos,  e  sendo  ajudado  de  muitos  portu- 
guezes. 

Sendo  depois  levantado  por  rei  na  cidade  de  Coim- 
bra com  geral  alegria,  no  anno  de  1385,  fez  por  sua 
pessoa  e  de  seus  capitães  grandes  feitos  em  armas,  e 
entrando  muitas  vezes  pelas  terras  de  seus  inimigos, 
alcançou  notáveis  victorias,  e  a  principal  que  teve  foi 
a  que  Deus  lhe  deu  junto  a  este  convento,  vencendo 
e  desbaratando  em  batalha  campal  a  el-rei  D.  João 
de  Castella,  que  trazia  comsigo  um  poderoso  exercito 
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de  seus  vassallos,  e  vinha  acompanhado  de  muitos 
portuguezes  e  outros  estrangeiros  que  o  serviam.  E 
logo  foi  ganhando  á  força  darmas  muitas  forças  e 
castellos  de  que  os  inimigos  se  tinham  apoderado, 
que  depois  valorosamente  sustentou  e  defendeu  por 
toda  a  vida. 

E  conhecendo  que  Deus  fora  o  que  lhe  dera  a  vi- 
ctoria  por  intercessão  da  gloriosíssima  Virgem  Nos- 
sa Senhora,  que  succedeu  na  véspera  da  sua  festa  da 
Assumpção  por  agosto,  mandou  á  sua  honra  edificar 
este  convento,  que  é  a  melhor  obra  de  toda  a  Hes- 
panha. 

E  com  desejos  da  maior  gloria  de  Deus  e  preten- 
dendo que  só  a  Elle  se  reconhecesse  n'este  reino  supe- 
rioridade em  tudo,  assentou  que  os  annos  que  pelo 
tempo  atraz  se  costumavam  a  contar  nos  autos  e  ins- 
trumentos públicos  pela  era  de  César,  se  reduzissem 
ao  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  e  fez 
que  começasse  a  correr  esta  conta  do  anno  de  mil  e 
quatrocentos  e  vinte  e  dois  em  deante,  no  qual  an- 
dava a  era  <Je  César  em  MCCCCLX. 

E  achando  estes  reinos  não  menos  estragados  de 
costumes  que  desbaratados  das  insolências  dos  inimi- 
gos, poz  diligencia  em  os  emmendar  e  apurar,  dester- 
rando com  seu  exemplo  e  obras  santas  todas  as  de- 
vassidões e  maldades  que  geralmente  se  uzavam,  e 
prantou  e  fez  florecer  em  seu  logar  obras  de  virtude, 
honestidade  e  honra. 

E  procurando  escusar  guerras  com  eh  ris  tã  os,  leixou 
antes  de  sua  morte  assentada  com  elles  paz  perpetua 
pêra  si  e  pêra  seus  sucessores. 

E  abrasado  em  fogo  da  fé,  passou  em  Africa  com 
uma  grossíssima  armada  em  que  havia  mais  de  220  ve- 
las, a  maior  parte  naus  de  grande  porte  e  galés  reaes, 
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e  foi  acompanhado  n'ella  do  infante  D.  Duarte  seu 
filho  e  herdeiro,  e  dos  infantes  D.  Pedro  e  D.  Henri- 
que, e  do  conde  de  Barcellos  D.  Affonso  seus  filhos,  e 
de  grande  poder  e  numero  de  animosos  vassallos,  com 
os  quaes  no  mesmo  dia  em  que  poz  os  pés  em  terra 
de  mouros,  tomou  de  assalto  com  espanto  do  mundo 
a  fortíssima  e  famosa  cidade  de  Ceuta.  E  pouco  tem- 
po depois  vindo  sobre  ella  (segundo  se  affirmaj  mais 
de  cem  mil  combatentes  mouros  de  Berbéria  e  Gra- 
nada, e  tendo-a  apertadamente  cercada,  elle  a  man- 
dou soccorrer  pelos  infantes  D.  Henrique  e  D.  João  e 
pelo  conde  de  Barcellos  seus  filhos,  e  por  outros  se- 
nhores e  fidalgos,  os  quaes  acomettendo  aos  mouros 
os  fizeram  levantar  e  fugir  com  morte  de  muitos,  e 
toda  sua  armada  desbarataram,  mettendo  muitos  na- 
vios no  fundo,  queimando  e  tomando  outros,  e  assim 
livrou  a  cidade. 

E  havendo  dezoito  annos  menos  oito  dias,  que  se 
cumpriam,  a  véspera  da  Assumpção  da  Virgem  Nos- 
sa Senhora,  do  anno  de  1433,  que  a  tinha  tomado  e 
fortificado  bastantemente  contra  todo  accometimento 
de  inimigos,  no  mesmo  dia  mez  e  anno  acabou  este 
gloriosíssimo  rei  bemaventuradamente  sua  vida  na 
cidade  de  Lisboa,  rodeado  de  seus  filhos  e  de  grande 
parte  da  nobreza  do  reino,  leixando  a  cidade  de  Ceu- 
ta em  poder  do  mui  alto  e  mui  glorioso  rei  D.  Duar- 
te seu  filho,  que  á  imitação  de  tal  pae  procura  man- 
tel-a  e  governai -a  com  estes  reinos  na  fé  de  Jesus 
Christo. 

O  mesmo  rei  D.  Duarte  trasladou  com  grande  hon- 
ra e  magestade  o  corpo  d'el-rei  seu  pae,  acompanhan- 
do-o  seus  irmãos,  o  infante  D.  Pedro  duque  de  Coim- 
bra e  senhor  de  Montemor,  e  o  infante  D.  Henrique 
duque  de  Vizeu  e   senhor  de  Covilhã  e  governador 
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do  mestrado  de  Christo,  e  o  infante  D.  João  condes- 
table  de  Portugal,  e  governador  do  mestrado  de  San- 
tiago, e  o  infante  D.  Fernando  e  o  conde  de  Barcel- 
los  D.  Affbnso,  filho  do  dito  rei  D.  João,  o  qual  ao 
tempo  de  seu  fallecimento  não  tinha  outros,  senão 
duas  filhas  que  estavam  casadas,  e  viviam  em  suas 
terras  com  seus  maridos,  uma  a  infanta  D.  Izabel  du- 
queza  de  Borgonha  e  condessa  de  Frandes  e  senhora 
d'outros  muitos  estados,  e  outra  a  senhora  D.  Bea- 
triz, condessa  de  Hontinton  e  Arondel,  em  Ingla- 
terra. 

Assistiram  mais  nTesta  trasladação  todos  os  netos . 
e  bisnetos  que  havia  d'el-rei  D.  João  s.  D.  Affbnso 
conde  de  Ourem  e  D.  Fernando  conde  de  Arrayoios, 
filho  do  conde  de  Barcellos.  E  tinha  n'este  tempo1 
outro  neto  que  era  o  infante  D.  Affbnso,  filho  primo- 
génito cfel-rei  D.  Duarte,  os  quaes  contados  com  os 
filhos  faziam  todos  numero  de  vinte  pessoas. 

Acudiram  também  e  foram  presentes  todos  os  bis- 
pos que  havia  no  reino,  com  outros  muitos  prelados, 
com  grande  numero  de  clerezia  e  frades,  e  os  senho- 
res de  terras  e  alcaides  mores,  e  fidalgos  particu- 
lares. 

Assim  foi  trazido  o  real  corpo  com  muita  reve- 
rencia a  este  convento,  e  entrou  n'elle  aos  trinta  dias 
do  mez  de  novembro  do  dito  anno,  e  foi  sepultado 
na  capei  la  mór  com  a  rainha  D.  Filippa  sua  única 
mulher  e  mãe  illustrissima  d'el-rei  D.  Duarte  c  doa 
infantes  ditos. 

E  no  anno  seguinte,  aos  14  de  agosto,  foram  os 
corpos  ambos  com  nova  pompa  passados  a  esta  ca- 
pella  que  pêra  sua  sepultura  tinham  edificado. 

E  acharam -se  presentes  a  mui  alta  e  excellentis- 
sima  princesa  D.  Leonor,  rainha  d'estes  reinos,  e  as 
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infantas  D.  Izabel,  duqueza  de  Coimbra,  e  D.  Izabel 
mulher  do  infante  D.  João,  com  a  maior  parte  dos 
prelados  e  nobreza  do  reino,  até  ficarem  recolhidos 
em  suas  sepulturas.  As  almas  tenha  o  Senhor  Deus 
em  sua  gloria.  Amen. 

A  cabeceira  d'el-rei  estão  estes  versos  latinos: 

Hoc  tegitur  tumulo  faelix  rex  ille  Joannes, 
Magnanimus,  pius,  e  cunctorum  gloria  Regam, 
Mihtiaque  decus,  firmíssima  regula  legum; 
Qui  tumidum  Regem  parvo  cum  milite  fregit 
Castellae  et  Septum  sibi  magna  classe  subegit. 

Declaram-se  estes  versos  latinos  em  linguagem : 

Encobre-se  n'esta  sepultura  aquelle  ditoso  rei  D. 
João  magnânimo,  piedoso,  gloria  de  todos  os  reis  e 
honra  da  Milícia,  firmíssima  regra  das  leis,  o  qual 
com  poucos  soldados  quebrantou  o  soberbo  rei  de 
Castella  e  sujeitou  com  grande  armada  a  cidade  de 
Ceuta. 


TESTAMENTO  D*EL-REI  D.  JOÃO  I 


TIRADO  DA  TORRE  DO  TOMBO 


Em  nome  de  Deus  verdadeiro,  que  é  Padre,  Filho 
e  Espirito  Santo,  três  pessoas  em  uma  substancia,  e 
da  bcmaventurada  Virgem  gloriosa  Santa  Maria  sua 
Madre,  e  de  todos  os  Santos  e  Santas  da  gloria  ce- 
lestial. 
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Nós  D.  Joàof  pela  graça  de  Deus  rei  d 'estes  reinos 
de  Portugal  e  do  Algarve,  senhor  de  Ceuta,  vendo  e 
consirando  como  é  força  que  nós  e  todos  os  homens 
hajamos  de  fiir  a  vida  d'este  mundo  por  morte,  a 
qual  não  sabemos  quando  ha  de  ser,  porém  querendo* 
nos  prover  d'algumas  cousas  a  que  nos  parece  que 
cumpre  depois  de  nosso  acabamento,  sendo  são  e  em 
nosso  entender  cumprido,  qual  nos  Deus  deu,  e  sem 
outra  nenhuma  duvida  nem  embargo,  fazemos,  orde- 
namos e  estabelecemos  nosso  testamento  e  postrimeira 
vontade,  pela  guisa  que  se  ao  deante  segue: 

Primeiramente  damos  e  encommendamos  minha  alma 
ao  sobredito  verdadeiro  Deus,  e  rogamos  á  Virgem 
Santa  Maria  sua  madre  e  corte  celestial,  que  rogue  a 
Elle  por  nós,  ao  qual  pedimos  por  mercê  que  haja 
d'ella  piedade  e  se  nembre  do  que  soffreu  por  nós  e 
por  todos  os  outros  pecadores  até  ser  posto  na  cruz, 
de  guisa  que  hajamos  parte  e  quinhão  com  Elle  no 
seu  santo  reino. 

Item,  mandamos  que  nosso  corpo  se  lance  no 
mosteiro  de  Santa  Maria  da  Victor  ia,  que  nós  man- 
dámos fazer,  com  a  rainha  D.  Filippa  minha  mulher, 
a  quem  Deus  accrescente  em  sua  gloria,  em  aquelle 
moimento  em  que  ella  jaz,  não  com  os  seus  ossos 
d'ella,  mas  em  um  ataúde  assim  e  em  tal  guisa  que 
ella  jaca  em  seu  ataúde  e  nós  em  o  nosso,  pêro  jaça- 
mos  ambos  em  um  moimento,  assim  como  o  nós 
mandamos  fazer.  E  isto  seja  na  capei  la  mór,  assim 
como  ora  e!la  jaz,  ou  na  outra  que  nós  ora  mandamos 
fazer,  depois  que  fôr  acabada. 

Item,  fazemos  nosso  testamenteiro  e  cumpridor  de 
todas  as  cousas  que  aqui  em  este  testamento  manda- 
mos e  estabelecemos,  o  infante  Duarte,  meu  filho  pri- 
mogénito e  herdeiro,  que  prazendo  a  Deus,  depois  de 


I. 
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nossos  dias  ha  de  ficar  em  nosso  logar  por  rei  e  se- 
nhor d 'estes  reinos  e  senhorio,  ou  seu  filho  ou  neto 
lidimo  descendente  por  linha  direita,  segundo  se  re- 
quer por  direito  e  costume  em  successão  d'estes  reinos 
e  senhorio,  ou  algum  de  meus  filhos  por  sua  direita 
ordenança,  a  saber,  primeiramente  o  infante  D.  Pe- 
dro, e  depois  de  sua  morte  seu  filho  ou  neto,  na  ma- 
neira susodita,  e  não  o  havendo  hi,  fique  ao  infante 
D.  Henrique,  des  ahi  aos  outros  meus  filhos  pelo  modo 
sobredito.  Aos  quaes  mandamos  e  encommendamos, 
e  a  outros  quaesquer  que  depois  forem  reis  e  senho- 
res d'estes  reinos  e  senhorio,  que  tenham  e  tomem 
encargo  d' es  te  nosso  testamento  e  o  cumpram,  guar- 
dem e  façam  cumprir  e  guardar  a  todo  o  seu  poder, 
assim  e  pela  guisa,  assim  como  por  nós  é  feito,  orde- 
nado e  mandado. 

Item  primeiramente  mandamos  ao  dito  infante  que 
haja  em  sua  guarda  e  encommenda  a  infanta  D.  Iza- 
bel  minha  filha,  sua  irmã,  e  o  infante  D.  Pedro  e  o 
infante  D.  Henrique,  e  o  infante  D.  João,  e  o  infante 
D.  Fernando,  e  o  conde  D.  Affonso  seus  irmãos,  meus 
netos  seus  sobrinhos,  filhos  do  dito  conde,  e  os  ajude 
a  casar  e  alojar  e  lhes  faça  toda  a  honra  e  bem  que 
poder,  e  em  especial  lhe  encommendamos  que  aos 
sobreditos  seja  sempre  mui  bom  senhor  e  os  leixe  vi- 
ver nas  terras  que  lhe  por  nós  foram  e  forem  dadas, 
e  haver  as  rendas  e  senhorio  d7ellas. 

E  ao  infante  D.  Pedro,  além  das  terras  que  tem,  o 
que  lhe  demos  no  commum  de  Florença,  pela  guisa 
que  as  tem  por  nossas  cartas,  e  assim  a  seus  filhos 
maiores  e  netos,  e  a  outros  descendentes  lídimos  por 
linha  direita,  e  lhes  ordene  em  cada  um  anno  como 
hajam  seus  assentamentos,  na  maneira  que  os  hão  de 
nós. 
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E  outrosim  lhe  encommendamos  todos  nossos  cria- 
dos e  criadas,  que  os  guarde  em  suas  honras  e  em  seus 
privilégios,  e  lhes  faça  todo  o  bem  e  mercês  que 
poder. 

E  por  quanto  nós  somos  mui  bem  servidos  dos  fi- 
dalgos, e  outrosim  dos  povos  d'estes  reinos,  e  nos  fize- 
ram muitos  e  estremados  serviços  pêra  tirarmos  estes 
reinos  da  sujeição  a  que  os  quizeram  sojugar  os  cas- 
tellàos,  que  sempre  os  haja  em  sua  guarda  e  encom- 
menda,  e  lhes  guarde  suas  honras  e  privilégios,  e  lhes 
faça  toda  a  honra  e  mercês  que  poder,  como  pertence 
a  cada  um  em  seus  estados. 

Item,  pprque  nós  promettemos  no  dia  da  batalha 
que  houvemos  com  ei-rei  de  Castella,  de  que  Nosso 
Senhor  Deus  nos  deu  victoria,  de  mandarmos  fazer  a 
honra  da  dita  Nossa  Senhora  Santa  Maria,  cuja  vés- 
pera entonces  era,  alii  cerca  d'onde  ella  foi,  um  mos- 
teiro, o  qual  depois  que  foi  começado,  nos  requereu 
o  doutor  João  das  Regras,  do  nosso  conselho,  e  fr. 
Lourenço  Lampreia,  nosso  confessor,  estando  nós  em 
o  cerco  de  Melgaço,  que  ordenássemos  que  fosse  da 
ordem  de  S.  Domingos,  e  nós  duvidamos  de  o  fazer, 
porque  assim  foi  nosso  promento  de  se  fazer  á  honra 
da  dita  Senhora  Santa  Alaria,  e  responderam-nos  que 
a  dita  ordem  em  especial  era  muito  da  dita  Senhora, 
declarando- nos  as  rasões  porque,  as  quaes  vistas  por 
nós,  acordámos  e  prouve-nos  de  ordenar  que  o  dito 
mosteiro  fosse  da  dita  ordem,  e  pêra  provimento  dos 
frades  que  houvessem  de  estar  em  el  supricámos  ao 
Padre  Santo  que  nos  desse  logar  de  comprar  pêra 
elles  certos  bens  que  podessem  haver  e  possuir  pêra 
sua  governança,  e  foi- nos  por  el  outhorgado. 

E  consirando  nós  depois  a  maneira  que  estes  frades 
tem  entre  si  em  similhantes  casos,  ordenamos  que  se 
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tenha  esta  ordenança  no  acabamento  do  dito  mosteiro 
e  seu  bom  suportamento  e  mantimento  dos  ditos  fra- 
des, ao  qual  mandamos,  rogamos  e  encommendamos 
ao  dito  infante  Duarte  meu  filho,  e  a  outro  qualquer 
que  vier  que  seja  rei  e  senhor  dos  ditos  reinos,  que  a 
faça  cumprir  e  guardar  pela  guisa  que  por  nós  é  de- 
terminado. 

Primeiramente  mandamos  que  o  dito  mosteiro  se 
acabe  de  crasta,  casarias  e  de  todos  os  outros  edi- 
fícios que  a  bom  cumprimento  do  dito  mosteiro  fo- 
rem necessários,  pelas  rendas  de  Leiria  e  seu  termo, 
com  seu  almoxarifado,  assim  e  pela  guisa  que  se  ora 
faz,  e  sejam  em  el  manteudos  e  governados  aquclle 
numero  de  frades  que  ora  hi  de  cote  eguaimente 
está,  assim  e  pela  guisa  que  o  ora  são.  Os  quaes  te- 
nham aquclla  maneira  de  resar  suas  horas,  c  dizer 
suas  missas,  responsos  e  fazer  sahimentos  por  minha 
alma  e  da  rainha  minha  nvilher,  em  cuja  gloria  Deus 
accrcscente,  assim  como  ora  se  faz,  acerescentando  por 
minha  alma,  depois  de  nosso  enterramento,  aquellas 
missas  e  horas  que  o  dito  infante  ou  outro  que  traz  nós 
ficar  rei  d'e?tes  reines  ordenar,  ate  o  dito  mosteiro 
ser  acabado,  e  o  numero  dos  trinta  frades  em  elle  pos- 
tes e  governados  como  ■.  suso  faz  menção. 

K  d'a!ii  avante  se  ter  ha  a  maneira  por  nós  orde- 
nada. K  acabado  o  dito  mosteiro  de  todas  as  obras 
necessárias,  como  dito  c,  pelas  ditas  rendas  de  Leiria 
e  termo,  e  seu  almoxarifado,  tirando  aquello  que  for  ne- 
cessário pêra  governança  dos  ditos  frades,  se  com- 
prem tantas  o  tacs  herd;d<  s  e  bens,  porque  se  possam 
razoadamente  manter  e  governar  de  comer,  beber, 
vestir  e  calçar  os  ditos  30  frades  da  dita  ordem  de 
S.  Domingos,  s.  os  \  inle  »!•:  ordens  sacras,  e  os  dez 
noviços  c  frades  le: -os,    :  ..l;:n  d'esto  o.rios  servido- 
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res,  assim  como  amaçadeira,  cozinheiro,  azemel,  lava- 
deira, sapateiro  e  outros  similhantes  que  lhes  forem 
necessários. 

E  aquestos  trinta  frades  ordenamos  que  estem  con- 
tinuadamente no  dito  mosteiro,  e  pela  esmola  que  de 
nós  recebem  e  haverão  de  receber,  serào  teudos  de 
dizerem  por  minha  alma  e  da  dita  rainha  minha  mu- 
lher em  cada  um  dia,  duas  missas  rezadas,  a  saber  uma 
do  Espirito  Santo,  e  outra  de  Santa  Maria. 

E  á  quinta  feira  dirão  uma  missa  cantada  de  San- 
to Espirito,  e  uma  rezada  de  Santa  Maria 

E  ao  sabbado  dirão  cantada  a  de  Santa  Maria,  e  a 
do  Santo  Espirito  rezada,  e  á  segunda  feira  dirão  por 
nós  as  horas  dos  mortos  e  uma  missa  de  Requiem 
cantada,  além  das  ditas  duas  missas  rezadas  que  hão 
de  dizer.  E  todos  os  dias,  como  acabarem  suas  horas, 
ante  que  vão  comer,  venham  todos  onde  nós  e  a  dita 
rainha  jouvermos,  com  cruz  e  agua  benta,  e  digam 
um  responso  cantado. 

E  nos  dias  que  se  houverem  de  fazer  os  sahimen- 
tos  por  nós  e  pela  dita  rainha,  assim  como  no  dia  em 
que  se  faz  sahimento  geral  por  todos  os  finados,  e  em 
os  dias  dos  nossos  finamentos,  elles  digam  todas  as 
horas,  a  saber  vésperas,  matinas  e  todos  os  outros  of- 
ficios  dos  mortos,  e  duas  missas  de  Requiem,  e  dois 
responsos,  além  das  duas  missas  que  sempre  have- 
rão de  dizer.  E  nos  dias  dos  finamentos  da  rainha  e 
meu  os  frades  de  Alcobaça  e  os  do  mosteiro,  e  outros 
quaesquer  frades  e  clérigos  que  hi  venham,  digam  um 
trintairo  rezado  em  cada  um  sahimento,  além  das  mis- 
sas e  horas  que  hão  de  dizer,  e  sejam  sempre  pagadas 
as  ditas  missas  pelo  provedor  e  escrivão  do  mosteiro, 
segundo  se  costumarem  de  pagar  as  missas  rezadas 
a    aquelles   tempos    que  se  fizerem  os  ditos  sahimen- 
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tos.  E  mandamos  e  encommendamos  ao  dito  infante 
meu  filho  e  a  outro  qualquer  que  fôr  rei  d'estes  rei- 
nos, que  saiba  parte  em  cada  um  anno  como  estes 
rrádes  vivem  e  cumprem  esto  que  por  nós  é  ordena- 
do, e  toda  a  cousa  em  que  acharem  erro  faça  corre- 
ger  n'aquella  melhor  maneira  que  lhe  Deus  der  a 
entender  com  serviço  de  Deus  e  prol  de  nossas  almas, 
e  guarda  d'este  nosso  ordenamento. 

Item,  lhe  mandamos  e  encommendamos  que  os  bens 
que  assim  forem  comprados  pêra  mantimento  e  go- 
vernança dos  ditos  frades  e  servidores,  não  sejam  en- 
tregues aos  ditos  frades,  mas  ponham  em  elles  dois 
bons  homens  naturaes  d'estes  reinos,  de  boas  famas  e 
consciências,  moradores  na  dita  villa  de  Leiria,  que 
hajam  bens  de  raiz  e  sejam  bem  arreigados,  um  que 
seja  provedor  dos  ditos  bens  e  outro  escrivão,  os  quaes 
tenham  cargo  de  adubar  e  aproveitar  e  colher  os 
fruitos  e  rendas  d'elles,  pelos  quaes  provejam  os  ditos 
30  frades  e  servidores  de  todas  as  cousas  que  lhes  fo- 
rem mister  pêra  seus  comeres,  beberes,  vestidos  e 
calçados. 

O  dito  provedor  e  escrivão  tenham  poder  de  ar- 
rendar estes  bens  até  três  annos  e  mais  não,  pêro  se 
virem  que  é  necessário  rendarem -se  por  mais  tempo, 
ou  se  aforarem,  ou  emprazarem,  façam-n'o  saber  ao 
que  então  fòr  rei  d'estes  reinos,  e  por  sua  carta  e  au- 
thoridade  se  faça,  e  d'outra  guisa  não. 

Item,  mandamos  e  encommendamos  ao  dito  infante 
meu  fiiho  e  aos  outros  que  depois  de  nossos  dias  fo- 
rem reis  d'estes  reinos,  que  saibam  e  provejam  o  me- 
lhor e  mais  continuadamente  que  poderem  que  ma- 
neira tem  este  provedor  e  escrivães  em  seus  officios, 
e  lhes  façam  tomar  conta  em  cada  um  anno,  e  dar 
quitação,  e  emquanto  acharem  que  os  servem  bem  e 
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como  devem  lh'os  leixem  haver  e  não  lh'os  tirem,  e 
hajam  por  seu  afan  em  cada  um  armo  o  provedor  um 
moto  de  trigo  e  dois  de  cevada  e  um  tonnel  de  vinho- 
e  um  marco  de  prata,  e  o  escrivão  haja  outro  taiVko 
como  a  metade  do  que  dão  ao  dito  provedor,  e  quan- 
do acharem  que  o  fazem  como  não  elevem,  dêem- lhes 
aquelle  escarmento  que  entenderem  que  merecem,  e 
tirem-lhe  os  officios  e  ponham  logo  em  elles  outros 
provedor  e  escrivão,  que  seja  da  maneira  susodita, 
os  quaes  haverão  o  mantimento  sobredito  emquanto 
servirem  os  ditos  officios. 

E  mandamos -lhe  e  encommendamos  que  se  aconte- 
cer que  por  alguma  esterilidade  ou  outro  caso  que 
sobrevenha,  estes  bens  que  assim  forem  comprados 
não  abastarem  pêra  esta  dita  governança,  que  das  ren- 
dos  da  dita  villa  e  termo,  com  seu  almoxarifado,  lhes 
seja  provido  tão  cumpridamente  e  em  tal  guisa  que 
esta  nossa  ordenança  seja  em  todo  bem  cumprida  e 
guardada  pêra  sempre. 

Item,  mandamos  e  encommendamos  ao  dito  infante 
e  a  outro  qualquer  que  fôr  rei  d*estes  reinos,  que 
não  consinta  que  ninguém  se  lance  nem  soterre  den- 
tro no  jazigo  que  nós  mandamos  fazer  em  nossa  ca- 
pella,  em  alto,  nem  no  chão,  salvo  se  fòr  rei  d'cstes 
reinos. 

E  mandamos  que  pelos  jazigos  das  paredes  da  ca- 
pella  todas  em  quadra,  assim  como  sào  feitas,  se  pos- 
sam lançar  filhos  e  netos  de  reis  e  outros  não,  e  de 
quaesquer  cousas  que  cada  um  dos  que  se  lançarem 
na  dita  nossa  capella  quizerem  leixar  ao  dito  mostei- 
ro, possam  ser  apropriadas  as  duas  partes  aos  ditos 
frades,  e  a  nossa  capella  se  apropria  só  de  haver  a 
terça  parte  de  todo  o  que  assim  leixarem,  e  se  con- 
juntem  aos  outros  bens  d'ella. 
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E  o  dito  provedor  e  escrivão  os  aproveitem  e  admi- 
nistrem com  os  outros  bens  pêra  ajuda  e  governança 
dré  ditos  frades,  e  d 'outra  guisa  se  não  possa  nenhum 
lançar  nos  jazigos  da  dita  nossa  capella,  assim  dos 
de  cima  que  apropriamos  pêra  os  reis,  como  dos  ou- 
tros d'arredor  d'ella  que  apropriamos  aos  filhos  e  ne- 
tos dos  reis,  salvo  leixando  á  dita  capella  o  terço  de 
todos  os  bens  e  cousas  que  assim  quizerem  leixar  ao 
dito  mosteiro,  pelo  guisa  susodita. 

Item,  mandamos  que  se  não  lance  nenhum,  de  qual- 
quer estado  e  comdição  que  seja,  na  capella  principal 
e  maior,  do  dito  mosteiro. 

Item,  não  embargando  que  os  ditos  frades  hajam 
de  nós  o  sobredito  mantimento  de  comer,  beber, 
vestir  e  calçar,  não  lhes  seja  embargado  nem  to- 
lhido de  elles  haverem  e  poderem  haver  suas  offer- 
tas  e  mortorios,  e  todas  as  outras  cousas  que  os 
frades  de  S.  Domingos  hão  em  todos  os  outros  mos- 
teiros. 

Item,  porque  poderá  ser  que  os  frades  por  não  se- 
rem apoderados  das  rendas  d'csta  nossa  capella,  não 
attenderiam  ao  repairamento  e  corregimento  do  dito 
mosteiro,  como  lhe  cumpria,  pela  qual  razão  se  dam- 
nificaria  em  as  casarias,  guarnimentos  e  todas  as  ou- 
tras cousas  que  pêra  elles  e  pêra  o  dito  mosteiro  fos- 
sem cumpridouras,  porém  encommendamos  e  manda- 
mos ao  dito  infante  meu  filho  e  a  outro  qualquer  que 
for  rei  d'estes  reinos  e  senhorio,  a  que  damos  carrego 
d'este  nosso  testamento,  que  elles  tenham  especial  en- 
carrego que  assim  como  em  cada  um  anno  hão  de 
mandar  prover  as  rendas  do  dito  mosteiro,  que  assim 
em  cada  um  anno  mandem  prover  o  corpo  do  dito 
mosteiro,  com  a  capella  maior  c  nossa,  e  esso  mentes 
as  outras  capellas  do  cruzeiro  e  a  sanchristia,  e  o  ca- 
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bido  de  todos  os  outros  adubios  que  lhe  forem  com- 
pridoiros  e  necessários. 

E  que  esto  mesmo  façam  ver  todos  os  ornamentos 
da  sanchristia,  de  cruzes,  cálices,  tribolos  e  de  todos 
os  outros  ornamentos  de  ouro  e  de  orata,  e  também 
as  capas  e  vestimentas  frontaes,  e  todos  os  outros  or- 
namentos que  lhes  por  nós  até  ora  foram  dados  e  de 
aqui  em  deante  dermos,  e  outros  quaesquer  que  lhe 
são  ou  forem  dados  e  leixados  pelo  dito  infante  meu 
filho,  e  por  seus  irmãos,  ou  pelos  que  forem  reis  e  fi- 
lhos ou  netos  de  reis. 

Os  quaes  ornamentos  encommendamos  e  mandamos 
que  se  appropriem  á  nossa  capella  e  sejam  postos  em 
mãos  do  dito  provedor  e  escrivão,  que  os  tenham  e 
guardem,  e  de  suas  mãos  recebam  os  frades  aquelles 
que  lhes  cumprir  pêra  seus  officios  cotidianos. 

E  quando  vierem  os  dias  das  festas  principaes,  deem- 
lhes  também  os  que  houverem  mister,  e  logo  se  tor- 
nem aos  sobreditos. 

E  as  outras  cousas  do  dito  mosteiro,  assim  como 
refeitório  e  casa  de  dormitório  e  crasta,  e  todas  as 
outras  cousas  de  officios,  sejam  entregues  aos  ditos 
frades  bem  repairadas  e  corregidas,  e  seja-lhes  d'ello 
feita  escriptura,  que  assim  como  as  recebem  bem  fei- 
tas, repairadas  e  corregidas,  que  assim  sejam  teudos  e 
obrigados  de  as  manter,  correger  e  repairar  e  fazer 
que  sejam  bem  corregidas  e  repairadas  de  todo  o  que 
lhes  fizer  mister,  e  em  tal  guisa  que  sejam  cada  vez  me- 
lhoradas, e  não  pet oradas. 

E  esto  façam  os  ditos  frades  pelas  esmolas  que  hou- 
verem e  por  outra  maneira,  segundo  o  elies  melhor 
entenderem,  assim  como  o  fazem  os  outros  frades  nos 
outros  mosteiros  de  nossos  reinos.  E  se  os  ditos  fra- 
des estas  casarias  e  crasta  com    seus  pomares,  hortas 
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e  aguas,  tiverem  mal  repairadas  e  correg'das,  o  que 
fôr  rei  d'estes  reinos  os  faça  requerer  e  constranger 
na  melhor  maneira  que  bem  poder  que  as  cor  rejam, 
como  devem. 

Pêro,  se  acontecer  por  algum  caso  fortuito,  sem 
culpa  dos  ditos  frades,  que  algumas  das  ditas  casas  e 
edifícios  de  que  elles  haverão  de  ter  carrego  sejam  de 
todo  ou  pela  maior  parte  derribados,  encommendamos 
e  mandamos  ao  dito  infante  e  a  outro  qualquer  que 
seja  rei  trás  nossos  dias,  que  as  faça  levantar  e  cor- 
reger  em  tal  guisa  que  as  tornem  ao  seu  primeiro  e 
bom  estado,  e  assim  as  entreguem  aos  ditos  frades, 
que  as  recebam  em  si  e  hajam  cuidado  de  seu  repai- 
ramento  e  corregimento,  como  ante  haviam. 

Item,  porquanto  podia  ser  que  ao  tempo  de  nosso 
acabamento,  serão  ainda  por  nós  devidas  algumas  cou- 
sas a  algumas  pessoas,  assim  do  que  lhes  por  nós  e 
nosso  mandado,  como  dos  nossos  officiaes  foram  to- 
madas, ou  que  nos  alguns  emprestassem  ou  aos  nossos 
officiaes,  ou  que  nós  devêssemos  por  bem  de  mercês 
de  cazamentos  e  corregimentos  d'elles,  e  muitos  vesti- 
res, tenças,  como  de  algumas  mercês  de  graças  que 
por  nós  fossem  feitas  a  alguns  ou  algumas,  que  lhe 
não  fossem  pagadas  até  o  dito  tempo; 

E  porque  nossa  tenção  e  vontade  é  que  todo  esto 
seja  bem  pagado,  encommendamos  e  mandamos  ao  di- 
to infante  meu  filho  e  aos  outros  que  vierem  por  reis 
d'estes  reinos,  a  que  temos  dado  o  carrego  de  cumprir 
este  nosso  testamento,  que  façam  bem  todo  pagar. 

Primeiramente  as  cousas  que  por  nós  e  nossos  of- 
ficiaes de  nosso  mandado  forem  tomadas,  e  depois  as 
cousas  que  a  nós,  ou  a  algum  d'elles  foram  empresta- 
das, e  finalmente  todas  as  outras  que  nós  devermos 
por   bem   de    mercês  de  cazamentos  e  corregimentos 
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(Telles,  e  mantimentos,  vestires  e  tenças  e  outras  quaes- 
quer  graças  e  cousas  de  que  a  alguns  fizéssemos  mer- 
cês. 

E  a  maneira  que  nós  acordamos  como  se  estas  so- 
breditas cousas  paguem,  e  esta: 

Que  logo  depois  de  nosso  acabamento  o  dito  infan- 
te meu  filho,  ou  ontro  qualquer  que  vier  por  rei  e 
senhor  d'estes  reinos,  aparte  todas  as  rendas  da  alfan- 
dega de  Lisboa  e  do  almazem  do  Porto,  e  por  ellas 
se  faça  pagamento  das  ditas  dividas,  primeiro  do  que 
foi  tomado,  e  depois  do  que  houvemos  emprestado,  ou 
d'outra  qualquer  guisa  do  alheio,  e  finalmente  todo  o 
ai,  de  que  fizemos  mercês  como  dito  é.  E  das  ditas 
rendas  da  alfandega  de  Lisboa  e  do  almazem  do  Por- 
to, não  se  façam  nenhumas  despezas  até  primeiramen- 
te todo  esto  ser  pagado.  E  encommendamos  e  manda- 
mos que  o  façam  assim  cumprir.  E  se  por  ventura  o 
dito  infante  ou  outro  que  fòr  rei  d'estes  reinos,  achar 
algum  modo  e  maneira  porque  se  estas  cousas  me- 
lher  e  mais  tostemente  pnguem,  encommendamos-lhe  e 
mandamos  que  assim  o  façam,  e  a  muito  nos  prazeria 
de  ser  todo  cedo  e  bem  pagado,  por  nossa  consciên- 
cia ser  desencarregada. 

Item,  encommendamos  e  mandamos  ao  dito  infan- 
te meu  filho,  ou  a  outro  qualquer  que  for  rei  d'estes 
reinos,  a  que  o  carrego  d'este  nosso  testamento  fica, 
que  por  minha  alma,  e  da  dita  rainha  minha  mulher, 
cazem,  e  dêem  cazamento  a  quarenta  mulheres  de  boa 
linhagem,  que  sejam  minguadas,  e  os  nào  possam  ha- 
ver todos,  ou  grào  parte  d'elles, segundo  cumpre  as  suas 
condições  e  estados.  As  quaes  sejam  naturaes  d'estes 
reinos  e  nossas  criadas,  ou  filhas  de  nossos  criados  ou 
criadas,  dando-lhe  cazamentos  razoados,  segundo  as 
pessoas   e  as   condições  e  linhagem  de  que  forem,  e 
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com  quem  cazarem.  E  estes  cazamentos  se  paguem  pe- 
las ditas  rendas  da  alfandega  de  Lisboa  e  almazem  do 
Porto,  das  quaes  rendas  se  não  façam  outras  nenhu- 
mas despezas,  até  esto  ser  primeiro  pagado.  E  se  por 
ventura  o  dito  infante  ou  qualquer  que  for  rei  d'estes 
reinos,  achar  algum  caminho,  como  se  estes  cazamen- 
tos melhor  e  mais  tostemente  possam  pagar,  encom- 
mendamos  lhe  e  mandamos  que  assim  o  façam. 

Item,  porquanto  nós  por  algumas  vezes  mandamos 
a  Gonçalo  Lourenço,  cuja  alma  Deus  haja,  nosso  cria- 
do e  escrivão  de  nossa  puridade,  e  do  nosso  conselho  e 
do  infante,  e  entendendo  por  nosso  serviço,  assim  quan- 
do se  foi  Martim  Vasques  da  Cunha  e  João  Affonso  Pi- 
mentel pêra  Castella,  como  pelo  cazamento  e  ida  da 
minha  filha  D.  Beatriz,  condessa  de  Arondcl,  a  Ingla- 
terra, e  esto  mesmo  em  lhe  mandarmos  despender  por 
nosso  mandado,  as  nossas  despezas  não  certas  por 
seus  alvarás  assignados  por  sua  mão,  sem  outra  nossa 
carta,  e  nos  foi  mostrado  que  todo  o  que  por  elle  e 
por  seus  mandados  foi  feito  em  as  cousas  sobreditas 
e  cada  uma  d'ellas  em  seus  tempos,  como  foram  fei- 
tas e  achamos  que  fora  tudo  por  elle  bem  feito,  leal- 
mente e  verdadeiramente,  e  como  cumpria  a  nosso 
serviço; 

Mandamos  e  encommendamos  ao  dito  infante  e  a  ou- 
tro qualquer  que  vier  por  rei  destes  reinos,  que  em 
nenhum  tempo  nem  por  nenhuma  maneira  nem  lhe  seja 
contradito  nem  seja  feito  a  seus  bens  e  herdeiros  por 
esto  mal,  nem  constrangimento,  nem  outro  nenhum 
desaguisado  nem  demanda  do  conto,  nem  recado  de 
como  nem  porque  guisa  foi  despeza,  nem  que  mostrem 
nosso  mandado  de  como  lhe  esto  mandamos  fazer,  cá 
nós  vimos  todo  e  achamos  que  nos  serviu  em  ello  mui 
bem,    leal   c   verdadeiramente,  e  que  não  fez  em  ello 
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cousa  nenhuma,  senão  pela  guisa  que  lhe  nós  manda- 
mos fazer. 

E  similhante  achamos  e  soubemos  do  doctor  Mar- 
tim  Docem,  do  conselho  nosso  e  do  infante  meu  filho, 
e  seu  chanceller  mór,  que  em  desembargar  as  nossas 
não  certas,  e  fazer  outras  cousas  por  nosso  serviço  , 
assim  ante  que  fosse  em  casa  do  dito  infante  como 
depois  que  em  ella  andou,  que  todo  fez  muito  bem 
e  como  devia,  com  resguardo  de  nosso  serviço.  E 
porém  queremos  e  mandamos  que  o  dito  doctor,  e 
Gonçalo  Lourenço  nem  seus  herdeiros,  nem  bens,  não 
recebam  por  ello  nenhuma  perda,  mal  nem  damno 
por  nenhuma  guisa. 

E  mandamos  ao  dito  infante  Duarte,  ou  a  outro 
qualquer  que  for  rei,  que  assim  lh'o  cumpram  e 
guardem  e  façam  cumprir  e  guardar,  e  não  consintam 
que  lhes  nenhum  contra  ello  vá  em  nenhuma  guisa 
que  seja,  cá  não  cumpria  a  nossa  consciência  que  aquel- 
les  que  nos  bem  serviram  e  servem,  receberem  por  ello 
nenhum  mal  nem  damno. 

E  o  dito  infante  meu  filho,  ficou  a  cumprir  e  man- 
ter bem  e  verdadeiramente  e  cumpridamente  todas 
as  cousas  conteudas  em  este  nosso  testamento.  E  em 
testemunho  d 'ello  assignou  comnosco  por  sua  mão. 
Feito  em  os  nossos  paços  de  Cintra,  quatro  dias  de 
outubro. 

Lopo  Affonso  o  fez,  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1426. 

Fim  do  terceiro  e  ultimo  volume 
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